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Prólogo
18 de Abril de 2014, às 11h56. 
“Escreva um livro relatando os milagres que fiz na vida da Silvia, com o qual me glorificará!”
E foi com essas palavras que Deus me deu a direção um ano atrás. Confesso que nunca fui bom com as palavras, mas para toda direção que nos é dada, por mais difícil que pareça, Ele nos capacita. Não somos mais um em meio a multidão diante dos olhos de Deus, mas cada um de nós é especial para Ele. Não pense que Ele odeia os pecadores, não! Todo pai ama o seu filho e por nos amar tanto, mandou o seu único filho para morrer na cruz para nos libertar do pecado e as portas do céu então se abririam para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Se estamos aqui hoje é por ter algo que precisa ser terminado, a missão que cada um possui. A vida é uma escola, na qual aprendemos o que é certo e o que é errado. Cabe a nós decidirmos o caminho a seguir. É muito fácil mentir ao invés de dizer a verdade. Desejar o mal das pessoas que guardamos mágoa. Difícil mesmo é perdoar. Obter riqueza enganando as pessoas parece inteligente, até há uma frase que diz: 
“O mundo é dos espertos”. 
E eu concordo, porém, digo: 
“O céu herdarão os justos”. 
O que é a vida aqui senão a eternidade que nos espera na glória...
Por isso que lhe digo: 
“Vale a pena fazer o bem”. 
Ser honesto não é ser bobo. Dizer sempre a verdade e não guardar nenhum sentimento ruim em nosso coração. Sei que é difícil. Lutas virão contra a nossa vida e todas elas nós podemos vencer, pois Deus não dá o fardo maior do que você possa carregar; se há luta, não se esqueça: haverá vitória, se persistir.
Foi assim na vida de uma jovem mulher que descobriu uma fé que nem mesmo ela tinha o conhecimento da existência. Lutas e mais lutas vieram sobre a sua vida, mas ela lutou e persistiu, sem negar a Deus em nenhuma delas. Todos aqueles que acompanharam de perto a sua luta puderam perceber o agir de Deus na vida da moça. Para ficar melhor a compreensão, eu irei narrar desde o início para você, leitor, compreender que não existe coincidência e que Deus trabalha nos mínimos detalhes. Conheçam a história emocionante de Silvia Cathcart...
 
Silvia Cathcart
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Silvia Cathcart, 31 anos. 14 de agosto de 2011. 
Capítulo 1
 Onde tudo começou...
Japão, Hospital Universitário, 
18 de junho de 2013, às 21h06. 
	A doença da Silvia é uma doença rara, degenerativa — explicou o Dr. Sakurai para os familiares da paciente. — Um em cada cem mil indivíduos é detectado com essa doença, não só no Japão, mas em outros países, como também no Brasil, sendo a maioria do sexo feminino. Aqui no Hospital Universitário, normalmente, todos os pacientes que são diagnosticados com essa doença, nesse estado, são encaminhados pra cá! Além da Silvia, temos vários outros.
— E quanto aos medicamentos, teria outra possibilidade de tratamento? — perguntou Braz, o noivo abatido.
— Infelizmente não há cura. O que podemos fazer é controlar a doença e seus efeitos com os medicamentos! — explicou o médico. — Em todo caso, são utilizados os esteroides.
— É estranho, não é? — questionou Braz. — Eu trago a minha mulher bem aqui e vou tirá-la neste estado? — revoltado.
— Peço desculpas! — disse Sakurai, curvando a cabeça. — Eu e minha equipe fizemos o possível para que esta circunstância não chegasse...
— E todos acabam dessa maneira? — perguntou Simone, a irmã desesperada, enquanto enxugava as lágrimas no lenço.
— Não exatamente... — explicou Sakurai. — A doença da Silvia progrediu muito rápido. Desde o princípio, nas consultas, eu senti uma dificuldade de controlar a doença. Mesmo aumentando a dosagem dos medicamentos, não foi possível estabilizá-la. Agora, na maioria dos casos, é possível estabilizar, porém, é necessário sempre que os pacientes façam os exames.
— Então, desde o início, o doutor já previa isso? — questionou Simone, surpresa.
— Sim! — confirmou Sakurai. — Desde o ano passado, eu já imaginava que chegaríamos a essa conversa em breve, pois, como disse, se pudéssemos classificar o nível da doença da Silvia, seria o mais avançado.
Infelizmente, naquele momento a família da paciente estava tão abatida, que não conseguia elaborar suas perguntas.
— Mais nenhuma? — perguntou o médico.
Juninho estava tão assustado que não conseguia raciocinar, apenas chorava pensando no estado crítico da saúde de sua irmã.
Visto que os familiares não se pronunciaram, aproveitou para lembrá-los:
— Queria ressaltar mais uma vez: para deixar claro, de hoje até o restante dos dias, é provável que será difícil suportar observar a mudança na coloração das mãos e nas pernas da Silvia. Por isso, volto a insistir: o melhor a se fazer no momento é desligar o aparelho, pelo bem dela e o de vocês! — insistiu.
— Não! — disparou Vera, a mãe esperançosa. — Enquanto a minha filha estiver viva, quero que permaneça com o aparelho! — E justificou: — Se há vida, há esperança.
	• • 

ALGUNS MINUTOS ANTES... 
Enquanto seguiam em direção à porta de vidro, a enfermeira ia na frente, direcionando os familiares. Logo atrás, seguiam Roberto, Braz e Juninho, a passos largos, apavorados com o que poderiam escutar dos lábios do Dr. Sakurai. Elô foi ao lado de Fernandes enquanto abraçava Simone, que não parava de chorar. Vera, com as pernas bambas, caminhava apoiada em Nelson. Foi quando Guilherme se aproximou e disse a ela:
— Dona Vera, se o médico perguntar se pode desligar algum aparelho porque não há mais esperança, negue! Pois, pra Deus, nada é impossível! Devemos crer no milagre!
— Amém! — concordou aquela mãe, em lágrimas.
• • •
Um lugar escuro, com pouca iluminação. Não era quente nem frio. Não havia o menor ruído. Não se ouvia nem mesmo o som dos passos, tampouco o som da respiração e do batimento cardíaco. Era um silêncio absoluto. À sua frente, não se via nada. Só sabia que não estava imersa na escuridão porque procurou suas mãos e conseguiu vê-las. Seu tronco e seus pés estavam igualmente iluminados. Arriscou dar alguns passos, apesar de temer perder o foco da luz. Afinal, não poderia ficar ali para sempre. Mas, diferente do que imaginava, a iluminação continuou sobre ela. Então, ergueu os olhos e viu a luz forte e dourada acima de sua cabeça.
Enquanto caminhava, Silvia olhava atentamente ao seu redor, tentando compreender o que estava se passando. 
“Gente, onde eu estou?”, perguntou-se. 
Era como se o tempo tivesse parado. Uma sensação de paz e, ao mesmo tempo, confusão. Tudo era muito real para se tratar de um simples sonho. A cada passo que dava, movia as mãos ao redor para não tropeçar em nada. 
À sua volta,muros, não de concreto. Quanto mais caminhava, percebia que não chegava a lugar algum, era como um labirinto. Bastaram poucos passos para se perder na imensidão do vale. Não havia fim.
— Mãe! — chamou Silvia, completamente perdida. — Braz! Simone! Ju!
Apesar de pronunciar os nomes, não se ouvia o som da sua voz. 
“Onde estou, meu Deus?”, perguntou-se.
Quando, de longe, avistou uma pessoa, Silvia foi correndo ao seu encontro. Assim que se aproximou, ficou surpresa com a pessoa que viu.
— Sou eu?! — pasma. — O que está acontecendo?
Sua imagem não lhe deu ouvidos. Aos poucos, o cenário começou a mudar e a cada canto que olhava na imensidão do labirinto, via a história da sua vida, desde o início, onde tudo começou...
•  • •
Brasil, Campo Grande/MS, 1980.
— Marta! — disse a jovem moça à sua irmã mais velha. — Estou grávida! — em um tom de preocupação.
— A mamãe e o Celso já sabem? — perguntou sua irmã, referindo-se ao namorado dela.
— Não! — respondeu Vera, com receio. — Eu tenho medo de contar, Marta. Não sei o que fazer... — confusa.
— Calma, Vera, eu vou ajudar! Vai dar tudo certo, você vai ver!
A apreensão já era esperada, afinal, era o início da década de oitenta, quando os bons costumes e o conservadorismo eram mantidos. Os filhos deveriam vir depois do casamento. Uma moça jovem, grávida antes do casamento, era um motivo de falatório na cidade. Apesar de não serem casados, Vera, de 18 anos de idade, tinha um relacionamento sério com o jovem Celso, de mesma idade. Vera tinha o cabelo volumoso, negro, tendência dos anos 80. Suas saias e calças eram todas de cintura alta. Já Celso se espelhava no seu ídolo John Travolta tanto nas vestes, quanto no jeito de dançar.
Os dois jovens se conheceram na discoteca que frequentavam, ao som de You’re the one that I want, Summer Nights, de John Travolta e Olivia Newton John. Celso assistiu diversas vezes ao filme Grease, de 1978, até decorar toda a coreografia.
Celso Cathcart, assim como a dança, era apaixonado por arte. Sempre gostara de escrever e também de desenhar... Mas de todos os seus passatempos, seu preferido era as artes marciais. A origem do seu sobrenome, Cathcart, era um mistério.
Já Vera Shinzato era uma moça simples e humilde. Começou a ajudar sua mãe na chácara da família desde muito pequena. Quando jovem, estudava à noite e trabalhava de dia. Uma rotina cansativa...
Após se conhecerem, os dois iniciaram um namoro, até Vera decidir contar a ele sobre sua gravidez. Celso ficou surpreso, sem reação no momento, mas foi se acostumando com a ideia. A pessoa a quem Vera mais temia em contar era sua mãe, Laurinda, que acabou aceitando sem nenhum alvoroço. E alertou:
— Tratem do nascimento do filho!
Laurinda tinha 43 anos de idade. Seu cabelo era curto e encaracolado e trabalhava na feira junto com seu esposo Socin. Ambos eram descendentes de Okinawa, uma ilha ao sul do Japão. Antes mesmo de nascer, em seus pais vieram ao Brasil para trabalhar.
Laurinda e Socin tiveram seis filhos. O mais velho era Vicente, de 23 anos de idade, sério e reservado. Marta tinha 20 anos de idade, era uma jovem moça de personalidade forte, sempre dizia o que pensava. Vera não reclamava da vida, preferia ficar em seu canto. Lígia, de 16 anos, era quieta e caprichosa com tudo que fazia. Antônio, conhecido como Toninho, com 13 anos de idade, não era quieto, mas também estava longe de ser extrovertido. Adriana, apelidada de Adri, tinha 10 anos de idade e, como era a caçula foi a mais mimada dos filhos, sempre muito divertida.
Em 31 de outubro de 1980, Vera e Celso se casam.
Após o casamento, Vera passou a viver junto com seu marido na casa de sua sogra, Rosita, e seu esposo, João Nilo Cathcart. Rosita era uma mulher fina, elegante e vaidosa, seus calçados favoritos eram os de salto alto. Suas unhas estavam sempre impecáveis. Extrovertida, Rosita sempre gostou de sair e se dava muito bem com a sua nora.
Conforme os meses foram passando, trabalhar começou a ficar exaustivo para a futura mamãe, devido à gravidez. Seu trabalho era na loja de câmeras fotográficas, onde tirava cópias de documentos. Seu marido, Celso, trabalhava em vários serviços. Para suprir os gastos que uma criança teria, todo esforço era válido. O casal vivia uma grande experiência e esperava ansiosamente pelo nascimento do seu primeiro filho... Ou melhor, filha. Celso, que desejava um menino, acabou se alegrando com a notícia. O importante mesmo, para o pai, era que viesse com saúde.
Nas reuniões de família, um dos assuntos abordados era o nome que a filha de Vera teria. Vários nomes eram sugeridos e, de longe, uma voz de criança disse:
— Eu gosto de Silvia.
— Silvia? — questionou Vera à sua irmã caçula Adri.
— Eu acho... Porque dá para chamar de Silvinha — justificou a pequena.
Aquele nome soou muito bem aos ouvidos da futura mãe, que logo foi pedir a opinião da sua cunhada Mariza:
— A Adri gosta de Silvia — comentou Vera.
	— Eu gostei de Silvia! — concordou Mariza, a irmã mais velha de Celso.
“Desde o ventre de sua mãe, Deus a escolheu para uma mis- são que mudaria a vida daquela família.”
No dia 25 de novembro de 1980, a pequena Silvia veio ao mundo. Quando Vera a viu pela primeira vez, entendeu, então, o sentimento do amor materno. A vontade de proteger aquele pequeno bebê era intensa, um amor que nunca sentira antes. O pai ficou feliz e orgulhoso e agradeceu a Deus pela sua filha ter nascido saudável.
Não muito longe dali, sua irmã mais velha, Marta, estava repousando em outro hospital, pois tinha também dado à luz, um dia antes, a uma linda menina chamada Vivian. Era seu segundo filho. Há um ano tinha dado à luz a um menino chamado Rodrigo. Por já ter tido experiência, Marta pôde ajudar sua irmã dando vários conselhos a ela.
Silvia era um bebê muito precoce. No seu segundo mês já havia nascido seus dentes de leite. Sua tia Mariza, ao perceber, foi correndo contar à cunhada e deu à sua sobrinha um pingente de ouro, pois acreditava que a primeira pessoa que a visse teria que presenteá-la com algum objeto de ouro.
Logo no segundo mês, Vera passou a dar caldo de feijão a sua filha.
E no sétimo mês, Silvia já dava seus primeiros passos. Em menos de um ano, já conseguia se comunicar.
Vera e Celso trabalhavam a maior parte do dia. Então, deixavam todas as manhãs a pequena Silvia na casa dos avós Laurinda e Socin. Junto, moravam os tios de Silvia, Lígia, Adri, Vicente e Toninho. Todos gostavam muito da presença da pequena Silvia, principalmente seu tio mais velho, Vicente, que, embora sério, sempre teve um carinho especial pela pequena. Laurinda tratava sua neta como se fosse sua própria filha. Na hora em que seus pais passavam para buscá-la, a pequena abria a boca e chorava para não partir.
Aos 7 anos de idade, Silvia brincava com seus brinquedos na casa de seus avós paternos. Suas bochechas eram cheias e rosadas, seus cabelos, lisos e com franja. Foi quando ouviu o chamado de sua mãe:
— Silvia! Pegue o remédio da sua avó Rosita na mesa.
A pequena fez como foi pedido e levou os medicamentos para sua mãe. Vera, cuidadosamente, ajudou sua sogra com o medicamento.
— Aqui está, Dona Rosita — disse Vera, entregando-o à sua sogra.
Rosita, então, parou o crochê.
— Agora beba a água.
Com as mãos trêmulas, Rosita pegou o copo de água e bebeu para ingerir o medicamento.
Silvia, curiosa, perguntou à sua avó:
— Vovó, o que você tem?
— Você é muito nova pra saber, Silvia — disse sua mãe.
Sua avó, com o rosto arredondado devido aos antibióticos, sorriu e disse:
— Nem eu sei direito...
Rosita não parecia ser a mulher que sempre fora. Desde que ficou enferma, seus olhos não transmitiam mais o brilho que sempre tiveram. Começou a sentir fortes dores nas juntas e foi buscar ajuda. Seu filho Celso sempre a levava às consultas no Hospital Universitário da cidade.
		– Celso, é muito importante que sua mãe se cuide. Devido ao corticóide, a imunidade da sua mãe está muito baixa, podendo agravar para outras doenças — explicou a Dra. Lígia em seu consultório.
Sua paciente, Rosita, tinha a Doença de Raynaud, dermatomiosite, e lúpus.
Em 19 de abril de 1992, três meses após Vera dar à luz ao seu terceiro filho, Rosita, com 58 anos de idade, acabou não resistindo. A causa foi: 
“choque séptico, pneumonia, esclerodermia e insuficiência respiratória”.
Todos os familiares ficaram abalados, inclusive Celso e Vera, que sentiram muito a perda.
	• •

Todo aniversário, Silvia festejava ao lado de sua prima Vivian, filha de Marta. As duas sempre disputavam para ver quem soprava mais velas. Mais que primas, as duas eram amigas, sempre juntas. Rodrigo, irmão de Vivian, não ficava de fora. Os três não se desgrudavam. Foi assim durante toda a infância até a adolescência...
Em uma manhã como as outras, o espelho refletia a imagem de uma jovem menina no início de sua adolescência. O pente passava pelos longos cabelos negros. Às vezes enroscava, pois não eram lisos nem cacheados. Em seu rosto, um grande óculos que chamava a atenção, preto e quadrado. Atrás dele, olhos profundos e tristes, que mostravam a insegurança da jovem. Suas sobrancelhas eram grossas e descuidadas. Toda vez que se olhava no espelho, seus olhos desviavam da imagem que refletia. Não era agradável de se ver e pensava: 
“Por que sou feia e gorda?”
Uma voz que vinha da sala dizia:
— Silvia, está pronta? Seu pai já está no carro! — era a voz de sua mãe.
A jovem se assustou e largou o pente em cima da cama onde se assentava e saiu rapidamente do quarto que dividia com a sua irmã Simone, de 5 anos.
Ao passar pela sala, sua mãe estava amamentando o seu irmão caçula, com cinco meses de vida. Todos o chamavam de Juninho. Vera, observando a pressa de sua filha, perguntou:
— Não está se esquecendo de nada?
— Não, mãe — respondeu Silvia, indo às pressas para a porta.
— Bom estudo!
— Tchau, mãe! Tchau, Ju! — despediu-se saindo de casa e indo em direção ao carro de seu pai.
O veículo era um Fusca acinzentado, simples e humilde. O verão era o pior dia para sair com o Fusca, já que as janelas não abriam por completo. Todo ano a família viajava ao Paraguai para fazer compras e Silvia morria de vergonha.
Debruçada na janela do carro, estava sua irmã do meio, Simone. Seus cabelos eram lisos e longos, na altura da cintura, e uma franja cobria sua testa. Usava um arco na cabeça para segurar os cabelos.
Quando tinha 5 anos, Silvia tirava sua irmã recém-nascida do berço sem que ninguém visse e a levava no colo para dar uma volta no quarteirão. Vera, quando percebia, ficava apavorada e ia às pressas em busca de sua filha. Apesar de criança, Silvia era muito forte. Sempre teve seu rosto levemente arredondado. Tombava o butijão de gás e rolava-o pela casa.
Assim que Silvia se aproximou do carro, sua irmã perguntou:
— Por que você demorou tanto? A gente vai se atrasar! Sem dar atenção, Silvia entrou rapidamente no carro.
As duas irmãs tinham uma relação saudável. Algumas vezes, as duas competiam pela atenção de seus pais. Havia horas em que estavam tranquilas, em outras, se estranhavam.
No meio do caminho para a escola, Celso parou o carro na casa de sua cunhada Marta para levar também seus sobrinhos à escola. Rodrigo e Vivian ficavam muito felizes, pois não tinham o costume de ir até a escola de carro. Sempre iam de ônibus. Já Silvia, na maioria das vezes era sua mãe que a levava. O Fusca ia apertado devido ao número de pessoas.
Quando se aproximaram da escola, disparou Silvia ao seu pai:
— Pare aqui! — ansiosa. Ao ouvir, seu primo Rodrigo resmungou:
— Ah, não! Já que viemos de carro, para na porta da escola, tio!
A pequena Simone concordou, animada, com seu primo eficou repetindo:
— Na porta! Na porta!
— Fique quieta, Simone! — disse Silvia, zangada.
— Mas, Silvia, o que tem de mais em parar próximo ao portão? — questionou Vivian, sem compreender.
— Eu passo vergonha com esse Fusca... — justificou Silvia à sua prima Vivian, em um tom baixo para o seu pai não ouvir. — Está caindo aos pedaços!
Celso ignorou o pedido de Silvia. No fundo, tinha consciência de que sua filha passava vergonha, mas mesmo assim decidiu parar em frente ao portão.
Silvia saiu de cabeça baixa do veículo e fechou a porta com força. Seu pai, para se despedir, abriu a janela e disse em voz alta, acenando:
		– Bom estudo, minha filha!
A pequena Simone, sorridente, acenou de volta para o seu pai. Já Silvia, não olhou para trás, abraçou sua mochila como se quisesse se esconder por trás dela e continuou andando de cabeça baixa, envergonhada, sem olhar para os lados.
— O que foi, Silvia? — perguntou seu primo Rodrigo.
— Meu pai... — respondeu ela, envergonhada. — Sempre que me traz, faz questão de parar na frente da escola. Eu morro de vergonha, ele sempre faz isso e todo mundo fica olhando pra mim, eu não gosto!
— Olhando pra você?! — questionou seu primo, rindo. — Ninguém está nem aí pra você!
— Ai, Silvia, quem me dera se todos os dias eu tivesse alguém pra me deixar na porta da escola... — disse sua prima Vivian. — Eu não me importaria de vir de Fusca.
— Está bem! — respondeu Silvia, já sem paciência, cortando o assunto. — Agora vamos entrar antes que toque o sinal.
Na sala de aula havia bastantes janelas. As paredes eram to- das de tijolos. Pela aparência da sala, era de se notar que se tratava de uma escola particular, apesar da situação financeira dos seus pais não ser das melhores.
Celso sempre dizia que a educação era fundamental e que faria de tudo para dar o melhor para seus filhos.
Silvia sentava na primeira fileira, ao lado da parede. Suas roupas eram sempre largas, para não marcarem seu corpo. Era um exemplo de aluna, estudiosa. Suas notas eram sempre as melhores. Colar na prova era algo que passava longe da sua imaginação, e também não havia necessidade, já que suas notas eram sempre acima da média.
Seu lugar favorito para assistir às aulas era as carteiras da frente, onde tinha mais concentração e interagiria menos com os colegas de sala. Não que eles não gostassem, mas apenas em receber o olhar, Silvia já morria de vergonha, devido ao complexo que tinha com o seu peso. Preferia se isolar. Tinha poucas amigas. A amiga pela qual tinha mais consideração era Andrea, pois estudaram juntas desde o primeiro ano.
Quando o professor perguntava sobre alguma questão, sua garganta coçava para responder, mas sabia que, se erguesse sua mão, chamaria a atenção de todos os seus colegas de sala. O melhor a se fazer era permanecer calada.
Faltar à escola era algo que não passava pela sua mente. Até nos dias em que amanhecia febril, fazia questão de marcar presença na sala. Estudar, para ela, não era apenas para ganhar conhecimento, mas para ocupar sua mente e esquecer o que a entristecia: sua aparência física.
Ao tocar o sinal do intervalo, Silvia saía de sua sala e ia ao encontro de seus primos. Os três usavam grandes óculos de grau. A diferença era que Rodrigo e Vivian eram extremamente magros. Os três tinham complexo com sua forma física. Dos três, Vivian era a mais descontraída. Já Rodrigo sofria bullying desde a infância. Talvez, por isso, ele sentia mais intimidade com sua prima do que com a sua própria irmã, pois guardavam o mesmo sentimento. Silvia, por outro lado, não sofria bullying de seus colegas de sala em relação ao seu peso, mas sofria por si mesma. Para ela, todos estavam rindo de sua cara e apelidando-na de nomes ofensivos. Porém, a realidade era diferente. No fundo, todos a adoravam, a única pessoa que a rejeitava, era ela mesma.
Aos finais de semanas, sua prima Vivian sempre a convidava para sair. Porém, Silvia sempre acabava negando. No fundo, tinha vontade de fazer como os jovens da sua idade, mas a vergonha de si era extrema. Seu círculo de amizades era o mesmo de seus primos. Vivian, por ser mais descontraída, fazia amizade com facilidade e apresentava aos dois.
Sempre que os três iam à casa de seus parentes “bem de vida”, ficavam admirando todos aqueles brinquedos. Silvia, quando ganhava uma boneca, após brincar, guardava rapidamente na embalagem, para conservá-la. Tinha um cuidado especial com seus objetos. Adorava fazer coleções, principalmente de lápis e canetas. Sempre foi muito organizada.
Uma atividade indispensável era o karatê, do qual seu próprio pai era professor. Vivian, Rodrigo e Simone também faziam parte do grupo de alunos do professor Celso.
Silvia sempre gostou de participar dos jogos de vôlei; apesar de não jogar, gostava apenas de assistir. Suas tias sempre marcavam de jogar vôlei com a comunidade japonesa.
— Oi, Maísa! — cumprimentou Vera. — E a sua mãe?
— Ela já chegou, deve estar por aí! — respondeu a jovem. 
Maísa não era alta, tinha o cabelo comprido e usava um rabo de cavalo. 
— E você, Silvia, não vai jogar?
— Não... — respondeu ela, envergonhada.
No fundo, o que Silvia mais desejava era poder usar o uniforme tamanho P e participar do jogo. Mas preferia ficar sentada e quietinha. Pensava: 
“Se eu for jogar, é capaz de me confundirem com a bola...”
• • •
Seus pais trabalharam muito e, em 1994, surgiu uma proposta de emprego no Japão. Financeiramente, a proposta era ótima, e foram com o objetivo de retornarem em menos de um ano. Seus filhos, no Brasil, ficaram aos cuidados de Laurinda.
Laurinda estava em sua cozinha, preparando mais um de seus deliciosos pratos japoneses para vender na feira, quando ouviu a porta se abrindo. Tutty, o pinscher de Vera que ficava aos cuida- dos de Laurinda, saiu disparado para receber a visita, saltitando e latindo.
 
— Oi, vó! — cumprimentou Silvia entrando na cozinha. — O que tem pra comer? — abrindo as tampas das panelas do fogão.
— Tem arroz e feijão que o vô Socin fez. Sente-se que eu irei servir! — respondeu Laurinda, sorridente.
Silvia se alegrou e foi correndo sentar à mesa. Sua fome era tanta, que tirou sua mochila e a deixou no chão. Era o momento que mais gostava: a hora de comer.
Apesar de simples, era o seu prato favorito. Em sua opinião, o melhor cozinheiro do prato era seu avô.
Após Laurinda servir sua neta, retornou à cozinha e, de lá, ouviu o chamado de Silvia:
— Quero mais! — em alto e bom som.
— Mas já comeu, Silvia?! — disse Laurinda, surpresa.
— Me deixe, vó... — resmungou sua neta. 
Laurinda se aproximou dela e fez uma proposta:
— Silvia, vamos fazer regime? Você não me deixa comer e eu não deixo você comer! Aí, faremos uma aposta, o que acha?
— Mas você sempre rouba de mim!
— Não! Mas desta vez é sério!
— Sei... — comentou Silvia, desconfiada, de sobrancelhas franzidas. — Então me deixe repetir pela última vez.
Laurinda foi até a cozinha e fez um prato caprichado para sua neta, quase transbordando, e sentou-se ao seu lado.
— Silvia, eu já lhe disse que eu lhe considero uma filha? — comentou Laurinda.
— Várias vezes... — respondeu Silvia, com a colher na boca.
— E você é a minha preferida! — sorrindo.
Em seguida, Adri, filha caçula de Laurinda, chegou em casa. Laurinda, ao perceber a presença da filha, fez um gesto de silêncio para sua neta e cochichou:
— É o nosso segredo.
Nesse mesmo dia, mais tarde, Rodrigo e Vivian passaram na casa de sua avó para uma visita.
Sua tia Adri interagia com os sobrinhos, por não terem tanta diferença de idade. Tinham facilidade em se comunicar, uma relação entre tapas e beijos. Chegaram até a gravar uma música, e Adri orientava seus sobrinhos, dizendo por diversas vezes:
— De novo, e mais firmeza na voz!
Seus sobrinhos reclamavam bastante, mas no fundo, gostavam da sua “tia-irmã”.
Enquanto todos se distraíam, Silvia foi sutilmente até a geladeira, na ponta dos pés. Sua missão era não deixar que sua avó percebesse. Abriu cuidadosamente a geladeira, sem que fizesse um ruído. Quando ouviu a voz de alguém por trás, dizendo:
— Silvia, o que você está fazendo? — perguntou Vivian. — Você não tinha combinado com a vó que vocês estavam de regime?
— Fale baixo! — disse Silvia, com a mão em seu peito, devido ao susto que havia levado. E entregou à sua prima os doces. — Segure! Vamos levar para o Rodrigo também. Vai na frente! E se a vó estiver lá, você me fala.
Ao anoitecer, enquanto todos dormiam, era a vez de Laurinda atacar a geladeira.
Era a hora perfeita, pois não havia cúmplices. Do fundo da geladeira, retirou um bolo que ela mesma havia feito e fez questão de esconder para sua neta não devorar sozinha.
Mitchan, cunhada de Laurinda, incentivava Silvia a fazer caminhada pela calçada.
— Vamos sentar? — perguntava Silvia, exausta.
— Mais um pouquinho! — insistiu Mitchan. 
No meio da caminhada, sugeriu Silvia:
— Vamos tomar uma água de coco?
— Está bem!
Após alguns passos, ao avistar um pipoqueiro, Silvia sugeriu novamente:
— Que tal comermos uma pipoca?
— Você não estava de regime?! — comentou Mitchan. — Até apostou com a sua avó. E a caminhada?
— Por favor! Só um... — insistiu, com os olhos brilhando.
Ao mesmo tempo em que Silvia queimava as calorias, tratava de repor as que havia perdido. Por mais que tentasse, era impossível ficar sem comer.
Em um dos ataques à geladeira, na calada das noite, Silvia e Laurinda se flagraram quebrando o acordo, como já haviam feito por diversas vezes no passado.
— Sabia que você estava roubando, vó! — disparou Silvia, indignada. — Por isso você nunca emagrece!
— E o que você está fazendo aqui? — questionou Laurinda, franzindo os olhos, que ficavam por trás do seu óculos.
• • •
Silvia ajudava sua avó nos preparativos para a feira. Com uma de suas mãos enrolava os docinhos e com a outra devorava.
— Silvia, se você ficar comendo desse jeito, o que a vó irá levar para a feira? — questionou Laurinda.
— Então não me chame para ajudar! — justificou sua neta.
As duas sempre se divertiam juntas, sem cerimônia, falavam o que pensavam.
Assim que Vera e Celso retornaram do Brasil, resolveram passar uma temporada na casa de Marta e seus filhos passaram a conviver juntos por mais tempo.
Vivian e Silvia não perdiam uma partida sequer do seu time de futebol na televisão e quando ele perdia, saíam aos prantos.
As duas adoravam admirar os jogadores. Era a fase do “gostar”. Vivian vivia pendurada em sua sacada para ver o menino que gostava. Silvia, observando sua prima, acabava também gostando do mesmo menino. As duas não se incomodavam com essa situação, mas gostavam de compartilhar esses momentos juntas. Silvia, porém, tinha um em especial.
Vivian começou a ensinar sua prima a andar de ônibus, apesar do receio que Silvia sentia de que alguém fizesse algo em relação a ela. Toda vez que percebia alguém que para ela seria suspeito, rapidamente mudava de calçada. Uma menina amedrontada e insegura. Um dos motivos que levou Silvia a se interessar em andar de ônibus era pelo menino que gostava, mestiço e bonito. Silvia sabia exatamente os horários em que ele pegava o ônibus.
Um dia, enquanto ia ao shopping com a sua prima de transporte público, o mestiço de que gostava estava sentado no banco da frente. Ao perceber sua presença, Vivian cochichou aos ouvidos de sua prima:
— Olha quem está ali! — cutucando-a com o cotovelo.
Sua expressão facial mudou radicalmente e Silvia esticou o pescoço para poder visualizá-lo melhor. De sorriso estampado, disse à sua prima:
— É o meu namorado... — sussurrou timidamente, com as bochechas rosadas e se encolheu. 
Na realidade, era apenas um blefe da sua parte. Nem ao menos cumprimentá-lo conseguia direito.
— Você está com sorte, hein? — comentou Vivian, rindo.
— Eu li no horóscopo que, neste mês, eu tenho uma grande chance de encontrar um namorado. Será que é ele? — ansiosa.
— Silvia, todo mês a revista diz isso! — indignada. — Não sei o porquê de você continuar lendo... Já parou pra pensar?
O que Vivian dizia não passava da mais pura verdade. Silvia, no fundo sabia, porém, tinha que buscar segurança em algum lugar, já que não tinha a menor confiança em si mesma.
Ao chegar ao shopping, Vivian foi rapidamente  entrando na loja onde trabalhava e estranhou por sua prima não a estar acompanhando. Foi quando Silvia a segurou pelo braço e a puxou, dizendo:
— Vá até lá e veja se tem algo pra mim — discretamente.
— Não, Si! — negou sua prima. — Vamos juntas; as meninas com quem eu trabalho são legais!
— Vá lá por mim, por favor!
— Mas como saberei que roupa comprar?
— Pode ser qualquer uma!
Vivian não negou o pedido de sua prima e foi conferir a loja para ver se tinha algo que lhe agradasse. Sempre que chegava alguma novidade, separava algumas peças para sua prima que, raramente, devido ao excesso de vergonha do seu corpo, entrava no local para experimentar.
No caminho de volta, Silvia estava longe, olhando a paisagem pela janela e imaginando seu futuro marido. Seu maior sonho, desde criança, era encontrar um príncipe encantado, um homem bondoso, carinhoso e que satisfizesse suas vontades. Romântica, Silvia idealizava um homem perfeito, que a tratasse verdadeira- mente como uma princesa. Mas tinha convicção da sua aparência.
“Homens bonitos e gentis se casam com mulheres bonitas e magras...”, pensava, “Será que algum dia alguém vai me querer?”
— Silvia, Silvia, chegamos! — chamou Vivian, cutucando sua prima.
Nos finais de semana, Vivian reunia seus amigos para passar o final de semana em sua casa. Envergonhada, Silvia ia para a cama mais cedo do que de costume, apesar da sua vontade de participar. Os seus amigos sempre perguntavam dela, mas sempre era vencida pelo seu complexo, que a impedia de desfrutar como todos os jovens.
Vivian sempre insistia para sua prima sair à noite com ela, porém, Silvia sempre recusava, justificando que não tinha vestes adequadas. Sentia-se como uma ave presa numa gaiola. Seu desejo era ter liberdade, fazer suas vontades sem se preocupar com o que iriam dizer.
Passaram-se os dias e Vera e Celso resolveram partir para o Japão para trabalhar. Dessa vez, ficariam por mais tempo. Levaram Simone e o pequeno Juninho, com 4 anos. Já Silvia, devido aos estudos, achou melhor terminar o colegial.
No tempo que passou longe de seus pais, passou a morar com seus avós Laurinda e Socin.
Ao terminar os estudos, em dezembro de 1997, resolveu tomar uma decisão:
— Eu irei ao Japão! — decidiu Silvia, determinada.
Sua avó Laurinda, quando soube, ficou aos prantos. Não imaginava como seria a sua vida longe da neta.
— Silvia, volte logo! Não se esqueça da avó! — disse Laurinda, enxugando suas lágrimas.
A decisão que levou Silvia a partir foi a falta que sentia de sua família. Apesar de considerar Laurinda também uma mãe, ficar longe de seus pais e irmãos a deixava triste. Em conversa com o seu pai, que insistiu para que sua filha ficasse e terminasse a faculdade, Silvia negou, apesar de ser uma boa oportunidade para o seu futuro. Maior que isso era a vontade de estar junto novamente de todos. Então, arregaçou suas mangas e fez as malas.
Com 17 anos de idade, Silvia partiu para a Terra do Sol Nascente.
Capítulo 2
Desabrochar de uma bela mulher
Numa manhã fria e ensolarada — o inverno estava apenas começando —, via-se no segundo andar de um apartamento, pela porta de vidro da varanda, uma humilde sala. Nela, havia uma pequena árvore sobre um cômodo. As luzes piscaram, e as bolas coloridas sinalizavam a chegada do último mês do ano. Embora simples, todos que se deparavam com a árvore de natal sentiam o término de mais um ano. 
31 de dezembro de 1998, réveillon.Ao lado da árvore de na- tal, uma outra cômoda ainda maior. Nela ficava uma enorme televisão quadrada e um videocassete; na parte inferior, diversos desenhos em fita-cassete. No cenário, também havia dois gatos: um se acariciava nos móveis e o outro estava deitado sobre as almofadas redondas que havia no canto da sala. Apesar de viverem em um país de primeiro mundo, aquela família tinha como objetivo retornar ao Brasil com o dinheiro que estava guardando. Para isso, resolveram levar uma vida sem muitos gastos. 
O apartamento estava organizado, com aroma agradável de limpeza, quando a campainha soou. Juninho, o irmão caçula de Silvia, foi às pressas atender a porta: 
— Oi, Juninho! Como você cresceu! — cumprimentou sua tia Marta, abraçando-o. 
Juninho havia espichado. No mês seguinte, iria completar 7 anos de idade. Sempre que sorria, notava-se a falta de alguns dentes, que estavam sendo trocado por permanentes, e sempre de franja. Logo atrás, surge Simone, mais alta se comparada ao tempo em que vivera no Brasil. Daqui a dois meses completará 12 anos de idade. Juntos, vieram seus primos Vivian e Rodrigo. 
Vera conduziu seus convidados à cozinha e preparou um café para servir à irmã, que conversava com o seu marido Celso. To- dos estavam afobados conversando; como não se viam há muito tempo, assunto é que não faltou à mesa. Havia um tempo em que Marta e seus filhos estavam trabalhando no Japão, podendo reencontrar apenas agora a família de Vera, pois moravam no sul do país, em uma cidade chamada Toyohashi. Pela estrada, a distância era aproximadamente 362 km. Seu objetivo era o mesmo que de sua irmã: trabalhar e retornar ao Brasil. 
A conversa estava agradável, porém, Vivian e seu irmão Rodrigo sentiram falta de sua prima Silvia e perguntaram à Simone: 
— Ei, Mône, e a Si? Onde está? 
— Acho que ela está terminando de se arrumar — respondeu Simone. 
— Nossa, Vivian... — disse Rodrigo, surpreso. — Você ouviu o que a Mône disse? 
Foi inesperado ouvir que Silvia estava se arrumando, já que em toda a sua adolescência nunca haviam visto um gesto de vaidade da sua prima, sempre desleixada. 
Ao sair do quarto onde se arrumava, Silvia foi cumprimentá-los. Os dois irmãos ficaram ainda mais surpresos. 
— O que aconteceu com você? — perguntou Rodrigo, maravilhado, pondo-se de pé e indo ao encontro de Silvia para abraçá-la. 
— Como você está bonita, Silvia! — disse Vivian, com os olhos arregalados de surpresa. 
Silvia já não estava mais usando o enorme e quadrado óculos. Até mesmo suas sobrancelhas estavam feitas. Seu cabelo não estava mais armado como antes e parecia até mais magra. 
— Nossa, Silvia... Como você está diferente — disse Vivian, admirada, passando a mão pelos cabelos de sua prima, lisos e mais claros. 
— Não estou, não... — respondeu Silvia, envergonhada, cumprimentando com um beijo. 
— Esse um ano de Japão lhe fez um bem! — comentou Rodrigo, devido à boa aparência de sua prima. 
— Vocês também estão mais bonitos! — comentou Silvia, visualizando seus primos dos pés a cabeça. 
Rodrigo e Vivian também haviam abandonado seus enormes óculos. Continuavam magros, mas aparentavam estar mais saudáveis visualmente e bem mais arrumados comparando-se quando no Brasil. Com tintura castanha nos cabelos, apesar das mudanças físicas, a relação dos três continuava a mesma. 
No almoço, a família resolveu ir à um restaurante de culinária gastronômica brasileira para matar a saudade da culinária do seu país. 
Silvia, Rodrigo e Vivian se sentaram próximos. Na hora da refeição, usavam mais seus lábios para dialogar do que para almoçar, inclusive Silvia. Assunto não faltou à mesa dos jovens e Silvia resumiu o que havia se passado a ela neste um ano de Japão. 
Seu primeiro emprego foi em uma fábrica de alimentos que sua mãe havia conseguido pra ela. No primeiro dia de serviço, ao retornar à sua casa, a jovem foi ao seu quarto, onde ficou debruça- da, chorando. Sua irmã Simone, ao escutar os prantos de sua irmã no quarto, ficou com o coração partido e a consolou: 
— Vai dar tudo certo, você vai ver, é uma questão de tempo. 
Simone, apesar dos 12 anos de idade, era uma menina independente, precoce e maliciosa, se comparada à sua irmã mais velha. Ouvindo o conselho da irmã, Silvia a contrariou, dizendo: 
— Eu não conheço ninguém no meu novo serviço! Todo mundo ficou me olhando... — enxugando suas lágrimas no papel-toalha que sua irmã oferecia.
Foi assim nos primeiros três dias.
Silvia nunca se queixou ao seus pais sobre o serviço, pelo contrário, era muito esforçada. Com o passar do tempo, a jovem acabou se acostumando com a nova rotina, surgindo novas amizades, e até se apaixonou por um deles. Quando tudo caminhava bem... O serviço acabou chegando ao fim. 
Silvia voltou à sua casa arrasada e disse à sua irmã, enxugando as lágrimas: 
— Por que, Simone, quando fica legal, acaba?! Que ódio, meu! Isso só acontece comigo... 
Simone novamente a consolava. 
Enquanto estava desempregada, Silvia saía nas quartas-feiras com as suas duas primas, ambas filhas de sua tia Mariza, irmã de seu pai. Silvia levava junto seu irmão caçula, Juninho, na garupa da bicicleta. O lugar aonde iam era sempre o mesmo: o shopping da rua 407. Na volta, paravam em uma rede de lanchonete popular para almoçar. 
Silvia, esfomeada, além do lanche completo, pedia a maior porção de nuggets. Simone morria de vontade de ir, porém, seu pai não permitia que ela faltasse da escola para passear. Até que um dia, vestida com seu uniforme, fingiu que iria à escola. 
No meio do caminho, depois de alguns minutos, retornava à sua residência, quando já não havia mais ninguém além de Silvia. Simone era completamente o oposto de sua irmã, que, quando estudante, não faltava da escola por nenhum decreto, nem quando estava ardendo em febre. Em uma de suas faltas, o transporte do Celso acabou atrasando e ele então resolveu retornar à sua residência. 
Ao ouvir o soar da campainha, Silvia foi até o olho mágico da porta e espiou para ver quem era. Ao se deparar com o seu pai, foi correndo falar para a sua irmã: 
— É o pai na porta! — apavorada. Simone, surpresa, com as mãos sobre a boca, disse com os olhos arregalados: 
— E agora?! 
Sem raciocinar direito, pulou dentro do guarda-roupa para se esconder. Silvia, sua cúmplice, fechou a porta enquanto a campainha soava repetidamente, e foi às pressas atender o seu pai. Enquanto isso, Simone pegou o travesseiro, tapou sua boca e começou a gritar para enrouquecer sua voz e alegar que estava resfriada, para justificar a sua falta à escola. 
Silvia abriu a porta agindo naturalmente. 
— Oi, pai... — cumprimentou Silvia, com sorriso forçado. — Não era para você ter ido trabalhar? — nervosa. 
— O transporte atrasou e vai vir mais tarde. — justificou Celso. — E a Simone? — estranhou. 
— Ué... A Simone está na escola! — respondeu Silvia, suando frio. 
— Hum... — suspirou Celso franzindo as sobrancelhas. — E por que os sapatos dela estão aqui? 
Silvia, ao se dar conta, viu que se esqueceu de escondê-los. Visto que seu pai já havia descoberto, tentou livrar sua irmã, justificando, sem jeito: 
— É que ela não estava se sentindo bem... 
Celso procurou sua filha por toda a casa até encontrá-la. Simone justificou ao seu pai com uma voz rouca improvisada, alegando que estava resfriada. Celso, sério e com uma face desconfiada, sabia que sua filha estava blefando, só não conseguiu dar a devida bronca, pois seu transporte havia chegado. 
— Que sorte, Simone! — disse Silvia à sua irmã, pela bronca de que ela havia escapado. 
O próximo emprego de Silvia foi em uma fábrica de eletrodomésticos de uma marca muito conceituada e popular na época. Seu trabalho consistia em parafusar as peças com parafusadeira. Seu chefe gostava muito da sua mão-de-obra. Foi nesse serviço que Silvia conheceu um estrangeiro, que trabalhava no mesmo setor. Os dois passaram a se conhecer e a ficar cade vez mais próximos. Silvia, ao notar as reais intenções do seu colega, se alegrou bastante, pois, para ela, ter um admirador era algo extremamente difícil. E pensou: 
“Não posso perder essa única chance na minha vida!”, e foi logo tratando de marcar um encontro com o rapaz. 
Após um tempo, Silvia descobriu que seu pretendente já era comprometido... 
••• 
— Não me diga que você ficou com ele? — perguntou Vivian, de voz baixa, à sua prima. 
— Você finalmente conseguiu dar um beijo em alguém?! — ironizou Rodrigo, surpreso de boca aberta. 
— Deixem-me terminar! — Silvia cortou os comentários de seus primos. E justificou para eles: — Eu nem sabia que ele era comprometido, fiquei sabendo depois... 
Depois de alguns dias, no serviço, Silvia abriu a porta do seu armário e se deparou com uma flor e uma carta de despedida. Ao pegar carta, antes mesmo de ler já imaginava o que estava escrito: o fim do seu relacionamento. A carta era romântica e Silvia voltou caminhado à sua casa. As lágrimas que escorriam dos seus olhos marcavam a calçada. Não era nenhuma surpresa, mas chorar ajudava a amenizar a frustração. 
“Será que algum outro homem ainda vai se interessar por mim?!”, se perguntava. 
A cada choro, era um pedaço de bolo que devorava. 
••• 
— Hahaha... — riu Vivian sobre as histórias de sua prima. — Só você, mesmo! Mas pense: foi o melhor! 
— Coitada da Silvia, não consegue ninguém, e quando consegue... — brincou Rodrigo. 
— Eu tenho esperança de encontrar alguém ano que vem! — comentou Silvia.​
       — Nossa, é até estranho imaginar a Silvia com alguém... — brincou Rodrigo, tirando sarro.​
       — Ai, esse Digo não presta! — comentou Vivian, ignorando-o. 
— Gente, isso é passado! — disse Silvia. — Amanhã é vida nova, ano novo! Mas... Será que alguém ainda vai me querer ano que vem?! — brincou, cabisbaixa. 
Os três se olharam silenciosamente e começaram a dar altas gargalhadas, quando o pequeno Juninho foi até sua prima Vivian, sentou em seu colo e disse: 
— A mãe falou que está na hora de ir embora! 
Todos se levantaram e se prepararam para partir. Na porta do estabelecimento, a pausa para uma fotografia. Silvia, sem pensar duas vezes, se ofereceu para tirar a foto com a câmera fotográfica, porém, foi vetada por Rodrigo, que justificou que ela não havia saído em nenhuma fotografia. Silva, apesar de relutar no início, acabou concordando e foi rapidamente pra trás de todos, para seu corpo não ficar visível na fotografia. 
Ao anoitecer, todos ficaram atarefados com o preparativo do jantar do réveillon. Vera estava em frente ao fogão, elegante, com um vestido azul marinho, preparando a carne que seria servida na ceia. O cabelo volumoso deixou na década passada; agora estava com o cabelo liso, tendência do momento. 
Enquanto isso, as meninas estavam no quarto se maquiando. Vivian ficou feliz em poder maquiar sua prima Silvia pela primeira vez e fez a mesma maquiagem que ela. Silvia optou por um batom mais escuro. 
— Você está linda! — disse Vívian, admirada. — Primeira vez que a vejo maquiada. 
Para registrar o momento, Vívian pegou sua câmera fotográfica. Sua prima, assim que viu, se recusou. Enquanto Vivian sorria para a câmera, sua prima desviava os olhos da lente. 
Os familiares começaram a chegar. Toninho, sua mulher e seu filho de 2 anos foram os primeiros a chegar. 
Toninho tinha 31 anos de idade, já um homem formado e com família. 
Em seguida, chegou Adri, acompanhada do seu esposo, alto e magro. Em suas mãos, uma bandeja de doces. Ambos estavam muito elegantes vestidos de social. Adri, assim como seu irmão, era também uma mulher formada, com 28 anos de idade. Seus cabelos eram parecidos com de sua irmã Vera e de Lígia. As quatro irmãs tinham traços semelhantes, embora diferentes. Adri continuava extrovertida, porém, mais madura. 
Já Lígia, com 34 anos de idade, era casada com um japonês que havia conhecido. Continuava caprichosa e dedicada, sempre no seu canto. Lígia morava na cidade de Nagoya, no mesmo Estado da sua irmã mais velha. 
Marta não entrou na tendência dos cabelos lisos e preferiu os seus cacheados; continuava uma mulher forte e determinada. 
As horas passaram e, quando se deram conta, faltavam poucos minutos para a meia-noite. 
— Três... Dois... Um... Feliz Ano Novo! — brindaram todos trocando votos de felicidade para o ano de 1999. 
••• 
Esse ano que passou foi um ano de muitas mudanças para a jovem Silvia, que deixou no passado as frustrações que carregava consigo. Mudou sua aparência para, assim, mudar o seu interior e passou a se aceitar cada vez mais. 
Passados alguns dias, depois de um dia cansativo de trabalho, Silvia, ao chegar em sua residência, entrou no seu quarto e viu sua irmã sentada e pensativa. Seus olhos estavam caídos, desanimada. 
— Simone, aconteceu alguma coisa? — perguntou Silvia à irmã. 
— Ai, Silvia... — sussurrou ela. — Estou pensando em trabalhar; não quero mais ir à escola — exausta. 
Simone, desde a sua chegada ao Japão, não havia conseguido se adaptar na nova escola. 
— Mas, Simone, você é muito nova para trabalhar, nem adulta você é; eu já acho cansativo... Imagina pra você — aconselhou Silvia. 
— Eu prefiro! Vou ter meu dinheirinho para comprar o que quero. 
— O pai e a mãe por acaso já sabem? — apreensiva. 
— Ainda não... Nem sei como eu vou falar pra eles... — respondeu sua irmã, com receio. 
— O pai vai ficar uma fera! Eles não irão deixar! Tenho certeza! 
— Eu já pensei nisso! Se eu arrumar um serviço antes deles saberem, não poderão me impedir. 
— Simone, pense bem no que você irá fazer para não se arrepender futuramente. 
Dias depois, Simone estava ansiosa para a chegada dos seus pais do serviço, para então contar a eles a decisão que havia toma- do. Quando sua mãe chegou, disse Simone, sem delongas: 
— Mãe, eu não quero mais estudar! 
Vera ficou surpresa e vetou a decisão de sua filha, tentando convencê-la a mudar de ideia. 
Ao contar para o seu pai, ele teve exatamente a mesma reação que sua mulher, e relutaram juntos contra a decisão de sua filha. 
— Acontece que eu já arrumei um emprego! — justificou Simone. 
— O QUÊ?! — dispararam os dois, surpresos. 
— Minha filha! Eu sempre disse que o estudo é fundamental pra qualquer pessoa! — disse seu pai, furioso. 
Por mais que Celso e Vera falassem, Simone foi mais rápida e arrumou um serviço às escondidas, decidida a largar os estudos. Silvia acompanhava toda a discussão, sentada em uma almofada da sala. Fingia estar distraída lendo revista em quadrinhos, enquanto, com o canto dos olhos, acompanhava cada detalhe. Apesar de ser contra a decisão de sua irmã, Silvia a apoiava em todos os momentos.
Simone passou a trabalhar na fábrica de refrigerantes, colocando brinde nas garrafas. Pegava as caixas prontas e empilhava quando necessário. Era um serviço cansativo para uma jovem de quase 13 anos de idade, mas arcou com a escolha que havia feito. 
O clima entediante no serviço passou a mudar quando fez amizade com seus colegas de trabalho, com os quais passou a sair junto nos finais de semanas. Sempre que saía, Simone tentava levar sua irmã, que recusava o convite. Silvia era caseira, gostava de ficar quieta em casa; seus finais de semanas se resumiam a comer guloseimas, assistir televisão e ler revistas em quadrinhos. No fundo, sentia curiosidade sobre o porquê de sua irmã não parar em casa, até que em um certo dia resolveu aceitar o convite. 
Silvia, sua irmã, e o grupo de amigos foram de trem até um parque na cidade vizinha, Isesaki. No parque, embora pequeno, havia uma roda-gigante, uma pequena montanha-russa e outras atrações. Silvia ficou tímida no início por não conhecer os amigos de sua irmã, mas aos poucos foi se entrosando com cada um deles. 
Uma hora, Simone a puxou para um canto e disse a ela: 
— Silvia, está vendo aquele menino? — apontando discretamente. 
— O que tem? — perguntou Silvia, curiosa.​
       — Ele está afim de você!
Quando soube, Silvia ficou feliz e sorridente com a notícia e pensou em uma aproximação maior com o seu pretendente. Simone, ao ver a empolgação de sua irmã, logo a vetou, dizendo: 
— Ah não, Silvia! Ele é um tonto e horroroso! É um completo retardado! 
— Ai, credo, Simone! Coitado! — respondeu sua irmã. — Até que ele é bonitinho. 
O garoto tinha os olhos grandes, um nariz longo e torto, que contrastava com o rosto excessivamente redondo. No entanto, para Silvia, que vivia em conflito com sua própria aparência, a beleza pouco importava quando as pessoas eram capazes de demonstrar interesse por ela. 
— Silvia, pra você todo mundo é bonito! — respondeu Simone, indignada. — Ele não pode! Vou conseguir um melhor pra você. 
As duas encerraram o assunto paralelo e se aproximaram dos demais. Enquanto andavam pelo parque, Silvia percebeu os olhares de interesse do jovem rapaz. Simone, ao perceber, não deixou barato e disse brincando, elevando a voz: 
— Eu vou bater em você, se olhar novamente pra minha irmã! 
Todos caminhavam tirando sarro. Silvia, apesar de tímida, gostava daquelas brincadeiras, faziam bem para o seu ego, bem diferente da época do Brasil que, quando se aproximavam, era para pedir informação. 
No meio da semana, ao entardecer, os jovens marcavam de se encontrar no parque de ginástica, que ficava vinte 20 minutos a pé do apartamento de Silvia, na cidade de Ota. 
Passavam o dia jogando conversa fora, dando altas risadas. Silvia se sentia mais entrosada, cada vez mais íntima dos amigos de sua irmã. 
Com o tempo, um dos amigos de Silvia começou a ter uma aproximação maior. Conforme a afinidade foi crescendo, o jovem rapaz começou a demonstrar interesse pela moça. Era um rapaz jovem, não muito alto, seus cabelos sempre arrepiados devido ao gel, vivia de macacão jeans, tendência da época. Simone, ao perceber sua real intenção, nada disse e apoiou o relacionamento que os dois começaram a ter. 
O jovem rapaz passou a esperar Silvia no portão de onde trabalhava para juntos retornarem a suas casas, de mãos dadas. Cada passo que dava, Silvia não acreditava que finalmente havia conseguido um namorado. Achava tão romântico; era o sonho que tinha desde a infância. 
Em seu segundo mês de namoro, Silvia resolveu apresentá-lo aos seus parentes na festa de aniversário do seu primo, filho de Toninho, que completava 3 anos de idade. Os dois chegaram de mãos dadas ao local da festa, em um pequeno salão do bairro. Na entrada do salão, sua tia Adri e seu esposo, avistaram a sobrinha chegando de mãos dadas com um rapaz.
— Aquela que está vindo por acaso não é a Silvia, Jé? — perguntou Adri ao seu marido, que franziu seus olhos para enxergar melhor e concordou dizendo: 
— É ela, sim! 
— Mentira?! — disparou Adri, surpresa em ver sua sobrinha acompanhada de um cavalheiro. 
Assim que o casal chegou à porta do salão, Silvia cumprimentou sua tia e apresentou a eles o seu namorado: 
— Este é o meu namorado! — sorridente.​
       — Oi! — cumprimentou Adri, feliz com a notícia.​
       — Amor, essa é a minha tia Adriana. — apresentou Silvia. — E esse é o esposo dela, Jefferson!​
       — Vamos entrar, antes que acabem com a comida — brincou Adri, convidado os jovens.
Na festa estavam basicamente seus parentes. Sua tia Marta e seus primos Rodrigo e Vivian vieram de Toyohashi para participar da festa. 
Quando seus primos viram Silvia pela segunda vez, ficaram ainda mais surpresos e admirados. Ela estava ainda mais diferente, comparado a cinco meses atrás, mais vaidosa e seus cabelos cada vez mais claros. Seu rosto estava mais modelado e fino. Sorridente e descontraída, seus olhos continuavam a transmitir a ingenuidade de uma menina sonhadora. Ambos os irmãos ficaram surpresos em saber do romance de sua prima. Vivian, ao mesmo tempo que ficou feliz, sentiu vontade também de ter alguém ao seu lado. Marta puxava assunto com o namorado de sua sobrinha, chegando até a convidá-lo para conhecer sua cidade. 
Enquanto isso, Silvia olhava disfarçadamente para os comes e bebes da festa. Sua vontade era devorar a mesa. Passou a festa apenas beliscando os salgadinhos, pois estava maneirando na quantidade de alimentos que ingeria diariamente, algo que nunca chegou a fazer no passado. Agora que finalmente estava comprometida, queria agradar seu namorado. Sua tia Adri até estranhou a falta de apetite da sobrinha e brincou com ela, dizendo: 
— Hoje pode, boba! — e completou, rindo, com um salgado prestes a ser levado à boca: — Não é que eu queira comer, mas tenho que comer por dois! — justificou. Adri estava no seu quarto mês de gravidez; era nítido devido ao tamanho da sua barriga. 
Silvia se sentiu realizada em poder apresentar seu namorado aos seus parentes. Finalmente tinha alguém que nunca pensou que teria. 
Seus pais e os seus irmãos aceitaram o namoro. Seu namorado foi muito bem recebido pelos seus familiares, sempre foi convidado para os almoços nos finais de semana, passando a conviver por mais tempo com todos. E os dias foram passando... 
••• 
O avião estava decolando e, do alto, uma linda paisagem da cidade de Los Angeles. Na janela, uma jovem magra e loira, acompanhada do seu noivo, de onde juntos podiam apreciar a paisagem pela janela depois de terem aproveitado um dia na cidade, conhecendo alguns pontos turísticos. 
Silvia e seu noivo estavam retornando ao Japão, após passarem três meses no Brasil. Na medida em que tingia seus cabelos, Silvia foi optando por tons cada vez mais claros, até chegar ao loiro. 
No Brasil, ela pôde matar a saudade da sua terra natal depois de quase dois anos longe. Aproveitaram e passaram o Natal, a virada para o ano 2000 e o carnaval. 
O objetivo da viagem não foi apenas para as férias. Com apenas dez meses de namoro, o casal firmou compromisso sério, tornando-se noivos. 
No dedo anelar de suas mãos, uma aliança para selarem o compromisso, prometendo fidelidade. Silvia ficou muito feliz com o que estava acontecendo em sua vida; era tudo tão romântico, da maneira que havia sonhado... 
Na visita ao seu país, a jovem pôde matar a saudade de sua avó Laurinda, que ficou muito feliz com a visita da neta e foi logo servindo seu prato favorito: arroz e feijão do seu vô Socin. 
— Nossa, Silvia, você está bonita! — elogiou Laurinda, enquanto admirava sua neta almoçando. 
— Estava uma delícia! — disse Silvia, terminando o almoço. — Estava com saudade do arroz e feijão do vô. 
Laurinda se levantou e, sem perguntar, tomou o prato da sua neta para colocar mais uma porção, como de costume. 
— Não, vó! — disparou Silvia, ao perceber. — Estou satisfeita! 
Laurinda, de olhos arregalados, perguntou, pasma:​
       — Por quê? Está ruim? Eu faço outro!​
       — Não é isso! — sem jeito. — Estava uma delícia!​
       — A vó entendeu... — pensativa. — Você está de regime, não é? — e cochichou no ouvido de sua neta: — Ou é o seu noivo que não deixa você comer?! 
Silvia, ao ouvir a suposição, não se conteve e começou a rir. 
— Silvia! — disse Laurinda, assustada. — Você está passando fome no Japão, não é? Pode falar pra mim! 
— Não é nada disso! 
— Bem que eu estou achando você magra... Vai ficar doente desse jeito, tem que comer bastante. Lembra, Silvia, quando nós apostávamos para ver quem de nós duas iria emagrecer primeiro?! Olha pra você agora: ganhou de mim — sorrindo. — De prêmio, irei fazer bastante coisa gostosa pra você comer. 
Durante a temporada que passou com Laurinda, Silvia sempre ouvia dos lábios de sua vó: 
— Não precisa voltar para o Japão se não quiser, pode morar aqui comigo e com o vô! 
O tempo em que ficou longe de Silvia, Laurinda sentiu muito a sua falta. 
Silvia também reencontrou o seu pai no Brasil. Ele viera há cinco meses. 
Ele e Vera se separaram depois de anos de casados. Celso, então, optou em retornar ao Brasil para refazer sua vida. Ele aproveitou a vinda de sua filha e a levou para jantar na feira. 
— E seus irmãos, e o pessoal do Japão, minha filha? — perguntou Celso. 
— Estão bem, pai! Todos com saudades de você! — respondeu ela. 
— E você e seus irmãos, nunca se esqueçam que têm um pai! — segurando em sua mão. — No que precisarem, contem comigo! Todos os conhecidos de Silvia não acreditavam quando a viam. Ficaram surpresos, pois parecia se tratar de outra pessoa, diferente da de três anos atrás. Desde a sua chegada ao Japão, Silvia foi emagrecendo e clareando os cabelos, mas o mais importante foi a aceitação que teve de si mesma. Sua autoestima foi só aumentando, moldando sua personalidade. Agora estava extrovertida e feliz, porém continuava ingênua. Sair nas fotografias já não eram um problema para ela, mas uma diversão. 
Dessa vez, no Brasil, Silvia fez questão de entrar nas lojas de roupas que encontrava no meio do caminho, sem apreensão do que iriam achar... 
Silvia e seu noivo retornaram ao Japão no dia 18 de março de 2000, e ela retornou ao antigo emprego na fábrica de eletrodomésticos. 
Passaram-se alguns meses, quando sua mãe a convidou para trabalhar em sua fábrica. O salário e as condições eram melhores, comparados aos de seu atual serviço. Silvia ficou indecisa. Como sua irmã e o seu noivo também iriam trabalhar junto com sua mãe, ela então decidiu trocar de empresa. 
No novo serviço, seu trabalho era examinar as seringas e mandá-las para outra mesa, onde seriam realizado os procedimentos finais. Na mesa, sua irmã trabalhava ao seu lado, ambas sentadas. Apesar de corrido, ficavam conversando: 
— Nossa... Tem uma moça que fica nos encarando — comentou Simone. 
— Acho que eu até sei quem é — respondeu sua irmã. — Não fui com a cara dela também; vontade de perguntar se perdeu alguma coisa — enquanto examinava as seringas. 
— Silvia, acho que vai bater o sinal — olhando para o relógio. — Vamos logo para irmos ao banheiro e podermos comprar algo pra beber. 
Ao soar o sinal, as duas irmãs foram até o lavatório e passaram próximas da jovem moça, da qual não gostavam, sem olhar para ela. Ela era morena, seus cabelos negros e ondulados, seus olhos, levemente puxados. 
“Que meninas metidas!”, pensou. 
Conforme os dias foram passando, na sala do intervalo, as duas irmãs começaram a conversar com a tal moça da qual não tinham tido afinidade a princípio. E ela, que achava as duas irmãs metidas, começou a mudar o seu conceito: 
— Qual é o seu nome? — perguntou Simone.​
       — O meu nome é Fabiana — respondeu ela.​
       — Prazer. Eu me chamo Simone e essa é a minha irmã, Silvia. — e se cumprimentaram.​
       — Vocês são novas, não é? — perguntou Fabiana.​
       — Eu tenho 19 e a minha irmã 14. — respondeu Silvia.​
       — Nossa, sou um ano mais velha que você. Velha, não, experiente. Tenho 20 anos — bem-humorada. — Eu vou fazer uma festa de aniversário; vocês estão convidadas. 
— Dependendo... Nós iremos! Não é, Silvia?! — comentou Simone. 
— Não sei... Iremos?! — respondeu Silvia, confusa. 
Nos intervalos, Silvia foi conhecendo melhor a sua nova amiga e a afinidade começou a surgir. Fabiana era uma menina divertida e bem-humorada, sempre disposta a ajudar suas amigas. Ela se deu muito bem com Silvia, que apresentou sua família. 
Nos finais de semanas, as meninas marcavam de sair. Havia dias em que Fabiana não estava tão disposta. Em outros, era Simone que preferia ficar em casa, dormindo. Porém, no final, todas acabavam mudando de ideia e saíam sempre juntas. 
Para isso, teriam que ter roupas novas. Fabiana dizia: 
— Olha, sapato até que dá pra repetir, porque isso ninguém nota — rindo. 
No sábado à tarde, as meninas foram às compras para adquirir novas peças de roupas para usarem à noite. 
Silvia nunca foi de noitadas, nem de beber e fumar. Muitas vezes seu noivo a convidava à balada, mas ela, sempre recusava. Seu noivo até justificava à sua cunhada, dizendo: 
— Olha, Simone, eu a chamo pra sair, mas ela é quem não aceita. Silvia, ingênua, confiava cegamente em seu noivo. 
Enquanto dançava forró com sua amiga Fabiana, pois seu noivo se recusava a dançar, Silvia, ao se distrair, percebia que ele já não estavam mais naquele ambiente. Fabiana achava muito estranho, mas não disse nada à sua amiga. Silvia sempre ficava agoniada com os súbitos sumiços, mas preferia não discutir, até mesmo quando ele pedia a ela se poderia ir às noitadas. Seus lábios concordavam, enquanto seu coração negava intensamente. Mas optava pelo silêncio e pela confiança, para não arruinar o seu futuro casamento. 
Após cinco meses, em fevereiro de 2001, Silvia e seus familiares foram dispensados da fábrica de agulhas. Ela então conseguiu serviço no mês de março, junto com a sua tia Adri, que, depois de uma temporada no Brasil, havia retornado ao Japão com a sua filha de apenas 1 ano de idade. 
Conforme os dias foram passando, somente Silvia trabalhava, enquanto o seu noivo permanecia em casa, de pernas para o ar. Ele já convivia no mesmo apartamento que ela. 
No início, seu noivo ia apenas aos finais de semana e aos poucos foi se mudando para o apartamento. Simone, ao perceber a acomodação, passou a questioná-lo. Achava um absurdo somente sua irmã trabalhar enquanto seu cunhado ficava sentado jogando videogame. E nos finais de semana, saía com a sua turma. Muitas vezes Simone tentou alertar a sua irmã, dizendo para ela abrir seus olhos, porém, Silvia se negava a dar ouvidos. 
Em uma sexta-feira à noite, Silvia e sua roda de amigos estavam sentados em um bar. 
Na hora de partir, ela ficou apreensiva por suas amigas pegarem o trem àquele horário e pediu para o seu noivo fazer o transporte da sua amiga Fabiana e uma outra colega sua até suas residências, pois já era tarde. 
No dia seguinte, Simone recebeu uma ligação de Fabiana, que disse, nervosa e apreensiva: 
— Mône, estou ligando porque fiquei sabendo de uma coisa. Estou com medo de falar pra Silvia. 
— O que foi? — perguntou Simone, ficando apreensiva. 
— Então, sabe aquela hora que o noivo da Silvia levou a mim e a colega dela embora? 
— O que tem?! — ansiosa. 
— Então... Ela me falou que ele pediu pra entrar na casa dela pra beber um copo de água. Eu não gostei da maneira com que ela me falou... É bom a Sil abrir os olhos com os dois. 
— Fabi, não é de hoje que eu estou pescando certas atitudes da parte dele. Eu até falo com ela, mas quem disse que ela me dá ouvidos. 
— Ai, que bom... — disse Fabiana, aliviada. — Pensei que você não soubesse, por isso fiquei com medo de falar. E sempre que saímos juntos, o noivo da Sil some e vai pra outro lugar. 
— Isso eu sei; vou tentar falar com ela novamente. 
Simone esperou o momento certo, em que estivessem a sós em casa. 
— Silvia, precisamos conversar — em um tom sério. 
— Simone, eu até sei o que você vai falar. É sobre o meu noivo, não é? — questionou Silvia, friamente. 
— É, sim! Recebi uma ligação da Fabi e ela disse que na hora em que o seu noivo foi levar sua colega para a casa, ele pediu para ela se poderia beber um copo de água. 
— E o que tem de mais nisso, Simone?! — questionou Silvia. — Você sempre enxerga malícia em tudo, pra você todo mundo é ruim! — enraivecida.​
       — E você é o contrário! — elevando a voz. — Não enxerga o que está à sua frente! Todo mundo sabe! Menos você! — e ironizou: — Ingenuidade demais atrapalha, Silvia. 
— Chega! — disparou, aos prantos. — Não fale mais comigo, Simone! — jogando-se na cama. 
— Reflita! — aconselhou Simone, saindo de casa para esfriar a cabeça depois da discussão. 
Juninho, que estava brincando no parque do bairro, se deparou com Silvia debruçada na cama, aos prantos. Sem compreender, foi até ela para consolar: 
— Não fique assim... — passando a mão nos ombros de sua irmã. 
— Só você me entende, Ju... — respondeu Silvia, enxugando suas lágrimas, e agradeceu pelo apoio: — Obrigada! 
Silvia estava farta daquela situação; sofria por dentro, mas se esforçava para levar sua relação adiante. No fundo, tinha a consciência das palavras de sua irmã, apesar da dificuldade em aceitar. Sustentava seu noivo, enquanto ele saía com outras mulheres. Tal situação começou a ficar insustentável. Desde a sua infância desejou viver um romance como nos contos de fadas, mas seu castelo estava à beira do precipício. 
••• 
Faltavam poucos dias para o aniversário de Simone, quando completaria 15 anos de idade. Seus irmãos insistiram para que sua mãe os levasse para um passeio no shopping. Como Vera estava exausta devido ao trabalho, ficou repousando em seu carro enquanto seus filhos se divertiam. 
Na lanchonete, enquanto almoçavam, comentou Silvia com sua irmã: 
— Eu queria lhe falar uma coisa, mas não posso...​
       — Ai, Silvia, fala logo que você está me deixando assustada. — respondeu sua irmã.​
        — Mas se eu falar, irei estragar tudo... — com receio.​
        — Então não diga! — orientou Simone, fingindo estar desinteressada.​
        — Então eu vou falar! A Fabi está fazendo um aniversário surpresa para você! Será no parque. Só que você não podia ficar sabendo, porque ia estragar a surpresa. 
Sua irmã, ao ouvir, arregalou os olhos e disse:​
        — E agora que eu sei?! — confusa. Silvia, como não conseguiu se conter, tratou logo de dizer os mínimos detalhes, até os nomes dos convidados.​
        — Todos falaram para eu não contar... — disse Silvia, com remorso. — Então agora, no dia, faz uma cara de surpresa! — orientou. 
Simone ficou sem reação, apenas concordou, e sua irmã também lembrou ao seu irmão: 
— Você também, quieto! Lembre-se do que eu falei! 
— Está bem! — concordou Juninho, enquanto tomava sorvete. 
— Ju, até você está sabendo? — perguntou Simone, surpresa, ao seu irmão. 
— Sim... — concordou ele, e apontou o dedo em direção à sua irmã mais velha, que desviava os olhos. — A Silvia que me contou! 
Simone ficou tão indignada que começou a rir sem parar, por sua irmã não conseguir guardar segredo nem para o seu irmão de 8 anos de idade. Juninho, apesar de não compreender muito bem o motivo da risada, com sua boca toda lambuzada de sorvete, começou a rir, deixando seus dois enormes dentes permanentes da frente aparecerem. 
No sábado, dia 17 de março, todos se reuniram no parque para comemorar o aniversário “surpresa” da Simone. A aniversariante, ao chegar ao parque, foi caminhando até o local da festa, fingindo não saber de absolutamente nada, enquanto Fabiana fazia o possível para sua amiga não desconfiar.​
Apesar do clima frio, estava um dia ensolarado. As árvores de cerejeira estavam se preparando para brotar, dando início à primavera. 
No meio do caminho, de pé em um um acento de madeira, uma pausa para a foto com a câmera fotográfica. Fabiana fez questão de tirar foto com cada irmão da aniversariante para, assim, ganhar tempo enquanto o restante dos convidados arrumava a festa. 
Ao chegar ao local da festa, no meio do parque, havia uma área coberta com mesas e assentos de madeira. No meio da mesa, um bolo confeitado com chantilly nas cor rosa. No bolo estava escrito: “Feliz Aniversário, Simone”, com flores decoradas. Simone, disfarçadamente, olhava ao redor e notava as cabeças dos convidados escondidos. 
Quando, de repente, todos saíram dos seus lugares berrando: 
— Surpresa! 
Simone ficou sem graça, olhava sem jeito pra sua irmã, que discretamente a mandava fazer cara de surpresa. 
••• 
Em um dos finais de semana, o noivo de Silvia havia ido a um bar com seus amigos, enquanto ela preferiu ficar em casa. 
No dia seguinte, Vera foi conversar com a sua filha Simone, dizendo que havia recebido uma ligação de sua amiga: 
— Mône... — disse Vera, com a voz trêmula. — Minha amiga me ligou e disse que viu o noivo da Silvia com outra no bar — com os olhos lacrimejando. 
— O que mais ela disse? — perguntou sua filha, furiosa. 
— Ela disse que não achava certo. Porque só a Silvia trabalha, enquanto ele faz isso. Disse que, se quisesse, falava na cara dele — enxugando suas lágrimas. 
— Liga para ela, então! 
— Não, Mône! Não vamos colocar a minha amiga no meio — apreensiva. 
— Então falo eu! — Simone se levantou furiosa de onde se assentava. — A Silvia tem que acordar, mãe! 
Assim que chegou ao quarto do casal, Silvia estava deitada na cama lendo revista, enquanto seu noivo dormia ao lado. Simone então começou a cutucar a perna do seu cunhado e, assim que ele despertou, disparou: 
— Que negócio é esse de ficar com outra mulher no bar ontem? — irada. 
— Quem disse isso? — questionou seu cunhado, despertando rapidamente a ponto de se sentar. Silvia parou a sua leitura e ficou olhado para o seu noivo, surpresa. 
— A amiga da minha mãe o viu lá com outra mulher! Vai negar? — questionou Simone. 
Ao ouvir aquelas palavras, Silvia abaixou a cabeça e começou a chorar. Seu noivo, ao perceber, disse, apreensivo, à sua noiva: 
— É mentira, amor! Eu nunca faria isso com você! — justificou, abraçando-a. 
— Mentiroso e cara de pau! — disparou Simone, e olhou seriamente para sua irmã e disse: — Agora, olha com que tipo de homem você está! 
Silvia chorava a ponto de soluçar, sem dizer uma palavra, enquanto seu noivo tentava acalmá-la: 
— Olha o que você fez! — disparou o noivo de Silvia à sua cunhada. — Nos deixe sozinhos! 
Simone se retirou do quarto batendo a porta, com o coração partido por deixar sua irmã tão triste, mas não podia deixar passar abatido. Apesar dos seus 15 anos de idade, demonstrou ser uma menina valente. 
Silvia se sentiu traída por quem mais confiava. Depositou toda sua confiança em um homem que a traía e que mentia frequentemente. Depois desse episódio, começou a ficar atenta. Acabou perdoando, mas seu amor já não era o mesmo. 
Com o relacionamento desgastado, Silvia se perguntava do porquê de ainda estarem juntos, talvez, por ter esperança de uma mudança da parte dele. Estava perdida em seus sentimentos e em suas vontades... 
Naquela semana, Silvia estava se sentindo mal, com náuseas e tonturas. Logo pela manhã, se sentiu cansada. Sua irmã estranhou e perguntou a ela: 
— Silvia, já desceu pra você? 
— Não, acho que está atrasado — disse Silvia, abatida devido ao mal estar. 
— Será que você está grávida? — perguntou sua irmã, intrigada. 
— Não pode ser, Simone! — com receio. — Eu procuro me cuidar! 
— Só tem um jeito de saber... Compre um teste de gravidez! 
— Será, Simone?!
Ao chegar em casa, Silvia retirou o teste de farmácia da caixa e em seguida foi ao lavatório. Simone ficou ansiosa, andando de um lado para outro, esperando o resultado do teste. Ao ouvir o ruído da fechadura da porta do banheiro se abrir, foi até ela e perguntou: 
— Então, Silvia? O que diz? Você está grávida? 
Capítulo 3
Amor incondicional
— Simone... — disse Silvia, surpresa, com os olhos arregalados. — Estou grávida! — com a mão sobre o lábio e a outra segurando o teste de gravidez. 
— Verdade?! — disse sua irmã, pegando o teste para averiguar, e concluiu: — Você está grávida! — boquiaberta. 
— Não pode ser, isso não podia ter acontecido... 
— É bom você marcar uma consulta médica para confirmar. Mas, antes, você deve falar com a mãe e com o pai da criança. 
Agosto de 2002, Silvia descobre sua gravidez. Na fábrica de celulares onde trabalha há pouco mais de um ano com sua mãe, resolveu contar a ela. Vera, quando soube da notícia, ficou surpresa — não esperava uma notícia como aquela —, perdendo até mesmo o foco do seu trabalho, que consistia em examinar as peças do exterior do celular. Ficou com receio de como sua filha inexperiente, cuidaria do seu futuro neto. 
O pai da criança, quando soube, ficou pasmo. Não cogitou contra a gravidez, mas também não demonstrou confiança em se tornar pai. 
Vera teve uma conversa franca com o seu genro e pediu a ele que saísse de sua casa e morasse em outro lugar, pois não teria condições de sustentá-lo. Simone foi a primeira a apoiar a decisão de sua mãe: 
— Foi tarde! 
Seu cunhado arrumou seus pertences sem discutir e se mudou para outro lugar. Silvia não se entristeceu; no fundo, estava farta de ver seu noivo perambulando pelo apartamento. Estava esperançosa de que o futuro pai do seu filho ganharia responsabilidade com o nascimento e se tornaria um homem trabalhador. 
Silvia também contou ao seu irmão de 10 anos de idade sobre sua gravidez, que não demonstrou surpresa. A testa e as sobrancelhas de Juninho estavam expostas, deixando seu curto cabelo todo espetado. Ele contou à sua irmã que, enquanto todos estavam ausentes, bisbilhotara o teste de gravidez e se alegrara com a notícia de ter outra criança no mesmo ambiente que ele. Prometeu à irmã que ajudaria a cuidar do seu futuro sobrinho. 
À primeira consulta de pré-natal, Silvia foi com a sua mãe e uma funcionária da empreiteira onde trabalhava, que faria a tradução, já que Silvia e sua mãe não dominavam o idioma japonês. Ao realizar a ultrassonografia, Silvia pôde observar seu filho pela primeira vez, na tela do monitor. Teve pouca dificuldade em localizá-lo devido ao tamanho do feto e, quando o viu, ficou emocionada. 
Nas próximas consultas, Adri, sua tia, passou a acompanhá-la, já que Vera estava trabalhando. Adri também dominava o idioma japonês, servindo de grande ajuda. 
O médico era apelidado de Bigode, devido ao seu bigode cheio e negro. Foi ele também o responsável pelo parto e pelo pré-natal da filha de Adri. 
Silvia parou de trabalhar no terceiro mês de gravidez, devido ao excesso de enjoo e mal-estar. Sua tia Adri, nos dias do pré-natal, ia até a residência da sobrinha para fazer seu transporte. No carro, Adri percebia o olhar de tristeza da sobrinha, mas preferiu não palpitar, pois sabia do que se tratava. O motivo era pelo pai do filho da sua sobrinha não acompanhá-la no pré-natal, tampouco ajudar com as despesas da maternidade, o que, para Silvia, era o de menos. No fundo, sentia falta de alguém ao seu lado que pudesse segurar em suas mãos e compartilhar os momentos tão delicados na vida de qualquer mulher. Sentia-se sozinha. Nos momentos de fragilidade, caía aos prantos, mas nunca se queixou para o pai do seu filho; sofria calada, sem demonstrar fraqueza. De cabeça erguida, pensava em seu futuro filho, na esperança de que o pai caísse em si. 
••• 
Como toda grávida, Silvia tinha desejo de comer algo em específico. E dessa vez, era churros. Ao pedir a companhia de sua irmã até o mercado para satisfazer seu desejo, ela se negou. Assim, justificou Silvia: 
— Simone, e se o seu sobrinho nascer com cara de churros?! A culpa vai ser sua! 
— Desde quando existe alguém com cara de churros, Silvia?! — questionou sua irmã. 
— Quer saber?! — respondeu Silvia. — Eu vou sozinha também! — e começou a chorar. 
Calçou seu tênis, abriu a porta e, na hora de fechar, fechou com força. Só então Simone ficou apreensiva do modo com que sua irmã havia saído do apartamento... 
Na volta para casa, caminhado, Silvia se deliciava com o churros enquanto de seus olhos escorriam lágrimas. Para ela, o ato de comer, principalmente doce, era uma maneira de esquecer os problemas e amenizar o estresse, um costume que havia adotado desde a sua infância. Apesar da alegria de estar esperando um filho, não era da maneira que havia desejado, tampouco com o pai que escolheria para o seu filho, mas o tempo não voltava, só restava seguir em frente. 
Assim que chegou em casa, sua irmã foi até a porta para atendê-la. Silvia estava lambuzada de doce de leite e com os olhos inchados e vermelhos de tanto que chorar. Simone, ao ver o estado cômico de sua irmã, começou a rir, provocando a risada dela, que dizia, sem compreender: 
— O que foi?!​
       — Olha o seu estado! Toda lambuzada de doce de leite!
Em uma das consultas em que Juninho havia acompanhado a irmã, na sala de espera havia uma moça grávida chorando enquanto seus familiares tentavam convencê-la sobre o aborto. O aborto é normal no Japão; muitas vezes, no primeiro pré-natal, o próprio médico sugere o aborto, deixando alguns brasileiros até mesmo assustados. 
Seu irmão, sem compreender, perguntou à sua irmã o que estava acontecendo. Silvia então lamentou aquela cena e explicou a ele do que se tratava. Embora sua situação não fosse das melhores e o seu relacionamento estivesse arruinado, nunca cogitara tirar o seu filho. Em todo momento recebeu o apoio da sua família. 
••• 
No quarto mês de gravidez, ao fazer a ultrassonografia, o Dr. Bigode disse à Adri: 
— Akachan no seibetsu wakarimashitayo — enquanto passava o aparelho de ultrassom na barriga da paciente. Adri ficou surpresa e animada com a notícia. 
— O que ele disse, Adri? — perguntou Silvia, apreensiva.
— Ele disse que já sabe o sexo do bêbe — traduziu sua tia. 
— Otoko — afirmou o médico. Silvia, quando soube, ficou surpresa e feliz ao mesmo tempo. 
— Adri, é um menino?! Ou entendi errado?​
       — É um menino! — confirmou, sorrindo. 
Silvia ficou feliz com a notícia, apesar de desejar uma menina para poder comprar roupas e vesti-la, porém, a ideia de ter um menino, não era nada mal. 
Assim que seus familiares souberam da novidade, ficaram contentes. Simone desconfiava desde o princípio do sexo do bebê, chegou até a cogitar isso à sua irmã. A curiosidade das duas era tanta que pesquisaram uma maneira de descobrir o sexo. Chegaram até a colocar uma colher, representando o sexo feminino, e um garfo, o masculino, debaixo de cada almofada. Silvia teria que escolher uma almofada para sentar. Foram inúmeras tentativas que, ao final, ficaram confusas e perdidas; tudo não passava de uma grande brincadeira. 
Silvia ligou também para o pai do seu filho para contar a novidade e tudo que ouviu foi um “legal”, sem emoção. 
Após saberem o sexo do bebê, Silvia e seus irmãos pesquisaram no computador por diversos nomes masculinos. Anotaram os que mais agradavam em uma caixa de lenço de papel. 
— Gente, não tem mais lugar pra colocar os nomes... — disse Silvia, perdida enquanto anotava. 
— Na internet, já lemos praticamente todos — comentou sua irmã, enquanto pesquisava os nomes no quadrado monitor do computador. — Já sei! Que tal Gustavo?! 
Silvia, confusa, pegou a caixa, mostrou ao seu irmão e perguntou a ele: 
— Qual você gosta? — Juninho olhou confuso para o alfabeto e respondeu à irmã: 
— Eu não sei ler! Esqueceu? — justificou, pois estudava na escola japonesa. — Qual é este? — apontando para um dos nomes circulados. E sua irmã respondeu: 
— Cauã! E este... — apontando para outra opção. — É Caíque! — nome sugerido pelo pai da criança. 
— Hum... Eu prefiro Cauã! — opinou Juninho. — E você, Simone? — perguntou à sua irmã. 
— Caíque! — respondeu ela. 
Silvia ficou pensativa e concordou com a irmã. 
— Eu também! Só que prefiro escrito com K e dois Y! Assim! — e escreveu:
“KAYKY”.
••• 
As duas irmãs estavam à tarde em seu apartamento, assistindo ao programa de culinária. 
— Acorda, menina, vem cá... Quer aprender a fazer vários salgados com a mesma massa? Não saia daí que a gente já volta! — disse a apresentadora. 
— Silvia, e se nós fizermos os salgados para o seu chá de bebê? — sugeriu Simone. 
— Está muito em cima! — respondeu Silvia. — E o dinheiro? 
— Não vai gastar muito, porque é a mesma massa para todos os salgados. 
— Mas não sabemos fritar nem mesmo ovo... E quanto ao local?! 
— O salão do bairro. Vai ser simples, mas não irá passar em branco. 
— Será, Simone?! — questionou Silvia, insegura.
Simone insistiu tanto, que sua irmã acabou concordando.​
       — Pegue o papel para anotar a receita! — pediu Simone, apressada.
Faltava apenas um mês para o dia do chá de bebê. Os finais de semanas eram corridos para agilizar os preparativos. O convite era simples e improvisado, com desenhos de personagens em quadrinhos. 
Na hora de escrever o que cada convidado deveria trazer, pensaram apenas em objetos desnecessários, pois não tinham experiência, esquecendo o essencial: a fralda descartável. 
Poucos dias antes do chá de bebê, as duas irmãs começaram a preparar a massa e o recheio dos salgados. Simone, ao colocar o leite fervido na panela com os demais ingredientes, acabou se queimando. Já Silvia, estava irritada em ter que preparar todos aqueles salgados.​
      — Simone, será que vai demorar? — perguntou Silvia, impaciente, enrolando os salgados.​
       — Silvia, ainda estamos na coxinha! Falta o rissole, a bolinha de queijo, o pastel... — respondeu Simone, exausta.​
       — Ai, Simone... Por que você foi inventar de fazer os salgados?! — aborrecida.​
       — Oh, Silvia, fique quieta! Não foi você quem queimou a mão.
Ao terminarem as centenas de salgados, fritaram alguns para degustar e chamaram o pequeno Juninho para dar a sua opinião. Assim que morderam a coxinha, Silvia disparou, decepcionada:​
       — Simone, está horrível! O recheio tem gosto de hortelã!​
       — Nossa, meu! — disse Simone, decepcionada olhando para o salgado. — Não acredito que erramos no recheio...​
       — Mas dá pra comer! — disse Juninho, satisfeito.​
       — Então coma sozinho! — disse Simone, apreensiva com os demais salgados, que para sua sorte, foram salvos. 
No dia do chá de bebê, Vera e suas filhas despertaram logo cedo para os preparativos, como fritar os salgados. Juninho desceu as escadas e ajudou a levar todos os salgados até o salão do bairro. Montaram as mesas dobráveis e colocaram as cadeiras em volta do salão, deixando apenas algumas mesas no centro, onde ficariam os comes e bebes. Enquanto os convidados chegavam, Simone ia e voltava do seu apartamento, trazendo as bandejas de salgados nas mãos, atendendo os convidados. Adri chegou acompanhada de sua filha de 3 anos. Na reunião de mulheres, os únicos meninos eram as crianças que vieram com suas mães. Todos que iam comer os salgados, eram alertados pelas duas irmãs: 
— Olha, nós é que fizemos; não está muito gostoso, mas dá para comer... 
Os convidados não fizeram cerimônia e rasgaram elogios. 
— Você viu, Silvia?! — comentou Simone, surpresa. — Coitados, estão comendo pra não ficar feio — disfarçadamente. 
— Até mesmo a coxinha, você viu?! — disse sua irmã, ainda mais surpresa. 
Como todo chá de bebê, Silvia tinha que descobrir quem a presenteara e que objeto era através do embrulho do presente. Aqueles que errava, pagava prenda. Simone providenciou suas maquiagens e alguns objetos divertidos, e registrou todos os momentos com sua nova câmera digital, ainda novidade no mercado. 
Silvia acabou errando a maioria. Sua tia Adri ficou empolgada para rabiscar o rosto de sua sobrinha, pegando logo o batom vermelho e passando por toda face. Por fim, a futura mãe estava com uma touca de banho em sua cabeça, com seu rosto branco, o nariz e a boca avermelhados como os de um palhaço e um grande óculos redondo desenhado a lápis em volta dos seus olhos. Arissa, filha de Adri, ao ver sua prima rabiscada, ficou com receio a princípio até se acostumar. 
Apesar de trabalhoso, o chá de bebê ficou divertido; no final, havia valido a pena. 
••• 
Silvia estava há algumas semanas de dar a luz, sentindo o peso de sua barriga. 
Todo movimento, por menor que fosse, era exaustivo. 
Simone aproveitou o seu tempo livre e foi junto de sua irmã, acompanhá-la no pré-natal. Finalmente o pai da criança aproveitou para acompanhar sua noiva e levou com ele um colega que dominava o idioma japonês para ajudar na tradução. Silvia ficou muito feliz; era a primeira vez que o pai do seu filho iria com ela. 
Aguardavam serem chamados pelo Dr. Bigode, até que a enfermeira a chamou: 
— Sra. Cathcart! Pode entrar!
Todos se levantaram para entrar na sala de consulta, exceto o pai da criança.
Seu colega, indignado, perguntou
— Você não vai ver seu filho?
Porém ele negou, dizendo que preferira esperar sentado. Simone achou aquela atitude muito pior. 
“Seria melhor ele ter ficado em casa, jogando videogame”, pensou.
Silvia ficou arrasada com aquela atitude, mas não deixou transparecer. O colega do pai da criança ficou observando o filho do seu amigo. Dr. Bigode até se confundiu, achando que ele fosse o pai, deixando uma situação embaraçosa para Silvia, que sorriu tentando disfarçar. Ao realizar a ultrassonografia, o médico notou que o bebê estava sentado no ventre de sua mãe e explicou que, se continuasse naquela posição, teria que optar pela cesárea. Silvia, ao ouvir, ficou apavorada com aquela hipótese, pois sua preferência era pelo parto normal. O médico então recomendou que fizesse um determinado exercício para o bebê voltar à posição ideal para o parto normal e entregou à paciente um papel explicando os exercícios que deveriam ser realizados naquela semana, com frequência. 
De manhã, à tarde e à noite, todos os dias, Silvia realizava os exercícios, empenhada. Sua irmã orientava na execução e ajudava a contar os minutos. 
Na semana seguinte, no pré-natal, Dr. Bigode realizou a ultrassonografia e viu que o desempenho da sua paciente havia valido a pena. 
No domingo, depois do almoço, Vera e seus filhos saíram para fazer compras em um supermercado. Silvia estava com o car- rinho de compras, e sua barriga, completamente redonda. Apesar de ser exaustivo caminhar com o peso da sua barriga, preferiu sair de casa e se distrair. Ao seu lado, seu irmão a acompanhava. Enquanto passava os olhos nos produtos, sentiu uma forte contração em seu abdômen. Era tão intensa, que chegou a abaixar a sua cabeça e permaneceu ali, imóvel. 
“Que estranho, o meu filho está para nascer apenas na semana que vem...”, pensou. 
Juninho, observando sua irmã contraindo o rosto, foi às pressas procurar sua mãe e sua irmã para socorrê-la.​
       — A Silvia está passando mal! — disse Juninho, afobado e apreensivo, à Simone.​
       — O quê?! — perguntou novamente sua irmã, sem compreender. — Fala mais devagar.​
       — A Silvia não está bem!
Simone foi rapidamente até sua mãe, que estava próxima, e a puxou pelo braço. As duas então seguiram Juninho, que as levou até Silvia. 
Silvia permanecia imóvel, de cabeça baixa. 
— Silvia, está tudo bem? — perguntou Simone, apreensiva, passando as mãos nas costas da irmã. 
— Sim... Já passou — respondeu Silvia, pálida. 
— Não quer aproveitar e ir ao médico? — sugeriu sua mãe, também apreensiva, segurando as mãos da filha. 
— Não, mãe, eu estou bem! Já passou! — E voltaram às compras. 
Simone achou melhor ficar próxima de sua irmã, caso ela viesse a passar mal novamente. 
Enquanto andavam pelo mercado, Silvia voltou a sentir novamente as contrações, de quinze em quinze minutos. Simone, com receio, pediu a ela para repousar no carro até que sua mãe terminasse de efetuar o pagamento. 
Quanto mais o tempo passava, mais contrações Silvia sentia, e cada vez mais intensas, a ponto de se contorcer de dor. Sua mãe, ao chegar ao veículo, pegou o celular em sua bolsa, ligou para a sua irmã Adri e perguntou: 
— Alô! Simone, está ocupada? — disse Vera, confundindo o nome de filha com de sua irmã. 
— Não, Vera! Estou terminando de fazer compras, por quê? — perguntou Adri. 
— É que a Silvia está tendo contrações! Será que é melhor levá-la ao médico? 
— Vera, faz assim, então: eu vou para sua casa e ligo para o Dr. Bigode, para saber o que ele recomenda! O que acha? 
— Por favor! 
Ao chegar em casa, exausta, Silvia repousou na cadeira da cozinha. Chegava a contrair o seu rosto de tanto incômodo, enquanto todos esperavam ansiosamente pela chegada de Adri. 
Adri, assim que chegou, pegou rapidamente o celular da bolsa e telefonou para a maternidade. Em conversa com o Dr. Bigode sobre o estado de sua sobrinha, o doutor achou melhor que a levassem imediatamente à maternidade. 
No caminho até o hospital, Silvia gemia de dor. Adri, ao seu lado, orientava a sobrinha a respirar profundamente pelas narinas e soltar o ar pela boca até chegar ao hospital. 
Dr. Bigode preparou um dos quartos no segundo andar para sua paciente poder repousar. Silvia permaneceu deitada enquanto era diagnosticada. A bolsa não havia rompido e as contrações eram consecutivas e prolongadas. 
Silvia não parava de transpirar; de dentes cerrados, torcia o lençol com as mãos para aliviar a dor que sentia. Parecia não estar preparada para dar a luz naquele dia; foi pega de surpresa e suas emoções estavam à flor da pele, com receio de não conseguir. Sua mãe e sua tia, ansiosas, a ficaram apoiando naquele momento tão delicado, enquanto o pai do seu filho não deu as caras. Silvia sentia a falta da presença da figura de um homem, o pai de seu filho, que desde o início da gravidez, sempre esteve ausente. Ela já não tinha de onde retirar força para enfrentar a dor do parto; a insegurança tomou conta de si. 
— Filha! Aguente firme! — disse Vera, segurando as mãos de sua filha, que apertava com força. 
— Mãe, eu acho que vou morrer... — respondeu Silvia, ofegante. — Está doendo muito! 
Quando os ritmos das contrações aumentaram, Dr. Bigode a levou para a sala de parto, onde a bolsa se rompeu. Adri, ao seu lado, passava força à sobrinha. O médico, percebendo que sua paciente precisava de um apoio extra naquele momento, permitiu que Adri participasse, pois também dominava o idioma. A enfermeira, então, ensinou um modo para amenizar a dor através da respiração. 
— Silvia! — disse Adri. — A enfermeira está dizendo pra você respirar fundo e, quando for soltar o ar, soltar pela boca pronunciando hi-hi-fu-fu! — aconselhou. 
— Hi..Hi... — tentou Silvia, ofegante, sem conseguir dar continuidade. 
Sua tia, ao seu lado, não desistiu e voltou a insistir, passando força a ela: 
— Vamos lá, Silvia! Força! Você consegue! 
Apesar do apoio que recebia de sua tia, Silvia estava esgotada, chegou até mesmo a pensar que não passaria daquela noite, abalada. Adri, percebendo, não pôde fazer mais nada. Dr. Bigode, então, pediu gentilmente para Adri se retirar, pois utilizaria um sugador elétrico para retirar o bebê do ventre da mãe. 
No corredor, Vera e sua irmã esperavam ansiosamente por notícias. Assim que ouviram o ruído do sugador elétrico vindo da sala de parto, ficaram ainda mais apreensivas. Vera estava assustada e Adri tentava acalmá-la, apesar de também estar apreensiva. Para amenizar a tensão, Adri sugeriu à irmã que se afastasse da sala do parto, para não ouvir o ruído, e permanecerem um pouco mais calmas, já que nada podiam fazer. 
Silvia estava receosa, pensando: 
“Meu Deus, eu vou morrer!”, apenas ouvindo o ruído. 
Passou momentos de muita agonia até ouvir o choro de seu filho. 
Na madrugada do dia 31 de março de 2003, segunda-feira, Silvia deu à luz ao seu primeiro filho, Kayky. Sentiu uma emoção única, jamais sentida em sua existência. Assim que pôde segurá-lo, ficou comovida e emocionada. 
O bebê pesava 3,4 Kg e tinha 50 cm de altura. Após registrar os dados, a enfermeira o levou para o banho. Vera e Adri puderam entrar na sala de parto e observaram o primeiro banho do peque- no Kayky. Vera, emocionada, tirou de sua bolsa a câmera digital que emprestara de sua filha para registrar o momento.​
Após o banho, Vera pôde segurar seu primeiro neto nos braços e também acabou se comovendo como sua filha. Adri segurou Kayky logo em seguida. Silvia, observando as duas segurarem seu filho, disse, sorrindo:
— Gente, também quero segurar o meu filho!
Sua mãe, apesar de querer ficar mais alguns minutos com o neto, teve que ceder à sua filha.
— Com quem ele se parece? — perguntou Silvia.
— Acho que lembra você quando criança! — disse sua mãe, orgulhosa.
— Eu já acho que lembra também o pai! — opinou sua tia. 
Kayky tinha os olhos grandes e, desde pequeno, tinha enormes cílios. 
— Bom... O importante é que veio com saúde — cheirando o cangote de seu filho. 
Kayky ficou na vitrine da maternidade, junto com os demais bebês recém-nascidos, enquanto sua mãe repousava no quarto. 
No dia seguinte, Vera foi até o hospital acompanhada de seu filho Juninho, que estava de recesso da escola japonesa devido à entrada da primavera, um recesso de aproximadamente duas semanas em todas as escolas. 
O pequeno Juninho não via a hora de trazer seu sobrinho à sua casa para, então, poderem brincar juntos. Espalhou para todos os seus amigos do bairro que já era tio com apenas 11 anos de idade. 
Ao chegarem ao hospital, Vera foi mostrar seu neto na vitrine da maternidade ao filho. Juninho, apesar dos seus 11 anos de idade, era baixo e ficou na ponta dos pés para poder observar o sobrinho. 
— Mas, mãe... Ele é muito pequeno — decepcionado. — Vai demorar pra eu brincar com ele! 
— Também! Ele acabou de nascer! — justificou Vera.
— Eu sei... Só pensei que ele fosse nascer um pouco maior... Juninho achou seu sobrinho um tanto quanto pequeno demais e pensou: 
“Como eu vou brincar com ele deste tamanho?”, chegando à conclusão de que teria que esperar alguns anos para se divertirem juntos. 
Silvia recebeu a visita de sua mãe e de seu irmão caçula, que a cumprimentou com um abraço. 
— Como passou a noite, filha? — perguntou Vera. 
— Passei bem — respondeu Silvia, com uma aparência de exaustão. — Mas tenho receio de ficar aqui sozinha, é tão triste... — E se eu trouxer o Juninho antes de ir ao trabalho, para fazer companhia a você? Aí, na volta, eu o busco.
Juninho estava sentado na cama, jogando seu game boy, console portátil, porém seus ouvidos estavam atentos à conversa das duas. Sua irmã achou brilhante a ideia e, sem pensar duas vezes, perguntou sorrindo a ele: 
— Irmão lindo, fica com a irmã nesta semana, pra eu não ficar sozinha? — abraçando-o. — O que acha? 
— Hum... Não sei — respondeu ele, confuso, com seus olhos fixos na tela do videogame. 
Ficou indeciso, pois adorava passar o dia com seus amigos, brincando no parque do bairro. Seus braços, rosto e pernas eram morenos, pois passava o dia todo debaixo do sol. Sua irmã insistiu tanto que ele não teve como recusar seu pedido. 
Todos os dias, pela manhã, Vera levava seu filho à maternidade. Ele passava o dia jogando seu game portátil e fazendo companhia à irmã. 
Na hora do almoço, Silvia dividia um pouco de comida com ele, dizendo: 
— Eles poderiam trazer outra bandeja pra você também, não acha? 
Seu irmão sempre trazia algo para comer de sua casa. 
Ao anoitecer, Silvia pedia a ele que a acompanhasse até o lavatório, pois tinha receio só de olhar para o corredor escuro, sem ninguém. Seu irmão ficava à espera na porta do lavatório e ouvia a toda hora sua irmã dizendo: 
— Você está aí? Me espere, morro de medo de ficar sozinha! — se certificando da presença do irmão à porta.
No sábado daquela semana, de manhã, Vera e seus filhos estavam a caminho da maternidade. Simone, que havia chegado do serviço, mal conseguiu trabalhar naquela semana, morrendo de curiosidade de conhecer seu sobrinho. 
Ao chegarem à maternidade, pegaram o elevador que dava de frente para a vitrine onde ficavam os bebês recém-nascidos. Sem olhar para a placa de identificação, disse Simone, apontando: 
— Aquele é o Kayky!
— Como você sabe? — perguntou seu irmão, surpreso.
— Olha o tamanho do cílios! Não é, mãe?
— É, sim! — concordou Vera.
Simone ficou morrendo de vontade de segurá-lo. Como no momento não poderia, foi até o quarto, onde se encontrou com sua irmã. 
Silvia estava repousando na cama. Ao ver sua mãe e seus irmãos, sentou-se rapidamente e disse, animada: 
— Que bom que vocês vieram! — sorrindo. — Viu como o meu filho é lindo, Simone? 
— Eu sabia quem era só de olhar — contou sua irmã. — Também, o único bebê com cílios! — rindo. — E como você está? 
— Eu agora estou bem! Nossa, Simone, sem brincadeira, pensei que fosse morrer... 
— Que exagerada! 
Enquanto conversavam, a enfermeira trouxe Kayky no carrinho para que a mãe pudesse amamentá-lo. Simone pôde conhecer seu sobrinho de perto, podendo até segurá-lo. 
Ao entardecer, chegaram Adri e sua família para uma rápida visita. 
Uma surpresa foi a chegada do pai de Kayky, que veio acompanhado dos seus amigos. Silvia ficou muito feliz com a sua presença; para ela, era a visita mais importante e a que mais aguardava. O pai de seu filho segurou Kayky no colo. Seus amigos, observando Kayky, não acharam muito semelhante e até brincaram dizendo que ele não era o pai. Silvia tinha esperança de que depois do nascimento do Kayky, ela e o pai do seu filho se acertassem novamente e constituíssem a família com que sempre sonhara. 
Dois dia depois, em um dia chuvoso, Silvia teve sua alta hospitalar, podendo retornar à sua casa, e começar uma nova vida... 
Capítulo 4
Malevolente
Na madrugada das férias de verão, em Agosto, Silvia e sua família estavam a caminho da casa de sua tia Marta, em Toyohashi. De manhã, após cinco horas de viagem de carro, Marta, Rodrigo e Vivian saíram de seu apartamento ansiosos para conhecer o novo integrante da família.
      — Ah, que lindo! — disse Vivian, de cabelos loiros, maravilhada, segurando Kayky, de cinco meses, no colo.​
      — Deixa eu ver também! — pediu Rodrigo, de boné e cavanhaque, espichando seus olhos.​
      — Vamos entrar! — convidou Marta, de cabelos lisos e usando óculos de grau, empolgada.
      Marta havia preparado um café da manhã caprichado para receber seus sobrinhos. O pai de Kayky, assim que terminou de tomar seu café da manhã, se levantou rapidamente para partir, dizendo que adoraria ficar, porém, tinha que voltar às pressas para Ota. 
Enquanto Marta servia o café, comentou com os sobrinhos: 
— Nossa, coitado do pai do Kayky, veio até aqui e já vai embora...
— Nem se preocupe, Marta, ele que se ofereceu — contou Silvia, enquanto comia uma fatia de pão.
— Na volta, se não der para ele vir buscar vocês, eu levo — disse Marta, se oferecendo.
— Obrigada, tia. — agradeceu Simone.
— Imagina, até porque é o Carlos que vai dirigir mesmo! — comentou Marta, brincando, referindo-se ao seu marido.
Após o café da manhã, todos resolveram sair e aproveitar o dia indo à galeria de conchas.
Na porta, um lembrete: 
“Dia 11 estará fechado!”, e todos lamentaram. 
Vivian e Rodrigo tiveram a ideia de ir à praia, apesar do clima não estar favorável, com nuvens carregadas. 
A maré e a brisa soprando no rosto formavam um momento perfeito para Silvia relaxar, enquanto segurava seu filho no colo. Foi quando seu primo Rodrigo a chamou para atravessar a ponte. A ponte cruzava o mar e ligava a uma pequena ilha. Silvia deixou seu filho com sua tia para atravessar com seus primos e irmãos.
Na metade do caminho, questionou Simone: 
— Vocês não acham que está demorando para chegar? 
— Vamos voltar? — brincou Rodrigo.
— Vamos! — disse Silvia, seriamente, dando meia-volta. 
— Eu estava brincando! — disse Rodrigo, rindo. 
— Gente, e se meu filhote estiver com fome? Sou uma mãe, esqueceram? — justificou Silvia, exausta de caminhar. 
— Mas nós saímos não têm nem 10 minutos... — comentou Vivian, indignada. — Não acredito que viemos até aqui para voltar na metade do caminho. 
— Falando sério — disse Rodrigo. — Eu acho que vai chover; olha o tempo. Imagina se chover, como iremos voltar? — olhando para o céu. 
— Acabei de sentir um pingo de chuva no meu ombro. — disparou Simone, surpresa. 
— Com o tempo que estamos parados discutindo, já era para nós termos ido e voltado — comentou Vivian.
— Então o que estamos esperando?! — questionou Silvia. — Vamos voltar logo! — E todos começaram a rir.
— Só você mesmo, Silvia... — falou Vivian, rindo.
— Que pena... — lamentou Juninho.
— Vamos tirar uma foto pelo menos — sugeriu Rodrigo. 
Simone, com sua câmera digital, registrou aquele momento. 
Assim que retornaram, perguntou Marta, surpresa:
— Já voltaram?!
— Não fomos nem à metade... — respondeu sua filha Vivian, indignada.
— Mas também... Quanto mais andávamos, mais longe parecia ficar — justificou Simone.
— Mas são preguiçosos mesmo, vou te contar...
No dia seguinte, com a galeria de conchas aberta, todos puderam apreciar e tirar algumas fotos. E, no segundo dia, foram até o aquário, onde assistiram ao show dos golfinhos. Havia um enorme telão no local. Todos estavam sentados esperando o início do show quando, de repente, apareceram suas imagens no monitor. Rodrigo berrou, dizendo à prima que estava ao seu lado: 
— Olha! Estamos ali, Silvia! 
Sua prima se assustou com a euforia. Até compreender que estava sendo transmitida no painel, já havia passado. 
— Como é ruim ser linda, as câmeras sempre me perseguem... — comentou Silvia, fazendo seu primo cair na gargalhada. 
Na manhã do quarto dia, Marta e seu esposo se disponibilizaram em levar seus sobrinhos de volta à cidade de Ota, já que o pai de Kayky alegou estar ocupado. 
Após as férias, todos voltaram à rotina. Desde que dera à luz, Silvia ficou abalada emocionalmente, sem se alimentar corretamente e obcecada por emagrecer. Sentia uma tristeza profunda em seu peito e a incapacidade de cuidar do seu filho sozinha. Irritada, ansiosa, insatisfeita consigo e com a sua vida, era um misto de sentimentos característico da depressão pós-parto. 
Silvia acabou depressiva, devido ao histórico difícil de toda a sua gravidez, sem perceber. Sua mãe e sua irmã tentavam alertá-la, mas ela deixava seu filho no berço enquanto ficava na esteira caminhando. Na hora da mamadeira, não ficava junto dele. Sempre que possível pedia ao seu irmão esse favor, que acabava não recusando, pois sua irmã estava sozinha no momento... 
O pai do seu filho foi até sua casa para uma visita. Enquanto Silvia preparava a mamadeira, notou que a carteira dele estava sobre a mesa. Intrigada e curiosa, aproveitou a distração com o seu filho e a abriu para ver. Nela havia uma conta de luz paga com um endereço desconhecido na cidade de Toyohashi, a mesma de sua tia Marta, em nome de uma outra mulher. Surpresa, ficou paralisada, tentando compreender: 
“Será que ele nos levou para Toyohashi em agosto só para...” 
— Já terminou a mamadeira?! Acho que ele está com fome — disse o pai do seu filho da sala. 
Ao ouvir, Silvia fechou rapidamente a carteira e a deixou no lugar em que estava. Engoliu sua ira e agiu naturalmente, dizendo: 
— Eu vou trocá-lo agora; já está na hora de você ir embora! — convidando-o a se retirar. 
Silvia estava controlando seus nervos para não partir pra cima dele. 
Assim que ele partiu, o primeiro ato que teve foi o de deixar seu filho no berço. Pasma, não sabia se chorava, se quebrava os objetos do apartamento. Seu relacionamento não estava dos melhores — uma semana juntos e na outra, separados —, porém, chegar ao ponto de arrumar uma outra mulher era inadmissível, afinal, estavam juntos até o momento, e pensou: 
“Por que ele fala sempre em reatar?! Só para ter o gosto de me chifrar com outra mulher?!”. 
Irritada, mordeu o lábio inferior, enquanto chorava: 
“Que ódio, meu! Como eu pude ser tão burra?! Ele paga a conta para outra e, na maternidade, esse cretino não ajudou em nada!”.
 Sentou-se na cama e ficou chorando sem parar. 
O que a deixou enraivecida era que o pai do seu filho, apesar da crise no relacionamento, fazia questão de reatar com ela, prometendo mudança. O pior mesmo era ver que ele preferia sustentar uma outra mulher a sustentar o seu próprio filho e a mãe dele. 
Ao anoitecer, assim que Simone chegou em casa, foi falar com ela sobre a descoberta que havia feito, com os olhos avermelhados de tanto chorar: 
— ...Eu vi uma conta paga, e você não sabe no nome de quem... Da outra — enraivecida. 
— Não acredito! — disse sua irmã, escandalizada. — Agora, pegar o dinheiro e pagar a maternidade do filho dele ele não faz! — irada. 
— E você não sabe da maior: — continuou Silvia, ainda mais indignada — O endereço era de Toyohashi, não é muita coincidência?! 
— Mentira?! — pasma, de boca aberta. — Por isso ele nos levou pra lá! Eu bem que estranhei esse excesso de gentileza, e ainda vem se fazer de vítima pra cima de nós? A tia Marta até ficou com dó daquele cara de pau! 
— Como eu sou burra... — disse Silvia, não se contendo e começando a chorar. 
— Calma, minha irmã — abraçou Simone. — E o que você vai fazer? 
— Eu ainda quero pegá-lo com a outra! Eu vou, Simone! — determinada, enxugando suas lágrimas. 
Por mais difícil que fosse, Silvia descobriu a verdadeira face do homem que amara um dia. Sentiu-se ridicularizada e humilhada por ter confiado demasiadamente, devido à sua ingenuidade. 
Poucos dias depois, foi até a locadora alugar algumas programações. Sua mãe foi quem a levou de carro; já era noite. 
Ao chegarem à locadora, Silvia se deparou com o carro do pai do seu filho no estacionamento e comentou com sua mãe: 
— Mãe, acho que o pai do Kayky está aqui! Não é o carro dele? 
— Acho que é! — confirmou Vera. 
Silvia então saiu do carro de sua mãe segurando o filho nos braços, enquanto sua mãe esperava no veículo. 
Ao entrarem no estabelecimento, foi até as prateleiras. Enquanto andava, observava à sua volta discretamente, procurando o pai do seu filho, mas não o via em lugar algum. Porém, havia uma moça muito suspeita, então pensou: 
“Será que ela é a outra? Ele só pode estar aqui escondido!” 
Sua vontade era berrar aos quatro cantos da locadora: 
“Saia de onde estiver, seu frouxo!”. 
Mas não gostava de escândalo, então, bolou um plano. Foi até o caixa, efetuou o pagamento e saiu do estabelecimento. 
Assim que abriu a porta do carro de sua mãe, disse a ela: 
— Segure o Kayky e vá para casa! — entregando seu filho e a sacola contendo as fitas. 
— Por que, Silvia? — perguntou sua mãe, confusa. 
— O pai do Kayky está lá dentro com a outra! Aquele covarde deve estar escondido por ter nos visto — e fechou a porta, orientando novamente: — Vá para casa! Assim, ele irá achar que fomos embora. 
Silvia se escondeu em um local discreto, porém, próximo a porta da entrada, enquanto sua mãe voltou dirigindo com o seu filho. 
Ao chegar em casa, estavam sua irmã Adri, sua sobrinha e sua filha sentadas à mesa, tomando um café e jogando conversa fora. Adri, vendo a chegada de sua irmã, se levantou para cumprimenta-lá: 
— Oi, olha eu aqui, já sentada tomando café. Ué... E a Silvia? Não veio com você? 
— A Silvia ficou na locadora; parece que o pai do Kayky está lá com a outra — contou Vera, com receio. 
— Ah! Me conte direito essa história! — pediu Simone. 
••• 
Silvia estava ansiosa, ofegante. Seus olhos, em chamas, só esperando o momento do flagra. Sua vontade era de entrar no estabelecimento e sair no tapa com o pai do seu filho, mas estava se controlando. De pernas inquietas, de braços cruzados, sentia a adrenalina em suas veias; estava farta do seu relacionamento. 
Quando ouviu o ruído da porta se abrindo, Silvia se virou para ver quem estava saindo, ficando cara a cara com o pai do seu filho de mãos dadas com outra mulher. Ele, ao vê-la, arregalou os olhos de tão surpreso. A moça com quem estava acompanhado, abaixou a cabeça, envergonhada. Silvia olhou profundamente nos olhos do pai do seu filho, como se dissesse: 
“Agora eu te peguei, seu cachorro!”, de sobrancelhas franzidas e de mandíbulas cerradas. 
Ele ficou sem reação, paralisado, com cara de espanto, pois nunca havia imaginado ser flagrado por Silvia em uma situação embaraçosa como aquela. Silvia apontou o dedo indicador para ele, com seu olhar, e disse: 
— Você me paga! — saindo de cena. 
Voltou à sua casa caminhando, longe em seus pensamentos, um choque necessário, quando pôde cair em si. Pensava em todas as possíveis vezes em que fora traída pelo pai do seu filho; não eram poucas. Sentiu-se um lixo. Seu ego despencou do alto de um penhasco e foi durante todo o caminho repetindo a si mesma: 
— Como eu sou burra! — aos prantos de tanta ira. 
A frustração maior era consigo mesma, por nunca ter descoberto depois de anos de relacionamento. A ingenuidade que tinha foi tomada pela amargura. O amor que sentira um dia transformou-se em ódio. Chegava a pensar nas inúmeras possibilidades de como daria o troco. O ódio e a mágoa haviam dominado o seu coração. 
“Porque a ira do homem não opera a justiça de Deus. Por isso, rejeitando toda a imundícia e superfluidade de malícia, recebei com mansidão a palavra em vós enxertada, a qual pode salvar as vossas almas.” (Tiago 1: 20- 21) 
“A resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira.” (Provérbios 15:1) 
Ao chegar em casa, estavam todos aflitos à sua espera. Simone, apreensiva, perguntou à sua irmã sobre seu estado, e ela apenas disse: 
— Cansei, Simone... — indo ao seu quarto, onde pode refletir sobre sua vida. 
Naquele momento, prometeu para si mesma uma mudança de sua parte:
“Aquela Silvia ingênua, boba e burra, morreu ali!”, irada. 
Nasceu, então, uma nova mulher, malevolente, maliciosa e irreverente. As duas irmãs passaram a ir para as noitadas todos os finais de semana. Silvia, que até então não gostava, passou a gostar com seus 22 anos de idade. Aquele ambiente para ela era uma válvula de escape, um lugar onde esquecia os seus problemas, principalmente quando ingeria bebidas alcoólicas, que apagavam a dor que sentia em seu peito com as lembranças do passado.
Ao chegarem à balada, por onde passava Silvia despertava o desejo dos homens e a inveja das mulheres. Mestiça, loira e magra, seus olhos grandes marcados com delineador e levemente puxa- dos. As duas irmãs, aos poucos, foram ficando populares naquele ambiente — “as irmãs loira e morena” —, ambas quase do mesmo tamanho. Simone, apesar dos 17 anos de idade, era mais alta que sua irmã mais velha. Silvia adorava quando os rapazes flertavam, se sentia valorizada depois das inúmeras traições que tivera. Algumas vezes, as irmãs exageraram ao ingerir bebidas alcoólicas e chegaram até a serem carregadas para a casa. 
No dia seguinte, a ressaca não perdoava. 
“Não se embriaguem com vinho, que leva à libertinagem, mas deixem-se encher pelo Espírito.” (Efésios 5:18) 
“O vinho é zombador,e a bebida fermentada provoca brigas, não é sábio deixar-se dominar por eles.” (Provérbios 20:1) 
Nos finais de semana, Silvia recebia a visita da sua amiga Fabiana, que iria pousar em sua casa. As duas esperavam Simone sair para trabalhar para então poderem navegar nos sites de bate-papo pela internet, com o intuito de encontrar um futuro pretendente. Silvia, apesar de considerar sua irmã também uma amiga, não conseguia abordar alguns assuntos com ela, pois certamente ouviria um sermão. Já não era o mesmo caso em se tratando de sua amiga, que a apoiava nas ideias mais mirabolantes possíveis. 
Juninho, ao observar as duas em frente ao monitor no bate-papo, disse que havia uma certa semelhança com as personagens de um seriado, chamadas Pitty e Bellinha. 
As duas, ao ouvirem, adoraram a comparação e adotaram o bordão. Silvia dizia: 
— Amiga, estamos com 22 anos, até conhecermos alguém, 23, noivar, 24, e casar, 25. 
— O mais importante é não passar dos trinta solteira! — dizia Fabiana, enquanto ria. 
As duas passaram a madrugada no bate-papo. Seus nomes de usuário, eram sempre inusitados. 
— Como eu coloco o meu nome? — perguntou Silvia, confusa, à sua amiga. 
— Hum... Coloca Pitty... Barra... Gracinha — sugeriu.
— Pitty/Gracinha. Idade?
— Coloca vinte redondo, afinal, dois anos a menos não fazem tanta diferença.
Ao fazerem seu cadastro, uma pessoa havia se interessado e puxou assunto com as jovens.
— Amiga, olhe! — comentou Silvia. — Mal fizemos o usuário e já tem gente puxando assunto — alegrando-se.
— Pergunta de onde ele é — orientou Fabiana, animando-se também.
— Ele mora em Isesaki, na cidade vizinha. Pertinho! — contou Silvia, empolgada com a notícia.
— Estamos com muita sorte! — comentou sua amiga, sorridente. — Agora pergunte a idade!
— Amiga, e o nome?
— Oh, Sil, o nome é o de menos!
— Pensando bem... Verdade.
Assim que o usuário respondeu: “35 anos”, uma olhou para outra, decepcionada, afinal, a diferença de idade era tremenda, e Fabiana disse, cabisbaixa: 
—Viu porque o nome é o de menos! Se ele falou que tem 35 anos, é porque deve ter uns 60! 
— Pode ficar, amiga!
— Oh, você está me achando com cara de asilo, por acaso?! — Mas ele pode realmente ter 35 anos!
— Larga a mão de ser boba! — disse sua amiga, rindo. — Pergunta se ele é rico pelo menos! — debochando.
As duas passavam horas se divertindo na internet. Até mesmo na hora de dormir deixavam o computador ligado para não perderem a oportunidade de conhecer um jovem.
Quando algum usuário as chamava para uma conversa, uma das duas se levantava sonolenta e ia à frente do monitor. O sono era tanto que, além de teclarem errado, acabavam cochilando. 
Em uma das conversas, conheceram um rapaz com o mesmo nome que o pai de Kayky. As semelhanças não paravam por aí, ele também era comprometido com uma moça chamada Silvia. 
— Sil, ele tem namorada! — lembrou Fabiana. 
— Se fosse antes, eu iria respeitar! Mas eu fui burra, amiga! Levei tanto chifre por ser certinha, sofri à toa! Agora não quero nem saber! Vou fazer todo mundo de besta! 
Fabiana, ouvindo sua amiga, se calou no seu lugar. Silvia estava irreconhecível, nem parecia a jovem romântica e sonhadora que sempre fora. Seu sonho de se casar e constituir uma família, havia sido arruinado; estava sozinha e com um filho pequeno para cuidar. Sempre dizia: 
— Depois que eu tive o Kayky, perdi o juízo! 
Silvia parecia uma menina rebelde, até mesmo discutia com sua mãe. Perdeu os bons modos e a consciência, devido à desilusão com a vida e com os homens... Cansou de atuar como a garota ingênua e romântica; seu papel, agora, era de vilã. 
“O que faz com que os retos se desviem para um mau caminho, ele mesmo cairá na cova que abriu; mas os inocentes herdarão o bem.” (Provérbios 28:10)
Na semana seguinte, Silvia recebeu a visita do rapaz que conhecera no bate-papo, que tinha o mesmo nome do pai de seu filho, apelidado de Dois pelo seu irmão caçula. Sua amiga Fabiana, neste dia, foi à sua casa cuidar do seu filho, enquanto ela foi ao encontro. Como nenhum dos dois tinha automóvel, resolveram ficar fora do prédio. Os dois acabaram se tornando amigos e cúmplices, mas se viam raramente, já que ele morava em outro estado. 
Outro encontro que teve foi em um churrasco no parque proporcionado pela fábrica de celulares onde Vera e Simone trabalhavam. O Dois marcou presença, porém, foi acompanhado de sua namorada. No churrasco, Fabiana trocava olhares com sua amiga e as duas ficavam se comunicando. Simone, desconfiada, ficava apenas olhando com o canto dos olhos. Indignada, comentou: 
— Silvia, só você pra vir com um salto alto e fino em um churrasco para impressionar... 
O calçado de Silvia não combinava com aquele ambiente. Enquanto caminhava sobre o gramado, seu salto fincou na grama, deixando-a presa. Fabiana e Simone, ao verem a situação dela, começaram a rir sem parar. 
— Gente, parem de rir e venham me socorrer! — pediu Silvia, movendo os braços e se equilibrando para não cair. 
— Quem manda querer chamar atenção?! — disse sua irmã, dando gargalhada.
Fabiana, que não parava de rir, tomou uma iniciativa e foi socorrer sua amiga, dizendo: 
— Ai, só você, Sil. Quem manda querer atuar como a destruidora de lares. 
— Até você?! — disparou Silvia, indignada. — Não quero mais a sua ajuda! Vou chamar o Ju pra me socorrer! — Juninho rapidamente foi acudir a irmã. 
Silvia conseguiu tirar seus sapatos do gramado e, estressada, se distanciou de Simone e de Fabiana. 
— Acho que ela ficou brava, Mone... — comentou Fabiana.  
• • • 
Quando saía para as noitadas, Silvia deixava seu filho aos cuidados da sua mãe ou de seu irmão. Vera achava um absurdo as atitudes de sua filha, sendo uma mãe, mas preferia não dizer nada, pois acabaria em discussão. 
Ao chegarem à balada, um jovem rapaz alto e de boné foi até Simone e a cumprimentou: 
— Oi, prazer, meu nome é Willian! Vocês são daqui, não é? 
— Sim — respondeu Simone, ignorando.
— Moramos em Isesaki, na cidade ao lado! — contou Willian, insistindo em puxar assunto, enquanto Simone, pensava: 
“Que tonto, nem perguntei!”. E disse a ele: 
— Eu vou apresentá-lo às minhas amigas; elas estão ali! 
Simone então o levou até o meio da pista de dança e disse nos ouvidos de sua irmã: 
— Fique aí que eu irei ao banheiro — discretamente. — Ele é um mala! 
— Ai, coitado, Simone — respondeu Silvia.— Eu tenho um amigo; vou apresentá-lo a vocês!
Willian retornou junto com seu amigo, também alto, porém loiro e de olhos claros. Silvia ficou apaixonada assim que o viu. 
“Gente... É o homem com que sempre sonhei...”, pensou, maravilhada. 
Após se apresentarem, o jovem loiro ficou interessado em Silvia e a chamou para a pista de dança. Ela, sem pensar duas vezes, aceitou o convite. Sua vontade era abrir os braços e se jogar nos braços do cavalheiro. 
— Qual é o seu nome? — perguntou ele. 
— Oi?! — disse Silvia, aérea e sorrindo, mostrando todos os dentes. 
— Seu nome? — perguntou o cavalheiro novamente. 
Na hora, Silvia pensou: 
“Gente, qual é o meu nome?!”, e respondeu: 
— É Silvia! — seduzindo com os cabelos. 
Ela mal podia imaginar no que estava acontecendo; seu desejo era que aquele momento pudesse durar para sempre... 
Até que ele partiu. Silvia estava tão desnorteada de paixão, que esqueceu de pegar algum meio de comunicação, como número de telefone ou email.
Decepcionada consigo, sua esperança era encontrá-lo novamente. 
Semana após semana, Silvia foi à balada na esperança de encontrá-lo, porém, nunca mais o viu. Arrependeu-se amargamente por não ter trocado nenhum meio de comunicação. 
“Gente, como fui burra, perdi o homem da minha vida!”, lamentou, tristonha, debruçada na cama. 
Enquanto estava no chat, na internet, recebeu a visita de sua amiga Fabiana. 
— Alguma novidade? — perguntou ela, se referindo aos usuários. 
— Mais ou menos... Acabei de começar a conversar com este rapaz... — desanimada. 
Enquanto teclava, Fabiana, ao seu lado, foi acompanhando, até descobrir que o rapaz com quem sua amiga conversava morava na cidade vizinha, Isesaki. 
— Olha, ele é do mesmo lugar que o rapaz de quem eu estou afim! 
— Pergunta como ele é! 
As descrições que o usuário deu eram exatamente do jovem loiro por quem Silvia estava interessada. 
— Amiga, é ele! — disparou Silvia, saltando da cadeira do computador, empolgada e surpresa. — É o destino! 
— Você tem certeza, Sil?! — questionou sua amiga, desconfiada. 
— Fabi, no Japão é difícil alguém com essas características! 
— Então está esperando o quê?! Pede o número dele! 
Antes que ele saia do chat e você novamente fique sem o contato. Silvia ouviu o conselho e pediu o número de telefone do rapaz, que enviou em seguida.
— Fabi, o que eu faço? — perguntou Silvia, nervosa e confusa, abanando as mãos. 
— Ligue! — orientou sua amiga. — Não era o que você queria?! 
— Sim... — respondeu Silvia, nervosa, pegando o telefone, e disparou: — Mas, gente, eu tenho vergonha! 
— Amiga, decida! Vivia reclamando que não tinha o número, agora que tem, fica enrolando. 
— Eu tenho vergonha.... — justificou Silvia, ficando ainda mais nervosa. 
— Me passe o telefone aqui! — disse Fabiana, tomando o telefone das mãos de sua amiga. 
— Não me diga que você vai ligar?! — surpresa. — Você faria isso por mim, amiga? 
— Já estou fazendo! — respondeu Fabiana, discando o número. 
Fabiana então ligou para a paquera de sua amiga pelo telefone residencial e tratou de marcar um encontro naquele mesmo dia. Silvia mal pôde acreditar; ficou radiante de felicidade e foi rapidamente se arrumar. Perdida, perguntava à Fabiana: 
— Que roupa devo vestir? Esta ou esta? — com uma blusa em cada uma mão. 
O encontro foi no parque do bairro. Fabiana e Juninho ficaram encarregados de cuidar de Kayky. Enquanto Silvia se ausentava, deram banho e mamadeira. 
Assim que retornou, Fabiana, curiosa, perguntou:
— E aí?!
— Ficamos conversando... — contou Silvia, maravilhada. — E você acredita que ele me reconheceu e me perguntou se eu era a menina daquela balada! — sorridente. — E eu neguei, claro... — sussurrando. 
— E o que mais?
— Ah... Conversamos também sobre...
— Sil! — interrompeu sua amiga. — Eu não quero saber o que vocês conversaram! Rolou algo a mais?
— Não... — negou Silvia. Sua amiga, indignada, pediu novamente o telefone. — Fabi, o que você irá fazer? — apreensiva. 
— Confie na sua amiga! — disse Fabiana, ligando novamente para o pretendente de sua amiga.
Após a conversa, Fabiana o convenceu a retornar no mesmo dia para um novo encontro. Silvia ficou surpresa com a atitude de sua amiga e se alegrou ainda mais:
“Amiga, te devo mais essa!” 
Silvia foi novamente ao encontro acompanhada de Fabiana. Seu pretendente foi acompanhado de seu amigo, Willian, que já estava interessado em Simone há alguns dias. 
Depois daquela noite, Silvia e o jovem loiro passaram a ficar juntos. 
Mas, por alguma razão, tanto Silvia quanto seu pretendente se afastaram... Talvez, pela distancia, o jovem loiro parou de procurá-la. E Silvia também não deu o braço a torcer, se valorizou e não correu atrás, apesar de ainda nutrir uma paixão pelo jovem. 
••• 
Um ano havia passado desde o nascimento de Kayky. Simone não deixou que a data passasse em branco e presenteou o sobrinho com uma festa de aniversário. 
Dessa vez, Simone e sua irmã não se aventuraram na cozinha e encomendaram os comes e bebes. 
A festa aconteceu num domingo, dia 4 de abril de 2004, às duas horas da tarde, no salão do bairro. Foi decorado com personagens de desenho infantis, com direito a arco de balões e castelo de isopor. 
Kayky estava de traje formal para o seu primeiro aniversário. Suas bochechas eram cheias e arredondadas e tinha olhos grandes e cílios compridos. Não largava sua fralda de pano, sempre com sua chupeta. 
Os convidados eram diversos, parentes e amigos. As crianças corriam de um lado para outro no salão, todas vizinhas do bairro, amigos de Juninho, agora com 12 anos de idade. 
A festa foi animada do início ao término, e Kayky havia ganhado diversos presentes. 
Uma das grandes mudanças que ocorreram na vida de Silvia, foi o dia em que se tornou mãe. Apesar das tribulações ocorridas em sua vida, das lutas que passava por ser mãe solteira, já não imaginava mais sua vida sem o seu filho. 
Após Kayky completar um ano de idade, Silvia resolveu colocá-lo em uma creche para então poder trabalhar. No primeiro dia, cortou-lhe o coração quando o colocou no transporte da escola. Seu filho chorava sem parar. 
Seu primeiro serviço foi na fábrica de eletrodomésticos onde já havia trabalhado antes. Desta vez, foi contratada junto com a sua amiga Fabiana. 
Uma parede de vidro separava as duas amigas, mas nem isso as impediu de conversar. Com seus celulares, as duas trocavam mensagens, discretamente, o dia todo. 
“Tenho uma coisa pra te contar!”, enviou Fabiana ao celular de sua amiga. 
“O quê?”, perguntou Silvia, curiosa.
“Estou grávida!”
Silvia, então, olhou surpresa através do vidro à sua amiga, e se alegrou com a notícia. Nas mensagens, Fabiana contou que estava sentindo enjoo frequentemente e, no exame de gravidez, havia confirmado. 
No decorrer dos dias, Silvia começou a levar para sua amiga uma sacola cheia de torradas que ela gostava de comer. 
— Por que isso, Sil? — perguntou Fabiana, surpresa. 
— Come, Fabi, você está com desejo! — orientou Silvia, entregando as torradas a ela. 
— Não é desejo! Só porque disse que estava com vontade de comer?! — E Silvia justificou: 
— É desejo, sim! — voltando a insistir. — Amiga, eu sei o que é isso! Na minha gravidez, tive desejo e ninguém se importou comigo. Cheguei até a ir sozinha comprar churros porque a Simone se negou a ir... — e entregou a ela novamente a sacola. — Fique com as torradas e no que precisar, conte comigo! 
Quando estavam caminhando no corredor da fábrica em direção ao refeitório, Silvia segurou nos braços de sua amiga, parou, e disse: 
— Nossa... Está ficando tudo escuro... — pálida, fechou seus olhos e desmaiou. 
Fabiana, então, segurou com força sua amiga, dizendo:
— Meu Deus!
Silvia aos poucos voltou à sua consciência e disse à sua amiga:
 — Estou bem! — levantando-se. — Acho que foi só queda de pressão... 
Capítulo 5
A cigana e a profecia
Simone caminhava na calçada em frente ao seu apartamento, rumo à sua residência, quando foi surpreendida por uma voz feminina, porém grave, que a chamava. 
Ouvindo o chamado, ela olhou para os lados, mas não viu ninguém. Foi então que começou a ouvir passos de alguém descendo as escadas, dizendo: 
— Me espere! Estou chegando!
Era sua vizinha. Muitos do bairro não simpatizavam com ela, diziam ser louca, e ela mesma se denominava como tal. Porém, Simone era indiferente, até gostava do seu jeito irreverente. Sua vizinha tinha cabelo grisalho, seu porte físico era grande e sempre muito séria. 
— Nesse final de semana eu irei fazer a festa de aniversário da minha filha no salão do bairro. Você e sua família estão convidados! 
— A que horas? — perguntou Simone, demonstrando interesse. 
— Na parte da tarde — respondeu sua vizinha. 
— Vou ver com os meus irmãos.
— Vou esperar vocês lá!
No dia da festa de aniversário, sua vizinha foi recebê-los. 
Juninho levou o presente até a aniversariante e se misturou no meio das demais crianças ali presentes. Suas irmãs ficaram sentadas conversando enquanto apreciavam os salgados da festa. Não conheciam a maior parte dos convidados. Sua vizinha, aproximando-se, disse: 
— Gostaria de apresentar uma pessoa a vocês. Tenho certeza de que irão gostar! Principalmente a Silvia — misteriosamente. 
— Nossa, quem é esse homem?! — brincou Silvia. 
— Não é nada disso — respondeu sua vizinha, com sorriso curto. — Eu tenho uma amiga... 
— E o que tem de mais?! — questionaram, sem entender. 
— Ela é cigana.
— Cigana?! — disseram as duas irmãs, surpresas.
— Estou falando a verdade! 
— Mentira?! — responderam as duas, arregalando os olhos. 
— Meu sonho é conhecer uma cigana! — disse Silvia, empolgada. 
Sua vizinha se aproximou e disse em voz baixa: 
— Ela está aqui. 
— Não acredito... — disse Silvia, de queixo caído. — Onde? — olhando ao seu redor. 
— É aquela que está sentada — apontando com os olhos, disfarçadamente. 
Silvia, sem disfarçar, encarou a cigana. Simone, ao seu lado, cutucou sua irmã, dizendo: 
— Disfarce! 
As duas irmãs ficaram ansiosas por conhecê-la. Sempre tiveram curiosidade em saber mais sobre o mundo espiritual e o mistério que o futuro guardava. Silvia já havia tido até mesmo um baralho de tarô, com manual para fazer suas previsões, mas nunca foi boa. O mais longe que chegou a ir foi fazer jogos que envolviam espíritos, dos quais tinha receio, porém, a curiosidade falava mais alto. 
“Quando disserem a vocês: Procurem um médium ou alguém que consulte os espíritos e murmure encantamentos, pois todos recorrem a seus deuses e aos mortos em favor dos vivos.” (Isaías 8: 19) 
— Silvia, Simone, deixem-me apresentá-la a vocês! — disse a sua vizinha, levando-as até a cigana. 
Ao chegarem, a cigana era uma mulher madura, não muito alta. Seus cabelos eram loiros e volumosos. A pele, parda. Os acessórios, todos de ouro. E tinha um olhar intenso e profundo, como o fundo escuro de um poço. 
— Essas são as minhas amigas, Simone e Silvia. — apresentou a vizinha à cigana. 
— Eu comentei de você pra elas... E elas ficaram ansiosas por conhecê-la! 
A cigana, sem dizer uma palavra, olhou profundamente nos olhos das duas jovens moças e as cumprimentou com um beijo no rosto. 
— Que prazer! Sempre quis conhecer uma cigana! — disse Silvia, maravilhada. 
— O prazer é todo meu! Tenho certeza de que nos daremos muito bem — disse a Cigana, sorrindo para as duas irmãs. 
— Desculpa a minha pergunta, mas você joga tarô? — perguntou Silvia, curiosa. 
— Não só tarô, mas também jogo búzios. Mas minha preferência é ler a mão das pessoas — misteriosamente. 
— E quanto você cobra? — perguntou Simone, demonstrando interesse. 
— Como eu sabia que vocês iam me perguntar sobre isso, já me adiantei e resolvi não cobrá-las — e sorriu novamente. — Sabe de uma coisa, minhas filhas? Eu gostei muito de vocês. E principalmente... — direcionou seus olhos à Silvia e completou: — De você. 
— Verdade?! — disse Silvia, surpresa e feliz. — Eu também gostei muito de você! 
— Me dê um abraço, então! — pediu a cigana. Silvia então a abraçou e ouviu dos lábios dela: — Muitas coisas ainda irão acontecer em sua vida, viu, minha filha. 
Silvia ficou animada em conhecê-la, a princípio pelo seu trabalho, mas gostou da personalidade da cigana. Sua vizinha, gentilmente, cedeu seu apartamento para as duas irmãs fazerem a consulta. 
As duas subiram às pressas as escadas, ansiosas para saber o que o futuro guardava... 
Assim que chegaram ao quinto andar, entraram rapidamente ao apartamento da vizinha. A cigana já estava sentada à espera. 
As duas irmãs olharam uma para outra, como se dissessem: 
“Quem irá primeiro?”, com receio. 
— Venham sem medo — pediu a cigana. 
Silvia tomou partido e foi até ela, estendendo sua mão. A cigana segurou a mão de Silvia e com a outra passou os dedos sobre a palma da mão, como se estivesse à procura de algo. 
Suas sobrancelhas se franziram e começou a dizer sobre o passado: 
— Minha filha... Você guarda um sentimento ruim em seu coração e eu vejo que foi deixado por um homem. 
— Foi o pai do meu filho — confessou Silvia, admirada. 
— Mas também vejo uma paixão em sua vida, no presente. Ele é um rapaz alto... 
— É dele que estou gostando. — interrompeu, de tão surpresa. — E o que mais diz? 
— O destino de vocês estão ligados, mas não será fácil.
— Por quê?
— Não consigo ver... — respondeu a cigana, forçando seus olhos.
— E sobre o meu futuro? O que vê? — perguntou, curiosa. 
A cigana então respirou profundamente e curvou levemente sua cabeça.
— Vamos parar por aqui — finalizou, deixando um ar de suspense sobre o futuro. 
— Por quê? — perguntou Silvia, eufórica e apreensiva. — O que viu? 
— Minha filha, na hora certa eu lhe direi...
— Está bem... Mas obrigada! Adorei!
— Não precisa agradecer — disse a cigana, segurando-a com suas duas mãos. — Deixe-me dizer uma coisa: eu atendo muita gente, mas por você senti um carinho especial — sorrindo. — Prometo ajudá-la no que for preciso; conte comigo! 
As duas então se abraçaram. A próxima foi Simone.
— Eu queria ler a sua mão só para confirmar algo que tenho quase certeza de que sei... — disse a cigana.
— Qual? — perguntou Simone, surpresa.
— Você já sabe, não sabe, minha filha?! — questionou a cigana, olhando no fundo do seus olhos intensamente.
— Não! — respondeu Simone, confusa, porém desconfiando do que poderia se tratar.
— Sabe, sim! — insistiu a cigana, e sorriu. — Você é diferente, vê o que ninguém mais consegue ver, sabe das coisas que ninguém mais sabe, e desde pequena sofre com isso, não é, minha filha? 
Simone ficou surpresa ao ouvir aquelas palavras; esperava algo profético. Desde sua infância conseguia perceber algo que muitos não conseguiam enxergar, sempre fora muito sensível em relação ao mundo espiritual. 
— Eu não preciso ler o seu futuro, porque no fundo você já sabe. Eu posso ajudá-la, minha filha, e se você quiser, pode ficar tão boa quanto a mim — confessou a cigana. 
— Eu não gosto disso! — respondeu Simone, com receio. 
— Quem sabe com o tempo... — sorrindo. E perguntou pelo seu irmão: —Vocês têm um irmãozinho, não é? 
— Sim! — concordou Simone. — Vou chamá-lo! 
Juninho se recusou a ir por estar brincado com as demais crianças, mas foi arrastado pela irmã. 
— Você é o Juninho? — perguntou a cigana, sorrindo. — Venha até mim.
Juninho, sem entender, foi até ela e mostrou sua mão.
— No começo da sua linha não tem vida... — disse a cigana, surpresa, olhando para suas irmãs, que não souberam o que responder. E terminou dizendo a ele: — Tudo o que você quiser, vai conseguir! 
Juninho, sem entender, ficou olhando curiosamente para as linhas da sua mão, tentando compreender a leitura da cigana. 
Ela prometeu a eles que voltaria para mais uma visita e que traria o seu filho para brincar com Juninho, que era apenas 2 anos mais novo. Simone e Silvia disseram que aguardariam ansiosamente pela próxima vinda. 
— Simone, eu estou boba... — disse Silvia, maravilhada. 
— Nossa... Eu pensei que ela ia ver o meu futuro — comentou sua irmã, frustrada. 
— Mas, Simone, você não ouviu o que ela falou?! Sempre soube que você era diferente. Imagina irmã, você lendo a minha mão toda vez que eu pedir! — com olhar de interesse. — Quem me dera se fosse comigo... 
— Eu já não gosto dessas coisas, agora, com o seu comentário, piorou! 
— Agora, por que será que ela não quis revelar o meu futuro?! — questionou Silvia, pensativa. 
Nos finais de semana, a cigana ia até a casa das suas novas clientes. A vizinha das irmãs aproveitava e ia também se consultar, levando sua filha. Devido à quantidade de clientes, a cigana não ficava por muito tempo e deixava seu filho brincando na casa de Juninho; os dois se davam muito bem. 
Em uma de suas visitas, enquanto ela tomava seu copo de cerveja, Silvia não se conteve e perguntou: 
— Lembra a primeira vez que você leu a minha mão?! Você me disse que viu algo em meu futuro, porém diria depois — curiosa. 
— Eu me lembro — concordou a cigana, enquanto bebia seu copo de cerveja. E completou: — Minha filha, não se preocupe, na hora certa eu vou lhe dizer — respondeu, deixando-a ainda mais curiosa. Vera, que estava presente, comentou: 
— Eu, pra falar a verdade, não acredito nessas coisas — sem jeito. 
— Eu sabia! — disse a cigana, acendendo seu cigarro. E completou: — Antes mesmo de conhecê-la. Mas lhe digo: você ainda vai acreditar! Escreva o que digo! 
A cigana retirou de sua bolsa de grife uma carteira nova do conjunto e a entregou à Silvia, dizendo: 
— Veja se gosta. 
— Claro que eu gosto! — respondeu Silvia, sem ao menos abri-la. E brincou: — Só falta o dinheiro para comprar. 
— Não precisa mais — sorriu a cigana. — Ela é sua! 
— Não... Eu não posso aceitar! Uma carteira dessas é caríssima! 
— Deixe de ser boba. Mais um motivo pra você aceitar! Eu já tenho uma; aceite! Senão, ficarei ofendida... 
— Obrigada! — agradeceu Silvia, maravilhada, com os olhos reluzentes com a nova carteira. Aquele presente acabou despertando a inveja da sua vizinha; por mais que tentasse disfarçar, seus olhos entregavam. 
••• 
No final do mês de julho, no verão, todos os anos, são realizados os festivais tradicionais denominados “matsuri” na cidade de Oizumi, e também em todo o Japão. As ruas são fechadas e cercadas por barracas de comes e bebes, com diversas atrações. 
À noite, a cigana chegou atrasada devido às suas consultas, mas foi mesmo assim, acompanhada de Silvia e Simone. 
Consumiram alguns comes e bebes e ficaram sentadas em cadeiras de plástico na calçada, onde jogaram conversa fora. 
Após chegarem à residência da família, a cigana pediu para conversar a sós com Silvia em seu quarto, com as portas fechadas.
 — Lembra quando li sua mão e não quis lhe revelar sobre o futuro?
— Sim! — confirmou Silvia, ansiosa. — Até hoje me pergunto o que poderia ser — curiosa.
— Mas, antes, deixe-me confirmar...
Ao olhar a palma das mãos de Silvia, a cigana franziu novamente suas sobrancelhas e balançou levemente sua cabeça.
— O que vê? — perguntou Silvia, apreensiva com todos aqueles gestos.
— Está vendo aqui?! — apontando com o dedo indicador para uma das linhas da palma da mão de Silvia. — Então... Eu não vejo vida — com suas sobrancelhas franzidas. 
Silvia, assustada, retirou rapidamente sua mão, de olhos arregalados. 
— Calma, filha, deixe-me ver novamente! — pediu a cigana, segurando novamente sua mão e voltando a se concentrar. — Eu vejo uma facada pelas costas, e essa facada vai ser muito próxima ao seu coração. Isso não está muito longe de acontecer, mais ou menos daqui a uns 10 anos, e isso vai levá-la à morte — finalizou. 
Silvia ficou pasma, pálida e sem reação. Até perguntar:
— Eu vou morrer? — receosa.
— Não, minha filha! — negou a cigana. — Eu vou tirar essa tragédia da sua vida!
— Verdade?! — apreensiva.
— Mas é claro! Não irei deixar que nada de mal aconteça com você! Porém, para isso, eu terei que fazer um trabalho para tirar essa tragédia do seu caminho! Você deixa? 
— Mas é claro! — concordou Silvia. — Eu não quero morrer nova! O que puder fazer pra me ajudar, eu agradeço! 
A cigana então deu-lhe um abraço, dizendo:
— Fique tranquila; você terá muitos anos de vida! 
“Digo-vos que não sabeis o que acontecerá amanhã. Porque, que é a vossa vida? É um vapor que aparece por um pouco, e depois se desvanece.” (Tiago 4:14) 
“Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal. Buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.” (Mateus 6: 34-33) 
A partir dali, toda vez que Silvia recebia a visita da cigana, o primeira gesto, antes mesmo de recebê-la, era mostrar sua mão: 
— Ainda tem aquela tragédia? — perguntava Silvia, apreensiva. 
— Não, minha filha! — negava a Cigana, sorrindo. — Eu já tirei! Fique tranquila! 
Enquanto conversavam, sentadas à mesa da cozinha, a cigana lhe fez uma proposta: 
— Silvia, o que acha de fazer um trabalho para minha cigana, para ela abrir todos os seus caminhos? Até mesmo no amor? — enquanto tomava um copo de cerveja. 
— Sua cigana?! — questionou Silvia, sem compreender. 
— Sim! É ela que me diz tudo o que eu preciso saber — com ar de mistério. 
— Nossa... — suspirou Silvia. — Parece incrível... 
— Compre uma garrafa de champanhe para fazer um agrado a ela. Ela irá gostar — orientou a cigana. 
— Qualquer uma? — perguntou Silvia, confusa.
— Sim, desde que seja champanhe! Ela gosta muito!
“Todas as coisas me são lícitas; mas nem todas as coisas convêm; todas as coisas me são lícitas; mas eu não me deixarei dominar por nenhuma.” (1 Coríntios 6:12) 
À noite, a estrada estava escura, sem nenhum movimento ao redor, apenas a plantação de arroz. 
No banco de trás do carro, Silvia segurava uma garrafa de bebida alcoólica; suas mãos, geladas, não paravam de suar. À frente, no banco do passageiro, estava a cigana, enquanto uma de suas clientes dirigia o veículo. Silvia sentia seu coração pulsar na garganta, nunca havia feito algo como aquilo antes. A adrenalina tomou conta de si, suas pernas não paravam de tremer, sentia um calafrio na espinha de tanto receio.
Ao chegarem ao local, era uma encruzilhada no meio do arrozal. Não se ouvia o barulho dos automóveis e as poucas casas da vizinhança já estavam com suas luzes apagadas. O único ruído que se ouvia era o do motor do carro. A cigana virou seu rosto para o banco de trás e disse à Silvia: 
— Filha, vá até a encruzilhada e ofereça o champanhe à minha cigana! 
— Está bem... — respondeu Silvia, abrindo a porta do carro. 
Ao dar alguns passos em direção à encruzilhada, a cigana abriu o vidro do carro e orientou: 
— Antes que eu me esqueça, depois que você fizer a oferenda, não olhe para ela. Ela não gosta! 
Silvia ouviu atentamente o conselho e voltou a caminhar. O carro então se afastou para deixá-la a sós. Enquanto caminhava, a garrafa que segurava começou a trasbordar bebida em suas mãos. Na hora Silvia sentiu seu coração parar. Suas mãos ficaram trêmulas e a bebida continuou a transbordar. Foi então que começou a sentir uma misteriosa presença. Olhou para os lados e nada viu. 
Ao chegar à encruzilhada, Silvia foi despejar o álcool e foi surpreendida, pois a garrafa já estava seca, sem um pingo de álcool. Devido ao seu receio, virou-se rapidamente e, com passos largos, voltou às pressas ao carro. Tensa, suas pernas bambeavam. A cigana, da janela do carro, disse:
— Não olhe para trás, porque ela está ali!
Silvia abaixou a cabeça e continuou prosseguindo. Seu corpo estava travado, dificultando a caminhada, e pensou: 
“Gente, tem um espírito de uma cigana atrás de mim?! Como será que ela é?”.
Naquele momento a curiosidade entrou em seu coração, chegando a ser até mais forte que o seu temor. 
— Continue vindo. E não olhe pra trás, porque ela está ali. — dizia a Cigana. 
Silvia não se conteve e deu uma leve espiada com o canto dos olhos para trás. Foi quando viu uma sombra luminosa atravessando sobre o arrozal, como se flutuasse, indo em direção à oferenda, ficando cara a cara com o espírito da cigana. Suas pernas pararam e seus olhos ficaram vidrados observando o trabalho que havia feito. 
“Entre ti não se achará quem faça passar pelo fogo a seu filho ou a sua filha, nem adivinhador, nem prognosticador, nem agoureiro, nem feiticeiro; Nem encantador, nem quem consulte a um espírito adivinhador, nem mágico, nem quem consulte os mortos; Pois todo aquele que faz tal coisa é abominação ao Senhor; e por estas abominações o Senhor teu Deus os lança fora de diante de ti. Perfeito serás, como o Senhor teu Deus.” (Deuteronômio 18: 10-13) 
Ao entrar no carro, ofegante, Silvia ficou olhando pela janela a imagem do espírito da cigana se distanciando... 
— Filha, não era pra você ter olhado... — lamentou a cigana. 
— Gente... — disse Silvia, exaltada. — Eu nunca tinha visto algo parecido em toda a minha vida! — pálida. 
— Agora você tem certeza, não é?! 
— Claro! Você acredita que quando eu fui derramar o champanhe, a garrafa estava vazia?! — comentou Silvia. 
— Olha como ela é egoísta; não deixou nenhuma gotinha! — disse a cigana, sorrindo. 
Assim que chegou em sua casa, Silvia foi logo contando aos quatro ventos que tinha visto algo sobrenatural, que nunca havia visto em toda a sua vida. 
Ao subir em sua cama para pegar algo que estava no alto da cômoda, tropeçou e foi parar no chão. Seu irmão ali perto começou a rir, ao invés de socorrê-la. A cigana se levantou da cadeira e todos foram acudi-la, e ela justificou: 
— Por isso falei que não era para ter visto — lamentou, segurando o braço de Silvia para levantá-la. 
— Ai, me ajude aqui... — disse Silvia, sentindo dores pelo corpo. 
— Machucou?
— Acho que não... 
No final de semana, Vera levou seus filhos e sua vizinha à casa da cigana, que os havia convidado. De carro, era pouco mais de uma hora. Silvia chegou até a discutir com a sua mãe, implorando para ela fazer o transporte. Vera, sem escolha, atendeu o pedido de sua filha, evitando uma discussão. 
A cigana morava em um apartamento e já estava à espera dos seus convidados. Em sua cozinha, preparava um almoço típico da região Nordeste do Brasil, onde vivera antes de vir ao Japão. Enquanto cozinhava, em frente ao fogão, Silvia se aproximou e pediu, sem jeito: 
— Vamos jogar búzios? 
— Minha filha, já jogamos esses dias; não é bom jogar direto — explicou a cigana. 
— Por favor! 
— Está bem! Mas depois, irá esperar por um tempo! — desligando o fogão. — Combinado! 
Sentadas, a cigana pegou as conchas e jogou sobre um recipiente. A mesa estava coberta por um tecido branco. À medida que pegava as conchas, fazia uma nova revelação. As perguntas de Silvia eram as mesmas, principalmente sobre o jovem rapaz loiro por quem estava interessada. 
— Eu vejo vocês dois juntos, mas não será fácil... Ele irá entrar para o mundo das drogas e você irá socorrê-lo. 
— Nossa... — disse Silvia, surpresa, de olhos arregalados. 
— E digo mais, minha filha: não será fácil vocês ficarem juntos. Porém, o destino de vocês está ligado. 
A próxima pergunta de Silvia foi a respeito da fatalidade do seu futuro próximo. 
— Não vejo mais, minha filha, fique tranquila. Você terá muitos anos de vida... — respondeu a cigana. 
Ao terminarem a sessão, Silvia retirou sua carteira da bolsa para pagá-la. A cigana, vendo isso, se recusou, dizendo: 
— Não vou aceitar!
— Mas é o seu trabalho! — insistiu Silvia, com o dinheiro em mãos.
— Eu sei, minha filha, mas não precisa. De coração... E não diga a ninguém! — e segurou em suas mãos. — Eu gosto muito de você, Silvia; aceite o meu presente. 
Por alguma razão, a cigana demonstrava um carinho e um apreço muito grande por Silvia. 
Na casa da cigana havia muitas imagens em quadros e até mesmo estátuas de santos, em especial, da padroeira dos ciganos. Um dos quadros chamou a atenção de Simone, que estava sentada no sofá da sala. Era o rosto de uma mulher sobre um espelho. Cabelos escuros, longos e negros. Seus olhos eram delineados e misteriosos. Sua pele, branca como a neve, e seus lábios, vermelhos como o sangue. Todos ali presentes viam a imagem de uma bela mulher, menos Simone. Era como se visse uma pessoa real atrás do espelho, como se o próprio desenho tivesse vida. Incomodada, desviava os olhos da imagem, pois a bela moça do retrato a encarava. Até chegar a ponto de não se conter e perguntar à cigana sobre o retrato: 
— O que é aquele quadro? — curiosa. 
— Você sabe, não é, minha filha?! Sabe das coisas... Ninguém percebe... Além de você — respondeu a cigana, deixando-a ainda mais confusa. 
— E quem é a moça? — insistiu Simone por uma resposta. 
— É uma cigana. Ela é boa, só é brava... Mas, por incrível que pareça, gostou de você. — explicou. 
Simone ficou assustada com aquelas palavras. E continuou a cigana: 
— Toda vez que você vem aqui e vai embora, ela diz querer ir com você. Ela quer preparar você para ela, assim, como a mim — sorrindo. 
Simone ficou sem reação; o seu único sentimento no momento era o receio. Foi surpreendida com aquela revelação. A cigana, sem perder tempo, embrulhou o quadro e a presenteou. Simone não fez desfeita em recusá-lo, afinal, era um retrato de uma “Santa”. Ao chegar em sua casa, pendurou-o na parede de seu quarto. 
Sempre que a cigana passava em sua casa, Silvia fazia suas perguntas, como de costume. Porém, a cigana passou a responder: 
— Pergunte para a Simone, ela vai saber lhe responder! — sorrindo. 
Silvia, ouvindo a orientação, passou a perguntar à sua irmã. 
A imagem da cigana trazia grandes revelações. Para muitos, eram um simples desenho em fundo de espelho, mas para outros, um outro significado... 
“Não terás outros deuses além de mim; Não farás para ti nenhum ídolo, nenhuma imagem de qualquer coisa no céu, na terra, ou nas águas debaixo da terra.Não vos virareis para os ídolos nem vos fareis deuses de fundição. Eu sou o Senhor vosso Deus.” (Êxodo 20: 3-4; Levítico 19:4) 
Com o tempo, Silvia foi ganhado mais espaço no coração da cigana. Isso fez com que despertasse o ciúmes de sua vizinha, que pensava, enraivecida: 
“Eu a conheci primeiro! Eu que a apresentei; agora a cigana gosta mais dela do que de mim, como pode?!”, indignada. 
A cigana, depois de uma dosagem de álcool, acabou exagerando em seus comentários e revelou sobre o que a vizinha de Silvia havia comentado. Silvia, decepcionada, discutiu feio com ela, acabaram brigando e nunca mais se falaram. A causa da briga foi provocada pelo ciúmes e pela inveja que a vizinha sentia. 
“O sentimento sadio é vida para o corpo, mas a inveja é podridão para os ossos.” (Provérbios 14:30) 
A cigana demonstrava um carinho pela família de Silvia. Seu filho considerava Juninho o seu melhor amigo. Sempre que a cigana ia em sua casa, trazia um lanche para o pequeno, dizendo: 
— Juninho, meu filho, trouxe um lanchinho pra você! 
A cigana também o presenteava com jogos e eletrônicos, dizendo: 
— Tudo que eu comprar para o meu filho, eu vou dar pra você também, viu! 
Por alguma razão misteriosa, a cigana nunca mais os procurou. O convívio durou aproximadamente dois anos. Nada se sabe ao certo sobre seu sumiço repentino. Uns dizem ter voltado ao Brasil, outros, que ainda está nas redondezas. Silvia e sua família ficaram com a consciência tranquila, pois não haviam feito nada que a tivesse magoado... 
Capítulo 6
Um novo lar
Um ano se passou desde que Silvia viu a cigana pela última vez... Março de 2007. Silvia estava em seu quarto, separando seus pertences para se mudar para a nova casa. Desde que chegou ao Japão, era a primeira vez que mudaria de residência. Seu aparta- mento, onde sua família morou por quase uma década, já estava velho e caindo aos pedaços. As paredes já estavam amareladas e rachadas. O chão, todo gasto. Além da mudança para a nova casa, Silvia também mudou seu visual. Seus cabelos estavam naturais, negros e sem tintura, porém, lisos. Resolveu abandonar definitivamente o loiro. Ao guardar os objetos que decoravam seu quarto na caixa de mudança, lembrou-se dos momentos que passara desde que chegara ao país. Cada objeto narrava uma época, uma história de sua vida. Os que traziam más recordações iam direto à lata de lixo. Havia fotos que chegou a rasgar ao meio. As lembranças rodeavam sua mente; momentos felizes, já outros, nem tanto, e pensou: 
“Ah, se essas paredes falassem...”, suspirando profundamente. 
       Lembrou-se desde o primeiro dia em que havia pisado no apartamento até os últimos dias... No ano anterior, 2006, vários acontecimentos. Não tanto em sua vida, se comparado à de sua irmã Simone, que ficou grávida e deu à luz a uma linda menina chamada Sarah. Seu pai era Willian. Silvia não teve a sorte de reencontrar o rapaz loiro e alto, amigo de Willian que acreditava ser o homem da sua vida. Mas ainda tinha esperança. 
Simone acabou engravidando em maio de 2005, aos 19 anos de idade. Apesar da pouca idade, sempre foi madura e responsável, comparada à sua irmã mais velha. Quando descobriu sua gravidez, contou a ela no local de trabalho, enviando uma mensagem pelo celular, dizendo: 
“Tenho uma bomba pra te contar.”
E respondeu Silvia, curiosa:
“O que é? Me conte logo!”
“Estou grávida!”, contou Simone. 
Sua irmã, ao ler, ficou surpresa com a notícia e a apoiou dizendo:
“Eu estou com você para o que der e vier, conte sempre comigo!”
As palavras de apoio vindas de Silvia a deixaram emocionada, pois, se fosse em uma situação adversa, com certeza Simone passaria um sermão em sua irmã. 
No dia 24 de fevereiro de 2006, Silvia ganhou sua primeira sobrinha. O carinho que teve por Sarah, foi o mesmo carinho que teve pelo seu filho. Tudo que comprava para seu filho, comprava também para sua sobrinha. Sempre que possível, ajudava sua irmã a banhá-la e a amamentá-la. 
Alguns dias depois, enquanto dormia, Silvia foi despertada com euforia pela sua irmã, que dizia: 
— Silvia, o Kayky fugiu de casa! 
Ao ouvir aquelas palavras, Silvia se sentou desesperadamente e começou a chorar, dizendo aos berros: 
— Eu quero meu filho! — apavorada.
Simone, ao notar o desespero em que sua irmã havia ficado, ficou arrependida pelas palavras que utilizou para dar a notícia. Kayky havia ficado aos cuidados da avó enquanto Silvia estava na noitada no final de semana. Vera, ao se levantar, procurou seu neto por todo o apartamento, mas não o encontrou. Desesperada, ligou para o seu genro, explicando a ele o que havia acontecido.
Todos saíram em busca do pequeno Kayky, enquanto a vizinha de Vera, que soube do caso, se disponibilizou em ajudar dirigindo o veículo. Simone segurava sua filha recém-nascida em seu colo. Com a outra mão, apertava a mão de sua irmã com força. 
Silvia estava descontrolada, rios de lágrimas escorrendo de seus olhos, dizendo repetidamente: 
— Onde está o meu filho? Eu quero meu filho, Simone! 
Todos procuravam por Kayky cuidadosamente através das janelas do carro. 
Quando passaram próximo a um córrego, Silvia disse, apreensiva, à sua irmã: 
— E se ele caiu?!
— Vamos pensar positivo! — respondeu sua irmã.
— Ai, meu Deus...
Silvia não conseguia descrever o sentimento que sentia, como se estivesse no meio de um filme de terror ou perdido sua própria vida. O desespero tomou conta de si e prometeu que passaria a dar mais atenção ao seu filho. Em meio à procura, recebeu uma ligação de uma delegacia, que alegou ter encontrado uma criança perdida com as características descritas pela mãe anteriormente. 
Chegando à delegacia, um dos policiais contou que havia encontrado um menino de 3 anos de idade andando sozinho pela calçada, de chupeta na boca. Com uma de suas mãos segurava a fralda e com a outra, um copo de macarrão instantâneo. Silvia, ao ouvir a descrição, teve certeza de que se tratava de seu filho. O policial, convencido, mandou chamá-lo. 
Kayky veio nos braços de outro policial. Silvia, assim que o viu, começou a chorar de emoção, sentindo um alívio em seu peito, como se tivesse devolvido o ar para os seus pulmões novamente. Ela então o abraçou forte e prometeu não ser mais uma mãe desnaturada e que passaria a dar mais atenção a ele. 
Felizmente, não havia acontecido nada de trágico com o pequeno Kayky e Silvia pôde compreender o tamanho do significado que ele tinha em sua vida. 
Assim que Sarah completou 7 meses de vida, seus pais resolveram se mudar para outro apartamento, em Isesaki, na cidade vizinha. Silvia ficou triste em ficar longe da sobrinha, mas entendeu a decisão de sua irmã, que agora havia constituído uma família. 
Nos finais de semana, Silvia passou a convidar mais suas amigas, que passaram a fazer companhia a ela em seu apartamento, pois se sentia sozinha longe de sua irmã. 
— Oi, amiga! — cumprimentou Silvia, atendendo à porta. — E a Vicky? 
— Deixei com a minha mãe — respondeu Fabiana, se referindo à sua filha de um ano de idade. 
— Entre e não repare a bagunça! Que bom que você veio! Depois que a Simone se mudou, me sinto tão sozinha... 
— Onde estão o Kayky e o Ju? — perguntou Fabiana, estranhando o silêncio da casa. 
— O Kayky está dormindo e o Ju está na pracinha brincando com os amigos — contou Silvia, indo até a cozinha. E convidou: — Sente-se. O que você quer beber? — ao abrir a geladeira, disse, sem jeito: — Nem sei porque perguntei, se só tem água — rindo. 
Enquanto sua amiga se acomodava à mesa da cozinha, perguntou Silvia: 
— Como andam as coisas? 
— Ai, Sil... Estou cansada. Desde que a Vicky nasceu, o pai dela não me ajuda em nada! — desabafou Fabiana, pois ela e o pai de Vicky já não estavam mais juntos. 
— Eu sei o que é isso, amiga. Agora, olhe se o pai do meu filho me ajuda?! Não me ajudou em nada também! Estou trabalhando doze horas por dia, no turno do dia e também no turno da noite, para suprir os gastos. No meio da semana, minha mãe e eu, nos revezamos para cuidar do Kayky, já que trabalhamos no mesmo lugar. Se eu não trabalhar dessa maneira, sozinha não darei conta de sustentar nem a mim nem ao meu filho! — desabafou Silvia, contando a vida difícil que levava por ser mãe solteira. 
— Eu estou buscando ajuda na prefeitura. Mas mesmo assim, é difícil pra mim também. E o pai do Kayky? Tem notícias? 
— Amiga, nem me fale nesse homem, que eu sou capaz de dar um tiro na cara dele — respondeu Silvia, séria, porém, bem-humorada. 
Sua amiga começou a rir e se viu na mesma situação: 
— Eu também! É a minha vontade cada vez que vejo a cara do pai da Vicky. 
— Mas, amiga, você vai ver! Nossos filhos irão crescer com saúde e, se Deus quiser, terão uma boa profissão. Aí eu quero ver o pai da criança querer dar as caras, vai levar um soco na cara. — Fabiana começou a rir do jeito espontâneo de sua amiga, que completou dizendo: — O Kayky vai saber que dei duro por ele. E vou ensinar ele a ser diferente do pai. 
— Disse tudo, Sil! — concordando Fabiana. — Acho até bom eles crescerem longe da influência negativa do pai. 
— Vamos comer algo? Estou morta de fome — levantando-se e indo até o armário da cozinha em busca de algo para almoçar. — Amiga, eu odeio cozinhar. Pode ser macarrão instantâneo? 
— Claro! 
Ao anoitecer, Fabiana já estava farta de miojo e sugeriu à sua amiga: 
— Vamos à loja de conveniência?
— Como? — perguntou Silvia, estranhando.
— Como assim como, Sil?! Você tem carteira de habilitação, por acaso?! Caminhando, ué...
— Você vai ter coragem de ir a pé até lá? — questionou Silvia, indignada, arregalando os olhos.
— Mas não chega a ser nem 15 minutos. 
— Só de você falar, já estou morta de cansaço...
— Ou é macarrão, ou caminhar até a esquina!
— Pensando bem... Eu vou! — decidiu Silvia. — Mas, antes, vou me arrumar; vai que encontro o homem da minha vida na esquina! — rindo. 
Outra amiga que também convidou para passar o final de semana foi Camila, sua colega de serviço. Camila era baixa, seus cabelos, não muito longos, com tintura. Era clara e suas bochechas, bem rosadas. 
As duas ficaram jogando conversa fora e brincando de jogos de tabuleiro para passar o tempo, como Detetive. 
Camila também adorava assistir a desenhos animados com Juninho, deixando Silvia indignada: 
— Você veio aqui pra ficar assistindo desenho?!
— Mas é tão legal!
Havia finais de semana em que Silvia recebia suas amigas para se arrumar e irem juntas para a noitada.
— E aí? Como estou? — perguntou sua amiga, Michelle, referindo-se à sua roupa. — Hoje eu quero causar! — chacoalhando sua cabeça e sensualizando com os cabelos. 
— Mas é uma Poia, mesmo! — comentou Silvia a respeito de sua amiga. 
— Acho que a mais normal sou eu — disse Camila.
Silvia então começou a pular, cantarolando:
— Agora eu sou solteira e ninguém vai me segurar...
Sua amiga, ao ouvir, se animou e começou a dançar. Camila, vendo as duas, ficou pasma.
— Si, a Camila está com inveja, porque estamos solteiras e ela não! — comentou Michelle, tirando sarro. — Não fique assim... 
— Qualquer coisa é só terminar — justificou Silvia, brincando enquanto passava o delineador em seus olhos.
— Obrigada! Mas estou muito bem comprometida — disse Camila, sem dar ouvidos às provocações.
— Segure o seu namorado, hein! — aconselhou sua amiga, e brincou: — Lá só tem invejosa e recalcada.
— Oh, Silvia... — disse Camila. — O primo do meu namorado vai vir junto. Aquele que ficou de olho em você no pagode... 
— Ai, ai... — sussurrou Silvia. — Como é difícil ser linda... — sorrindo.
— Pelo visto, eu vou segurar vela hoje... — comentou sua amiga.
Chegando à boate, Camila foi ao encontro de seu namorado, enquanto o primo dele se aproximou de Silvia, e ficaram dialogando. Ele não era alto, era mestiço e de cabelo curto. Sua amiga, que observava à distância, comentou com Camila: 
— Eles irão ficar juntos! Quer apostar?! 
Ao término da balada, os dois trocaram número de telefone para manterem contato. O único problema era que ele morava na parte sul do Japão, próximo à casa de sua tia Marta. Assim que soube, Silvia perdeu a esperança de um futuro relacionamento sério. 
••• 
Silvia suspirou profundamente, recordando os acontecimentos do ano que passara. Ao se dar conta, esqueceu-se de guardar seus objetos na caixa de mudanças. Ficou viajando em suas lembranças e, ao olhar o relógio, a tarde já havia chegado ao fim. Sacudiu levemente a cabeça e se concentrou na arrumação, pensando: 
“Daqui pra frente, é vida nova!” 
Na semana seguinte, um dia antes do aniversário de 4 anos do Kayky, ele, Silvia, Vera, Juninho e Nelson se mudaram para a nova casa. Vera conheceu Nelson no Japão. Depois de alguns anos de relacionamento, os dois decidiram adquirir um imóvel no país. 
Silvia e sua família se mudaram para a cidade vizinha, Oizumi, também com grande concentração de estrangeiros. Do seu antigo apartamento em Ota, eram apenas 10 minutos de carro para a nova casa. Seria praticamente vizinha da fábrica de eletrodomésticos onde havia trabalhado no passado. 
A casa ficava em uma rua sem saída. Era a última do fundo, à esquerda. Havia vizinhos apenas à direita da casa. Na rua, ao todo, eram quatro novas casas, um ambiente tranquilo e de pouca movimentação. Próximo, havia uma escola e uma quadra de tênis. Por fora da casa, eram duas tonalidades de cores: branca na parte inferior e preta na superior, e havia um pequeno quintal com gramado. 
Por dentro, era confortável, principalmente se comparada ao antigo apartamento, velho. A sala era ampla, a cozinha e o banheiro ficavam ao primeiro andar. No segundo andar, havia três quartos e também um banheiro. Silvia ficou com o quarto do meio, que dividiria com seu filho. No quarto à esquerda, ficou sua mãe. E no quarto à direita, seu irmão. 
Com o início do ano de 2008, Silvia e sua irmã decidiram definitivamente tirar a tão sonhada carteira de habilitação. As duas irmãs já não aguentavam mais depender da boa vontade das pessoas para fazerem seu transporte. Há quatro anos, as duas tentaram em uma escola de habilitação, porém, acabaram desistindo. No meio da aula, ficavam debruçadas sobre a mesa, devido ao sono que sentiam, após uma noite em claro na boate. Sua mãe era quem levava as duas para as aulas, mas acabou desistindo, devido ao baixo desempenho de suas filhas. 
— Mas dessa vez será diferente! — diziam as duas irmãs, determinadas. — Dessa vez, conseguiremos tirar! 
Silvia e Simone já eram duas mulheres adultas e responsáveis. Simone, com 22 anos de idade, e Silvia, com 27 anos, e, apesar de ser a mais velha, ainda se denominava como “sem juízo”. 
Os horários das aulas eram puxados e exigiam muita dedicação. Aos finais de semana, eram feitas as aulas de práticas de direção e no meio da semana, as duas irmãs faltavam ao serviço para fazerem as provas. 
Sua professora de direção era muito divertida e estabanada. As histórias que contava aos seus alunos eram as mais engraçadas e inusitadas que alguém poderia contar. Seu nome era Ruth. 
A professora Ruth levava os alunos de carro até a pista de treinamento. Seu carro estava sempre lotado. As duas irmãs acordavam quando o sol raiava e iam até a pista de treinamento, que ficava no estado vizinho. 
No meio do caminho, a professora passava nas residências dos seus alunos para levá-los até o local da aula. Chegavam a ficar até três horas dentro do veículo; às vezes, menos. As horas não eram um problema, pois a professora Ruth distraía todos os alunos com suas histórias inusitadas sobre seu passado. 
Ruth era alta, de olhos claros, quase da mesma idade que Vera. Na década de 80, trabalhara em uma conceituada emissora de televisão do Brasil, em um programa de grande audiência na época. Contava sobre os bastidores aos seus alunos, as amizades que fizera com as celebridades da época, e com as quais hoje já não tinha mais contato. 
Além da mídia, trabalhara no hospital como ajudante do médico cirurgião, ganhando um vasto conhecimento na área da saúde. Até que um dia resolveu largar tudo o que havia conquistado e se aventurou no Japão, onde atualmente atuava como professora de direção. 
Silvia, ao ouvir todas aquelas histórias, comentou discretamente com a sua irmã: 
— Simone, acho que é mentira — com a voz baixa. 
— Claro que é, Silvia — respondeu sua irmã, discretamente. — Ela diz isso pra nos entreter. 
A professora Ruth, ao perceber o cochicho das irmãs, disse, desconfiada, franzindo as sobrancelhas: 
— Vocês estão achando que é conversa pra boi dormir, não é? Amanhã eu vou trazer umas fotos pra vocês verem. 
Simone, ainda desconfiada, respondeu:
— Quero só ver, hein, Ruth.
Ao chegarem à pista para fazer o treinamento de direção, todos saíram do veículo e se direcionaram ao micro-ônibus que ficava no local. Havia um aquecedor ao centro para os alunos esperarem sentados e aquecidos devido ao rigoroso inverno de janeiro. A primeira a praticar foi Simone. Cada aula durava pouco menos de uma hora. Como já havia dirigido antes, tinha mais facilidade em manobrar o carro. Já Silvia nunca havia dirigido antes em sua vida. Simone saiu do veículo e foi para o banco de trás, enquanto Silvia passou à frente. Ruth então orientou sua aluna, pedindo para ela colocar o cinto de segurança e ajeitar o retrovisor.
— Vamos começar, então?! — disse Ruth.
— Vamos! — respondeu Silvia, empolgada e nervosa ao mesmo tempo.​
Ruth se distraiu olhando a paisagem pela janela através do óculos de sol que usava, até que estranhou, pois não ouvia o ruído do motor. Ao olhar para a sua aluna, Silvia estava olhando para ela, com um sorriso forçado, constrangida, sem saber como agir. Assim que notou, a professora, ainda mais constrangida, disse, disfarçadamente: 
— Verdade! Eu esqueci de falar. Tem que ligar o carro. Desculpe... 
— Nossa, verdade! — respondeu Silvia, um pouco nervosa. — Que cabeça a minha... 
A motorista procurou em volta do volante até conseguir ligar o carro. 
— Depois de soltar o freio de mão, coloque na marcha D — orientou Ruth. 
Sua aluna começou a fazer força para mudar a marcha. 
— Gente, como é duro — disse Silvia, contraindo levemente sua face. 
Ruth, estranhando, espichou-se para ver se a aluna estava pisando no freio. 
— Então... — riu, sem jeito. — Para mudar a marcha, tem que pisar no freio. 
— Gente... — disse Silvia, surpresa. — Mas o freio não foi feito para frear?! 
Sua professora, sem se conter, começou a rir dos comentários, dizendo: 
— Silvia, você é um barato! 
A próxima instrução da professora foi para pisar levemente no acelerador. 
— Pode pisar no acelerador — instruiu, com o veículo ainda parado. 
— Mas, Ruth, eu estou pisando no acelerador! — disse Silvia, confusa. 
— Então por que o carro não está andando?! 
Apreensiva, olhou para os pés de sua aluna e notou que com o pé direito pisava no acelerador e com o esquerdo no freio, simultaneamente, e disse, dando gargalhadas: 
— Silvia, para o carro andar, você não pode pisar no freio e no acelerador! — com os olhos lacrimejando. 
No banco de trás, ouvia apenas as gargalhadas de Simone, que dizia: 
— Não acredito, Silvia! 
— Mas, gente! — disse Silvia, sem entender. — Não era para pisar no freio? 
— A Silvia vai me matar de tanto rir... — disse Ruth, tentando se conter. — Verdade, eu esqueci de falar que depois que você muda a marcha, é para tirar o pé do freio. 
— Mas, Ruth! — disse Simone, rindo, e ao mesmo tempo, indignada. — Mas isso não precisa nem falar! 
Depois dos risos, todos voltaram a se concentrar. Silvia finalmente tirou o pé do freio. Assim que o veículo começou a se mover, disparou aos berros: 
— Gente, o carro está andando sozinho! Socorro! — freando brutalmente. 
E novamente Ruth e Simone voltaram a rir ainda mais. 
— É normal, todo carro automático é assim! — explicou Ruth, enxugando suas lágrimas, de tanto que ria. 
Assim que Silvia retornou ao micro-ônibus, comentou com sua irmã, usando o seu bordão bem-humorado, rindo:
— Gente, que ódio! Nem saí do lugar! Até pra ligar o carro eu demorei...
— Nossa, Silvia... — comentou Ruth. — Quase morri de tanto rir, que barato...
Na próxima aula de direção, Ruth cumpriu o que havia prometido e trouxe algumas fotos da sua juventude para que seus alunos pudessem confirmar as histórias que contava. 
Em uma foto, ela estava ao lado de um paciente deitado sobre a maca na hora da cirurgia. Com um sorriso estampado no rosto, seu jaleco estava todo manchado de sangue. 
Em uma outra foto, estava com o crachá da emissora em que trabalhara, vestida com a roupa da cenografia. Silvia, ao ver todas aquelas fotos, ficou surpresa: 
— Gente, não é que é a Ruth!
Simone, ao lado, arregalou os olhos, dizendo:
— Mentira?! — e pegou as fotos das mãos da irmã para analisar. — Nossa... É a Ruth... — boquiaberta.
— Eu falei, Simone, que era verdade!
— Eu tenho mais fotos em casa; depois eu trago para mostrar! — comentou Ruth, enquanto dirigia.
Assim que Silvia passou na primeira etapa da prova de volante, Ruth a deixou levar o veículo. Simone, que já havia passado da primeira prova há alguns dias, estava se preparando para a segunda, que seria realizada nas ruas da cidade. 
Como era o primeiro dia em que Silvia iria dirigir fora do percurso, estava ansiosa. Suas mãos suavam enquanto segurava o volante do carro. Ruth ficou ao seu lado para instrui-la, e retirou de sua bolsa um hashi (talher utilizado no Extremo Oriente) de quase 30 cm, que utilizava para indicar os locais para onde deve- ria olhar. 
— Espelho, espelho, olhe para trás e vire o volante lentamente — orientava a professora, apontado com seu hashi. 
Silvia ouvia todas as instruções e as executava conforme era orientada. Aos poucos, foi pegando prática ao volante quando, de repente, um veículo que estava à sua traseira buzinou, passando à sua frente. Silvia se assustou e disse, elevando a voz: 
— Seu louco, olhe por onde anda! 
— Louco mesmo! — concordou Ruth. — Fique tranquila; se ele descer do carro, eu pego o meu hashi e dou na cara dele. 
— Eu também vou dar um soco nele, aí eu quero ver! 
— Você acredita que já aconteceu isso comigo? Um caminhão parou, aí desceu o caminhoneiro e perguntei pra ele se ele não sabia ler a placa indicando que minha aluna estava em treinamento. 
— Nossa... E aí? O que ele fez? — perguntou Simone, no banco de trás do carro. 
— Nada! Ficou parado com cara de assustado — respondeu Ruth, com seus quase um metro e oitenta de altura. — Eu não quis nem saber, fui pra cima dele com meu hashi, apontando na cara dele! — Enquanto todos davam risada. 
— E o que ele fez? — perguntou Simone, curiosa. Ruth, olhando com o canto dos olhos, disse: 
— Fugiu! — decepcionada. 
No caminho, enquanto dirigia, Silvia notou um certo silêncio no veículo; parecia que havia somente ela no carro. 
— Ruth, onde posso virar o carro? — perguntou, confusa quanto ao caminho. Porém, Ruth nada disse. Silvia começou a ficar apreensiva com o silêncio; era a primeira vez que estava dirigindo na estrada, sem poder tirar os olhos do trânsito. Então esperou o sinal vermelho para poder parar o carro e olhar para sua professora. 
Ruth estava imóvel, de óculos escuros e com a boca levemente aberta. Silvia não conseguia enxergar seus olhos e precisou se aproximar. Então, disparou em voz alta: 
— Você está dormindo?
— Quem? — despertou Ruth, assustada.
— Simone! — berrou Silvia à sua irmã. — A Ruth estava dormindo, não é? 
Simone despertou confusa, sem entender o motivo de tanta exaltação. 
— Gente, está todo mundo dormindo?! — disse Silvia, surpresa e com receio.
— Não acredito! E se eu bater o carro?! Ainda nem me casei pra morrer! 
— Não se preocupe... — disse Ruth, se aconchegando no banco. — Você está dirigindo super bem... 
— Ruth, como você sabe, se estava dormindo?!
— Imagina — negou sua professora. — Estou acordada. 
Silvia voltou a dirigir completamente concentrada no trânsito. Quando foi surpreendida com um ronco. Apavorada, disparou à sua irmã: 
— Aí, Simone! — Sua irmã então começou a rir e Silvia berrou para a sua professora: — Acorda, Ruth! 
— Oi! — despertou Ruth, saltando do banco, novamente assustada, e confessou dizendo: — Realmente, desta vez eu cochilei um pouquinho; acho que preciso beber um café para despertar. 
— Um pouquinho, nada! Estava até roncando! — disse sua aluna, rindo enquanto dirigia. 
Silvia chegou a ter um curto relacionamento com um dos alunos de Ruth, apesar de já estar comprometida com o primo do namorado de sua amiga Camila. Simone, quando soube, ficou abismada. Porém, Silvia justificava seu ato dizendo: 
— Ele vive me chifrando, que eu sei. Acha que eu sou burra? Tem que levar chifre também pra largar de ser besta! Porque homem nenhum presta! Aprendi com o passado! 
Ruth dava risada do jeito espontâneo e irreverente de Silvia, dizendo: 
— Essa Silvia não existe... 
Simone tirou sua carteira de habilitação em quatro meses. Para Silvia, faltava apenas a última prova de volante. Foi reprovada diversas vezes, o que deixava Ruth apreensiva, pois sua aluna estava dirigindo corretamente. 
— Me aguarde, Ruth; na próxima eu vou passar! Você vai ver! — prometeu Silvia.
— O que você irá aprontar? — perguntou Ruth, curiosa.
— Me aguarde que você verá... — misteriosamente.
No próximo dia de prova, Silvia apareceu com uma saia curta. Suas vestes justas mostravam as curvas do seu corpo. Esbanjava sensualidade com seus longos cabelos soltos. Ruth, quando a viu, não se conteve e começou a rir, dizendo: 
— Não acredito! 
Assim que entrou no carro para fazer o teste de direção, Silvia sorriu para o guarda. Esbanjava simpatia, mexendo seus cabelos sensualmente, deixando-os de lado. 
Ao término do teste, de sorriso estampado, ouviu do guarda: 
— Owarimashita! — dizendo que havia acabado o teste, seriamente. 
— Acabou?! — perguntou novamente Silvia, simpática.
— Hai! — confirmou o guarda. — Zan’nen!
— Como?! — perguntou Silvia.
— Infelizmente você foi reprovada — lamentou o guarda.
O sorriso de Silvia foi então se amargando. Seus olhos ficaram em chamas e saiu decepcionada do veículo, fechando a porta com força. 
Enquanto caminhava, pisava forte e, de cara amarrada, dizia: 
— Que ódio, meu! — irada. — Eu, burra, ainda vim toda produzida! Deveria ter batido com o carro no muro, aí eu queria ver o prejuízo! Retardados! 
— Então, como foi? — pergunto Ruth, se aproximando. — Desta vez você conseguiu, não foi? 
— Não! — respondeu Silvia, séria. — Acho que eles não de- vem gostar da fruta! Da próxima vez, se eu não passar, abro a porta do carro e atiro o guarda no meio da rua, e tomara que o carro de trás passe por cima! — nervosa. 
Apesar de irritada, Ruth achava engraçado o jeito com que Silvia se expressava, sempre com muita expressão e gestos; apesar de irada, era muito divertido. 
••• 
Silvia já estava desanimada, a ponto de desistir. Por mais que tentasse, parecia impossível passar na prova final... 
— Parabéns! Você foi aprovada! — disse o guarda. Silvia, que estava sem esperança, ao ouvir, perguntou: 
— Como?! — incrédula.
— Você foi aprovada!
Silvia saiu saltitante do carro. Ruth ficou orgulhosa de sua aluna, que, depois de cinco meses de luta, finalmente saíra vitoriosa. Mérito por não ter retrocedido. Agora, Silvia era uma mulher motorizada. 
Capítulo 7
Reencontro
— Alô! Oi, Fabi! A que horas passo pra buscá-la na estação de trem? — perguntou Silvia, ao telefone. — Está bem! Daqui a cinco minutos saio de casa. Um beijo — encerrou o telefonema e continuou a se maquiar em seu quarto, em frente ao espelho. Na porta, um ruído de alguém batendo. 
       — Entre!
Juninho então abriu a porta e perguntou: 
       — Você vai sair, Si? 
— Vou, Cabeção! Quer ir junto? — perguntou sua irmã. — Vou pegar a Fabi na estação. 
— Vocês irão para onde? 
— Não sei, Cabeça, só sei que estou louca pra dirigir; adorei o meu novo carro! Como é bom sair sem depender de ninguém! — enquanto se admirava no espelho. 
— Então eu vou me arrumar! — decidiu seu irmão, de última hora. 
— Ai, Juninho, vai logo, então, que eu já vou sair! Não quero chegar atrasada! 
Juninho era um jovem adolescente de 16 anos. Com franja e de aparelho nos dentes, já havia passado da altura das suas duas irmãs e continuava magro. Era apelidado de Cabeção pelas irmãs. 
O primeiro carro de Silvia, que comprara após tirar sua carteira de habilitação, era branco e de pequeno porte. Juninho se sentou ao lado de sua irmã, no banco do passageiro. 
Sairiam apenas os dois naquela noite, pois Kayky já havia saído com sua avó. 
Como sua residência era a última da rua, para retirar o veículo era preciso sair de ré. 
Com dificuldade, queixou-se Silvia ao seu irmão: 
— Gente, não enxergo nada à noite! — olhando com dificuldade para o retrovisor. 
— Silvia, acho melhor você abrir a janela, para facilitar a visão — sugeriu seu irmão. — Porque estamos há quase cinco minutos aqui e não saímos do lugar. 
— Verdade, irmão. Até que você pensa, Cabeça! — abrindo a janela. 
À medida que dava ré, o carro foi encostando no muro da vizinha; seu irmão, ao perceber, disse, assustado: 
— Você vai bater o carro! 
— Ai, que ódio! — disse Silvia, destrambelhada, virando o volante. — Esse carro não anda reto, meu! 
— É claro que ele não vai reto... Você vira o volante!
— É melhor eu voltar para a garagem e tentar fazer de novo. 
Novamente, no estacionamento, Silvia tentava manusear o carro. 
— Agora vai! Me ajuda, hein, Cabeção!
Conforme foi saindo com o carro, seu retrovisor bateu nos pinheiros do jardim da vizinhança.
— Silvia! — alertou seu irmão. — O retrovisor está batendo no...
— Eu sei! — disparou Silvia aos berros, exausta. — Só que se eu encostar o carro para o outro lado, é perigoso bater nos carros que estão estacionados! — e suspirou profundamente. — Leve o carro, Ju...
— Do jeito que anda, parece melhor! — rindo.
— Nossa... Estou com uma raiva... — disse Silvia, encostando sua testa no volante do carro. — Até perdi a vontade de sair... — desanimada, até se lembrar da sua amiga. — Gente, a Fabiana! 
— Silvia, vai fazer 15 minutos que estamos aqui parados. O trem da Fabiana chegou há muito tempo. 
— Eu sei! Mas como sairemos?! 
— Simples — respondeu seu irmão. — A rua é reta; vamos voltar para o estacionamento e você vai dar ré sem mexer no volante. Aí o carro não vai bater no pinheiro da vizinha, nem nos carros parados ao lado. Vamos devagar. 
— Verdade, irmão! 
Depois de inúmeras tentativas, Silvia finalmente chegou à metade da rua. 
— Falta pouco! — comentou Silvia, se alegrando, quando sua vizinha entrou de carro na rua de sua casa, fazendo-a retroceder. 
— Ai, que ódio! — berrou. — Só porque chegamos na metade da rua! 
E na próxima tentativa...
— Consegui! — disse Silvia, batendo palmas de felicidade. 
— Mas também... Depois de quase ter levado o jardim da mulher embora! — comentou seu irmão, rindo.
Silvia foi às pressas até a estação de Oizumi buscar sua amiga, com 30 minutos de atraso.
— Nossa... Desculpa, Fabi. Nem te conto o porquê de ter demorado...
— Tudo bem! — respondeu Fabiana, abrindo a porta do carro e entrando. —Me conta, Ju, o que a Sil aprontou?
— O que ela aprontou?! — questionou Juninho. E respondeu: — Deve ter comprado a carteira de habilitação ilegalmente. 
Rindo, Silvia respondeu:
— Menina, fiquei vinte minutos tentando sair com o carro da garagem — provocando a risada de todos. 
Antes de jantarem, Silvia resolveu parar no posto para abastecer o veículo. Como era sua primeira vez, ficou toda confusa e atrapalhada. 
— Mentira que você sabe abastecer?! Gente... — disse Silvia, surpresa ao ver sua amiga sair do carro para socorrê-la. 
— Eu sei fazer tudo! — respondeu Fabiana. — Só falta a carteira de habilitação — rindo. — Agora abra a tampa do carro para eu abastecer. 
— Tampa?! — questionou Silvia, confusa. 
— Oh, Sil, se a tampa não abrir, como vamos colocar a gasolina?! 
Rapidamente, Silvia entrou no carro apavorada, dizendo ao seu irmão: 
— Me ajuda, Cabeção!
Os dois então começaram a procurar por todo o carro.
— É este aqui? — perguntou Silvia, confusa.
— Não — disse seu irmão. — Esse abre o capô do carro.
— Gente, meu carro não tem isso. Não é só botar a gasolina, meu Deus...
— Como assim não tem?! — questionou seu irmão, até encontrar. — Silvia, achei, está na sua frente!
— Como você sabe? — perguntou Silvia, desconfiada, olhando com o canto dos olhos.
Respondeu seu irmão:
— Olha o desenho indicando.
— Gente, como eu não vi isso antes?! — rindo sem graça, e puxou o botão.
Assim que a tampa se abriu, Fabiana pôde abastecer o carro de sua amiga. 
Ao terminarem, uma olhou para outra, confusas.
— Amiga, onde a gente paga? — perguntou Silvia.
Como não sabiam efetuar o pagamento na máquina, tiveram que chamar um dos funcionários para ajudá-las.
Assim que entraram no carro, perguntou a motorista, inexperiente: 
— Gente, como sairemos daqui? 
As ruas eram amplas e se cruzavam umas com as outras. Cada uma levava a um destino completamente diferente, como as cidades de Ota, Oizumi e Kumagaya, já pertencente a outro estado. 
— Olha, se você quer ir ao restaurante de sushi na rua 407, vai ter que virar à direita! — orientou seu irmão, indicando a rua que levava à cidade de Ota. 
— Mas será que dá?! — questionou Silvia, apreensiva. 
— Bom, qualquer coisa você faz um balão, já que não está movimentado — disse Fabiana. 
Silvia respirou profundo e pisou com vontade no acelerador quando não havia outros veículos. Desnorteada, virou brutalmente o volante, com receio, e parou o carro no meio rua, perguntando apavorada: 
— O que eu faço? 
— Eu vou lá saber?! Não fui eu quem tirou a carteira de habilitação! — respondeu sua amiga, apreensiva. 
— Silvia, o que está fazendo? — questionou seu irmão.
— Vocês que mandaram! — respondeu ela, nervosa.
— Pera lá, Sil. Nós dissemos pra você virar à direita e pegar a rua para Ota — apontando. — Não para ficar aqui parada! — justificou Fabiana, rindo, porém tensa. 
Silvia, confusa, optou por dar marcha à ré e tentou retornar ao posto de gasolina. De voz elevada, disparou Juninho: 
— Não dá pra voltar! Corra, antes que outro carro venha! 
Silvia pisou fundo no acelerador enquanto gritava, violando várias leis de trânsito. Por sorte, não havia carros na estrada. 
Assim que chegaram, todos saíram do carro aliviados. 
— Quase que você me mata... — disse Fabiana, rindo após o susto. 
— Mas chegamos! — justificou Silvia. 
— Eu, hein, da próxima vez, venho de bicicleta! — respondeu seu irmão. 
Sentados à mesa e de olho no cardápio, perguntou Fabiana: 
— Mas me conta, Sil, vocês já estão namorando? — referindo-se ao primo do namorado de Camila. 
— Sim! Agora que ele se mudou pra cidade vizinha, Isesaki. Nossa, era um sacrifício ir de trem até o antigo apartamento dele. Só que esses dias atrás nós discutimos, porque ele vive mentindo para mim, fala que vai trabalhar, mas vai pra gandaia. Estou esperta, amiga. 
— Mas e agora? Vocês estão bem? 
— Agora, sim. Hoje mesmo era para nós sairmos. Mas diz ele que vai trabalhar... — com ar de desconfiança. — Depois do pai do meu filho, amiga, ninguém mais me engana. Sou vacinada! 
— Fabi, é verdade que você está trabalhando junto com a Silvia e com a Simone? Na fábrica de celulares? — perguntou Juninho. 
— É verdade! Só que trabalhamos em outro setor. Aí, no almoço, eu vou até o refeitório que fica no terceiro andar. Nossa, meu... Eu subo a escada quase morrendo, são trinta minutos de almoço: eu praticamente chego lá em cima e tenho que descer... 
— Ju, a Fabi não gosta da comida do refeitório — contou sua irmã. — Daí, tudo que não come, ela dá para mim. Você acredita?! 
— Deve ser bom trabalhar com a Fabiana, então... — respondeu ele.
— Amiga, estou precisando ir àquele lugar, sabe? — comentou Silvia, com ar de mistério. 
— Hum...Qual? 
— Por que você não fala?! — questionou Juninho. 
— Porque não posso falar! — respondeu Silvia, fazendo suspense. — Isso não se fala em público... — Fabiana e Juninho se entreolharam, desconfiados do que poderia se tratar. 
— Mas fazer o que lá? — questionou Fabiana, curiosa. 
— Quero mover algo ao meu favor... — contou Silvia, sendo interrompida pelo seu irmão. 
— Vamos fazer o pedido, pelo amor de Deus! Estou com fome! Vocês vieram pra conversar?! 
— Amiga, depois eu falo! — disse Silvia, encerrando o assunto. 
— Agora fiquei curiosa!
Os três pediram sushi de atum com maionese e de pepino...
 — Viemos até aqui pra comer sushi de atum, sendo que dá pra comprar na loja de conveniência da esquina — comentou Fabiana, rindo. 
— E o legal é que poderíamos ter morrido — lembrou Juninho. 
— Gente, vamos parar de reclamar... — comentou Silvia, emburrada. 
••• 
Quando Silvia não passava os finais de semana com seu namorado, chamava sua amiga Fabiana para saírem juntas. 
No mercado, enquanto faziam compras, se depararam com cocos. Como não era comum de se vender, sem pensar duas vezes, as duas aproveitaram a oportunidade e resolveram comprá-los. 
Voltaram para casa já sentindo o gosto daquele delicioso suco do coco, com o qual poderiam se refrescar naquele dia de alta temperatura. 
Assim que chegaram em casa, Silvia os retirou da sacola e, naquele momento, uma questão surgiu em sua mente: 
— Espera aí, Poia! — parando tudo que estava fazendo. — Como iremos abri-los? 
— Eu não havia pensando nisso... — disse Fabiana, pasma. — E agora? — de olhos arregalados.
— Já sei!
Então, abriu a porta dos fundos da cozinha. Assim que saiu, se sentou e, com força, começou a bater o coco no chão.
— Quero ver não abrir! — disse Fabiana, debaixo do sol. 
Silvia, pela porta, ficou observando a performance da sua amiga. Pelas inúmeras tentativas, parecia impossível abri-los.
— Nossa, já está doendo o meu pulso. Oh, vem me ajudar! — parando por um momento para massagear suas mãos doloridas. 
Silvia continuou observando sua amiga pela porta, sem mover um dedo. 
— Vem ajudar! — insistiu sua amiga. 
— Não vai dar... — recusou Silvia. E justificou: — Amiga, fiz as unhas — mostrando as mãos. 
— Espera aí, mas e eu?! — questionou Fabiana por estar na mesma situação, transpirando com o calor. 
Fabiana não desistiu e continuou batendo o coco no chão, debaixo do sol, já exausta de tanto calor, enquanto Silvia observava da cozinha, debaixo do ar condicionado. 
Até que finalmente o coco se quebrou. Silvia começou a bater palmas de felicidade e foi até a cozinha pegar os copos com canudo que havia preparado e comentou: 
— Nossa, amiga, faltava só aquele guarda-chuvinha pra completar. 
Fabiana, com os olhos decepcionados, disse à amiga:
— Nem precisa de canudo... Porque saiu três gotas de dentro...
 — Mentira?! — disse Silvia, indignada, tomando o coco das mãos de sua amiga para analisar. — Ai, que ódio... — decepcionada. — Que vontade de voltar naquele mercado e atirar o coco na cara de quem me vendeu! 
Seu irmão, ouvindo os resmungos vindos da cozinha, se aproximou dizendo ironicamente: 
— E aí? Beberam muita água de coco? — rindo.
— Olha aí! — berrou Silvia, indignada. — Saíram três gotas! 
Para não desperdiçarem o dinheiro que haviam gastado, resolveram deixar o coco em pedaços para ao menos comerem a polpa. Apesar da decepção que sentiram, não deixou de ser uma situação cômica e engraçada. 
••• 
Um mês após as férias de verão de agosto, Silvia e sua mãe estavam sentadas no banco de espera do aeroporto. As duas estavam ansiosas à espera de duas pessoas que não viam há alguns anos. Assim que o avião desembarcou, Vera e Silvia se levantaram de onde estavam sentadas e foram recebê-las.
Em meio a tantas pessoas desembarcando, as duas procuravam atentamente, movendo suas cabeças, até as avistarem. Silvia então ergueu a mão e começou a acenar, dizendo: 
— Vó! Tia! 
Laurinda estava acompanhada de Mitchan, sua cunhada, ambas com 71 anos de idade. As duas aparentemente não haviam mudado muito, apenas com os sinais de expressão que haviam sido deixados pelo tempo. Quando as viram, foram até elas abraçá-las. 
— Silvia, que saudade que senti de você! — disse Laurinda, feliz e emocionada em rever sua neta. 
— Ai, vó... Que falta que você me faz! — comentou Silvia, ainda mais emocionada. 
— Deixe-me ver... — analisando sua neta dos pés a cabeça. — Como você está bonita, Silvia! — surpresa. — Nem parece aquela menina do Brasil! Está até magra! 
— Vamos esquecer o passado! — sugeriu sua neta, pois não gostava de recordar da sua aparência no passado. 
— Silvia... Você acredita que eu não a reconheci? — disse Mitchan, surpresa. — Está tão diferente... 
— Para melhor, não é?! — com um sorriso estampado. 
— Oi? — perguntou Mitchan, devido à dificuldade em escutar, apesar de utilizar o aparelho auditivo. 
— Eu estou melhor. Não é? — repetiu Silvia.
— Ah, sim! — sorrindo. — Está linda.
— Deixe-me ajudá-la com as malas!
Após guardarem as malas no veículo, Vera perguntou à sua mãe:
— Mamãe, você quer ir sentada na frente ou atrás?
— Eu vou aonde a Silvia for! Para matar a saudade, não é, Silvia?! — perguntou Laurinda à sua neta, sorrindo. 
— Claro! Entre, vó! — abrindo a porta do carro. 
Vera levou o carro pela rodovia da cidade de Narita, em direção à sua casa, o que dava em torno de três horas no trânsito. 
— Vó, e o vô Socin? Como está? 
— Está bem; mandou um abraço para todos. Disse que está com saudades de quando você comia o feijão dele, lembra, Silvia? 
— Lembro, sim. É o melhor feijão que já comi em toda a minha vida. Por isso eu era gorda; você sempre colocava mais comida no meu prato.
As duas então começaram a rir, lembrando o passado.
— Mas você que pedia, Silvia! — justificou Laurinda. — Lembra que fazíamos aposta para ver quem iria emagrecer primeiro?! 
— Lembro! Quero o meu prêmio!
— Tudo bem, Silvia. Eu vou cozinhar todos os dias pra você! 
— Viva! — batendo palmas de felicidade. 
— E o Kayky, Silvia? Como está? — perguntou sua tia.
— Ele está bem, tia. Vocês irão conhecê-lo!
Ao chegarem à casa de Vera, depois de horas no trânsito, Laurinda e sua cunhada puderam repousar e conhecer o filho de Silvia, agora com 5 anos de idade. 
Kayky vivia de boné e seus dentes eram todos de leite. Era tímido e tinha uma ótima memória para decorar. 
— A Silvia educou bem o Kayky; ele é bonzinho e não dá trabalho! — comentou Laurinda. 
— Também, é meu filho! — respondeu Silvia, sem modéstia. 
— E a filha da Simone? — perguntou Mitchan.
— A Sarah?! Nossa, precisa ver essa menina, ela é tão esperta e fala cada coisa de cair o queixo...
Sarah tinha 2 anos de idade, seus cabelos eram cacheados e tinha um tom de mel claro. Fazia muitos comentários precoces para uma criança de 2 anos, dando lição de moral em muitos adultos... 
— Nossa, é igual à Simone, então... — comentou Laurinda, rindo.
Silvia, apesar de gostar de sua avó, parecia dar mais atenção ao atual namorado. Simone, observando, tentou alertá-la: 
— Vamos sair pra jantar, Silvia! Não saberemos quando teremos essa oportunidade novamente. 
— Não, Simone! — negou Silvia. — Meu namorado já marcou de sair comigo hoje! 
— Saia outra dia!
— Não, Simone! Eu já falei pra ele que vou hoje!
Simone, visto que não conseguiria convencê-la, preferiu se retirar do quarto da irmã, deixando-a resmungando sozinha.
— Nossa... Parece que ninguém me entende — irritada. Laurinda ficou chateada com a ausência de sua neta no jantar, assim como toda a família. Simone explicou à sua avó que não concordava com o atual relacionamento de sua irmã, por sempre estarem discutindo. Laurinda, ao ouvir, ficou apreensiva, e perguntou à sua filha: 
— Quer que eu fale com a Silvia? Temos muita intimidade, ela vai me ouvir. 
— Não, mamãe! — negou Vera. — Quanto mais eu falo pra Silvia, parece que pior fica. 
O que mais magoava o coração da avó Laurinda não era sua neta não ter lhe dado a devida atenção, mas por viver em um relacionamento como aquele. Ela, que acompanhou toda a infância e adolescência da neta, mais do que ninguém sabia do desejo de Silvia de encontrar um homem que a fizesse feliz. Porém, a realidade que via naquele momento era bem diferente... 
No restaurante, sentadas olhando o cardápio, Laurinda, disfarçadamente, disse à sua cunhada: 
— Olha como tudo é caro — de voz baixa. 
— Verdade... — concordou sua cunhada, sem entender perfeitamente a pergunta de Laurinda. 
Vera, ao perceber o desconforto das suas convidadas, disse a elas: 
— Mamãe, tia, nós iremos pagar! Não se preocupem! 
Sua mãe escolheu o prato mais barato do cardápio, apontando com o dedo. Mitchan, ao ver a escolha da cunhada, concordou dizendo: 
— Acho que vou querer igual... 
— Tia Mitchan! Mamãe! Eu já não falei que vou pagar? Peguem o que quiserem! 
As duas, então, deixaram a cerimônia de lado e escolheram o prato do seu gosto. 
Enquanto aguardavam o garçom, Laurinda comentou com a sua filha: 
— Que pena que a Silvia não veio... — lamentou, de cabeça baixa. — Ela ia gostar de ver tanta comida. Desde pequena, gostava tanto de comer... — rindo. 
— Ué... A Silvia não veio? — estranhou sua cunhada, olhando para os lados, procurando. 
— Parece que saiu com o namorado — respondeu Laurinda. 
— O quê? — perguntou Mitchan, sem compreender.
— Esquece... 
••• 
Laurinda e Mitchan pousaram na casa de Vera por uma semana. Depois, revezaram nas residências dos seus demais filhos, Toninho, Adri, Lígia e Marta. Ao todo, ficaram em torno de um mês no país asiático. 
Nos últimos dias, Laurinda e Mitchan retornaram à casa de Vera depois de uma temporada em Okinawa, ilha de clima tropical ao sul do Japão. Elas fizeram questão de visitar o arquipélago não só pela beleza, mas principalmente por possuírem primos e parentes na região, já que vinha de lá a sua descendência. 
Enquanto arrumava as malas, Silvia foi até sua avó para ajudá-la. As duas tentavam colocar os demais objetos na mala, mas já estava cheia. 
— Vó, é melhor tirar algum objeto da mala, senão não irá caber o resto — sugeriu Silvia. 
— Já sei! — disse Laurinda. — Vou tirar a frigideira e dar para a Mitchan. 
Laurinda, de voz elevada, chamou sua cunhada. Mitchan, assim que ouviu, foi até ela. 
— Mitchan! Comprei um presente pra você! É pela nossa viagem — disse Laurinda, entregando a frigideira. 
Mitchan, de olhos arregalados, disse, surpresa: 
— Nossa, Laurinda... Obrigada! — pegando a frigideira. — Eu não comprei nada... Mas posso dar algo que comprei pra mim...
 — Não! — disparou Laurinda.— Não precisa se incomodar — sorrindo.
Silvia, ao lado, ficava rindo disfarçadamente. Assim que Mitchan saiu, disse à sua avó:
— Ai, vó, você não existe...
Laurinda voltou a guardar os objetos que havia comprado em sua mala.
— Vó! — disse Silvia. — Não adianta! Não cabe mais nada na mala! Quem mandou comprar a loja toda?!
— Vou chamar a Mitchan de novo!
Novamente, Mitchan foi até sua cunhada, que disse:
— Está vendo todos esses objetos no chão? Pode pegar isso tudo pra você! — apontando para os demais objetos que não couberam em sua mala. 
— Nossa, Laurinda, muito obrigada! — agradeceu Mitchan. 
Laurinda não presenteou apenas Mitchan, mas cada criança da família, entregando a cada neto e bisneto um envelope contendo dinheiro. 
Todos ficaram felizes, planejando como gastar o dinheiro. Até mesmo Juninho havia ganhado; a princípio recusara, mas Laurinda fizera questão, por ele ainda ser estudante e não ter uma renda mensal. 
Assim que Juninho ganhou seu envelope, foi saltitante mostrar à sua irmã: 
— Olha, Silvia, o que a vó me deu! — mostrando o envelope próximo ao seu rosto. 
— Mentira?! — disse Silvia, surpresa. — A vó está dando? 
— Está! Só que é só para as crianças!
— Então porque você ganhou?!
Sem perder tempo, Silvia foi às pressas garantir o seu envelope, saltitando.
— Vozinha, e o meu? — batendo palmas de felicidade.
— Não! Você está grande, Silvia! — negou Laurinda.
— Mas, vó, e o Ju?! Ele é bem maior que eu e ganhou!
— Mas ele é estudante!
Silvia abaixou a cabeça, fazendo uma cena dramática, até que Laurinda resolveu entregar um envelope a ela:
— Obrigada, vó! — agradeceu Silvia, abraçando-a e cobrindo-a de beijos.
— Não! — disse Laurinda. — Este aqui é do Kayky! Não é pra gastar com você! É um presente da vó pro seu filho!
Silvia, que até então estava contente, cobrindo-a de beijos, parou naquele momento. Decepcionada, disse:
— Eu pensei que fosse pra mim!
— É do Kayky!
— O que será que eu vou comprar... — com olhar malicioso. Com receio, Laurinda chamou o neto e disse a ele: 
— Juninho, não deixe ela gastar com bolsa nem com sapatos! É do Kayky! 
Na hora da despedida, Laurinda se aproximou da neta no canto e disse a ela: 
— Silvia, a vó ficou muito feliz em vê-la novamente, estava com saudades. Às vezes, fico me lembrando do passado, da época em que você morava comigo, lembra? 
— Sabe, vó... — suspirou Silvia. — Se eu pudesse, eu queria voltar àquele tempo... Eu acho que era feliz e não sabia... — e sorriu. — Fiquei muito feliz em lhe rever. Você é como uma mãe pra mim! — segurando em suas mãos. 
— Silvia, eu sempre a considerei minha filha, gosto muito de você, nunca se esqueça disso! 
Os olhos de Silvia se encheram de lágrimas ao ouvir palavras tão verdadeiras vindas da pessoa que tanto amava e disse:
— Nunca vou me esquecer de você, vó! — abraçando-a.
— Cuide-se! — E alertou: — E não se esqueça de usar preservativo para não ter filho de qualquer um!
Silvia, ao ouvir um conselho como aquele em um momento de despedida, foi pega de surpresa e começou a rir:
— Ai, só você, vó...
— E não esqueça: sempre que precisar, eu estarei com você! — finalizou, com um abraço.
Para Silvia, uma das pessoas mais importantes de quem sentia falta, além do seu pai, era sua vó. Sempre que estava desanimada, dizia por diversas vezes: 
— Minha vontade é comprar uma passagem e ir morar com a vó, o vô e o meu filho! 
Foi a pessoa com quem conviveu a maior parte de sua infância e adolescência, que sempre esteve no seu coração. 
••• 
Após chegar em casa, na calada da noite, Silvia foi até o seu quarto repousar. 
— Posso entrar? — perguntou seu irmão, batendo à porta. 
— Entra, Cabeça... — respondeu Silvia. 
Seu irmão entrou em seu quarto e foi direto sentar em sua cama. 
— Vou lhe contar um negócio que aconteceu nesse final de semana. Você promete não contar para ninguém? Principalmente pra Simone e pra mãe. Está bem? 
— Conte logo!
— Eu vou contar.
No final de semana, Silvia havia ido até a casa do seu namorado, onde ficaram deitados assistindo a um filme. Em um momento, ele se levantou para buscar algo dentro do apartamento. 
— Aonde você vai? — perguntou Silvia, estranhando. 
— Já volto! — respondeu ele, sem dar explicação. 
Ao retornar, voltou com um cigarro aceso em sua boca. Silvia ficou surpresa e comentou: 
— Ué... Você falou para mim que não fuma cigarro! 
— E quem disse que isso é cigarro? — respondeu ele. 
Silvia ficara assustada, a ponto de arregalar os olhos. 
— Você nunca fumou maconha? — questionou ele, naturalmente. 
— Não! Eu não fumo nem cigarro! 
— Mas cigarro é sem graça! — e o ofereceu a ela: — Dê uma tragada aqui! 
Na hora, na dúvida do que fazer, seu namorado insistira tanto, que Silvia resolveu aceitar. 
— Como que faz? — perguntou, confusa.
— É como cigarro! — orientou ele.
Após a tragada, Silvia encostou sua cabeça no travesseiro. 
Sentiu como se sua cabeça flutuasse, perdendo a noção do tempo e do espaço, rindo sem parar... 
“Para quem são os ais? Para quem os pesares? Para quem as pelejas? Para quem as queixas? Para quem as feridas sem causa? E para quem os olhos vermelhos?; Para os que se demoram perto do vinho, para os que andam buscando vinho misturado; Não olhes para o vinho quando se mostra vermelho, quando resplandece no copo e se escoa suavemente. No fim, picará como a cobra, e como o basilisco morderá; Os teus olhos olharão para as mulheres estranhas, e o teu coração falará perversidades; E serás como o que se deita no meio do mar, e como o que jaz no topo do mastro; E dirás: Espancaram-me e não me doeu; bateram-me e nem senti; quando despertarei? aí então beberei outra vez.” (Provérbios 23: 29-35) 
Juninho, ao ouvir aquela história dos lábios da irmã, ficou indignado. Apesar de jovem, tinha consciência das consequências que as drogas traziam. 
— Silvia, você é louca?! — indignado.
— O que tem de mais? — questionou sua irmã.
— A droga leva ao vício. E o vício destrói a vida de qualquer um!
— Ai, Juninho, foi só uma vez!
— Silvia, todo viciado diz isso, que pode parar quando quiser; é arriscado!
— Eu não vou fazer mais. Foi só uma vez!
— Silvia, você tem que terminar com esse cara! Já vive chorando, agora até fumando você está!
— Até você, Ju?! Já não basta todo mundo contra mim... — decepcionada. — Mas não fala pra ninguém!
— Pode deixar! Mas me prometa que nunca mais irá fazer isso. 
— Está bem, Cabeção!
Silvia não contou apenas ao seu irmão, mas também para sua melhor amiga, por mensagem. Fabiana nunca imaginara receber uma mensagem como aquela de sua amiga. Ao ler, ficou irada com o namorado da amiga e temeu por ela. Em resposta, disse: 
“Você entrando nessa, amiga?!” 
Fabiana ficou confusa sobre como agir e uma pergunta pairava sua mente:
“Conto ou não pra Simone?! Mas jurei à Silvia que não iria contar para ninguém; o que devo fazer, meu Deus?! Tenho que ajudar a minha amiga...” 
Fabiana e Simone trabalhavam próximas, na fábrica de celulares. Enquanto Fabiana cortava as peças do celular na máquina, Simone, ao seu lado, examinava as peças. Enquanto conversavam a respeito de Silvia e do seu relacionamento, Fabiana não se conteve e começou a chorar... 
— O que foi, Fabi? — perguntou Simone, apreensiva. 
— Não sei se devo falar... — respondeu Fabiana. — A Silvia me fez jurar que eu não iria contar... 
Simone, achando que poderia ser algo sério, insistiu até Fabiana revelar o que sabia. Simone ficou assustada, abalada, sem conseguir se concentrar no serviço. Sabia que sua irmã era desmiolada, mas não imaginava que chegaria a tanto. 
No dia seguinte, Simone foi em busca de sua irmã no serviço. Quando a encontrou sozinha no corredor da firma, segurou em seu braço e a escorou na parede.
— Fiquei sabendo de uma coisa!
— O que foi?! Me largue! — disse Silvia, tentando se soltar. — Você sabe muito bem do que eu estou falando!
— Quem te falou? — perguntou Silvia, irada. — O Juninho, por acaso?!
— Não interessa quem me falou! — com autoridade. — Olha, eu sabia que você era desmiolada, mas chegar a esse ponto, Silvia... 
— Simone, foi só uma maconha! — disparou Silvia, elevando a voz.
— Você não fuma nem cigarro! A maconha é a porta, depois você vai querer cheirar, usar cristal e sei lá mais o que... — no mesmo tom de voz. 
— Claro que não, Simone! 
— Em que mundo você vive?! Isso vicia! Você já parou pra pensar no seu filho? Ele não tem pai, e a mãe que tem, não tem cabeça! Onde já se viu uma coisa dessas? 
— Eu já disse que não vou fumar mais! — soltando-se. — E se eu quiser, o problema é meu! — aos berros, dando as costas para sua irmã. 
— Se o seu namorado faz você de besta é uma coisa, agora, prejudicar a sua saúde... Escute o que digo, esse moleque ainda vai levá-la pro buraco! 
Silvia continuou caminhando, deixando sua irmã para trás, até sair do barracão. Começou a chorar de tão irada. Não queria assumir, mas, no fundo, sabia que sua irmã estava certa. Nem de longe o seu atual namorado era um bom pai para o seu filho. Seu relacionamento estava precário. Ele mentia dizendo que ia trabalhar para poder ir à balada. E quando descobria que ele a havia traído, Silvia pagava na mesma moeda. 
Seu irmão chegou a encontrar sua irmã por diversas vezes em seu quarto, aos prantos... 
— Por que nenhum homem presta?! Queria ter nascido homem também... — dizia Silvia. 
— Não fique assim — consolava seu irmão. 
— Nunca faça isso com a sua namorada, Ju! Você não sabe como é ruim! — enxugando suas lágrimas no lenço de papel. 
Apesar das brigas e das discórdias, Silvia sempre acabava reatando o namoro. Até que, em um dia chuvoso, os dois discutiram dentro do carro. Silvia voltou aos prantos e se trancou no quarto. Seu irmão, apreensivo, foi até ela perguntar o que havia acontecido. 
— Ju, dessa vez acabou... Cansei de sofrer por quem não me merece! Eu posso chorar hoje, mas quando eu parar, vou parar de vez! 
— Faça isso. É a melhor coisa que você faz, você vai ver! Lembra-se do ditado: “Antes só do que mal acompanhado”? 
— Aham... — respondeu Silvia, com o rosto se contraindo, chorando sem parar. — Por isso eu decidi não querer mais homem nenhum em minha vida. Quero morrer sozinha! E solteirona! Sou mais feliz assim, eu percebi; demorei, mas percebi... — enquanto seu irmão a abraçava. 
Alguns dias depois, na caixa do correio... Carta de Celso Cathcart à sua filha: 
“Silvinha, um super, mega feliz aniversário. No passado, tivemos pouco tempo. No presente, fundimos a têmpera perfeita. No futuro, viveremos eternamente no tempo do amoraço. Do seu pai, que te ama muito!” 
(Em 25 de Novembro de 2008, Silvia completava seus 28 anos de idade.) 
••• 
Em uma noite fria de inverno, as luzes natalinas enfeitavam a cidade do porto, Yokohama. A cidade estava iluminada e movimentada. No centro, havia uma roda gigante e, no meio dela, um relógio digital marcava as horas. Todos observavam atentamente à espera do novo ano.
Silvia estava de cachecol, bem agasalhada, porém, ainda sim, sentia um frio intenso em todo o corpo. Seus lábios estavam sem cor e seus dentes não paravam de tremer. 
Seu filho, por sorte, estava bem agasalhado, tanto que mal conseguia se mover, ao contrário de seu irmão. Por outro lado, a paisagem era muito agradável e recompensava as baixas temperaturas. Tirou várias fotos da cidade com sua câmera digital. 
Kayky, ao ver o carrossel, puxou as mãos de sua mãe até o brinquedo. 
— Olha aqui, filhote, para a mamãe tirar foto! — disse Silvia, com a câmera digital em mãos. 
— Silvia, vamos naquele brinquedo? — perguntou seu irmão, apontando para um brinquedo semelhante ao barco viking. A diferença era o formato arredondado de um disco. 
Silvia aceitou e deixou seu filho aos cuidados de sua mãe. Os dois davam altas risadas, passando ainda mais frio depois do brinquedo. 
Andaram pelas ruas, conheceram algumas lojas. Para ela, foi um momento de reflexão sobre a vida. Havia um mês que terminara seu namoro; depois de muito choro, havia percebido que foi a melhor atitude que tomou. Desiludida com a vida e consigo mesma, Silvia se perguntou até quando viveria como uma adolescente rebelde. 
Algo era certo: depois de tudo o que havia passado, e de mais um amadurecimento, prometeu a si mesma que, no próximo ano de 2009, tudo seria diferente. 
Capítulo 8
Desilusões
Com o início do final de semana, nada melhor do que um passeio ao shopping pela manhã. Tudo seria perfeito, se não houvesse trânsito nas ruas da cidade. Os motoristas precisavam ter muita paciência... 
— Olha aí, Juninho! — disse Silvia, enraivecida, apontando para o veículo que iria virar. — Onde ele tirou carta? Será que não vê que não tem como virar aqui?! 
— Calma, Silvia — disse seu irmão, tranquilizando-a. 
Juninho estava com 17 anos de idade. Usava óculos de grau e seu cabelo estava todo espetado, curto. 
Kayky estava no banco traseiro. Não dizia nada, apenas observava atentamente os veículos do trânsito. 
— Que ódio, meu... — reclamou Silvia. — Olha esse entrando na minha frente, eu não vou deixar! — fechando o caminho para ninguém passar à sua frente. — Vai todo mundo esperar também! Quem mandou... 
— Silvia, o que custava deixar aquele carro passar? 
— Acontece que, quando eu quero, ninguém deixa! 
Silvia não tinha um pingo de paciência ao volante, apesar de ter almejado muito a carteira de habilitação. 
— Olha aí! — disparou, apontando seu dedo novamente para o veículo da frente, que havia ultrapassado, e o motorista dirigia lentamente. — Ele passa na minha frente e anda desse jeito?! Igual uma tartaruga?! Ah, não! — abriu sua janela e tirou seu óculos escuro para encarar o motorista. Em seguida, acelerou para ultrapassá-lo. 
Seu irmão permaneceu calado, apenas ouvindo seus resmungos, pois era inútil dizer algo a ela em momento de estresse. Apesar disso, ao mesmo tempo achava engraçado o jeito com que sua irmã se expressava, pois, apesar de zangada, era espalhafatosa, fazendo tudo parecer um grande deboche. 
— Aí, Juninho! — disparou Silvia, aos berros, assustando seu irmão. 
— Ai, meu ouvido, Silvia! — disse ele, elevando sua voz. Então, os dois começaram a rir. 
Do banco de trás, gritou Kayky, dizendo:
— Eu vou ficar surdo, fiquem quietos!
— Desculpa, filhote, a mamãe não vai gritar mais — disse sua mãe, observando através do retrovisor. — Como odeio dirigir no trânsito... — exausta, encostando sua testa ao volante, já que o trânsito estava completamente parado. — Por isso é que gosto de ir cedinho, quando o shopping abre, sem trânsito. Sua culpa, Cabeção, que não quis acordar cedo! 
— Mas também... Você gosta de ir antes mesmo de abrir o estabelecimento — justificou Juninho. — Não acha que está demorando para o carro andar? 
— Está... — concordou Silvia, entediada.
Seu irmão abriu a janela e esticou o pescoço para ver o motivo: 
— Você não vai acreditar...
— O quê? — perguntou Silvia.
— Está parado porque o trem vai passar.
— Ai, não acredito! — indignada, dando tapas no volante. — Tanta hora p’ro trem passar e justo agora, meu!
Para se distrair, Silvia resolveu mudar a música que tocava no carro e seu irmão resolveu puxar assunto:
— Silvia, você nunca mais foi àquele lugar, não é?
— Que lugar, criatura?
— Aquele lugar que você comentou naquele dia em que saímos eu, você e a Fabi, lembra?
— Ah... Nunca mais fui!
— Por quê?
— Sei lá... Acho que perdi a vontade... Nada acontece mesmo! 
••• 
O lugar misterioso, que Silvia não dizia em público, era onde ia para ler cartas de tarô e jogar búzios. 
Após dois anos sem ver a cigana, Silvia descobriu em um anúncio uma pessoa que fazia tal serviço e foi se consultar. 
Nas paredes do ambiente havia muitas imagens. Estátuas de madeira também faziam parte da “decoração”. Cada objeto ali presente não estava apenas para enfeitar, mas cada um guardava um feitiço como “proteção”. 
Na sala onde foi atendida, ficava uma mesa forrada com uma toalha branca. A pessoa que jogava búzios estava vestida de branco dos pés a cabeça. Ao observá-la, suspeitou de que se tratava de um pai de santo. 
Antes de começar a jogar, o pai de santo acendeu um cigarro e começou a tragar profundamente. Suas sobrancelhas ficavam franzidas e sua respiração, ofegante, era como se estivesse entrando em sintonia. 
— Seu nome? — perguntou ele. 
— Silvia Cathcart — respondeu ela, enquanto ele anotava em uma folha. 
— Ano em que nasceu?
— 25 de Novembro de 1980. 
Ao anotar as resposta no papel, era como um computador processando algumas informações. 
Então, pegou as conchas brancas de pequeno porte e as jogou sobre um recipiente que estava na mesa. Na medida que ia recolhendo uma por uma, ia fazendo revelações sobre a sua vida. Mas algo a intrigou, quando ele disse: 
— Seus caminhos no amor estão todos amarrados. 
— Mentira?! — disse Silvia, surpresa. — Nossa... Deve ser por isso que eu não dou certo com homem nenhum... 
— Você namora? 
— Então... Tem um que estou ficando, mas não é sério — referindo-se ao primo do namorado de sua amiga Camila. 
— Entendi... Olha, Silvia, se você quiser, eu posso fazer um trabalho e abrir o seu caminho para o amor, o que acha? 
— Se for para abrir o caminho, faça! 
— Só que eu preciso que você me traga isso antes — disse o pai de santo, anotando em um pedaço de papel e entregando a ela em seguida. 
Silvia leu e perguntou:
— Uma vasilha, uma maçã, mel e fita?
— Sim!
— Está bem! — respondeu ela, e guardou o papel em sua bolsa. Aproveitou e retirou a carteira para pagar.
— Não dê para mim, coloque ali! — orientou o pai de santo, apontando para uma mesa que ficava no canto da parede. Sobre ela havia um crânio de caveira. 
“Por que uma caveira?”, pensou, desconfiada. 
Silvia fez como foi orientada, comprou o que foi pedido no papel e entregou a ele. 
Simone tinha apenas curiosidade, mas nunca gostou da prática de adivinhações, tão pouco de feitiçaria. Devido ao seu desinteresse, até mesmo o quadro da santa que a cigana havia lhe presenteado sumiu misteriosamente da sua casa e nunca mais foi encontrado. 
Silvia já pensava diferente: seu sonho era poder consultar os espíritos e se tornar uma médium, chegando a dizer até mesmo para o pai de santo sobre seu desejo, mas que não teria “dom” para isso. Ele sorriu, dizendo que não era preciso dom, bastava apenas a sua vontade. 
Após fazerem o trabalho, que supostamente abriria o caminho para o amor, o pai de santo lhe entregou uma folha escrita, explicando a maneira que deveria dizer para entregar a oferenda. Silvia então pegou a jarra com a maçã e amarrada com as fitas cobertas de mel e enterrou na terra do jardim, como orientado. 
De todas aquelas adivinhações, uma chamou sua atenção. 
— Está vendo essa carta aqui? — disse o pai de santo, apontando com o seu dedo a carta. 
— O que tem? — perguntou Silvia, curiosa. 
— Quer dizer perda, morte, que alguém muito próximo de você irá partir em breve. Você sabe de algum familiar que não esteja bem de saúde? 
— Não, que eu saiba... 
Com o fim do seu antigo relacionamento, Silvia acabou desiludida. No fundo, o que a fazia buscar pessoas que fizessem adivinhações, era saber se encontraria o homem da sua vida. As inúmeras tentativas de feitiços foram fracassadas; os de abrir caminho, pareciam fazê-lo se estreitar ainda mais, deixando sua vida ainda mais amarrada; o feitiço do amor firmou compromisso em um relacionamento de discórdias e de choro. Nunca mais viu o homem alto e loiro de quem gostara no passado, ao qual supostamente seu destino estava ligado. Foi quando percebeu que as adivinhas e as feitiçarias não se concretizaram e, ao invés de ajudar, pareciam piorar as coisas. Desiludida, resolveu abandonar tudo e seguir sua vida... 
“E exterminarei as feitiçarias da tua mão; e não terás adivinhadores; E destruirei do meio de ti as tuas imagens de escultura e as tuas estátuas; e tu não te inclinarás mais diante da obra das tuas mãos; E arrancarei os teus bosques do meio de ti; e destruirei as tuas cidades. E com ira e com furor farei vingança sobre os gentios que não ouvem.” (Miquéias 5: 12-15) 
••• 
— Será mesmo que o que ele disse de você perder um ente querido é verdade? — perguntou Juninho à sua irmã. 
— Nem sei, nem quero saber mais. Nada deu certo, mesmo... Não quero mais nada! Nem namorado! Estou mais preocupada com o trânsito, que não anda... — entediada, olhando para baixo. 
— Oh, Silvia! O trem já passou! — disse Juninho, cutucando o ombro de sua irmã. 
— E você não me fale, Cabeção! — comentou Silvia, apreensiva com os veículos de trás que estavam esperando, e se desculpou pelo retrovisor abaixando sua cabeça: — Gomen’nasai... 
— E ninguém buzinou pra você — olhando torto. — Coitado, se fosse um deles, com certeza você passaria por cima... 
Sem graça, respondeu Silvia: 
— Eu sei que não deveria, mas o trânsito me deixa muito estressada... — e lembrou a seu irmão: — Irmão, eu estou de regime! 
— De novo?! 
— Dessa vez é sério! Não me deixe comer, hein! Nem que você tenha que me impedir, mas não me deixe! Promete? 
— Está bem! 
O shopping ficava na cidade de Ota. Desde a sua inauguração, em 2003, estava sempre repleto de clientes. 
O shopping era grande e amplo, com apenas dois andares. Da casa de Vera, eram aproximadamente 15 minutos de carro. 
Assim que chegaram, Silvia foi direto às lojas de roupas no segundo andar, enquanto seu irmão cuidava do seu filho. 
As roupas que mais agradavam, Silvia pegava para experimentar no provador... E quando saía, mudava completamente seu semblante, que ficava fechado. 
— E aí, Silvia? — perguntou Juninho, observando a cara amarrada de sua irmã. 
— E aí?! — respondeu ela, decepcionada. — E aí que eu estou gorda! — colocando as roupas de volta na arara da loja. — Terceira loja em que entro e não tem roupa pra mim! Olha esta aqui! — mostrou uma blusa. — Agora vê se você encontra o meu número? Não tem! Sabe por quê? Porque sou uma baleia! 
— Silvia, pare com isso! Você não está gorda! Desencana! Você sabe que as japonesas são magras e sem curvas! Não quer dizer que você está gorda! 
— Vamos comer? Já estou arruinada! Acabou o meu dia!
— Mas, Silvia, você falou que estava de...
— Eu sei que estou de regime! — disparou, interrompendo-o. 
— O Kayky é quem está com fome. — Nesse caso... 
Enquanto caminhavam em direção ao refeitório, Silvia apontava para as roupas que as manequins das lojas estavam vestindo, dizendo: 
— Olha que linda aquela roupa, Juninho. Pra todo mundo, menos pra mim... — e apontou para outra: — Olha, gente, pra quem é magra até uma camisetinha toda branca cai bem. Agora me imagina de branco, vou parecer uma bola de futebol! 
— Como você é dramática, Silvia! — disse seu irmão, rindo. 
Ao chegarem ao refeitório, Silvia foi direto para a fila da lanchonete. Seu irmão estranhou e questionou: 
— Você não estava de regime? — franzindo os olhos, desconfiado. 
— O Kayky quer... Não é, filho?
— Quero batata-frita e franguinho!
— E você vai só olhar?
— Não... Vou pedir alguma coisinha... — respondeu Silvia, impaciente com a fila.
— Coisinha?! Você não estava de regime?!
— Eu sei, Cabeção! Não precisa dizer! — sem tirar os olhos do cardápio.
Na sua vez de fazer o pedido, Juninho foi junto para ajudá-la. Silvia foi escolhendo apontando o dedo para o cardápio. Seu irmão, ao lado, estranhou o excesso de pedidos e perguntou discretamente: 
— Você não estava de regime?!
— Disse certo! Estava!
— Onomimonowa doushimasuka? — perguntou a balconista sobre a escolha da bebida.
Juninho rapidamente respondeu:
— Chá! — Sua irmã arregalou os olhos e negou para a balconista, dizendo:
— Não! Refrigerante!
A balconista, confusa, ficou olhando para os dois, que discutiam...
— Silvia, você não falou que ia parar de beber refrigerante?! — Juninho, me deixe! — respondeu, seca. — Eu bebo o que eu quero!
— Já decidiram? — perguntou a balconista, confusa. 
— Sim! Refrigerante! — afirmou Silvia, séria.
Ao sentarem para almoçar, Juninho notou copos a mais na bandeja de sua irmã. Curioso, perguntou: 
— O que é isso? 
— Milk-shake. O Kayky pediu — respondeu Silvia, enquanto colocava o canudo na bebida. 
— Mas porque tem dois?
— Um é meu!
— Silvia e o...
— Cala boca, Juninho! — disparou Silvia. — Me erra, eu sou gorda e nada vai mudar! — enquanto comia a batata frita tamanho L( essa medida, no Japão, vem de “large”, em inglês, e equivale ao tamanho G no Brasil)
— Você viu? — disse Juninho, sério. — Eu tentei impedir você; depois não venha chorando pra cima de mim! 
Silvia aproveitou e levou seu filho para escolher um carrinho para presenteá-lo. 
Em meio a tantos, Kayky ficou agachado e olhou um por um. 
— Kayky, escolhe logo o seu carrinho — disse Silvia.
— Espera só um pouquinho... — respondeu calmamente.
Os minutos foram passando, até Silvia perder sua paciência e ameaçar, dizendo:
— Kayky, vou puxá-lo pelos cabelos se você não vier agora, ou não leva nenhum, então.
— Credo! — respondeu seu irmão.
— Você acha que eu vou fazer isso?! — questionou Silvia, e justificou: — Se eu não falar assim, ele não sai daí hoje!
Kayky, ao ouvir a ameaça de sua mãe, foi correndo levar o brinquedo que havia escolhido.
À tarde, Juninho foi até o quarto de sua irmã e se deparou com ela deitada na cama, olhando para o teto, enquanto as lágrimas escorriam. Apreensivo, pergunto: 
— O que houve? 
— O que houve?! Olha isso aqui! — respondeu Silvia, chacoalhando sua barriga com as mãos. — Estou uma bola! Meu Deus, por que eu fui comer uma batata tamanho L, milk-shake e lanche?! E ainda... — sussurrou — Tomei um copo de refrigerante... 
— Mas eu falei pra você não comer!
— Você só falou! Era pra ter me batido, se preciso...
— Agora a culpa é minha?!
— Você não tem ideia como é ruim ser gorda... Eu fiquei uma semana sem beber refrigerante, aí chega o final de semana...
— Calma, você vai conseguir! — consolou seu irmão.
— Eu vou! — respondeu Silvia, enxugando suas lágrimas no papel-toalha. — Dessa vez eu consigo! — determinada. — Escreve o que eu estou falando! Segunda-feira eu começo! 
Juninho, indignado, disse:
— Você diz isso toda semana!
— Eu sei... Mas dessa vez será diferente! Estou sentindo! 
Agora pegue uma sacola de chocolate que está escondida no meu guarda-roupa. 
— Mas, Silvia, o que você acabou de falar pra mim?! — questionou Juninho, confuso. 
— Eu disse que na segunda-feira vou começar! Vou aproveitar esse final de semana e comer meu último chocolate! 
Juninho perdeu a noção de quantas vezes ouvira sobre o tal regime de segunda-feira. Sem discutir, fez o que ela pediu. Ao abrir a porta do guarda-roupa, encontrou uma sacola cheia de chocolates de diversas marcas e sabores e começou a rir. 
••• 
O início do ano de 2009 foi trágico para o país asiático. Não só para nele, mas para o mundo todo, devido à quebra da maior economia do mundo, os Estados Unidos. 
O Japão, um dos maiores exportadores de automóveis e eletrônicos do mundo, acabou sofrendo um grande reflexo. Uma grande massa da população foi afastada dos seus serviços provisoriamente, enfrentando, assim, a crise econômica mundial. Por mais que se procurasse, não havia serviço. A única solução encontrada foi dar entrada no seguro-desemprego. 
Simone e sua família foram passar uma temporada na casa de Vera, que os hospedou arrumando um quarto ao lado da sala. Apenas as mulheres da casa permaneceram em seus serviços, devido ao baixo custo da mão de obra. 
A fábrica de celulares onde trabalhavam teve uma grande queda de produção. Apesar da situação financeira não ser das melhores, a família deu um jeito de se manter. 
Simone passou a conviver diariamente com sua irmã, porém, as duas mal se falavam desde a última discussão no corredor da fábrica. 
No local de serviço não era diferente; viviam como duas estranhas. Silvia ficava a maior parte do tempo com suas amigas, com quem bagunçava, principalmente no turno da noite, quando os chefes já não estavam. 
— Rose! — disse Silvia, se aproximando da máquina de sua amiga. 
— Oi! — respondeu ela, enquanto trabalhava. 
— Vamos aproveitar agora pra ir ao banheiro arrumar os chinelos?! — sugeriu Silvia, com olhar malicioso. 
— Só me deixe terminar essas peças, Silvinha... — disse Rose, rindo das maldades de sua amiga. 
— Eu ajudo! — aproximando-se da mesa de trabalho de sua amiga, agilizando o seu serviço. Assim que terminaram, Silvia disse, animada:
— Vamos, Rose!
As duas foram ligeiras ao banheiro para não atrasar o serviço. Rose era alguns anos mais velha que Silvia. Seu cabelo era levemente grisalho, seus olhos, claros, e era muito divertida e brincalhona. 
Ao chegarem ao banheiro, as duas colocaram os chinelos no centro, enfileirando circularmente. 
No vaso sanitário, colocaram os chinelos no chão para que aquela que visse por baixo da porta, pensasse que alguém estivesse utilizando no momento. Fecharam a porta e apagaram as luzes, voltando rapidamente aos seus lugares, sem serem notadas. 
Todas as funcionárias que foram utilizar o banheiro saíam apavoradas e aos berros. 
— Nossa, Silvia... Você não vai acreditar no que tem no banheiro! — comentou sua colega de serviço, ofegante. 
— O que tem? — perguntou Silvia, enquanto segurava as peças para examiná-las, suspeitando do que poderia se tratar. 
— Será que aquele banheiro é mal-assombrado?! — questionou a moça, com receio. 
Silvia, ao ouvir o comentário, segurou sua gargalhada, prendendo a respiração, e respondeu: 
— Não sei... Até porque ninguém iria sair no meio do expediente para fazer uma brincadeira de mal gosto. — séria, reforçando a idéia de ser algo sobrenatural.
— Você acredita que eu pensei a mesma coisa... 
Alguns minutos depois, outra colega sua chegou para fazer o mesmo comentário, porém, foi mais além... 
— Você viu o que fizeram no banheiro? — perguntou sua colega, apelidada de Nascimento, devido a sua semelhança com um personagem de um filme brasileiro, cuja principal característica era ser autoritário. 
— Eu ouvi dizer — respondeu Silvia, séria. E cochichou: — O pessoal está falando que é assombração. 
— Assombração?! — questionou Nascimento, e disparou em seguida: —Assombração, nada! Foi aquela Bacia! — acusando sua rival de serviço. 
— Será?! — disse Silvia, incentivando indiretamente aquela suspeita. 
Assim que Nascimento se retirou, Silvia parou por um segundo seu serviço e pensou: 
“Nossa... Só falta a Bacia vir aqui e acusar a Nascimento.” 
— Silvia! — disse uma voz feminina vinda de trás. — Você viu o que fizeram no banheiro?! — Silvia, ao se virar, se deparou com Bacia. 
— Eu ouvi dizer... — comentou Silvia, com cara de espanto. 
— E você sabe quem foi, não é? — perguntou sua colega, apelidada de Bacia devido à semelhança com o objeto. 
— Quem? — na expectativa dela acusar a Nascimento.
— Está na cara que foi aquela Nascimento!
Ao ouvir, Silvia ficou passada, pensando: 
“Nossa, não é que uma está desconfiando da outra?”. E resolveu fazer o mesmo comentário, dizendo: 
— Será?! — reforçando a suspeita. 
Logo, o boato se espalhou. Uns acreditavam realmente que o banheiro era mal-assombrado; já Nascimento e Bacia trocavam farpas e alfinetadas, uma acusando e caluniando a outra. Assim, as verdadeiras responsáveis, Rose e Silvia, passaram despercebidas. 
— Rose, você ouviu?! — disse Silvia, segurando a risada com as mãos. — Uma está achando que é a outra.
— E agora, Silvinha?
— Ah... Deixe como está — caindo na gargalhada. 
Foi quando uma de suas colegas de serviço se aproximou e disse:
— Vocês duas não me enganam... — rindo.
— Não conte pra ninguém! — responderam as culpadas enquanto riam.
O grupo da Silvia bagunçava e apelidava todas as pessoas do serviço. Silvia chegou até a se perguntar por diversas vezes:
— Qual será o meu apelido?!
Simone não gostava nem um pouco do comportamento de sua irmã. Em uma conversa com seu chefe, ele disse que teria uma grande chance da Silvia ser demitida, pois devido à crise, a firma reduziria o número de funcionários, deixando apenas os melhores. Ao ouvir isso, Simone pensou em uma maneira para reverter o quadro e deu a ideia de mudar sua irmã para outro turno, o mesmo de sua mãe, onde as pessoas eram mais centradas e trabalhadoras. 
Silvia, assim que viu o seu nome na lousa no turno de sua mãe, não acreditou e saiu bufando, pisando forte no chão e indo em direção à sua irmã: 
— Não acredito que me colocaram no turno da mãe! Que ódio! — emburrada. 
— Na situação em que estamos, não é bom nem discordar, devido à crise. 
— Nossa, no turno da mãe todo mundo é certinho; estou até vendo ela me enchendo o saco... — respondeu Silvia, nervosa, sem imaginar que, por trás daquela mudança, havia o dedo de sua irmã, que acreditava ter feito a melhor escolha para ela. 
Silvia detestava a ideia de trabalhar no mesmo grupo de sua mãe, pois, se fizesse algo de errado, com certeza levaria um sermão. 
— Ah, não, Silvia! — disse Vera, advertindo sua filha. — Não pode fazer esse tipo de coisa! Como as pessoas irão utilizar o banheiro com medo?! — escandalizada. — E se as duas acabarem brigando? 
— Quem? A Bacia e a Nascimento?! — rindo. 
— Silvia, não pode ficar colocando apelido nas pessoas! É feio! — advertiu Vera. 
— Mas, mãe, até eu devo ter! — justificou ela. — Vou criar um pra você também! 
— Não dá pra conversar com você — respondeu Vera, exausta, olhando para cima. — Eu desisto... 
Enquanto trabalhavam, Vera estava examinando as peças quando chegou Maristela, a funcionária da empreiteira em que trabalhava, para dar um comunicado. 
Maristela não era alta, tinha cabelos curtos e tingidos, pouco mais velha que Vera, considerada uma das funcionárias preferidas dela. Maristela estava sempre agitada devido à correria do seu serviço. Seu celular não parava de tocar. 
— Eu estou achando que irão dar folga prolongada pra todos — comunicou Maristela, sem jeito. 
— Verdade, Maristela?! — perguntou Vera, apreensiva. 
— Acho que sim! Mas fique tranquila, eu irei arrumar algum serviço pra vocês não ficarem paradas. Mas não diga a ninguém, por enquanto. — E saiu segurando sua pasta. 
Silvia observava de longe e, no momento em que Maristela saiu, foi às pressas até sua mãe, para saber sobre do que se tratava. 
— Mãe, o que a Maristela disse?
— Ela acha que iremos ficar um tempo paradas devido à crise. 
— E agora, mãe? — perguntou Silvia, apreensiva.
— Não sei, Silvia...
Assim que Juninho retornou da escola, foi até a sala e ficou surpreso em encontrar suas irmãs e sua mãe naquele horário. E perguntou: 
— O que estão fazendo aqui? — deixando sua mochila no sofá.
— Irmão, o mundo caiu... — disse Silvia, encenando drasticamente.
— Agora as suas irmãs estão de férias! — brincou Simone. — E sem data pra voltar!
— Vamos fazer companhia pra você! — sorrindo.
— Será que alguém pode me dizer o que está acontecendo?! — perguntou Juninho, confuso, olhando para sua mãe.
— Fomos afastadas do serviço; nos dispensaram por alguns meses — explicou Vera.
— Por que vocês não falaram logo?! — disse Juninho às irmãs. Vera recebeu um telefonema em seguida. Ao verificar a ligação, disse às suas filhas:
— É a Maristela! — atendendo em seguida.
Silvia então olhou para a irmã, desapontada, e disse:
— A Maristela já arrumou serviço?! Pensei que descansaríamos um pouco...
— Ai, Silvia, do jeito que a coisa está feia, é melhor trabalharmos!
Ao desligar o telefonema, Vera contou às filhas que havia uma fábrica pequena que estava precisando de pessoas para trabalhar. O serviço era o mesmo que faziam; ganhariam menos, mas em compensação, seria mais tranquilo. 
Devido à situação difícil causada pela crise, nenhuma delas recusou o serviço e trabalharam por um mês na nova fábrica. Assim que sua antiga fábrica retornou, optaram por retornar também. 
Os chefes da empresa lamentaram a perda das novas funcionárias, que trabalhavam muito bem, e ofereceram o serviço sempre que necessário. 
••• 
Simone se analisava em frente ao espelho, quando resolveu tomar uma atitude em relação ao seu corpo e comentou com a sua irmã:
— Estava pensando em fazer academia.
— Se você fizer, eu faço também! — disse Silvia, empolgando-se.
— Vamos fazer, então? — disse sua irmã, ainda mais empolgada.
— Vamos! 
As duas irmãs se matricularam na academia e passaram a ir depois do serviço. 
No início, iam em carros separados e, quando se encontravam, eram como duas desconhecidas, conversavam apenas o essencial. No fundo, Silvia ainda guardava um pouco de mágoa de sua irmã depois da discussão. 
Nos primeiros dias, ambas gostaram da ideia de movimentar o corpo, principalmente Silvia, que acabou obcecada por malhar. Sua loja favorita passou a ser a loja de esportes. A preocupação do momento não era mais as vestes que usaria nas noitadas, mas as roupas que usaria para se exercitar. 
Simone achava engraçado ver sua irmã na academia, pois, quando utilizava a esteira, deixava a velocidade no máximo, apesar de ser exaustivo. Sua pernas se movimentaram rápido, chegando a ser cômico. 
Quanto às séries de levantamento de peso, que deveriam ser executadas lentamente, Silvia fazia rápido, achando que assim queimaria mais caloria. 
— Silvia, eu vou embora — disse Simone. 
— Eu vou daqui a pouco — respondeu Silvia, enquanto utilizava o aparelho para malhar os braços. Seus braços se moviam rápido, subindo e descendo. 
Simone, observando, pensou: 
“Por que será que a Silvia faz tão rápido?” 
O espelho do quarto de Silvia passou a ser seu melhor amigo. Ela ficava admirando o resultado do treinamento e, quanto mais se admirava, mais vontade despertava em obter o corpo perfeito. 
Já chegara a fazer as maiores loucuras para emagrecer, como a dieta do sopão e o consumo de produtos milagrosos dos comerciais de televisão (um que chegou a usar foi um cinto que emitia corrente elétrica no abdômen, prometendo um abdômen trabalhado), porém, dessa vez, optou em tomar suplementos. 
Silvia e a sua irmã compraram um acelerador de metabolismo. A embalagem, que era toda preta, continha apenas quinze frascos, altamente concentrados. 
Juninho, desconfiado, olhou o produto e aconselhou:
— Eu acho melhor não tomarem! Parece forte!
— Nossa... Eu estou com medo de tomar! E agora?! — disse Simone, apreensiva pela embalagem.
— Parece forte; e vem só isso! — comentou Silvia, também apreensiva.
— Mas nós pagamos!
— Então vamos tomar uma vez e ver o que acontece.
Após ingerir a cápsula no local de trabalho, Silvia começou a transpirar. Ofegante, parecia que seu coração saltaria pela boca. Ao segurar as peças para serem analisadas, sua mão estava trêmula. Até Simone chegar por trás dela e comentar: 
— Silvia, eu acho que vou morrer... Você também está se sentindo mal? — perguntou, com os mesmos sintomas. 
Silvia então se virou e sua irmã se assustou assim que a viu, pois sua aparência estava ainda pior. 
— Credo, Silvia! — disse Simone, surpresa. — Você está pior que eu! 
— Simone, eu acho que vou desmaiar aqui e quem vai me socorrer?! Com esse bando de japoneses feios... — pálida e ofegante. 
— Está difícil até de respirar... — respondeu Simone, também ofegante, sentindo os batimentos do coração com sua mão. 
— Eu devo ter bebido cinco litros de água.
— Eu também! E já estou com sede. Fique aqui em minha máquina para eu beber um pouco de água, senão vou morrer... — pediu Silvia. 
— Pode ir, que depois é minha vez! 
Depois desse episódio, Simone parou de ingerir o suplemento. Já sua irmã, parou apenas quando chegou ao limite de cair dura no chão. 
Na corrida pelo corpo atraente, Silvia deixou sua saúde de lado, focando apenas na estética. O ideal seria a consulta de um profissional para orientá-la como deveria ser ingerida corretamente a suplementação. 
Em meio aos exercícios na academia, Silvia ficou incomodada e perguntou à sua irmã: 
— Simone, é impressão minha, ou aquela cara não tira os olhos de mim? — apontando com seus olhos, discretamente. 
— Eu também notei! — concordou Simone, observando o cavalheiro discretamente. 
— Nossa, que ódio, meu... Dá vontade de ir lá e perguntar se perdeu alguma coisa. Que retardado — respondeu, desconfortada, porém, não brava. 
— Mas quem sabe, Silvia?! — disse sua irmã, com ar de romantismo. 
— Eu, hein... Outro pra me fazer sofrer? Estou farta! E outra: eu prefiro homem mais novo. 
Silvia há algum tempo já havia notado os olhares prolongados do cavalheiro, mas não tinha certeza, apesar do seu sexto sentido feminino nunca mentir. Ruivo, de pele clara, na casa dos 30 anos de idade, parecia não ter nenhuma descendência japonesa em sua família. Silvia mal olhava em seu rosto, pois o achava metido, principalmente quando ele puxava os pesos. Apenas pensava: 
“Que retardado, querendo se mostrar!”, rindo. “O peso podia cair no pé dele, só para largar de ser besta.” 
Enquanto caminhava na esteira, Simone, ao lado, disse discretamente à sua irmã, sem olhar para os lados: 
— Silvia, acho que ele está vindo em nossa direção! — referindo-se ao possível pretendente de sua irmã. 
— Ai, mentira... — disse Silvia, incomodada e séria. — Que ódio. Simone, se ele vier com gracinha, vai levar um soco no meio da cara, já vou dizendo — com cara de poucos amigos.
— Mas, Silvia, você nem sabe se ele está afim de você! Agora vai ser a chance de você descobrir! — comentou Simone.
Era uma boa oportunidade para Silvia desvendar as reais intenções do cavalheiro, mas, ao mesmo tempo, nem de longe se parecia com o homem dos seus sonhos. Sorridente, o cavalheiro se aproximou dela. 
Capítulo 9
A caixa do amor
Com olhar gentil e sorridente, o cavalheiro simpático se apresentou dizendo: 
— Oi, prazer, meu nome é Braz! 
— Ah, oi... — cumprimentou Silvia, desviando os olhos enquanto caminhava na esteira. 
— Então... A Silvinha me disse que você é amiga dela — disse Braz, puxando assunto. 
— Hum... — enquanto pensava: “Eu não perguntei.”
— É que eu trabalho no açougue dela.
— Ela comentou... — curvando os olhos para cima.
— Eu lembro da sua mãe, ela sempre compra carne lá!
— Verdade — respondeu Silvia, fria. “Gente, que homem chato, será que ele não se toca?!”, pensou.
Braz, quando já não tinha mais o que dizer, se afastou e deixou Silvia se exercitar.
Simone, que acompanhava tudo a distância, foi até sua irmã para saber as novidades.
— Nossa, que ódio... Nem aqui eu tenho sossego, meu! — disse Silvia, irritada.
— Mas ele parece ser gentil — comentou sua irmã.
— Gentil?! — disparou Silvia. — Ele é um metido! Fica se exibindo puxando peso, e olha a cara de bobo que ele tem! — apontando com os olhos. — Ai, que saco, meu! Nem aqui eu posso ter lazer. Aposto que foi a Silvinha que falou de mim pra ele. 
Apesar do seu jeito frio, Braz não desistiu de tentar uma aproximação maior. Sempre que possível, tentava puxar assunto. A dona do açougue em que Braz trabalhava, apelidada de 
Silvinha por causa do seu corpo miúdo, atuava como cupido.
— Oi... — cumprimentou Silvinha, com um sorriso malicioso. — Fiquei sabendo que você já tem um admirador.
— Ai, Silvinha, foi você quem falou de mim para ele, não foi? — perguntou Silvia.
— Calma. Eu não disse nada, ele é quem veio me perguntando sobre você. E não é de hoje, viu?
— Mas o que esse homem quer, meu Deus?! — queixou-se Silvia, já impaciente.
— Só quer conhecê-la!
— Tá, já me conhece, agora pede pra ele me deixar em paz, senão eu “taco” esse peso na cara dele — disse Silvia, fazendo sua amiga cair na risada. 
— Mas dá uma chance pra ele! Ele é trabalhador e é uma ótima pessoa, posso garantir! 
— Vou pensar! — respondeu Silvia, misteriosamente. — Mas fala pra ele não botar muita fé e que não é para me encher mais o saco aqui. 
— Está bem! — respondeu Silvinha, puxando um sorriso. — Vou falar que você pediu pra ele ir com calma... 
— Não! — disparou Silvia. — Eu não falei isso! 
Silvinha saiu em disparada para dar a boa notícia ao pretendente de sua amiga. 
Apesar do jeito frio e direto, Silvia, no fundo, gostava de ser admirada. 
“Isso que dá ser linda!”, pensou. “Só poderia ser uma pessoa mais interessante...” 
••• 
Silvia decidiu sair da fábrica de celulares onde trabalhava, pois estava exausta do serviço e do ambiente. Porém, sua mãe e sua irmã continuaram. 
O novo serviço de Silvia era em uma fábrica de pequeno porte. Trabalhava na linha de montagem parafusando as peças, junto com suas colegas de trabalho, com quem passava o dia conversando. 
Em uma conversa com sua irmã sobre o atual serviço, acabou despertando o interesse de Simone, que resolveu pedir as contas para ir trabalhar junto. 
Ao lado de Simone, trabalhava uma moça de cabelos curtos, tingidos de castanho. Não era alta e observava suas colegas de trabalho por trás do óculos de grau que usava. Pensava timidamente: 
“Como não conheço ninguém, melhor ficar na minha.”
 Quando as peças de sua caixa acabaram, ela então foi trocá-las por uma cheia. Como a caixa era pesada, Simone, ao notar sua dificuldade, foi rapidamente ajudá-la: 
— Deixe-me ajudar!
— Nossa, obrigada! Para mim é tão pesado!
— Imagine, qualquer coisa é só pedir.
— Ai, obrigada! Desculpe, qual é o seu nome?
— Simone!
— Prazer, Simone, o meu nome é Eloíse. Mas pode me chamar de Elô.
— Prazer, Elô. 
Depois de se apresentarem, as duas passaram a conversar e a se conhecer melhor. Elô era mais velha, aparentava ter menos de 40 anos anos de idade, e muito educada. 
— E essa crise, menina?! — comentou ela.
— Nem me fale! Está feio, não acha?!
— Está! Mas graças a Deus temos emprego! — disse Elô, enquanto parafusava.
— Verdade! — concordou Simone, concentrada no trabalho. — Você tem alguma religião?
— Não! Bom... Eu acredito muito em Deus! E você?
— Que bom! Eu sou evangélica! Meu marido é pastor.
— Que legal! — surpresa.
Simone aproveitou o conhecimento da sua nova amiga e fez várias perguntas a ela — tinha muita curiosidade sobre o mundo espiritual — e Elô, conhecedora da Bíblia, tirou todas as suas dúvidas. Ela, além do conhecimento do livro sagrado, era muito sábia em conversar com as pessoas a respeito sem ser invasiva, sabendo ouvir as diferentes opiniões e crenças, cativando, assim, a todos. Na hora do almoço, todas almoçavam próximas umas das outras. Elô era sempre a primeira a terminar sua refeição. Almoçava apenas um pão ou um onigiri (bolinho de arroz japonês). Assim que terminava, se levantava e ia passar os minutos restantes fazendo a leitura do livro sagrado.
— Silvia, você viu?! A Elô traz um bolinho de arroz e depois vai ler a Bíblia; como ela consegue? — questionou Simone, surpresa. 
— Por isso ela é magra — cochichou Silvia. — Eu, do jeito que sou gorda, se comer só isso, sou bem capaz de desmaiar na hora do trabalho.
— Verdade! — comentou Simone, admirada.
— Será que se lermos a Bíblia, não sentiremos fome? — questionou Silvia, seriamente.
— Ai, Silvia, claro que não!
Enquanto trabalhavam, Simone, curiosa, não se conteve e perguntou à Elô:
— Como você consegue comer só um onigiri e, no intervalo, fazer a leitura da Bíblia?
— Então, Simone, eu tenho a necessidade de ler a Bíblia — explicou a amiga. — Eu, quando leio, nem vejo a hora passar, acho que por isso não sinto tanta fome. O alimento, que comemos, Simone, sustenta o nosso corpo, mas a Palavra que está escrita na Bíblia Sagrada, é alimento para a alma. 
“Então foi conduzido Jesus pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo. E, tendo jejuado quarenta dias e quarenta noites, depois teve fome; E, chegando-se a ele o tentador, disse: Se tu és o Filho de Deus, manda que estas pedras se tornem em pães. Ele, porém, respondendo, disse: Está escrito: Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus.” (Mateus 4: 1-4) 
••• 
Silvia estava a caminho da academia, mesmo sendo uma data especial. Era 25 de Novembro de 2009 e Silvia completava seus 29 anos de idade. 
Assim que passou pela porta da academia, seus colegas a parabenizaram pela data. Silvinha chegou com um presente de aniversario, dizendo: 
— Não sei se você vai gostar... — sorridente, entregando seu presente. 
— Obrigada! — agradeceu Silvia, surpresa. — Não precisava! — sorrindo. 
Ao abrir, era um kit de banho.
— Eu adorei! — disse Silvia, abraçando-a.
— Sabe porquê, né?! — disse Silvinha, puxando um sorriso malicioso. — Para você despertar ainda mais o interesse dos homens. 
— Se você está se referindo à pessoa que eu acho que está, esqueça! Não vou usar na academia! — guardando seu presente na caixa. 
— Não! — disparou sua amiga, segurando em suas mãos. — Dê uma chance a ele — referindo-se ao Braz. 
Assim que Silvia terminou suas séries, estava se preparando para partir, quando uma voz masculina a chamou: 
— Espere! 
Ela então parou e se virou para ver quem era, e viu Braz vindo em sua direção.
“Meu Deus, o que esse homem quer?!”, pensou, assustada. 
— A Silvinha comentou que hoje é o seu aniversário. Comprei uma lembrancinha para você! — disse Braz, entregando em seguida o seu presente. — Espero que goste! 
— Nossa, não precisava! — agradeceu Silvia, com um sorriso forçado. 
— É claro que precisava! Aniversário é uma vez por ano! — justificou o cavalheiro. 
— Não precisava, mesmo — séria. — De verdade. Mas obrigada! 
— De nada... — respondeu ele, sem jeito. 
Assim que Silvia saiu, Braz foi até Silvinha. Envergonhado, disse: 
— Acho que não foi uma boa ideia o presente... — rindo nervoso. 
— Claro que foi! — confirmou Silvinha, sorridente. — Você viu? Ela gostou! 
Braz, com o rosto avermelhado, riu ainda mais, dizendo: 
— Certeza que não, Silvinha. Olha a cara que ela fez! Por que você deu essa ideia?! 
— Agora já foi! — respondeu ela. 
— Nem quero ver quando ela abrir o presente e ver o que tem dentro. 
Silvia, ao entrar em seu carro, ficou tão curiosa para saber o que havia ganhado que não se conteve e abriu o seu presente. 
— Não acredito! — disse, surpresa. Depois, começou a rir de tão envergonhada. 
Assim que chegou em casa, Silvia foi até sua irmã para mostrar o misterioso presente. 
— Olha o que ganhei... 
— Não acredito! — disse Simone, de boca aberta. — Nem vou perguntar de quem foi — suspeitando de quem seria. 
— Gente, o que ele tem na cabeça em me dar um coração?! — indignada. 
— O que é?! É um porta-joia?! — perguntou sua irmã, examinando a caixa em formato de coração. 
— Sei lá! — respondeu Silvia, desinteressada. — Só sei que eu estou com vontade de pegar esse coração e jogar na cara dele, para ele largar a mão de ser bobo! — envergonhada. 
— Ah, Silvia... Eu gostei dele! Parece ser bem diferente dos caras com quem você já ficou... Agora me diga: quem deles já lhe deu algo tão significativo? 
— Ninguém, né, Simone! Porque, se um dos meus ex tivesse me dado um coração igual a este, eu teria terminado na hora! 
Silvia foi à sala bufando em busca do seu irmão para mostrar a ele o presente que havia ganhado. 
— Olha o que tem dentro! — disse Silvia, entregando a ele o coração embrulhado. 
— Quem deu? — disse seu irmão assim que desembrulhou, surpreso. 
— Aquele cara que eu falei que trabalha no açougue. 
— Nossa... — comentou seu irmão, de olhos arregalados. — Eu não daria isso... — e levou o coração próximo à face de sua irmã. — Este presente diz mais do que mil palavras... E ainda toca música romântica — rindo. 
— Gente, o que tem na cabeça de uma pessoa como essa?! — indignada. — Eu nem cheguei a conversar com ele! 
— Amor!
— O que eu faço?! — sussurrou Silvia, confusa.
— Sei lá, o que tem vontade de fazer?
— De pegar esse coração e atirar na cara dele — respondeu Silvia, com as bochechas avermelhadas.
— Cuidado! Esse ódio que você diz sentir pode virar amor — brincou seu irmão.
— Ai, Juninho, você acha mesmo?! Eu?! Com um homem mais velho, ainda mais açougueiro?! — tirando sarro. — Nem morta, meu filho!
— Fique cuspindo pra cima; vai cair na sua cara!
— Eu, hein! Deixa eu tomar meu banho, porque você está pior que a Simone!
Conforme os dias foram passando, Braz não desistiu e continuou a flertar com ela. Silvia, em uma conversa com sua irmã em seu quarto, de porta fechada, ouvia atentamente seus conselhos. 
— Silvia, você já parou pra pensar que ele é diferente de todos os caras com quem você já se relacionou?! — questionou Simone. 
— Claro que é! Eu nunca ficaria com alguém como ele! — respondeu Silvia, com ar arrogante.
— Exatamente! Por isso você sofreu muito nos relacionamentos passados! Por não conhecer um cara como ele. Me parece uma boa pessoa, é trabalhador e experiente. Já parou para pensar que o tempo está passando?! E eu lhe pergunto: até quando você vai querer ficar com esses garotos que não têm nada na cabeça, que só pensam em curtir a vida? O que você sempre diz pra mim? Que o que você mais quer na sua vida é dar um pai para o Kayky, certo? 
— Sim... — concordou Silvia, de olhos baixos.
— Então dê uma chance a ele! — insistiu Simone.
Silvia permaneceu imóvel, pensando no que havia acabado de escutar, e lembrou que, acima da sua felicidade, estava a felicidade do seu filho. 
Enquanto se exercitava na academia, Silvinha se aproximou com um sorriso malicioso e perguntou: 
— Então, Silvia, tem alguém me pedindo o número do seu celular; o que faço? 
— Jura?! — disse Silvia, exausta. — Gente, esse homem não desiste?! 
— Acho que ele não vai desistir! Mas o que tem de mais em só conversar? 
— Isso já é perseguição! Quer saber, dê logo pra ele! Assim ele para de me atazanar! 
— É pra já! — respondeu Silvinha, indo saltitante contar ao Braz.
Assim que Silvia chegou em casa, seu celular começou a tocar. Ao ver quem poderia ser, o número era desconhecido e supôs sobre quem se tratava. Pensou: 
“E agora, meu Deus?! Quer saber? Vou deixar tocar!”, largando o celular em sua cama. 
Com a exagerada insistência, Silvia foi ficando irritada... 
— Gente, esse cara é louco?! Que ódio, porque fui dar o meu número a ele?! 
Ao segurar o celular, a dúvida: 
“Atendo ou não?! Quer saber...” 
— Alô! — atendendo o telefone.
— Alô! Desculpe, está ocupada? — perguntou Braz.
— Estava muito ocupada! Mas já que você ligou, fale! — friamente.
— Eu sei que estou sendo um pouco insistente, é que eu gostaria de conhecê-la melhor...
— Já que você tocou nesse assunto, olha, vou ser bem sincera. Eu não estou afim de me envolver com ninguém no momento e eu acho que ainda gosto do meu ex, ou seja, não sei se teria chance de nós ficarmos juntos! — respondeu direta e objetivamente. 
— Não, eu só queria conhecer você melhor! Está afim de sair comigo qualquer dia desses? Sei lá, podemos ir jantar, o que acha? 
— Estou ocupadíssima!
— Pode ser qualquer dia, mesmo! — insistiu Braz.
— Já vou avisar: se está com segundas intenções, esqueça! Você está perdendo o seu tempo!
— Não! — negou ele. — É como amigo! — insistiu.
— Nesse caso, eu vou pensar. Depois nos falamos. Tchau! — encerrando a ligação.
Insegura e sem saber como agir, Silvia foi até seus irmãos para pedir um conselho.
— Eu acho que você deve aceitar! — aconselharam.
— Mas vai que depois do jantar ele fica me enchendo ainda mais a paciência?! — apreensiva.
— Silvia, é só um jantar! — justificou seu irmão. — E você deixou bem claro que ele não tinha chance!
Simone ao lado, concordou dizendo:
— E outra: com vocês conversando e se conhecendo melhor, ele até pode se desinteressar por você!
— Aí também não, né! — disparou Silvia.
Seus irmãos, ao ouvirem, ficaram confusos e surpresos com aquele comentário. Juninho, indignado, disse:
— Espera aí! Você estava agora mesmo reclamando do interesse dele por você!
— Eu não gosto! Mas ao mesmo tempo é bom ter um admirador! Você nunca vai entender! É coisa de mulher!
— Olha, eu se fosse você, aceitava logo, antes que ele mude de ideia! — insistiu Simone. — Depois, não quero ninguém chorando para o meu lado!
— E nem p’ro meu! — disse Juninho.
— Vou pensar — disse Silvia, até então confusa.
Em uma noite fria, o céu estava limpo e as estrelas, iluminada. Silvia, com seu carro, foi até o apartamento onde havia marcado o encontro. 
Braz abriu a porta da frente do veículo e entrou, dizendo: 
— Obrigado por aceitar o meu convite! E me desculpe; no momento estou sem carro. 
— Nossa, olha de quem eu fui aceitar o convite... — respondeu Silvia, brincando. 
— Açougueiro e ainda sem carro — respondeu ele, rindo, entrando na brincadeira. 
— Eu devo estar louca, mesmo... Onde iremos jantar?
— Em qualquer lugar!
— Por mim também...
— Que tal irmos àquela casa de hambúrguer na rua 407? Você gosta? — sugeriu Braz.
— Pode ser! Tem um suco de laranja que eu adoro lá!
O casal se sentou à mesa, de frente um para o outro. O ambiente era pouco iluminado e decorado com objetos de madeira. 
Na hora de fazerem os pedidos, disse Silvia:
— Nossa, como eu gosto dessas coisas de gordo.
Braz, ao ouvir o comentário, começou a rir.
— Eu poderia muito bem pedir, em cima do meu hambúrguer, um abacaxi. Mas, como sou gorda, vou querer com bastante queijo. E ainda o maior prato! 
— Para! Linda do jeito que é! — disse Braz, sorrindo. 
Silvia, ao perceber os olhares do seu pretendente, desviava os olhos, envergonhada, principalmente quando eram intensos e prolongados. Para quebrar o clima de romance, ela fazia seus comentários bem-humorados e inusitados. 
Os dois passaram a conversarem sobre o passado e sobre seus antigos relacionamentos. Braz tinha uma filha no Brasil, de 14 anos de idade, do seu primeiro casamento. Silvia aproveitou a oportunidade e contou sobre o seu filho: 
— Eu tenho um de 6 anos de idade; se chama Kayky.
— Eu quero conhecê-lo! — disse Braz.
Silvia, ao ouvir, ficou surpresa, pois nenhum dos seus antigos relacionamentos davam a devida importância ao seu filho.
— E o pai dele? — perguntou Braz, curioso.
— O pai dele nunca me ajudou em nada... Nem na educação, nem financeiramente. Sempre fui sozinha. Não é fácil ser mãe solteira... 
— Nossa... Como pode... — disse Braz, indignado. — Eu sempre ajudo financeiramente a minha filha no Brasil, mas a presença dela me faz muita falta... 
— Eu imagino. E você chegou a ter outro relacionamento sério depois da mãe da sua filha? 
— Sério, não. Vamos ver se dessa vez eu consigo! — Provocando a risada de Silvia, que, constrangida, respondeu: 
— Como você é bobo! — com as bochechas rosadas. — A gente já falou sobre isso, eu ainda gosto do meu ex! 
— Eu vou fazer você esquecer o seu tal ex!
Foi assim em todo o jantar, risadas, paqueras e conversa. 
No momento de pagar a conta, Braz mostrou ser um cavalheiro e pagou sozinho. 
Depois daquela noite agradável, os dois passaram a conversar mais frequentemente. 
No local de trabalho, todos incentivavam Silvia a engrenar nesse novo romance. Elô ficava na torcida, dizendo:
— Se for da vontade de Deus, dará certo!
— Mas e a minha vontade?! Não conta?! — questionou Silvia, provocando a risada de todas.
Ao anoitecer, como de costume, Silvia foi à academia, porém, acompanhada. Braz, assim que notou a chegada dos dois, foi até eles cumprimentá-los. 
— Você é o Kayky? — perguntou Braz, sorridente. Kayky, envergonhado, abaixou a cabeça, escondendo-se por trás do boné que usava. 
— Fala “oi”, filho — orientou Silvia.
— Oi... — cumprimentou Kayky, timidamente.
— Toca aqui! — disse Braz, cumprimentando-o com a mão. 
Embora pequeno, Kayky adorava todos aqueles equipamentos de musculação. Sempre ia à frente do espelho para admirar os seus “músculos”. De todos, era o mais cheio de energia do ambiente, corria na esteira sem parar. 
Braz, observando Kayky, comentou com Silvia:
— Nossa, ele é lindo.
— Claro! Puxou a mãe! — respondeu Silvia, brincando sem modéstia.
— Eu percebi! 
Enquanto conversavam, Silvia não desgrudava os olhos do filho, sempre atenta. Ao notar uma situação de perigo, disse: 
“Olha o Kayky, que fogo! Deixa eu ir lá!”. 
Silvia foi às pressas vetar seu filho, que começara a levantar peso. 
— Filho, esse não pode! E se cai no seu pé?! Vá correr na esteira! 
— Mas eu quero ficar forte! — justificou Kayky. 
— Não! Só quando você crescer! Vá na esteira, pois você tem muita energia pra gastar! — orientou sua mãe, levando-o até a esteira ergométrica. 
Braz ficou admirando com os cuidados de Silvia em relação ao seu filho e comentou: 
— Você é bem cuidadosa com ele.
— Claro! Ele é a minha vida!
— Gostei de conhecer vocês.
— Sabe que hoje eu também! — respondeu Silvia. — Apesar de você ser um pouquinho bobo. — fazendo gestos diminutivos com o dedo. 
Os dias foram passando e a afinidade dos dois foi só aumentando. Braz já estava impaciente esperando por uma resposta. 
— Você ainda não me respondeu se quer namorar comigo. 
— Não acha que se eu o convidei pra passar o final de ano lá em casa, junto com a minha família, não quer dizer nada?! 
••• 
A ceia estava pronta, a garrafa de champanhe resfriada e todos esperavam ansiosamente o início daquele novo ano. Faltava apenas um convidado. Quando a campainha soou, Silvia se levantou do sofá da sala, dizendo a todos: 
— Deixem que eu abro!
Assim que abriu a porta, disse ao convidado:
— Estava esperando você!
— Desculpe a demora, acabei de sair do açougue. Até chegar em casa e me arrumar...
— Tudo bem! Ainda bem que você chegou! Estou morrendo de fome! Eu sou gorda, não consigo esperar por muito tempo — comentou Silvia, provocando a risada de Braz, que disse: 
— Eu já falei que você é perfeita. Está linda com essa roupa! 
— Obrigada! — agradeceu. E segurou em sua mão. — Deixe-me apresentá-lo à minha família!
Ao levá-lo à sala, Braz cumprimentou cada membro da família. Já conhecia de vista a maioria deles, pois os havia visto no açougue onde trabalhava. O único que não conhecia era Juninho. 
— E a sua mãe? Não está? — perguntou Braz. 
— Não — respondeu Silvia. — Ela foi passar o final do ano em outro lugar. Ela e o Nelson. Vou pegar algo pra você beber! 
Na cozinha, sua sobrinha Sarah, de 3 anos, chegou dizendo: 
— Tia, tia!
— Oi, linda. O que você quer?
— Eu queria suco! — disse Sarah. 
— A tia vai colocar pra você! — pegando um copo descartável para servir sua sobrinha. — Nossa, você está tão linda! 
— Minha mãe que comprou essa roupa pra mim — respondeu Sarah, com seu cabelo cacheado em tom de mel todo enfeitado com presilhas. 
Kayky, ao ver sua mãe servindo suco à sua prima, foi correndo, dizendo: 
— Eu também quero, eu também quero! 
— Ih... — disse Sarah, com os olhos franzidos. — O Kayky só pensa em me imitar! 
— Claro que não, Sarah! — disparou Kayky. — Você que sempre me imita! 
— Vocês dois! Vamos parar, hein! — advertiu Silvia. — Aqui o suco de vocês — entregando a eles. 
— Silvia! — disse Braz, chegando à cozinha.
— Desculpa, eu demorei; estou servindo os arteiros.
— Tudo bem! — respondeu Braz, e perguntou: — Que menina linda é essa?
— Minha sobrinha. Olha como ela é linda! Puxou a tia! — rindo.
— Oi, Sarah! — cumprimentou Braz, agachando-se. — É Sarah, não é?!
— Sim! Fala “oi” p’ro tio! — orientou Silvia à sobrinha. 
— Oi, tio! — cumprimentou ela.
— Ela é muito linda! — disse Braz, maravilhado.
— Nossa! — disse Silvia, surpresa com o horário. — Falta pouco para a meia-noite, vamos para a sala!
Ao soar da meia-noite, todos se abraçaram desejando votos positivos para 2010, principalmente para o mais novo casal. Silvia ainda estava insegura neste novo relacionamento, mas deixou que tudo corresse de modo natural. 
Ao término da ceia, todos foram para seus quartos repousarem. Kayky, ao entrar no quarto da sua mãe para dormir, se deparou com um colchão estendido no chão, e perguntou à sua mãe: 
— Quem vai dormir aqui? — desconfiado.
— O titio Braz! Tudo bem, filho?
— Ai, ai, ai... — resmungou Kayky. — Não sei não, hein? Quando Braz entrou no quarto, Silvia comentou com ele:
— O Kayky está pensando se vai deixar você dormir aqui! — Ah, Kayky, deixa o tio dormir aqui só hoje! Eu posso?
— Não sei, não! — respondeu ele, fazendo um bico com os lábios.
— Depois o tio compra um carrinho pra você, o que acha? 
Kayky pensou melhor e o deixou passar a noite no quarto de sua mãe. Assim que se deitou ao lado dela, as luzes já estavam apagadas, e Kayky cochichou no ouvido de sua mãe: 
— Ai, esse cara me deixa nervoso. 
— Ele fez alguma coisa, filho? — perguntou sua mãe, achando engraçado o ciúmes de seu filho. 
••• 
Silvia, Braz e Kayky fizeram seu primeiro passeio em família indo ao aquário para uma tarde agradável. Kayky ficou feliz e saltitante; era seu primeiro passeio em família, com uma mãe e um pai. 
Quando entraram no carro para partir, Braz entregou uma sacola à Silvia, dizendo:
— Comprei pra você! Não tinha muita variedade...
— Gente! — disse Silvia, surpresa com o presente. Ao retirar da sacola, começou a rir. — Um golfinho rosa de pelúcia?!
— O quê?! Você não gostou? — perguntou Braz, sério, e em seguida soltando um sorriso.
— Que pessoa dá um golfinho rosa de presente?! — indignada, porém, rindo. E comentou com o seu filho, que sentava no banco de trás: 
— Olha, filho, o que a mamãe ganhou. Você gostou?
— Não sei... — disse Kayky, sem dar muita atenção.
— O quê, Kayky?! — disparou Braz, surpreso. — Nem você gostou do presente que o tio deu pra mamãe?!
— Acho que sim — com receio de magoá-lo, fazendo os dois caírem na gargalhada.
No caminho para casa, Braz voltou a perguntar:
— E aí? Aceita namorar comigo?
— Lá vem você fazendo a mesma pergunta... Que saco, eu já respondi! — respondeu Silvia, sorrindo.
— Não, você deu a entender que sim, mas não disse com todas as letras!
— O que você quer, criatura?! Que eu diga sim?! — questionou Silvia.
— Não, que você diga a verdade!
— Ai, que ódio... Eu não gosto que fiquem me perguntando a mesma coisa! 
— É só falar! 
— Aham...
— Aham o quê? — perguntou Braz
— Sim! — disse Silvia, elevando a voz. — Aceito namorar com você! Agora pare de me encher! Se me perguntar mais uma vez, eu nunca mais olho na sua cara. 
— Dê um beijo, então, para comemorar!
Kayky, no banco de trás, apesar de estar atento ao trânsito, seus ouvidos estavam inclinados para a conversa dos dois. Quando ouviu a palavra beijo, disparou: 
— Ai, ai, ai, hein!
Os dois começaram a rir e Silvia disse ao seu filho:
— Isso mesmo, filho! Não deixa! — e comentou com o seu atual namorado. — Viu? Se você aprontar alguma coisa, o Kayky vai me defender! Não é, filho? Você vai defender a mamãe? 
— Vou! 
Silvia gentilmente emprestou seu carro para o seu namorado, Braz. E assim que O recebeu de volta, notou que estava limpo. Ao checar por dentro, deparou-se com um buquê de rosas no banco do carro, deixando-a surpresa com tamanho romantismo. 
Juninho notou o buquê de rosas nas mãos de sua irmã e perguntou: 
— E essas rosas? 
— Estavam no banco do meu carro. O Braz que deixou — respondeu Silvia, mostrando sem graça a ele. 
— Nossa, que bonito! Você gostou? 
— Sim... — afirmou sua irmã, porém com um semblante desanimado. — É que eu achei meio careta... 
— E o namoro?
— Está bem. Só que tem um problema.
— Qual?
— Ele é muito bonzinho.
Seu irmão, indignado, disse:
— Espera aí, Silvia! Você passou a vida toda reclamando que os seus antigos namorados não prestavam, e agora você reclama do Braz?! 
— Eu sei! — disse ela, aos berros.
— Você gosta de sofrer! — comentou Juninho, abismado.
— Eu acho ele legal — justificou Silvia, confusa. — Ele faz tudo por mim, mas não sei...
— Pensa em terminar?
— Também não, né! Eu estou gostando dele! 
— Sabe o que é isso, Silvia? É que você nunca teve um homem que a valorizasse; agora você deve estar estranhando. Ou você é louca e não bate bem da cabeça mesmo! 
— Tomara, porque eu quero gostar dele!
— Dê tempo ao tempo!
Vera estava em casa quando recebeu o telefonema do Brasil. 
Ao atender, era o seu irmão mais velho, Vicente.
— Alô! Oi, Vicente!
— Oi, Vera. — disse Vicente, tenso ao telefone. — Estou ligando para dizer que a mamãe teve que operar, mas já se encontra bem. 
— Nossa, Vicente... — surpresa e apreensiva. — O que ela teve? 
— Parece que ela teve um aneurisma cerebral, um derrame. Teve que fazer a operação às pressas, mas, graças a Deus, ocorreu tudo bem. Não se preocupe! 
— Que bom... — aliviada.
— Assim que ela acordar, eu ligo para você!
— Por favor, eu vou aguardar, então!
Ao encerrar o telefonema, apesar do relato positivo do seu irmão, no fundo Vera ficou apreensiva com o estado de sua mãe, por mais que ele a tivesse tranquilizado. Ao contar às filhas, Silvia foi a que mais ficou abalada: 
— Mas, mãe, como ela está, meu Deus? 
— O Vicente ligou dizendo que a cirurgia foi um sucesso! E que ela está melhor! — contou Vera, apreensiva. 
— Ai... Tadinha da minha vó... — disse Silvia, não se contendo em lágrimas. 
Dias se passaram, e Vera esperava ansiosamente o telefonema do seu irmão, contando que sua mãe havia saído do estado de coma. Porém, isso não ocorreu. Apreensiva quanto à saúde de sua mãe, em conversa com suas irmãs Marta e Lígia, resolveram embarcar para o Brasil para reverem Laurinda. Vera queria ir, porém, estava apreensiva com a situação financeira de sua casa, devido à crise. Seu maior receio era garantir o seu emprego na fábrica de celulares, que, com a estabilização financeira, voltara a recrutar funcionários. Ela, que já tinha aceitado retornar ao seu antigo cargo, ficou apreensiva em recusar o serviço à Maristela. Foi quando suas filhas tiveram a ideia de substituir o cargo de sua mãe provisoriamente até ela retornar ao Japão. 
••• 
— Simone, que pena que você vai sair do serviço... — lamentou Elô, enquanto trabalhava parafusando as peças. 
— Eu não queria! Mas vou ter que substituir minha mãe no serviço dela. Minha vó não está bem! 
— Eu estou orando pela recuperação da sua avó — disse Elô, sendo solidária. — Mas esse serviço vai acabar daqui a alguns dias... 
— E depois daqui, Elô, você vai pra onde? 
— Nem sei, Simone, mas Deus providenciará! O ruim é que você acaba se acostumando com o serviço e com as pessoas... 
— Verdade! Adorei conhecer você, Elô! 
— Eu também, Simone! Você, sua irmã, as meninas! Mas tudo tem a hora certa pra acontecer. 
— Elô, sei que o seu marido é pastor. E você? Tem alguma função na igreja? 
— Tenho, sim, Simone! Eu sou pastora! 
Simone, ao ouvir, ficou tão surpresa que parou de manusear a parafusadeira, ficando sem reação por alguns segundos. 
— Você é pastora?! — disse, com os olhos arregalados, duvidando. 
— Sou, sim! — confirmou Elô. — Por que o espanto?! Só porque eu tinjo o cabelo? — rindo. 
Simone, tímida, lembrou-se das besteiras que havia dito para a pastora, até mesmo alguns palavrões que acabou soltando. De cabeça baixa, disse: 
— Elô, desculpe — com remorso. — Eu não sabia que você era pastora. Nossa... Como fui burra. Deveria ter ligado as coisas... 
— Imagina, Simone! Eu sou um ser humano como você! O que me faz ser diferente de você? — questionou a pastora.
— Ah, não sei... — disse Simone, envergonhada.
— Eu até prefiro que saibam depois que sou pastora, sabia? 
— Por quê?
— Porque, Simone, se eu me apresentasse a você como pastora, você não seria você mesma! Eu provavelmente conheceria uma outra pessoa, e você teria receio de mim, como agora! Me veria como “a pastora” e não conheceria a Eloíse. 
Simone, ao ouvir a justificativa de sua amiga, passou a admirá-la ainda mais pela sua postura. 
— Elô, você trabalha todo dia; e a igreja? Como faz? 
— Simone, é uma loucura — contou a pastora, rindo. — Eu e meu marido trabalhamos no meio da semana. E no final de se- mana fazemos a obra. Dá quase uma hora de carro da cidade de Ota, onde moro, até a igreja. Ah! E fora isso, tem os filhos. Aí tem a escola, a casa, o telefone que não para de tocar... 
— E você arruma tempo pra se divertir? — surpresa. 
— Simone, eu amo o que faço! E não trocaria minha vida por nada! 
— Elô, estou boba; eu já acho a minha vida corrida, imagina a sua... — disse Simone, admirada. 
“Esforça-te e tem bom ânimo, e faze a obra; não temas, nem te apavores; porque o Senhor Deus, meu Deus, há de ser contigo; não te deixará, nem te desamparará, até que acabes toda a obra do serviço da casa do Senhor.” (1 Crônicas 28:20) 
Simone, assim que pôde, foi falar para sua irmã o cargo que sua colega de serviço Elô tinha na igreja. 
— Silvia, você não sabe da maior! — afobada. 
— O quê, Simone? — perguntou Silvia, curiosa, se aproximando. 
— A Elô é pastora! — cochichou em seu ouvido.
— Quem?! — disparou Silvia. — A Elô, Eloíse, que trabalha aqui?!
— Ela mesma! 
— Simone! Por que você não me falou antes?! — questionou Silvia, apreensiva. 
— Eu não sabia! Devo ter falado cada coisa... — com remorso. — Meu Deus... Ela deve estar achando que sou uma pecadora. 
— Achando?! — questionou Simone, rindo. — Nós somos pecadoras, Silvia!
— Gente, com que olhos eu vou olhar pra ela depois dessa?! 
— Ela deve orar pela gente todos os dias — rindo.
Ao término do serviço daquele dia, Elô foi se despedir das suas novas amigas.
— Silvia, foi muito bom conhecê-la! — abraçando-a.
— Eu também, Elô! Me desculpe se falei algo de errado, não sabia que você era pastora!
— Ai, Silvia, até você?! O importante é que pude conhecer vocês do jeito que são!
— Pecadoras, né? — brincou Silvia, provocando a risada da pastora.
— Ai, Silvia, você é um barato, e Deus vai abençoar muito você e o Braz, viu?
Em seguida, despediu-se de Simone, com quem teve mais contato, dizendo:
— Que Deus te abençoe! Adorei conhecer vocês, viu?
— Eu também, Elô!
— Olha, o que vocês precisarem, podem ligar para mim. Se quiserem oração, ou conversar, qualquer coisa, me liguem!
— Obrigada, Elô! — agradeceram as duas irmãs.
— Imagina! Foi um prazer conhecê-las! E que Deus as abençoe! 
As duas irmãs voltaram ao seu antigo serviço na fábrica de celulares, onde substituiriam sua mãe, que havia retornado ao Brasil. Vera chegou na sexta-feira e pôde rever sua mãe na UTI.
No dia seguinte, 14 de março de 2010, Silvia recebeu a triste notícia da perda de sua avó Laurinda, aos 72 anos de idade. Silvia ficou espantada quando soube da notícia, sem conseguir acreditar. Assim que chegou em sua casa, depois do serviço, deitou em sua cama e cobriu com o lençol até o rosto. Debaixo dele, deixou escorrer suas lágrimas. Um leve sussurro saía de seus lábios:
— Minha vozinha...
As duas não tinham apenas uma relação de neta e avó. Uma sempre podia contar com a outra, como melhores amigas, apesar da diferença de idade. No interior, Silvia e Laurinda eram semelhantes. Em sua mente, recordou os momentos que haviam passado juntas, como as apostas que faziam para emagrecer, os momentos em que pegavam ônibus juntas, os dias em que sua mãe ia buscá-la na casa de sua vó e ela chorava para não ir... As últimas palavras de Laurinda marcaram o seu coração: 
“Eu sempre lhe considerei minha filha... Gosto muito de você; sempre que precisar, eu estarei com você. Nunca se esqueça!”. 
Silvia chorou feito criança. Sua vontade era pedir colo à sua vó. Viveu a pior noite da sua vida, passando em claro. As lágrimas que escorriam em seu rosto eram de alguém que sofria por ter perdido a pessoa que mais amava. 
“Laurinda foi até a cozinha, e fez um prato caprichado para sua neta, quase transbordando, e sentou ao seu lado. 
— Silvia, eu já lhe disse que eu lhe considero minha filha?! — comentou Laurinda. 
— Várias vezes... — respondeu Silvia, com a colher na boca. 
— E você é a minha preferida! — sorrindo.
Em seguida, Adri, filha caçula de Laurinda, chega em casa. Ao perceber a presença da filha, fez um gesto de silêncio à neta e cochichou: 
— É o nosso segredo.” 
No dia seguinte, Juninho foi até o quarto de sua irmã para saber como ela estava. 
— E aí?! — perguntou, sentando-se ao seu lado. 
— Estou péssima! — respondeu Silvia com os olhos inchados e avermelhados. — Eu me arrependo tanto... — voltando a chorar. 
— Se arrepende do quê? 
— Da vez em que ela veio ao Japão. Eu deveria ter passado mais tempo com ela, mas não, por causa daquele idiota do meu ex! — com remorso, enxugando suas lágrimas no lenço de papel. 
— O tempo não volta, minha irmã... Mas não esquenta, não — aconselhou Juninho. 
— Eu sei... — concordou sua irmã. Juninho então a abraçou, consolando: 
— Sabe o que eu lembrei? Lembra que você tinha me falado do pai de santo?! 
— Nossa... — lembrou Silvia, surpresa. — Ele tinha falado que eu ia perder alguém, só que não imaginava que era a vó! — E completou: — Mas, meu Deus, de que adianta saber o futuro, se não poderei mudá-lo?! Tudo o que fiz no passado deu errado! 
— Verdade! Agora que você parou, até encontrou o Braz! 
— É mesmo... Nunca tinha pensado a respeito. Agora abra o guarda-roupa e pegue a sacola de chocolate; preciso de doce pra me confortar neste momento. 
— Tem certeza?! — questionou ele. 
— Oh, Juninho! Eu preciso de um chocolate num momento como esse... Respeite a minha a dor. 
— Tudo bem! Dessa vez eu deixo! 
Passaram-se dois meses. Em maio, Vera havia acabado de retornar do Brasil. Todos estavam mais conformados com a perda de Laurinda. 
Silvia desceu as escadas da sua casa segurando suas trouxas e foi em direção ao seu carro. Assim que chegou, seu namorado perguntou: 
— Tem mais coisa, amor? 
— Espere! — disse ela, colocando as sacolas no porta-malas do carro. 
— Deixe que os pesados eu desço! 
— Não tem! Só algumas sacolas de roupas, mas depois pega- mos! — exausta. 
— Vamos, então?! — perguntou Braz, entrando no carro. 
— Espere! — disparou Silvia. — Gente, está faltando o meu filho! Onde está o Kayky? — olhando para o quintal da casa, à procura. Ao avistá-lo, chamou em voz alta: — Kayky! Vem logo, senão eu vou deixar você sozinho! 
Ele, ao ouvir o chamado da mãe, foi correndo até o carro. Logo atrás, veio sua sobrinha. 
— Tia, vou sentir saudades... — disse Sarah, abraçando-a. 
— Oh, minha linda da tia! — disse Silvia, dando um beijo em seu rosto. — Mas essa semana você também vai mudar de casa, não é? 
— Sim!
— A tia vai deixar você brincar na casa do Kayky, está bem? — O Kayky também vai na minha casa?
— Vai, sim! — respondeu sua tia.
Braz, que estava no banco do motorista, perguntou a ela:
— E o tio, Sarah? Você vai me deixar ir à sua casa?
— Pode ir, sim!
— Um beijo, linda! — disse Silvia, despedindo-se com um beijo em sua sobrinha e entrando no carro em seguida. 
Sarah então foi até a janela de trás do veículo para se despedir do seu primo: 
— Tchau, Kayky! — acenando.
— Tchau, Sarah! Vem me visitar!
Enquanto estavam a caminho da nova casa, Braz olhou nos olhos de sua amada e disse:
— Nossa, nem acredito que iremos morar juntos — sorrindo. — Agora você acredita que eu gosto de você? — questionou Silvia.
Braz então olhou no fundo de seus olhos, segurou em sua mão, e disse:
— Prometo fazê-la a mulher mais feliz deste mundo! 
Capítulo 10
A família que sonhei
Em meio a tantos móveis e objetos decorativos para casa, Silvia e Simone estavam perdidas na loja, sem saber o que levar para decorar o seu novo lar. 
— Gente, qual eu levo? — perguntou Silvia, mostrando as cortinas à sua irmã. 
— Nem sei... Depende de como você quer deixar o seu quarto — respondeu Simone. 
— Como os móveis do quarto são brancos... Que tal essa cortina rosa? — perguntou Silvia. 
— Bonita! Mas será que o Braz não vai se incomodar pela cor?! 
— Ele não tem que gostar de nada! Eu gostei e vou levar!
— Eu já não gostei de nenhum... — comentou Simone, desapontada. — Vamos ver tapetes?!
— Vamos! — concordou Silvia que, ao notar a ausência das crianças, perguntou apreensiva: — Simone, e as crianças?
— Ué, onde estão?! — procurando ao seu redor. — Não podemos nos distrair um segundo, que eles já somem...
Assim que viu sua filha Sarah, Simone foi até ela e a segurou pelo braço:
— Sarah, eu não falei pra você que não é para sair de perto de nós?
— Está bem, mãe... — respondeu Sarah, curvando sua cabeça, enquanto sua tia dava bronca em seu primo:
— Kayky, sossega o facho, senão eu não o trago mais, hein! Já estou avisando! — advertiu Silvia.
Os dois primos, após as broncas, andaram lentamente, de cabeça baixa, acompanhando suas mães. Silvia e Simone se distraíam observando os móveis. 
— Olha que lindo, Simone! — comentou Silvia à sua irmã, apontando para a sala de estar. 
— Lindo, mesmo! — admirada. — Mas também, olha o preço! 
— Gente, do jeito que a minha sala é do tamanho de um ovo, será difícil até colocar um sofá... — lamentou Silvia. 
— E eu, Silvia, que não consegui ser sua vizinha e tive que alugar aquele apartamento velho? 
— Mas você pintou e ficou ótimo! 
— Agora, sim! Mas na primeira vez, confesso que me desanimou... 
Enquanto se distraíam, Silvia viu de longe seu filho fazendo arte no sofá da loja e disse à sua irmã: 
— Gente, olha o Kayky com o pé no sofá!
— Acho que é a Sarah! — respondeu sua irmã.
As duas então foram em direção às crianças.
— Simone, não dá pra trazer os dois; não conseguimos ver nada! — disse Silvia.
— A Sarah parece que enquanto não leva bronca, não sossega. 
Kayky e Sarah, ao verem suas mães se aproximando, pararam imediatamente, tentado disfarçar.
— Oh, Kayky, você vai apanhar senão sossegar! — ameaçou Silvia. 
— E você também, Sarah! — advertiu Simone a sua filha.
— Está bem. Já parei. — respondeu Sarah, envergonhada.
Já seu primo, ficou furioso com aquela advertência e resmungou baixo.
— O que você está falando, Kayky?! — perguntou sua mãe, com autoridade.
Sarah, ao perceber, se aproximou do primo e aconselhou em seu ouvido:
— Kayky, fique quieto.
— O que o Kayky está dizendo, Sarah? — perguntou sua tia. — Acho que o Kayky disse que entendeu — respondeu Sarah, protegendo-o, fazendo sua tia cair na gargalhada.
Assim que pagaram as comprar e saíram da loja, Kayky foi até a máquina de refrigerante e pediu à sua mãe:
— Acho que eu queria um suco.
— Você também quer, Sarah? A tia compra — perguntou Silvia, abrindo sua carteira.
— Deixa que eu pago — disse Simone à sua irmã.
— Não precisa. Qual vocês querem?
— Eu vou querer este — disse seu filho, apontando o dedo para o refrigerante.
Sarah, ao ver a escolha de seu primo, ficou entusiasmada e disse:
— Eu também! Eu também!
Kayky ao ouvir, ficou irritado e disparou:
— Você só pensa em me imitar, Sarah!
— Eu vou pegar dois refrigerantes, então — disse Silvia, colocando a moeda na máquina.
— Não! Eu não quero mais esse! — disparou Kayky, batendo os pés. — A Sarah fica me imitando! — nervoso.
— Kayky, você pare de graça, hein? — advertiu sua mãe, ficando irada.
— Oh, Sarah! — interrompeu Simone. — Por que você tem que escolher justo o mesmo que o Kayky? 
— Não, mãe! — resmungou sua filha. E justificou: — Eu sempre compro este, o Kayky viu e agora fica me imitando.
— Ai, que mentira, Sarah! — disse Kayky, irritado. 
— Ninguém vai beber mais nada também! — disse Silvia, já sem paciência, retornando o dinheiro à carteira. 
— Isso, Silvia! — apoiou sua irmã. — Em casa, bebe suco! 
Na volta para casa, no carro, Kayky e Sarah voltaram emburrados e quietos no banco de trás. Suas mães decidiram tirar folga no serviço e fazer as compras no meio da semana, no horário em que as crianças estariam na escola. 
— Viu, Kayky, tudo sua culpa... — alfinetou Sarah. 
— Minha culpa o quê, Sarah? — questionou Kayky, emburrado. 
— Agora nossas mães vão sair quando a gente não estiver... 
— E daí?! Não perguntei!
Simone passou na casa de sua irmã para deixá-los. Silvia e Kayky desceram do carro e fecharam a porta. Foi quando se depararam com Sarah debruçada na janela de trás do veículo, de olhos caídos. 
— O que foi, Sarinha? — perguntou Silvia, com pena. — Você quer entrar na casa da tia? 
Sua sobrinha, sem responder, apenas acenou levemente com a cabeça, em concordância. Silvia, sem saber como agir, olhou para sua irmã: 
— O que faço?! 
— Não, filha! — negou Simone. — A tia Silvia tem que arrumar a casa dela — inventando uma desculpa. — Outro dia você vem! 
— Não quer deixar mesmo, Simone? — perguntou Silvia, com dó. 
— Filha, da próxima vez você vem, está bem? — insistiu Simone à sua filha. 
— Está bem... — respondeu Sarah, com as sobrancelhas caídas. 
— Tadinha... — comentou Silvia, ao ver sua sobrinha triste. 
— Tchau, Silvia, deixe-me ir! — despediu-se Simone, partindo para sua casa, enquanto Sarah acenava de cabeça baixa da janela do carro. 
Silvia ficou com pena de sua sobrinha, mas entendeu que sua irmã estava atarefada. Abriu a porta de sua casa segurando as sacolas. 
Sua nova casa era simples e nova. Ficava muito próxima do seu antigo apartamento logo que chegou ao Japão, na cidade de Ota. Conseguia vê-lo apenas saindo para fora, e dizia brincando consigo: 
— Não pertenço mais à classe C... 
Sua casa ficava na cidade de Oizumi. O apartamento de sua irmã ficava a menos de 5 minutos de carro. A casa da sua mãe, menos de 10 minutos. 
Logo na entrada da casa, havia duas portas. À esquerda, o banheiro. À frente, a sala de estar e a cozinha. Passando pela sala, que ficava à direita, e pela cozinha à esquerda, havia duas portas que eram os quartos. 
Ao chegar à sala, Silvia colocou as sacolas de compras sobre a mesa de jantar e se sentou no sofá de dois lugares, ligou a televisão e ficou assistindo à programação. Do quarto, um leve ruído de porta se abrindo. 
— Oi, amor — cumprimentou Braz, que havia acabado de levantar. 
— Oi, levantou agora pra ir trabalhar? — perguntou Silvia. — Sim! Pedi para entrar mais tarde.
— Isso mesmo, tem que trabalhar! Não gosto de homem vagabundo!
Braz então riu e perguntou:
— E aí? Fez muitas compras? — observando as sacolas.
— Não o quanto gostaria. Ai, que raiva, é tudo caro...
— Você pode comprar o que quiser — disse Braz, abraçando-a forte.
— Seu louco, me solte! Estou suada! 
— Você consegue ser linda até suada — disse, soltando-a. 
— Gente, que calor esse?! Que vontade de comprar uma piscina e colocar na frente da nossa casa, bem no meio da rua, para ninguém passar — rindo, enquanto se abanava com a revista. 
— Você pode compra o que quiser, minha princesa. Pode colocar até um tobogã nela, se quiser. 
— Eba! — disse Silvia, batendo palmas de felicidade.
— Vou tomar um banho, amor.
— Eu comprei uma marmita no mercado pra você comer no serviço. Não gosto de cozinhar e estou sem vontade. Tudo bem? 
— O que você decidir, pra mim está ótimo!
— Que homem bom, meu Deus... Assim que eu gosto! — disse Silvia, maravilhada com o seu novo noivo...
Enquanto Braz se preparava para ir ao trabalho, Silvia guardou as compras e chamou o seu filho, que estava no quarto:
— Filho, a mamãe já esquentou sua comida, venha almoçar! 
— Está bem! — respondeu Kayky.
No almoço, Braz se levantou e se despediu de sua mulher: 
— Tchau, amor, vou trabalhar! — com um beijo. — Tchau, Kayky! — passando a mão em sua cabeça.
— Tchau, amor! Vai com Deus! — disse Silvia, despedindo-se. 
Uma cena típica de família. Ambos, no início, tiveram receio se daria certo morarem juntos ou não. Braz, até o momento, estava inseguro em relação ao amor de Silvia, mas estava decidido a conquistá-la. Para Silvia, que até o momento era mãe solteira, era como se o que mais desejasse em toda sua vida tivesse se concretizado. Sentia que havia nascido para a vida de dona de casa. As mudanças não foram apenas para o casal, mas o mais importante foi para a vida do pequeno Kayky. Era a primeira vez que estava convivendo com uma família, chegando a ficar até mais extrovertido; não que não gostasse de morar junto com sua avó, mas era a primeira vez que estava sentindo o que era ter uma mãe e um pai de verdade. 
No dia a dia, Braz mimava sua mulher satisfazendo todas as suas vontades. Uma delas era cozinhar. Assim que chegava em casa, depois de um dia de serviço, Silvia sentia um delicioso aroma vindo da cozinha. 
— Gente, que homem é esse que até cozinha pra esposa?! — disse Silvia, maravilhada. 
— Mas não é pra ficar mal acostumada. — respondeu seu noivo, brincando. 
— E o que você está fazendo? — espichando seus olhos para dentro da panela. 
— Carne de panela com batata! Você gosta? 
— Eu amo carne com batata! — disse Silvia aos berros de tão empolgada. — Nossa... Vou comer até explodir! — sorridente. 
No jantar, todos se sentaram à mesa e puderam desfrutar de um jantar com fartura. Não só o alimento estava impecável para Silvia, mas o agradável clima de jantar em família com que sempre sonhara. 
— Está gostoso, amor? — perguntou Braz. 
— Está uma delícia — respondeu Silvia, saboreando o tempero da comida. — Vou até repetir! — sorrindo. — Agora que sou comprometida, não preciso me preocupar em engordar. 
— Você pode comer o quanto quiser, que vou continuar te amando — disse seu noivo, sorrindo. 
— Eu também vou querer repetir! — disse Kayky, enquanto comia salada. 
— Que lindo! — elogiou sua mãe. 
— Que bom que vocês gostaram — disse o cozinheiro, satisfeito. 
— Ai, Amor... Você cozinha tão bem, né? Que vergonha, minha comida é horrível — disse Silvia. 
— Claro que não! Eu amo sua comida também!
— Eu prefiro a sua!
— Então eu cozinho essa semana pra você!
Silvia quando ouviu, não se conteve de felicidade.
— Gente, que homem é esse?! — e comentou com seu filho. 
— Filho, você ouviu o que o tio Braz falou pra mamãe? Aprenda com ele! — E disse ao Braz, com os olhos reluzentes: — Você sabe como conquistar uma mulher de verdade. 
— Você me ama? — perguntou Braz. 
— O quê?! Depois dessa? Você roubou o meu coração! — respondeu Silvia, sorrindo. 
Antes de dormir, Silvia, deitada na cama, pediu ao Braz:
— Faz massagem no meu pé?
— Claro, meu amor! — concordou ele.
Kayky, ao ver Braz satisfazendo a vontade de sua mãe, foi rapidamente fazer o mesmo.
— Nossa, filho — disse Silvia, surpresa. — Até você fazendo massagem na mamãe?
— Acho que ele está com ciúmes! — comentou Braz, enquanto ria.
No final de semana, apesar de não gostar de cozinhar, Silvia se viu no dever de fazer o jantar, pois Braz havia cozinhado durante toda a semana. Então, optou por um prato fácil e rápido de se preparar: uma deliciosa pasta ao molho de tomate. Quando Braz retornou a sua casa depois de um dia exaustivo de trabalho no açougue, Sarah foi até ele cumprimentá-lo: 
— Oi, tio Braz! 
— Oi, Sarinha! — cumprimentando ele com um abraço. — Você vai ficar hoje na casa do tio? 
— Vou, sim! — respondeu a pequena.
— Oi, Kayky! — cumprimentou Braz.
Logo após se cumprimentarem, Kayky e Sarah retornaram às pressas ao quarto. Braz foi até sua mulher, que estava em frente ao fogão, e a abraçou por trás, dizendo: 
— Oi, meu amor! O que você está fazendo p’ro seu futuro marido? 
— Ai, que raiva! — respondeu Silvia, sem paciência. — Nem sei se vai dar certo. Deve estar horrível! Odeio cozinhar, você não tem ideia... 
— Não parece ruim. 
— Quer saber? — desligando o fogão. — Está pronto! E quem achar ruim, a loja de conveniência fica atravessando a rua! 
— Nossa, que mulher brava! — disse Braz, rindo. — Você fica ainda mais linda brava, sabia? 
— Vá tomar banho para nós comermos! Chego a estar tonta de tanta fome. 
Na hora do jantar, todos se sentaram à mesa e Silvia voltou a ficar calma e sorridente. Todo vez que colocava seus pés na cozinha ficava irritada, pois detestava o ato de cozinhar. 
Braz se surpreendeu com a culinária de sua mulher e a elogiou: 
— Está uma delícia!
— Até que não ficou ruim — respondeu Silvia, crítica.
— Você cozinha melhor que eu! — elogiou Braz. Sua noiva, ao ouvir, disparou:
— Mas prefiro a sua!
Braz então notou a intenção da sua mulher com aquele comentário e pensou:
“Ela diz isso pra eu cozinhar todos os dias; vou me fazer de bobo...” E respondeu: 
— Então... Amanhã, quem irá à cozinha sou eu! 
— Ai, gente! — disse Silvia, com voz elevada e com um sorriso mostrando todos os dentes. — Cada dia que passa, eu gosto ainda mais de você — maravilhada. 
— Eu não falei que ia lhe fazer a mulher mais feliz deste mundo?! — lembrou Braz. 
Sarah, que observava atentamente os dois, comentou: 
— Nossa... O titio Braz e a tia parecem “dois casal” apaixonado! — fazendo-os dar risada. 
— Essa Sarah é um barato! — disse Braz enquanto ria. — Está gostosa, Sarah, a comida da tia? 
— Está, sim! Você fala que está ruim, mas para mim está gostoso! 
— E o Kayky? — perguntou Braz. Kayky estava de cabeça baixa, sem tocar na comida. — O Kayky não vai jantar? — perguntou à sua mulher, apreensivo.
— O Kayky não gosta de macarronada com molho de tomate. Fica me olhando com essa cara; está emburrado porque quer comer ovo frito — explicou Silvia. 
— Eu vou fritar para ele... — disse seu noivo, levantando-se. 
— Não! — disparou Silvia. — Ele vai comer o que tem na mesa! Na onde já se viu um negócio desse, só querer comer ovo! E eu não vou levantar pra cozinhar outra vez, senão sou capaz de quebrar a cozinha inteira... 
— Verdade! — concordou sua sobrinha. — Tem um monte de criança no mundo que não tem o que comer e passa fome — e aconselhou o seu primo: — Melhor você comer, Kayky! 
— Cuida da sua vida, Sarah! — respondeu ele, emburrado e de braços cruzados. 
— Já vou falar: quem não comer tudo, não levanta da mesa! — disse Silvia, com autoridade. 
— Ouviu, Kayky?! — brincou Braz, com o mesmo tom da voz de sua mulher. — Diga “sim, senhora” pra sua mãe! 
Kayky, ao perceber que ninguém faria sua vontade, não teve outra escolha, a não ser comer o que tinha na mesa. 
— Olha! O Kayky comeu tudo! — disse Braz, passando a mão na cabeça do pequeno. 
— Viu, Braz, eu sei educar meu filho! — comentou Silvia, sorrindo. — Parabéns, filho, assim que a mamãe gosta! 
Sarah, observando a atenção de todos voltada ao seu primo, questionou: 
— Por quê? Eu também comi tudo e ninguém falou nada — mostrando o seu prato vazio para todos. 
— Nossa, que linda! — respondeu sua tia, dando risada. — Agora a tia vai dar uma sobremesa pra vocês! 
Ficou apenas o casal à mesa. Braz perguntou:
— Amor, sabe o que eu ia comentar com você?!
— Não, criatura, você ainda não me falou! — respondeu Silvia. — Parece que vai precisar de gente para trabalhar por um dia no açougue. É só para espetar as carnes no espeto; parece que vai ter festa junina em uma escola e fizeram o pedido. 
— Eu acho que é na escola do meu irmão.
— Então, aí, se você quiser...
— Nossa... Mas eu?! Trabalhando no açougue?! Gente...
— Se não quiser, tudo bem!
— Espera! Vou ver com a Simone, ela vai querer fazer também! É só espetar as carnes, não é? 
— Sim! 
Assim que chegaram ao açougue, Silvinha, a cupido do casal, foi rapidamente cumprimentá-las: 
— Que bom que vocês vieram! — de sorriso estampado. Braz ficou todo o tempo orientando as duas irmãs.
— Olha o meu, que horrível! — disse Silvia, indignada, mostrando seu espeto.
— Está ótimo! — respondeu seu noivo.
— A Silvia fala do dela, mas olha o meu — disse Simone, desapontada, mostrando o seu espeto com as carnes fincadas de maneira desigual. 
— Está bom também, Simone! — respondeu Braz. 
Com a prática, as duas aproveitaram e fizeram as outras atividades do açougue e Braz já não precisou ficar próximo a elas... 
— Gente, não é que cansa? — comentou Silvia, exausta, com sua irmã. — Coitado do meu amor... Deve voltar exausto pra casa... 
— Viu? É para você dar mais valor para o homem que você tem em casa.
— Ele é tão bom para mim, Simone, não me deixa fazer nada. Me sinto uma princesa... — disse Silvia.
— Graças a Deus que você encontrou alguém como ele.
— Ainda bem, mesmo! Já estava na hora. E ele e o Kayky se dão super bem!
— Ai, que bom! A Sarah vive pedindo para eu deixá-la ir à casa de vocês!
— Traga ela, Simone! O Braz dá tanta risada dos comentários dela. Parece até gente grande falando!
No meio do trabalho, o celular de Silvia começou a tocar.
— Acho que é a Fabi me ligando! — disse Silvia à sua irmã. 
— Mas não dá pra atender agora, estou muito concentrada nas carnes! — rindo. 
— Depois você manda uma mensagem para ela! 
Depois que terminaram de atender todos os clientes e fizeram a faxina, as portas do açougue se fecharam. 
Silvia, logo ao chegar em casa, deitou no sofá, ficando de pernas para o ar. Pegou seu celular e mandou uma mensagem à amiga: 
“Oi, não deu para atender porque estava trabalhando no açougue!”
Fabiana, ao receber a mensagem, não acreditou que sua amiga, tão vaidosa, havia trabalhado no açougue, e respondeu: 
“Mentira?! Eu só acredito vendo. Eu liguei de manhã só pra jogar conversa fora mesmo. E como você está?”
E Silvia respondeu:
“Nossa amiga, estou muito feliz, estou amando ser dona de casa! Você tem que vir conhecer minha casa nova!”
Fabiana se alegrou com a notícia; era nítida a felicidade de sua amiga.
“Ai, que bom, Sil! Eu quero ir aí conhecer, sim!”
“Amiga, a melhor coisa que você faz é conhecer alguém mais velho. Nossa, o Braz me trata igual a uma princesa... Falta você encontrar o seu príncipe! Imagina nós duas, mães de família...”, respondeu Silvia. 
Sua amiga, ao ler, brincou dizendo: 
“Olha, príncipe está difícil, agora sapo... Tem pra tudo que é lado!” 
“Amiga, às vezes a gente busca o cara que acha que é o certo, quando realmente não é. O Braz na minha frente, lutando pra me conquistar, e eu, burra, não querendo, achando ele certinho e bonzinho de mais. O dia em que você encontrar um cara assim, tenho certeza de que não larga mais! Agora deixe-me ir, porque ele está me enchendo o saco! Depois a gente se fala.” 
— O que foi, criatura? — disparou Silvia, aos berros. — Não está vendo que eu estou no celular?! 
— Quem é o macho com quem você está conversando?! — perguntou Braz, brincando. 
— Que macho?! — rindo. — Para de ser louco!
Ele então a abraçou e disse:
— Eu sou louco por você!
Silvia então começou a gritar e rir. Seu filho, do quarto, escutou os berros de sua mãe e foi socorrê-la com suas luvas de boxe. 
— Larga a minha mãe! — disse Kayky atacando Braz. E começaram a lutar.
— Isso, filho, defenda a mamãe! — disse Silvia, torcendo para o seu filho.
Depois da brincadeira, Braz se sentou no sofá e disse:
— Nossa, estou exausto...
— Eu estava falando com aquela minha amiga, a Fabiana. — contou Silvia. — Ela não acreditou que eu fui trabalhar no açougue e disse que eu estava diferente... 
— É porque você me conheceu! — brincou. 
— O pior é que é! — confessou Silvia, sorrindo. — Disse para ela encontrar alguém como você. Assim como eu, ela nunca mais vai sofrer. 
— Eu sou tudo isso?! — perguntou Braz, surpreso e feliz. 
— É, sim! Ela tem que conhecer alguém que cozinhe, que faça massagem, que satisfaça seus desejos... — brincou. 
— Então você só está comigo por interesse? — questionou Braz, entrando na brincadeira. — Por causa dos meus dotes culinários? 
— Também! 
— Então vou preparar agora mesmo o jantar! — levantando- se. — E você vai se apaixonar ainda mais por mim! — abrindo a geladeira. 
— Gente... Eu vou virar uma bola desse jeito! Vou sair rolando. 
— Já falei que você é linda de qualquer jeito! 
••• 
A campainha não parava de soar, então Silvia pediu ao seu filho para atender a porta. 
— Oi, Kayky! — cumprimentou seu tio. — Sua mãe está aí? 
— Tá. Entra! — convidando.
Juninho estava com 18 anos de idade, continuava magro e estava muito moreno devido ao sol diário que pegava indo de bicicleta para a escola, seu único meio de locomoção. Estava no último ano do ensino médio. Assim que terminou o ensino fundamental na escola japonesa, resolvera entrar na escola brasileira para aprender o português. 
Chegando na sala, viu sua irmã deitada no sofá, com as pernas apoiadas na parede. No meio dos dedos dos pés, uma esponja separava cada dedo; o esmalte das unhas ainda estava fresco. 
— É você, Cabeça?! — comentou Silvia. — Credo, você está suado! 
— Também, vim de bicicleta! — justificou o jovem. 
— Não sei como você consegue... — indignada devido ao calor. 
— Tem algo pra comer? — perguntou seu irmão, já abrindo a geladeira. — Estou morrendo de fome! Passei na casa da Simone, mas não tinha nada hoje! 
— Ainda bem que você veio! Tem o jantar de ontem na geladeira; o Braz quem fez! 
Juninho, sem cerimônia, pegou a comida e colocou no micro-ondas para esquentar e comentou com sua irmã: 
— Você está de boa, de pernas p’ro ar, vendo televisão. E sempre que venho, o Braz é quem está cozinhando... 
— Mas ele não me deixa fazer nada! Que culpa eu tenho?! 
— E você deve se sentir muito incomodada — disse Juninho, com os olhos franzidos. 
— Adoro! — disse Silvia, sorridente. — E sábado é o meu dia de princesa! O dia em que me cuido para esperar o marido, linda e maravilhosa! Não é fácil ser mulher, querido. Mas também faço os trabalhos domésticos! Lavo roupa e a penduro todos os dias. E arrumo a casa. Nossa, me dá uma raiva quando vejo as roupas do marido todas jogadas, até o Kayky coloca no lugar! Aí eu vou até o quarto e a toalha molhada está em cima da cama. Nossa, me dá um ódio... — rindo. — Vontade de esfregar a roupa na cara dele. 
— Mas pelo menos ele ajuda você! — disse Juninho, em defesa do cunhado. 
— Ah, sim! Por isso eu não falo nada! 
Juninho retirou a comida do micro-ondas e começou a almoçar. 
— Nossa! — disse, surpreso. — Ele cozinha bem, mesmo! E você, está gostando dele? 
— Juninho, acho que não vivo mais sem esse homem... 
— Não era você que falava pra mim que não gostava de homem bonzinho?! 
— Eu era louca e burra! — respondeu Silvia. — No começo, quando nos mudamos para cá, eu até gostava, mas hoje, meu querido... Não vivo sem! 
— Que bom! 
— Gente, não vivo mais sem esse homem... Acho que ele é o homem com que eu sempre sonhei, em toda a minha vida! — sorrindo. 
— Já está nesse ponto?! — surpreso.
— Só que tem um problema...
— Qual?
— Ele trabalha muito! Chega o final de semana e eu fico jogada neste sofá sozinha, sem ninguém...
— Oh, Silvia, ele está trabalhando! — justificou seu irmão. 
— Você sempre reclamou que os seus anteriores eram todos vagabundos. Agora reclama?! 
— Eu sei, Cabeção! Mas eu queria ter pelo menos um dia para sair, sabe, como uma família. Ele, eu e o Kayky. Agora estamos sempre trabalhando. E outra coisa que eu não gosto nele... 
— Ixi, que coisa? 
— Ele empresta dinheiro pra todo mundo. Ele é tão bom, mas tão bom, que todo mundo abusa dele. Eu falei pra ele que, agora que está comigo, vai ter que mudar! E se alguém quiser alguma coisa, vai ter que pedir pra mulher dele! Aí eu quero ver só! — disse Silvia, ficando séria. 
— Entendo! Mas com o tempo, as coisas irão mudar! Até você mudou! 
— Mudei, mesmo! Não tenho um pingo de vontade de ir para as noitadas, de beber, de ficar com todo mundo... Nossa... Como eu era sem noção! Agora sou mãe de família; quero me dedicar à casa, ao Braz e principalmente ao meu filho. Fui muito desnaturada no passado, mas agora, sou uma nova mulher! 
— Posso repetir?! — perguntou Juninho, assim que terminou de almoçar. 
— Gente, para onde vai tanta comida?! — questionou Silvia, surpresa devido à magreza do irmão. — Eu já sou gorda com um prato de comida, imagina se eu repetir? Viro uma bola! — Ah, o Braz está pensado em fazer um churrasco nas férias de verão, em agosto, aqui em casa. Você vem, não é, Cabeça? 
— Claro! — confirmou ele. 
••• 
Nas férias de verão, o clima estava perfeito para um churrasco. Braz arrumava a churrasqueira, enquanto Silvia ficava na cozinha preparando a maionese. Simone chegou acompanhada de Willian e de sua filha. 
— Oi, Willian, oi, Simone! — cumprimentou Braz. — Oi, Sarinha! 
— Oi, tio Braz! — cumprimentou a pequena Sarah.
— A Silvia está dentro de casa, Braz? — pergunto Simone. 
— Está na cozinha! — respondeu Braz. — Um pouco nervosa fazendo a maionese... — rindo.
— Vou entrar lá, então! Você vem, Sarah?
— Sim, mamãe!
Sarah, assim que entrou, foi rapidamente ao quarto do seu primo para brincar, enquanto sua mãe foi ver a sua tia.
— E aí? Está dando certo? — perguntou Simone, referindo-se à maionese.
— Ai, Simone... — respondeu Silvia, exausta e nervosa. — Me arrependi de fazer a maionese. Ai, que ódio que está me dando! E ainda tem a farofa... — enquanto cortava as batatas com a faca, sem segurá-las. 
— Como você consegue cortar a batata sem segurar?! — questionou Simone, surpresa. 
— Não dá, olha! — respondeu Silvia, mostrando suas unhas feitas. — Fui segurar a batata e acabei estragando minha unha. Vou ter que pintar novamente, que ódio... 
— Nem dá para perceber! Você quer que eu ajude?
— Corte o pão — orientou Silvia.
— Oi, Si! — cumprimentou Juninho, abrindo a porta da sala. 
— Estou morto de fome! Não está pronto ainda?! — indo em direção às panelas. 
— Não, esfomeado! — disse Simone. 
— Credo, nem cumprimenta direito suas irmãs?! — comentou Silvia, indignada. 
— O que você está fazendo? — perguntou Juninho, curioso. 
— Maionese! — respondeu Silvia, cortando brutalmente as batatas. 
— Credo! — disparou Juninho. — Cortando desse jeito, é capaz de você dividir a pia ao meio! — devido à força que sua irmã exercia. 
Silvia começou a rir do comentário e se justificou: 
— É que estou estressada de cozinhar. Eu corto com força para aliviar o estresse. Vem me ajudar! 
— Eu vou lá com as crianças — retirando-se rapidamente. 
— Esse Juninho é folgado, não acha? — comentou Simone. 
— Não vai comer também! — respondeu Silvia.
Enquanto faziam os preparativos, do quarto do Kayky ouvia-se um grande alvoroço.
— Não é melhor mandar as crianças ficarem quietas? — perguntou Simone.
— Crianças?! Você está dizendo o Juninho, não é? É só ele chegar que vira bagunça — disse Silvia, largando a faca na cozinha e indo até o quarto do seu filho colocar ordem. — Oh, criança! — berrou ao seu irmão. — Fique quieto! 
— Já está pronto? — perguntou ele, com os sobrinhos debruçados em seus ombros. 
— Já! Você não ajudou, não vai comer também! 
Braz, do lado de fora, passava as carnes assadas na bandeja pela porta de vidro da sala: 
— Pra você, amor! Fiz com todo amor e carinho! — entregando a bandeja nas mãos de sua mulher. 
— Ai, que lindo! — sussurrou Silvia. — Esse marido é lindo, mesmo! — pegando a bandeja e sorrindo. 
— Silvia, não deixe o Juninho comer, senão ele vai comer tudo! — aconselhou Simone. 
Após se fartarem com a refeição, Silvia e sua irmã foram até a cama para descansar. 
— Gente... Eu vou explodir... Comi igual uma porca. — comentou Silvia. 
— Nossa, imagina o Braz me vendo deitada na cama dele... — Ele não liga! Eu é que mando aqui.
— Silvia, vamos fofocar? — sugeriu Simone.
Sua irmã, ao ouvir, arregalou os olhos, ficando animada, e respondeu:
— Vamos! Você começa! — rindo.
As duas irmãs ficaram conversando e dando altas risadas. Mais do que irmãs, eram duas amigas; podiam dividir seus segredos e opiniões. 
As horas passaram e o assunto foi se estendendo... Quando ouviram a porta da sala se abrir, interrompendo o assunto. 
— Gente, quem chegou? — perguntou Silvia, surpresa, se levantado e indo até a sala. — Oi, Maria! Você chegou agora?! — cumprimentando sua mãe. — Já acabou o churrasco! — brincando. 
— Eu não queria mesmo... — respondeu sua mãe.
— Brincadeira, eu vou servir você. Sente-se!
— Nossa, mãe, isso são horas de chegar? — disse Simone, indignada, pois já estava anoitecendo.
Vera, após terminar a refeição, se levantou e foi até a cozinha lavar a louça.
— Deixe aí que o Braz lava! — disse Silvia.
— Não, Silvia, você não pode deixar o Braz fazer tudo sozinho! — respondeu sua mãe.
Silvia aproveitou que Braz havia entrado na sala e perguntou a ele:
— Amor, você não fala que faz tudo por mim?
— Claro! — respondeu ele.
— Viu, mãe? — disse Silvia à Vera, que respondeu ao seu genro:
— Não, Braz! Deixe ela fazer também!
— Então, Vera, eu estou deixando ela bem mal acostumada... Depois, ela vai fazer tudo.
— Depois apanha e não sabe porquê! — disse Silvia, olhando com o canto dos olhos.
— Te amo, coisa linda! — declarou Braz.
Após um dia de trabalho, Silvia chegou exausta em casa. Ao abrir a porta da sala de estar, deparou-se com uma cesta toda enfeitada com rosas nas cores vermelha e rosa. Dentro, um ursinho de pelúcia com vários bombons. Um grande plástico transparentes decorado com várias borboletas envolvia a cesta e, no topo, um laço vermelho. Silvia se aproximou lentamente, ficando admirada com aquela linda cesta. Do quarto, saíram Braz e Kayky desejando: 
— Feliz aniversário! 
— Gente, que lindo! — disse Silvia, maravilhada com a supresa. 
— Gostou, amor? É tudo pra você! — disse Braz, feliz, abraçando-a. 
— Eu amei tudo! — respondeu a aniversariante. — E o meu filho, que eu tanto amo? Não vai dar um abraço na mamãe, Vida?! 
Kayky então foi até ela abraçá-la.
— Feliz aniversário, mãe! — desejou Kayky.
— Meu presente são vocês! Os dois amores da minha vida! — enquanto abraçava.
— Você viu o seu presente? — perguntou Braz.
— Não tem nem como não ver, nunca ganhei uma cesta de aniversário... — emocionada.
— Tem esse aqui também! — disse Braz, entregando a ela uma caixa de grife.
Ao ver a marca, Silvia ficou surpresa e feliz:
— Eu amo essa marca! — e abriu a caixa, empolgada. — Gente, é um relógio! Que lindo! Ah, esse meu amor sabe mesmo conquistar uma mulher! 
— Gostou? É tudo só pra você!
— Eu amei tudo! — disse Silvia, não se contendo de felicidade. — E tem o jantar também! — contou Braz, animado.
— Nossa, assim você me mata de felicidade. Gente, eu não vou ter coragem de abrir essa cesta, está tão linda! Olha o embrulho, cheio de borboletas! Eu amo borboletas, que lindo! 
— Você viu dentro? Tem tudo que você gosta! — respondeu ele. 
— Claro! Gorda do jeito que sou, foi a primeira coisa que olhei! Mas... Não sei se vou ter coragem de abrir pra comer os bombons e estragar o embrulho... 
Silvia retirou de sua bolsa outro presente que havia ganhado de sua colega de serviço. 
— Quem foi o homem que lhe deu? — perguntou Braz, brincando.
— Abra bem os seus olhos, viu? — respondeu ela, rindo. — Foi a Poia! Olha que lindo este sabonete com o meu nome! Ela que fez! 
— Lindo, mesmo!
— Gente... Dá até dó de usar...
Silvia pegou seu novo e moderno celular, sensível ao toque, e fez questão de registrar aquele momento em seu aparelho.
— Vou tirar uma foto, vai saber quando vou ganhar presentes tão lindos de novo!
— Dependendo de mim, vou lhe dar sempre! E o presente do ano passado, você já se esqueceu? — lembrou ele, rindo.
— Nossa... — lembrou Silvia, dando gargalhada. — Como vou esquecer aquela caixa de música em formato de coração?
— Eu estava pensando em lhe dar outro este ano...
— Você não é nem louco! Ia dormir no sofá! — respondeu Silvia, brincando. — Mentira... Se não fosse aquele coração, talvez hoje não estivéssemos aqui! 
— Então valeu a pena, não é?! — abraçando-a. 
— Claro! Eu estou muito feliz! São os dias mais felizes da minha vida; da minha e da do Kayky... 
— E da minha também! — concordou Braz. 
— Nunca conheci alguém como você em toda a minha vida; você me mudou completamente! — e, antes de dar um beijo, declarou: — Você é o homem da minha vida! Te amo, Braz! 
Capítulo 11
Apocalipse
11 de dezembro de 2010, sábado à noite. Silvia e sua família estavam sentados à espera do início da apresentação. O salão estava escuro, o palco, velado por uma cortina. Juninho estava ansioso à espera de se apresentar. Era a festa de encerramento, sua formatura. 
Sua apresentação era referente ao Japão e apresentaram uma dança típica. Silvia e Simone ficaram emocionadas, pois seu irmão caçula já não era mais criança, estava com 18 anos de idade. O tempo havia passado para todos. Vera estava com 48 anos de idade, e apesar da idade, parecia mais jovem. Simone estava com 24 anos de idade, mãe de família. Kayky, com 7 anos de idade; todos diziam ser a cara do seu tio Juninho. Sarah estava com a mesma idade quando seu tio Juninho pisou no Japão pela primeira vez, com apenas 4 anos de idade, seus cabelos continuavam cacheados, era alta para sua idade e gostava de conversar. E Silvia, aos 30 anos de idade, vivia os momentos mais felizes de sua vida, realizando o seu sonho de constituir uma família. Ao ver seu irmão receber o diploma, era inevitável não se lembrar da sua formatura há 13 anos. Pensou em como seria sua vida se tivesse continuado no Brasil, cursando uma faculdade: 
“Será que eu ia continuar feia?”, perguntou-se. 
Ao mesmo tempo que se arrependia de não ter ficado no Brasil e tentado uma faculdade, recordou-se dos bons momentos que vivera no Japão, o dia em que se descobrira uma bela mulher. E pensou: 
“O que passou, passou... Agora, é bola pra frente!” 
••• 
Três meses depois... 
11 de março de 2011. O céu amanheceu escuro, carregado de nuvens. Uma leve brisa soprava seu rosto enquanto se distraía no celular, em frente à sua casa, à espera de sua carona, quando um carro de pequeno porte, branco, chegou até ela e parou à sua frente. 
— Bom dia, Simone! — cumprimentou Silvia, entrando no carro. 
— Bom dia, Silvia! — cumprimentou sua irmã. 
No meio do caminho para o serviço, Simone comentou enquanto dirigia: 
— Nossa... Acho que vai cair uma tempestade — olhando para o céu. — Eu nem trouxe guarda-chuva... 
À tarde, no meio do serviço, Simone saiu do prédio de três andares de cor amarelo mostarda onde trabalhava e seguiu para o barracão ao lado, onde trabalhava sua irmã. 
Ao olhar para céu, de tão surpresa, parou onde estava, pois parecia ainda mais escuro e as nuvens pareciam formar buracos no céu. Os pássaros voavam em bando para uma única direção e a brisa soprava cada vez mais forte. Simone balançou levemente a cabeça e continuou a caminhar em direção ao barracão. Enquanto caminhava, tirou seu celular do bolso da calça, eram 14h20. Simone achou curioso, pois nunca vira o céu daquela maneira. 
Assim que teve oportunidade, foi até sua irmã para comentar: 
— Precisa ver o céu... Acho que vai cair uma tempestade! — apreensiva. 
— Está tão feio assim? — perguntou Silvia enquanto examinava as peças. 
— Está ainda pior que de manhã. Você acredita?! — assustada. 
— Eu estou tão feliz que segunda-feira é feriado, que nem ligo! — comentou Silvia, feliz por ser sexta-feira. 
— Eu também! — concordou Simone. — Deixe-me voltar para o prédio. Espero que não esteja chovendo. 
Ao retornar para o prédio, voltou para os seus afazeres. Mas antes, resolveu checar novamente o horário: 14h45, e pensou: 
“Faltam cinco minutos para o intervalo”. 
Neste exato momento, Silvia examinava atentamente as peças quando sentiu um leve tremor. Balançou a cabeça e voltou a se concentrar novamente. Porém, a sensação de que estava estremecendo continuou, então parou o que estava fazendo, deixando as peças sobre a mesa e olhou atentamente ao seu redor. 
As lâmpadas começaram a oscilar levemente quando, de repente, um enorme impacto, fazendo um grande ruído. O chão começou a estremecer brutalmente, fazendo Silvia se segurar à mesa, confusa, sem saber como agir. Uma voz masculina berrou, dizendo: 
— Jishin! Jishin! (“Terremoto!”) 
Silvia deixou todas as peças sobre a mesa e saiu correndo apavorada junto com as demais pessoas. O pânico tomou conta de todos, que gritavam apavoradamente. As prateleiras tombaram, os vidros trincaram, correr era quase impossível, seus pés saltavam do chão com o impacto do terremoto. 
Assim que saiu do barracão, avistou sua irmã do lado de fora e as duas se abraçaram forte. O solo estremecia tanto, que permanecer em pé sem apoio era impossível. Pedaços de concreto do prédio caíam. As janelas, já trincadas, se quebravam, e se escutava os berros desesperadores de quem presenciava um “apocalipse”. 
Ninguém acreditava no que estava se passando, era semelhante às cenas de filmes de catástrofes. Simone, aos prantos, dizia à sua irmã: 
— E as crianças?! 
— Calma, Simone! — disse Silvia, tentando acalmá-la.
— As crianças... — sussurrou Simone, apavorada. Silvia, ao ouvir, começou a chorar dizendo:
— Meu Deus do céu, pelo amor de Deus, proteja as crianças! 
Aqueles segundos pareciam não ter fim, sem lugar para se refugiar. O ruído dos objetos caindo, os gritos de pânico das pessoas que choravam desconsoladamente; o único ato que restava no momento era rezar. 
Aos poucos, o chão parou de tremer e tudo foi voltando ao normal. A fábrica ficou estraçalhada, com pedaços de concreto no chão, a maioria das janelas do terceiro andar quebradas e os cacos espalhados. 
Devido à situação crítica, a fábrica liberou seus funcionários. 
As duas irmãs partiram em direção à escola dos seus filhos. O trânsito estava caótico como nunca haviam visto antes. 
— Silvia, vai ligando pra escola! — insistia Simone. 
Porém, sua irmã, por mais que tentasse, não conseguia entrar em contato. 
— Estão dizendo que as linhas operadoras estão congestionadas! 
Naquele momento, praticamente toda a população japonesa estava tentando se comunicar com algum parente ou conhecido. As linhas telefônicas estavam completamente congestionadas. 
Assim que finalmente chegaram à escola, seus filhos já não estavam. As duas ficaram apreensivas, até receberem a notícia de que Willian já os havia levado para a casa. 
— Minha vida, como você está? — perguntou Silvia, aliviada, abraçando o seu filho no apartamento de sua irmã. 
— Estou bem — respondeu ele, aparentemente tranquilo.
— E você, Sarinha? — perguntou à sobrinha.
— Estou bem! Nossa, pensei que ia morrer — respondeu Sarah, abatida.
— Graças a Deus não aconteceu nada com ninguém! — disse Simone, também aliviada. 
— E o meu marido?! Onde está esse homem, meu Deus?! — perguntou Silvia, apreensiva e ansiosa. 
— Estou preocupada com a mãe e com o Ju — comentou Simone, abatida. — Eu tento ligar, mas está sem sinal... 
Willian se precaveu e colocou os alimentos que havia em sua casa no porta-malas do veículo. 
Simone e sua família foram de carro até a loja de conveniência comprar mais mantimentos para estocar no carro. 
— Gente, não tem nada aqui... — disse Silvia, horrorizada ao olhar as prateleiras da loja. 
— Vamos pegar o que tiver! — orientou sua irmã. 
Todos os clientes estavam apavorados consumindo os alimentos. Em poucos minutos, os poucos produtos que havia na loja já estavam todos esgotados, exceto os objetos. 
Assim que Silvia e Simone colocaram a cesta de compras sobre o balcão para efetuar o pagamento, toda fonte de luz que havia se apagou. 
As duas irmãs ficaram assustadas, olhando ao redor. A balconista lamentou-se curvando a cabeça e pediu para retornarem os produtos às prateleiras, pois naquelas condições seria impossível efetuar o pagamento. 
A situação de todos era semelhante aos filmes de catástrofes. A cidade pequena de Oizumi estava completamente sem energia. Os veículos circulavam cuidadosamente, pois até mesmo os semáforos estavam apagados. 
A próxima parada foi na residência de Silvia, onde ficaram à espera de Braz. Enquanto aguardavam, um carro se aproximou: era Vera. 
— Oi, mãe! — cumprimentou Simone, aliviada em rever sua mãe, que abria a janela do carro. 
— Vocês vão ficar aqui? — perguntou Vera, apreensiva. 
Seu filho, que estava junto, saiu do veículo para cumprimentá-los. 
— Estamos esperando o Braz! — respondeu Silvia, também apreensiva.
— Eu vou dar um pulo na casa da Adri para ver como ela está.
 — Qualquer coisa, nos falamos através da rede social pelo celular! — aconselhou Juninho. — Já que as linhas telefônicas estão congestionadas. 
— Tudo bem! — concordou Silvia.
— Juninho, você não vem? — perguntou sua mãe, apressada. 
Juninho rapidamente entrou no carro e partiram para o apartamento de Adri.
A cidade vizinha, Ota, onde Adri morava, continuava com energia, facilitando, assim, o comércio e o trânsito.
Assim que chegaram ao apartamento, subiram as escadas até o quinto andar e tocaram a campainha.
— Oi... — cumprimentou Adri, ao abrir a porta, abatida. — Entrem! Vocês viram a televisão? — assustada.
— Não! — negou Vera. — Lá em Oizumi está sem energia! 
— Mentira?! — disse Adri, com os olhos arregalados.
— Nós ficamos surpresos quando chegamos em Ota e vimos tudo normalizado — disse seu irmão Toninho que, após o terremoto, havia ido à casa de Vera sozinho, pois sua família havia retornado ao Brasil há alguns meses. 
— Deixe-me ver em que canal está passando a notícia... — disse Adri, tensa, mudando o canal da televisão. 
“Konbanwa...”, disse o jornalista desejando uma boa noite. Era inusitado assistir a um jornal em que o âncora usava um capacete amarelo na cabeça. Apesar da postura séria do jornalista, era nítido seu nervosismo, ao vivo para todo o país. 
“...Hoje, às 14h56, ocorreu um grande terremoto de magnitude 8.9 no leste do país, sendo o maior do Japão e o sétimo maior do mundo. O sismo gerou o maremoto que devastou a cidade de Sendai, com ondas de até 10 metros de altura. Vejam as imagens...” 
As imagens fortes mostravam a cidade de Sendai sendo completamente destruída. Entulhos de casas, veículos e tudo o que havia sobre a face da terra sendo carregado pela maré. 
Todos que viram a notícia na sala ficaram espantados e sem reação... 
E continuou o âncora do jornal: 
“Hoje o Japão emitiu um alerta de maremoto para pelo menos 20 países, como Austrália, Rússia, Indonésia, Havaí, Marianas Setentrionais (Estados Unidos), Equador... Tanto a América do Norte como a América do Sul, desde o Alasca até o Chile, estão em alerta. Voltamos logo mais.” 
— É pior do que imaginávamos... — disse Juninho com os olhos arregalados. 
— Foi feio! — disse Adri, assustada. 
— É o fim do mundo... — comentou o jovem, abatido e sem piscar. — O que será de nós?! 
••• 
— Gente, e o meu marido que não chega?! — disse Silvia, impaciente no carro, completamente desatualizada dos últimos acontecimentos. 
Era o final da tarde...
— Olha ele ali! — disse Simone, apontando com o dedo. Silvia saiu do carro às pressas com o seu filho e foram até o carro, onde deram um forte abraço em Braz.
— Meu amorzinho, como você está? — perguntou Braz.
— Gente, eu estava quase indo à sua fábrica salvá-lo! — respondeu Silvia, nervosa e aliviada. — Graças a Deus você está bem! 
— Achou que eu fosse morrer, não foi?
— Você não é louco de morrer sem antes casar comigo! — quase aos prantos. — Justo agora que encontrei o homem da minha vida! 
— Sim, senhora! Antes, eu vou entrar pra tomar banho! 
— Não! — disparou Silvia segurando em seu braço. — Está sem energia! 
— É rapidinho — disse ele, abrindo a porta do carro.
— Não! — vetou Silvia, elevando sua voz. — E se der outro terremoto e o teto cair na sua cabeça?! 
— Ai, amor, cai nada! Olha suas ideias... 
— Oh, Braz! — disse Silvia, séria. — Eu demorei muito pra encontrá-lo. Não quero correr o risco de ficar viúva. Imagina, Kayky e eu sozinhos, sem casa pra morar... 
Braz, mesmo não concordando, achou melhor fechar a porta do veículo e aguardar. 
Simone continuou em seu carro com sua família, quando sua irmã foi até ela para comunicar: 
— A mãe conseguiu me ligar e disse que é para ir para a casa dela; a Adri já está lá! 
— Está bem! — concordou Simone. 
A rua da casa de Vera estava completamente escura. As lâmpadas, todas apagadas. Dentro da casa, não era diferente. Vera utilizou uma lanterna para se locomover e procurou os documentos restantes para colocar em seu carro. O esposo de Adri teve a ideia de retornarem à cidade de Ota, onde pelo menos havia luz. 
Enquanto dirigia na estrada completamente escura, Silvia orientava seu noivo: 
— Vai devagar, amor. 
— Nunca vi Oizumi neste estado... — comentou Braz, surpreso. 
As únicas fontes de luz eram as luzes emitidas pelos faróis dos veículos. 
Chegando à cidade de Ota, a família parou em um mercado, onde puderam ir ao banheiro e comprar algo para comer. 
Dentro do estabelecimento, as prateleiras estavam todas desenfileiradas, os produtos no chão, inclusive as garrafas de bebidas alcoólicas, todas derramadas, com os cacos de vidro espalhados. 
Os funcionários estavam mais apreensivos com a limpeza e organização do que em atender os clientes. 
Após aguardarem algumas horas dentro do veículo no estacionamento do mercado, Adri e sua família resolveram voltar para o apartamento, já que tudo parecia mais normalizado. Os demais foram para outro lugar se abrigar. 
De madrugada, Braz já estava impaciente por ficar todo aquele tempo dentro do carro, sem poder descansar após um dia exaustivo de serviço. 
— Vamos embora logo, amor! Não vai acontecer nada! — disse, irritado. 
— Vamos ficar mais um pouco! — insistiu Silvia, com receio. 
— Quero tomar um banho e deitar na cama. Não vai dar em nada! E se der, do chão não passa — exausto. 
— Está bem... Mas se der outro terremoto, eu tranco você dentro de casa e saio correndo! Você ouviu?! 
O casal então se despediu do restante dos familiares e voltou para casa. 
Braz, após um banho gelado, deitou em sua cama para repousar. Silvia, ao seu lado, ficou indignada com a postura do noivo e pensou: 
“Gente, o mundo está acabando e ele consegue dormir...”, horrorizada. 
Silvia ficou deitada em sua cama, atenta, de olhos bem abertos. Não podia nem ao menos visualizar seu celular, pois sua bate- ria havia acabado há algum tempo. 
Na manhã do dia seguinte, ela se levantou com os olhos avermelhados; não pregara os olhos naquela noite. De chinelos, foi andando pela casa, observando ao redor. Alguns objetos estavam tombados e os móveis, desalinhados. Para sua surpresa, ao tentar acender as luzes, viu que a energia havia voltado, deixando-a mais tranquila. Tudo parecia nos eixos, até ligar a televisão e assistir às últimas notícias: 
“Bom dia! Hoje, 12 de março, ocorreu pela manhã a explosão de um dos reatores da usina nuclear de Fukushima. A causa foi o maremoto ocorrido ontem à tarde, que atingiu e provocou uma avaria no sistema de refrigeração. O corte de eletricidade impediu a recuperação desse sistema, permitindo que os bastões de combustível continuassem a aquecer, aumentando a pressão e originando a explosão. Foi declarado estado de emergência na central nuclear. As informações são de que há fugas radioativas; evacuaram-se cerca de 3000 residentes num raio de 3 km do reator.” 
13 de março, domingo. O primeiro-ministro do Japão deu seu parecer e disse à população japonesa: 
“Eu agradeço pela calma de todos vocês... Eu diria que o Japão vive a pior crise desde o fim da segunda guerra mundial. Não será fácil, mas superaremos essa crise, como fizemos no passado.” 
O primeiro-ministro afirmou, ainda, que a situação na usina nuclear de Fukushima, a 250 quilômetros de Tóquio, ainda era muito grave. 
No dia anterior, a instalação que abrigava um dos reatores da usina explodira após uma falha no sistema de resfriamento. Agora, outro reator corria o mesmo risco. 
“Estamos lutando contra a crescente crise nuclear... Está sob controle!”, declarou o primeiro-ministro. 
Aquela declaração, ao mesmo tempo que tranquilizou a população japonesa, impactou os demais países. A mídia internacional focou no Japão e na crise que o país enfrentava, surgindo boatos e sensacionalismo. 
Os imigrantes ficaram abalados e confusos. Enquanto a televisão nacional transmitia segurança, a mídia internacional alegava que o primeiro-ministro estava omitindo a real situação da usina de Fukushima e que a situação do Japão era um risco para o mundo todo. Uma grande massa de estrangeiros abandonou às pressas o país, incluindo brasileiros, deixando tudo o que haviam conquistado para trás, em busca de segurança. 
Toninho, irmão de Vera, optou por retornar ao Brasil. Os que permaneceram no Japão estavam inseguros, pois a qualquer momento poderia ocorrer uma explosão nuclear na cidade de Okuma, no Estado de Fukushima. 
A cidade de Oizumi ficava a aproximadamente 234 km da cidade de Okuma, o que seria caótico caso uma tragédia ainda maior acontecesse. 
Simone ficou tão abalada que, no momento de pânico, pensou seriamente em retornar ao seu país. Os estados afetados pelo terremoto estavam um verdadeiro caos. Os mercados, lojas, postos de gasolina e até as fábricas acabaram tendo falta dos produtos, devido ao atraso dos caminhões; muitas estradas acabaram sendo destruídas. 
Um mês depois, os estados afetados pelo terremoto estavam se restabelecendo, apesar de ainda haver o risco na usina nuclear. Todos já haviam retomado sua rotina de trabalho, apesar do receio. 
Enquanto trabalhava, Silvia, ainda abalada, ficava atenta a qualquer tipo de tremor. 
— Silvia! — chamou Simone, animada, assustando-a. — Você não sabe quem vai trabalhar aqui por uma temporada! 
— Ai, que susto, Simone! — disse Silvia, derrubando a peça. — Já pensei que fosse outro terremoto. Já ia sair correndo! — assustada. — Quem? 
— O Ju! — respondeu sua irmã.
— O nosso irmão? — perguntou Silvia, surpresa.
— Ele mesmo! — confirmou Simone. — Ele acabou de vir aqui pegar o uniforme.
— Nossa, que legal!
Juninho, após se formar, começara a fazer aulas de direção com Ruth e se divertia com a professora. Devido ao terremoto, Ruth acabou perdendo uma boa parte dos seus alunos, que retornaram ao seu país de origem, e decidiu parar suas aulas por um tempo indeterminado. Era uma pena, pois era uma ótima e divertida professora. 
Maristela, a pedido de sua funcionária, decidiu contratar o filho de Vera de 19 anos para trabalhar por um tempo. 
Simone, que já fazia o transporte de sua irmã, aceitou também fazer o transporte de seu irmão. 
— Nossa, nem acredito que nós três iremos trabalhar juntos! — disse Simone, animada. 
No início, Juninho, inexperiente, sentiu dificuldade em permanecer por horas em pé trabalhando. Simone, sempre que passava próximo a ele, ficava com o coração partido, pois ainda o via como uma criança. 
Assim que teve oportunidade, Simone comentou com sua irmã: 
— O Ju não fala, mas deve estar sentindo dor nas pernas... 
— Coitadinho do meu irmão... — respondeu Silvia, com pena. 
Na segunda semana, Juninho já havia se acostumado com o serviço. Pela manhã, observou Silvia em frente à lousa, agachada, trocando os nomes dos funcionários de lugar. 
— O que você está fazendo? — perguntou o jovem, curioso. 
— Colocando o nosso nome na mesma máquina. — respondeu Silvia, apreensiva, olhando para os lados. 
— E pode fazer isso? 
— Não! — respondeu séria, e sorriu em seguida. — Mas iremos trabalhar juntos! Não é legal?! 
No local de trabalho, os três irmãos estavam sempre unidos, inclusive na hora do intervalo. 
Quando sua mãe estava presente, Juninho e Silvia trabalhavam rapidamente, tentando ultrapassar a produção dela, e, por mais que tentassem, era impossível. 
Depois de um dia cansativo de serviço, na volta para a casa... 
— Você ficou sabendo, Silvia? Do boato que rolou no prédio? — perguntou Simone, olhando para sua irmã no banco ao lado, enquanto dirigia. 
— O quê, Simone?! — perguntou Silvia, curiosa. 
— Eu já nem sei direito, mas ouvi dizer que o serviço está com os dias contados. Parece que irão recrutar os funcionários que moram próximos a Sedai... — intrigada. 
— Mentira?! Será? 
Do banco de trás, Juninho observava suas irmãs especulando sobre diversos assuntos, muitas vezes falando ao mesmo tempo. Simone parecia dar mais atenção aos boatos do que ao trânsito. 
— Mas não é, Silvia... Eu também penso assim! — disse Simone, surpresa com os boatos que a irmã contava. 
— Gente... Estou chocada! — disse Silvia, com a mão sobre a boca. 
Juninho, assim que viu o velocímetro do carro, ficou apreensivo e rapidamente colocou o cinto de segurança e disse à Simone: 
— Olhe para a frente! 
— Ai, Juninho... Há anos faço esse mesmo caminho e nunca bati o carro — justificou Simone, sem dar atenção. E voltou a conversar com a sua irmã: — Onde estávamos mesmo, Silvia? 
— Simone! — disparou Juninho. — Você está correndo! — interrompendo a conversa das duas. — Olhe o velocímetro! Está quase completando uma volta e você não olha pra frente. Pare de fofocar! 
— Ah, Silvia! — disse Simone, indignada. — Manda o Juninho ficar quieto, não dá nem pra conversar! — E disse a ele: — Eu não estou fofocando, estou conversando com a minha irmã! 
— Converse olhando para frente, então! — orientou ele. 
— Simone! — disparou Silvia, assustada. — Cuidado com a moto! 
— Ai, Silvia! — berrou Simone. — Que susto! 
— Que mulher louca, dirigindo a moto com o casaco cobrindo o farol traseiro! Não dá para ver nada nessa escuridão. 
— Olha aí! Eu não falei? — berrou Juninho. — Você não presta atenção no trânsito, Simone! 
As duas então começaram a rir. 
— O Juninho, depois que teve aula com a Ruth e aprendeu a dirigir, acha que dirige melhor que nós! — disse Simone, tirando sarro. 
Poucos dias depois, alguns funcionários da sede da fábrica de celulares localizada na cidade de Iwachi, no Estado de Fukushima, foram recrutados devido à precariedade da fábrica após o terremoto. Os funcionários de Iwachi, por nunca terem trabalhado com os estrangeiros, estranharam muito a convivência... 
Faltando poucos minutos para bater o sinal do serviço, uma colega se aproximou de Simone e alertou: 
— Quando estiverem voltando para casa, tome cuidado! Tem uma curva onde está havendo uma batida policial. É bom não correr! 
Ao entrarem no carro, antes de partir, Simone alertou seus irmãos: 
— Hoje está tendo batida. Vamos devagar e prestar atenção! 
— Ah, que pena... — lamentou Silvia. — Só porque saímos mais cedo! Queria chegar rápido em casa. 
— Que bom! — respondeu Juninho, aliviado. — Agora a Simone vai prestar atenção no trânsito. 
Simone dirigia atenta, sem ao menos piscar, de olho no velocímetro. Nunca estivera tão focada. 
— Acho que está mais pra frente... — comentou ela.
— Verdade! — concordou sua irmã.
Poucos segundos depois, Simone comentou:
— Sabe, Silvia, eu não gosto daqueles japoneses que vieram de Iwachi. Eu sei que deve ser difícil para eles, mas não têm educação! 
— Eu percebi — respondeu Silvia. — Eu tenho vontade de dar um soco na cara de um que fica me encarando.
— Eu não gosto disso — disse Simone. — Acho que lá dentro cada um tem que fazer o seu serviço.
— ... Tinha algo engraçado pra comentar, mas esqueci. 
A Rose tinha me falado... — comentou Silvia, tentando se lembrar. 
Enquanto especulavam e davam altas risadas, Simone foi surpreendida por um policial que surgiu em sua frente, mandando encostar o carro. De tão surpresa, Simone colocou a mão sobre a boca e arregalou os olhos:
— Meu Deus... A polícia! — e olhou para sua irmã ao lado. 
— Silvia, você não me falou nada?!
— Simone, eu esqueci! Eu juro! — disse Silvia, tão surpresa quanto ela.
— Eu, concentrada, dirigindo; foi só começarmos a conversar, que esqueci completamente de olhar o velocímetro... — lamentou, indignada, estacionando o carro. E depois, desceu do carro para preencher a multa.
— Cabeção, nem pra você me avisar? — questionou Silvia ao seu irmão.
— Eu esqueci! — justificou Juninho.
— Eu também esqueci... A culpa é da Simone, que gosta de fofocar!
— Olhem o pessoal da fábrica, todos levando multa — disse Juninho, apontando discretamente pela janela. — Pelo menos, a Simone não foi a única... 
— Mas a Simone era a única que sabia... E, mesmo assim, conseguiu ser parada! — disse Silvia. 
Foi então que um olhou para o outro e começaram a rir. 
Assim que Simone retornou ao carro, ficou sem entender o motivo de tanta risada. 
— Do que vocês estão rindo? — questionou ela. Ao ver a cara de seus irmãos, entendeu o motivo e começou a rir junto, sem parar. 
••• 
No início do mês de maio, o tão sonhado feriado prolongado de uma semana. Sentada no sofá de sua casa enquanto assistia televisão, Silvia foi surpreendida por Braz, que trazia em suas mãos um buquê de rosas. 
— O que é isso? — perguntou Silvia, surpresa.
— É pra você, meu amor! — disse Braz, entregando as rosas. — Mas nem é um dia especial! — disse Silvia, sorrindo.
— Com você, todos os dias passam a ser especiais...
— Que homem mais romântico... — disse Silvia, derretida, abraçando-o. — Eu tenho que me casar com você.
— Vamos, sim! Estava pensando em ir ao Brasil este ano... 
— Espera aí! — interrompeu Silvia, dando um passo para trás. — Agora eu entendi as rosas! Bem que eu estava estranhando, Sr. Valdemir — franzindo os olhos. 
— É que vai ser o aniversário da minha filha. Eu aproveitaria e veria também as papeladas do divórcio pra casarmos. 
— Bom... Neste caso... — fazendo suspense. — Eu deixo! — E alertou: — Mas vou logo avisando: o importante é voltar! Se você não voltar, eu pego o primeiro avião e vou em busca de você! Ouviu, né? — elevando sua voz. 
— Você acha que eu vou deixá-la, coisa linda?! 
— Sei... — disse Silvia, desconfiada. — Ainda mais no Brasil, com a mulherada andando de biquíni fio dental. Abra os olhos! 
— E aqui? Com um monte de caras, vou colocar um espião pra seguir você. 
Silvia aproveitou o momento e pediu ao seu noivo: 
— Estava falando com a Kika, da estética; se você deixasse, eu gostaria de comprar um pacote daquelas massagens para gordura localizada. Não é muito barato e ela vai me dar um mega desconto. 
— Amor, você compra o que quiser! — disse Braz, fazendo sua mulher ficar saltitante de alegria. 
— Ah, como eu amo esse homem que faz tudo pela esposa! — e o abraçou. — Vou marcar com ela neste feriado, então. 
No dia marcado com a esteticista, Silvia foi à sua residência, uma casa tradicional japonesa na cidade de Oizumi, onde havia montado uma clínica de estética há pouco tempo. De mãos dadas com o seu filho, Silvia tocou a campainha e disse a ele: 
— Comporte-se!
A porta se abriu e Kika os recebeu:
— Oi, entrem, por favor!
Dentro da casa, a decoração remetia fortemente à cultura asiática.
Na sala de espera, Márcio, esposo de Kika, foi cumprimentá-los. Ele trabalhava junto com sua esposa. Ambos tinham traços e fisionomias japonesas, como os olhos puxados. 
— Eu acho que queria um suquinho — pediu Kayky ao Márcio. 
— Kayky! — disse sua mãe, envergonhada. — O que eu falei antes de entrar? 
— Pega lá pra ele, Márcio! — pediu Kika. 
— Vou lá pegar; espera só um pouquinho, Kayky — respondeu seu noivo, indo até a cozinha trazer o refresco. 
— Nossa, desculpa... Eu falei p’ro Kayky antes de entrar — disse Silvia, sem jeito. 
— Tudo bem! — respondeu Kika, sorrindo. — O Márcio foi buscar, aí ele aproveita e olha o Kayky. Vamos ao segundo andar fazer a sessão. 
Sua esteticista a levou ao segundo andar, onde eram feitas as sessões. 
— Kika, não fique com dó de mim — disse Silvia. — Pode apertar com força pra fazer sair essas gorduras que não me pertencem! 
— Tudo bem! E a dieta, Silvia? Está fazendo? — perguntou a esteticista, que já a havia orientado.
— Então... Ontem mesmo eu acabei comendo uma batata frita na lanchonete...
— Olha, Silvia! Você me prometeu que ia evitar!
— Sempre prometo pra mim mesma... Mas chega uma hora, principalmente quando estou estressada, que não resisto! — confessou, fazendo sua esteticista dar risada. — Você acredita que peço até para o meu irmão não me deixar comer?! Mas na hora não dá! Será que emagreço até o verão? 
— Olha, Silvia, se você fizer uma dieta balanceada, fizer o exercício físico e mais a massagem que eu estou fazendo pra reduzir suas medidas, tenho certeza que irá conseguir até lá. 
— Tomara! Porque estou louca para ir à praia e também à piscina. Agora, imagina indo assim? Gente, é capaz de todos saírem correndo achando que tem uma orca assassina. E se eu der um pulo na água, vai ser outro maremoto no Japão. 
Kika, ao ouvir, não se conteve e começou a rir: 
— Ai, Silvia, você é um barato! — Ao se recompor, comentou: — Falando em maremoto, eu estava observando... Quando chegamos em Oizumi, você foi nossa primeira cliente e acredita no nosso trabalho. 
— Vocês são profissionais. Estou cada dia mais linda com as sessões. Dará certo, Kika! Você vai ver! — afirmou sua cliente. 
— Não chegamos em uma boa hora, ninguém está com cabeça para estética depois dos últimos acontecimentos, e com razão! Mas vai dar certo! E você, mesmo com terremoto, querendo ser atendida — rindo. — Eu falava: “Não quer deixar pra depois, Silvia?”, e você negava. 
— Kika, hoje eu sou muito vaidosa! — confessou Silvia. — Se for pra eu morrer, com terremoto ou sem, quero morrer magra e linda! — fazendo sua esteticista rir sem parar. 
Kika adorava a companhia de Silvia, nem parecia estar trabalhando. As duas tinham muitos pontos em comum, chegavam a dialogar sobre tudo, marido, casa... Mais que uma cliente, Kika a considerava uma grande amiga. 
Por onde passava, Silvia cativava com o seu jeito espontâneo e irreverente. Foi assim na loja de cosméticos da vendedora Neuza, aonde ia praticamente toda semana. Neuza também era irreverente e adorava extravasar. Animada e alegre, nunca perdia seu sorriso. Suas roupas transmitiam sua personalidade, sempre carregada de cores, como sua maquiagem. 
— Oi, Neuza! — cumprimentou Silva, abrindo a porta do estabelecimento, entrando junto com seus irmãos, sua sobrinha e seu filho. 
— Olha quem veio! — disse a vendedora, se alegrando, saindo de trás do balcão e indo atendê-los. — A família toda! Ah, que lindas essas crianças! 
— Digam “oi” pra tia, Kayky e Sarah — orientou Silvia.
— Oi... — cumprimentaram timidamente.
— Estava com saudade de vocês! Querem café? — perguntou Neuza.
— Claro! — respondeu Silvia. — Depois que o Ju nos trouxe para cá, eu só venho aqui! 
— Olha que eu conheço o Juninho desde criança, lá do prédio onde vocês moravam. E a melhor coisa que ele me fez, desde aquela época, foi me apresentar a vocês! 
— Nossa... — disse Simone, surpresa. — E nunca nos vimos... Isso porque morávamos no mesmo bairro. 
— Pra você ver como são as coisas — entregando a cada um um copo descartável com café. 
— Você tem que dar desconto, hein, Neuza? Eu lhe dei duas clientes fiéis! — brincou Juninho. 
— Pegue lá um shampoo e pare de me encher! — respondeu a vendedora. 
— Mas ele só nos trouxe da primeira vez! — lembrou Silvia. — Agora a Simone e eu sempre queremos dar uma passadinha aqui. 
— Mas também, olha o café! — brincou Simone. 
— Eu fico tão feliz em ver vocês! Verdade, mesmo... — confessou Neuza. 
— Simone, olha a roupinha da Neuza! — disse Silvia, comentando o figurino ousado. — Está podendo, hein, Neuza! 
— Gostaram? É pra chamar a atenção! — respondeu a vendedora, colocando a mão na cintura. 
— Então conseguiu! — brincou Simone. 
— Agora comecei a fazer caminhada todos os dias antes de abrir a loja, no parque de ginástica em Ota! — comentou a vendedora. 
— Eu estava precisando, ainda mais agora, com o verão chegando! — comentou Silvia, animada. — Agora que eu e a Simone vamos ser demitidas, teremos mais tempo disponível. 
— Demitidas por quê? — perguntou Neuza, surpresa. 
— Depois do terremoto, a produção da nossa fábrica acabou ficando prejudicada e, para piorar, vieram os funcionários de Fukushima — contou Simone, enquanto sua irmã olhava os esmaltes. 
— Neuza! — chamou Silvia, confusa pelas opções de esmaltes para unhas. — Estou precisando de um esmalte para esse feriado. 
— Chegou uma linha nova — indo até ela para mostrar a prateleira. — É este aqui! 
— Amei! — respondeu Silvia, admirando as cores, confusa sobre qual levar. — Gente, que dúvida... Quer saber? Vou levar todas as cores! — colocando os esmaltes sobre o balcão para efetuar o pagamento. 
— Você quer pagar agora? Ou deixo anotado? 
— Deixe anotado! — respondeu Silvia. — O marido paga depois! — rindo. 
— Essa Silvia explora o Braz — comentou sua irmã. 
— Mas ele deixa, por isso não pergunto — disse Silvia, fazendo todas rirem. 
— Homem tem que ser assim mesmo! — comentou a vendedora. 
— A Silvia é folgada! — disse Juninho, intrometendo-se. — Sempre que vou à casa dela, ela está de pernas p’ro ar, pintando as unhas. 
— Mentira?! — disse a vendedora, abismada, começando a rir. — Ai, essa Silvia é um barato! E ele, menina? 
— Ele não fala nada! — respondeu Silvia. — E se falar, apanha! — brincou. — Nossa, ele é um amor, até cozinha... 
— Estou chocada! — disse Neuza, ao ouvir sobre as qualidades no marido da sua cliente. 
— Ele foi a melhor coisa que aconteceu na minha vida! 
— Verdade! — concordou sua irmã. — Porque você sabe dos ex dela, não sabe?! 
— Oh, se sei... — disse Neuza, por já ter ouvido da boca de sua cliente. — Mas que bom, fico feliz por vocês! — entregando as compras. — Voltem mais vezes! Nem que seja para um café, mas voltem! 
Semanas depois, a fábrica de celulares dispensou muitos funcionários estrangeiros por causa da crise causada pelo terremoto. Os três irmãos foram substituídos pelos funcionários de Iwachi. Não restou outra opção para as irmãs a não ser acionar o seguro desemprego. Já Juninho, aproveitou e deu continuidade à retirada da sua carteira de habilitação. 
Na volta para casa, desempregadas, Simone disse à irmã:
— Agora, desempregadas, poderemos fazer várias coisas.
— Verdade! — concordou Silvia. — Vou caminhar todos os dias!
— E eu vou com você! Vou fazer um regime rigoroso, já que terei mais tempo.
As duas planejaram toda sua nova rotina, empolgadas, com muitas atividades físicas.
No primeiro dia desempregada, Silvia levantou cedo e preparou um café da manhã caprichado para o seu esposo e para o seu filho. 
— Hoje eu vou caminhar! — disse Silvia ao seu noivo, animada. 
— Quanta empolgação! — comentou Braz, ao ver o pique de sua mulher. 
— Claro, meu amor! Com o verão chegando, quero aproveitar e mandar embora as gorduras que não me pertencem — justificou Silvia, servindo o café. 
— Eu também queria fazer caminhada — pediu seu filho. 
— Não, filho! — negou Silvia. — Você tem escola; a mamãe leva você e a Sarah no final de semana. 
— Você vai ao parque de ginástica em Ota? — perguntou Braz, referindo-se ao parque em que Silvia conhecera melhor o pai do Kayky. 
— Sim! — confirmou ela. 
— Então boa caminhada, meu amor! — disse Braz levantando-se e pegando sua mochila de trabalho. 
— Já vai? — perguntou Silvia.
— Claro! Alguém tem que trabalhar nesta casa!
— Muito bem! Assim que eu gosto!
Assim que todos partiram, Silvia telefonou para a irmã: 
— Já está pronta? 
— Para quê? — perguntou Simone.
— A caminhada! — respondeu Silvia.
— Eu estou limpando a casa... Amanhã nós iremos!
— Tudo bem! Eu vou sozinha então. Um beijo!
Ao sair de casa, Silvia se perguntou: 
“Vou de carro ou caminhando?”, já que o parque ficava a aproximadamente 20 minutos de caminhada. 
Após refletir por um tempo, tomou uma decisão: 
“Vou de carro! E lá, dou mais uma volta!” 
Na sua primeira volta no parque, de longe avistou uma moça que caminhava tranquilamente e pensou: 
“Gente, aquela mulher parece uma tartaruga andando!”.
Ao se aproximar, ficou surpresa ao ver de quem se tratava. 
— Não acredito que é você! — disse Neuza, surpresa. 
— Oi, Neuza! — cumprimentou Silvia, também surpresa com a coincidência de se encontrarem. — Gente, eu vi você de longe e deu vontade de empurrar pra andar mais depressa. Parece uma tartaruga! 
— Tartaruga também não, né? — respondeu Neuza. 
— Você comentou que vinha; tinha até me esquecido. Vou começar a vir todos os dias! 
— Ah, que legal, venha, sim! E a Simone? 
— Disse pra mim que não deu pra vir hoje, mas que vem amanhã. 
— Sei... — respondeu Neuza, desconfiada. — Mas traga-a, nem que seja arrastada! E o marido? Foi trabalhar? 
— Claro, né? Alguém tem que trabalhar! Se não, como eu vou comprar meu esmaltes favoritos? 
— Ah, esses dias eu vi o Dois na rede social — referindo-se a um dos relacionamentos anteriores de Silvia. 
— Abafa, amiga — respondeu Silvia, envergonhada. — É o meu passado negro. 
— Por quê? 
— Aprontei cada coisa! Por exemplo, se no passado eu estivesse namorando quem quer que fosse, eu chifraria e trocaria pelo Dois! Mas hoje, estando com o Braz, eu não tenho coragem, nem vontade... O Braz foi a melhor coisa que me aconteceu. Como amo aquele homem, meu Deus! — exalando felicidade. 
— Ah, que bom, Silvia! 
— Gente, estamos caminhando e parece que não saímos do lugar! Bom, eu vou indo na frente. Posso passar na sua loja depois? 
— Ai, que pergunta. Vá!
— Só que dessa vez eu vou só tomar café! — rindo.
— Você pode ir todos os dias tomar café. Vá até lá que eu vou esperar. Adoro a sua companhia. Leve a sua irmã também. 
— Está bem! 
Nos primeiros dias, Silvia manteve firme sua rotina. Pela manhã, ligava para sua irmã: 
— Eu até ia caminhar, Silvia, mas vai chover! — justificou Simone. 
— Verdade, Simone? — disse Silvia, surpresa, conferindo em seu celular a previsão do tempo. — Verdade... Então não vou caminhar hoje! E amanhã também não, porque vai chover também... Nossa... Essa semana acho que não vai dar... Vai chover! Bom, quando passar a temporada de chuva, eu volto à rotina, senão meu cabelo vai ficar igual a uma vassoura. 
Com a chegada do verão, todos ficaram eufóricos para sair de suas casas, principalmente Silvia que, desempregada, passava a ficar a maior parte do tempo em casa. 
No final de semana, pensava apenas em se divertir com a sua família. Sempre levava sua sobrinha Sarah junto nos passeios, como ir à piscina. 
— Agora que a tia não está tão gorda, que tal irmos à piscina? — sugeriu Silvia a sua sobrinha. 
No feriado, Braz guardou a churrasqueira no porta-malas do carro, pois se programaram para fazer um churrasco na beira do rio. 
Assim que chegaram, Kayky e Sarah ficaram eufóricos, pulando na beira do riacho. Silvia, aos berros, dizia: 
— Cuidado, vocês dois! — sentada na cadeira. 
De óculos de sol, seus olhos não desgrudavam dos pequenos, enquanto Braz, em pé, ficava assando as carnes. 
— Vai demorar? — perguntou Silvia, exausta de tanta fome. 
— Só mais um pouquinho, meu amor! — respondeu Braz, virando as carnes sobre a churrasqueira. 
— É que gorda não aguenta esperar; estou morta de fome! — justificou Silvia, de pernas cruzadas. 
— Calma, amorzinho, estou fazendo com todo amor e carinho! 
— Ai, gente, eu mereço um homem desses em minha vida? Tudo que faz pra esposa, faz com amor e carinho! — comentou Silvia, fazendo com que Braz risse, envergonhado. — Amor, estava vendo com a Mone e com os meus primos que moram em Toyohashi: que tal passarmos as férias de verão lá? Cansei da roça de Oizumi... 
— Pode ser! 
— Você ainda não conhece minha tia Marta, nem meus primos. Você vai gostar deles! 
— Vamos, sim! 
— Quero apresentá-lo a todos os meus parentes, agora que você é meu marido! — exalando felicidade. 
— E eu quero conhecer todos! Amor, a carne já está pronta! 
— Vou chamar os dois! — levantando-se e indo até a beira do riacho. — Kayky e Sarah! Vamos comer! 
— Espera! — disse seu filho. 
— Espera, nada! — respondeu Silvia. — Vamos lá! Depois vocês brincam na água! 
Os dois acataram sua ordem e foram à churrasqueira para almoçar. 
Silvia era dondoca, tanto na atitude como na postura, com o seu jeito delicado e bruto ao mesmo tempo. Suas unhas estavam sempre feitas e com os cuidados extremos com o corpo e com a pele e bem vestida, aparentava ser bem mais jovem. 
Enquanto se fartavam, sua sobrinha disse ao Braz: 
— Está gostoso, tio Braz! — enquanto mastigava a carne.
— Que bom que você gostou, Sarinha!
— Eu também! — concordou Kayky.
— Que bom! Comam tudo para o tio trazer vocês aqui mais vezes.
— Que lindas minhas crianças... — disse Silvia. — Eu sempre quis ter uma família assim!
— Eu também! Acho que, pra mim, a melhor coisa que me aconteceu foi tê-la conhecido! — confessou Braz.
— Ah, Braz, você é o homem por quem eu sempre procurei! E eu procurando em lugar errado... Que burra! Mas achei o meu amor! — sorrindo. 
— Tia, acabei! — disse sua sobrinha, indo mostrar o seu prato. 
— Eu também!
— disse seu filho, fazendo o mesmo.
— Ah, que lindo! — disse Silvia, abraçando-os. — E vocês são a minha vida! 
Capítulo 12
Primeiros sinais
Um café da manhã especial sobre a mesa, à espera dos convidados. Marta, cansada de esperar seus sobrinhos, sentou-se à mesa e ligou seu computador portátil para navegar na internet e se distrair, principalmente pelas páginas das redes sociais, que tanto gostava. Foi quando sua filha foi até ela e perguntou: 
— Mãe, será que eles irão demorar? — estranhando a demora dos primos. 
— Não sei... Só sei que eles ficaram perdidos em Tokyo e pelo que conversei, parece que fizeram o caminho mais longo — respondeu Marta, sem tirar os olhos do monitor. — Pergunte para o Digo. Ele está trocando mensagens com a Silvia. 
Vivian então foi à escada de sua casa, que dava para os quartos da residência. Sem subir os degraus, chamou seu irmão em voz alta. Ele, ao ouvir, desceu as escadas rapidamente e foi à sala onde se encontrava sua mãe. 
— Falou com as meninas? — perguntou Marta, referindo-se às suas sobrinhas. 
— Falei àquela hora só; já tem um tempo — contou Rodrigo. 
— Ligue para ela, então. Olha a hora que já é — recomendou sua irmã, ansiosa pela chegada dos convidados. 
— Eu vou tirar o café da manhã e colocar o almoço — disse Marta, levantando-se. 
— Olhe! Já é meio-dia! 
Rodrigo, sem perder tempo, entrou em contato com sua prima e descobriu que eles já haviam chegado à cidade de Toyohashi, porém, estavam perdidos. Marta, quando soube, pediu aos filhos que fossem buscá-los. 
••• 
Ao término da ligação, Braz perguntou à sua mulher:
— O que eles disseram?
— Que é para esperar aqui, no estacionamento da lanchonete, que eles virão nos buscar. — respondeu Silvia.
Em seguida, abriu a janela do carro e comunicou aos demais que estavam no carro de sua irmã.
— Estou cansado — disse Braz, exausto devido às 12 horas ao volante.
— E eu estou cansada e com calor — disse Silvia, enquanto se abanava.
Foi então que surgiu um carro no estacionamento.
— Gente, será que são eles? — comentou Silvia com seu noivo. 
A janela do carro se abriu e sua prima Vivian começou a acenar.
— Amor, são eles! Siga o carro!
Ao chegarem à casa de Marta, todos desceram do veículo e se cumprimentaram.
— Que casa linda! — comentou Simone, admirada.
— Vocês nunca tinham visto? — perguntou Rodrigo.
— Não! — respondeu Silvia. — Na época em que viemos, vocês moravam no apartamento, o Kayky era recém-nascido.
— Então faz tempo, hein... — comentou Vivian. — Vamos entrar! Nós ficamos aqui fora nos cumprimentando debaixo desse sol, enquanto lá dentro o ar condicionado está ligado. 
Ao abrir a porta da sala, Marta se levantou e foi recebê-los: 
— Oi, entrem! — sorridente. — Como vocês demoraram! Eu até tinha feito um café da manhã bem caprichado. Mas como é tarde, fiz o almoço. A escolha é de vocês! 
— Quanta comida! — disse Juninho, com os olhos reluzentes. 
— Esfomeado — disse Silvia ao seu irmão.
— Onde está a Bellinha, Digo? — perguntou Simone.
— A Vivian foi buscá-la! — respondeu ele. 
— Queremos vê-la — insistiu Silvia. 
— Olha quem chegou! — disse Vivian, abrindo a porta da sala com a filha no colo. 
— Ah, que linda! — disseram suas primas. 
— Fala “oi”, Isabella! — disse Vivian à sua filha de nove meses que olhava para baixo, envergonhada. Seu corpo era miúdo e seus cabelos, curtos, escuros e ondulados. 
— Queria pegar! — pediu Silvia. 
Vivian deixou sua filha no colo da prima, mas ela estranhou no início. Silvia, com receio, deixou Isabella andando pela casa até que se acostumasse com sua presença. 
Rica, pai de Isabella, cumprimentou todos os convidados enquanto isso. 
— Braz, Willian, venham comer! Sem cerimônia! — convidou Marta. 
— Vai lá, amor! — disse Silvia. 
— Deixe as crianças comerem primeiro, depois eu almoço! — respondeu ele. 
— Eu vou comer agora, então! — respondeu Silvia. — Eu, que sou gorda, não consigo esperar as crianças — sentando-se à mesa. 
— Deixe-me servi-la, Silvia! — disse sua tia, colocando comida no prato. — Hein, Silvia, como o Braz é simpático! 
— Ele é um amor! — respondeu ela, sorridente. 
Quando Juninho ouviu o comentário, disse à sua tia: 
— Mas também, a Silvia não faz nada em casa! — referindo-se aos trabalhos domésticos. 
— Não! — disparou Silvia. — Agora estou fazendo! Porque estou sem trabalhar. 
— Como é que é?! A Silvia não lava uma louça?! — brincou Rodrigo, pasmo. — Virou dondoca, foi? 
— Mas que bom! — disse Vivian. — Porque os seus ex, vamos combinar... 
— Ai, credo! — respondeu ela, contraindo o rosto. — Nem gosto de lembrar. Meu passado está morto e enterrado! 
— Você ainda vai pra balada, Silvia? — perguntou seu primo. 
— Não mais! Agora eu sou dona de casa! — respondeu ela, enchendo a boca. 
— Como você mudou... — disse Vivian, surpresa. 
— Minha vida agora se resume em cuidar do marido, da casa e do meu filho. 
— Ah, que bom, Silvia! — disse sua tia, feliz ao ouvir aquelas palavras. 
— Verdade! — concordou ela. — Agora, sim, parece que era o que faltava em minha vida. 
— Sabe o que eu lembrei? Hein, Digo... — comentou Vivian com seu irmão. — Lembra que, no Brasil, a Silvia ficava dizendo que queria casar com um príncipe? 
— Verdade! — concordou Rodrigo. — A Silvia sempre foi meio romântica. 
— Agora eu finalmente encontrei o meu príncipe... — disse Silvia, com um longo suspiro. E disse em seguida: — Mas não foi fácil! Cheguei a achar que nunca iria encontrar alguém como sempre sonhei — e sorriu. — Até conhecer o Braz... — com os olhos reluzentes. 
— Eu conversei com ele — comentou Rodrigo. — Me parece uma pessoa, bem legal! 
— Aonde vocês vão passear hoje? — perguntou Marta, mudando de assunto. 
— Eu estava pensando... Que tal irmos à praia? — sugeriu Vivian. 
— Gente! — disse Silvia, indignada. — Depois que almocei igual a uma porca vocês falam isso?! — apreensiva em expor sua barriga pós-refeição. 
— Para de frescura, que não mudou nada — disse seu primo. 
Chegando à praia, a aproximadamente 20 minutos de carro da residência de Marta, deixaram seus veículos no estacionamento e foram caminhando em direção ao mar. A praia era agradável e bem cuidada, fechada, havendo um amplo espaço de gramado verde. À frente, as areias beiravam o mar, sem maré. O mar era calmo como as águas de um riacho, palmeiras e quiques faziam parte do ambiente. A temperatura chegava a 40 graus naquele dia e o Sol estava radiante. 
— Que lindo! — disse Silvia, tirando o seu óculos de sol para apreciar a paisagem. — Não tem isso naquela pobreza de Oizumi... Naquela roça não tem nada! — referindo-se à cidade em que vivia. 
— Pelo menos é mais próximo de Tokyo! — disse Rodrigo. 
— E quem disse que eu vou pra Tokyo, querido?! Não gosto daquele monte de gente. Socorro! 
— Vamos deixar as nossas coisas aqui! — sugeriu Vivian. 
Seu esposo então abriu a lona sobre a areia para deixarem os pertences. 
— Vamos para a água, Silvia! — convidou Rodrigo. 
— Espere! — respondeu ela. — O Braz está enchendo a minha boia. 
— Coitado! — surpreso ao ver Braz enchendo a boia com o ar dos seus pulmões. 
— Vai indo na frente que eu acho que vai demorar... — rindo. 
Kayky e Sarah estavam eufóricos; jogavam água para tudo quanto era lado e se deram muito bem com a prima Isabella, que ficava o tempo todo aos cuidados da mãe. 
Enquanto todos se distraíam, Silvia finalmente chegou ao mar, dizendo: 
— Cheguei, gente! Não reparem, que eu estou gorda. 
— Onde você está gorda? — questionou Rodrigo, indignado com aquele comentário. 
— Seu corpo está ótimo! — concordou Vivian. 
— Também, estou me cuidando mais, até massagem modeladora estou fazendo... 
— Que mulher chique... — disse Rodrigo.
Vivian, ao notar a enorme boia de sua prima, disse, surpresa: 
— Credo, Silvia, que boia enorme é essa?
— Linda, não acha? Minha cara!
— Vivian, você acredita que o Braz a encheu com a boca! — contou Rodrigo, fazendo sua irmã arregalar os olhos de tão surpresa. 
— Mentira?! — e começou a rir. — Coitado! Ai, Silvia, só você mesmo... 
— Ele não é lindo? Olha o que ele faz pela esposa... — sorrindo. 
— Mas por que você escolheu uma boia tão grande? — perguntou Vivian. 
— Porque eu já tenho uma boia embutida na barriga, ué — respondeu ela, fazendo os dois caírem na gargalhada. — É que eu gosto de deitar nela — justificou. 
Assim que Silvia se ausentou, Simone se aproximou dos primos e disse: 
— Olha essa Silvia! Fez o Braz encher a boia e não ficou cinco minutos com ela. Está largada na areia — rindo. 
— Essa Silvia não existe! — disse Vivian, enquanto ria. — Mas ainda bem que ela encontrou o Braz. 
— Ela está tão diferente, parece mais feliz e madura — comentou Rodrigo. 
— Verdade! — concordou Vivian. — É nítido ver a felicidade dela com o Braz. Hein, Simone, eu lembro que, no Brasil, ela vivia falando pra mim que queria casar com um homem com as qualidades do Braz. 
— Graças a Deus ela encontrou! — respondeu Simone. 
Ao entardecer, a brisa ficou mais forte e o sol começou a se pôr. Todos saíram do mar e foram até o gramado para relaxar. Kayky e Sarah ficaram próximos, brincando nos brinquedos do parque com as demais crianças da mesma idade. Enquanto os adultos conversavam e davam altas risadas. 
À noite, Marta preparou um maravilhoso jantar. Enquanto todos jantavam, sugeriu ela: 
— Não tem sobremesa... Que tal irmos a uma sorveteria? 
Diante aquele convite tentador, seus sobrinhos não pensaram duas vezes. 
— Agora que já fui à praia, tudo bem engordar! — comentou Silvia. 
As crianças ficaram ainda mais animadas, já Braz e Willian preferiram descansar. 
Ao chegarem à sorveteria, o ambiente lembrava um restaurante. Quando abriram o cardápio, Marta disse aos convidados: 
— Aqui tem um sorvete que vem em um balde — referindo-se a um recipiente do tamanho de um refrigerador de champanhe. 
Todos, ao olharem o tamanho, ficaram surpresos. 
— Eu já sou gorda sem balde, imagina depois do balde... — comentou Silvia. — Se bem que... Na TPM deve ser ótimo! Sou capaz de comer três baldes desse! 
Cada um acabou pedindo a seu gosto, o tamanho tradicional. Porém, Marta e seu sobrinho, gulosos, optaram por apostar no tamanho médio. Quando o garçom trouxe o sorvete dos dois, ninguém acreditou: vinha em uma jarra semelhante a de um liquidificador. Todos arregalaram os olhos de tão surpresos, e começaram a rir enquanto tiravam fotos com os celulares. Juninho e sua tia devoraram feito loucos. Marta disse, rindo: 
— Estou entalada de tanto sorvete... 
Juninho apesar de magro, não parou um segundo de degustar o prato e, quando acabou disse: 
— Comi sorvete pra vida toda! 
No dia seguinte, todos optaram por um churrasco. Braz ficou responsável por assar as carnes. Fazia isso como ninguém, por trabalhar em um açougue. Na mesa, enquanto almoçavam, Vivian convidou os primos: 
— Daqui a três meses vou fazer o aniversário de 1 ano da Bellinha; vocês virão, não é? 
— Acho que sim! — respondeu Simone, animada com o convite. 
— Não vamos estar trabalhando mesmo; vou ver com a Maria — disse Silvia, referindo-se à sua mãe. 
— Por favor! Eu faço muita questão de vocês lá! — insistiu Vivian. 
Braz se aproximou e colocou a bandeja de carne sobre a mesa. Vivian então comentou: 
— Braz, você já viu a foto da Silvia na época do Brasil? Silvia, ao ouvir, apreensiva, disparou:
— Não viu nem vai ver!
— Por que, Silvia? — questionou seu primo. — Você tem que ter orgulho. Olha hoje pra você: é a mais bonita de todas! Comparando-se à nossa época. 
— Aquela Silvia morreu! — respondeu, envergonhada com sua aparência do passado. 
— Mas, Silvia, você ficou tão bonita! Deveria mostrar para ele ver a sua transformação — insistiu sua prima. 
— Eu mesmo mostrei p’ro Kayky — contou Juninho, rindo. — E ele disse que não era a mãe dele. 
— Vamos mudar de assunto? — sugeriu Silvia, já incomodada. 
— Pode deixar! Vou ao Brasil no final deste mês e descubro uma foto sua — disse Braz. 
— Verdade, a Silvia comentou que você vai para o Brasil — disse Vivian. 
— Vou para o aniversário da minha filha e já vejo as papeladas do divórcio. 
— Ah, se ele não voltar! — disse Silvia, séria. 
— Pode ficar tranquila! É claro que eu volto! — respondeu ele. 
••• 
24 de agosto, quarta-feira. A tarde estava nublada, mas nem isso impediu um passeio ao parque. 
— Que pena que está nublado, não acha, Mone? — perguntou Adri à sua sobrinha, sentada em um banco de madeira no parque. 
— Verdade! — concordou Simone, olhando à sua volta, apreensiva com as crianças. — E as crianças? 
— Estão no escorregador! — respondeu Adri, olhando para um enorme escorregador no fundo do parque. — O Juninho e a Arissa devem estar olhando — referindo-se à sua filha mais velha, de 12 anos. 
— Por isso fico preocupada! O Juninho não cuida nem dele! — apreensiva. 
De longe, uma pessoa chegou caminhando. Em suas mãos, duas sacolas cheias de comes e bebes. 
— Aquela ali é a sua mãe? — perguntou Adri, franzindo os olhos. — Nossa, é a Vera! — levantando-se para ir ajudá-la. 
— Socorro, Adri! — disse Vera, entregando a ela uma das sacolas. 
— O que é isso? — perguntou sua irmã, surpresa.
— Comprei pra comermos!
Vera acabou exagerando e comprou além do que deveria, sobrando vários pães.​
Feita a refeição, Vera fez questão de escorregar no escorregador. Sua filha registrou o momento e Vera, sem perder tempo, retirou seu celular da bolsa para postar na sua página da rede social. 
Mais tarde, Silvia chegou acompanhada de Braz, depois de passarem no outlet da cidade de Sano.
— Nossa, como você está bonita! — elogiou Adri. 
Silvia estava com um vestido preto estampado com várias flores rosas. O tecido era fino, apropriado para o verão. De unha feitas, não resistiu às fotos.
— Vem, amor! Vamos tirar foto! Para mostrar pra todos mundo do Brasil que você é comprometido — brincou Silvia, em seguida tirando fotos com a sua irmã e com sua mãe em seu celular. 
— Silvia, o Braz vai quando? — perguntou Adri. 
— Vai neste final de semana! Hoje fomos a algumas lojas para ele comprar algo para presentear os parentes. 
De longe, Silvia viu seu irmão escalando um dos brinquedos e comentou: 
— Gente, o Juninho tem quantos anos? Olha ele lá, no topo... — ao observar melhor, viu que junto estava também o seu filho, e disparou, assustada: — Meu Deus! Olha o Kayky! 
Levantou-se e foi às pressas, apreensiva. Ao chegar, olhou para o topo e disse, aos berros, ao seu irmão: 
— Juninho, você é louco de deixar o Kayky subir nisso! — e disse ao seu filho: — Kayky, desça já daí! 
— Deixe o menino! Nem é tão alto! Ninguém vai morrer, se cair daqui de cima. — respondeu seu irmão. 
— Juninho, se o Kayky cair daí de cima, eu subo aí e te jogo, entendeu? 
— Eu não vou cair, mãe! — disse Kayky. 
— Então deixa eu tirar uma foto de vocês. — disse Silvia, mais segura, com o celular em mãos. — Sorriam! 
••• 
As malas de Braz já estavam prontas. Ele estava à espera do motorista que o levaria ao aeroporto de Narita. Silvia, apreensiva com a futura ausência de seu noivo, disse a ele: 
— É pra voltar! — com os olhos lacrimejando. — Ah, se você não voltar... — e começou a chorar. 
Foi então que Braz sentiu verdadeiramente que Silvia o amava. Até então, tinha suas dúvidas. 
— Cuida da mamãe. Está bem, Kayky? — disse ele, passando a mão na cabeça de Kayky. 
Ao ouvir o ruído do motor de um veículo em frente à casa, viu que era seu motorista e se despediu: 
— Vou ter que ir! 
Silvia o abraçou forte, em prantos, e se despediu dizendo: 
— Te amo! E volta logo, pois a sua mulher vai estar lhe esperando... 
— Fique tranquila, eu voltarei! Porque mulher igual a você, não existe em lugar nenhum! — abraçou ainda mais forte. 
Depois que se despediram, Silvia esperou que o carro partisse para, então, entrar em sua casa. Em seu peito, um aperto no coração. O que a confortava era saber que seria por um curto período de tempo. De coração partido, entrou na sala e sentou-se no sofá, onde ficou chorando olhando para as paredes, enquanto sua mente viajava nas lembranças. 
Simone estava em seu apartamento preparando a refeição, quando ouviu o soar da campainha. 
Ao abrir a porta, foi surpreendida por sua irmã, de olhos inchados, chorando. 
— Meu Deus, o que foi, Silvia? — perguntou Simone, apreensiva, já pensando em algo trágico. 
— O Braz não atende o meu telefonema... — enxugando suas lágrimas. 
— Você quase me mata de susto — disse Simone, aliviada. — Pensei que fosse algo sério. Entre! 
— É claro que é sério, Simone! Você não me ouviu?! Ele não atende o meu telefonema, por que será, meu Deus?! Só pode estar com outra... Liguei para a casa da filha, da irmã, da família e de nem sei mais quem... 
Simone tentou tranquilizá-la dizendo possíveis justificativas. 
Todos os dias Simone recebia ligação de sua irmã, sempre aos prantos, queixando-se dos telefonemas não correspondidos. Mas nada se comparou quando Braz disse que passaria a noite na casa de sua ex-mulher. 
— O QUÊ?! — disparou Silvia enraivecida ao telefone.
— Amor, não estaremos somente ela e eu; estarão meus parentes, inclusive minha filha! — justificou Braz ao telefone.
— Fica com ela, então! E me esqueça! — aos berros, encerrando o telefonema. Arrastando os pés, foi em direção ao sofá e se jogou nele. — Que ódio! Que raiva... — chorando sem parar. 
Sua vontade era descontar sua raiva jogando os objetos de casa na parede.
— Nem isso posso fazer... — aos prantos. — Porque sou pobre...
Pegou o celular e ligou para sua irmã para desabafar.
Às vezes, Silvia dirigia até o açougue onde seu marido trabalhava para contar à amiga.
— O que foi, Silvia? — perguntou Silvinha, apreensiva.
— O Braz, Silvinha... Me esqueceu... — respondeu, segurando o choro.
— Não fique assim, ele é incapaz de trocar você — tentando levantar o ânimo de sua amiga.
Ao anoitecer, mandava mensagens para sua amiga Fabiana, que também a consolava.
Desempregada, Silvia tentava se distrair em casa, para não poluir a mente com pensamentos negativos a respeito do seu futuro marido. Os dias em que não saía com sua irmã para fazer compras, ficava em casa assistindo à televisão. 
A campainha soou. Silvia, aos berros, pediu ao seu filho para abrir a porta. 
Era Juninho, que viera dirigindo seu carro, depois de finalmente ter conseguido tirar a habilitação. 
— É você, Cabeça? — disse Silvia, sem ânimo, sentada no sofá enquanto assistia à televisão. 
— Oi, Si! — cumprimentou ele. — Como você está? 
— Ai, Juninho... — sussurrou Silvia, e logo começou a chorar. — Nossa... O que custava atender o telefone quando ligo? Que ódio, viu! Deve estar lá, rodeado de mulheres... — referindo-se ao seu noivo. 
— Mas, Silvia, tem o fuso horário; você tem que entender que é difícil pra ele também! — justificou seu irmão em defesa do cunhado. 
Juninho resolveu colocar um filme para distrair sua irmã e encontrou um DVD jogado na estante. 
— É sobre o quê este DVD? — curioso. 
— Nem sei, acho que mostra o mundo espiritual depois que morremos... — explicou Silvia, sem muito detalhes. 
Sem opção, seu irmão resolveu colocá-lo no aparelho para assistir junto com a irmã, para que ela pudesse se distrair. 
Ao terminar o filme, questionou Juninho, curioso: 
— Será que o céu é assim, tão semelhante com a Terra? — sem nunca ter pensado a respeito. 
— Como eu vou saber, se nunca morri?! — respondeu sua irmã. 
— E quando morrermos, não poderemos contar um para o outro, não é? — elaborando perguntas sem sentido. — Silvia, se você morrer primeiro, não apareça para mim. E se for eu, não apareço para você. Imagina que tenso um fantasma pedindo um abraço... 
— Até porque eu morro de medo de fantasmas! — disse Silvia, calando-se em seguida. 
De olhos baixos, suas lágrimas começaram a escorrer. 
— O que foi dessa vez, Silvia? — perguntou seu irmão, apreensivo. 
— Saudades da vó... — respondeu ela, sensível. — Eu fui tão burra, poderia ter dado mais atenção a ela quando veio ao Japão... — com remorso. 
— Mas como você ia saber que ela iria partir?! — questionou seu irmão sobre a perda de Laurinda. 
— Será que ela está bem? 
— Olha, se for igual ao filme, deve estar — sorrindo. — Isso só saberemos quando partirmos... 
— Verdade... Agora pegue um chocolate no armário, preciso de doce para me acalmar.... 
Ao anoitecer, como de costume Silvia telefonou para a casa da irmã de Braz, para ter notícias. Para seu alívio, os dois conseguiram se comunicar, o que a deixou mais tranquila. 
Ao desligar o telefone, sua expressão ficou completamente diferente, mais leve. Aproveitou o crédito do telefone e a presença do seu irmão e perguntou a ele: 
— Vamos ligar para o pai? 
Juninho concordou e telefonou para o seu pai. Em conversa com Silvia, ele disse: 
— Venha me visitar, filha! Traga o Kayky para eu conhecê-lo. O pai ama vocês, viu, filha... Estou com saudades. 
Assim que Silvia encerrou o telefonema, começou a chorar novamente. A saudade que sentia de seu pai apertou forte após ouvir sua voz. 
— Silvia, não fique assim — disse seu irmão, abraçando-a.
E ela, aos prantos, respondeu:
— Fico pensando no pai, sozinho no Brasil, coitadinho... — continuou a chorar.
— Não fique assim. Nós ainda iremos ao Brasil para vê-lo. — É o que eu mais quero: ver o meu pai e apresentar pra ele o Kayky! 
••• 
De Celso Cathcart à sua filha, em resposta aos presentes. 
Primeira carta: 
“Silvia, estou muito agradecido pelos presentes. Adorei as camisas que você enviou. Tentei entrar em contato com seu marido, mas não consegui. Agradeça a ele por mim! Sejam muito felizes, você, o Valdemir (Braz) e meu neto Kayky.” 
Segunda carta: 
“Silvia e Kayky, agradeço de coração e alma o cartão que recebi, é muito lindo. A mensagem do cartão tem tudo a ver comigo: a bondade, o amor e as lembranças. Eu me lembro de você como uma filha estudiosa, batalhadora e guerreira. Eu te amo, filha. Espero revê-la em breve. Kayky, um abraço de urso! O vovô agradece sua mensagem de feliz aniversário. Borboletas renascem nas mais lindas flores.” (Enviada em 14 de outubro de 2011) 
••• 
Aos finais de semana, Juninho passava na casa de sua irmã para uma rápida visita, já que ela se encontrava sozinha. Uma companhia sempre fazia bem a ela, tão sensível desde a ausência de Braz. 
— Silvia, você e a Simone não diziam que quando acabasse o serviço, vocês duas iriam fazer caminhada? — lembrou Juninho, sentado ao lado de sua irmã no sofá. 
— Me deixa, criatura! — respondeu Silvia, mau-humorada, comendo uma barra de chocolate. — Estou de TPM! Ah, se o Braz não atender o meu telefonema hoje! Sou capaz de mandar um rojão na cabeça dele! — irritada, enquanto coçava seu cotovelo avermelhado. 
Seu irmão, ao perceber, perguntou a ela:
— O que foi?
— Está coçando, olhe! — mostrando a ele seus cotovelos avermelhados.
— Credo, Silvia, deve ser uma alergia. Desde quando está assim? — perguntou Juninho, apreensivo.
— Às vezes aparece e depois some. Pedi para o Braz trazer uma pomada do Brasil! — respondeu Silvia, agoniada enquanto coçava seu cotovelo. 
Assim que parou, esfregou o cotovelo no braço de seu irmão, dizendo: 
— Fica um pouco pra você! — rindo. Ele, com receio, tirou seu braço rapidamente. 
 — Sai pra lá! Vai que isso pega! 
Além de seu irmão, Silvia recebia também a visita de sua irmã, por se sentir sozinha. Assim que Simone chegou em sua casa, perguntou: 
— E o Kayky?
— Está no quarto, chorando — respondeu Silvia.
Sua irmã, ao ver o sobrinho chorando a ponto de soluçar, ficou indignada e foi tirar satisfação:
— Silvia, o que você fez? Ele está até vermelho!
— Ele apanhou de mim — respondeu Silvia, séria. — Você acha que não dói em mim?! Dói mais em mim do que nele! Acontece que ele não tem pai e se eu não der limite pra ele enquanto é criança, amanhã sou eu apanhando! Ele vai respeitar a mãe que tem! 
Simone, ao ouvir aquela justificativa, retirou o que disse e concordou com sua irmã, dizendo: 
— Você é mãe e sabe o que é melhor para o seu filho. 
Poucos minutos depois, Kayky já brincava naturalmente com a prima Sarah, jogando videogame. Enquanto isso, na sala, Simone perguntou, apreensiva: 
— E a coceira no cotovelo? Parou?
— Sim! — respondeu Silvia.
— Ainda bem... — respondeu sua irmã, aliviada.
— Só que agora está na coxa — disse Silvia, levantando a calça para mostrar a mancha.
— Credo, Silvia! — assustou-se Simone. — Você tem que ir a um dermatologista.
— O engraçado é que no outro dia some. Não deve ser nada! 
— Que estranho... — intrigada. 
••• 
O tão esperado dia por Silvia finalmente havia chegado. Ela, que contou cada dia no calendário, não se conteve de ansiedade e fez questão de ir pessoalmente ao aeroporto. Vera foi quem fez o transporte, e junto também foi o pequeno Kayky.
— E esse avião que não chega? — comentou Silvia, impaciente, sentada no banco de espera, com as pernas inquietas.
— Calma! — disse sua mãe.
Assim que Silvia viu Braz vindo em sua direção, saltou do banco e foi correndo para seus braços.
— Que saudade do meu amor! — disse Braz, abraçando-a. 
— Eu pensei que você fosse me deixar sozinha com o meu filho naquela casa...
Braz havia ficado pouco mais de um mês e meio no Brasil. Mas para Silvia, foi como se não o visse há anos. Com o reencontro, os dois puderam notar a ausência que um fazia na vida do outro. 
Na manhã seguinte, ao se levantar, Silvia foi surpreendida com um vaso de orquídea. Ela adorou o chamego que recebeu de seu noivo, mas o maior presente naquele momento era ter novamente a presença do futuro marido. 
— Agora podemos nos casar... — disse Silvia, sorridente.
— É o que eu mais quero — respondeu ele, ainda mais feliz. 
— E teremos uma linda menina chamada Rafaela — imaginando sua futura filha. E perguntou ao Kayky: — Você quer uma irmãzinha, filho? 
Kayky, confuso, optou por se calar. 
••• 
4 de novembro, sexta-feira à noite. Vera, seus filhos e netos foram à casa de Marta. Fizeram o trajeto em apenas quatro horas pela rodovia. 
Na manhã seguinte, apesar de ser outono, a temperatura na cidade de Toyohashi estava elevada. Silvia ficou pasma com a temperatura, não imaginara que estaria tão quente. Em sua mala, trouxera apenas roupas de inverno. Mas nada que um passeio ao shopping não resolvesse. 
— Nossa, Simone, se eu soubesse que aqui estaria calor, não teria trazido apenas roupas de frio — comentou Silvia.
— E eu, que só trouxe uma de manga curta? — respondeu sua irmã.
Em todas as lojas que encontravam, Silvia, Simone, e Vivian entravam para checar as roupas. Silvia, apesar de estar desprovida de dinheiro, não deixou de consumir, passando o cartão de crédito.
 — Deixa que o marido acerta depois! — comentou Silvia com a prima, fazendo-a cair na risada.
Ao anoitecer, Juninho insistiu para sua tia levá-lo novamente à sorveteria; estava disposto a pedir novamente o tamanho médio. Vera, que não havia visto, ficou surpresa com o tamanho. Em poucos minutos, a jarra estava vazia, para surpresa de todos. 
No domingo, o salão estava todo enfeitado com uma temática de fadas de um desenho animado. As cores predominantes eram o verde e o rosa. Do lado de fora do salão, o céu estava escuro, e garoava. Porém, nem isso impediu a presença dos convidados à festa; não paravam de chegar. Lígia e seu esposo japonês, Fukuda-san, assim que chegaram, se sentaram próximo à Vera. 
— Oi, Vera. — cumprimentou Lígia. — E a Silvia, Simone e Juninho? — perguntou. 
— Estão vindo pra cá! — respondeu Vera.
— Oi, Lígia — cumprimentou Simone à sua madrinha.
— Oi, Simone! Oi, Silvia! — cumprimentou Lígia. — Como vocês estão bonitas!
— Tirando a barriga... — brincou Silvia.
A festa estava farta de comes e bebes.
Assim que chegou ao fim, todos os membros da família, ajudaram com a arrumação.
— Fiquei tão feliz que vocês vieram! Verdade, mesmo! — disse Vivian às suas primas.
— Nós também! — responderam elas.
— Estavam lindas a festa e a Bellinha! — comentou Simone. — Agora vocês é que têm que ir pra lá! — disse Silvia, referindo-se à cidade de Oizumi. 
— Eu estava comentando com minha mãe de nós passarmos o final do ano lá — respondeu sua prima. 
— Vão, sim! Mas naquela roça de Oizumi não tem nada — disse Silvia. — Vou logo falando! 
— Boba, vou lá só pra ver vocês! — respondeu Vivian, rindo. 
••• 
De Celso Cathcart para sua filha, que completava 30 anos de idade: 
“Desejos de muito amor, saúde e paz! Felicidade! No seu aniversário, minha alma estará do seu lado. Feliz aniversário! Tenho asas e posso voar; um dia voaremos juntos, tenha certeza, pode acreditar! Do seu pai que te ama intensamente mais que o brilho do sol!” (23 de Novembro de 2011) 
••• 
Algumas semanas antes do final do ano, Vera e suas filhas estavam apuradas com os preparativos para o final do ano. Simone ficou encarregada de ajudar na decoração. Na prateleira das taças, perguntou Vera, confusa, à sua filha: 
— Qual das duas taças eu levo, Mone? 
— Esta! — optou Simone pela comprida. — Vai dar para enfeitar com as fitas e depois dar de lembrança aos convidados. 
— O que você acha, Silvia? — perguntou Vera à filha mais velha, que coçava o cotovelo sem parar. — Nossa, Silvia, está coçando ainda?! Está passando a pomada que o Braz trouxe do Brasil? 
— Sim... — respondeu Silvia enquanto coçava, agoniada. 
— Não é bom coçar! Senão, pode machucar — orientou sua mãe. 
— Eu sei! — contraindo levemente sua face. — Mas não consigo — respondeu, exausta de sentir comichão pelo corpo.
— A Silvia tem que ir ao dermatologista! — opinou Simone. 
— Eu sei! — respondeu Silvia, cansada de ouvir sua irmã falar a respeito.
Na virada do ano, logo pela manhã, Vera e sua filha começaram a decorar a casa para receber os convidados. Sua irmã Marta e seus familiares já haviam chegado e estavam na casa de Adri. 
Na decoração, as taças estavam todos enfeitadas com fita, assim como os recipientes dos doces e as colheres. 
Silvia, estava em sua casa, preparando o prato que levaria para a ceia... 
— Que ódio! — disse, irritada. — Porque fui inventar de fazer novamente a farofa e a maionese?! Quer saber? — exausta, colocou todos ingredientes da maionese em um recipiente e, sem experimentar, começou a misturar, dizendo: — Não quero nem saber, quem não gostar, que não coma... 
Ao anoitecer, os convidados começaram a chegar. Marta e Adri chegaram com seus familiares, ficando admirados com a decoração. 
— Que lindo! — comentou Marta. E sem perder tempo, foi registrar o momento tirando fotos.
— Olha a minha mãe! Mal chegou e já quer tirar foto pra postar na rede social... — comentou Vivian, indignada.
A casa estava bonita e decorada, os móveis forrados com um tecido branco e com fitas douradas e, sobre eles, frutas e doces. Silvia chegou acompanhada do noivo e de seu filho, com a salada de maionese e a farofa em mãos.
— Você que fez? — perguntou Rodrigo, surpreso ao ver.
— Claro, querido! — respondeu sua prima. — Ou você acha que eu não faço nada?! Mas deve estar ruim... E já vou logo avisando: quem não quiser, não precisa comer! 
Rodrigo começou a rir do jeito despojado de sua prima: 
— Credo... Olha como você fala — debochando.
No início da ceia, Rodrigo perguntou à sua mãe:
— Mãe, você não vem comer? 
— Já vou... — respondeu Marta, sem tirar os olhos do monitor do computador portátil. — Só vou responder ao Vicente! — referindo-se ao seu irmão. 
— Minha mãe não sai dessa rede social... — comentou Vivian. 
— Então é de família! — respondeu Silvia, rindo, e justificou: — Porque minha mãe também não! 
— Vera, Adri! — chamou Marta, acenando com a mão. — Olhem! O Vicente curtiu a nossa foto, ele até escreveu! — apontando para o monitor. 
Vera, ao ver que sua irmã já se adiantara e havia publicado as fotos, disparou: 
— Não acredito que você postou primeiro que eu!
— Claro! — respondeu sua irmã.
Vera, às pressas, ligou seu computador e começou a postar também.
— Ei, Vera, curta a minha foto que eu curto a sua! — propôs Marta.
Enquanto ceavam, Silvia, desanimada, comentou com sua prima:
— Gente, só faltou a carne...
— Sua mãe falou que acabou passando do ponto e que não vai servir — justificou sua prima.
— A maionese e a farofa que eu fiz salvaram a ceia! — comentou Silvia, vangloriando-se.
— Vou ter que concordar com você; está uma delícia! — disse Vivian, admirada com as combinações dos ingredientes.
— Está mesmo! — concordou Rodrigo. — Acho que é a melhor maionese e a melhor farofa que já comi em toda a minha vida! 
— A Silvia tem dom pra gastronomia! — comentou Juninho. — Ouvi dizer que a comida fica gostosa quando preparada com amor, agora, se vocês vissem a Silvia cozinhado...
— Ah, me da um ódio! Odeio cozinhar — respondeu Silvia, com um sorriso estampado.
— Se assim ficou gostoso, imagina se gostasse de cozinhar? — comentou Rodrigo, surpreso.
Nelson estava ansioso ao celular, conversando com sua mãe, que estava a caminho de casa. Em conversa, ela disse que chegaria apenas de madrugada. 
Quando o ponteiro do relógio marcou a meia-noite, todos trocaram votos positivos para aquele novo ano de 2012. Infelizmente, a família de Nelson chegou apenas depois. 
Todos se calaram e ficaram surpresos com a semelhança que a mãe de Nelson e sua tia tinham com Laurinda. Conforme foram se conhecendo, perceberam que não só a aparência mas a personalidade também era muito semelhante. 
Os netos de Laurinda, Rodrigo, Vivian e Silvia, não dispensaram comentários: 
— Como são parecidas! — disse Vivian, surpresa com a semelhança. 
— Que saudade que dá... — comentou Rodrigo. 
— E eu estou quase indo dar um abraço nelas! — disse Silvia, com saudade de sua avó. 
Enquanto conversavam, Vivian comentou com sua prima: 
— E a coceira, Silvia? Melhorou?
— Não, menina. Estou passando a pomada que o Braz trouxe do Brasil, mas quem disse que melhora? Olhe! — erguendo a manga de sua blusa para mostrar aos primos. 
— Nossa, Silvia, está feio — comentou Vivian, surpresa com as manchas rosadas. 
— O que será que deve ser? — questionou Rodrigo, passando a mão sobre a mancha. 
— Ás vezes aparece em várias partes do meu corpo, como na coxa, e depois some. 
— Faz três meses que eu falo pra Silvia marcar no dermatologista e quem disse que ela vai? — disse Simone. 
— Mas agora eu vou! — disse Silvia, determinada. — Porque não dá mais. Toda hora fico coçando... 
— Mas vá, sim! — orientou sua prima. 
— E se ele vier com injeção? — com receio. 
— Você prefere ficar com coceira a vida toda?! — questionou sua irmã. 
— Não deve ser nada — tranquilizou Vivian. — Mas você tem que ir pra saber. 
Havia três meses que Silvia se queixava das coceiras no corpo, mas toda vez que pensava em ir ao médico, sentia um frio na espinha. A imagem de uma agulha de injeção era o bastante para fazê-la retroceder. Mas sabia que, no estado em que estava, não havia outra alternativa a não ser encarar o dermatologista, afinal, poderia ser até uma simples alergia ou algo parecido. 
Porém, havia algo de diferente em Silvia. Apesar do sorriso e das brincadeiras que fazia, no fundo dos seus olhos faltava brilho, seus olhos estavam cansados. 
Capítulo 13
O que eu tenho?
As baixas temperaturas de janeiro faziam com que seu maxilar não parasse de tremer. Silvia caminhava abraçada com Braz, se aquecendo, de mãos dadas com seu filho. O parque da cidade de Isesaki estava cheio, a roda-gigante era a mesma de 13 anos atrás. Porém, a visitante havia mudado completamente. Silvia lembrou-se do primeiro dia em que colocou os pés no parque. Seu rosto era arredondado, seus cabelos, tingidos de castanho, e era extremamente tímida e ingênua. Sua irmã era quem a ajudava a se entrosar no grupo de amigos. 
Nessa década que passou, ela aprendeu com os erros e viu um mundo obscuro que não imaginava existir, perdendo, assim, a sua ingenuidade. A vida lhe ensinou a ser uma mulher guerreira e a se valorizar como tal. 
Hoje, com o rosto fino, de unhas feitas, seus cabelos negros e lisos. Os olhos, marcados com delineador, sua marca registrada. Estava sempre impecável, com uma vaidade que nunca imaginou que teria dez anos atrás. Na dificuldade de ser mãe solteira, depois de muitas frustrações em seus relacionamentos, resolvera largar tudo e desistir de procurar um homem decente. Foi só então que seu destino se cruzou com o de Braz, o homem com quem sempre havia sonhado. 
— Eu já falei que te amo? — perguntou Braz. 
— Já! Todos dias, estou até cansada de ouvir... — respondeu Silvia, rindo. — Eu já vim a este parque, mas há muito tempo... Estava lembrando, eu era muito boba... 
— Mas desta vez vai ser melhor! Porque você veio comigo! 
— Verdade! Vamos à montanha-russa?
— Eu não gosto!
— Mas é um frouxo, mesmo — respondeu Silvia, brincado. 
— Vou com o Kayky!
Silvia, a princípio, ficou com receio de levar seu filho. Era a primeira vez que Kayky andaria na montanha-russa. Ele ficou o tempo todo calado, contraindo o rosto. Já sua mãe berrava, abraçando-o: 
— Ai, filho!!! 
Enquanto caminhavam buscando novas atrações, Braz perguntou à sua mulher, apreensivo: 
— Amor, você não vai ao médico? 
— Vou marcar o dermatologista! Fazer o quê... — respondeu Silvia, enquanto coçava o cotovelo, agoniada. 
••• 
Sentada e de cabeça baixa, Silvia não parava de mexer suas mãos, inquietas. Impaciente, seus olhos se moviam de um lado para outro. 
— Nervosa? — perguntou Juninho.
— Sim... — confirmou Silvia.
A sala de espera, estava cheia de pacientes. Em sua maioria idosos e crianças. Logo pela manhã, antes mesmo de abrir a clinica dermatológica, uma fila de pacientes se formava para serem atendidos. Na parede do consultório, imagens do médico nos jornais e algumas entrevistas que dera a um canal de televisão. 
— Ele deve ser bom — comentou Juninho, observando as entrevistas. 
— Deve mesmo. Porque, antigamente, quando vinha, ele nem falava nada, só olhava — respondeu, nervosa. 
Por mais que Silvia tentasse se distrair navegando na internet pelo celular, estava muito apreensiva. O ambiente hospitalar chegava a dar calafrios. 
— E se me derem injeção? — perguntou ela, tensa. 
— Não é pra tanto. Afinal, é uma alergia. No máximo irão passar uma pomada. 
Depois de ouvir seu irmão, Silvia ficou mais tranquila. 
— Cathcart-san Ohairikudasai! — pediu a enfermeira, convidando para entrar na sala. 
Silvia se levantou, acompanhada do irmão, que faria a tradução ao dermatologista. 
Enquanto caminhava em direção ao consultório, sentiu seu coração pulsar cada vez mais intenso. 
Ao chegar à sala de consulta, várias cortinas separavam um paciente de outro. Silvia se sentou na maca e esperou pela presença do dermatologista. 
— Hai, Silvia, omataseshimashita. — disse o médico, alto e sério, abrindo a cortina e se desculpando pelo tempo que ela havia esperado. 
Sem perder tempo, o doutor foi averiguar as manchas avermelhadas levemente saltadas do corpo de sua paciente, passando apenas os olhos, que se moviam rápido. 
— Urticária — disse o doutor. Em seguida, se virou e saiu, sem dar espaço para a paciente tirar suas dúvidas. 
Juninho, que a acompanhou justamente para a fazer a tradução, sentiu-se inútil. 
Na hora de efetuar o pagamento, a enfermeira entregou a ela uma sacola contendo os medicamentos, dizendo para retornar na semana seguinte. 
Quando entraram no carro para partir, Silvia disse, aliviada: 
— Graças a Deus que não é sério, já estava com medo. 
— Viu, Silvia, sofreu à toa — disse seu irmão, enquanto ela pesquisava em seu celular algo sobre a urticária. 
“É caracterizada por vergões vermelhos e salientes na superfície da pele que geralmente provocam coceira. Ela normalmente é uma reação alérgica a alimentos ou medicamentos.” 
— É isso mesmo que eu tenho — concluiu Silvia através da pesquisa que havia feito. 
— Só não entendi por que vim? Aquele médico não pergunta e não responde nada! 
Assim que Braz chegou do serviço, sua primeira pergunta foi sobre a consulta da sua mulher. 
— Urticária — respondeu ela. — Agora é só tomar o remédio. 
— Viu, amor? — disse Braz. — Você ficou esse tempo todo com medo de ir ao dermatologista, sentindo coceira, e não era nada de mais. 
— Eu sei... Mas eu estava com medo de ser outra coisa. O importante é que vou me tratar — aliviada. 
No fundo, Silvia pensara que seria algo mais preocupante; quando soube que era uma simples alergia, ficou tranquila, como se tivesse tirado um peso de suas costas. 
Fazia pouco tempo que Silvia e sua irmã haviam conseguido se empregar em uma fábrica de fiação elétrica. O serviço das duas constituía em examinar cada fio, puxando um a um para se certificar de que estava encaixado corretamente. 
Enquanto trabalhava, Silvia comentou com sua irmã:
— Estou com dor nas pernas.
— Deve ser o frio. — respondeu Simone.
— Deve mesmo! — concordou sua colega de serviço, Alice. 
— Mas também, esse barracão é muito gelado.
Alice trabalhava junto com as duas irmãs, sendo a mais velha. Seus cabelos eram negros, na altura dos ombros, e seus traços, típicos de Okinawa. 
Silvia, para solucionar o problema do frio, comprou hokkairo (em inglês, hand warmer, um produto muito utilizado no inverno para aquecer as mãos e outras partes do corpo. O produto é uma substância com textura semelhante a terra). 
No dia seguinte, antes de ir ao trabalho, Silvia fixou hokkairo por todo corpo, calçou sua bota de inverno para manter os pés aquecidos e ficou em frente à sua casa, à espera de sua irmã, que fazia seu transporte. 
Embora protegida contra as baixas temperaturas, no meio do serviço, Silvia comentou: 
— Nossa, parece que é onde eu dobro o joelho que está doendo... Nas juntas das pernas — franzindo os olhos de tanta dor. 
— Que estranho... É melhor procurar um médico! — sugeriu Simone, intrigada. 
— Não, Simone! — mudando sua postura, aparentando estar em perfeito estado. — É o frio! Eu pesquisei na internet e é natural sentir dores nas juntas no frio. 
Simone, ouvindo os argumentos de sua irmã, não se convenceu, porém, preferiu se calar por conhecer o temperamento de Silvia. 
Poucos dias depois, Simone estava à espera da irmã em frente à casa dela para levá-la ao serviço. Silvia chegou até o carro, abriu a porta com a mão esquerda, entrou e fechou a porta com a mesma mão, enquanto cumprimentava sua irmã. 
Simone percebeu que a mão direita da irmã estava enfaixada e estranhou. 
— O que houve com a sua mão? — perguntou, apreensiva. 
— Não foi nada! Eu devo ter aberto o pulso por puxar os fios no trabalho, é isso! — justificou Silvia. 
No decorrer dos dias, enquanto trabalhavam, as duas irmãs ficavam conversando sobre vários assuntos, dando altas risadas. Em uma das conversas, Simone se empolgou tanto que deu um tapa de leve na mão de sua irmã, que segurava a caixa. 
— Ai!!!! — disparou Silvia.
— Mas eu não bati forte! — justificou sua irmã. 
Silvia largou a caixa, contraindo-se de dor.
— Eu sei — massageando o pulso para aliviar. 
— Não era o lado esquerdo que estava ruim?
— Sim! Só que hoje é o lado direto que está doendo.
— Credo, Silvia, você está muito Maria das dores! — disse Simone, brincando, fazendo sua irmã dar risada.
Toda sexta-feira Simone levava sua irmã ao dermatologista e a deixava lá para se consultar. 
Ao término da consulta, seu noivo era quem ia buscá-la. 
Na volta para casa, ele comentou: 
— Amor, faz mais de uma semana que você está sendo medicada e parece que as coceiras não param — intrigado. 
— Ai, amor, vai ver que é assim mesmo... — disse Silvia, amenizando a situação. 
— Mas parece que está piorando! Tem que falar para o dermatologista! — opinou Braz. 
— Vou ver se o Ju vem comigo pra ele fazer a tradução pra mim, porque eu não entendo nada! 
No final de semana, com a visita de seu irmão em sua casa, Silvia aproveitou a oportunidade e perguntou a ele se poderia acompanhá-la ao dermatologista. Naturalmente, Juninho não negou o pedido da irmã e se queixou sobre o dermatologista: 
— Eu, hein! Aquele médico não deixa fazermos uma pergunta sequer e já vai saindo! 
— Vem cá! — chamou Silvia, levantando-se e o levando até o quarto. Lá, sentou em sua cama, mostrou suas costas a ele, e disse: — Olhe! 
Juninho, ao ver, ficou assustado e perguntou:
— O que é isso?! — de olhos arregalados.
Nas costas de sua irmã havia uma enorme mancha avermelhada que pegava praticamente toda a pele.
— Parece até o mapa do Brasil! — brincando o jovem, quebrando o clima tenso.
Juninho ficou tão espantado que prometeu a ela, dizendo:
— Dessa vez eu vou conversar com o dermatologista, nem que eu o amarre! 
Silvia não parecia tão apreensiva, mas no fundo, o seu receio era tanto que preferia se iludir achando que seria algo comum, como uma simples picada de mosquito. 
— Nesses dias está me dando uma dor nas juntas... 
— Você já pesquisou na internet o que pode ser? — perguntou seu irmão. 
— Mais ou menos... — com receio. 
Sem perder tempo, Juninho tirou o celular do bolso e fez a pesquisa na internet. De todas as pesquisas que fez, uma se aproximou dos sintomas que sua irmã sentia. 
— Já sei o que você tem! — disse ele. 
— O que é? — perguntou Silvia, curiosa, porém, com receio. — Se for sério, nem me fale! Não quero saber! — atemorizada. 
— Você está com reumatismo! 
— Hã?! Eu sou muito nova para ter reumatismo! — indignada com o resultado. 
— Você deve ser uma exceção — confuso.
— E como trata? — apreensiva.
— Com remédio, eu acho.
Silvia, ao ouvir sobre o tratamento ser à base de remédios, pensou bem a respeito e viu que não seria das piores.
— Deve ser reumatismo, mesmo... — comentou ela, convencida.
— O melhor mesmo é ir ao médico para você ter certeza!
— Não! — negou Silvia, apavorada. — Pode ser friagem. Melhor esperar um pouco; se não melhorar, eu vou! — com receio. 
Enquanto trabalhava, Silvia começou a sentir dores nas juntas, dessa vez não só no joelho, mas em todo o corpo. Apesar de tentar disfarçar, seu rosto revelava um grande desconforto. Por mais que sorrisse, sua colega Alice, vendo-a neste estado, não se conteve em ficar calada.
— A Silva tem que ir ao médico! — aconselhou Alice à Simone, a sós.
— Eu sei, Alice, eu falo pra ela, mas quem disse que me ouve... 
— Isso não está me cheirando bem — intrigada.
Simone, que já estava apreensiva, acabou ficando ainda mais. Um dos dias em que sua preocupação dobrou em relação à saúde de sua irmã, foi quando Silvia chegou até ela e disse:
— Simone, agora apareceram duas manchas roxas na minha perna...
Logo que ouviu, Simone sentiu algo estranho e obscuro em seu coração, chegando a fechar os olhos, e perguntou novamente: 
— O quê? 
— Apareceu uma mancha roxa na minha perna — repetiu Silvia, aparentemente “tranquila”. 
Simone pensava: 
“Um hematoma não parece assim do nada”. E aconselhou novamente: 
— É bom você ir ao médico. 
— Eu sei! Vou mostrar para o dermatologista depois. Pesquisei e pode ser estresse! 
Para Simone era claro que algo de errado estava acontecendo com sua irmã; só de pensar no que poderia ser, chegava a ficar arrepiada dos pés à cabeça. 
Ao soar o sinal da fábrica para liberar os funcionários, Simone orientou a irmã: 
— Silvia, bata o nosso cartão! Eu vou pegar nossas coisas no armário e levar para o carro para agilizar! 
Passaram-se alguns minutos e nada de Silvia aparecer. A maior parte dos seus colegas de serviço já estava partindo com os seus veículos. Simone olhava atentamente à procura de sua irmã e se perguntou: 
“Por que será que a Silvia está demorando tanto?”. 
Então avistou uma moça de longe vindo em direção ao seu carro. Era sua irmã. Simone olhou atentamente. Silvia vinha a passos curtos e mancando, e seu corpo estava um pouco inclinado. O vento gelado soprava forte contra o seu corpo, mas não a impediu de caminhar. A cada passo que dava com dificuldade, Simone sentia uma pontada no peito, e ficou observando atenta- mente até sua irmã se aproximar: 
— Tudo bem, Silvia? — perguntou Simone transmitindo naturalidade, escondendo seu sentimento de tristeza e apreensão. 
— Sim... — respondeu Silvia. — Está doendo um pouco minhas juntas. O vento ainda não ajuda!... — sorrindo com os lábios escuros devido ao frio. 
Simone a acompanhou no mesmo ritmo cada passo que dava. Silvia sentia dor ao dobrar os joelhos até chegar ao carro, mas nada disse. 
Na volta para casa, o silêncio tomou conta. Simone, ao volante, ficou perturbada ao ver sua irmã mancando daquela maneira e se perguntava a todo momento: 
“O que essa menina tem, meu Deus?!”
Silvia, no banco do passageiro, também se questionava enquanto observava a paisagem da janela: 
“O que tenho, meu Deus?!”
Quando pensou que poderia ser algo grave envolvendo sua saúde, com receio logo descartou a hipótese: 
“Não, não!”, sacudindo levemente sua cabeça, e suspirou: 
“Não pode ser... Deve ser o frio. Nunca tive isso na minha vida. E até ano passado eu estava bem! Só pode ser o frio mesmo!” 
— Silvia, chegamos! — disse Simone, parando o carro em frente à casa de sua irmã. — Quer que eu leve suas coisas? 
— Não não, deixa que eu levo! Vou colocar a alça da bolsa em meu braço, para não precisar segurá-la — respondeu Silvia, pois seus pulsos estavam doloridos. 
Abriu a porta do carro com cuidado, saiu, fechou-a se despedindo e andou lentamente e mancando até a porta de sua casa. 
Os olhos de Simone se encheram de lágrima ao ver sua irmã naquele estado. Quando Silvia chegou à porta, virou-se e acenou de leve com uma das mãos para se despedir. 
Na volta para casa, as lágrimas de Simone começaram a es- correr. Sua vontade era pegar sua irmã no colo e acudi-la. Aos prantos, perguntou-se: 
“Meu Deus, o que essa menina tem?”. 
••• 
Em uma sexta-feira chuvosa, após o serviço, Simone e sua irmã estavam dentro do carro à espera do irmão, no estacionamento da clínica dermatológica. Silvia já se antecipara e pegara a ficha da ordem de chegada. 
Assim que Juninho chegou à clínica, estacionou o carro próximo ao de Simone. Saiu e entrou rapidamente no carro dela. 
— Juninho, fala para o dermatologista que o remédio que ele receitou não está ajudando em nada — orientou Simone. 
— Está bem! Desta vez eu vou segurá-lo pelo braço pra ele me ouvir — disse Juninho. 
— Enquanto isso, eu estarei na loja ao lado! Qualquer coisa, me liguem! 
Juninho e Silvia saíram do carro e foram até a clínica dividindo um único guarda-chuva. 
Ao chegarem, sentaram-se e aguardaram serem atendidos. Silvia, como sempre, estava apreensiva e inquieta, até ser chamada pela enfermeira para a sala de consulta. 
— Silvia, já prepara uma pergunta para fazer ao doutor — orientou Juninho. — Assim que ele chegar, eu irei perguntar. 
— Ah, fala que o remédio não dá efeito. 
Quando a cortina se abriu, o dermatologista entrou cumprimentando seriamente sua paciente, como de costume. 
— Hai Silvia-san! — e passou os olhos sobre as manchas de seu corpo. 
Assim que Juninho notou que ele se retiraria, chamou-o: 
— Desculpa, mas o remédio que o senhor receitou não está surtindo efeito! Tem aparecido manchas roxas na pele dela. 
— Vou trocar os remédios e dar uma injeção — disse secamente o dermatologista, retirando-se. 
Juninho ficou nervoso por querer mais atenção do dermatologista. Sua irmã, sem entender ao certo, perguntou apreensiva: 
— O que ele disse?
A enfermeira ao lado se antecipou, dizendo:
— Agora vamos pra sala ao lado, chusha! — fazendo mímica indicando injeção.
— Injeção?! 
Enquanto a enfermeira preparava a sala, os dois ficaram sentados à espera. Foi quando Silvia desabou e começou a chorar, insegura e com receio. Seu irmão, ao seu lado, não sabia o que fazer para ajudá-la naquele momento. 
— Calma, Silvia. Não dói nada — consolou ele, segurando suas mãos. 
— Eu não gosto... 
A enfermeira a chamou. Silvia agarrou o braço do seu irmão e entraram juntos. A enfermeira, visto que a paciente estava com medo, permitiu a entrada do irmão caçula. Silvia fechou os olhos para não ver a aplicação da agulha e contraiu o rosto. Ao se dar conta, já havia terminado. Juninho ficou o tempo todo virado para a parede para não ver, pois sentia agonia. 
— Viu, Silvia, não doeu nada — comentou Juninho, ao término da aplicação. 
— Você que pensa, Cabeça. Quem disse que ela achava a veia? — respondeu Silvia. 
Na hora de efetuar o pagamento, seus remédios haviam mudado e ficou confiante de que daquela vez melhoraria. 
No estacionamento, Simone já estava à espera de seus irmãos. 
— Como foi a consulta? — perguntou, curiosa.
— Você acredita que eu tive que tomar injeção? — respondeu sua irmã.
— Pelo menos mudou o medicamento. Agora você melhora! — e perguntou ao seu irmão: — Falou com o dermatologista? 
— Sim! — confirmou Juninho.
— Desta vez você melhora! — disse Simone, confiante. — Tomara... Cansei dessas coceiras me matando... 
No dia a dia, Silvia foi sentindo algo estranho consigo. Seu corpo parecia pesado e a sensação que tinha era como se estivesse dopada. Ficava sentada na mesa olhando para o nada. 
— Amor! — chamou Braz, enquanto cozinhava. 
— Você não acha que esse remédio que o médico receitou é muito forte?
— Oi?! — perguntou Silvia, aérea.
Braz então se aproximou e disse:
— Esse remédio é muito forte! Olha o estado em que você está! — apreensivo.
— Deve ser... Me dá uma moleza depois que eu tomo...
— Parece que você está dopada. Será que é normal?
— Não sei, só sei que eu vou me deitar por um tempo. — exausta.
No meio da semana, assim que chegou do serviço, Silvia foi direto para os trabalhos domésticos.
Enquanto estendia as roupas no varal, sentiu um sono profundo, seus olhos chegaram até a pesar. O relógio marcava 18h00. 
“Nossa... Ainda está cedo...”, pensou enquanto bocejava. 
“Acho que vou descansar e depois termino meus afazeres.”
— Kayky, a mamãe vai descansar só um pouquinho — avisando o seu filho.
Silvia deitou em sua cama e ficou navegando na internet através do celular, na sua página da rede social. Enquanto olhava as últimas atualizações, sua visão foi ficando embaçada até acabar dormindo profundamente. 
Ao despertar na calada da noite, ainda sonolenta, viu que seu filho já havia adormecido ao seu lado. Seu sono era tanto que voltou a dormir até a manhã seguinte. 
No serviço, enquanto trabalhava, Silvia comentou com sua irmã: 
— Ontem estava cansada. Fui dormir às 18h... Lembro de ter acordado e visto o Kayky deitado ao meu lado. 
— Credo, Silvia, que irresponsável — disse Simone, referindo-se ao fato de sua irmã ter deixado seu sobrinho sozinho enquanto dormia. 
— Não, Simone! Eu tento ficar acordada, mas não consigo! Aí, quando acordo, o Kayky já está dormindo ao meu lado, tadinho... 
— Ultimamente você está muito estanha... 
— Deve ser o cansaço! 
Toda vez que chegava em casa após o serviço Silvia sentia um sono descontrolado. Seu corpo ficava cansado e molenga. 
“Será que estou com febre?”, perguntou-se. 
Em seguida, colocou a mão na testa para averiguar, porém, não sentiu diferença. Foi então que resolveu chamar seu filho e perguntou a ele: 
— A mamãe está com febre?
Kayky, com a mão na testa da mãe, respondeu:
— Acho que não.
Silvia, ainda desconfiada, resolveu medir com um termômetro para se certificar e foi ao guarda-roupa para pegá-lo.
Ao colocá-lo sob a junta do braço e do ombro, sentou-se no sofá e esperou o resultado.
“Só me faltava mais essa...”, pensou, apreensiva quanto ao resultado. “Mas acho que não, senão, eu saberia!”
Assim que o termômetro finalizou, respirou profundamente e, de olhos franzidos, olhou cuidadosamente para o resultado. Surpresa, levou sua mão à boca ao saber que estava com 38,3 ̊C de febre.
— Meu Deus... — sussurrou.
Na manhã seguinte, ao se levantar, antes mesmo do café da manhã, Silvia foi imediatamente medir sua temperatura.
— Está com febre, amor? — perguntou Braz.
— Vou ver agora — respondeu ela. 
Quando o termômetro finalizou, disse, aliviada: 
— Está normal! Graças a Deus! 
— Por quê? 
— É que ontem tive febre. Mas hoje já não estou! Imagina se eu estivesse, mais essa ainda... 
Naquele mesmo dia, à noite, Silvia chegou em casa depois do serviço e foi direto aos afazeres domésticos. Quando sentiu novamente o estranho cansaço. 
“Por que será?”, perguntou-se. Então se lembrou da febre que tivera no dia anterior. 
“Não pode ser... Será?!”, sacudiu levemente a cabeça e voltou a se concentrar em estender as roupas, tentando esquecer a hipótese de ser uma febre. 
Apesar de lutar contra seu pensamento para esquecer a hipótese, continuou intrigada. Amedrontada, repetia em pensamento: 
“Meu Deus, eu não posso estar com febre...” 
Assim que o termômetro finalizou, Silvia, com receio, não conseguiu olhar em seguida e ficou paralisada, sem saber como agir. Por um segundo, pensou: 
“Eu olho? Ou continua tudo como está? O que faço? E se eu estiver realmente com febre? Mais um problema comigo!” 
Com receio, começou a pensar em uma justificativa que explicasse os últimos acontecimentos envolvendo a sua saúde. 
“Se eu estiver realmente com febre, a causa é o frio! Que também está relacionado com as dores nas juntas. E a coceira, é urticária! Como o dermatologista diagnosticou”, e concluiu: 
“É isso!” 
Respirou profundamente e, com coragem, checou a temperatura do seu corpo: 
— Não acredito... — sussurrou, quando soube que estava ardendo em febre. 
Apesar do abalo, insistiu na ideia de que seria reflexo das baixas temperaturas do mês de fevereiro. 
No local de trabalho, Silvia comentou com a sua irmã: 
— Simone, esses dias eu fiquei intrigada sobre o porquê de sentir tanto sono ultimamente e você não sabe... Resolvi medir a temperatura do meu corpo e eu estava com 38,3 ̊C. 
Simone franziu suas sobrancelhas, prestando mais atenção ao que sua irmã estava dizendo. 
— O engraçado é que me dá febre quando chego em casa, depois das 18h. Minhas bochechas ficam rosadas, sinto como se fossem pegar fogo. E no dia seguinte, quando acordo, já não tenho mais! 
Sua irmã ficou sem reação, sem saber o que responder, nunca havia escutado algo parecido antes. E perguntou, de sobrancelhas franzidas: 
— Há quantos dias está assim?
— Que eu saiba... Há uns 3 dias. O que pode ser?
— Não sei! Só sei que você deveria ir ao médico!
— Mas eu já vou ao dermatologista!
— Silvia, dermatologista entende de pele; hoje você não está só com esse problema! — respondeu Simone.
Sua irmã se calou, com receio, o silêncio pairando no ar. Simone mal conseguia trabalhar de tanta apreensão, pensando: 
“Meu Deus, será que a Silvia não tem noção do que está acontecendo com ela?”. 
— Simone! — chamou Alice se aproximando discretamente. — Quando vocês vão levar essa menina ao médico? 
— Ela não quer ir! — justificou Simone. — Eu tento convencê-la, mas... 
— Minha filha, leve nem que seja amarrada! — aconselhou apreensiva. — Essas dores que ela diz sentir nas juntas estão me cheirando a artrite, artrose ou sei lá... Reumatismo. 
— Vou tentar convencê-la.
— É o melhor que você faz! — aconselhou Alice.
Simone não parou de martelar sua mente com pensamentos sobre o que poderia estar se passando com a saúde de sua irmã. Silvia estava pálida, frágil; era nítido só de olhar que ela não estava bem. Sua aparência era de uma mulher doente. Suas bochechas estavam rosadas, seus olhos caídos, e apesar de séria, seu rosto estava abatido. 
Simone, após refletir sobre uma maneira de convencê-la a procurar um médico, disse à sua irmã: 
— Silvia, sabe o que pode ser?
— Não... — respondeu ela.
— Você sempre fez massagem modeladora, que ajuda na circulação. Será que o seu corpo não estranhou de você parar de repente? — opinou, mesmo sabendo que este não era o problema. — É bom você ir atrás pra saber melhor. 
— Verdade, Simone! 
— Ah, que bom, Silvia! — disse aliviada, pensando: 
“Agora ela não terá medo de ir ao médico!” 
— Vou marcar hoje mesmo...
— Faça isso!
— ...Vou ligar para a Kika e marcar uma massagem pra ativar minha circulação.
Simone ficou pasma com o que ouviu. Chegou a abrir a boca e disparou em seguida:
— Você tem que ir ao médico! — elevando a voz.
— Eu sei, Simone! Se não melhorar, eu vou!
Conforme os dias foram passando, a febre de Silvia passou a aumentar. Além disso, foram surgindo outras complicações, como dor de garganta. 
— 38,8 ̊C?! — disse Silvia, apreensiva. — Estou quase com 39 ̊C! 
— Amor, eu acho melhor você parar de tomar o medicamento que o dermatologista receitou — orientou Braz. — Desde o dia em que você começou a se medicar com esse novo remédio, começou a ter febre. 
— Amanhã eu vou passar lá depois do serviço. A Simone disse que vai entrar pra falar com ele. 
— E por que você não falta ao serviço amanhã para descansar? 
— Não, amor! Eu estou bem! — respondeu Silvia, esforçando-se para demonstrar disposição. — Até amanhã a febre some. Deve ser gripe, porque minha garganta está doendo. 
No fundo, Silvia estava acabada, atemorizada com todos os sentimentos negativos que uma pessoa poderia imaginar. Seu receio era tanto que preferia se iludir, achando que tudo estava em perfeito estado consigo. Trabalhar no estado em que estava era doloroso e exaustivo. 
A cada dia que passava, Braz ficava cada vez mais apreensivo, porém, procurava não demonstrar à sua mulher. Sempre dizia: 
— Não é nada, amor — e a aconselhava a procurar um hospital. 
Na sexta-feira, na volta do serviço, Silvia foi à clínica dermatológica. Sua irmã fez questão de acompanhá-la. Apesar de não dominar bem o idioma japonês, o pouco que conhecia era suficiente para questionar o doutor. 
Enquanto esperavam ser atendidas, Silvia fez um comentário à sua irmã: 
— Eu devo estar resfriada, porque minha garganta está dolorida. 
— Pode ser... — respondeu Simone, tensa. 
Apesar de Simone não ser a paciente, estava tão nervosa quanto Silvia. Suas pernas e seus olhos estavam inquietos de tanta ansiedade. 
Quando a enfermeira as chamou para a sala de consulta, Simone foi a primeira a se levantar, dizendo: 
— Vamos, Silvia! 
Enquanto esperavam pela chegada do médico, Simone es- tava elaborando o que iria dizer. Quando a cortina se abriu, ele foi logo checando as manchas do corpo de sua paciente, apenas passando os olhos, como de costume. Ao se virar para se retirar, Simone o chamou: 
— Com licença! — elevando sua voz, porém, educadamente.
 O médico então se virou sem demonstrar interesse.
— Ela tem tem febre à noite e a garganta dela dói!
— O medicamento que eu receitei não dá febre! — respondeu o médico, friamente.
— Mas então o que pode ser feito?
— Eu vejo um remédio para abaixar a febre depois — respondeu ele, seco, saindo em seguida para atender outros pacientes.
 Simone ficou irritada diante daquela postura vinda de um profissional.
Quando ele se ausentou, a enfermeira olhou para os lados, como se estivesse averiguando que não houvesse ninguém por perto. Ao notar que estavam a sós, disse à Simone:
— Onetchan (irmã)! É melhor ir ao hospital. O dermatologista vai receitar o remédio para abaixar a febre... Zettaini nomanaidekudasai (de forma alguma tome). A febre é boa; ela diz que algo não está bem com o nosso corpo. 
Ao ouvir o conselho vindo de uma simples enfermeira, Simone ficou surpresa, pois até para a técnica de enfermagem era claro que algo estava se passando. A enfermeira parecia incomodada com os métodos que o dermatologista utilizava para fazer um diagnóstico tão delicado. 
— Entendi! Obrigada!
Ao sair, a enfermeira a segurou pelo braço e alertou:
— Não tome os remédio que derem! Vá para um hospital! 
Apesar da orientação da enfermeira, no início Silvia passou a ingerir o medicamento para cortar a febre. No fundo, tinha consciência de que isso não solucionaria o problema, porém, o receio pelo que poderia estar comprometendo sua saúde a dominava. 
Poucos dias se passaram. Pela manhã, ouviu-se um baixo sussurro: 
— 39 ̊C?! — disse Silvia, amedrontada. 
— Amor, falte hoje e descanse! Você fica se esforçando e acaba piorando! — justificou Braz. 
— Mas eu estou me sentindo ótima! Nem parece que estou com febre! — porém, estava com os olhos baixos. 
— Amor, eu falo pra você ir atrás de um médico! — orientou Braz, fazendo Silvia sussurrar profundamente: 
— Agora eu tenho febre até de manhã, todos os dias... — com os olhos cheios de lágrimas. 
Braz então foi até ela e lhe deu um abraço. 
— Não fique assim, amor! Você não tem nada! — tranquilizando-a. — Você vai ver! 
••• 
Na última semana de fevereiro, Simone resolveu fazer uma festa de aniversário em seu apartamento para comemorar o aniversário da sua filha Sarah, que completava 6 anos de idade, apenas para os parentes próximos.
Enquanto pendurava os balões de festa na parede, ouviu o toque da campainha. Desceu da cadeira em que estava para receber seus convidados. 
— Oi, Adri! — cumprimentou Simone. — Entre! 
— Oi, Simone! — cumprimentou Adri, acompanhada dos seus três filhos. 
— Desculpa... Eu ainda não terminei de arrumar os preparativos — sem jeito. 
— Mone, me desculpe! — disse Adri, acanhada por ter chegado minutos antes.
— Eu sou tão apressada que cheguei até mais cedo! 
— Imagina, Adri. Sente-se e coma alguma coisa. 
As crianças foram correndo ao quarto de Sarah para poderem brincar. 
— Não veio ninguém ainda? A Silvia, o Braz? — perguntou Adri, enquanto sua sobrinha terminava a decoração da casa. 
— Ainda não... — respondeu ela.
— Devo estar atrapalhando — constrangida.
— Pare, Adri! — respondeu sua sobrinha.
 Simone aproveitou e comentou sobre sua irmã: 
— Nossa, Adri, a Silvia não está bem... 
— O que ela tem? — arregalando os olhos.
— Faz duas semanas que ela está com febre.
— Tudo isso? — disparou Adri, surpresa, de olhos arregalados. — Mentira?!
Simone também contou sobre as dores nas articulações e as manchas rosadas pelo corpo.
— Você vai ver, Adri, quando ela vier.
Depois, chegaram Vera e seu filho. Por fim, Silvia chegou acompanhada do noivo. Adri, quando a viu, notou que o comentário que Simone havia feito era a mais pura verdade. A princípio pensou que tivesse exagerado na descrição, mas era ainda pior do que imaginava. Silvia estava pálida e com uma aparência doente. Por mais que tentasse esconder com a maquiagem, era nítido. 
Silvia permaneceu sentada ao lado do noivo, sem muitas palavras. Todos que a conheciam, se olhassem para ela, não a reconheceriam. Era sempre muito alegre, expontânea, dizendo seus bordões divertidos, como: “Gente”, “Que ódio”, “O marido”, fazendo todos caírem na gargalhada. O temor que Silvia sentia corroía seu interior; era como se estivesse em um profundo abismo, sem saber o que seria da sua vida no dia seguinte... 
Apreensiva com o estado de sua sobrinha, Adri se ofereceu: 
— Silvia, se quiser, eu vou junto com você ao médico pra fazer a tradução. 
— Por favor, então, Adri! — pediu Braz. — Porque eu falo para a Silvia ir ao médico não é de hoje! 
Silvia permaneceu calada, de olhos baixos. Enquanto todos especulavam sobre o que se passava com sua saúde, somente ela sentia a dor de não saber o que tinha. Por outro lado, saber poderia se tornar algo trágico dependendo do que fosse. 
“O que eu faço, meu Deus?”, se perguntou. 
— Silvia, você quer que eu a leve? — perguntou novamente sua tia, com olhar gentil. 
Silvia, sem dizer uma palavra, concordou levemente com a cabeça. 
— Então na segunda-feira eu passo na sua casa para buscá-la! 
Silvia não ficou muito tempo na festa. Seu corpo estava exausto, o que a fez se despedir mais cedo de todos. 
No caminho de volta, ficou apreensiva com o futuro resultado. Relutou tanto para ir ao médico, porém, no estado em que estava, com seu quadro piorando a cada dia, não restava outra alternativa a não ser enfrentar o seu receio e a realidade em que vivia. Olhando pela janela, uma lágrima escorreu em seu rosto sutilmente enquanto se perguntava: 
“O que eu tenho, meu Deus?” 
Capítulo 14
Questões sem resposta
— Preocupada, amor? — perguntou Braz à sua mulher enquanto dirigia. 
— Não, imagina — respondeu ela, sendo irônica. 
— Fique tranquila! Não vai acontecer nada; eu vou estar sempre com você! — disse Braz, segurando sua mão. 
— Eu sei... — respondeu Silvia, receosa, de mãos inquietas. 
Assim que chegaram à clínica geral, Adri já estava à espera de sua sobrinha. 
Ao entrar, Silvia foi até o balcão preencher a ficha de cadastro, acompanhada de sua tia. Enquanto escrevia, sua mão estava trêmula só de pensar que estava prestes a desvendar o que comprometia sua saúde nos últimos dias. 
Assim que terminou de preencher, a atendente disse: 
— Okakeninatte omachikudasai — pedindo para ela aguardar sentada até ser chamada. 
Enquanto Braz e Adri ficaram conversando, sentados no banco de espera, Silvia ficou calada, sem condições de pensar em outro assunto. Abalada e com receio, cada segundo que passava esperando era uma tortura. 
Finalmente sua vez de se consultar com o médico havia chegado. Braz resolveu aguardar sentado, pois não seria de grande ajuda no momento. Entraram apenas Silvia e sua tia no consultório. 
— Douzo osuwari kudasai — pediu o médico, convidando-as a se sentarem. — O que traz vocês aqui? 
— Então... — pronunciou-se Adri. — É que a minha sobrinha está com febre há duas semanas e com dor de garganta e nas juntas. O médico então se aproximou de Silvia, analisou seus olhos, boca, batimentos cardíacos, e notou as manchas rosadas pelo corpo. 
— Korewa? — perguntou o médico sobre as manchas. 
— Então... Ela está se tratando na clínica dermatológica da cidade de Oizumi. O dermatologista disse que é urticária. Até receitou medicamentos, só que parece que não surtem efeito. Pelo contrário, parece até que piorou. 
— Sono kusuri wa ima omochidesu ka? 
— Silvia, ele está perguntando se você trouxe o remédio do dermatologista — traduziu Adri para sua sobrinha. 
Silvia então abriu sua bolsa e entregou os remédios para o médico. Ele, ao ver os medicamentos, primeiramente arregalou os olhos, depois franziu as sobrancelhas e disse: 
— Esse remédio é forte! E esse outro remédio pra cortar a febre não é bom! Porque se tem febre, é porque algo não está normal. Eu a aconselharia a parar com esses medicamentos ainda hoje, toriaizu (por enquanto). Eu gostaria de um exame de sangue. Tudo bem? 
Sem escolha, Silvia não viu outra alternativa a não ser fazer os exames dos quais sentia um calafrio. 
Enquanto aguardavam o resultado, Silvia segurou nas mãos de sua tia e disse em voz baixa: 
— Estou com medo...
Adri, ao ouvir aquelas palavras, ficou com o coração partido, sorriu levemente a ela e respondeu:
— Vai dar tudo certo!
Os olhos de sua sobrinha estavam abatidos e seus movimentos eram lentos. Quanto mais tempo o resultado do exame demorava, mais insegura Silvia ficava. 
Assim que a enfermeira as chamou, as duas se levantaram, tensas, e entraram na sala do médico. Ele observava a folha do exame, franzia as sobrancelhas e manuseava a caneta em sua mão inquieta, deixando-as agoniadas sobre o porquê daquele silêncio. 
O clima era tenso e Silvia começou a suspeitar de que se tratava de algo sério. 
— Nani mo nai... — disse o médico. 
Adri, ao ouvir, ficou surpresa. Sem entender, Silvia perguntou, apavorada: 
— O que ele disse?
— Que o exame não acusou nada! — respondeu sua tia. Silvia, confusa, se questionou: “Mas então o que quer dizer a febre, as dores, as manchas?”
— A única parte do exame que tem uma alteração é na imunidade dela, que está baixa. Esse tempo em que teve febre, ela repousou? — perguntou o médico. 
Adri passou a pergunta à sobrinha, que respondeu:
— Ie! — negando.
— O que pode ser? — disse o médico, voltando a se questionar. Abriu sua gaveta, retirou um cortador de unhas e ficou cortando na frente da paciente, como se fizesse questão de mostrar a elas que ele não poderia ajudá-las. Silvia e Adri ficaram pasmas naquele momento. Apavorada, pensou Silvia: 
“Meu Deus, se o próprio médico não sabe o que tenho, eu que não irei saber...” 
— Faça assim — disse o médico, deixando o cortador de unhas sobre a mesa —, como não acusou nada no exame, descanse pelo menos nessa semana, se a febre não baixar, volte aqui! As vezes, como está muito frio e a sua imunidade está baixa, isso pode ser a causa. Se por acaso a febre não passar, ou piorar, volte! 
As duas se levantaram e saíram do consultório desapontadas. Tinham ido até a clínica geral buscando uma resposta e acabaram saindo mais confusas. 
— Nossa, Adri, será que eu não tenho nada? — questionou Silvia. 
— É bom fazer o que ele disse; descanse, por enquanto, e veja como o seu corpo irá reagir. Às vezes, ir todos os dias trabalhar com febre pode até piorar se sua imunidade estiver realmente baixa. 
— Graças a Deus não deu nada. Vou fazer isso, então! — aliviada. 
Ao chegarem na sala de espera, Braz se levantou, ansioso, e perguntou a elas sobre o resultado. 
— Mas como assim não deu nada?! — disparou Braz, indignado. — Tem que ter alguma coisa pra ela estar ruim! 
— O médico pediu para ela repousar essa semana — disse Adri. — Se não melhorar, falou que é para voltar aqui! 
Na volta para casa, Silvia mandou uma mensagem à sua irmã pelo celular, contando sobre a consulta. 
Simone mal conseguia se concentrar no serviço; não via a hora de dar o intervalo para checar sua caixa de mensagens para saber notícias de sua irmã. Ao tocar o sinal do intervalo, retirou rapidamente o celular do bolso e abriu sua caixa de mensagens: 
“Acabei de sair da clínica e o médico não achou nada. Você acredita que ele até cortou as unhas na minha frente? Me mandou descansar essa semana”. 
Simone, ao terminar a leitura, se perguntou: 
“Como um médico não encontrou nada?!”. 
Sua apreensão foi ainda maior, afinal, era óbvio que havia algo de errado com a saúde de sua irmã. 
Silvia e seu noivo chegaram em casa. Braz foi até o quarto descansar, pois teria que trabalhar no período da noite. Silvia foi tentar se distrair na frente da televisão, sentada no sofá. Uma pergunta não saía de sua mente: 
“Se não tenho nada, por que estou neste estado?”. 
Juninho, enquanto trabalhava na fábrica de eletrodomésticos onde Silvia havia trabalhado no passado, comentou com a colega de serviço que trabalhava à sua frente: 
— Ju, a minha irmã não está bem...
— O que ela tem? — perguntou Juliana.
— Há um mês, ela tinha febre só à noite. De duas semanas pra cá, todos os dias! Sente dores nas juntas e tem manchas pelo corpo. 
— Que horror! — comentou Juliana, que apesar de ser muito alegre e extrovertida, quando soube, ficou espantada. 
••• 
Naquela semana, no dia 29 de fevereiro, as ruas amanheceram brancas. Silvia, ao abrir a cortina da janela, se deparou com flocos de neve caindo do céu. Pegou seu celular e começou a gravar enquanto apreciava a paisagem. Pôde, assim, esquecer por um segundo seus problemas relacionados à saúde. 
Era uma pena. Sua vontade era sair agasalhada de sua casa e ir conferir de perto, mas, devido à febre, optou por apenas observar da janela. 
Seu filho ficou ainda mais animado; pensou em convidar sua prima para brincarem juntos depois da escola e insistiu para sua mãe deixá-lo faltar, porém, obviamente, foi vetado. 
Passada a empolgação, Silvia se sentou no sofá da sala para assistir à televisão, mas, por mais que tentasse, era impossível não pensar no estado crítico em que se encontrava. Milhares de pensamentos metralharam sua mente, a sua maioria negativos... 
A porta do quarto se abriu. Seu noivo havia se levantado e foi cumprimentá-la: 
— Oi, meu amor — com um beijo. 
— Oi... — cumprimentou ela, abatida. — Está nevando. Por que você não falta? 
— Não, amor! Tenho que trabalhar, senão como eu vou conseguir pagar as contas e comprar as coisas p’ro meu, amor?! 
— Eu não gosto de ficar nesta casa sozinha... — com os olhos lacrimejando.
— Já, já o Kayky chega pra lhe fazer companhia!
Silvia estava deprimida, precisando de colo naquele momento. Nunca gostara de ficar em casa sozinha, ainda mais naquele estado. Quanto maior era o tempo que passava em casa repousando, mais ainda se sentia enferma com todas aquelas limitações. As 24 horas passaram a ser tortuosas em sua vida, exceto quando dormia. 
No terceiro dia, apesar da febre contínua, Silvia resolveu ir trabalhar. Já estava exausta de ficar em casa e se sentir doente. 
— Silvia, o médico não mandou você repousar uma semana? — questionou sua irmã, enquanto dirigia. 
— Mandou. Mas eu não gosto de ficar em casa, parece que fico pior, me sinto doente. 
— Mas você está! 
— Simone, o médico não achou nada, fiquei três dias em casa e a febre continuou a mesma. Em casa não consigo me distrair. Pelo menos no serviço eu consigo e me sinto até melhor! Se eu trabalhei esse tempo todo com febre, agora não vai mudar nada! 
— Se você sentir qualquer coisa, fale pra mim que iremos embora! — respondeu sua irmã, apreensiva. 
Quando chegaram ao trabalho, Alice se espantou por encontrar Silvia e perguntou à Simone, surpresa: 
— Não era para sua irmã estar repousando hoje?
— Era, Alice. Eu falei pra ela...
— Eu não acredito! — indignada. — Bom, se a você que é irmã, ela não ouve, a mim muito menos...
Não havia uma pessoa que fizesse Silvia mudar de ideia. Apesar de ser complicado trabalhar naquelas condições, ao menos no serviço conseguia se distrair. Tudo que gostaria naquele momento era esquecer os problemas envolvendo sua saúde. 
••• 
No primeiro sábado do mês de março, Silvia acordou indisposta e permaneceu a maior parte do dia sentada à mesa. Seu noivo, observando sua aparência doente, foi até a cozinha para preparar o almoço enquanto ela repousava. 
— Amor, o que você está sentindo? — perguntou Braz, escondendo sua inquietação. 
— Não sei... — respondeu Silvia, apoiando a cabeça em seu braço sobre a mesa, ofegante. — Estou com ânsia... 
Ao terminar de cozinhar, Braz serviu sua mulher e Kayky. 
Quando terminaram de almoçar, Silvia não havia mexido em seu prato, o que deixou Braz ainda mais apreensivo, vindo de sua mulher, que adorava apreciar um bom prato. 
— Amor, você não vai almoçar? — perguntou Braz novamente. 
— Não — respondeu Silvia, contraindo o rosto. — Estou com muita ânsia... 
— Come um pouco pelo menos, para tomar o seu medicamento. 
Silvia deu apenas algumas garfadas e deixou o prato como estava. Braz retirou os talheres da mesa e foi lavá-los. Enquanto isso, sua mulher comentou: 
— Amor, não estou muito bem... — com fraqueza na voz. 
Braz então se virou e notou que ela começava a ficar pálida. Silvia sentiu sua cabeça pesar e sua visão começou a embaralhar. Suas forças foram diminuindo...
Braz rapidamente pegou o celular e foi acudi-la.
— Alô! Oi, Braz! — disse uma voz feminina ao telefone.
— Alô! Oi, Simone! Então, estou ligando pra dizer que a Silvia não está bem, se der pra você vir aqui... — nervoso ao telefone. 
— Estou indo agora! — respondeu Simone, assustada.
Ao desligar o celular, Simone começou a chorar de apreensão, enquanto procurava a chave do carro.
À caminho da casa de sua irmã, ligou para sua mãe:
— Mãe, estou indo pra casa da Silvia, ela não está passando bem! — nervosa. 
— Eu já estou indo pra lá! — respondeu sua mãe, sem pensar duas vezes. 
Apesar de Vera aparentar estar tranquila, estava apavorada por dentro. Sua pressão foi às alturas e tentou entrar em contato com o seu filho. 
Braz segurou sua mulher no colo e a levou para o sofá. Percebeu que Silvia estava inconsciente, seu corpo levemente trêmulo, os olhos fechados e seus lábios, roxos. 
— Amor?! Amor?! — dizia Braz, apavorado, chacoalhando-a. 
Foram os segundos mais agonizantes da vida daquele homem. Felizmente, aos poucos sua noiva foi retornando ao estado de lucidez e abriu os olhos. Seu corpo se aquietou e piscou profundamente, observando ao seu redor. 
— Tudo bem? — perguntou Braz. Sua noiva apenas acenou um sim, sem dizer uma palavra. 
A campainha começou a tocar por diversas vezes. Braz agitado, disse ao Kayky: 
— Abra a porta, deve ser sua tia! 
Simone entrou apreensiva, sem ao menos cumprimentar seu sobrinho. 
Ao chegar na sala, perguntou abatida: 
— E a Silvia? 
— Simone, ainda bem que você chegou, acho que ela estava sofrendo uma convulsão — contou Braz. 
Simone se aproximou da irmã e perguntou:
— Tudo bem?
E Silvia concordou sem dizer nada. Visto a gravidade do estado, Simone comentou com seu cunhado:
— Acho melhor ligarmos para a ambulância!
— Melhor, Simone! Deixar ela neste estado não dá! Silvia, ao ouvir a respeito da ambulância, negou.
— Vai, sim, Silvia! — disparou sua irmã, com autoridade. 
— Mas quem irá ligar? — perguntou Braz.
— O Ju não atende o telefone; vou pedir à minha amiga! 
Novamente o ruído da porta se abrindo: era Vera entrando na sala, perguntando, apavorada, sobre sua filha. 
— Achamos melhor chamar a ambulância! — contou seu genro. 
Simone se aproximou, dizendo:
— Minha amiga está vindo, ela vai ligar para a ambulância. 
— Não precisa... — negou Silvia, fraca, tentando se levantar do sofá.
— Claro que precisa! — respondeu Simone, elevando a voz.  — Olha o seu estado, menina!
— Eu estou bem — respondeu Silvia. E questionou: — Por que tem que ser de ambulância?
— Amor! — respondeu seu noivo, olhando em seus olhos. — Hoje é feriado; até encontrarmos um hospital e você ser atendida, leva um tempo. De ambulância é mais rápido. 
Ao tocar a campainha, Simone foi atender sua colega, que se encarregou de ligar para a ambulância. Enquanto isso, Vera tentava entrar em contato com seu filho. 
— Alô, mãe! — atendeu Juninho. 
— Por que você não atende o telefone? Nós chamamos a ambulância para levar a Silvia ao hospital, vem pra cá! 
Ao ouvir, Juninho sentiu um frio na espinha. Estava em um almoço de confraternização do seu serviço que havia chegado ao fim. Antes de partir, foi à porta do banheiro feminino e disse aos berros, sem entrar: 
— Ju! Eu vou embora!
— Por quê? — perguntou Juliana, sua colega de serviço.
— Tiveram que chamar uma ambulância pra minha irmã! 
— Meu Deus, está bem! Vá com Deus!
Enquanto esperavam pela ambulância, Silvia relutava, dizendo: 
— Eu não quero ir! Estou bem, posso até ficar em pé!
— Amor! — disse Braz, seriamente. — E se der outra convulsão? O que eu vou fazer? Vamos logo resolver isso!
Silvia ficou apavorada com o fato de ter sofrido convulsão e ficado alguns segundos inconsciente. Por outro lado, a experiência de entrar em uma ambulância e ser encaminhada para um hospital era ainda pior. Sentia receio até mesmo das clínicas gerais, que dirá de um hospital. 
A porta da casa se abriu e Juninho entrou perguntando apreensivo por sua irmã, que já estava aparentemente melhor, bebendo um copo de água. 
Poucos minutos depois, ouvia-se o soar da sirene cada vez mais intenso. Simone orientou seu irmão: 
— Vá até a rua e acene para a ambulância notá-lo! 
A ambulância estacionou em frente à residência de Silvia. De dentro do veículo saíram dois paramédicos perguntando sobre a vítima. A colega de Simone, que dominava o idioma japonês, explicou o caso em detalhes. Eles acharam melhor realizar alguns exames dentro da ambulância. Silvia, quando soube, relutou em ir. Braz, que estava ao seu lado, insistiu: 
— Vamos, amor! Estamos com você! 
Silvia não acreditou no que estava se passando, era a primeira vez que entrava em uma ambulância. 
Dentro foi checada a pressão, os batimentos cardíacos, entre outras coisas. Resolveram, então, encaminhá-la ao hospital. 
Juninho foi junto para fazer a tradução. Quando as portas se fecharam e a sirene começou a soar, Silvia estava tão atemorizada que não conseguia pensar em mais nada. Ficou paralisada. Seu irmão passava para ela as perguntas que os paramédicos faziam, mas ela estava longe... 
“Meu Deus, não posso morrer!”, pensava. 
— Silvia? Silvia?! — insistiu seu irmão, até ela notar. — O médico quer saber os seus dados! 
— Pegue a minha carteira e entregue os documentos — respondeu em voz baixa. 
A todas perguntas que foram feitas, Silvia dizia estar bem. O paramédico, desconfiando, questionou Juninho: 
— Se ela está bem, por que nos chamaram? 
— Ela estava inconsciente, chegou a sofrer convulsão — respondeu o jovem. 
O paramédico se aproximou de Silvia e perguntou:
— Ishiki nakunattano?
— Ele está perguntando se você perdeu a consciência — traduziu Juninho.
Sua irmã não sabia o que responder de tanto temor. Vendo isso, ele a alertou:
— Fale a verdade! Ele está achando que os chamamos à toa. 
— Hai! — afirmou Silvia ao paramédico.
A princípio, ele estranhou o chamado da ambulância, pois, quando chegaram, Silvia aparentemente estava melhor. Juninho relatou o caso de sua irmã, os sintomas, como a febre e as dores nas articulações. O paramédico ficou intrigado e confuso com aquelas descrições. 
— Netsu sanshukanmo?! — comentou, surpreso, a respeito das três semanas em que Silvia estava com febre. — Kiita koto ga nai... — dizendo que nunca escutara nada semelhante. 
Devido ao feriado, muitas clínicas estavam fechadas, até que, em um dos telefonemas, os paramédicos conseguiram entrar em contato com o hospital da cidade de Oizumi. 
— Entendido! Estamos a caminho! — disse o paramédico, encerrando a ligação. E virou-se para Silvia dizendo: 
— Ok! 
Ao chegarem ao hospital, a porta da ambulância de abriu. Os paramédicos a levaram de maca rapidamente para dentro. 
Na porta do hospital, um médico já estava de plantão. Logo depois, chegaram Vera e os demais em seus veículos. 
Ao descerem, Vera disse à sua filha: 
— Deixe as crianças comigo! Entre você no hospital! — retornando ao carro. 
Sua neta Sarah, confusa, perguntou:
— Vovó, e a mãe do Kayky? Vai ficar bem? — apreensiva. 
• • •
O médico examinou a respiração de Silvia, os olhos, os batimentos cardíacos, e providenciou um exame de sangue. 
Com o resultado, ficou surpreso: 
— Okashi (estranho)... Os exames que fiz não apontaram nada! Porém, ela tem febre... Nandaro? — comentando sobre o que poderia ser. 
Novamente, Silvia e seus familiares não acreditavam no que estavam ouvindo. O próprio médico não sabia descrever o caso, passando a se questionar junto com a família. 
— Cathcart-san, saikin, gaikoku ni ikanakkatayone? — perguntou o médico. 
— Você não foi p’ro exterior ultimamente, não é? — traduziu seu irmão. 
— Não! — respondeu ela, apreensiva e de cabeça baixa. 
O médico então ficou ainda mais confuso. Olhava o resultado da temperatura que havia tirado de Silvia no termômetro e não acreditava: marcava 39, 2 ̊C. Perguntou-se: 
— Ela tem febre, mas o exame não acusa, por que será? 
— Sumimasen! — disse Simone ao médico. — O que nós podemos fazer? Ficar com febre em casa é perigoso! 
— Verdade! O que podemos fazer? — questionou o médico a si mesmo. — Eu posso fazer um raio-X, mas confesso que poderá ser inútil! Ela tem seguro de saúde? 
— Não! — negou Simone.
— Sugiro que faça! — aconselhou o médico.
— Sim! — concordou Simone, e voltou à sua pergunta: — E agora? O que faremos?
Todos ali presentes precisavam de respostas. Foram atrás de respostas nas clínicas e hospitais e voltaram ainda mais confusos. 
— Eu peço desculpas... Ela está fraca por não ter almoçado direito também. O que eu posso fazer no momento é dar soro a ela. 
— O quê? — perguntou Silvia, franzindo as sobrancelhas, sentada sobre a maca.
— Ele quer lhe dar soro — traduziu seu irmão. 
— Eu não quero! — disparou, de braços cruzados.
Seu noivo que estava atrás dela, a abraçou dizendo:
— Amor, se o médico está pedindo, é bom fazer!
Silvia então começou a chorar de medo. De cabeça baixa, suas lágrimas escorriam e pingavam em sua calça jeans. Sua irmã, vendo aquela cena, pensou, apreensiva: 
“Meu Deus, o que vai ser dessa menina?! Até de soro ela tem medo!”, já pensando na hipótese de futuramente ela ser submetida a outros exames e até mesmo a cirurgias. “Como vai ser?!” 
Assim que foi aplicada a injeção, Braz disse:
— Viu, amor, não dói nada!
— Claro que dói! — respondeu Silvia, aos prantos. 
Depois do soro, o médico a liberou para ir para casa.
No estacionamento estavam Adri e seus filhos. Vera havia entrado em contato com a sua irmã que, apreensiva, foi às pressas até o hospital para saber notícias. 
— Tudo bem, Silvia? — perguntou Adri à sobrinha, que apenas acenou em concordância, de olhos caídos. 
Era nítido para Adri a apreensão de sua sobrinha. 
Braz a levou direto para o carro devido à forte ventania, que poderia prejudicar ainda mais sua saúde. 
— O que o médico falou, Mone? — perguntou Adri, apreensiva. 
— Que não sabe o que pode ser...
— Que estranho... — comentou Adri, pasma.
— Será que o problema da Silvia não pode ser espiritual? — questionou Simone. — Muito estranho os médicos não saberem — intrigada. 
— Pode ser, Mone! — concordou sua tia devido aos fatos. — Mas nós também não podemos deixar de saber o que ela realmente tem! 
— Com certeza! 
— Adri, será que dava para você acompanhá-la na segunda-feira em outro médico? — perguntou Braz. 
— Claro que sim! Não precisa nem pedir! 
Enquanto todos especulavam sobre o que estava se passando com a saúde de Silvia, de dentro do carro ela os observava. Seus olhos voltavam para baixo, se enchendo de lágrimas. Preferia logo saber o que estava se passando com ela, por pior que fosse a suposta doença. Pelo menos poderia saber com que tipo de complicação estava lidando. Porém, tudo o que ouvia dos lábios dos médicos, para sua agonia, eram apenas questionamentos, perguntas sem respostas. Amedrontada, perguntou-se: 
“O que será da minha vida amanhã, meu Deus?” 
Na segunda-feira pela manhã, Silvia se levantou da cama e a primeira coisa que fez foi agradecer a Deus por estar viva. Foi somente naquele momento que realmente percebeu a importância da saúde e quão frágil é a vida, como um cristal à beira de uma mesa, prestes a cair a qualquer momento. Sua vida passou a ser incerta. 
Sua mãe, neste dia, a levou a mais uma clínica geral. 
No caminho, Silvia começou a chorar... Ao perceber, disse Vera: 
— Vai dar tudo certo, pense positivo!
Sem responder, Silvia engoliu em seco e enxugou as lágrimas. Ao chegarem à clínica na cidade de Ota, encontraram-se com Adri. Na hora de se consultar, Adri explicou todo o caso ao médico. Ele então pediu um exame de sangue para averiguar. Ao analisar o resultado, percebeu que era da maneira que as pacientes haviam descrito. 
— Realmente, o exame de sangue não diz nada relevante... Aguardem no corredor, irei checar cuidadosamente. 
Mais uma vez Silvia não obteve resposta. Já estava exausta de ir cada dia a uma clínica diferente e voltar para casa ainda mais confusa. 
— Eu não tenho nada! — afirmou Silvia, enxugando suas lágrimas na manga do agasalho. 
— Como não, Silvia? — questionou sua mãe.
— Mas mãe, eu fiz vários exames e todos eles deram em nada... 
Silvia pegou o celular de sua bolsa e mandou uma mensagem à sua irmã:
“Graças a Deus, o exame não acusou nada.” 
Simone, ao sentir seu celular vibrar no bolso, checou suas mensagens no meio do serviço, ansiosa, pois sabia que era de sua irmã. Ao ler, ficou ainda mais apreensiva e pensou: 
“Meu Deus, talvez fosse melhor ter dado alguma coisa. Por que não estão encontrando o problema?” 
A enfermeira chamou novamente a paciente para conversar com o médico. Silvia já havia se conformado depois de tantos exames e chegou à conclusão de que sua saúde estava em perfeitas condições. Foi quando o médico se virou e disse a ela: 
— Kanzo — colocando a mão abaixo do peitoral, no centro. 
— O que ele disse, Adri? — perguntou Silvia, apreensiva.
— Fígado — respondeu sua tia. E perguntou ao médico:
— O que tem o fígado, doutor?
— Eu não sei, mas está alterado! Vou ser sincero, aqui eu não poderei ajudá-la, por isso vou encaminhá-la ao hospital da cidade de Ota, ou a um outro hospital especializado nessa área. Qual gostaria? 
Adri perguntou à sobrinha que, com receio, respondeu:
— Qualquer um, menos o hospital de Ota.
O médico então escreveu uma carta explicando sobre o caso da paciente.
No mesmo dia, Silvia foi até o hospital especializado em hepatologia, doenças relacionadas ao fígado. 
No caminho, mandou novamente uma mensagem à sua irmã: 
“Pensei que não tinha dado nada, mas parece que o fígado está alterado. Ele me mandou para um especialista”. 
A reação de Simone ao ler foi de alívio; era como se enxergasse uma luz no fim do túnel. 
O hospital não era grande e a construção, não muito nova. Ficava em Ota, próximo a rua 407. Silvia foi até o balcão fazer seu cadastro com sua tia. Já havia perdido o cálculo dos cadastros que havia feito naqueles últimos dias. Em sua carteira já não havia mais lugar para guardar os cartões das clínicas. 
Enquanto aguardavam para serem atendidas, Silvia estava com as mãos e os pés inquietos. A maçã do seu rosto estava rosado devido à febre e sua pele, pálida. Seus olhos, caídos e abatidos, começaram a derramar as lágrimas. 
Para Vera e sua irmã, que estavam próximas, vê-la naquele estado era doloroso, mas nada podiam fazer, apenas passar boas vibrações para tranquiliza-lá. 
A enfermeira saiu pela porta em frente e chamou a paciente. As três se levantaram e foram até a sala. 
Assim que entraram, o médico resmungou em voz baixa: 
— Por que tem que entrar tanta gente?
Adri, ao ouvir, olhou para sua irmã e orientou:
— Vera, espere no corredor! 
Sem entender ao certo, Vera fez o que sua irmã havia pedido. 
Sentaram-se as duas nas cadeiras. Adri explicou o caso, porém, algo a desconfortou: a maneira com que o médico abordava. 
— Itteru koto wakaru? — perguntou, com ar arrogante, se ela compreendia o que ele estava dizendo.
— Então, eu não falo bem japonês, mas estou me esforçando! — disse Adri, no mesmo tom.
— Ela foi a qual dermatologista?
— No dermatologista da cidade de Oizumi! — respondeu Adri, explicando o local.
— Aquele lá?! — ironizou o médico, revirando os olhos, crítico. — Não tome nada que aquele dermatologista receitar! Agora aguardem fora da sala até o resultado do exame de sangue ficar pronto! 
As duas se retiraram. Adri ficou nervosa com a maneira com que o médico as atendeu e disse: 
— Vera, eu acho que o problema não é não gostar de mim como tradutora, até porque eu sou clara em dizer que não domino muito bem o idioma, o que não gosto é a maneira com que ele falou comigo. Eu respondi da mesma maneira: grossa! Eu mandei você esperar no corredor, porque eu logo o ouvi reclamando de entrar muita gente na sala...
Por um momento, para Silvia, foi bom tal fato ter acontecido, pois pôde se distrair por um segundo ouvindo as queixas de sua tia. Já Adri, acabou ficando nervosa. 
Enquanto conversavam novamente, a enfermeira a chamou à sala. O médico, então, disse o resultado: 
— Realmente, o fígado dela está alterado! É possível, sim, que a causa esteja relacionada a ele. Nas próximas consultas, irei realizar outros exames; já me adianto dizendo que vai ficar caro. Ela tem seguro de saúde? 
— Não! — respondeu Adri.
— Então sugiro que faça!
Terminada a consulta, Vera levou sua filha à prefeitura de Oizumi para ajudar a fazer o seguro de saúde.
Em casa, Braz teve uma conversa séria com sua noiva e sugeriu a ela que retornasse ao Brasil, já que nenhum médico do Japão conseguia chegar ao resultado. 
Por outro lado, retornar ao Brasil naquelas circunstâncias era extremamente delicado. Até poderia ficar na casa de seu pai Celso, que, com certeza, receberia a filha de braços abertos como sempre dissera. Porém, viajar com febre de quase 40 ̊C era arriscado. Não havia outra opção e Silvia se viu cercada por diversos obstáculos. Sem saída, seu corpo estava cansado do estado febril e das dores nas articulações. 
••• 
Naquela noite, enquanto Juninho dormia, recebeu uma ligação que o acabou despertando. 
— Alô, Ju? 
— Oi, Simone... — respondeu o jovem, sonolento. — O que você quer a essa hora da noite? 
— Ju, não tem como amanhã você ir ao médico com a Silvia e com a Adri? — apreensiva. — A Adri me ligou e disse que precisava que alguém fosse junto, porque só ela não está conseguindo passar segurança à Silvia! 
— É que se eu faltar, irão abaixar o meu salário; não tem como você ir? 
— Não! Porque se eu faltar, provavelmente eu e a Silvia perderemos o emprego, e eu quero segurar esse emprego para ela. — e voltou a insistir: — Tenho certeza de que, no seu lugar, ela faria o mesmo! 
— Tem razão! Amanhã irei!
— Sabia que podia contar com você! Obrigada e boa noite! Na manhã seguinte, Simone passou na casa de sua irmã para fazer o transporte do seu sobrinho e de sua filha.
— Oi, Kayky! — cumprimentou ela o seu sobrinho, que abriu a porta do carro e entrou.
Era inevitável não perceber que sua irmã estava abatida. Comentou com ela:
— Você viu, Silvia, o Ju vai com você fazer os exames. Que bom, não acha?
— Sim... Me sinto mais segura... — respondeu Silvia. E suspirou profundamente. — Estou com medo — e começou a chorar, colocando sua mão trêmula sobre o rosto. 
Simone, observando o temor e o desespero de sua irmã, não conteve as lágrimas e também começou a chorar. Segurou na mão de sua irmã e lhe deu um beijo, dizendo: 
— Vai dar tudo certo. 
Silvia apenas acenou em concordância. Simone percebeu naquele momento que o que sua irmã tinha não era algo simples e temeu pelo que viria. 
Enquanto seguia rumo à escola das crianças, Simone lamentou por ter sido fraca; ao invés de passar segurança à sua irmã, acabou chorando junto com ela. 
Alguns minutos depois, Juninho passou na casa de sua irmã para levá-la ao hospital. 
No caminho, o jovem tentou puxar assunto, mas Silvia estava longe em seus pensamentos. Ele ria, contava situações engraçadas, tudo para tentar arrancar um sorriso de sua irmã, que não via há um bom tempo, bem como a sua alegria de viver e os seus bordões divertidos. Nem mesmo seu complexo pelo seu corpo que, no momento, era o que menos importava para ela. 
Juninho não desistiu; tentou mudar o clima tenso e colocou música em seu carro, as preferidas de sua irmã, que, ao ouvir, começou a chorar lembrando-se do passado, de como era feliz quando sua saúde era perfeita, sem dores, coceiras e cansaço. Pensou: 
“Eu era feliz e não sabia!” 
Infelizmente, a tentativa de Juninho fracassou e Silvia passou a chorar ainda mais. Vendo isso, o jovem desligou o som rapidamente e, de olhos lacrimejando, segurou o choro, sorriu forçado para sua irmã e disse a ela: 
— Essa músicas são velhas! Deixa pra lá; agora é pensar no futuro. E vai dar tudo certo, minha irmã! 
Aos prantos, Silvia respondeu:
— Vai, sim...
No hospital, Adri já estava à espera dos sobrinhos. Silvia foi até o balcão pegar sua ficha de espera, sempre a passos curtos, devido às dores nas juntas. 
Todos aguardavam sentados no banco do corredor, quando uma mulher se aproximou segurando uma pasta e cumprimentou: 
— Oi, eu sou a irmã da Maristela! 
— Oi! — cumprimentou Silvia. E a apresentou a eles: — Essa é a tradutora! 
— Oi, prazer! — disse Adri que, na última consulta, percebera o desconforto do médico em relação a ela ser a tradutora, a ponto de ser grosseiro. Então, Adri orientou sua sobrinha que contratasse alguém que dominasse melhor o idioma. 
Enquanto aguardavam, Silvia segurou a mão do seu irmão e começou a chorar silenciosamente, de cabeça baixa. Juninho apertou bem forte, passando segurança a ela, dizendo: 
— Vai dar tudo certo!
Silvia, ao ser chamada para fazer os exames, entrou apenas com a tradutora. Adri e Juninho acharam melhor aguardar no corredor, devido à reclamação do médico na última vez em relação à quantidade de pessoas em sua sala. A sós, comentou ela com o seu sobrinho: 
— Obrigada por ter vindo — e desabafou aos prantos: — Pra mim está sendo muito difícil vê-la neste estado e não poder fazer nada... Eu não estou conseguindo passar confiança para ela, acho que ela percebeu... — enxugando suas lágrimas. 
Seu sobrinho também desabafou e disse: 
— Eu também estou com medo! Me mata ver a minha irmã nesse estado e não poder fazer nada. Eu brinco, faço de tudo pra ela não perceber, mas é difícil... — desabando no choro. 
Os dois então deram as mãos para passar segurança um para o outro. Ao notarem que Silvia estava retornando, enxugaram as lágrimas e agiram naturalmente. 
— E aí? — perguntou Juninho. 
— Fizeram apenas alguns exames; é pra eu retornar apenas na quarta-feira que vem — respondeu Silvia. 
— Bem que você falou que o médico era grosso — comentou a tradutora. — Acho que o problema não é você... 
— Pensei que fosse! — disse Adri, aliviada. — Na quarta-feira retornamos, então! 
Em casa, Silvia estava sentada à mesa, apoiando a cabeça em seu braço. As lágrimas não paravam de escorrer. Passava a maior parte do tempo assim, quieta e aos prantos... Nunca gastara tan- tas caixas de lenços de papel antes, para enxugar suas lágrimas. Seu noivo, apreensivo, disse: 
— Não fique assim, amor! — agachou para olhar em seus olhos. 
— Sabe do que tenho medo? — disse Silvia, com olhar inseguro. 
— Do quê? — questionou ele. 
— De morrer... De deixar você, o meu filho... Meu medo é a doença que eu tenho não ter cura e ter que ficar na cama de um hospital e...
— Calma, amor! — disparou Braz, abraçando-a. — Quando descobrirem o que você tem, irão medicá-la e você ficará bem!
— O que eu tenho, meu Deus? — questionou-se aos prantos. 
Em uma das conversas que teve com seu primo Rodrigo pelo telefone, ele perguntou:
— Já descobriram o que você tem? — apreensivo.
— Não... — respondeu Silvia, abalada. — Sabe qual é o meu maior medo? — aos prantos — De deixar o meu filho... Ele já não tem pai, só tem a mim... — sussurrou ao telefone. 
Rodrigo do outro lado, não se conteve e começou a chorar sem que sua prima percebesse. 
No sábado, Silvia recebeu a visita de sua irmã. As duas passaram aquele dia todo juntas. Simone aproveitou e fez uma limpeza na casa de sua irmã. Depois, lavou os cabelos dela e ajudou no dever do seu sobrinho. Silvia estava fraca devido à febre contínua de quase um mês. Seus olhos estavam fundos, sua pele ainda mais pálida e suas bochechas, avermelhadas. Só de ficar em pé, era exaustivo. Seu corpo estava cansado e fraco. Ela aproveitou a presença da irmã e pediu a ela: 
— Queria tanto tomar uma sopa — com a voz fraca, deitada em sua cama. 
— Já vou preparar! 
Ao servir a sopa quente, Simone foi até a cama e ajudou sua irmã a se levantar, apoiando-a em seu ombro e levando-a até a mesa. Silvia tomou aquela sopa como uma criança devorando um doce. No seu dia a dia, não conseguia se alimentar direito devido à falta de apetite e comentou: 
— Está uma delícia!
— Que bom que você gostou! — disse Simone, satisfeita.
— Obrigada por hoje! — agradeceu Silvia. Com os olhos lacrimejando, sorriu levemente, dizendo: — Eu não consigo fazer mais nada... 
— Para, Silvia! — disse Simone, segurando nas mãos quentes de sua irmã. — Pra mim isso não foi nada! Para o que você precisar, estarei aqui! Amanhã você vai à missa da vó? 
— Acho que sim... 
••• 
No dia seguinte, 11 de março de 2012, às três horas da tarde, foi realizada a missa de dois anos da morte de Laurinda. Silvia não pôde ficar de fora, devido ao afeto que sentia pela avó. Foram sua família e a família de sua tia Adri. Kika e Márcio gentilmente cederam sua casa para fazer a cerimônia. 
— Como você está, Silvia? — perguntou o casal.
— Eu ainda não sei o que tenho... — respondeu, tristonha.
— Não fique assim, viu, não deve ser nada de mais... — disse Kika, segurando seu braço.
— Eu sei... Quando eu melhorar, vou vir aqui pra você me fazer uma massagem.
— E eu estarei esperando — respondeu Kika. — Tenho um carinho muito grande por você!
— E eu por vocês!
Após a missa, todos começaram a dialogar. Silvia estava sentada na cadeira e permaneceu ali, imóvel. Simone, ao notá-la, ficou observando, quando então ela a chamou com a mão e disse em voz baixa: 
— Simone, estou passando mal... 
Assim que ouviu, Simone notou que a pele de sua irmã começou a ficar ainda mais pálida. Então, por trás dela, a abraçou, e disse: 
— Acho melhor esperar, Silvia, sua pressão deve estar caindo. 
De repente, Simone sentiu que sua irmã pressionou com força seu braço. 
— Está bem? 
Silvia deixou cair o peso de sua cabeça para trás. Simone, ao vê-la, disparou apavorada e aos prantos: 
— Ai, meu Deus... 
Silvia estava pálida e seus lábios, roxos. Sua boca aberta começou a espumar. Seus olhos estavam completamente brancos. Juninho, em pé, se apavorou, dizendo em voz alta: 
— Tragam uma colher! 
Vera, com a colher nas mãos, colocou na boca da filha, para impedir caso a língua se dobrasse. Márcio foi rapidamente ligar para a ambulância e o pânico tomou conta de todos, que não souberam como agir. Simone, sua mãe e seu irmão permaneceram firmes junto de Silvia, que não parava de tremer. Disseram por diversas vezes: 
— Meu Deus... 
Quando a pupila dos olhos de Silvia voltaram, ela respirava ofegante com a colher na boca. 
— Tudo bem? — perguntou seu irmão. Silvia então acenou em concordância. 
Após sua consciência voltar, retiraram a colher de sua boca. Márcio chegou dizendo: 
— Já chamei a ambulância! Está a caminho! 
Quando a ambulância finalmente chegou, os paramédicos entraram na residência e ficaram surpresos quando viram que se tratava da mesma pessoa da semana anterior. 
À caminho do hospital, um deles perguntou: 
— Senshu mo denwa shimashita yo ne? (“Na semana passada vocês também telefonaram?”) 
— Hai! — afirmou Juninho, junto com a sua mãe na ambulância. 
— Riyu wa onaji ka na? — perguntando se o motivo seria o mesmo da última vez. 
— Hai! — afirmou o jovem.
— Ela já está se tratando em algum hospital?
Novamente, a cena se repetia. Silvia se viu novamente deitada sobre a maca. O som da sirene da ambulância e os paramédicos dialogando em uma língua que ela não dominava. 
“Até quando vou ficar assim?”, perguntou-se. 
Além disso, o pior de tudo era saber que, ao chegar ao hospital, fariam exames que não chegariam a resposta alguma. Silvia já estava no seu limite, tanto do seu corpo quanto de sua cabeça. A vida passou a não fazer mais sentido vivendo naquelas condições... 
Quando chegou ao hospital, seus parentes vieram em seguida e esperaram no corredor de espera. Braz estava apavorado e fez questão de ficar junto de sua noiva, apesar do médico se sentir desconfortável. 
O médico realizou alguns exames simples. Na sala estava apenas Juninho, que faria a tradução. O médico não pode fazer nada, pois os resultados dos exames que sua paciente já havia feito ficariam prontos apenas na quarta-feria. 
Intrigado, questionou Braz: 
— Ela não pode esperar tanto tempo, hoje e na semana passada ela teve convulsão! — nervoso. — Eu trabalho, imagina essa menina em casa sozinha, ou até com o Kayky! Não dá... 
Juninho explicou para médico a apreensão que o seu cunhado estava sentindo. 
— Hum... Entendi — e resolveu: — Nyuin shimasu! 
Juninho, assim que ouviu, arregalou os olhos, surpreso.
— O que ele disse? — perguntou Braz.
— Que eles irão interná-la — respondeu Juninho.
Silvia, ao ouvir, disparou, aos prantos:
— Não!
Braz a abraçou e disse:
— Será o melhor, amor!
— Quero ir pra minha casa! — disse Silvia, com receio. 
Naquele momento, apavorada, a vontade de Silvia era sair correndo do hospital ou desaparecer do mundo... Assim que se conteve, perguntou novamente Braz: 
— Então, amor, já se decidiu? 
Capítulo 15
Entre a vida e a morte
— Já me decidi... — disse Silvia, aos prantos. — Já que não tem jeito... 
— Isso foi um sim? — perguntou seu noivo. 
Ela não respondeu, apenas confirmou, enxugando as lágrimas. Braz então segurou suas mãos. 
— É o melhor! Aqui no hospital você terá mais segurança, eles poderão fazer os exames e acompanhar você por 24 horas. 
— Quando irei embora? — de cabeça baixa.
— Mas, amor, você mal se internou...
— Eu tenho medo — atemorizada.
— Não precisa ter medo, virei todos os dias! — disse seu noivo, olhando em seus olhos.
O médico entregou ao casal um documento solicitando a autorização da internação e pediu a assinatura da paciente. Silvia segurou a caneta com a mão trêmula, sem conseguir enxergar direito as letras do documento, pois seus olhos não paravam de lacrimejar. Foi o pior documento que já havia assinado em sua vida. Junto com a assinatura, uma lágrima marcou aquela autorização...
 — Irei preparar agora mesmo o quarto em que você irá ficar! — disse o médico.
No corredor, os familiares de Silvia estavam todos apreensivos aguardando notícias. Quando souberam da internação, apesar de doloroso, compreenderam e acharam viável. 
Nesse mesmo dia, o médico tirou sangue da virilha de sua paciente e fez vários outros exames. 
Braz foi até sua casa buscar alguns pertences de sua mulher, enquanto Simone foi à procura de novos pijamas. Vera e seu filho permaneceram no hospital, caso houvesse alguma emergência. 
Assim que terminaram a bateria de exames, Silvia pôde ir para o quarto no segundo andar do hospital. 
O corredor era escuro e arrepiante. Os pacientes, em sua maioria, idosos. Silvia ficou espantada com o ambiente; seu quarto era quase em frente à escada, com capacidade para até quatro pacientes. 
Assim que Braz e Simone retornaram, arrumaram os pertences de Silvia no quarto e a ajudaram a vestir seu novo pijama. Depois, ficaram conversando até às 21h. Devido ao horário, a enfermeira lamentou e pediu para os visitantes se retirarem, pois iria apagar as luzes. 
— Não! — negou Silvia. — Fiquem! 
— Amor, iremos embora, mas amanhã voltaremos! — prometeu Braz. 
— Eu não quero ficar aqui sozinha... — respondeu Silvia, com receio. 
Aquela noite foi a pior noite de sua vida. Não desgrudou do seu celular por um segundo. Não conseguia se distrair, olhava ao seu redor com o olhar assustado. Sem se conter, começou a chorar baixo, para os outros pacientes não perceberem. Silvia tinha consciência de que a única maneira de ser curada era passar por tudo isso. Porém, perguntava-se: 
— Não é demais pra mim? 
De manhã, as cortinas se abriram e cumprimentou a enfermeira: 
— Ohayogozaimasu — desejando um bom dia e deixando o café da manhã sobre a mesa. 
A mesa tinha rodas, podendo, assim, ser manuseada passando-se sobre a cama, facilitando a vida do paciente. 
Silvia despertou assustada; cochilara muito pouco. Olhou ao seu redor e estranhou. Pegou seu celular, porém estava sem bateria, devido à noite em claro que passara tentando se distrair. 
Por um instante, chegou a pensar que tudo não passava de um sonho, mas estava enganada. A triste realidade parecia ainda pior. Pensou que acordaria ao lado do homem que amava, em seu quarto, mas em sua volta, tudo o que via era apenas cortinas. O desespero tomou conta de si, fazendo-a chorar novamente. 
O café da manhã esfriou, estava da mesma maneira que foi colocado sobre a mesa. Silvia não estava com um pingo de apetite, a última coisa em que pensava no momento era se alimentar. 
Assim que a bateria do seu celular recarregou, foi rapidamente checar o horário e ficou surpresa: não havia passado das 6h da manhã. Estava tão ansiosa em receber seus familiares que não desgrudou seus olhos do horário. Passou a maior parte do tempo deitada, olhando para o teto. 
No primeiro dia de internação, Silvia fez alguns exames, tirou sangue e teve que tomar soro. Não chegou a ficar tão apavorada, pois ultimamente havia feito isso constantemente. O soro ficava pendurado ao lado de sua cama. 
Os minutos passavam e ela foi ficando cada vez mais ansiosa à espera de seus familiares. 
“Será que esqueceram de mim...”, perguntou-se, depressiva. 
A cortina se abriu de leve e uma voz masculina a cumprimentou: 
— Oi, amor. 
Foi a melhor sensação que teve ao ouvir a voz de Braz. Apesar de terem se passado apenas algumas horas sem vê-lo, para ela, cada segundo ali dentro equivalia a um minuto. A sensação era de que não o via há muito tempo.
— Oi... — cumprimentou Silvia. — Já estava pensando que você não viria... Que tinha me esquecido...
— Claro que não, amor! Olha o que eu trouxe! — respondeu ele, mostrando a sacola do supermercado. — Vou colocar na geladeira. 
— Acho que tem que colocar crédito. 
— Depois eu vejo, então — voltando os produtos à sacola. — E como você está? 
— Eu quero ir embora daqui! A hora não passa, não tem nada pra fazer, é horrível! — respondeu em um tom de desespero. 
A cortina se abriu novamente e Vera cumprimentou:
— Oi, filha, como você está?
— Eu estava falando para o Braz, que vontade de sair correndo daqui!
— Pense que é para o seu bem! — disse sua mãe.
Após o almoço, Juninho chegou.
— Não foi trabalhar? — perguntou Vera, surpresa ao ver seu filho.
— Não! — respondeu ele. — Não consegui dormir ontem de preocupação. — Em seguida, perguntou à sua irmã: — E como você está, Silvia? 
— Se eu disser que estou bem, vou estar mentindo. Queria que você comprasse crédito para a geladeira com o Braz, porque ele não sabe. 
— Está bem! 
Na hora de guardar os alimentos na geladeira, seus familiares notaram que os móveis estavam um pouco empoeirados. O hospital não parecia ter tanto cuidado com a higiene se comparado ao primeiro andar. Em uma parte do corredor, um odor desagradável. Os familiares de Silvia preferiram não comentar na sua frente, por ela já estar muito abatida. 
Braz ficou com sua mulher até o término do horário de visita. 
Na hora de partir, se despediu. 
— Não vá! Fique! — insistiu Silvia, segurando em sua mão. 
— Amanhã eu estarei aqui! Sua mãe também. Estaremos sempre aqui! — disse Braz. 
— Eu me sinto tão sozinha... — comentou Silvia, tristonha. 
— Amor, pra mim também é difícil estar em casa sem você. 
Apesar da dificuldade, Silvia compreendeu e deixou seu noivo partir.
Assim que Braz se foi, Silvia foi tomada por um sentimento de solidão. A internação deixou seus sentimentos intensos, à flor da pele. Não conseguiu conter as lágrimas e pensou, aos prantos:
 “Meu Deus, até quando ficarei aqui...” 
Braz se encontrava na mesma situação. Sentia-se só naquela casa silenciosa, sem a presença de sua mulher e de Kayky, que ficaria na casa de sua tia até Silvia receber alta hospitalar. Deitou sua cabeça no travesseiro e não parou de pensar em sua mulher. 
Silvia fazia o mesmo. Olhando para o teto, estava longe pensando em Braz, em seu filho, em sua casa, de como era perfeita a sua vida quando não estava enferma. Suas lágrimas escorriam e pingavam no travesseiro, encharcando-o. Ela então o colocava no avesso e, assim, sucessivamente, chorando a noite toda. 
No meio da semana, Vera ia ao hospital na parte da manhã, na volta do serviço. Era cansativo, pois não chegava a descansar, mas fazia o possível para amenizar o sofrimento da filha. 
Ao entardecer, Braz passava no hospital após o serviço. 
Juninho e Simone intercalavam os dias de visita, cada um em um dia diferente. 
Na quarta-feira, após o serviço, Simone visitou sua irmã pela primeira vez. 
— Oi! — cumprimentou ela, abrindo a cortina. Sua irmã sorriu levemente e cumprimentou: 
— Oi! Pensei que você não vinha me ver... 
— Desculpa, prometo fazer de tudo pra vir mais vezes! — disse Simone, sentando-se próxima de sua irmã. 
— Imagina... Você tem o apartamento e as crianças. Falando neles, como estão? 
— Estão bem! 
— Estou com tanta saudade do meu filho... Você o traz no final de semana? 
— Claro! — concordou sua irmã. 
As duas ficaram conversando e Silvia comentou sobre sua nova e difícil rotina: 
— Quando vem alguém me ver, eu fico bem! Mas quando vocês vão embora, me dá um aperto no coração... Só fico chorando, não durmo bem... Aí, eu acordo e pego meu celular e fico vendo algo... 
Simone, que escutava atentamente, ficou com o coração partido. 
A enfermeira chegou e trouxe o jantar, que era servido às 18h. Simone percebeu que sua irmã mal encostou no jantar e aconselhou: 
— Silvia, você tem que comer!
— Não — negou contraindo o rosto. — Estou sem fome!
— Silvia, não é uma questão de fome. Você tem que comer! Senão, como você quer ficar melhor?
— A comida daqui é ruim! Não tem gosto de nada!
— Não, senhora! Você vai comer nem que seja um pouquinho! — insistiu Simone, convencendo sua irmã a jantar um pouco mais. 
Por mais que Silvia mastigasse o alimento, era difícil ingeri-lo. Assim que terminou sua refeição, sobrando um pouco de alimento, disse Simone:
— Acho que vou ter que ir, Silvia.
— Não! Fique mais um pouco!
Diante aquele pedido, Simone não recusou e disse:
— Está bem! Vou ficar mais um pouco!
Alguns minutos depois, chegou a hora de Simone partir. Sua irmã entendeu seu compromisso e pediu a ela:
— Espere! Eu vou até o corredor com você. Vou aproveitar e escovar os dentes. 
As duas saíram do quarto e foram até o corredor. Quando Simone foi em direção à escada para partir, Silvia a segurou pelo braço, deu-lhe um abraço apertado e começou a chorar sem dizer uma palavra. Simone fez o mesmo. Apesar de não ouvir uma palavra dos lábios da irmã, sentiu toda a luta por que ela estava passando naquele momento, como era difícil permanecer em um ambiente como aquele, o receio da sua suposta doença, sem saber até onde chegaria sua vida. 
— Fique firme! Vai dar tudo certo! Não precisa ficar apavorada nem chorar. Eu estou com você! — disse Simone. 
Sua irmã, sem responder uma palavra, concordou. 
Simone foi até a escada e se despediu de sua irmã, que fez o mesmo enquanto enxugava suas lágrimas na manga do pijama. Enquanto descia as escadas, foi dominada por um sentimento profundo de tristeza em seu peito. De pernas bambas, onde estava, sentou no degrau da escada e começou a chorar. 
A dor que sentiu vendo sua irmã passando por toda aquela luta e não poder ajudá-la corroía o seu coração. Não chorou na frente dela para poupá-la e passar confiança. 
Enquanto isso, Silvia estava em frente ao espelho, observando-se enquanto escovava os dentes. Aos prantos, pensou: 
“Todo mundo vem aqui e vai embora, menos eu...” 
Na manhã seguinte, a enfermeira passou trazendo o café da manhã. Silvia já estava exausta da mesmice da sua rotina no hospital. Seus familiares sempre traziam revistas e livros para ela se distrair, mas acabou enjoando deles. 
A senhora à sua frente estava comendo guloseimas no café da manhã e também parecia não satisfeita com o café servido pelo hospital. Silvia tentava disfarçar, mas não conseguia deixar de prestar atenção no café da manhã da senhora que, ao perceber aquele olhar de criança faminta, levantou-se e foi até ela. Sorridente, disse: 
— Ageru! — deixando a guloseima em sua mesa.
Silvia, como não dominava o idioma japonês, apenas agradeceu curvando sua cabeça.
— A comida daqui é tão ruim! Eu não gosto — comentou a senhora japonesa, de pijama dourado.
Seus cabelos grisalhos eram escondidos por um tom castanho. Silvia, sem entender ao certo, concordou sorrindo.
— Onde você mora? — perguntou a senhora. 
Silvia apontou o dedo em direção à sua casa. 
— Você mora na cidade ao lado, Oizumi! Eu moro aqui mesmo, em Ota!
Apesar das duas falarem idiomas diferentes, através da mímicas e da boa vontade, conseguiam se comunicar. E passaram a fazer companhia uma para a outra, deixando um pouco o sentimento de solidão de lado. 
••• 
Silvia se levantou da cama para ir ao banheiro e estranhou, suas pernas estavam doloridas. Foi mancando ao banheiro, escorada no corrimão do corredor.
“Por que será?!”, perguntou-se. 
Ao olhar seu reflexo no espelho do banheiro, pensou: 
“Parece que engordei... Deve ser por passar o dia todo deitada...”. 
Seu corpo estava um pouco inchado, dando a impressão de que havia ganhado alguns quilos. 
Vera sempre aconselhava sua filha a se exercitar. Porém, falar com ela era como falar com as paredes. 
— Mãe, minha perna está doendo, eu não vou ficar andando de um lado para outro no corredor — justificou Silvia. 
E sua mãe insistia: 
— Seus joelhos estão doendo porque você passa o dia todo deitada, não têm circulação! 
Às 11 horas, Vera sempre se retirava do quarto; era o horário em que os médicos atendiam seus pacientes. Silvia fazia exame todos os dias e os resultados não acusavam nada. 
Na hora do almoço, Silvia observava discretamente a senhora japonesa à sua frente, que colocava furikake (condimento japonês) em seu arroz, e pediu à sua mãe:
— Mãe, eu também queria — de olhos arregalados.
— Está bem, depois eu compro!
Por alguma razão, sempre que Silvia via a senhora japonesa comendo algo diferente, despertava a sua vontade. E Vera, com o pedido de sua filha, comprava no dia seguinte. 
Com a afinidade das duas, a senhora japonesa passou a dividir tudo o que seus familiares traziam de comer. 
— Tabete! — insistiu a senhora, entregando uma guloseima às duas. 
— Arigato! — agradeceram elas.
E contou Silvia:
— Ela sempre me dá algo! Compra para ela também, mãe! 
A senhora japonesa, curiosa, perguntou à Silvia:
— Anata no byoki wa? — sobre sua doença.
— Não sei... — respondeu Silvia
— É mesmo?! — surpresa.
Silvia apontou seu dedo para ela e perguntou:
— E você?
— Watashi?! — se referindo a si. 
Após a explicação da senhora, Silvia suspeitou que ela estava com câncer.
 — Byokitte hageshiyo — dizendo que a doença era algo difícil de lidar. — Você tem filhos? 
Silvia se levantou e mostrou à senhora uma foto em seu celular. 
— Kawai! (Que lindos!) — disse a senhora.
— São meu filho e minha sobrinha! — explicou Silvia.
— Recupere-se rápido para tê-los novamente. 
Silvia aproveitou e mostrou também a foto do seu futuro marido. 
— Olha, que bonito! Formam um lindo casal!
Então retornou à sua cama e a senhora perguntou:
— Anata wakaideshou? Ikutsu?
— Eu tenho 31 anos! — respondeu Silvia.
Ao ouvir, a senhora lamentou e pensou: 
“Nossa... Ela é tão jovem para estar em um lugar como este...”
Finalmente, o final de semana havia chegado. Foi a semana mais longa na vida da Silvia, que estava ansiosa por receber a visita dos seus familiares. Era a única hora que a deixava feliz. 
No café da manhã, ela olhou o pão de forma, pálido e sem graça. Vendo isso, a senhora se levantou e foi até ela: 
— Pra você passar no pão! — entregando um tubo de chocolate. 
Silvia ficou surpresa e agradeceu a gentileza. Sem perder tempo, lambuzou todo o pão com chocolate. 
Foi o melhor café da manhã que havia tomado desde o dia em que se internou. 
Ao devolver o chocolate à senhora, ela negou, dizendo: 
— Fique pra você! — e comentou entusiasmada: — Nós esperamos tanto pelo final de semana e ele finalmente chegou! 
Silvia não compreendeu muito bem, mas concordou sorrindo. 
O único pensamento que tinha durante a internação era a visita que iria receber, principalmente do seu filho, que não via há uma semana. 
Simone foi quem o trouxe, junto com a sua filha. Silvia, assim que os viu, disse emocionada: 
— Venha me dar um abraço! — abrindo seus braços cuidadosamente por causa do soro. 
Os dois foram até ela abraçá-la.
— Como senti a falta de vocês!
— Tia, o que você tem? Você está machucada? — perguntou Sarah, apreensiva.
— A tia ainda não sabe, meu amor...
— Você vai ficar aqui até quando? — perguntou sua sobrinha. 
Silvia se calou e olhou para baixo. Simone rapidamente cortou o assunto dizendo a eles:
— Peguem o negócio que comprei para vocês comerem! — e entregou as revistas à sua irmã. — Comprei algumas coisas que você me pediu. 
— Obrigada... — agradeceu Silvia, cabisbaixa.
— Não liga para a pergunta da Sarah — comentou sua irmã. 
— Imagina... — sussurrando. — Ela me perguntou algo que eu também gostaria de saber... — com os olhos se enchendo de lágrimas.
 Respirou fundo, contendo o choro para as crianças não notarem. 
— Hei! — disse Simone, segurando nas mãos de sua irmã. — De que adianta você sair rápido e continuar ruim? Já que você está aqui, vamos ficar firmes! 
Assim que Juninho chegou ao hospital, Simone aproveitou e levou as crianças embora para, mais tarde, retornar sozinha... 
— Olha como eu estou inchada — comentou Silvia. 
Seu irmão, que estava concentrado na revista de palavras cruzadas, parou e observou. 
— Nossa, por quê? 
— Não sei... A mãe falou que é circulação, porque eu fico deitada o dia inteiro. Ela me manda fazer caminhada aqui, mas não tem para onde ir... 
Simone, abrindo a cortina, ao se deparar com seu irmão concentrado na revista que havia comprado para sua irmã, disparou: 
— O que você está fazendo com a revista que comprei pra ela?! 
— Eu deixei! — disse Silvia, protegendo-o. 
— Eu não estou escrevendo as respostas! — justificou o jovem, e mostrou as revistas antigas. — Olha essas, a mãe que fez! 
— Ela fica fazendo igual a uma louca! — contou Silvia, bem-humorada, fazendo os dois rirem. E comentou com sua irmã: — Estava comentando com o Ju, olha como estou inchada! — levantando a calça do pijama e mostrando suas pernas. 
Simone, que já havia percebido, disse: 
— Deve ser retenção de líquido — e orientou ao seu irmão: — Fale depois pra enfermeira! 
O celular da Simone começou a tocar; recebeu uma mensagem de sua amiga. Disse à Silvia: 
— A Alice está querendo vir pra cá. 
— Mas olha o estado em que eu estou! — disse Silvia, apreensiva com a sua aparência. — Ninguém pode me ver assim! 
— O que tem, Silvia? — questionou seu irmão. 
— Vou cobrir minha cara com o lençol! — cobrindo todo o seu rosto. 
Seus irmãos então começaram a rir. 
Poucos minutos antes da chegada de Alice, Simone arrumou o cabelo de sua irmã. Silvia também pediu para cobrir seus pés inchados com o lençol, assim como seu corpo todo, deixando exposto apenas o seu rosto. Ela nunca se apresentava às pessoas com uma aparência desleixada, sempre com maquiagem, algo indispensável. 
— Oi! — cumprimentou Alice, entrando no quarto. — Desculpe incomodar. Fiquei preocupada... — e entregou uma sacola contendo alguns alimentos a eles. 
— Oi, Alice! Como você está? — perguntou Silvia, envergonhada. 
— Eu estou bem, mas me conta de você! 
Os três então explicaram à Alice o que estava se passando. Indignada, ela disse: 
— Mas ela está aqui há uma semana e ainda não acharam o problema?! 
— Não — respondeu Simone.
— Mas uma hora tem que achar!
O final de semana passou num piscar de olhos. 
À noite, Silvia foi até o banheiro lentamente, devido às dores nas pernas. Estava se sentindo mal, atordoada e com ânsia. 
Após sair do banheiro, na volta, tudo começou a rodar. Aos poucos, a imagem foi ficando embaçada. Desesperada, ela apertou o botão para chamar a enfermeira e desmaiou em seguida. 
Ao abrir os olhos, estava caída no chão do banheiro; nenhuma enfermeira havia ido socorrê-la. Levantou-se dolorida e foi se apoiando no corrimão até seu quarto. 
Ao contar à sua irmã que voltou se arrastando para o quarto porque ninguém foi socorrê-la, Simone ficou ainda mais indignada com o hospital. 
••• 
Conforme os dias foram passando, o corpo de Silvia foi ficando cada vez mais inchado. 
— Mãe, me ajude a ir ao banheiro — pediu ela. 
Vera então foi ao lado de sua filha e a apoiou em seu ombro. Silvia dava passos lentos. Depois de alguns passos, parou onde estava e começou a chorar. Sua mãe, apreensiva, perguntou a ela: 
— O que foi, filha?
— Minha perna está doendo...
Vera a levou de volta ao quarto, deixando-a sentada na cama. Com lágrimas nos olhos, disse Silvia à sua mãe:
— Olha, mãe, minhas pernas... 
Estavam grossas devido ao inchaço, como todo o seu corpo. Seus pijamas estavam apertados, até seu chinelo estava pequeno para seu pé. 
— O que está acontecendo comigo?! — apavorada. 
— Calma, filha, deve ser só retenção de líquido! — tranquilizou sua mãe. 
Vera, apreensiva, contou a dificuldade que sua filha estava sentindo em caminhar à enfermeira. Ela então providenciou uma cadeira de rodas. Silvia quando viu, ficou surpresa; não pensou que chegaria a esse ponto. 
— Pelo menos você não vai sentir dor quando for ao banheiro — justificou Vera à sua filha, que chorava feito criança. 
Mais tarde, Braz chegou com um novo chinelo em mãos. 
— Amor, esse foi o maior que encontrei. Tive que comprar masculino. 
— Deixe aí... — respondeu Silvia, tristonha.
— O que foi? — perguntou Braz, apreensivo.
— Você ainda pergunta?! — aos prantos. — Cada dia eu pioro mais! Não sabem o que eu tenho. Agora tenho que andar de cadeira de rodas, porque nem em pé consigo mais ficar... 
Comovido, respondeu seu noivo:
— Amor, você não está sozinha! Nós iremos estar sempre com você!
— Estou cansada... — respirando profundamente.
Todos os dias, Silvia fazia uma bateria de exames, como radiografias, exames de câncer, leucemia, entre outros. Todas essas possibilidades foram descartadas para o seu alívio e, ao mesmo tempo, para o aumento da sua angústia. 
A apreensão de Braz, depois do inchaço do corpo da sua mulher, triplicou e ele percebeu que o caso dela poderia ser delicado. 
— Vou estar sempre com você! — disse Braz à sua mulher. 
No meio da semana, Juninho chegou ao hospital para uma rápida visita. 
— Olha o tamanho que estou... — comentou Silvia. — Daqui a pouco vou explodir... Meus pés parecem dois pães franceses! 
Após seu jantar chegar, Silvia se recusou a comer. Seu irmão insistiu para que ela se alimentasse pelo menos um pouco. Ela deu poucas colheradas e, quando mastigava, contraía seu rosto, até dizer: 
— Chega! Não dá! — deixando a colher no prato. — Esse hambúrguer não está bom. — e disse ao seu irmão, que olhava faminto: — Pode comer! 
Ele ao ouvir, se recusou dizendo: 
— Da última vez, a Simone brigou dizendo que, se eu comer, irão achar que você está comendo tudo. 
— Credo! — respondeu ela. — Não é você que diz que não se pode desperdiçar comida? 
Depois de ouvir aquele argumento, Juninho estava tão faminto que não se conteve em ficar somente com os pães que havia comprado na volta do serviço. 
— Eu vou comer, mas não tudo. — E pediu à sua irmã: — Não diga à Simone! 
Depois que jantaram, Juninho se levantou para levar a bandeja do jantar. 
— Leve a da senhora da frente! — pediu Silvia.
A senhora agradeceu a gentileza e perguntou à Silvia: 
— O que ele é seu?
— Meu irmão mais novo!
— É mesmo?! Min’na shiawase.
— O que ela disse? — perguntou Silvia, sem compreender. 
— Que somos felizes, que vivemos em harmonia — respondeu ele.
Juninho trocou algumas palavras com a senhora e a achou bem simpática e gentil. Curioso, perguntou o jovem:
— Vocês duas não falam a mesma língua, como conseguem se comunicar?
E respondeu a senhora:
— Não sabemos falar a mesma língua, mas nos comunicamos através do sentimento, do coração.
Juninho explicou aquelas palavras à sua irmã, que concordou com sua colega de quarto.
— Às vezes, ela fala algo pra mim e eu não entendo nada. Aí, eu abaixo a cabeça e finjo que entendi — sorrindo.
Assim que Juninho se levantou para partir, Silvia insistiu para ele ficar por mais alguns minutos. Ele atendeu seu pedido e aproveitou para levá-la ao banheiro para escovar os dentes.
Silvia mal conseguia levantar da cama, seu irmão foi quem ajudou colocando-a na cadeira de rodas. Seu corpo estava tão inchado, que a cadeira ficou justa para ela.
Ao empurrar a cadeira, Juninho ficou apreensivo e com pena ao mesmo tempo, pois estava pesado. Foi então que o jovem se deu conta do motivo de sua irmã não conseguir se levantar e muito menos andar. Colocou força em seu braço e a levou ao banheiro. 
Sempre que passava em frente de um dos quartos, prendia sua respiração, devido ao forte odor. Era preocupante os pacientes ficarem em um lugar como aquele, incluindo sua irmã. 
Chegando ao banheiro, Juninho percebeu a dificuldade e o esforço que sua irmã tinha em utilizar o lavatório para fazer suas necessidades. Aquela cena cortou o coração do jovem ao ver o sofrimento de sua irmã se levantando da cadeira de rodas. Ela contraía o rosto de tanta dor, mostrando um grande desconforto. Silvia escovava lentamente seus dentes, sentada na cadeira de rodas. Seu olhar triste e caído diante do espelho comoveu seu irmão, que estava atrás, vendo seu reflexo. Ele saiu rápida e discretamente do alcance de sua irmã e começou a chorar por alguns segundos, até ouvir:
— Ju, onde você está? — era a voz de sua irmã. Ele então enxugou suas lágrimas e voltou naturalmente.
— Aonde você foi? — perguntou Silvia, com receio. — Pensei que tinha ido embora.
— Fui só usar o banheiro — respondeu Juninho, sorrindo. 
— Eu já terminei! — disse Silvia, guardando sua escova de dentes no estojo.
Juninho a levou de volta para o quarto e arrumou a cama para ela repousar. Diante de tantos favores, agradeceu Silvia:
— Obrigada por tudo!
Quando ouviu, Juninho, comovido, engoliu suas lágrimas e sorriu, dizendo:
— Não foi nada! 
Depois que sua irmã se deitou, o jovem partiu. 
Assim que entrou no carro, no estacionamento do hospital, derramou as lágrimas que segurara em todo o tempo, chorando profundamente... 
Na quarta-feira, Simone estava preparando o jantar quando recebeu uma ligação de sua irmã. Silvia estava chorando apavora- da ao telefone, desconsoladamente, aos soluços, porém, sem fazer escândalo. Simone não pensou duas vezes, desligou a panela do fogo e disse ao Willian: 
— Vou lá ver a Silvia! Fique com as crianças! 
Quando chegou ao hospital, apreensiva, foi ligeira até o quarto de sua irmã. 
Ao chegar, deparou-se com ela em lágrimas e foi abraçá-la. 
— O que foi, Silvia? — perguntou Simone.
— Me desculpe, não sei o que meu deu, me bateu um desespero... — enquanto chorava. 
A manga de seu pijama estava encharcada de lágrimas. 
— Então está bem? — perguntou novamente, apreensiva. 
— Sim... Eu não sei o que deu em mim... Bateu um desespero, foi mais forte que eu... Sei que você tem várias coisas pra fazer em casa... 
— Silvia! — interrompeu Simone. — Você pode ligar toda vez que precisar! — e a abraçou novamente. 
— É tão difícil ficar em um lugar como este... O pior é me ver piorando sem saber o que tenho... — desabafou, aos prantos. 
Silvia estava com seu psicológico abatido. Era muita luta para uma única pessoa, mas fazia de tudo para se manter forte.
Na calada da noite, Silvia despertou, olhou o horário em seu celular — marcava quase 3h da manhã — e tentou voltar a dormir. Foi quando algo a incomodou. Ao abrir os olhos novamente, deparou-se com uma pessoa. Assustada, arregalou os olhos para enxergar melhor.
— Quem é você? 
— Eu sou você! — respondeu sua imagem.
— Como você sou eu, se estou aqui?! — disse Silvia, confusa. — Eu é que lhe pergunto: o que faço aí, se estou aqui?!
As duas se estranharam e começaram a discutir. Chegou um ponto em que Silvia não se reconheceu mais, pois era as duas. Era como se dentro dela estivesse uma outra Silvia. 
Isso não aconteceu apenas uma vez, acontecia sempre de madrugada. Com receio, Silvia segurava o terço que sua prima Vivian havia enviado pelo correio e ficava rezando em voz baixa. 
Quando Simone preparava o jantar, às 19h, recebeu uma mensagem de sua irmã, que dizia: 
“Não sei se são os remédios me dopando, mas algo estranho está acontecendo comigo. À noite eu converso comigo mesma e brigo comigo mesma. Sabe quando você conversa com si mesmo e acaba não sabendo quem é você? Eu sou as duas!”. 
Na hora em que leu, Simone ficou arrepiada dos pés à cabeça. Era claro que o que se passava com sua irmã não era algo comum. As fortes evidências de que poderia ser algo espiritual foram apenas crescendo diante desse relato, e clamou a Deus por uma resposta. 
••• 
Finalmente, o final de semana chegou. Silvia não estava tão animada quanto na semana anterior em receber seus familiares, devido ao desgaste que sentia. Seu corpo estava ainda mais inchado. Os médicos receitaram um remédio para estimulá-la a urinar, mas parecia não surtir efeito, pois tomava soro praticamente o dia todo, motivo pelo qual não sentia fome, pois também deixava um gosto amargo em sua boca. 
Vera sempre fazia massagem na filha para amenizar a dor. Juninho e Simone foram no período da tarde ao hospital. 
— E o Kayky? — perguntou Silvia.
— Está bem! — respondeu sua irmã, tranquilizando-a. 
— Estou com saudades dele e da Sarah!
— Quer que eu os traga? — perguntou sua irmã.
Apesar da imensa vontade que Silvia sentia de ver seu filho, disparou, dizendo:
— Não! Não quero que eles me vejam assim! — E justificou: 
— Eles podem ficar preocupados...
A enfermeira chegou trazendo o almoço. Vera arrumou a mesa, tirando as revistas para abrir espaço para colocar a refeição. Silvia, quando viu o almoço do dia, contraiu o rosto, sem um pingo de apetite. Sua irmã insistiu, mas ela recusou, dizendo: 
— Estou com vontade de comer comida brasileira!
— Se eu trouxer, você come?
— Claro! — entusiasmada.
— Eu acho melhor não. Comida brasileira é muito pesada — disse seu irmão.
— Eu sei, Ju. Mas a Silvia não está comendo, melhor comer algo do que nada — opinou Simone. E perguntou à sua irmã: — O que você quer comer? 
— Carne desfiada com couve — respondeu ela.
— Amanhã eu trago, então! — prometeu Simone.
Após a chegada de Braz, Simone aproveitou que sua irmã teria companhia e foi ao mercado para comprar os ingredientes para fazer o almoço do dia seguinte para sua irmã. 
Terminando de efetuar o pagamento, Simone pegou a cesta do carrinho e levou à mesa para embalar os produtos. Foi quando esbarrou com uma pessoa que não via há algum tempo. 
— Elô?! — disse Simone, surpresa. 
— Oi, Simone! — cumprimentou a pastora, com um abraço. — Meu Deus, quanto tempo! E aí, como você está? E a sua irmã? Está bem? 
— Eu estou bem... Então, Elô, minha irmã está internada — contou Simone. 
A pastora, quando soube, ficou surpresa e perguntou, de olhos arregalados: 
— O que ela tem?
— É uma febre que não passa.
— Meu Deus, misericórdia! — pasma. — Me passa o seu número?
Simone então passou o número do seu celular a ela.
— Olha, Simone, estaremos orando! Fique na fé e me mande sempre notícias. Vamos manter contato! 
— Obrigada, Elô! 
— Imagina! O que você e sua irmã precisarem, me liguem!E se despediram.
Simone pegou suas compras e levou até seu carro. Ficou surpresa por ter reencontrado sua amiga pastora que não via há mais de dois anos, e pensou:
“Nossa, que coincidência...” 
“Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu.” (Eclesiastes 3:1) 
Chegando em casa, Simone, sem perder tempo, agilizou a faxina e a tarefa das crianças. Por fim, foi à cozinha preparar o almoço que levaria para sua irmã no dia seguinte. 
Quando terminou, olhou para o relógio, exausta. Já eram 3h da manhã, mas não se arrependia, quando o assunto era sua família. Na manhã seguinte, Simone foi ao hospital levando a marmita que havia preparado junto com algumas frutas que comprara para a senhora japonesa que, ao recebê-las, agradeceu profundamente a gentileza.
— Olha o que eu trouxe! — disse Simone, mostrando para a Silvia a marmita. E entregou uma à sua mãe e uma ao seu irmão, que, ao receber, negou, justificando: 
— Depois daqui eu vou ao churrasco na casa do meu amigo! 
— Ah, que pena... — disse Simone. — Deixa, né, Silvia? Nós comemos sozinhas! — rindo. 
— Você trouxe até para mim, Mone?! — comentou sua mãe, surpresa. 
— Sim! — respondeu Simone. — Não quer? Se não, levo de volta! 
— É claro que quero! Obrigada! 
A senhora japonesa se levantou, foi até Simone e Vera e entregou um lenço bordado por ela mesma desde o dia da internação. 
— Obrigada! — agradeceram elas. 
— Ie, itsumo watashi ni yasashikute! (Por nada, vocês são sempre tão carinhosas comigo!)— respondeu a senhora, curvando a cabeça. 
— Olha o que ganhamos! — mostrou Simone à sua irmã. 
— Ela me deu um também; o meu é mais bonito! — respondeu Silvia. 
Vera e seu filho foram embora antes do almoço. Silvia ficou aos cuidados de sua irmã até a chegada de seu noivo. Nesse dia, ela não quis saber do almoço do hospital. 
Ao comer a marmita, Simone notou que sua irmã tinha dificuldade de levar o alimento à boca. Aquela cena a assustou e logo se ofereceu: 
— Silvia, deixe-me ajudá-la! 
Desde que se internara, foi o melhor almoço que Silvia já tivera e comentou com sua irmã: 
— Meu corpo parece que pesa toneladas... — cabisbaixa. 
— É só retenção de líquido, você vai ficar bem! — respondeu Simone, tranquilizando-a. Mas no fundo, estava amedrontada com a saúde da irmã, que piorava a cada dia. 
Silvia se queixava a ela, dizendo que gostaria de tomar banho. Simone, atendendo ao seu pedido, decidiu perguntar à enfermeira, que autorizou lavar apenas os cabelos. 
O local para lavar os cabelos ficava no fundo do corredor. Tiveram que passar pelo odor desagradável. Todos que ali passavam prendiam a respiração. A família de Silvia achava um cúmulo tal fato, pois era, de longe, o melhor hospital da cidade. 
Com os cabelos lavados, Silvia se sentiu uma nova mulher, apesar do corpo também necessitar de banho. Era um alívio não sentir mais sua cabeça coçar, se soubesse que poderia, teria lavado desde o início. Essa tarefa acabou ficando com sua mãe. 
No início da terceira semana de internação, Vera, na volta do serviço, foi ao hospital ficar com a filha no período da manhã. Para se distrair, como de costume, resolveu jogar palavras cruzadas, até o médico chegar e dizer que gostaria de ter uma conversa no período da tarde. 
Silvia, assim que soube, ficou desesperada e começou a chorar. Ao mesmo tempo que gostaria de saber o que tinha, o receio tomou conta de si, sem saber da gravidade do que poderia ser. 
— Mãe, liga para a Adri! — pediu, aos prantos. 
À tarde, Braz e Adri foram à conversa. Vera ficou cuidando do filho de sua irmã, que ficou esperando no carro. Silvia, amedrontada, preferiu não ir e continuou chorando descontroladamente. 
Na sala, perguntou Adri:
— E a Silvia, não vai vir?
— Não, Adri! Ela está com medo! — contou Braz.
 O médico chegou cumprimentando: 
— Kon’nichiwa — desejando uma boa tarde, e sentou-se à mesa. 
Os familiares ficaram apreensivos com o que poderiam escutar. 
— Nesse tempo em que Silvia ficou internada, realizamos vários exames. Descartamos várias doenças, como câncer, leucemia, e vários outras, porém... Os senhores me desculpem, mas ainda não sabemos o que ela tem... 
Adri fez a tradução. Indignado, disparou Braz:
— Então de que adiantou esse tempo todo que ela ficou aqui? 
O médico continuou:
— Algo que nos chamou a atenção é que seu pulmão está com retenção de líquido.
— Eles não têm nenhuma suspeita do que pode ser? — perguntou Braz, apreensivo, enquanto Adri fazia a tradução. 
— Tabun kanojo no byoki wa hageshi to omoimasu! 
Sem compreender, perguntou Braz à Adri:
— O que ele disse? 
Adri engoliu em seco. Ficou ainda mais nervosa e respondeu: 
— Pode ser que a doença da Silvia... Não seja algo simples... 
Adri sentiu que aquela reunião não passava de um alerta, era como se a mensagem fosse:
“Preparem-se!”.
Ao entrarem no quarto, Silvia, desesperada e em lágrimas, perguntou:
— Já sabem o que tenho? O que ele falou, Adri?
Sua tia ficou sem palavras... E Braz disse à sua mulher:
— Não sabem ainda, amor... Disseram que os exames não acusaram nada! — e a abraçou para tranquiliza-la.
— Estou com medo... — sussurrou Silvia nos braços de Braz. 
Poucos dias se passaram e o médico marcou novamente uma conversa com os familiares. Participaram apenas Vera e Braz, que, logo que soube, contratou uma tradutora. O que ele não sabia era que o próprio hospital já havia se encarregado de contratar uma intérprete. 
Vera e Braz estavam ansiosos e apreensivos, suas mãos não paravam de suar. A pressão de Vera foi ao céu, enquanto Braz estava com as pernas inquietas. Silvia, novamente com receio, resolveu não participar da conversa e ficou no quarto aos prantos. 
O médico entrou na sala segurando um livro grosso e pesado de medicina que colocou sobre a mesa. Abriu e pediu para Vera e Braz olharem a imagem do livro. Tratava-se da imagem de uma mulher deitada e suas pernas estavam com manchas vermelhas. 
O médico perguntou: 
— Parecem com as manchas da Sra. Cathcart?
— Sim! — respondeu Braz.
— Então acho que descobri a doença dela! — exclamou o médico. — Kanojo no byoki wa seijin hassho still-byo to yoba rete iru. 
— Então, a doença da sua esposa se chama... — disse a tradutora, olhando para o livro. — É... Seijin hassho still-byo, parece... 
O médico apontou o dedo para o livro, para o que se diz em inglês: 
“Adult-onset Still’s Disease”.
— É grave? Pergunta pra ele se tem cura! — perguntou Braz, apreensivo, à tradutora.
— Sensei, Byoki tte hageshi desuka? Chiryo hoho wa? — perguntou a tradutora, confusa com a doença. 
O médico, ao ouvir a pergunta, franziu suas sobrancelhas e inclinou levemente a cabeça... 
••• 
Silvia, encolhida em sua cama, chorava enquanto clamava para Deus: 
— Por favor, Senhor, sei que não sou perfeita, mas não quero morrer... 
Capítulo 16
DSA
— A doença da Silvia é uma doença muito rara, se realmente for a DSA (Doença de Still do Adulto). Os principiais sintomas da Doença de Still são estes... — explicou o médico, apontando para os principais sintomas da página 1278 do seu livro de medicina. — Primeiro, febres acima de 38 ̊C, artrite múltipla e manchas rosadas pelo corpo. Segundo, garganta inflamada e linfonodomegalia. Terceiro, aumento do número de glóbulos brancos, insuficiência hepática, inflamação e aumento da ferritina. Quarto, fator reumático. E quinto, 60% de patogênese a medicamentos alérgicos e hepáticos. 
Braz e Vera ficaram boquiabertos, pois toda a descrição que o médico fez da doença eram os sintomas que Silvia sentia há algumas semanas. A cada sintoma descrito, Vera e Braz se lembravam das as aparições das manchas, da febre contínua e das dores nas articulações, característica do reumatismo. Braz olhou para sua sogra, concordou com o olhar e comentou: 
— Nunca ouvi falar dessa doença... Mas tudo que foi dito, são os sintomas dela! 
As duas intérpretes ficaram surpresas, pois também nunca haviam escutado a respeito de uma doença como aquela. 
— Pergunte o que ele irá fazer agora que descobriu a doença — pediu Braz às intérpretes. 
— Infelizmente, eu não poderei ajudá-la, é muito delicado — disse o médico. E solucionou: — Irei encaminhá-la a um especialista em um dos melhores hospitais do país, em Maebashi, na capital, o Hospital Universitário. — Em seguida, tirou uma cópia da página do livro e entregou a eles. — Fiquem com vocês, caso queiram se aprofundar mais no assunto. 
Com o término da reunião, Braz e sua sogra voltaram ao quarto onde se encontrava Silvia, pensando em como diriam a ela sobre sua suposta doença e a decisão do médico em transferi-la para um hospital a quase 40km dali. 
Ao entrarem no quarto, Silvia permaneceu calada, chorando baixo. Seu noivo, sem saber o que dizer, comentou com ela: 
— Acho que o médico descobriu o que você tem...
— Não quero saber! — disparou Silvia, com receio.
— Mas, Silvia, você dizia tanto que gostaria de descobrir! — justificou sua mãe.
Silvia negou com a cabeça, abalada, e respondeu:
— Não quero mais...
Aos poucos, foi se acalmando, até resolver desvendar o mistério que a cercava há meses.
— É grave? — perguntou ela ao seu noivo, apreensiva.
— Ele disse que é raro e que vai encaminhá-la para um especialista... Em Maebashi.
— Mas é muito longe! — disse, assustada, com os olhos arregalados.
— Eu sei, amor... Mas calma, iremos dar um jeito de irmos sempre pra lá!
Silvia respirou profundamente e perguntou em voz baixa:
— O que eu tenho?
— Pelo que entendi, é uma doença chamada Still — respondeu Braz, mostrando em seguida a folha que o médico havia lhe entregado. — Ele entregou essa folha dizendo que não tem certeza, mas pelos sintomas, deve ser o que você tem... 
Apesar das complicações, Silvia, após descobrir a sua suposta doença, se sentiu aliviada, para sua surpresa. Foi então que viu que, de todas as dificuldades, a falta de resposta era a pior de todas elas. 
Poucos dias depois, Braz contratou novamente a intérprete, que passou o serviço ao seu ex-esposo. 
— Prazer! Meu nome é Roberto — cumprimentou ele. 
De chapéu e de óculos, Sr. Roberto era maduro e passava credibilidade. 
Em conversa com o médico, este entregou em suas mãos uma carta que ele mesmo havia escrito ao Hospital Universitário, resumindo os exames que havia feito na paciente Cathcart e sobre sua suposta doença. 
No quarto, Vera arrumou os pertences de sua filha e a ajudou a sentar na cadeira de rodas. Sua colega de quarto, a senhora japonesa, emocionada, deu um abraço de despedida, dizendo: 
— Genkide ne! — desejando felicidades e enxugando suas lágrimas no lenço de papel. 
— Obrigada! — agradeceu Silvia.
— Eu irei rezar por você!
Aquela cena não era das mais comuns entre os japoneses, que são pessoa reservadas e que não demostram afeto em seu cotidiano. Era nítido que, apesar da diferença de cultura e de comunicação, dentro de cada uma batia um mesmo coração, um mesmo sentimento, pelo qual se comunicavam. Silvia ia sentir muita falta da sua companheira de quarto, com a qual conviveu por quase três semanas. 
Ao sair do hospital, deparou-se com um lindo e caloroso dia. Os raios de sol acariciavam seu rosto. O ar era puro, sem aroma de formol. O tempo que ficou internada foi tão intenso, que tudo parecia novo ao seu redor. Enquanto sua mãe empurrava a cadeira de rodas, Silvia observava a paisagem e pensava: 
“Tinha me esquecido de como era bom...” 
Após todos entrarem no carro, Silvia fez um pedido à sua mãe: 
— Antes, quero ir para a casa tomar banho... 
Vera, que dirigia, ouviu o pedido de sua filha e a levou para a casa dela. Porém, Silvia, ao se levantar, sofreu com a queda da sua pressão. Sem opção, levaram-na às pressas para o Hospital Universitário. 
Depois de mais de uma hora no trânsito, chegaram ao destino e se surpreenderam com a enorme dimensão e estrutura do hospital, digno de um país de primeiro mundo. Braz e Vera colocaram novamente Silvia na cadeira de rodas e caminharam até a entrada do hospital. 
Silvia permaneceu quieta em todo o tempo, de cabeça baixa e abatida. 
O hospital era luxuoso por dentro, confortável e imenso, com restaurantes, lanchonetes e loja de conveniência. Ela foi encaminhada para uma bateria de exames e após todos eles, o médico lamentou dizendo que não havia vaga para internação no momento. A opção era ficar na fila de espera. Quanto à Doença de Still, o médico explicou que teria 80% de chance de realmente ser, porém, só poderia confirmar depois que fosse submetida a exames mais rigorosos. Até lá, receitou um medicamento dizendo que, assim que abrisse uma vaga, entraria em contato. Sem escolha, Silvia teve que retornar ao antigo hospital. 
••• 
No meio da semana, Simone foi até o mercado comprar ingredientes para preparar um bolo de aniversário para o seu sobrinho e aproveitou para levar algumas revistas para sua irmã. 
À frente do mercado, estavam duas pessoas entregando folhetos. Umas delas era Maísa, uma velha conhecida do Brasil que não via há anos. Maísa continuava miúda e seu penteado era um rabo de cavalo. 
Simone acenou para Maísa, cumprimentando-a sem dizer uma palavra, pois estava no telefone no momento, e entrou no mercado. 
Do lado de fora, Maísa sentiu que era a oportunidade de puxar assunto com sua antiga colega e obter notícias a respeito de Silvia. Não perguntou assim que a viu pois estava com receio de ser invasiva e também por ela estar ocupada no telefone. Foi então que resolveu pedir orientação a Deus:
“Deus, o Senhor tem que me dar sabedoria pra eu poder tocar nesse assunto...” 
Há duas semanas, uma irmã da igreja se aproximou de Maísa, dizendo: 
— Obreira Maísa, tem uma mulher que está internada, acho que você a conhece. É de Campo Grande, do mesmo lugar do Brasil de onde você veio. 
Curiosa, Maísa perguntou mais a respeito e chegou à conclusão de que se tratava de Silvia, que também não via há anos. 
— Eu conheço, sim! — confirmou a obreira.
— Então, irmã, você precisa ligar para eles!
Porém, Maísa não poderia entrar em contato depois de anos sem vê-la. Ainda mais para perguntar sobre um assunto tão delicado. Achou que seria invasão de privacidade. A única solução encontrada foi agir pela fé, e orou a Deus dizendo:
“Senhor, o Senhor irá trazê-los até mim e até lá, guarde a vida da Silvia, que ela possa conhecê-lO.” 
Assim que Simone saiu do mercado com as sacolas nas mãos, Maísa dizia para Deus: 
“Senhor, ela não pode sair antes de falar comigo; o Senhor a trouxe até aqui e...” 
— Oi, Ma! — cumprimentou Simone. — Desculpe-me por entrar sem cumprimentá-la direito. 
Maísa ficou surpresa e feliz com o agir de Deus, e cumprimentou satisfeita: 
— Oi, Simone! Há quanto tempo! — e lhe entregou um folheto. — Estamos evangelizando para o culto que haverá daqui a três semanas para abençoar a vida. E a mamãe, como está? E a irmã? 
— Ai, Ma, a Silvia está internada — comentou Simone.
— E o que ela tem? — perguntou Maísa.
— Para falar a verdade, não sabemos ao certo ainda...
— Olha, Simone, se você quiser, eu posso falar com o meu pastor e ele pode fazer uma visita a ela. Qual é o número da mamãe? 
Simone, na hora, não soube o que responder, afinal, não sabia como sua mãe iria reagir. Braz era católico; Silvia, voltada para o lado espírita; Vera, mais para o lado ateu. A única que tivera experiência com igreja evangélica era ela mesma. Então, pensou rápido e respondeu:
— Ma, estou sem meu celular. Que tal você me passar o seu número?
Maísa então foi até o estabelecimento pegar papel e caneta para anotar. Na hora Simone não se deu conta e falou o que veio em sua mente, esquecendo que, ao entrar no mercado, estava falando justamente ao celular. 
Maísa voltou com o papel e com a caneta em mãos e anotou o seu número, dizendo: 
— Entregue para a mamãe! 
Enquanto dirigia, Simone estava confusa, sem saber como agir, pois cada um tinha sua crença, e orou a Deus: 
— Olha, Senhor, se for para o pastor ir orar pela Silvia, eu não sei como, mas irão pedir esse número... 
Na sexta-feira, na volta do serviço, Simone foi fazer uma visita à sua irmã no hospital. 
— E aí? Como está? 
— Quero ir logo ao Hospital Universitário resolver meu problema. Não aguento mais! — respondeu Silvia. 
— Calma! Tudo tem o seu tempo. 
— O único problema é que é muito longe. Vocês não irão todos os dias me visitar... 
— Mas iremos sempre que pudermos! 
Enquanto conversavam, Simone desviava os olhos para sua bolsa, onde tinha guardado o número de telefone de Maísa, na esperança de sua irmã tocar no assunto e pedir. 
— O que foi? — perguntou Silvia, notando o desvio do olhar de sua irmã em direção à bolsa. — Está vendo alguma coisa? 
— Não, não! Fique tranquila!
Silvia achou estranho, mas não perguntou mais a respeito.
 — Encontrei a Maísa no mercado — comentou Simone, esperançosa. — Fui comprar alguns ingredientes para fazer um bolo de aniversário amanhã para o Kayky. 
— Meu Deus! — disse Silvia, surpresa. — Amanhã é o aniversário do meu filho — e se entristeceu em seguida. — É o primeiro aniversário que eu não vou passar com ele... — com os olhos se enchendo de lágrimas, por não poder estar ao lado de seu filho em uma data tão especial como aquela. 
— Hei! — disse Simone, segurando nas mãos de sua irmã. — É só nesse aniversário! Fique firme! 
— Eu sei... — respondeu Silvia, não se contendo e começando a chorar. — Mas mesmo assim, queria poder dar pelo menos um abraço nele... 
••• 
No sábado, 31 de março de 2012, Kayky completava 9 anos de idade. Sua tia havia preparado um bolo de aniversário surpresa que ela mesma havia decorado. Acabou não saindo da maneira como havia planejado, porém, foi feito com muito amor. 
— Parabéns, Kayky! — disse sua prima Sarah ao se levantar. Em seguida foi à geladeira e a abriu dizendo: — Olha, Kayky, o bolo que a minha mãe fez pro seu aniversário! 
— Sarah! — disparou sua mãe. — Era para fazer surpresa! 
Sarah fechou rapidamente a geladeira, sem jeito:
— Hihi... — envergonhada.
— Oh, Sarah, agora não adianta mais esconder. Vamos cantar parabéns, então.​
Simone acendeu as velas, apagou as luzes e começaram a cantar: 
“Parabéns pra você...”
Embora simples, Simone não podia deixar essa data passar em branco. Envergonhado, Kayky olhava para as velas, lembrando-se dos aniversários que passara na presença de sua mãe. 
Ao terminarem de cantar, sua tia o orientou:
— Faça um pedido e assopre as velinhas!
Kayky fechou seus olhos pensando em um grande pedido: 
“Queria que a minha mãe ficasse bem e que saísse logo do hospital”, apagando as velas. 
— Viva!!! — disse Simone, batendo palmas. 
— Espera aí! — interrompeu Sarah. — O que o Kayky pediu? Eu não ouvi! 
— Sarah! O pedido é do Kayky e ele não precisa falar pra ninguém — disse sua mãe, rindo. 
À tarde, Simone marcou com o seu irmão de irem à floricultura e levar flores para sua irmã e para a senhora japonesa. 
— A senhora gosta de flores amarelas! — orientou Juninho. 
— Qual delas você irá levar? — perguntou Simone.
— As mais baratas — respondeu ele.
— Nossa... Como você é mão de vaca! 
— Mas a flor vai morrer!
— Credo! Ainda por cima é insensível...
Assim que chegaram ao hospital, Vera e Braz estavam presentes. Juninho e Simone entregaram as flores que haviam comprado. A senhora japonesa, ao recebê-las, ficou comovida e agradeceu: 
— Arigatogozaimashita! — curvando sua cabeça. — São as minhas flores preferidas, como souberam? 
— A Silvia nos contou. — respondeu Juninho. 
A senhora agradeceu novamente, se levantou e tratou de arrumar um lugar para elas. 
— Deixe-me adivinhar... — disse Silvia, franzindo os olhos. — A mais simples é a do Ju. Nem deve ter pagado por elas, do jeito que é! — brincou.
— Da próxima vez, trago as de plástico! — respondeu ele. — Mas obrigada, irmãos queridos!
Sobre a mesa, Juninho notou a folha que o médico havia entregado e passou os olhos nela: 
“Febre acima de 38 ̊C... Manchas rosadas pelo corpo... Doença de Still do Adulto...” 
— Still?! — perguntou ele, confuso. 
— Sim! — respondeu Silvia. — Parece que estou com essa doença. 
— Eu nunca ouvi falar... — surpreso, analisando cuidadosamente a folha. 
— Nossa, Simone, eu estava com medo de saber o que tinha... Mas você acredita que depois que fiquei sabendo, estou até me sentindo mais leve, melhor que antes? — contou Silvia à sua irmã, aparentemente menos abatida, aliviada após descobrir a sua suposta doença. 
— Mas é verdade! Agora você sabe contra o que vai ter que lutar! — respondeu sua irmã. 
A enfermeira chegou para checar o estado da paciente. Ao medir a febre, Silvia estava com 37 ̊C. Seus irmãos ficaram surpresos e felizes, era a primeira vez que a em muito tempo que a viam com uma febre tão baixa. Comentou Braz: 
— A febre abaixou por causa do medicamento que ela está tomando; é do Hospital Universitário. 
— Você precisa ver como abaixou depois que ela começou a ser medicada com o remédio de lá — disse Vera, admirada. 
— Isso porque ela foi apenas uma vez — disse Juninho, surpreso. — Aqui ela está há quase 3 semanas e nada! 
— Mãe, Braz! — chamou Simone, e os convidou: — Eu fiz almoço em casa e tem um bolo que fiz para o aniversário do Kayky. Não está bonito, mas dá pra comer. Vão até lá, que eu fico com a Silvia até vocês voltarem. Vocês ainda não almoçaram. 
Depois daquele convite, os três foram até a casa de Simone para almoçar e desejar feliz aniversário ao Kayky. Simone ficou fazendo companhia à sua irmã.
Enquanto estavam a sós, Silvia comentou:
— Queria tanto dar um abraço no meu filho, como ele está? 
— Está bem! — contou sua irmã. — Eu querendo fazer surpresa do bolo paro o Kayky e a Sarah não me vai e abre a geladeira para mostrar? — rindo. 
Silvia, ao ouvir, começou a rir, dizendo: 
— Ah, essa Sarah... — Aos poucos foi se calando. Sua expressão facial foi caindo. — Eu sinto tanta falta deles, do meu filho, então... — de cabeça baixa, começou a chorar. 
— Calma, minha irmã! — tranquilizou Simone com um abraço. — Vai dar tudo certo. 
À noite, Kayky estava deitado na cama ao lado de sua prima, que já havia adormecido. O pequeno não conseguia pregar os olhos, virava de um lado para outro, pensando em sua mãe. A saudade apertou em seu coração, então cobriu completamente seu rosto e, debaixo do cobertor, começou a chorar silenciosamente. 
Simone estava em sua cozinha terminando o trabalho doméstico. Já havia passado das 23 horas. Ao chegar ao quarto de sua filha, estranhou seu sobrinho ainda estar acordado e foi até ele. Assim que tirou o cobertor do rosto, Kayky rapidamente disfarçou. 
— Você ainda acordado? — perguntou sua tia.
— Estou sem sono — respondeu ele.
— O que foi, Kaká? — perguntou Simone, percebendo que ele havia chorado.
— Não foi nada... — envergonhado.
— Pode falar pra tia.
No fundo, Simone sabia o motivo que levou seu sobrinho às lágrimas.
Assim que saiu do quarto, ao fechar a porta, Simone não se conteve e começou a chorar silenciosamente, para as crianças não perceberem. Era de partir o coração ver seu sobrinho chorando por sua irmã. O celular começou a tocar; era sua irmã. Simone enxugou as lágrimas e atendeu apreensiva, devido ao horário: 
— Oi, Silvia! Aconteceu alguma coisa? 
— Oi, Simone! É que me deu vontade de falar com o meu filho; como ele está? 
— Não se preocupe! — respondeu Simone, tranquilizando-a. — Ele está bem! 
— Que bom! É que me deu um aperto no coração... 
Simone ficou surpresa com aquele telefonema. Sua irmã estava a quilômetros e pôde sentir a dor do seu sobrinho, deixando-a admirada com a sintonia de uma mãe para com o filho. 
No domingo à noite, após chegar do hospital, Simone foi à cozinha preparar o jantar, quando recebeu um telefonema de sua mãe: 
— Alô! Oi, mãe! 
— Oi, Mone! Então... Estou conversando com o Nelson e ele me perguntou se não tinha, sei lá, um benzedeiro ou alguém pra ir ver a Silvia e... — antes de terminar de falar, Simone interrompeu sua mãe, dizendo: 
— Mãe, você não vai acreditar! Esses dias mesmo eu encontrei a Maísa no mercado. Ela perguntou se não queria que o pastor dela fosse ver a Silvia no hospital. Ela me pediu o seu número, como eu não sabia qual seria a sua reação, acabei mentindo, dizendo que estava sem celular, então pedi o número dela. Eu orei pra Deus dizendo que, se fosse da vontade dele, alguém iria pedir o número. 
— Nossa, Mone... — disse sua mãe, pasma.
— Você quer o número da Ma?
— Claro! Passe-me, então!
Após receber a ligação, Simone ficou arrepiada da cabeça aos pés por Deus ter atendido suas preces. Não chegara a pensar que seria tão rápido e ficou ansiosa pela futura visita do pastor. 
••• 
As flores de cerejeira davam o ar da sua graça, marcando tradicionalmente o início do ano no país asiático. 
O mês de abril começou com grandes mudanças na vida de Silvia, que, logo na primeira semana, no dia 3, terça-feira, finalmente conseguiu a vaga tão aguardada no Hospital Universitário. 
Pela manhã, Vera, Braz e o intérprete Roberto levaram Silvia até o hospital onde passaria os próximos dias. 
As pétalas das flores de cerejeira caíam dos galhos, deixando a calçada do estacionamento coberta delas. Silvia, sentada na cadeira de rodas, admirava olhando para cima, vendo a chuva de pétalas caindo sobre ela enquanto seu noivo a empurrava. 
Assim que entraram no hospital, a enorme recepção era semelhante a um aeroporto. No balcão, o intérprete Roberto preencheu a ficha de internação de Silvia enquanto ela fazia o exame de sangue. 
Seu atual médico era especialista na área, já havia tratado de pacientes com a sua suposta doença, passando credibilidade apesar da pouca idade. Era alto e usava óculos, era despojado, tinha cabelos bagunçados e vestia jaleco branco como todos os médicos. 
— Hajimemashite, watashi wa Sakurai sensei to moshimasu. — disse o médico, curvando a cabeça. Em seu crachá, além do seu nome, estava escrito:
“Departamento: Rim/Reumatismo.” 
— Ele está se apresentando, seu nome é Dr. Sakurai — traduziu Roberto. 
— Eu serei o médico da Sra. Cathcart. Esta aqui ao meu lado é a médica da minha equipe que também irá acompanhá-la. 
— Yoroshikuonegaishimasu — cumprimentou a médica. Alta, de cabelos presos, também vestia o jaleco. 
Sakurai achou curioso o corpo de Silvia estar tão inchado e perguntou a eles se o antigo hospital não havia tomado alguma providência que pudesse reverter o quadro. 
— Não — negou Braz.
— Sokka, Itsu kara? — perguntou o médico.
— Desde quando ela está inchada? — traduziu Roberto.
— Ah... Já tem mais de duas semanas — respondeu Braz.
 Dr. Sakurai, ao ouvir, ficou surpreso e indignado. O estado em que Silvia estava comprometia a sua vida, apresentando sinais de trombose. 
— Ainda hoje receitarei um medicamento para reverter o quadro de inchaço. Acredito que é o mais importante no momento. Quanto aos exames feitos, terei que refazê-los para me certificar sobre a doença e não haja erro. Minasan wa, shitsumon toka arimasu ka? 
— Algum de vocês gostaria de fazer alguma pergunta? — perguntou Roberto. 
— Não — respondeu Braz. 
Vera também negou. Silvia, que permanecia calada desde de que chegara, respirou profundamente e disse em voz baixa: 
— Eu tenho... 
Dr. Sakurai se preparou para a pergunta que viria da sua nova paciente. 
— Pergunta pra ele se... — na hora de falar, sua voz havia desaparecido. Silvia engoliu em seco e começou chorar. Olhou para cima, respirou profundamente, tomou coragem e tentou novamente: — Pergunta pra ele se... Eu vou morrer? 
Braz e Vera, ao ouvirem aquela pergunta, ficaram comovidos e seguraram suas lágrimas. O tradutor passou a pergunta ao médico, que respondeu: 
— Kotaeraremasen...
— Ele não pode responder — traduziu Roberto.
Diante daquela incerteza, Silvia desabou em lágrimas, enxugando-as na manga do seu pijama florido.
— Antes, terei que fazer os exames e conhecer melhor os diagnósticos. Ganbarimashou? (Vamos nos esforçar?)
Silvia, de cabeça baixa, concordou sutilmente.
Vera levou sua filha na cadeira de rodas até o elevador. Silvia estava tão inchada que até mesmo a cadeira de rodas estava apertado para o seu tamanho. 
A porta do elevador se abriu no sétimo andar, onde ficaria o seu novo quarto. 
Na entrada do seu novo quarto já estava escrito seu nome, junto com os de mais três pacientes. 
Braz, observando os móveis e o ambiente, notou que o antigo hospital não chegava perto do Hospital Universitário em matéria de estrutura, tecnologia, profissionalismo e higiene. 
No primeiro dia já haviam colocado uma sonda em Silvia, assim, ela não precisaria se levantar para ir ao banheiro, sendo mais prático e menos doloroso. 
Apesar da distância do hospital, Braz fez o possível para visitar sua mulher após o serviço. 
— E aí, amor, como você está? 
— Ah... Estou bem — respondeu ela. — Esse hospital é bem melhor que o outro. Aqui, as enfermeiras são mais gentis. E é mais limpinho. 
— Que bom! 
— Olhe as minhas pernas! Não sei se você vai notar, mas não parece que estão menos inchadas? 
— Estão, sim! 
— Pelo menos isso... — com ar de alívio. — Pensei que nunca mais fosse desinchar... Amor, será que essa semana você poderia trazer o Kayky? 
— Claro que posso! 
— Semana que vem irá fazer um mês que não o vejo... Estou com muita saudade... 
••• 
A cada dia, um médico diferente da equipe de Sakurai ia examiná-la. O mais divertido era um médico estabanado que chegava com um tablet nas mãos e, às vezes, acompanhado dos universitários. 
— Hai Cathcart-san! — cumprimentou o médico. E perguntou: — Nanigo hanashimasuka? — referindo-se ao idioma que Silvia compreendia. 
— Português! — respondeu ela. 
O médico então mudou a linguagem do tradutor do seu tablet e perguntou através dele: 
“Como se sente?” 
Silvia olhava indignada para o seu médico, envergonhada com aquela situação na frente dos universitários. Sem saber o que responder, ela apenas confirmava, na esperança de ser a última pergunta, pois a maioria delas era traduzida de modo errado: 
“Queria aquecer hoje?” 
Silvia ficou imóvel enquanto o médico esperava uma resposta... Vendo isso, perguntou ele: 
— Você não está entendendo?
— Não... — negou Silvia com um sorriso, encabulada.
— Eu perguntei se hoje você teve febre. Engraçado... Às vezes a tradução não sai corretamente... — mexendo na tela.
Toda vez que Vera visitava sua filha, Silvia perguntava a ela: 
— Mãe, e o pastor? Já marcou com ele? — ansiosa.
— Já, sim! — respondeu Vera. — Ele vai vir no próximo final de semana!
A semana passou e Silvia foi submetida a vários exames, como de sangue, leucemia, câncer, radiografia, ressonância magnética... Todos para certificar sobre sua suposta doença, a DSA. O pior deles foi a mielograma, exame de medula óssea. Assim que Silvia viu o tamanho da agulha, ficou apavorada, mas aguentou firme. Os exames que necessitavam de jejum, Vera tentava conter sua filha, que dizia, aos prantos: 
— Estou com fome! Não vou conseguir ficar sem almoçar... 
— Mas, Silvia, é só durante o dia! Aguente até o jantar!
— Eu não consigo... — de braços cruzados.
Na sexta-feira, Sakurai falou com o noivo da sua paciente, marcando uma conversa no mesmo dia. Braz, como não compreendeu, ligou para o intérprete Roberto, que foi ao hospital às presas. 
— Eu gostaria de realizar um exame um pouco delicado no caso da Silvia — explicou o médico. — De, sono kensa wa sei- ken’na ndesu. 
— Então, o exame que ele gostaria de realizar é a excisão da pele para a biópsia — traduziu Roberto. 
— É um procedimento cirúrgico que colhe uma amostra de tecido ou célula. Essa amostra retirada passa para o laboratório e, lá, poderemos estudar e saber ao certo sobre a origem da doença. Tudo bem? — perguntou o médico. 
— Sim! — concordou Braz. 
— Nós faremos essa cirurgia no período da tarde e é bom que alguém esteja presente — orientou o Dr. Sakurai, encerrando a conversa. 
Braz ficou apreensivo, pois iria trabalhar logo à noite, então, resolveu ligar para sua sogra e comunicar-lhe: 
— Então, Vera, estou ligando para falar que o médico marcou uma reunião... No período da tarde, ele irá fazer uma cirurgia para remover um pedaço pequeno da pele da Silvia para uma biópsia. Como eu vou trabalhar à noite, não teria como você vir até aqui? Se não der, tudo bem. Eu falto ao serviço. 
— Pode deixar, Braz, eu irei agora mesmo! — respondeu sua sogra. 
Vera havia acabado de voltar do serviço; arrumou-se e foi rapidamente ao hospital. 
Chegando lá, seu genro explicou o procedimento que o médico ia realizar e partiu em seguida. 
Vera foi até o quarto de sua filha para vê-la: 
— Como você está?
Silvia, aos prantos, respondeu:
— Irão arrancar a minha pele!
— Credo, Silvia! — disparou sua mãe. — É um pedacinho só. 
— Mas deve doer... — atemorizada. — E o pastor?! Vem amanhã?
— Eu conversei com a Maísa e ela disse que sim.
A enfermeira entrou no quarto para fazer o relatório da paciente.
— Sra. Cathcart, daqui a pouco iremos para a sala de cirurgia. 
— Hai... — concordou Silvia. 
Enquanto a enfermeira ajeitava os preparativos para a cirurgia, Silvia, tristonha, sussurrou profundamente e comentou com a enfermeira: 
— Watashi... Shinu... Kowai. 
— O quê?! — questionou a enfermeira. — Você tem medo de morrer? 
Silvia acenou em concordância, dizendo:
— Eu tenho um filho pequeno para cuidar. Ele precisa de mim. 
Comovida, respondeu a enfermeira:
— Então iremos nos esforçar para você voltar pra sua casa e ficar com o seu filho!
As palavras sinceras de uma mãe comoveram a enfermeira. 
Silvia sabia que a responsabilidade de cuidar do seu filho era exclusivamente sua. Esse sentimento de amor a motivava a continuar a lutar. 
Silvia foi encaminhada à sala de cirurgia no quarto andar. Lá, o médico aplicou a anestesia geral. Foram retirados quatro pedaços pequenos da pele da região do braço, perna, estômago e peito. Feito um curativo, foi liberada em seguida. 
Ao retornar para o quarto, apreensiva, sua mãe perguntou: 
— Como foi, filha?
— Tudo bem, mãe, só doeu a anestesia — contou Silvia.
A enfermeira chegou em seguida, comunicando que Silvia deveria mudar para um quarto privado naquele mesmo dia.
Sem entender ao certo, Silvia perguntou à sua mãe:
— O que ela disse?
— Pelo que entendi, ela disse que irá mudá-la de quarto — explicou Vera.
— Por que será? 
Vera arrumou os pertences de sua filha e os levou para o novo quarto. O quarto era espaçoso para um único paciente e Silvia pôde repousar tranquilamente.
A enfermeira se virou para Vera, dizendo: 
— Okasan, mo shi kyo dekireba, koko de nete mo kamawanaikara. (Mãe, se possível, passe a noite aqui com a sua filha.) 
— Pode dormir aqui? — perguntou Vera, confusa.
— Sim! — confirmou a enfermeira.
Juninho, que havia chegado do serviço às 17h30, recebeu uma ligação de sua mãe, que disse:
— Ju, hoje não dormirei em casa, dê comida para os peixes. — abatida.
— Por que, mãe? Tudo bem com a Silvia? — perguntou o jovem, apreensivo.
— A febre dela aumentou... Ela deve estar delirando, não fala coisa com coisa — respondeu com receio.
Após a ligação que fez ao seu filho, Vera aproveitou e ligou para Maristela, dizendo que faltaria ao serviço por causa do estado de sua filha. Porém, na hora, pensou profundamente e tomou uma decisão: 
— Maristela, eu vou parar de trabalhar. Vou vir todos os dias ao hospital para ficar com a minha filha. Ela precisa de mim neste momento, me desculpe... 
Vera estava muito apreensiva com sua filha, que estava com o rosto levemente trêmulo. Delirando, Silvia disse por diversas vezes à sua mãe: 
— Mãe... Mãe... Eu te amo, tá? Hein, mãe... Eu te amo... 
Vera segurou as mãos de sua filha e com a outra acariciou o rosto dela, dizendo: 
— Filha! A mamãe está aqui. 
Vera não conteve suas lágrimas. Chegou a pensar seriamente que sua filha não passaria daquela noite. Talvez por isso permitiram que ela passasse a noite no quarto com a filha, sendo a sua pior noite. 
Quando Silvia adormeceu, Vera, que ainda não havia repousado depois de um dia de serviço, acabou cochilando. Foi despertar apenas de madrugada; levantou-se e foi próximo a ela para ver como estava. Foi então que entrou em desespero ao se deparar com o colchão encharcado de sangue.
— FILHA?! — disparou Vera, apavorada, apertando o botão para chamar a enfermeira que, ao entrar no quarto, foi rapidamente chamar a médica. 
A médica, sem perder tempo, desabotoou o pijama da paciente e viu que a parte da pele que fora removida do estômago não havia cicatrizado, se comparada aos demais lugares. A única solução para interromper o sangramento foi dar pontos no local da cirurgia, fazendo um novo curativo e cobrindo a área em seguida. Vera ficou apavorada. Vendo isso, a médica tentou acalmá-la, dizendo estar tudo sob controle. Em seguida, a enfermeira trocou os lençóis e limpou o quarto. 
Vera não conseguiu mais pregar os olhos de tanto receio, passando a madrugada toda em claro, cuidando de sua filha. 
Logo pela manhã, Silvia despertou indisposta, debilitada e fraca, voltando a dormir em seguida. Dr. Sakurai ficou sabendo sobre o que havia acontecido e foi vê-la. Após fazer alguns exames, disse à Vera: 
— Ela perdeu muito sangue. Será que eu poderia repor? 
Vera, confusa com o idioma, aceitou sem entender ao certo, e assinou uma autorização para a transfusão de sangue. 
Silvia despertou e continuou indisposta. Após sua mãe relatar o que havia ocorrido na noite passada, ela ficou surpresa, pois lembrava vagamente. 
— Mãe, que horas o pastor vem hoje? — perguntou, ansiosa. 
— Não sei, Silvia, acho que daqui a pouco ele chega — disse sua mãe. 
— Não vejo a hora... — impaciente. 
Vera estava apreensiva, pois, justo nesse dia em que Silvia estava indisposta, seu neto viria para ver a mãe. 
Pouco antes do almoço, Vera se retirou do quarto e ficou à espera no corredor, enquanto a enfermeira fazia algumas avaliações. Foi quando seu celular começou a tocar. Ao ver a ligação, era Maísa, e atendeu sua chamada: 
— Alô! Oi, Maísa. 
— Oi, Vera, estou ligando pra dizer que o pastor acabou de chegar ao hospital, em que andar vocês estão? 
— No sétimo.
— Ok, vou falar pra ele.
Vera ficou atenta para a chegada do pastor, afinal, não tinha a menor ideia da sua aparência, já que nunca o havia visto antes. 
No fundo do corredor, viu a sombra de dois homens se aproximando. Ambos estavam usando trajes sociais e óculos de grau. Porém, um deles apoiava um livro grosso debaixo dos braços e era alto. Vera, desconfiada, foi ao encontro dos dois.
Quando se aproximou, um dos cavalheiros perguntou:
— Com licença, você é a mãe da Silvia?
— Sim! — confirmou Vera.
— Prazer! — oferecendo sua mão para cumprimentá-la. — Eu sou o pastor Guilherme.
— Prazer! — respondeu Vera, cumprimentando-o. — Meu nome é Vera!
— E este é meu obreiro Kazu! — apresentou o pastor.
— Prazer! — cumprimentaram-se os dois.
— Então, a Maísa me contou sobre sua filha. Assim que fiquei sabendo, tentei vir o mais rápido possível. E a Silvia? Como está? 
— Ela está lá dentro com a enfermeira. Estou aguardando — respondeu Vera.
Assim que a enfermeira saiu do quarto, Vera foi à porta e a abriu, dizendo aos dois:
— Pastor Guilherme, Sr. Kazu, já podemos entrar! 
Capítulo 17
Sou contigo
Quando a porta se abriu, Silvia se virou para ver quem havia chegado. Era sua mãe entrando no quarto. Atrás dela, foi surpreendida com a visita de mais dois cavalheiros. 
— Silvia, o pastor chegou — disse sua mãe. 
— Olá, Silvia, eu sou o pastor Guilherme — cumprimentou o pastor. — E este é o meu obreiro, Kazu. 
— Oi, pastor, obrigada por ter vindo — agradeceu Silvia. — Oi, Kazu. 
— Imagina Silvia, Deus me enviou até aqui especialmente para lhe trazer uma palavra de poder — contou o pastor. — Você crê em Deus? 
— Sim! 
— Então continue crendo. Jesus tem o poder para salvar e transformar a sua vida. Através da oração que nós fazemos em nome de Jesus, os enfermos são curados. Deus tem o poder pra restaurar a sua vida, creia em nome de Jesus. 
— Amém.
O pastor então abriu sua Bíblia, dizendo: 
— Eu vou ler para você uma palavra da Bíblia. Em Isaías, capítulo 53, versículos 4 a 5, diz assim: 
“Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre si; e nós o reputávamos por aflito, ferido de Deus, e oprimido. Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e moído por causa das nossas iniqüidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados.” (Isaías 53:4-5) 
— Diga amém! — pediu o pastor após a leitura.
— Amém.
— Bom... Esses versículos falam do sofrimento de Jesus quando veio ao mundo para nos salvar. Ele foi oprimido, castigado e pregado na cruz do calvário e o sangue que Ele derramou na cruz foi pra nos libertar. Como está escrito: “Pelas Suas pisaduras fomos sarados!” — explicou o pastor. — Eu vou ler também Marcos, capítulo 16, versículo 17, que diz assim: 
“E estes sinais seguirão aos que crerem: Em meu nome expulsarão os demônios; falarão novas línguas; Pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e porãoas mãos sobre os enfermos, e os curarão.” (Marcos 16:17) 
— Aqui Jesus disse que, usando o Seu nome, os demônios seriam expulsos e os enfermos seriam curados. Como eu já havia dito, através da oração no nome de Jesus, a enfermidade cairá por terra e a saúde será restaurada. 
— Amém! 
A enfermeira entrou no quarto com a bandeja do almoço nas mãos e a deixou sobre a mesa. O pastor Guilherme, vendo que era a hora do almoço, disse à Silvia: 
— Pode almoçar sem pressa que esperaremos. 
— Obrigada! — agradeceu ela. — Pastor, onde fica a sua igreja? — perguntou, curiosa. 
Guilherme, então, explicou a localização da sua igreja na cidade de Oizumi. 
— Então eu sei mais ou menos onde fica — disse Silvia.
— Nós procuramos sempre evangelizar as pessoas. Fazemos visitas, como hoje, para apresentar Deus e Jesus a quem não conhece. Nos cultos, nós ensinamos a Palavra de Deus, o que diz na Bíblia Sagrada, fazemos orações e louvamos também. O dia em que você tiver alta, e irá ter em nome de Jesus, se quiser nos visitar e conhecer um pouco mais de Deus, está convidada. 
— Eu vou, sim! — disse Silvia, animada. — Pastor, já terminei o almoço. 
— Eu posso orar por você? — perguntou ele à Silvia. Em seguida, perguntou à Vera: — Eu posso, Dona Vera? 
— Por favor! — respondeu Vera. 
— Silvia, antes de orarmos, eu gostaria de fazer uma pergunta: a Maísa chegou a comentar sobre sua doença, mas confesso que esqueci o nome. 
— Então, pastor, minha doença se chama Doença de Still. Até então me deu febre, dor nas juntas, dor de garganta e manchas rosadas pelo corpo. Está sendo muito difícil pra mim, porque todos os dias faço vários tipos de exame. Os medicamentos são fortes, meu corpo acabou inchando porque tomei muito soro na outra internação e só agora estou começando a desinchar. Andar também está sendo exaustivo, porque sinto muita dor. 
— Que coisa, Silvia... Vamos mudar isso agora! Feche seus olhos! — e colocou sua mão sobre a cabeça de Silvia e começou a orar: — Deus, eu venho apresentar a vida da Silvia. É como o Senhor disse na sua palavra, que pelas Suas pisaduras fomos sarados e que através do nome de Jesus os demônios seriam expulsos e os enfermos seriam curados. Então, passa com o seu poder e queima, Jesus! Toda enfermidade, sintomas reumáticos, febre, toda mancha que aparece pelo corpo. Do alto da cabeça às plantas dos pés! Passa com seu poder e queima! — com autoridade. 
Silvia começou a sentir como se o seu corpo realmente estivesse em chamas. Sentiu também um intenso formigamento por todo o corpo. E continuou o pastor: 
— E caia por terra a Doença de Still, em nome de Jesus Cristo! 
Após esse clamor, Silvia sentiu seu corpo leve, como se algo realmente tivesse saído de dentro. E abençoou o pastor, dizendo: 
— Deus, eu venho pedir que, sobre a vida da Silvia, o Senhor derrame a benção e o milagre que ela tanto espera e que ela possa dar esse lindo testemunho um dia em Sua casa. Silvia, você está liberta e sua saúde restaurada, em nome de Jesus! Amém! — e perguntou a ela: — Então, como se sente?
Silvia, por alguma razão, foi levada às lágrimas. Não por tristeza, mas porque aquelas palavras tocaram seu coração. Comovida, respondeu: 
— Eu me sinto ótima! Parece que saiu um peso de mim! — aliviada. 
— Ótimo! Creia, em nome de Jesus, que você está curada! 
— Obrigada, pastor!
— Não agradeça a mim! Toda honra e toda glória pertencem a Deus. Ele é quem me trouxe até aqui. — Virou-se e disse ao seu obreiro: — Vamos, Kazu? 
Os dois visitantes se despediram de Silvia e de Vera. Assim que o pastor chegou à porta para se retirar, parou onde estava, se virou e disse, confiante: 
— Silvia, você não precisa mais ficar limitada nesta cama. Se você quiser ir ao banheiro andando, você pode! — retirando-se do quarto. 
Guilherme ficou satisfeito com a sua visita. Tudo o que falou acerca da palavra foi bem aceito por Silvia; sentiu como se tivesse plantado uma semente no coração da moça. 
— Mãe, você ouviu o que o pastor disse? Eu posso andar! — disse Silvia, surpresa. 
— Calma, Silvia! — orientou sua mãe. 
Sem pensar duas vezes, Silvia colocou sua perna para fora da cama e se levantou lentamente, ficando em pé. 
— Olha, mãe! — disse, surpresa. — Agora eu consigo ficar de pé e não está doendo! —admirada. 
Vera, em agradecimento, ligou para Maísa, que aproveitou a oportunidade e fez um convite: 
— Vera, se der, venha hoje buscar pela Silvia na igreja! 
— Se der, eu vou sim, Maísa! Obrigada por tudo... — agradeceu Vera, encerrando o telefonema. 
Silvia, então, pediu em seguida: 
— Mãe, aproveita e liga para a Simone! Quero saber a que horas eles irão chegar! Não vejo a hora de encontrar o meu filho! — ansiosa. 
Vera, atendendo o pedido de sua filha, ligou imediatamente para Simone, que disse: 
— Oi, mãe! Já cheguei ao hospital. Estou aqui embaixo, está bem? Vou desligar, porque a Sarah está me enchendo aqui do lado. Um beijo! 
— Está bem! Um beijo! — respondeu Vera, encerrando a ligação. 
— Já chegaram, mãe? — perguntou Silvia, cada vez mais ansiosa. 
— Sim! Estão no primeiro andar!
— Nem acredito que vou rever meu filho! — emocionada. 
Na entrada do hospital, Simone desligou o seu celular, dizendo à sua filha:
— O que foi, Sarah? Eu, no telefone, e você não me deixa falar! 
— Mas, mãe, eu estou com fome! — justificou Sarah, emburrada.
— Pois é, Sarah, eu fiz o almoço e você não quis almoçar! 
Viemos aqui não para comer, mas para ver a sua tia. Aqui é um hospital! — respondeu sua mãe. 
— Mas por que, então, o Kayky falou que aqui tem loja de conveniência? — franzindo as sobrancelhas. 
— Oh, Sarah, você veio pra comer ou pra ver a sua tia? — questionou sua mãe. 
— Simone, se quiser, no quarto dela dá pra comer! — disse Braz. 
— Eu também estou com fome! — disse Kayky.
— É, Mone, vamos comprar algo pra eles comerem! — orientou Willian.
— Está bem! — concordou Simone, contendo sua ansiedade para ver a irmã.
Enquanto Silvia conversava com sua mãe, a porta do quarto se abriu.
— Oi, gente! Pensei que vocês não vinham mais! — cumprimentou ela.
— Oi, tia! — disse sua sobrinha, indo rapidamente até ela para um abraço. — Eu estava com saudade de você!
— A tia também, Sarinha!
— Eu comprei algumas coisas pra comer, estou morrendo de fome — disse sua sobrinha.
— Sua mãe não lhe dá comida, Sarah? — brincou Silvia. Sarah, então, olhou envergonhada para sua mãe, que logo disse:
— Responda, Sarah! — e comentou com sua irmã: — Eu fiz almoço e quem disse que ela quis comer? — rindo.
— Hihi... — disse Sarah, envergonhada. E perguntou à sua tia: — Tia, quando você vai sair daqui?
— Logo, logo, a tia vai sair, Sarinha, e você vai poder ir à casa da tia, está bem?
— Eu não vejo a hora! — respondeu a pequena.
— E o meu filho que eu mais amo, onde está? — perguntou Silvia, procurando-o.
Kayky estava no canto, parado e de cabeça baixa, envergonhado. Quando o viu, Silvia disse, comovida:
— Vem dar um abraço na mamãe, Vida!
Kayky, a passos curtos e encolhidos, foi em direção à sua mãe para abraçá-la.
— Que saudade que a mamãe estava! Você sentiu saudade da mamãe também, filho?
Ele, sem responder, acenou que sim. Silvia o abraçou ainda mais forte, dizendo:
— A mamãe vai ficar bem para voltarmos para a casa! 
— Está bem — respondeu ele. 
— E você? Está dando trabalho pra tia?
— Não. Estou bonzinho!
— Nossa, Kayky! — surpresa. — Deixa a mamãe vê-lo melhor! — E sorriu após examiná-lo dos pés à cabeça. — Você cresceu, filho! 
— Verdade? 
— Você cresceu, sim! Nossa, há quase um mês sem ver o meu filho, e ele já é um homenzinho! 
— É que agora eu tenho 9 anos! — justificou Kayky. 
— Verdade! A mamãe nem lhe deu presente de aniversário... Quando a mamãe sair, ela compra! 
— Tudo bem! O tio Braz já me deu! — respondeu ele. 
— Vem me dar outro abraço, então! — pediu novamente ao seu filho. 
Silvia pôde matar a saudade do Kayky, pois não o via há um mês. Para ela, como mãe, parecia uma eternidade... 
— Kayky — disse Sarah —, você também sente saudade da sua mãe, não é? Por que você não fala isso pra ela?! 
— Sarah! — disparou Simone. — Deixe o Kayky!
— Essa Sarah... — disse Braz, rindo.
— É, filho?! Você sentiu saudade da mamãe? — perguntou Silvia, abraçando-o novamente.
Kayky, envergonhado, cochichou no ouvido de sua mãe:
— Aham...
— Não teve um dia em que a mamãe deixou de pensar em você, sabia? — contou Silvia, emocionada. — Porque você é a minha vida! 
Simone entregou às crianças os comes e bebes que havia comprado. Kayky almoçou o macarrão instantâneo sentado no sofá. De boné e de cabeça baixa, não conteve suas lágrimas e chorou disfarçadamente sem que ninguém percebesse, também emocionado de rever sua mãe. 
— E aí, como você está? — perguntou Simone à sua irmã. — Estou super bem! — respondeu ela. 
— Ah, que bom! E é nítido! Você até desinchou um pouco, não acha? 
— Verdade! Mas ainda falta mais um pouquinho! A mãe me faz massagem todos os dias. 
— Graças a Deus! 
— Eu comecei a melhorar mesmo hoje, depois da visita do pastor. Antes de ele sair, disse para eu levantar da cama e eu consegui ficar de pé, você precisava ver! Ele orou e eu comecei a chorar, senti um arrepio por todo o corpo. Foi muito bom mesmo. Eu me sinto uma nova pessoa, graças a Deus! — testemunhou Silvia. 
— Que bom, foi Deus mesmo que trouxe esse pastor. Agora tenha fé, que você irá melhorar! 
Antes de partir, disse Vera à sua filha: 
— Deixe que eu levo o Kayky embora! Vou com ele ao culto do pastor que veio aqui! 
— Tudo bem! — concordou Simone. 
A única pessoa que ficou no hospital foi Braz, que passaria a noite com sua mulher. 
À noite, enquanto dormiam, Silvia sentiu uma luz atingindo o seu rosto. Incomodada, fechou ainda mais seus olhos, devido à forte luz, e pensou: 
“Nossa, já amanheceu?!” 
Ao abrir seus olhos com dificuldade devido ao clarão, foi surpreendida ao perceber que a forte luz não estava vindo da janela. O céu estava escuro e sobre o teto via-se uma luz que iluminava em volta de sua cama. Era quente e brilhava como um raio de sol. 
Assustada, porém curiosa, Silvia se levantou da cama e se sentou olhando ao redor. Assim que viu seu noivo adormecido na cama ao lado, tentou acordá-lo: 
— Braz! Braz! Acorde!
Porém, Braz continuou dormindo profundamente.
Silvia não acreditou no que os seus olhos estavam enxergando. 
Então, do alto, começou a cair pequenos pós brilhantes, reluzentes como as estrelas. 
“Purpurina?! Será que estou sonhando?”, perguntou-se, se beliscando. “Não é sonho”, surpresa e maravilhada. 
Então começou a pensar em um motivo que justificaria tal fenômeno e lembrou-se das palavras que o pastor havia utilizado na hora da oração: 
“Deus, eu venho pedir que, sobre a vida da Silvia, o Senhor derrame a benção e o milagre que ela tanto espera.” 
Naquele momento, tudo passou a fazer sentido. Aquela luz ao seu redor nada mais era que a unção de Deus. E disse, admirada: 
— Meu Deus... Como é lindo... 
Sobre seu corpo, os pequenos pontos brilhantes não paravam de cair, cobrindo-a. Ela então passou a mão em seu braço e pegou os pequenos brilhos para examiná-los de perto. A “purpurina” brilhava intensamente, como um diamante, deixando-a ainda mais fascinada. Encheu profundamente de ar os seus pulmões, levou a mão próximo ao lábio e assoprou, fazendo a purpurina pairar no ar. Ficou tão emocionada que não conteve suas lágrimas e começou a chorar de felicidade. Disse: 
— É tão lindo, Deus! — deslumbrada.
Foi então que Deus respondeu em seu coração:
“Sou contigo.”
Silvia, ao ouvir aquelas palavras, chorou ainda mais e agradeceu, emocionada:
— Obrigada, meu Deus, por me curar...
Suas lágrimas não paravam de escorrer, era involuntário. 
Nunca, em toda sua vida, vira e sentira algo como aquilo antes, uma sensação tão inimaginável e indescritível que palavras não poderiam descrevê-la. 
Depois de se emocionar profundamente, foi tomada por um sentimento de felicidade. Era muito intenso, fazendo-se transparecer por fora com um lindo sorriso. Fechou os olhos e ergueu a cabeça, deixando aquela unção envolvê-la ainda mais. Pegou os brilhos que caíram sobre sua cama e passou por todo o corpo. Sua cama irradiava iluminação, uma iluminação diferente que só Deus conseguiria proporcionar, algo tão grandioso que os olhos naturais não conseguiriam enxergar, somente através da fé. 
A felicidade era tanta que esqueceu todos os seus problemas. Foi o primeiro sorriso verdadeiro que deu desde o início do ano. Ao se deitar, depois de jogar a “purpurina” para o alto, continuou admirando aquela luz que pairava no ar e sentiu que tudo passaria a ser diferente a partir daquele momento, pois Deus passaria a ser com ela. 
“Não temas, porque eu sou contigo; não te assombres, porque eu sou teu Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, e te sustento com a destra da minha justiça.” (Isaías 41:10) 
— Sra. Cathcart, bom dia! — disse a enfermeira, acordando-a. — Asa gohan motte kuru yo (Irei trazer o seu café da manhã.) 
Silvia levantou atenta, olhando ao seu redor. Já havia amanhecido. Começou a sacudiu seu lençol para ver se não havia nenhum vestígio da purpurina que caíra sobre si na noite passada. 
— Do shita no? Nanka naku shita? — a enfermeira, segurando a bandeja do café da manhã, perguntou se sua paciente havia perdido algo.
— Não! — respondeu Silvia, sorrindo.
— Então está bem, bom apetite! — desejou a enfermeira, colocando o café da manhã sobre a mesa e se retirando.
Era óbvio que Silvia não iria dizer que estava à procura de purpurina que caíra do céu, seria loucura aos olhos dos profissionais que, no mínimo, iriam realizar vários exames em sua cabeça. 
E tudo o que menos queria no momento era mais exames. Enquanto tomava seu café, parou sua mão e virou o rosto para a janela, olhando para o céu azul e iluminado, e disse para Deus: 
— Sei que não foi sonho, obrigada por tudo!
Braz entrou no quarto e cumprimentou sua esposa:
— Bom dia, amor! Acabei de voltar do banheiro. 
— Bom dia! – disse Silvia, sorridente.
— E aí? Dormiu bem?
— Nossa, melhor impossível! Nunca dormi tão bem em toda a minha vida — respondeu com um sorriso cada vez mais intenso.
 — Sonhou com o quê?
Os lábios de Silvia começaram a coçar para contar. 
— Não lembro... — respondeu ela, optando por não dizer, por desconfiar que Braz não acreditaria. 
— E você? Não sonhou com nada? Não sentiu nada essa noite? 
— Nem lembro, amor, estava com tanto sono... Não dormi nada essa semana vindo pra cá. Ontem capotei. 
— Eu percebi! — olhando com o canto dos olhos. — Chamei a noite toda e você nem me ouviu! Ai, que ódio que me deu... — porém, rindo. — E se acontecer algo comigo, eu lhe chamar e você continuar dormindo?! 
— Ai, amor, vira essa boca pra lá! 
— Brincadeira! — respondeu Silvia, feliz. — Sabe... Eu estou me sentindo super bem! Já me sinto curada, e lhe digo: Deus irá me tirar daqui, você vai ver! 
Seu noivo ficou admirado ao ouvir palavras ditas com tamanha fé pela sua noiva, nem parecia a mesma pessoa do dia anterior. 
— Nossa... — disse Braz, surpreso e contente. — Graças a Deus! Só de estar com esse pensamento, você vai ver como vai melhorar. Até o seu organismo vai trabalhar melhor.
— Sabe, amor, estou sentindo que daqui para frente tudo dará certo, não sei explicar... — disse Silvia, sussurrando de felicidade enquanto tomava sua caneca de chá. 
••• 
À tarde, Silvia recebeu a visita de seu irmão e de sua mãe. 
— Pensei que você não viria mais me ver, irmão querido! — disse Silvia, contente com a visita. 
— Oi, Si! — cumprimentou seu irmão. — Nossa, você parece bem melhor! — surpreso. 
— Estou mesmo! Já me sinto até curada, graças a Deus! 
— Este hospital é enorme! Logo na entrada me lembrou um aeroporto — comentou Juninho, admirado com a estrutura do hospital. 
— Sem comparação com o antigo hospital. Não gosto nem de lembrar! — disse Silvia, contraindo seu rosto.
Enquanto conversavam, Silvia perguntou se sua irmã havia comentando algo.
— Não que eu me lembre... — respondeu Juninho.
Silvia então começou a contar o que havia acontecido com ela na noite passada.
— ...Eu passava a mão em meu braço e podia pegar a purpurina, até de perto eu cheguei a ver — maravilhada.
— Não foi sonho? — disse Juninho, desconfiado.
— Não! — disparou sua irmã. — Eu estava acordada, até tentei acordar o Braz, mas quem disse que ele acordava? 
— Nossa... 
— Foi a coisa mais linda que já vi! — com os olhos brilhando. — Depois de ontem, eu comecei a melhorar. — E confirmou com sua mãe: — Não foi, mãe? 
— Foi, sim! — respondeu Vera, sem desgrudar os olhos do monitor do seu computador portátil. 
— Você falou pra Simone? — perguntou Juninho.
— Mandei uma mensagem contando!
— E o que ela disse?
— Ela disse que era Deus derramando sua benção sobre mim. E eu tenho certeza que foi, me sinto curada!
Juninho não entendeu ao certo, mas não duvidou das palavras ditas por sua irmã. De fato, Silvia mudou da água para o vinho em apenas um dia, acendendo a chama da sua fé. 
— Hoje, a mãe e eu iremos passar no antigo hospital, na volta, para levar algo para aquela senhora japonesa e dizer que você está bem — contou Juninho. 
— Isso! Diga a ela que eu estou com saudades! — pediu sua irmã. 
Quando Vera e Juninho chegaram ao antigo hospital onde Silvia ficara internada, era inevitável a comparação com o atual hospital, que dava de dez a zero, facilmente. Chegando no quarto da senhora japonesa, ela já não estava. Com isso, acabaram ficando sem notícias e nunca mais a encontraram.
Na segunda-feira, Dr. Sakurai foi até Vera dizendo que gostaria de trocar uma palavra com ela.
Vera então foi à sala conversar com o médico. Acompanhando o Dr. Sakurai estava o médico atrapalhado, com o seu tablet em mãos, pronto para a tradução. 
— Kyo no ohanashi wa, Shirubia-san ga tsukau chiryogusuri no setsumei o shitai to omoimasu — disse Sakurai. 
Vera, ao ouvir, não entendeu absolutamente nada.
— A senhora não compreendeu, não foi?
O médico ao seu lado, com o tablet nas mãos, começou a fazer a tradução, traduzindo as principais palavras: 
“Tratamento”
 — Ah, entendi! — disse Vera.
— Fiquei preocupado com a hemorragia que a Silvia teve na sexta-feira; era para a pele dela ter cicatrizado. Quero explicar sobre o tratamento que ela irá fazer. 
— Sim — concordou Vera, vagamente. 
— Suteroido chiryo to yobareteiru — dizendo que o tratamento seria à base de esteroides. — Os esteroides, em geral, são drogas que conseguem modular os processos inflamatórios e imunológicos do nosso organismo, tornando-se extremamente úteis em uma infinidade de doenças. Qualquer doença de origem alérgica, inflamatória ou autoimune pode ser tratada. Porém, quero ressaltar que o tratamento com esteroides tem alguns efeitos colaterais: normalmente, o rosto fica arredondado, pode haver um acúmulo de gordura na região abdominal e no tronco, alteração no metabolismo, os ossos podem ficar mais frágeis. O que mais nos preocupa é o efeito imunológico, pois poderá facilitar a ocorrência de infecções. Por isso resolvemos mudá-la para um quarto privado, onde ela não terá contato com nenhum outro paciente. No geral, evitamos ao máximo que o paciente seja submetido a esse tratamento, pois tem os benefícios mas também os malefícios. Mas, no caso da sua filha, creio que é a única solução no momento. 
Vera não entendeu a maior parte do que foi falado, mas quanto ao medicamento, sabia exatamente do que se tratava, pois sua ex-sogra Rosita, já falecida, havia feito o mesmo tratamento quando viva. 
— Quando algum familiar vier visitá-la, não esqueçam de desinfectar as mãos e a usar a máscara cirúrgica para não transmitir nada para ela, por favor — orientou o médico, encerrando a reunião. 
Assim que Vera retornou para o quarto, sua filha perguntou: 
— O que disseram? — curiosa e apreensiva.
— Parece que eles estão querendo medicá-la com esteroides — explicou sua mãe.
— O que é isso? — perguntou Silvia, apreensiva, de olhos arregalados.
— Lembra que a vó Rosita tomava um remédio chamado corticoide?
— Mais ou menos. Eu era muito pequena.
— É o mesmo!
Logo, Sakurai chegou para lhe comunicar:
— Sra. Silvia, a partir de hoje, eu a medicarei com esteroide. Sakki kara okasanto hanashite itakedo, kao sukoshi monfeisu ni narimasunode shinpaishinaidekudasai! Wakarukana? (Será que me entende?) 
Sua paciente, confusa, negou com a cabeça. Sakurai, para facilitar, fez um gesto circular apontando para o rosto, dizendo em inglês: 
— Moon face. 
Silvia compreendeu que se tratava de “rosto de lua” e concordou. Sakurai agradeceu pela compreensão e se retirou do quarto. 
— Eu vou ficar com rosto de lua?! — disse Silvia, espantada. 
— Mas pelo menos irão começar o tratamento — explicou sua mãe. 
Apesar da vaidade de Silvia, ela refletiu bem e viu que sua prioridade no momento não era a aparência, mas sair rapidamente do hospital, e disse: 
— Eu não ligo; o que mais quero no momento, é sair daqui! Com cara de lua ou sem! 
Logo no almoço, junto com o alimento, a enfermeira trouxe um recipiente azul que continha os comprimidos. Retirou-os do recipiente e explicou: 
— Kachikaruchi-san, koreha suteroido gusurinanode, tabe owattara nonde kudasai. 
— Esse é o esteroide? — perguntou Silvia, sem compreender direito. 
— Sim — confirmou a enfermeira. — Assim que você almoçar, tome, por favor. — pediu, e se retirou do quarto. 
— Esse é o remédio que vai me deixar com cara de lua? — questionou Silvia, encarando o comprimido. 
— Não tem jeito, Silvia... — disse sua mãe. 
— Eu sei, mãe! A única coisa que quero, como disse, é poder sair daqui — colocando o antibiótico na boca e bebendo água em seguida. 
Mais tarde, Braz chegou para visitar sua noiva. Vera explicou a ele sobre o medicamento que o Dr. Sakurai estava receitando, e também sobre os efeitos colaterais. 
— Sua mulher vai ficar com rosto de lua... — lamentou Silvia, de olhos baixos. 
— Eu não estou nem aí! — respondeu seu noivo. — Vou continuar te amando do mesmo jeito! 
••• 
Naquela semana, Vera ficou intrigada pelo medicamento de sua filha ser o mesmo usado pela sua ex-sogra Rosita. Chegou a comentar sobre o caso com o intérprete Roberto, que logo se disponibilizou para perguntar à médica: 
— Sonanda?! — disse a médica, surpresa. 
— Às vezes, vejo a minha filha e parece que estou vendo a minha ex-sogra. Alguns sintomas da doença são semelhantes, como as dores na articulação, as manchas na pele e a febre também. A Dra. Lígia, que tratava da minha sogra, era reumatologista, assim como o Dr. Sakurai. 
— Que doença ela tinha? — perguntou a médica, curiosa. 
— Eu não sei falar em japonês... — disse Vera ao Roberto. — Era lúpus, Doença de Raynaud e dermatomiosite. 
A médica então anotou em uma folha para mais tarde fazer a pesquisa em seu computador. 
Após a pesquisa, concluiu que: 
Apesar de haver alguns sintomas semelhantes com o lúpus, como o desenvolvimento da artrite, aparições de manchas e febre, são doenças distintas, embora ambas sejam uma doença crônica. O lúpus eritematoso sistêmico é uma doença autoimune, o que significa que o sistema imunológico do corpo ataca tecidos saudáveis por engano. Isso leva à inflamação a longo prazo. Já a Doença de Still, sua causa é desconhecida, já que, com poucos sintomas, resta apenas identificar como principal causa as infecções microbacteriais e aspectos afins que, de acordo com o sistema imunológico de cada paciente é alterado de forma a contrair a síndrome em períodos de instalação desse tipo de bactéria. A doença é avaliada como uma artrite juvenil adiopática, que se manifesta principalmente em crianças, mas hoje, com os novos diagnósticos, já é muito comum em adultos. 
Vera ia todos os dias ao hospital. Sempre ajudava sua filha a lavar os cabelos. Também pegava seu celular e pesquisava o modo de fazer drenagem linfática para amenizar a retenção de líquido no corpo. Desde a sua chegada ao Hospital Universitário, Silvia passou a desinchar, porém, faltava perder alguns quilos para retornar ao seu antigo peso. 
— Mãe, obrigada por tudo que você tem feito por mim — agradeceu Silvia. 
— Não precisa agradecer — respondeu sua mãe, comovida, enquanto fazia massagem. 
Durante o tempo que passaram juntas, as duas puderam se conhecer melhor, deixando suas diferenças de lado, diferenças 
que, no fundo, nada mais eram que semelhanças. Com tantas semelhanças, sempre acabavam discutindo. Isso tudo passou a ser diferente desde a internação, pois Silvia passou a enxergar sua mãe com outros olhos, sendo grata por toda a vida. 
••• 
No sábado de manhã, Simone e sua colega de serviço, com o seu filho, estavam à espera de uma pessoa no estacionamento do shopping da cidade de Ota para irem juntas até o hospital visitar Silvia. 
— Oi, Simone, me desculpe por fazê-la esperar — disse Elô, abrindo a porta e entrando no carro. 
— Imagina! Ela ficou super feliz quando soube que você ia! — contou Simone. 
No hospital, Silvia pôde rever a colega que não via há um bom tempo. 
— Oi, Elô! Há quanto tempo! — cumprimentou Silvia. 
— Oi, Silvia! Quanto tempo mesmo! — cumprimentou a pastora. 
Simone e sua colega levaram seus filhos para a loja de conveniência e deixaram Silvia e a pastora a sós. 
— Silvia, me desculpe por não ter vindo antes... — disse a pastora. 
— Imagina, Elô! A Simone me falou que encontrou você no mercado por acaso... 
— Verdade, menina! Foi Deus, porque fazia um tempo que nós não nos encontrávamos. Desde aquele dia, eu e meu esposo, que também é pastor, temos orado por você — contou a pastora.
— Obrigada!
A pastora abriu sua Bíblia e lhe deu a Palavra. As duas pudeconversar e Silvia pôde tirar suas dúvidas.
— Posso fazer uma oração por você? — perguntou Elô.
— Claro — respondeu ela. 
A pastora então colocou a mão sobre seu ombro e começou a orar com uma voz sutil: 
— Deus, eu venho apresentar a vida da Silvia. Pai, que o Senhor tenha misericórdia. Ela tem passado por lutas e só o Senhor tem o poder de dar a ela o milagre que ela tanto necessita... Espiríto Santo de Deus, toque-a neste momento. — Enquanto orava, a pastora clamava também na língua dos anjos. — Que sua saúde seja restaurada e que os males caiam por terra, em nome do Senhor Jesus. 
— Amém! 
Capítulo 18
Obrigada, Senhor!
Faltava pouco mais de uma semana para o feriado de maio nomeado “Golden Week”, junção de quatro feriados nacionais no final de abril e início de maio. 
Silvia estava na expectativa de ganhar a tão sonhada alta hospitalar devido à sua recuperação. Chegou até mesmo a ouvir alguns comentários do médico a respeito, mas sem nenhuma certeza. O que a confortava era saber que seu quadro clínico melhorava a cada dia, e até mesmo seu corpo havia desinchado. 
— Muito bem, Sra. Cathcart, agora estique sua perna e depois dobre o joelho — orientou o fisioterapeuta. 
Silvia executava os movimentos deitada na cama.
— Agora vamos trabalhar as mãos.
As sessões de fisioterapia haviam começado há poucos dias. Como não poderia sair do hospital no feriado de maio, resolveu convidar seus primos Rodrigo e Vivian para visitá-la. 
Enquanto almoçava, Silvia viu pequenos pontos reluzentes sobre a mesa. Confusa e surpresa, começou a juntá-los. Ao se dar conta, era a mesma purpurina que havia caído sobre ela na noite de sábado. Olhou para cima e viu milhares delas pairando no ar. 
Assim que sua mãe chegou ao quarto, Silvia contou, entusiasmada: 
— Mãe, acabei de ver as purpurinas! Olhe! Fiquei ajuntando na mesa e... — sobre a mesa não havia um pó sequer da purpurina que ajuntara. — Mas estavam aqui até você chegar... 
Em seu celular, Silvia adorava ler as mensagens de fé que achava na internet, e passou a salvá-las. Uma que leu naquele dia combinava bem com o que tinha lhe acontecido: 
“Senhor, agradeço a luz deste dia” (Salvo em 22 de abril de 2012.) 
No início da semana, Silvia recebeu a visita de Kika e Márcio. Assim que chegarem ao sétimo andar, ao passarem em frente ao balcão da recepção, a enfermeira chamou a atenção dos dois visitantes por causa do buquê de flores que havia em suas mãos, e explicou dizendo que não poderiam entregá-lo, pois a imunidade de Silvia estava baixa e o pólen das flores poderia prejudicá-la. 
Márcio abriu a porta do quarto e Kika acenou para Silvia do corredor. Vera então foi até o corredor recebê-los: 
— Entrem! 
— Então... Trouxemos essas flores, mas a enfermeira disse que não podemos deixá-las no quarto e que só poderemos mostrar rapidinho — explicou Kika. 
Ela e seu marido, então, entram no quarto. 
— Oi, Kika, oi, Márcio! — cumprimentou Silvia, alegre pela visita. — Que lindas! — admirando as flores. 
— Ai, Silvia... Me desculpe. — lamentou Kika. — Fico até sem jeito de falar... Trouxemos as flores, mas a enfermeira disse que não vai poder deixar aqui por causa do pólen. 
— Ah, que pena... Obrigada Kika, adorei só de ter visto! 
— Eu e o Márcio ficamos preocupados com você. Assim que deu, resolvemos dar um pulo aqui — disse Kika. 
— Nossa, Kika e Márcio, não precisavam se incomodar; aqui é tão longe e vocês são tão ocupados com os clientes.
— Imagina! Você é uma de nossas clientes. Nós a consideramos até mais que uma cliente, não é, Márcio?
— É verdade! — respondeu ele.
Vera pegou o celular e mostrou a eles uma gravação que fizera fazendo drenagem linfática em sua filha.
— Kika, Márcio, estou tentando fazer drenagem linfática na Silvia para reduzir a retenção de líquido.
— Nossa, Vera, está certinho! — responderam os esteticistas, educadamente.
— Vocês precisavam ver como a Silvia estava inchada, nem em pé ela conseguia ficar. Agora, todos os dias faço massagem nela. 
Ao término da visita, quando retornou à sua casa, Vera acabou levando as flores, para não ficarem no corredor. Sua filha lamentou por não ficar com elas, mas o mais importante tinha sido a visita que recebeu. 
••• 
Enquanto tudo caminhava bem, um dos médicos veio ao Dr. Sakurai e lhe mostrou a radiografia que havia feito de sua paciente. 
— Dr. Sakurai, veja a radiografia da Sra. Cathcart! 
Sakurai então olhou atentamente a radiografia e, espantado, respondeu: 
— Vou marcar imediatamente uma conversa com um dos familiares. 
Braz, assim que soube, chamou o intérprete Roberto para ajudá-lo na conversa. Vera, que já estava no hospital, participou da reunião. Sem perder tempo, o Dr. Sakurai foi direto ao assunto: 
— Toda semana, como de costume, realizamos exames de radiografia. Kyo shita x-sen satsueini wa, hai ni shimi ga aru koto o shirimashita. 
— Ele disse que realiza toda semana a radiografia — traduziu Roberto. — Porém, a última que fez constatou uma mancha no pulmão da Silvia.
— De, sono shimi wa shinkin’na ndesu — explicou o médico. — E essa mancha nada mais é do que fungo — disse Roberto.
 Ao ouvir, Braz, apreensivo, perguntou:
— É grave?
E respondeu o médico, demonstrando certo desconforto para responder:
— Esse fungo está secando o pulmão dela e está crescendo muito rápido. Iremos continuar com o medicamento para combater a bactéria, porém, o remédio provavelmente não surtirá efeito devido aos outros medicamentos, no caso, o esteroide. Achamos melhor realizar uma broncoscopia, que é utilizada para a verificação do estado do pulmão. Além disso, iremos coletar uma pequena parte no pulmão para a biópsia, assim saberemos qual bactéria está agindo e poderemos formular um medicamento mais preciso. Moshi dekinakereba shujutsu shinakereba narimasen! 
— Então... Ele disse que se esse procedimento não der certo, a única alternativa será a cirurgia. — explicou Roberto. 
Braz então perguntou:
— Esse fungo é devido à doença dela?
— Não — respondeu o médico. — É devido ao medicamento! Como disse, o esteroide é muito útil no tratamento da doença, porém, como a imunidade diminui, a pessoa fica propícia a ser contaminada com outras bactérias. Por isso eu a mudei de quarto, para não ter contato com nenhum outro paciente e mantê-la mais segura. 
Assim que terminou a reunião, Braz e Vera estavam apreensivos, apesar de a cirurgia ser uma opção somente em último caso. O mais preocupante era como contar à Silvia o que haviam escutado na reunião. 
Assim que Silvia percebeu a presença dos dois, perguntou a eles: 
— O que eles falaram na reunião? — curiosa. 
Braz explicou cuidadosamente, articulando bem as palavras que usaria para não deixá-la ainda mais apreensiva. 
— O quê?! — disparou, surpresa. — Tem uma mancha no meu pulmão? — assustada. 
— Mas, gente, estou me sentindo tão bem! — ficando indignada. 
— É por causa do medicamento. Sua imunidade está baixa. — explicou sua mãe. 
— Não! — disparou Silvia. — Vou rezar! Se Deus quiser, não vou precisar operar — com fé. 
Vera e seu genro ficaram surpresos com a reação de Silvia, que, embora apreensiva, não ficou apavorada. Através da fé, conseguiu se acalmar. 
— Mãe! Acho que vou perguntar se tem como a Elô vir até aqui pra orar por mim — disse Silvia. 
— Mas, Silvia, a Elô trabalha! — lembrou sua mãe.
— Eu sei, mãe! Vou só mandar uma mensagem perguntando. 
À tarde, Silvia, pensativa, ficou ainda mais apreensiva com a mancha em seu pulmão. Sem se conter, começou a chorar. Desesperada, ligou para sua irmã contando o que o médico havia dito. Simone, ao ouvir, também foi levada às lágrimas, mas sem que sua irmã percebesse, passando força a ela: 
— Silvia, vai ficar tudo bem! Continue tendo fé em Deus! 
No dia seguinte, pela manhã, Elô não poupou seus esforços e fez o possível para atender o pedido da sua amiga. 
— Oi, Silvia! Fiz questão de vir o mais rápido que pude. — disse a pastora, cumprimentando-a. 
— Ai, Elô, me desculpe... Você trabalha tanto! — disse Vera, envergonhada. — Eu disse para a Silvia não incomodar. 
— Imagina, Vera, não é incomodo nenhum! E como você está, Silvia? 
— Então, Elô... — contou Silvia, desanimada. — Eu estava super bem. Agora estou mais ou menos depois que acharam uma mancha em meu pulmão. 
— Misericórdia! — disse a pastora, surpresa. 
— Eu estava indo tão bem até essa mancha aparecer! — contou Silvia, agoniada. 
— Não perca sua fé! Sabe, Silvia, talvez, como você está com mais fé em Deus, é o próprio inimigo tentando tirar isso de você. 
— Pra eu deixar de acreditar em Deus? — questionou Silvia, surpresa e confusa. 
— Sim! E deixar sua fé de lado! Continue crendo, que Deus irá lhe abençoar. Você conhece o salmo 121? 
— Não!
A pastora abriu sua Bíblia e disse:
— Vou ler ele pra você. Diz assim: 
“Levantarei os meus olhos para os montes, de onde vem o meu socorro? O meu socorro vem do Senhor que fez o céu e a terra. Não deixará vacilar o teu pé; aquele que te guarda não tosquenejará. Eis que não tosquenejará nem dormirá o guarda de Israel. O Senhor é quem te guarda; o Senhor é a tua sombra à tua direita. O sol não te molestará de dia nem a lua de noite. O Senhor te guardará de todo o mal; guardará a tua alma. O Senhor guardará a tua entrada e a tua saída, desde agora e para sempre.” (Salmo 121: 1-8) 
— Amém! — disse Silvia, fechando os olhos. 
— Bom, eu gosto muito desse salmo. Aqui diz que Deus nunca dorme. Nós podemos dormir, mas Ele está sempre atento, nos guardando. De dia nada te molestará, nem mesmo à noite. E Deus, neste exato momento, está te guardando de todo o mal, guardando a tua alma. E termina dizendo: “desde agora e pra sempre”... Eu resolvi ler este salmo para mostrar que Deus sabe exatamente o que está se passando neste momento com você. Então, permaneça na fé, que Deus está no controle, em nome de Jesus. 
— Obrigada, Elô! — agradeceu Silvia. — Estou mais aliviada... 
— Imagina, Silvia, o que você precisar, pode falar comigo! A propósito, você tem Bíblia? Seria bom, porque daria pra você meditar na Palavra — orientou a pastora. 
— Eu devo ter, só que deve estar lá em casa... 
A pastora então abriu sua bolsa e entregou uma Bíblia a ela, dizendo: 
— Fique com esta! 
— Obrigada, Elô! — agradeceu Silvia, sorrindo. 
— Bom, agora eu vou orar por você e depois eu oro pela sua mãe. 
A visita de Elô trouxe paz e tranquilidade ao coração de Silvia, que tivera sua fé abalada após saber que em seu pulmão havia uma mancha e também pela possível cirurgia. Agora Silvia estava mais confiante e sua fé, restaurada. 
Naquela mesma semana, Vera acompanhou sua filha até a sala de cirurgia no quarto andar, onde seria realizada a broncoscopia. Silvia, embora apreensiva, manteve-se calma. Sua mãe ficou à espera no corredor. Tentava se distrair navegando na internet pelo celular, mas era difícil. 
Dentro da sala, o médico preparava o broncoscópio. Silvia, quando viu, ficou ainda mais apreensiva. Pensou: 
“Não acredito que ele vai colocar isso pela minha boca”. 
Era semelhante a um fio. Na ponta dele era emitida uma luz e havia também uma câmera e uma pinça para remover. 
Os minutos se passavam e Vera sempre olhava o horário, ansiosa, até sua filha finalmente sair da sala. 
— Como foi, filha? — perguntou ela, apreensiva, assim que a viu sair da sala de cirurgia. Silvia apenas acenou, sem dizer uma palavra, devido ao incômodo que estava sentindo. 
Ao se recuperar em seu quarto, comentou: 
— Nossa... De todos os exames que fiz, esse foi o pior — com a voz rouca e alterada. 
— Por quê? — perguntou sua mãe. 
— Dá ânsia, a ponta do broncoscópio esguicha anestesia... Não via a hora de acabar... Mas, graças a Deus, deu certo. 
“Apesar de ter problemas e motivo para desistir, há um motivo que me faz continuar e não desistir: é o meu Deus.” (salvo em 29 de abril de 2012.) 
“Obrigada, Deus, pela minha família e, sobretudo, por ter o Senhor em minha vida.” (salvo em 29 de abril de 2012.) 
No último dia do mês de abril, Vera e Nelson foram ao hospital se despedir de Silvia, pois ficariam alguns dias ausentes.
— Oi, filha, passei aqui antes de partir — disse Vera, que ia ao velório do padrasto de Nelson.
— Oi, mãe! — cumprimentou Silvia. E alertou: — Mãe, olhe o Kayky, hein! Não deixe que nada aconteça! 
— Está bem! 
— Filho, vem dar um abraço na mamãe — pediu Silvia. — Comporte-se! 
— Aham! — concordou ele, abraçando-a. 
No dia seguinte, Dr. Sakurai marcou uma conversa às pressas com Braz que, logo que soube, ligou rapidamente para o intérprete Roberto, para comunicá-lo. 
— Peço desculpas pela reunião às pressas, mas era inevitável — disse Sakurai, um pouco tenso. — Fizemos a broncoscopia e não foi possível retirar um pedaço afetado pelo fungo para a biópsia, pois estava muito duro. Continuamos com os medicamentos, mas, como já havíamos suspeitado, eles não surtiram efeito algum. O fungo está se propagando e a paciente está em risco. Ima no tokoro de wa shujutsu suru shika nai. 
— Ele disse que, no momento, a única saída... Seria recorrer à cirurgia — traduziu Roberto, também tenso. 
— E ela corre risco? — perguntou Braz, apreensivo. 
— Sim! — respondeu o médico. — Como a imunidade dela está muito baixa, é perigoso ocorrer novamente uma hemorragia. Se possível, comunique a mãe dela. 
Braz ficou assustado, apreensivo, não sabia o que fazer nem como diria tudo que havia acabado de escutar sobre sua mulher aos seus familiares. Sentiu-se perdido e sem chão. 
••• 
— Então, o que disseram? — perguntou Silvia ao seu noivo, apreensiva e ansiosa, com o coração prestes a saltar pela boca. 
— Então, amor... — respondeu Braz, respirando profundamente. — ...Terão que fazer a cirurgia.
— O quê?! — disse Silvia, espantada. — Não pode ser! Eu estou bem! E me sinto ótima!
— Amor, você tem que fazer, não tem outra escolha — orientou Braz.
— Não! — disparou Silvia aos prantos. — Eu estou curada... Eu sei!
— Eu vou estar com você, amor! — segurando em suas mãos. 
Silvia não parava de chorar e, soluçando, pensou: 
“Por que, meu Deus? Eu sei que o Senhor me curou, por que isso?” 
“Confia no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio entendimento. Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará as tuas veredas.” (Provérbios 3: 5-6) 
A enfermeira tentou conter sua paciente, que chorava desesperadamente. Sem saber como agir, ela foi até o médico cirurgião comunicá-lo. Ele se dirigiu até o sétimo andar, entrou no quarto e disse, com a voz elevada, ao Braz: 
— Se ela não fizer essa cirurgia, pode vir a falecer! Ima no tokoro wa shujutsu suru shika na! — dizendo que a única solução seria a cirurgia. — E depois de amanhã, o hospital entrará no feriado, então não pode passar de amanhã! 
— Hai! — concordou Braz, abaixando sua cabeça em respeito. 
— Ganbatte (Esforce-se)! — pediu o médico, se retirando. 
Apesar do jeito autoritário do médico, Braz compreendeu perfeitamente sua postura, afinal, era a vida de uma paciente que estava em risco. A enfermeira-chefe, então, pediu: 
— Shirubia-san no okasan yonda ho ga i! — dizendo para comunicar a mãe da paciente. 
Vera já havia chegado à cidade de Komaki, localizada no mesmo estado da cidade de Toyohashi, onde vivia sua irmã Marta. Todos estavam no carro quando Vera recebeu a ligação do genro, que explicou o que estava acontecendo.
— Ela vai fazer a cirurgia quando? — perguntou Vera, apreensiva. 
— Amanhã — respondeu Braz.
— Então eu vou voltar pra aí! — sem pensar duas vezes. 
Ao terminar a ligação, perguntou Nelson: 
—  O que houve? 
—  A Silvia vai ter que fazer a cirurgia amanhã. Teremos que voltar! 
—  Tudo bem! Mas ela estava tão bem...
Silvia mal conseguiu pregar os olhos naquela noite, era inevitável ficar apreensiva. Folheou alguns versículos da Bíblia para se acalmar, passando a noite em claro. 
Ao amanhecer, as enfermeiras começaram a fazer os preparativos para a operação. Silvia ficou apavorada vendo toda aquela movimentação em volta de sua cama, dizendo às enfermeiras: 
— Kowai... (Medo...)
A enfermeira, então, aplicou a anestesia geral, dizendo a ela: 
— Não precisa ter medo, Sra. Cathcart, você não irá sentir nada.
Em seguida, sua visão começou a embaçar, seus olhos foram ficando pesados e tudo escureceu.
As enfermeiras, juntamente com o médico cirurgião, levaram a paciente até o quarto andar, para a sala de cirurgia. Braz acompanhou e ficou à espera no corredor, apreensivo. 
Algumas horas depois, chegaram Vera, Nelson e Kayky. 
— Oi, Braz, oi, Sr. Roberto! — cumprimentou Vera. — A Silvia já saiu? 
— Ainda não... — respondeu Braz, inquieto. 
Passados alguns minutos, o médico-cirurgião saiu da sala de operação dizendo que gostaria de conversar a respeito da cirurgia. 
— Shujutsu wa seiko shimashita! — disse o médico-cirurgião. 
— O médico disse que a cirurgia foi um sucesso! — traduziu Roberto, também aliviado. 
Todos ficaram contentes com a notícia. 
— Tiramos um terço do pulmão, pois o fungo já havia se alastrado. Mas não fiquem preocupados, ela poderá viver normalmente sem essa parte. 
— Graças a Deus! — disseram todos. 
— Já, já, irei enviá-la para a sala de observação e vocês poderão vê-la! 
Silvia chegou à sala de observação, também no quarto andar, ainda com o efeito da anestesia. O quarto era mais equipado com aparelhos, como máscara de oxigênio, medidores de batimentos cardíacos, entre outros. 
Silvia abriu os olhos com dificuldade, enxergou vagamente sua mãe e seu filho e dormiu em seguida. 
Assim que despertou, olhou ao redor e viu sua mãe indo em sua direção. 
— Oi, filha, como você está? — perguntou Vera. 
Silvia, sem dizer uma palavra, apenas fez um gesto de “mais ou menos” e voltou a dormir profundamente. 
Dois dias depois, Silvia recebeu a visita de sua família e de seus primos Vivian e Rodrigo e também de sua tia Adri. 
Silvia, com a voz um pouco rouca, cumprimentou todos: 
— Oi, gente! — sorridente e sentada, segurando uma colher. — Que bom que vocês vieram! — feliz enquanto almoçava. 
— Oi! — cumprimentaram todos, observando curiosos pela porta. 
— Entrem! Não reparem, porque estou almoçando agora... 
— Nossa, Silvia, como você está bem! — disse Vivian, surpresa ao vê-la sentada almoçando tranquilamente. — Nem parece que realizaram cirurgia em você há dois dias! 
— Verdade! — concordou Rodrigo, também surpreso. — Nem parece que você fez cirurgia. 
— Eu melhorei mesmo hoje! Até ontem, não estava conseguindo falar direito, não é, amor? 
E Braz concordou:
— Ela ficou melhor, mesmo, hoje!
— E a Isabella? — perguntou Silvia, se referindo à filha de sua prima.
— A Isabella ficou na casa da Adri com o pai — respondeu Vivian.
— Fiquei tão feliz que vocês vieram!
— Assim que o Digo falou que você pediu para virmos, falei na hora que viria! — contou sua prima.
— Eu fiquei com medo de vir... — disse Rodrigo. — Do médico querer me internar também... 
— Por quê? 
— Não dá pra ver porque estou com máscara, mas meu rosto está manchado. Devo estar com alergia! — contou ele. — Achei até que eu estava com a mesma doença, falei pra minha mãe. 
— Ai, Digo... — comentou Silvia, rindo. 
— Si, você recebeu a caixa que lhe mandei? — perguntou Vivian. 
— Sim! Adorei! Ainda estão aqui! — respondeu Silvia, referindo-se aos presentes que sua prima havia enviado para ajudá-la nos momento difíceis.
Simone, observando sua irmã com olhar surpreso, disse a ela: 
— Como você está magra! 
— Estou até mais magra se comparado ao meu antigo peso. — contou Silvia, animada. E explicou aos seus primos: — Na minha primeira internação eu fiquei redonda de tão inchada. 
— Graças a Deus você não está mais! — disse Vivian. 
— Oh, Simone — disse Juninho —, por que você também não passa uma temporada aqui pra emagrecer também? 
— Oh, Juninho! — disparou sua irmã. — Porque você não desce a escada e vai ver se eu estou lá na esquina! Você fala isso porque tem só 20 anos, quero ver quando chegar aos 25. Aí, meu filho, é você que vai ter que se internar! 
Todos começaram a rir. Silvia, no meio da confusão, estava amando aquele clima de família reunida, quando todos falavam ao mesmo tempo, podendo até mesmo se esquecer de que estava na cama de um hospital. 
Vera aproveitou que o atual quarto de observação disponibiliza internet sem fio e aproveitou para navegar em sua rede social pelo seu computador portátil.
Rodrigo e Simone ficaram observando, curiosos, a sonda. Rodrigo perguntou à Silvia: 
— E essa sonda? 
— Essa sonda está debaixo do meu braço, onde foi feita a cirurgia. Eu não compreendi muito bem, mas parece que acumula líquido, que, então, sai pela sonda. — explicou Silvia, enquanto utilizava a máscara de oxigênio, e perguntou ao seu irmão: — E você, Ju? Foi bom o parque de diversões aonde você foi no sábado passado? 
— Sim! Mas só andei na montanha-russa. 
— Quando sair daqui, a primeira coisa que irei fazer será entrar em uma montanha-russa, bem alto, e gritar feito uma louca — comentou Silvia, rindo. 
— Credo, que louca! — disse Rodrigo, rindo do comentário de sua prima. 
— Claro que não, Silvia! — advertiu sua mãe. — Com os seus medicamentos, não dá! 
— Eu sei, mãe... — disse Silvia, revirando os olhos. — Estava brincando! 
— De tudo o que você fez, o que foi pior? — perguntou Vivian. 
— Eu pensei que o pior seria a cirurgia... Só que eu não me lembro de nada, não senti nada! Só depois que eu acordei que doeu um pouquinho. Mas, na hora, dormi feito uma pedra. Agora, pelo menos pra mim, o que menos gostei foi o exame da medula, que é uma agulha enorme aplicada bem na espinha. E a broncoscopia, que é pela boca e vai até o pulmão. Eu parecia um cachorro sarnento de tanto que espirrei, até cheguei a babar — contando de um jeito leve e bem-humorado. — O negócio fica espirrando anestesia toda hora. Eu pensei que fosse morrer de tanto tossir! — rindo. 
— Ai, Silvia... Não precisa falar desse jeito, tirando sarro — disse Vera, incomodada. 
— Ah, mãe me erra! — disparou Silvia. — Já é triste! Você quer que eu conte como? Chorando?
— Mas, graças a Deus, agora está tudo bem! — disse Vivian, aliviada.
— Graças a Deus, mesmo! Deus tem sido fundamental pra mim!
— A Mone comentou sobre os pastores, que você melhorou depois que eles vieram, não foi? E que sua colega também é pastora — comentou Vivian. 
— Nossa, eles têm me dado muita força nesse momento da minha vida, eu não vejo a hora de sair e poder ir à igreja agradecer a Deus. 
— Que bonito, Silvia! — disse sua prima, admirada e orgulhosa. 
— Logo, logo... Até fisioterapia comecei a fazer! — animada. 
Vivian e Rodrigo fizeram questão de passar também o dia seguinte junto com sua prima, podendo conversar o dia inteiro. Silvia estava ainda mais disposta, chegou até a caminhar até o final do corredor, lentamente, enquanto seu primo a acompanhava. Aquele feriado de maio, para ela, embora tenha sido passado no hospital, foi maravilhoso. Por ter recebido seus primos e pelo sucesso da cirurgia, ela reconheceu e agradeceu: 
— Obrigada, meu Deus! 
No dia seguinte, devido a sua recuperação, Silvia arrumou seus pertences e voltou ao seu antigo quarto no sétimo andar, junto com os demais pacientes. Ficou na divisória agradável, próximo à janela. Mas, ainda sim, preferia o conforto do quarto privado. 
— Ah, mãe... Eu me acostumei a ficar sozinha no quarto... 
— Mas pense, Silvia, que se mudaram você pra cá, é porque sua imunidade deve estar mais alta! — explicou sua mãe. 
— Verdade! Não havia pensado nisso! — alegrando-se. — De fato, me sinto ótima! 
No início da semana seguinte, depois do feriado, o médico foi até o quarto de Silvia para examiná-la. Ficou surpreso em vê-la tão bem, porém, a sonda que haviam colocado no local da cirurgia ainda continuava, pois escorria líquido. Então, retirou a sonda e, no quarto mesmo, pegou um grampeador do bolso e grampeou a pele da paciente no local em que estava a sonda. Silvia, na hora, ficou sem reação; foi tudo muito rápido. 
— Agora, sim! — disse o médico, satisfeito. 
Silvia permaneceu imóvel, assustada. Quando sua mãe retornou, disse a ela, com os olhos arregalados: 
— Mãe! O médico, louco, tirou a sonda e, no lugar, me grampeou! Com um grampeador comum! 
“Apesar das dificuldades, no final, valerá a pena” (salvo em 08 de maio de 2012). 
“Deus me levanta, me ajuda e me sustenta, não tenho o que temer” (salvo em 09 de maio de 2012). 
“Que Deus esteja comigo e eu, sempre com Ele” (salvo em 10 de maio de 2012). 
••• 
No final de semana, Vera foi ao hospital com seu filho e netos para visitar a filha. 
— Mãe, feliz Dia das Mães antecipado! — desejou Silvia, abraçando-a. 
— Obrigada, filha! — agradeceu Vera. — Mas é hoje o Dia das Mães? 
— Não! — respondeu Silvia, sorrindo. — É que amanhã eu não irei vê-la! — e disse ao seu filho: — E o meu filho? não vai dar um abraço de Dia das Mães em mim? 
Kayky foi até sua mãe para abraçá-la, envergonhado.
— Vem dar um abraço na tia também! — pediu à Sarah. 
Juninho não disse nada, ficou parado apenas sorrindo, mostrando todos os dentes, até sua irmã notar.
— Mentira?! — disse Silvia, surpresa ao observar os dentes de seu irmão. — Você tirou o aparelho depois de anos?!
— Fui hoje ao dentista e ele tirou! — contou seu irmão, com os dentes alinhados.
— Vamos ao refeitório. Você precisa se exercitar — aconselhou Vera.
— Mas não é muito para a Silvia, mãe? — perguntou Juninho, apreensivo.
— O fisioterapeuta pediu para ela caminhar um pouco no corredor.
Juninho ficou surpreso com o progresso da irmã, e todos foram ao refeitório, onde puderam almoçar.
— Nossa, o Ju comprou toda a comida da loja de conveniência... — brincou Silvia, ao ver as sacolas.
— Estou morrendo de fome — respondeu ele.
— Cuidado para não engordar! Porque eu estou magérrima — sorridente, se abanando com um leque. E comentou: — E a mãe, que não desgruda desse computador portátil? 
Silvia aproveitou a distração de sua mãe e tirou uma foto dela pelo seu celular. 
Enquanto isso, Kayky e Sarah não paravam de correr pelo refeitório, em volta da mesa. 
Silvia chamava a atenção dos dois, que pareciam não escutar. 
— Sarah, filho, venham tirar uma foto!​
Sua sobrinha rapidamente foi à sua frente e fez uma pose para a foto.
— Kayky, vem logo! — chamou Sarah. — Você não ouve sua mãe? 
“A fé, a paz e o amor estão em Deus. E Nele, nada faltará” (salvo em 12 de maio de 2012).
No Dia das Mães, Silvia não pôde deixar de homenagear a pessoa que sempre esteve presente em sua vida, ainda mais depois que descobriu sua doença, e mandou uma mensagem a ela, dizendo: 
“Mãe, não há nada que posso fazer para retribuir o que você tem feito por mim, pois sei que nunca conseguirei chegar perto, então, queria deixar registrado todo o amor que sinto por você.” 
Com o decorrer dos dias, o quadro clínico de Silvia foi melhorando e, a cada dia, emagrecia ainda mais. Com o uso constante de esteroides, seu rosto começou a assumir uma forma arredondada. 
— Mãe, meu rosto está parecendo uma bola de futebol! — disse Silvia, pasma, olhando através do reflexo do espelho de mão. 
— É normal, Silvia! Sua avó Rosita também ficou assim depois que começou a ser medicada com o corticóide.
Em contrapartida, apesar do rosto arredondado deixado pelo medicamento, o que a confortava era saber que finalmente estava magra. Durante sua vida tentou ficar magra de várias formas e foi conseguir somente no hospital, através da alimentação balanceada. Antes das refeições, quando lembrava, Silvia passou a registrá-las com o seu celular para, depois da alta, continuar com a alimentação em casa.
— Estou tão feliz por ter emagrecido! Imagina se eu continuasse inchada, com aquele pé que parecia um pão francês! — brincou ela com seu noivo. 
— Independente do seu jeito, eu iria continuar te amando! — disse Braz, dando um beijo nas mãos magras e finas de sua mulher.
 — Ah, que lindo esse marido que cuida da esposa doente... — disse Silvia, carinhosa. — Não sei o que seria de mim sem você. 
— Eu é que não sei o que seria de mim sem você — respondeu ele.
— Agora sua esposa vai ficar com cara de lua... — comentou Silvia, acanhada com o seu rosto em formato de lua.
— E você acha que eu estou ligando?! — respondeu Braz. — O que mais quero é você poder voltar pra nossa casa! 
“Deus, que o Senhor fique no controle da minha vida e me dê paz nos momentos de angústia” (salvo em 20 de maio de 2012). 
Silvia abriu sua página na rede social e se deparou com uma linda mensagem de sua amiga Neuza: 
“Entre todas as batalhas vencidas, renasce uma nova mulher, mãe, esposa... Você é essencial em nossas vidas, no nosso cotidiano. Você, amiga, é especial pra todos nós! Obrigada por existir! Beijos!” (21 de maio de 2012). 
— Olhe! — disse Silvia à sua mãe, mostrando a postagem pelo celular. — Que lindo o que a Neuza, da loja, postou pra mim! — comovida.
 E respondeu a mensagem em seguida: 
“Adorei, querida! Obrigada! Beijos.” 
••• 
— Shirubia-san, taiin kangaete imasu — disse Sakurai. — Será que você entendeu? 
— Eu vou embora?! Taiin?! — perguntou Silvia ao seu médico, sem acreditar. 
— Sim! Estamos pensando em lhe dar alta. 
Silvia mal conseguia acreditar; era a palavra que mais esperava, e comentou alegre com a sua mãe: 
— Mãe, o Padre disse que eu vou ter alta! — referindo-se ao seu médico Sakurai, apelidado de Padre por ela mesma, pois achou que tinha uma semelhança. 
— Você entendeu certo, Silvia? — perguntou sua mãe, desconfiada. 
— Claro, mãe! Eu sempre ouço ele dizer essa palavra. Ele disse essa palavra pra mim antes da mancha no pulmão, era para eu ter tido alta daquela vez, mas, graças a Deus, agora eu terei! 
Silvia não se conteve e teve que ligar para sua irmã:
— Simone, eu vou ter alta! — animada ao telefone.
— Graças a Deus! — disse sua irmã, não se contendo de felicidade. Foi a melhor notícia que Simone recebeu naquele ano. — Agora vai dar para irmos à igreja! Estou louca pra ir! 
— Eu também! — concordou Silvia. — Não vejo a hora!
E continuaram com o planejamento, entusiasmadas.
Poucos dias depois, Simone estava em sua casa quando recebeu a ligação de sua irmã:
— Simone... — sussurrou Silvia, aos prantos, pelo celular.
— O que foi, Silvia? — perguntou Simone, assustada.
— Fizeram exame de sangue em mim e eu estou com uma bactéria no sangue... — abatida. 
— Como, Silvia?! Até esses dias você me ligou dizendo que ia ter alta! — assustada. 
— Eu também não sei... O médico disse que eu estava com bactéria no sangue, então colocaram um filtro de ar e forraram minha cama com um plástico. Pareço estar em uma bolha. 
— Meu Deus... — disse Simone, apreensiva. — Força, minha irmã! Não deixe que nada abata sua fé! 
“Ouço Deus dizer: confie, pois estou contigo e nunca te abandonarei!” (salvo em 25 de maio de 2012). 
Assim que pôde, no feriado daquela semana, Simone foi ao hospital para ver o estado de sua irmã. Ao chegar no quarto, deparou-se com a divisória de sua irmã envolvida por um plástico isolante. 
— Oi, Si, como você está? 
— Ah, bem... — respondeu Silvia, cabisbaixa e abalada. — Toda vez que os médicos pensam em me dar alta... Algo acontece. A primeira vez foi o pulmão e agora isso... 
— Qual foi a causa? 
— É que a minha imunidade está baixa por causa do esteroide, então é fácil eu contrair qualquer tipo de virose. Aí, no exame de sangue, descobriram que eu estava com bactéria e colocaram o filtro de ar. E, em volta, esse plástico pra me isolar. O médico disse que não chega a ser grave porque descobriram a tempo e já estou sendo medicada. Fiquei triste, porque pensei que sairia daqui... 
— Pense positivo! Pelo menos descobriram antes! 
Quando partiu, Simone estava perdida, sem saber como agir. Não podia recorrer à força com seus familiares, pois, como ela, estavam também abatidos. A única solução encontrada foi buscar pela ajuda de Deus. Pegou a Bíblia e disse: 
— Senhor, dizem que o Senhor fala através da Bíblia; fale comigo, então! — e de olhos fechados, abriu a Bíblia, caindo no salmo 34: 
“Louvarei ao SENHOR em todo o tempo; o seu louvor estará continuamente na minha boca. A minha alma se gloriará no Senhor; os mansos o ouvirão e se alegrarão. Engrandecei ao Senhor comigo; e juntos exaltemos o seu nome. Busquei ao Senhor, e ele me respondeu; livrou-me de todos os meus temores. Olharam para ele, e foram iluminados; e os seus rostos não ficaram confundidos. Clamou este pobre, e o Senhor o ouviu, e o salvou de todas as suas angústias. O anjo do Senhor acampa-se ao redor dos que o temem, e os livra. Provai, e vede que o Senhor é bom; bem-aventurado o homem que nele confia. Temei ao Senhor, vós, os seus santos, pois nada falta aos que o temem. Os filhos dos leões necessitam e sofrem fome, mas àqueles que buscam ao Senhor bem nenhum faltará. Vinde, meninos, ouvi-me; eu vos ensinarei o temor do Senhor. Quem é o homem que deseja a vida, que quer largos dias para ver o bem? Guarda a tua língua do mal, e os teus lábios de falarem o engano. Aparta-te do mal, e faze o bem; procura a paz, e segue-a. Os olhos do Senhor estão sobre os justos, e os seus ouvidos atentos ao seu clamor. A face do Senhor está contra os que fazem o mal, para desarraigar da terra a memória deles. Os justos clamam, e o Senhor os ouve, e os livra de todas as suas angústias.​
Perto está o Senhor dos que têm o coração quebrantado, e salva os contritos de espírito. Muitas são as aflições do justo, mas o Senhor o livra de todas. Ele lhe guarda todos os seus ossos; nem sequer um deles se quebra. A malícia matará o ímpio, e os que odeiam o justo serão punidos. O Senhor resgata a alma dos seus servos, e nenhum dos que nele confiam será punido.” 
Ao terminar a leitura, o versículo quatro falou ao seu coração: 
“Busquei ao Senhor, e ele me respondeu; livrou-me de todos os meus temores.” 
— Busquei ao Senhor?! — pensativa. — É isso! — disparou. — Fico esperando a Silvia para nós irmos juntas à igreja, quando sou eu que devo buscá-lo. Só assim a resposta virá! 
Naquele momento, Simone decidiu não esperar a recuperação de sua irmã para ir à igreja e comentou com sua mãe que, para sua surpresa, resolveu acompanhá-la. 
Postado por Simone Cathcart em sua página da rede social: 
“Tem certos momentos na vida em que algo acontece e nos deixa cabisbaixos, angustiados, deprimidos, com receio... De repente, nos perguntamos: Por quê? Por que conosco? Por que com quem amamos? Onde erramos? E Deus?! Sabe aquela frase: ‘Deus faz hoje para que a gente possa entender amanhã’. Então, faz todo sentido. Ontem havia tantas dúvidas e hoje, tantas respostas! Deus não dá um fardo maior do que possamos suportar! Então, acredite, creia na sua força! E quando a força se esgotar, creia na sua fé! Pois Deus não desampara seu filho e, se algo de ruim acontecer, é para mostrar que a nossa fé pode ir muito mais além dos nossos pensamentos. Quanto maior a fé, maior a força, maior a coragem para lutarmos pela felicidade... E quando alcançarmos a felicidade, compreenderemos que a vida é uma escola, e através das dificuldades obtemos conhecimento. Como é bom aprender, amadurecer, entender... Algo tão simples. Deus está no comando e Ele tem um propósito em nossas vidas...” (27 de maio de 2012) 
“Creia. Deus nos surpreende; Ele faz além daquilo que pedimos!” (salvo em 31 de maio de 2012). 
••• 
Na sexta-feira, Simone foi ao culto na igreja do pastor Guilherme acompanhada de sua mãe. 
— Então, igreja — disse o pastor, do altar —, hoje é o primeiro dia da campanha do sabonete ungido que nós realizaremos. Serão três semanas de campanha, quando eu abençoarei cada sabonete. Lembrando que é um sabonete comum, então, pra ele fazer efeito em sua vida, você tem que ter fé, acreditar, senão, o máximo para o que ele irá servir será para lavar as suas mãos. Você tem que crer para o milagre acontecer, amém, igreja? — perguntou o pastor, e todos concordaram. — Agora, se alguém de fora quiser o sabonete da campanha, convide. A não ser que a pessoa não consiga vir buscar, aí você irá usar a sua solidariedade e dar o seu a ela. Agora, façam a fila que eu irei entregar a vocês. 
Os membros da igreja fizeram a fila. Simone foi ao final da fila com sua mãe e disse a ela: 
— Vou levar o meu sabonete para a Silvia!
— O seu? — questionou Vera. — Tem o meu!
— Não! — negou Simone. — Deus sabe o porquê de eu ter vindo! Vim por ela!
Após o culto, Vera lamentou e disse à sua filha:
— Nossa, Simone... Não vai dar...
— Por que, mãe? — perguntou Simone, surpresa.
— A Silvia está na bolha. Desde o dia em que forraram com plástico em volta da cama dela, ela não tomou mais banho nem sai direito de lá! 
— Putz, mãe... Dá um jeito, pergunta para a enfermeira se ela pode lavar pelo menos as mãos. 
— Está bem...
No dia seguinte, Vera foi ao hospital e sua filha continuava isolada na bolha. Dentro de sua bolsa, o sabonete. Era desanimador saber que no máximo ele serviria para aromatizar sua bolsa, já que sua filha não poderia usá-lo. 
— Como foi o culto, mãe? — perguntou Silvia, sentada na cama. 
— Foi bom — respondeu Vera, de olhos baixos.
A enfermeira entrou no quarto dizendo:
— Okasan, mo shi kyo musume-san ga hoshikereba shawa o abite mo, ok.
— O quê?! — perguntou Vera, surpresa. — Ela pode tomar banho?
— Sim, mãe, se hoje a sua filha quiser tomar banho, pode — repetiu a enfermeira.
— Já faz tempo que você não toma, não é, Sra. Cathcart?
— É verdade! — respondeu Silvia, aliviada.
Vera se surpreendeu com o que tinha acabado de escutar. Até o dia anterior sua filha não podia, e pensou: 
“Será que é coincidência?! Não pode ser...” 
— Mãe, pegue o shampoo e o sabonete no armário — pediu Silvia. 
— O sabonete eu trouxe! — respondeu sua mãe. 
Silvia, assim que viu a embalagem do sabonete, estranhou, pois estava com o símbolo da igreja, e perguntou, desconfiada: 
— Mãe, esse sabonete é da igreja do pastor que veio aqui? 
— É sim! — confirmou Vera, ainda surpresa por sua filha poder tomar banho, e explicou o motivo, que levou Silvia a ficar surpreendida... 
— Nossa... — disse Silvia, também surpresa, de os olhos arregalados. — E justo hoje eu vou poder tomar banho? É coisa de Deus, mesmo! Como Deus é maravilhoso! — admirada e feliz. 
Depois daquele dia, Silvia pôde tomar banho todos os dias, sem deixar de usar o sabonete da campanha. 
Na segunda semana de campanha, numa sexta-feira, Simone e sua mãe não deixaram de comparecer ao culto. 
Assim que terminou, o pastor Guilherme foi cumprimentá-las: 
— A senhora é a mãe da Silvia, não é?
— Sim! — respondeu Vera. E apresentou sua filha: — Esta é a minha filha Simone.
— Prazer, Simone! — cumprimentou o pastor. E pediu notícias sobre Silvia.
Elas então contaram resumidamente sobre o que havia acontecido nos últimos dias.
— Que coisa... — disse o pastor, surpreso. — Era para ela ter tido alta no feriado de maio, aí apareceu uma mancha no pulmão. Depois, uma bactéria no sangue... Está amarrado, em nome de Jesus! 
— Amém! — responderam elas.
E concluiu o pastor:
— Não deixem de acreditar, de ter fé; o que o inimigo quer, nesse momento, é que ela deixe de acreditar em Deus.
— E como nós podemos ajudá-la? — perguntou Vera, perdida. 
— Olha, dona Vera... O que você e sua filha têm feito, de buscar a Deus na casa dEle, só esse ato de fé já ajuda. A própria Bíblia diz isso: 
“Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.” (Mateus 6:33). 
Vocês vêm buscar pela Silvia na casa dEle e Ele irá se encarregar das demais coisas. Agora nós estamos com a campanha do sabonete, então dá pra vocês pegarem um sabonete da campanha e levá-lo pra ela. 
— Fizemos isso, pastor — contou Simone. — Você acredita que ela estava sem tomar banho porque não podia, e depois que nós pegamos o sabonete, no dia seguinte, a própria enfermeira disse que ela poderia tomar banho? 
— Acredito, Simone, graças a Deus! Porque para Deus, nada é impossível! — respondeu o pastor, satisfeito. — Continuem usando o sabonete nela e toda doença espiritual cairá por terra! Vocês ainda irão dar esse testemunho de vitória na igreja. Ou melhor, a própria Silvia vai vir contar aqui! Creiam em nome de Jesus! 
Poucos dias depois, retiraram o plástico que envolvia a cama de Silvia.
— Graças a Deus! Não estava mais aguentando esse plástico em volta de mim.
— Filha, isso quer dizer que não há mais bactéria em seu sangue — supôs sua mãe.
— Verdade, mãe! — aliviada. — Você viu como melhorei depois de usar o sabonete?
— Eu trouxe o sabonete da segunda semana. Está na minha bolsa.
— Pegue pra eu tomar banho, então!
Na terceira e última semana da campanha, Simone e Vera não deixaram de ir à igreja, pois Silvia estava melhorando a cada dia. Desde o primeiro dia em que Simone colocou os pés na igreja, na hora do louvor, dizia a Deus: 
— Senhor, eu tenho te buscado, quero saber se realmente es- tou no caminho certo; salve a minha irmã e eu saberei que devo estar aqui! 
Alguns dias depois, Dr. Sakurai entrou no quarto de Silvia e deu a notícia a ela e Vera: 
— Sra. Silvia, sua mãe já pode levar suas coisas embora aos poucos; você terá alta! — disse o médico, sorrindo. 
— Verdade?! — perguntou Silvia, surpresa. 
— Claro! — afirmou Sakurai, satisfeito. Silvia não se conteve de felicidade e disse emocionada à sua mãe: 
— Você ouviu, mãe, o que o Padre disse?! Eu vou sair daqui! — radiante de felicidade. 
— Filha, graças a Deus! — disse sua mãe, emocionada. 
Naquele ápice de felicidade, Silvia não se esqueceu de quem sempre esteve com ela nos momentos mais difíceis. Desde o início, Ele se fez presente, se apresentou com toda sua maestria e disse: 
“Sou contigo”. 
— Obrigada, Senhor! — agradeceu Silvia, muito emocionada.
Capítulo 19
Um milagre em minha vida
— Esta é a nossa paciente, a Sra. Cathcart — disse o médico aos universitários, segurando seu tablet. — A Sra. Cathcart chegou ao hospital no dia 3 de abril deste ano com sintomas de febre, manchas pelo corpo, reumatismo e início de trombose. Estava muito inchada devido à quantidade inadequada de soro que havia tomado. Chegou a fazer vários exames, em vários tipos de clínicas e hospitais. Porém, nenhum chegou a descobrir a origem da sua doença. Foi então que a Sr. Cathcart foi encaminhada para cá. Aqui, nós realizamos uma série de exames: exame de medula óssea, excisão de pele para biópsia, exame de sangue, radiografia, enfim... Tudo para nos certificarmos de que a doença dela fosse realmente a Doença de Still do Adulto, uma doença muito difícil de ser diagnosticada. O tratamento da doença é à base de esteroide. Como vocês sabem, o uso de esteroide acaba diminuindo a imunidade da pessoa, por isso a isolamos em um quarto particular, para que não ocorresse nenhum tipo de infecção, mas infelizmente, descobrimos um fungo no pulmão através da radiografia. Realizamos uma cirurgia e retiramos a parte afetada do pulmão que não comprometia a sua vida. Ela se recuperou e, como houve um aumento no nível da imunidade, resolvemos transferi-la para o quarto em que hoje ela se encontra. No exame de sangue, então, detectamos presença de bactéria e rapidamente começamos a medicá-la. Colocamos também um filtro de ar e, em sua volta, cobrimos com um plástico que serviria como isolante. Hoje, a Sra. Cathcart, através do medicamento, se encontra normal. Não há dores nas articulações como antes, nem febre, e as manchas pelo corpo diminuíram drasticamente. Ela terá alta ainda nesta semana, na sexta-feira, dia 20, continuando em sua casa o tratamento... 
Assim que o médico e os universitários se retiraram do quarto, Silvia, confusa, comentou com sua mãe: 
— Ele falou, falou, falou e eu não entendi nada! Só sei que, graças a Deus, eu vou sair daqui ainda essa semana! — animada. 
— Silvia, nessa semana eu já levo os seus objetos para casa. Se deixar para depois, vai ficar muita coisa. — disse sua mãe. 
Vera foi levando aos poucos os pertences de sua filha para casa. Simone e ela, no final de semana, foram até a casa de Silvia e fizeram uma faxina. Retiraram as cortinas e limparam cada canto da casa, com receio dela contrair alguma bactéria.
Aquela semana foi a mais longa para Silvia, que contava cada segundo para a tão sonhada sexta-feira...
— Sabe, mãe, nem acredito que amanhã eu vou sair daqui! — disse Silvia, radiante de felicidade.
— Graças a Deus, filha.
— Verdade! Amanhã mesmo eu vou à igreja agradecer a Deus por tudo.
Na sexta-feira, Braz, Vera e Kayky, que faltara à escola, foram ansiosos ao hospital.
Contrataram o intérprete Roberto para ficar a par da documentação da internação.
— Pronto, Sra. Cathcart, terminei sua última checada — disse a enfermeira, terminando de anotar os dados daquele dia.
— Arigato! — agradeceu Silvia, com um sorriso estampado.
— Ie, Cathcart-san ga inaito watashitachi sabishi na... — lamentou a enfermeira, que dizia: “Não há de quê! Sem a Sra. Cathcart nós nos sentiremos tão sozinhas...” — Mas que bom que você irá retornar para a sua casa com o seu filho e o seu marido! Não é? 
— Hai! — confirmou, alegre. 
Seus familiares chegaram para buscá-la e a enfermeira então se despediu desejando felicidades a sua paciente e se retirou do quarto. 
— Viemos buscá-la, meu amor! — disse Braz, sorrindo intensamente.
— Nem acredito que esse dia finalmente chegou! — disse Silvia, emocionada. E pediu ao seu filho: — Vem dar um abraço na mamãe, vida! Agora poderemos voltar a ser aquela família de antes! 
Antes de partir, Dr. Sakurai foi falar com a sua paciente e com os familiares:
— Peço que os senhores mantenham o tratamento em casa e, Silvia, é muito importante que você sempre utilize a máscara cirúrgica pra prevenir ao máximo qualquer tipo de infecção pelo ar. 
— Hai! — concordou Silvia, já de máscara. 
— Kondo no saishu-bi wa raigetsu no itsuka, yaku ni-shukan gurai de, daijobukana? — perguntou Sakurai. 
— Então, a próxima consulta será no dia 5 do mês que vem, daqui a duas semanas, tudo bem? — traduziu Roberto. 
— Ah, não! — negou Silvia, pasma. — Eu mal saí daqui e já querem que eu retorne? 
— Eu entendo, Sra. Silvia, mas eu preciso saber como a senhora irá reagir nesse tempo longe do hospital, tudo bem? — insistiu. 
— Já que não tem jeito... — desapontada. 
— Se possível, eu gostaria da presença do Sr. Roberto, assim, Silvia e eu poderemos nos comunicarmos melhor! 
— Eu estarei à disposição — disse Roberto.
O médico entregou a eles um papel com a localização de algumas drogarias perto da residência da paciente e partiu em seguida. 
Assim que Silvia colocou os pés fora do hospital, sentiu-se livre, liberta, solta.
Os raios solares iluminavam o seu rosto, e ela chegou a franzir os olhos de tão intensos. Um dia radiante, com um calor agradável. A brisa acariciava sua face arredondada, dando a sensação de liberdade, como se pudesse até mesmo voar. Descobriu um novo mundo, tudo parecia novidade para ela, até mesmo sua casa... 
— Chegamos, amor! — disse Braz, abrindo a porta de casa. 
Sua noiva entrou, porém, não conseguiu subir o degrau da entrada. 
— Gente, não tenho força pra subir esse degrau — disse Silvia, exausta. Estava magra, de pernas finas, sem músculos. 
Seu noivo, então, foi ajudá-la. 
Ao abrir a porta da sala, Silvia olhou minuciosamente seus móveis à sua volta. 
— Que estranho... — disse, confusa. — Não parece minha casa... 
— Mas também, Silvia, você ficou pouco mais de quatro meses longe daqui! — justificou Vera. 
— Nossa... — suspirou, surpresa. — Estou percebendo que até mesmo a minha casa tem cheiro — respirando profundamente. — Aqui era pequeno assim? — olhando para a sala. 
— Sempre foi — respondeu seu noivo. 
Silvia ficou surpresa com sua casa, apesar de tê-la em sua memória. A dimensão, os móveis, até mesmo o odor, que nunca havia percebido, pôde perceber depois de quatro meses longe. Era como se estivesse pisando em um novo ambiente. Sua cabeça involuntariamente associou o hospital como sendo seu lar. 
Mais tarde, foi à casa de sua mãe, onde passaria o resto do dia aos seus cuidados, pelo menos no início, até sua total restauração, pois estava debilitada. 
Juninho estava em casa, havia acabado de voltar do serviço, quando a campainha tocou. 
Ao abrir a porta, foi surpreendido ao receber sua irmã, que o cumprimentou com um sorriso: 
— Oi, Ju! — acenando e vindo em sua direção. 
Ao subir o degrau da casa, o corpo de Silvia tombou para o lado de sua mãe. 
— Uou! — Sua mãe a segurou pelo braço. — Gente, eu quase caí! 
— Silvia, vá devagar! — disse Vera.
Seu irmão foi rapidamente ajudar segurando-a do outro lado. 
— Tudo bem, Silvia? — perguntou, apreensivo.
— Sim!
Ao entrar na casa de sua mãe, Silvia começou a olhar ao redor, também intrigada:
— Que diferente a sua casa, mãe... Cheira a casa nova!
— Como assim?! — questionou seu irmão, sem entender o comentário.
— A Silvia entrou na casa dela e estranhou também! — contou Vera.
Logo que chegou à sala, Silvia foi repousar na cadeira.
— Deixe-me sentar, porque estou morta de cansaço — ofegante.
— Eu vou tomar banho — disse seu irmão.
— O que você quer comer, filha? — perguntou sua mãe. — Quer que eu corte melancia?
— Quero! — animada.
Assim que Juninho retornou, viu, na pia da cozinha, várias cascas de melancia.
— Olha quanta melancia eu já comi! — comentou sua irmã. 
— Eita! — disse Juninho, surpreso. — Você estava passando fome no hospital?
— Olha a minha mão — mostrando sua mão trêmula.
— Por que está assim? — perguntou seu irmão.
— É por causa do remédio. Pareço velha! Não paro de tremer — brincou Silvia. — Vamos à igreja hoje? 
— Igreja Evangélica?
— É, sim!
— Nem morto!
— Credo! — disse Silvia, indignada com a maneira do seu irmão se expressar. — O pastor foi até o hospital para me ver.
— Depois eu mando uma carta agradecendo a ele — debochou seu irmão.
— Ai, que pecado... — disse Silvia, com humor.
À noite, Silvia, Simone e Vera foram à igreja para o culto do pastor Guilherme. Era o primeiro culto em uma igreja que Silvia iria participar. Embora sonolenta e exausta, fez questão de ir logo no dia em que teve alta hospitalar, para agradecer a Deus por tudo que Ele havia feito em sua vida. 
— Silvia, chegamos! — disse Vera. 
Simone ajudou sua irmã a descer do carro cuidadosamente. Assim que Maísa as viu, foi rapidamente cumprimentá-las: 
— Boa noite! — Quando notou a presença de Silvia, disse, surpresa, arregalando os olhos: — Nossa, Silvia! — admirada. — Você teve alta?! Graças a Deus! Que benção! O pastor vai ficar muito feliz em vê-la! 
— Oi, Ma! Há quanto tempo — cumprimentou Silvia. 
— A Silvia teve alta hoje, Ma, e já quis vir para a igreja — contou Simone. 
— Glória a Deus, que benção! Silvia, você vai ver como Deus vai fazer a diferença na sua vida. Deixe que eu levo as crianças para o segundo andar. 
Por fora, a igreja era azul e branca. A escada ficava à esquerda da igreja, do lado de fora, levando ao segundo andar, onde ficavam as crianças. No andar de baixo ficava o salão onde eram realizados os cultos. Pela porta de vidro da entrada, via-se o altar no fundo e alguns instrumentos musicais à esquerda do altar. De frente, as cadeiras enfileiradas, aproximadamente 50, estavam quase todas preenchidas. 
Silvia e sua família se sentaram na fileira do fundo. Maísa trouxe para cada uma delas uma Bíblia para elas acompanharem a pregação. 
No início do culto, havia um obreiro na bateria e uma jovem obreira no teclado. 
Adriana, a esposa do pastor, era mestiça, de pele clara, e não muito alta. 
— Boa noite, igreja! — cumprimentou ela, dando início ao culto. — Vamos ficar de pé, em nome de Jesus! Diga “boa noite” para as pessoas que estão ao seu lado. Diga “que bom que você veio, porque Deus vai fazer um milagre em sua vida”. 
— Que bom que você veio! — disse Simone à sua irmã, que permaneceu sentada. — Porque Deus vai fazer um milagre em sua vida! 
— Amém! — respondeu Silvia. 
— Feche os seus olhos e abra o seu coração diante de Deus. — E orou: — Pai querido, Pai amado, em nome do Senhor Jesus estamos aqui nesta noite... 
— Pai! — orou Silvia, derramando lágrimas de emoção. — Estou aqui para agradecer o milagre que o senhor fez em minha vida. Sei que, não importa o que eu faça, não conseguirei retribuir à altura. Eu te agradeço e peço desculpas se fiz algo de errado no passado, mas hoje quero ser uma pessoa melhor do que eu era antes. Quero fazer tudo certo e espero um dia retribuir pelo menos um pouco do muito que o Senhor tem feito por mim. Obrigada, Deus. 
“Quando tudo diz que não
Sua voz me encoraja a prosseguir 
Quando tudo diz que não
Ou parece que o mar não vai se abrir 
Eu sei que não estou só
E o que dizem sobre mim
Não pode se frustrar
Venha em meu favor
E cumpra em mim teu querer 
Deus do impossível
Não desistiu de mim 
Sua destra me sustenta 
E me faz prevalecer 
(...) 
O Deus do impossível...”
(Deus do impossível, Toque no Altar) 
Assim que terminaram de louvar, pastor Guilherme deu continuidade ao culto e pregou sobre uma passagem bíblica... 
Antes do término do culto, perguntou ele:
— Hoje alguém teria algum testemunho pra contar?
Simone olhou para os olhos de sua irmã, que estava sentada ao seu lado, e ergueu sua mão.
— Pois não? — perguntou o pastor.
— Então, minha irmã ficou quatro meses internada e hoje ela teve alta e está aqui!
— É mesmo? — disse o pastor, surpreso. 
Ao ver Silvia ao lado de Simone, se alegrou e a cumprimentou: 
— Nossa, boa noite! Eu não a reconheci, talvez por causa da máscara. 
— Oi, boa noite... — cumprimentou Silvia, acenando envergonhada. 
— Graças a Deus! — disse o pastor, satisfeito, e comentou com os irmãos: — Eu fui visitar a Silvia no hospital há dois meses. Nós oramos, clamamos ao Deus do impossível e hoje Ele deu a resposta, porque pra Deus todas as coisas são possíveis, amém? Hoje ela está aqui conosco! Isso não foi mérito meu, mas, sim, de Deus, então vamos aplaudir porque Ele merece toda honra e toda glória! Obrigado, Jesus! 
E todos aplaudiram emocionados. 
Enquanto todos estavam de partida, o pastor foi às pressas até Silvia para cumprimentá-la: 
— Olá, Silvia, fiquei muito feliz com a sua vinda à casa de Deus. 
— Oi, pastor — cumprimentou Silvia. — Eu disse para Deus que assim que eu saísse, viria aqui! 
— Graças a Deus, Silvia! Deus ainda irá derramar muitas bençãos. Creia, em nome de Jesus! 
— Amém! 
— Vou lhe passar o meu número; o que você precisar, pode entrar em contato comigo. E não se preocupe com o horário! 
— Obrigada, pastor.
— Imagina. E volte sempre!
No carro, na volta para a casa, comentou Silvia:
— Gente, adorei a igreja! Chorei tanto quando começou a tocar aquelas músicas...
— Sabia que você iria gostar! — disse sua irmã.
— Dá uma paz no nosso coração... Vamos voltar semana que vem?
— Claro! — afirmou Simone. — Eu disse pra Deus que, se você saísse do hospital, eu viria pra igreja. Agora falta só o Ju!
— Eu tentei comentar com ele e ele disse que não vem nem morto — rindo.
— Quem sabe nós não conseguiremos trazer ele mais pra frente. Para Deus, tudo é possível! Não é? — dando risada. 
••• 
Em seu primeiro final de semana, Silvia não se conteve em ficar apenas em sua casa e perguntou ao seu noivo: 
— Amor, vamos fazer compras?
— Acho melhor você ficar em casa! — respondeu ele.
— Qualquer coisa, é só eu voltar para o carro.
No mercado, enquanto escolhiam os produtos, Silvia foi ficando cada vez mais ofegante. Seu noivo, apreensivo, rapidamente a levou para o carro. 
Na volta para casa, disse ele:
— Amor, eu falei que era muito esforço pra você! 
— Eu sei... — respondeu Silvia, deitada no banco do carro, passando mal. — Só queria sair, fazia tanto tempo que não ia a lugar algum. 
Foi então que percebeu que ainda era cedo para sair de casa, teria que repousar até se recuperar completamente. 
— Filho — disse Silvia ao Kayky —, a mamãe ainda está fraquinha... Não poderei ver sua apresentação na escola... — com o coração partido. — Desculpe... 
— Tudo bem! — respondeu ele. 
— Quando a mamãe estiver melhor, prometo que vou! Dance bonito, porque eu vou falar pra sua tia gravar. Agora me dê um abraço! 
No meio da semana, enquanto Braz preparava o jantar: 
— Que cheiroso! — disse Silvia, sentindo o aroma que vinha da cozinha. — Senti tanta falta da sua culinária no hospital. Agora vou poder comer bastante para engordar um pouquinho! 
Enquanto jantavam, Silvia se lembrou das refeições no hospital e comentou: 
— Era tão triste, me sentia tão sozinha... — de olhos baixos. 
“Mas aprendi muito, como dar valor à saudade, à liberdade, à família, a coisas que até então você não dava valor.” (por Silvia Cathcart). 
— Sei... Agora você está aqui! — disse Braz, segurando nas mãos de sua mulher. — Daqui pra frente, é vida nova! 
— Graças a Deus! — respondeu Silvia. — Mas sabe... 
“Acho que por um lado foi bom eu ter passado por tudo isso. Eu vivia reclamando que não tinha dinheiro. Hoje, vejo o que realmente é importante, a saúde! Antigamente, dizia que tinha fé. Mas fé mesmo eu tenho hoje, depois da doença. Agora posso dizer quem realmente é Deus” (por Silvia Cathcart). 
— A gente vai aprendendo... — disse Braz. 
— Verdade... — confirmou Silvia, sorridente. — Agora só está faltando nos casarmos. 
— É o que mais quero! 
Silvia, ao perceber os olhos intrigados de seu filho, perguntou a ele: 
— O tio Braz pode casar com a mamãe, filho?
— Não sei não, hein! — respondeu Kayky, confuso.
Após a refeição, todos os dias Braz levava sua mulher para caminhar no quarteirão de sua casa, para adquirir resistência.
— Amor, estou exausta... — disse Silvia, parando sua caminhada, ofegante.
— Vamos voltar, então!
Algum dias antes dos medicamentos acabarem, Braz foi à drogaria. Ao dar a receita para o farmacêutico, respondeu ele:
— Aqui nós não fornecemos esse tipo de medicamento como o esteroide.
Intrigado, mais tarde Juninho foi à casa de sua irmã para checar a folha que o médico havia entregado.
— Eu pensei que ele tivesse entregado essa folha com as farmácias que poderiam fornecer o remédio! — disse Braz, confuso. 
— O que está escrito, Ju? — perguntou sua irmã, curiosa e apreensiva.
— Eu não estou entendendo muito bem — respondeu ele.
— Acho que vamos ter que pegar no Hospital Universitário. — disse Braz.
— Vamos lá no sábado! — sugeriu Silvia.
— Mas seu remédio não acaba na sexta? — questionou seu irmão.
Uma semana após a alta hospitalar de Silvia, Vera, que estava em sua casa, recebeu o telefonema do seu genro:
— Vera, hoje a Silvia está com dor de cabeça e o medicamento dela acabou hoje. Ela está pedindo pra dar analgésico pra ver se melhora... 
— Se for dar, é bom dar bem pouco — orientou Vera. 
— O Sr. Roberto está ligando para o hospital para ver se, qualquer coisa, podemos ir buscar hoje os medicamentos. Como eu vou trabalhar, será que você não poderia ir buscar? 
— Claro! 
À tarde, Silvia foi à casa de sua mãe, onde ficou repousando em seu antigo quarto. Faltavam algumas horas para o início do culto. Como não estava se sentindo bem, ficou em dúvida se iria ou não. Pegou seu celular e ligou para o pastor: 
— Pastor, aqui é a Silvia, então, eu quero ir hoje à igreja, mas não estou me sentindo muito bem. 
— Bom, Silvia, seria bom se você fosse... Faz assim: se der pra você vir, venha. Aí, caso não der, venha no próximo culto. Mas faça um esforço pra vir, que nós faremos uma oração — orientou o pastor. 
— Obrigada, pastor!
— Imagina! Um abraço!
Silvia permaneceu deitada refletindo se iria ou não, até resolver. Simone foi à casa de sua mãe e Vera as levou à igreja.
Assim que chegaram, o estado de Silvia piorou ainda mais. Sua pele pálida preocupou sua mãe, que disse:
— Assistam ao culto você e ela, eu irei ao hospital buscar os medicamentos.
— Mas, mãe, olha o seu estado! Você não irá conseguir dirigir desse jeito! — questionou Simone. — E o Ju?
— Saiu com os amigos! — respondeu Vera.
— Ligue para ele vir pra cá! Aí ele leva o carro, porque você está muito nervosa para dirigir. E fala pra ele deixar a chave do carro dele pra eu poder ir embora. 
Assim que Juninho recebeu a ligação de sua mãe, foi direto à igreja. 
Chegando lá, o culto já havia começado. Vera, percebendo a chegada do filho, saiu no meio do culto, enquanto Juninho entregava sua chave do carro para o obreiro Kazu, que ficou encarregado de entregar à Simone ao terminar. 
Vera e seu filho chegaram pouco depois das 21 horas ao Hospital Universitário. As luzes estavam todas apagadas, apenas a do corredor acesa. Não se via uma pessoa além do vigia. 
Os dois foram atendidos por um dos médicos no andar de baixo, que perguntou sobre o estado da paciente. Pegou a ficha médica e autorizou a formulação dos remédios. 
No culto, como Silvia não conseguia ir até o pastor para receber a oração, ele desceu do altar e foi até ela para orar. Colocou sua mão sobre a cabeça e orou, repreendendo a doença. 
Após o culto, sem perder tempo, Simone foi rapidamente com o carro de seu irmão até a casa de sua mãe, onde deixaria o carro dele e pegaria o seu. 
Assim que trocaram de veículos, Simone percebeu que sua irmã estava desatenta. 
— Silvia, tudo bem? — perguntou, apreensiva. E sua irmã nada disse. — Calma Silvia, Estamos quase chegando! — tirou seu celular da bolsa e ligou para Willian. — Estou chegando em casa; saia e me ajuda a descer! A Silvia não está se sentindo bem! 
Chegando ao apartamento, disse Simone à sua irmã:
— Chegamos...
Os olhos de Silvia estavam esbranquiçados, perdendo sua consciência. Num ato de desespero, Simone começou a dar tapas no rosto da irmã. 
— Silvia! Silvia?! 
Foi então que Willian chegou e começou a sacudi-la até ela despertar assustada. 
— Você consegue se sentar? — perguntou Willian, apreensivo, à sua cunhada.
— Agora tente levantar só um pouquinho. — orientou ele. 
Willian carregou sua cunhada nos braços e a levou para a cama de sua filha, onde Silvia pôde repousar até se recuperar. 
— Calma, gente, já estou voltando ao normal... — disse ela, pálida, respirando profundamente. 
— O que você comeu hoje? — perguntou sua irmã.
— Uma torrada e um iogurte.
— O que você tem na cabeça?! — disparou Simone. — Você tem que comer comida! Além dos remédios, a alimentação conta muito, sabia?
Simone, indignada, foi à cozinha preparar algo para sua irmã jantar. Como não havia feito compras, improvisou com o que tinha na geladeira. 
— Que delicia que está! — disse Silvia, se deliciando com o prato que sua irmã havia preparado, sentada à mesa da cozinha. 
— Nossa, você está com fome! — disse sua irmã. — Por que não comeu antes? 
— Porque não estava com vontade!
— Então você aprendeu? Nunca mais fique sem comer!
A campainha tocou e Simone foi atender. Pelo horário, suspeitou que poderia ser sua mãe.
— Entrem! Vocês chegaram bem na hora. Ela está terminando de jantar e vai poder tomar o medicamento.
— O que tem pra comer? — perguntou seu irmão, esticando os olhos para o prato de sua irmã.
— Ai, Ju... Só deu pra fazer o prato da Silvia... Vocês estão com fome?
— Não, tudo bem, Mone! — disse Vera.
— Mas eu estou! — insistiu Juninho, deixando Silvia acanhada por ser a única a estar jantando.
— Juninho, pare de ficar secando a comida da Silvia! — disparou Simone.
Assim que Silvia terminou a refeição, pôde tomar seus medicamentos e, em seguida, Vera resolveu levá-la para sua casa e cuidar de sua filha naquela noite. 
••• 
Em sua primeira consulta, Braz e o intérprete Roberto estavam presentes.
Após coletar a amostra do sangue de Silvia, Dr. Sakurai conversou a respeito do resultado do exame, mostrando uma folha que continha os dados. 
— Na Doença de Still, há três fatores nesta folha que eu irei levar em conta — grifando com sua caneta marca-texto “ferritina”, “ciclosporina” e “CRP”. — A ferritina é uma proteína globular que se localiza essencialmente no fígado. Uma das principais característica da DSA (Doença de Still do Adulto) é a elevação da ferritina a valores muito altos. No caso da Silvia, o valor é de 1553.8 H ng/mL, enquanto numa pessoa sadia é de 3.3 a 105.4 ng/mL. 
— Então o dela está muito alto! — disse Braz, apreensivo. 
— Sim! — respondeu o médico. — Por isso, ela deverá vir aqui uma vez a cada duas semanas. A ciclosporina é uma droga imunossupressora, que reduz a atividade do sistema imunológico, assim, não há uma rejeição do medicamento pelo corpo. No resultado de hoje, ela está com 102.2 ng/mL. E temos o CRP, que nada mais é que uma proteína plasmática reagente de fase aguda produzida pelo fígado. Funciona como uma opsonina. É um indicador extremamente sensível de inflamação. Normalmente, em pessoas sadias, o nível é muito baixo. Porém, na presença de infecções, pode aumentar até mil vezes. A Silvia está com 2.05 H mg/dL, e em pessoas sadias, esse nível chega abaixo de 0.1 mg/ dL! Se eu aumentar a dosagem do esteroide, o nível de ferritina irá cair, porém, a ciclosporina irá elevar, o que quer dizer que o nível de imunidade cairá ainda mais. Para mim, é muito difícil achar um equilíbrio. — Apesar das palavras complicadas, Braz e Silvia entenderam basicamente o que o médico estava explicando. — Konkai wa, suteroido no ryo o agete, sore o do naru no ka o tashikametai to omoimasu! 
— Hoje ele irá aumentar o esteroide e depois verá como vai reagir! — traduziu Roberto. 
— Kondo no saishu-bi wa raisha ni narimasu! 
— A próxima consulta será na próxima semana — traduziu Roberto. 
— Mas tão rápido assim? — questionou Silvia. 
— Peço desculpas, Sra. Silvia. Como expliquei, preciso ver como o seu corpo irá reagir se eu aumentar a dosagem dos medicamentos. É para o seu bem. 
— Tudo bem... — respondeu Silvia, porém, desanimada. — Fazer o quê... 
À noite, Braz agradou sua mulher preparando um filé de peixe e alguns legumes. 
— Que saudade que eu estava de comer peixe! — comentou Silvia, animada com o cardápio. — Você acredita que no hospital tinha peixe quase todos os dias? Até acostumei a comer. 
— Eu sei, por isso fiz p’ro meu amor — contou Braz. 
— Ah, esse marido que adora agradar a esposa... — sussurrou maravilhada. — Até que enfim Deus me deu um homem de verdade, gente. Tenho que me casar com você o mais rápido possível! 
— Assim que a papelada do divórcio sair, nós iremos! Não se esqueça de tomar seus remédios! 
— Está bem! Esse remédio que ele me receitou agora é mais forte. Só de pensar que a próxima consulta já é na semana que vem, me dá até um desânimo, sabia? Mas não estou reclamando, agradeço a Deus por ter me tirado de lá! 
Na semana seguinte, Vera acompanhou sua filha até o Hospital Universitário. Após sair o resultado do exame de sangue, Dr. Sakurai explicou sobre o resultado: 
— No exame de hoje, a ferritina caiu para 222.6 ng/mL, devi- do ao aumento na dosagem do esteroide, como já era esperado. A ciclosporina aumentou mais de 300 ng/mL, se comparado à semana passada. O CRP caiu para 0.36 mg/dL, quase de uma pessoa sadia. Bom, conforme os resultados dos exames, eu irei manipular os medicamentos até que ela esteja com o resultado de uma pessoa sadia! Kondo no saishu-bi wa saraishu no 26-nichi! 
— A próxima consulta será no dia 26! — explicou Roberto. — Minasan nanka shitsumon toka arimasu ka?
— Algum de vocês tem alguma dúvida? — traduziu Roberto. 
— Não! — responderam elas. 
— Então até o dia 26! — disse o médico, se despedindo. 
No meio da semana, quando Simone deixou seu sobrinho na casa de sua irmã depois de buscá-lo no colégio, ela lhe entregou uma sacola.
— O que é? — perguntou Silvia, surpresa, abrindo a sacola. 
— Não acredito! É uma Bíblia! Que linda! — feliz. — E é a minha cara, gente, rosa e com purpurina! Obrigada! 
— Uma mulher do meu serviço estava vendendo, já que não temos, resolvi comprá-las! 
— Não vejo a hora de ir com a minha Bíblia rosa e com purpurina à igreja! 
••• 
Na primeira página da sua nova Bíblia, uma mensagem escrita a caneta por Simone: 
“Se ando em meio à tribulação, tu me refazes a vida, estendes a mão contra a ira dos meus inimigos, a tua destra me salva.” (Salmo 138:7)​
“...E que a gente continue assim, mana! Juntas, na busca e na luta! Que Deus continue nos ensinando na alegria ou na dor. Mas a gente sabe que tudo na vida é para o nosso amadurecimento.” 
••• 
Algumas mensagens postadas por Silvia em sua rede social, de autores desconhecidos a trechos bíblicos: 
“Deus sempre nos surpreende, Ele faz além daquilo que pedimos ou pensamos.” (Postado em 12 de julho de 2012) 
“Pois nele se alegra o nosso coração; porquanto temos confiado no seu santo nome; Seja a tua misericórdia, Senhor, sobre nós, como em ti esperamos.” (Salmo 33: 21-22) 
“Não é fácil entender os planos de Deus, mas crer que Ele está no comando faz valer a pena.” (Postado em 17 de julho de 2012) 
“Quem tem Deus, não precisa de mais nada, tem tudo.” (Salvo em 18 de julho de 2012) 
“A vida pode ser difícil, mas Deus é contigo!” (Salvo em 18 de julho de 2012) 
“Tudo posso naquele que me fortalece.” (Filipenses 4:13) 
“Obrigada, Senhor, pela Tua presença em minha vida.” (Postado em 21 de julho de 2012) 
••• 
Em 22 de julho, domingo, Silvia foi ansiosa à casa de sua mãe, acompanhada de seu filho. Já havia alguns dias que ela havia voltado a dirigir. Seus pulsos estavam doloridos, era incômodo virar o volante, mas fazia um esforço. No primeiro dia em que voltou a dirigir, era completamente estranho e ficou receosa, pois havia perdido as noções básicas. Braz sempre ficava apreensivo quando via sua mulher pegar a chave do carro. 
— Onde está, mãe? — perguntou Silvia, assim que sua mãe atendeu a porta. 
— Entre! 
Na sala, Silvia olhou atentamente à procura da nova integrante na família. Ao avistá-la, disse: 
— Ai, que linda! — maravilhada. 
Era uma gata ainda filhote, de pelos compridos, mesclada. 
— Você me deixa segurar?! — pediu, segurando em seguida. — É do tamanho da minha mão! Qual é o nome? 
— Mika — respondeu sua mãe. 
— Só porque falei que achava bonito Mika... — disse Silvia. — Mas tudo bem! — e mostrou ao seu filho. — Olha, filho, que bonitinha! Sua priminha! 
— Posso segurar? — pediu ele.
— Senta no sofá, então! — orientou sua mãe.
— Silvia, hoje o Nelson e eu iremos para Tokyo. Será que podemos levar o Kayky? — perguntou Vera. 
— Não! — negou sua filha. — Ele tem mãe e vai ficar com a mãe dele! 
— Mas antigamente você deixava! — insistiu Vera. 
— Antigamente eu era uma mãe irresponsável; graças a Deus, hoje não sou mais! 
Simone estava em seu apartamento quando recebeu a visita de sua irmã. 
— Oi! Entre! 
— Onde está a Sarah? — perguntou Silvia, olhando para os lados à procura de sua sobrinha. 
— Oi, tia! — cumprimentou Sarah, indo até ela. 
— Pra você! — disse Silvia, sorridente, lhe entregando um porta-retrato. — Deixe no seu quarto, para sempre! 
— Obrigada! — agradeceu Sarah, feliz com o presente. — É eu, você e o Kayky — dando em seguida, um beijo de agradecimento. 
Simone, que ouvia tudo, fechou os olhos e sentiu um aperto profundo em seu peito, como se sua irmã estivesse deixando uma lembrança de despedida à sua filha. 
“Não pode ser... A minha irmã está bem de saúde!”, pensou, imóvel. 
— Simone! — chamou Silvia. — Simone!
Sua irmã, percebendo o chamado, sacudiu levemente a cabeça e perguntou:
— Me chamou?
— Não vai se arrumar para sairmos?
— Vou, sim! — respondeu Simone, voltando a se arrumar. 
Sua filha então se aproximou para mostrar o presente que havia recebido.
— Olha, mamãe, o que a tia Silvia me deu!
— Que lindo... — comentou Simone, comovida e com um aperto no coração.
E respondeu sua filha, abraçando o porta-retrato: 
— Vou guardar pra sempre! 
“Porque tua bondade é grande acima do céu, e tua fidelidade chega até as nuvens.” (Salmo 108:5, postado em 23 de julho de 2012) 
“O tempo de Deus é diferente do nosso. Paciência, pois o tempo dEle é perfeito.” (Salvo em 25 de julho de 2012) 
“Porque é forte o seu amor para conosco e a fidelidade do Senhor dura para sempre.”(Salmo 117:2, postado em 27 de julho de 2012) 
••• 
Na quinta-feira, Silvia retornou à consulta. Desta vez, foi apenas acompanhada do intérprete Roberto. 
— Bom dia, Silvia — cumprimentou o Dr. Sakurai. — Vejo que você está ganhando massa muscular, isso é muito bom, mas cuidado para não engordar, hein? — orientou ele. De fato, Silvia havia atingido seu peso normal e fisicamente estava mais disposta. — Deixe-me ver... Sua última consulta foi no dia 26 da semana passada, quando a ferritina estava a 632.5 H ng/mL, a ciclosporina a 816.6 ng/mL e o CRP a 2.59 mg/dL. No exame de hoje, pela primeira vez, a ferritina está como de uma pessoa sadia, apenas 83.5 ng/mL. A ciclosporina também teve uma grande queda para 168.4 ng/mL. E o CRP também, está a 0.54 mg/dL. 
— Não entendi nada! — disse Silvia, confusa, ao intérprete. — Mas se ele disse que eu estou melhor, não vou precisar voltar na semana que vem, não é? 
— Konkai no saishu-bi wa saraishu!
— A próxima consulta será no dia 16! — traduziu Roberto. — Graças a Deus!
“Uma coisa eu sei: Deus está comigo” (Salmo 56:9)
“O amor dEle é perfeito.” (postado em 02 de Agosto de 2012) 
No meio da semana, Simone deixou seu sobrinho na casa de sua irmã, que a convidou para entrar.
— E aí? Como estão os exames? — perguntou Simone. 
— Graças a Deus, abaixou um negócio chamado ferritina. 
— Isso é bom? — confusa.
— Eu não entendo muito bem... — respondeu Silvia, ainda mais confusa. — Mas parece que é, sim!
— Ah, que bom! — disse Simone, aliviada. — Sabe, Si, eu estou pensando ultimamente em ir ao Brasil e passar uma temporada lá. Vim pra cá muito nova e não me lembro de lá. Aí esses dias, do nada, sem ninguém me falar, me veio essa ideia fixa na cabeça. Como você está melhorando, estava pensando seriamente em ir. O que você acha? 
Silvia ficou olhando para o rosto da irmã sem saber o que dizer. 
— Fala alguma coisa! — insistiu, agoniada.
— Não sei o que dizer... Você sabe, eu sou igual à mãe, não consigo aconselhar ninguém! Eu sinceramente não sei o que dizer, o que posso dizer é que eu estou bem, não precisa se preocupar comigo! 
— Ai, Silvia... — disse Simone, indignada. — Eu venho até aqui pedir um conselho... 
— Liga p’ro Ju! Ele vai saber aconselhar! 
— Tá bom. — lamentou Simone. Decepcionada, começou a rir. — Vou embora, então... 
Assim que Simone partiu, Silvia pegou rapidamente seu celular e ligou para seu irmão para comunicá-lo: 
— O que você disse pra ela? — perguntou Juninho, curioso. 
— Então, eu não falei nada... Disse pra ligar pra você! — respondeu sua irmã. 
— Relaxa, Silvia, ela não vai p’ro Brasil! — disse o jovem. — E como você sabe, Cabeção? — questionou Silvia.
— Oh, Silvia, a Simone só fala. Ela vai dizer depois: “Eu até ia, mas...”, você não vê? Ela sempre fala que vai fazer regime e nunca faz! 
— Ei! — disparou Silvia. — Eu também falo isso! 
No domingo, 5 de agosto, novamente Silvia foi ansiosa à casa de sua mãe, acompanhada de seu filho e de sua sobrinha. 
— Ah, que bonitinha! — disse Silvia, encantada ao ver a nova gata que sua mãe havia ganhado, da mesma ninhada da filhote Mika. 
— Eu quero pegar! — disse Sarah, entusiasmada.
— Não, eu que vou pegar primeiro! — disse seu primo.
— Ah, Kayky, você sempre quer as coisas primeiro do que eu! Eu sou menina, poxa! — justificou Sarah, emburrada.
— E daí?! — respondeu seu primo.
— Ei, vocês dois, vamos parar! — advertiu Silvia. — Eu é que vou pegar a irmãzinha da Mika. — Como se chama?
— Não decidi ainda... — respondeu sua mãe enquanto limpava a cozinha.
— Olha, Ju — cochichou Silvia no ouvido de seu irmão —, eu vou falar qualquer nome e a mãe vai colocar — rindo. E disse em voz alta para sua mãe que estava na cozinha: — Se a gata fosse minha, eu colocaria Nina! 
— Vamos ver, vou chamar de Nina. Se eu não achar outro nome, vai ser Nina, mesmo! 
— Não falei? — disse Silvia ao seu irmão enquanto ria. 
“Desde o ventre de sua mãe, Deus sabe exatamente a pessoa ideal para você.” (salvo em 06 de agosto de 2012) 
“Tudo posso naquele que me fortalece.” (Filipenses 4:13) 
“Não fui eu que lhe ordenei? Seja forte e corajoso! Não se apavore, nem desanime, pois o Senhor, o seu Deus, estará com você por onde você andar.” (Josué 1:9) 
“Confia ao Senhor as tuas obras, e teus pensamentos serão estabelecidos.” (Provérbios 16:3) 
“Só o Senhor sabe o que é melhor pra mim, mesmo sem compreender, eu confio...” (Postado em 10 de agosto de 2012) 
••• 
No início das férias de verão, Lígia e seu esposo, Fukuda- san, vieram especialmente para ver Silvia e ficaram hospedados no apartamento de Adri. 
— Nossa... — disse Silvia, ofegante. — Estou morta... — retirando sua máscara cirúrgica. — Deixa eu respirar... — parando por um segundo, segurando o corrimão da escada do terceiro andar. — Jesus, socorro! — exausta. 
— Calma, Silvia, faltam só mais dois andares para o quinto! — disse seu irmão, acompanhando seus passos. 
Silvia estava mais disposta, havia retornado ao seu peso antes da internação, porém, ainda tinha suas dificuldades e limitações, seu rosto continuava arredondado devido ao uso constante de esteroide. 
Assim que chegaram ao quinto andar, o primeiro ato de Silvia foi pedir um copo de água à sua tia e ir descansar no sofá. 
— Silvia, genkika (como está)? — perguntou Fukuda-san. 
— Oi, Silvia, que saudade! — cumprimentou sua tia Lígia, dando-lhe um abraço. — Como você está? 
— Eu estou bem, graças a Deus! 
— Kaban no naka ni are o totte na! — dizendo: “Pegue aquilo na bolsa!” à sua esposa. 
Lígia então foi até sua bolsa e voltou segurando um envelope. 
— Silvia, pra você! — entregando um envelope contendo dinheiro, um costume muito comum entre os japoneses. 
— Não precisa — disse Silvia, acanhada.
— Pegue! — insistiu Lígia.
— Obrigada! — agradeceu sua sobrinha.
— Yoku tsukatte ne, dan’na-san to sodan shite! — orientou Fukuda-san.
— Ele disse pra você fazer bom uso e pra ver com o Braz também! — traduziu Lígia.
— Pode deixar! — respondeu Silvia. E brincou: — Fala pra ele que eu já estava de olho em uma bolsa! — rindo. — E o marido não vai falar nada, senão, apanha em casa. 
O esposo de sua tia, ao ouvir, começou a rir sem parar, dizendo: 
— Wakatta wakatta (Entendi)! 
— Lígia, fala pra ele que eu estou brincando, senão ele vai achar que eu vou gastar com bobeira! 
— Silvia, venha comer macarrão! Quer que eu coloque pra você? — perguntou Adri. 
— Por favor! — respondeu Silvia e se sentou. — Ju, hoje é Dia dos Pais — comentou com o seu irmão. — Olha o que postei na minha página — mostrando ao seu irmão: 
‘‘Feliz Dia dos Pais, em especial ao nosso pai, estou com saudades!” (junto ao texto, uma foto sua e de seus irmãos em 12 de agosto de 2012). 
No dia seguinte, Vera fez um churrasco em sua casa, reunindo os parentes. Silvia fez questão de preparar a maionese e a farofa, muito elogiadas por todos. Nunca imaginou que sentiria falta até mesmo de cozinhar no tempo em que ficou internada, e o melhor de tudo era estar rodeada de pessoas que tanto amava. 
No próximo dia, foi a vez de Silvia preparar o churrasco em sua casa. Enquanto preparava novamente a maionese e a farofa, disse séria à sua irmã: 
— Olha, ontem eu até fiz com vontade a maionese e a farofa, mas dois dias seguidos... — entediada na cozinha — Que ódio que está me dando... — Subitamente, colocou sua mão sobre os lábios. — Agora eu sou de Deus, não posso ficar falando essas palavras negativas! 
Seus irmãos, ao ouvirem, começaram a rir, pois Silvia sempre dizia as palavras ódio e raiva de uma maneira natural e espontânea, muitas vezes acompanhadas de um belo sorriso. 
Depois que começou a frequentar a igreja, Silvia mudou até mesmo seus bordões, e passou a utilizar: 
— Gente, eu sou Deus! — dizendo em seguida: — Obrigada, Senhor, amo fazer maionese! — de sorriso forçado. 
Simone, assim que ouviu, começou a rir ainda mais e disse: 
— Oh, Silvia, mentir também é pecado, sabia?!
— Então o que digo? — questionou-se, confusa. — Não posso falar que odeio, tampouco mentir falando que adoro... 
— Se não tem o que dizer, não diga nada! 
Assim que Silvia e sua irmã terminaram de almoçar, foram deitar na cama, como de costume. 
— Credo, almocei igual a uma porca, até esqueci como é comer todos os dias comida saudável igual do hospital... — comentou Silvia. 
— Silvia, vamos fofocar? — sugeriu sua irmã. 
— Ai, Simone! — indignada. — Nós somos de Deus agora, esqueceu? — e começou a rir. — Você fala e eu fico ouvindo! 
— Ouvir fofoca também é pecado! — brincou Simone. — Na verdade, quero falar de mim... 
— Oh, suas fofoqueiras! — berrou Juninho, entrando no quarto. 
— Nós não somos fofoqueiras! — disparou Silvia. — Somos de Deus! 
— Estou vendo — franzindo suas sobrancelhas, desconfiado. 
— Eu ia falar da minha vida! — disse Simone, elevando a voz. — Eu vou aproveitar as férias e ir ver a passagem para o Brasil! 
— O quê?! — disparou Juninho, surpreso. — Você vai para o Brasil?! — com os olhos arregalados. 
— Oh, Cabeção! — disse Silvia. — Lembra que eu lhe falei pelo telefone? 
— Mas pensei que era da boca pra fora! — respondeu seu irmão, surpreso. 
— Claro que não! — disse Simone. 
— O Juninho me falou, Simone, que você só fala e nunca faz! — contou Silvia à sua irmã. 
— Fofoqueira! — caluniou Juninho. — Vou mandar uma carta para o seu pastor contando que você é fofoqueira. 
— Eu já falei que eu sou de Deus! — berrou Silvia, puxando a raiz do cabelo.
— Não faço mais esse tipo coisa! — caindo na gargalhada em seguida. 
— Falando em Deus, vamos para a igreja, Ju? — convidou Simone. 
— Ah, não! — negou seu irmão. — Não começa! Senão, eu irei embora! Vocês estão fanáticas, só falam disso agora! 
— Credo! Seu grosso! — disparou Simone. — É só com você que falamos! 
— Eu já falei que não vou e ponto final! — disse Juninho, decidido. 
— Nós temos que chamar a mãe, Silvia — disse Simone à sua irmã. — Depois que você teve alta, ela foi só duas vezes pra igreja — rindo. — Agora que você está bem, não voltou mais! 
— E ela não vai vir pra cá? — perguntou Juninho. 
— Vai, sim! — respondeu Silvia. — Só que à noite ela vai à praia, parece, e perguntou se pode levar o Kayky, falei que ele vai ficar comigo! — e justificou: — Não consigo mais ficar longe do meu filho... 
••• 
Após o culto, Simone e Silvia foram ao karaokê e convidaram o irmão. No carro, Simone colocou música gospel. Juninho, assim que ouviu, comentou, insatisfeito: 
— No carro da Simone só toca música evangélica agora... 
— Oh, Juninho, o carro é meu, se você não quiser ouvir, vai a pé, meu querido! — respondeu Simone. — Se você fosse para a igreja, também iria ouvir música gospel! 
Após chegarem ao estabelecimento, a funcionária lamentou e disse que crianças não poderiam entrar depois das 22 horas. 
Na volta para casa, lamentou Silvia:
— Só porque nós queríamos cantar...
— Não seja por isso! — disse Simone, aumentando o som do carro.
— Acho que eu vou a pé! — reclamou Juninho, enquanto suas irmãs davam risada.
— Simone, adoro essa música! — disse Silvia, empolgada. — Vou aumentar o som! 
E começaram a cantar: 
Mestre, eu preciso de um milagre 
Transforma minha vida, meu estado
Faz tempo que eu não vejo a luz do dia 
Estão tentando sepultar minha alegria 
Tentando ver meus sonhos cancelados
 Lázaro ouviu a Sua voz
Quando aquela pedra removeu
Depois de quatro dias ele reviveu
Mestre, não há outro que possa fazer
Aquilo que só o Teu nome tem todo poder 
Eu preciso tanto de um milagre
Remove a minha pedra
Me chama pelo nome
Muda a minha história
Ressuscita os meus sonhos
Transforma a minha vida
Me faz um milagre
Me toca nessa hora
Me chama para fora
Ressuscita-me
(...) 
(Ressucita-me, Aline Barros) 
— RESSUSCITA-ME!!!! — cantou Silvia, elevando a voz. 
— Ai, meu ouvido! — berrou seu irmão do banco de trás. — Deus não é surdo! 
— Eu sempre choro quando ouço essa música na igreja... — comovida. — Deus transformou a minha vida, como diz a letra dessa música. 
“O amor de Deus é eterno.” (publicado em 19 de agosto de 2012) 
“Confia no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio entendimento. Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará as tuas veredas.” (Provérbios 3: 5-6) 
“Deus, me perdoe por sempre reclamar. Por ter perdido minha fé. Das vezes em que pedi e esqueci de agradecer. E obrigada por me proteger, por acreditar em mim e estar sempre ao meu lado, hoje e para sempre... Assim seja!” (Salvo em 22 de agosto de 2012) 
“Quando tudo passar, você verá que Deus era contigo em todos os momentos da sua vida.” (Salvo em 22 de agosto de 2012) 
“Se for da vontade de Deus, assim será!” (Salvo em 23 de agosto de 2012) 
“Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por aquele que nos amou.” (Romanos 8:37) 
“Deus ama todos os seus filhos. Os que aceitam o seu amor são mais que abençoados.” (Salvo em 23 de agosto de 2012) 
“As provas vencidas mostram que Deus nunca o deixou, Ele sempre está junto.” (Salvo em 23 de agosto de 2012) 
“A dificuldade apertou, não tem força para suportar? Tenha fé. Eu pensei que não tinha até precisar usá-la. Confie em Deus!” (Salvo em 23 de agosto de 2012) 
“Sei que não estou só!” (Publicado em 24 de agosto de 2012) 
Simone e Silvia continuaram a tentar levar seu irmão caçula à igreja... 
— Será que ele vai atender, Simone? — perguntou Silvia, tensa, ao seu lado. — Ele vai ficar bravo, quer ver? — rindo. 
— Claro que não, ele me respeita.
— Alô! — atendeu Juninho. — O que você quer?
— Oi, irmão querido! — disse Simone, carinhosa, ao telefone. — O que você está fazendo?
— Nada, por quê?
— Ju, vamos pra igreja? Nossa, você vai gostar, tenho certeza! Não dá nem 2 horas. Toda vez que chego lá, eu... Alô? — Simone estranhou o silêncio e olhou para a tela do seu celular e disse, indignada, à Silvia: — Ele desligou na minha cara!
Silvia começou a rir, dizendo:
— Não falei?
— Credo, que menino chato, ele não era assim! — pasma. — Não vamos desistir!
No meio da semana, as duas irmãs mudaram o plano e fizeram um grupo de mensagens com o irmão e um outro privado, apenas delas. 
— Vamos puxar assunto, Silvia, depois a gente vai falando da igreja aos poucos — mandou Simone à sua irmã, que concordou. 
Os três conversavam tranquilamente sobre diversos assuntos, e quando começaram a falar sobre igreja, Juninho parou de responder e passou a ignorá-las. Indignadas, reclamaram entre si:
“Credo, você viu? Foi só a gente começar a falar de igreja que ele parou de responder, como é chato! Mas nós não iremos desistir!” 
Na última semana do mês, na quinta-feira, Silvia foi à consulta no Hospital Universitário.
— Eu estava comparando o resultado da sua última consulta do dia 16 com o dia de hoje — explicou o Dr. Sakurai. — No dia 16, a ferritina estava 41.7, hoje aumentou para 44.2 nm/dL, mas ainda está no padrão normal. Já a ciclosporina caiu de 579.4, para 514.1 ng/mL. Quanto mais baixa, melhor. O CRP, que estava 0.20, subiu a 1.81 H mg/dL. Em uma análise geral, os exames estão muito bons. 
— Sr. Roberto — disse Silvia —, pergunte para o médico se não tem como eu me consultar de um em um mês, porque pra mim está muito puxado financeiramente; aqui é longe e eu não consigo vir sozinha, porque não entendo nada! 
Sakurai ficou pensativo, e Silvia insistiu:
— Watashi okane nai! — dizendo: “Eu não tenho dinheiro!” 
— Eu entendo, Sra. Silvia — compreendeu Sakurai. — Bom... Como os resultados dos exames estão bons... Eu vou marcar a próxima consulta para o dia 28 do mês que vem. Se preciso, entre em contato imediatamente! 
— Arigato! — agradeceu Silvia, contente. 
Na volta para casa, enquanto Roberto dirigia o carro, Silvia foi no banco do passageiro. Ela estava tão feliz e satisfeita, que publicou uma simples palavra em sua página, carregada de gratidão: 
“Deus, obrigada!” (30 de agosto de 2012) 
No dia seguinte, Silvia foi ao culto acompanhada de sua irmã. Estava radiante de felicidade em relação ao resultado dos seus exames e pela próxima consulta ser apenas no próximo mês. 
Na igreja, orou a Deus agradecendo-O: 
— Deus, obrigada por tudo que o Senhor tem feito em minha vida, obrigada por me curar, por eu voltar a conviver com a minha família, o meu filho e o Braz. Só tenho que te agradecer. Desde o dia em que te conheci, na cama daquele hospital, o Senhor transformou a minha vida; espero um dia poder retribuir, porque o Senhor fez um milagre em minha vida! 
E louvou ao Senhor: 
Se eu apenas te tocar
Um milagre viverei em minha vida
Minha fé vai me levar
Onde o impossível torna-se real
Meu milagre vim buscar
Só você pode mudar minha história
Já sofri demais, eu sei
Mas ouvi que existe alguém que me ama
Já sofri demais, eu sei
Mas ouvi que existe alguém que me ama, que me ama 
Se eu apenas te tocar
Eu sei, serei curado
Se eu apenas te tocar
Eu sei, serei sarado
Teu amor me alcançou
Minha fé me salvou
Teu amor me alcançou 
Minha fé me salvou
Se eu apenas te tocar
Um milagre viverei em minha vida 
(Se eu apenas te tocar, Marina Valadão) 
 
Capítulo 20
A casa de meu Pai
Com a chegada do mês de setembro, outono, a temperatura começou a cair e o clima ficava cada vez mais agradável, deixando o calor seco do verão. No primeiro dia do mês, Silvia e seus irmãos saíram para fazer a despedida de Simone no karaokê e na volta resolveram almoçar em um restaurante. 
— Até que enfim fomos ao karaokê, depois das últimas tentativas fracassadas... — disse Juninho, enquanto olhava o cardápio. — Estou morrendo de fome! 
— Ah, que novidade... — comentou Simone, que também olhava com a sua filha. — Filha, pede o mais caro, porque hoje o Ju é quem vai pagar. 
— Esse não foi o combinado! — disse Juninho, insatisfeito. 
— Já escolheu, filho, o que você irá comer? — perguntou Silvia. 
— Vou querer este! — disse Kayky, apontando com o dedo ao prato do cardápio.
— E você, Sarah? — perguntou sua mãe. 
— Vou querer esse também, mamãe! — apontando para o mesmo de seu primo. 
— Ei, Sarah! — disse Kayky, emburrado. — Você fica me imitando! Eu não quero mais este! 
— Oh, Kayky! — disparou sua mãe. — Se você continuar com graça, eu vou bater em você na frente de todo mundo — ameaçou, por causa das birras de seu filho. 
— E você, Sarah? — questionou Simone. — Por que tem que escolher justo igual ao do Kayky? 
— Tudo bem, Simone! — disse sua irmã. — O Kayky tem que aprender! 
— Vamos pedir! — insistiu Juninho, impaciente, chamando a garçonete. 
Após fazerem os pedidos, perguntou Juninho à sua irmã:
— Quanto tempo você irá ficar no Brasil?
— Acho que uns três meses, quatro no máximo — contou Simone.
— O que você irá fazer lá?
— Ela já não falou mais de dez vezes, Cabeção? — disse Silvia, indignada com as mesmas perguntas.
— Eu vou tentar dar entrada em um apartamento — contou Simone. — E ver também a casa que o Willian está alugando. Mas o mais importante é para ver o nosso pai! 
— Como eu queria ver o pai... — disse Silvia. — Um dia, se Deus quiser, eu vou conseguir ir! Eu, o Kayky e o Ju! E você, Sarinha? Está animada? 
— Estou! — respondeu sua sobrinha. — O Brasil é muito longe e só da pra ir de avião. 
— Sabe o que eu estava pensando? Como eu vou para o Brasil e vai ser a última vez que nós iremos nos falar neste ano, vamos nós três para a igreja orarmos? Oração de irmão? — sugeriu Simone. 
— Eu estou fora! — disparou seu irmão. — Lá vêm vocês com essas ideias... 
— Credo, Ju, das outras vezes eu até entendia, mas desta vez... — disse Simone, decepcionada.
— Só uma vez, Ju! — insistiu Silvia, com olhar de compaixão.
Juninho olhou para Simone, que fazia o mesmo olhar.
— Não acredito... — disse o jovem, inconformado. — Tudo bem! Vocês me convenceram, mas vou logo dizendo: só desta vez! 
— Aê!!! — disseram as duas, rindo satisfeitas. — Demorou, mas conseguimos! — batendo na palma uma da outra.
— Então na sexta-feira que vem tem igreja! — lembrou Simone. — Não vale negar!
— Senão é pecado! — contou Silvia.
Como prometido, Juninho foi à igreja junto com suas irmãs. Ao descer do carro, comentou com elas:
— Espero não encontrar nenhum conhecido... — acanhado. 
— E se encontrar? — questionou Silvia. — Irão ver que você é de Deus agora!
Os três sentaram na penúltima fileira de cadeiras antes do início do culto.
Maísa, ao avistá-los, cumprimentou, surpresa:
— Quanto tempo! — E comentou com as irmãs: — Como o seu irmão cresceu!
Juninho não a reconheceu e ficou tímido. Sem reação, apenas sorriu disfarçadamente.
— Acho que ele não se lembra de mim — comentou Maísa. 
Assim que se retirou, Juninho perguntou:
— Quem é?
— A Maísa, do Brasil! — responderam.
— Eu não me lembro dela...
— Boa noite, igreja! Vamos ficar de pé, em nome de Jesus — disse Adriana, iniciando o culto. — Feche seus olhos e abra o seu coração diante de Deus... 
Orou Silvia, dizendo: 
— Pai, te agradeço pela minha vida, pela minha saúde, por tudo que o Senhor tem feito. Obrigada pela presença do meu irmão e que o Senhor abençoe toda a minha família. Apesar das dificuldades, sei que posso contar com você! 
E louvou ao Senhor: 
Mestre, o vento balançou meu barco 
Mestre, estou à beira de um naufrágio 
Mestre, será que não vês?
Será que eu vou perecer? 
Sinto na pele o frio desse vento
Chego a crer que não estás me vendo
Lembro que estás logo ali
Na proa do meu barco a dormir
Eu sei que não estou só
E já posso crer que amanhã
Vai ser bem melhor
Só porque estás comigo eu
Posso clamar
Eu acredito que eu não vou naufragar
Só porque estás comigo eu
Posso clamar
Já tenho fé pra descansar
Nas ondas de um bravo mar
Sim, eu posso clamar
Mestre, vem me ajudar
Quem é esse que até o vento e o mar lhe obedecem? 
quem é esse que ordena e milagres acontecem? 
Jesus, esse nome toda língua confessará
Jesus, céu e terra se prostram pra Te adorar
Jesus, o presente que Deus enviou pra nós
Jesus, até o vento se cala pra ouvir Tua voz
Posso clamar
Mestre, vem me ajudar... 
(Posso clamar, Eyshila) 
— Pai amado, Senhor Deus — orou o pastor —, nós clamamos porque sabemos que é um Deus que está prestes a nos atender, não importa a tempestade que se levanta na vida do seu povo, basta o Senhor ordenar que até mesmo o vento e o mar te obedecem. — Terminando a oração, pediu o pastor: — Vamos aplaudir, porque Deus é maravilhoso! Obrigado, Jesus! — E todos os membros aplaudiram a Deus. — Boa noite, igreja, diga novamente “boa noite” para o irmão ao seu lado. 
Os três irmãos estavam aos prantos, até mesmo Juninho, que enxugava disfarçadamente suas lágrimas, para surpresa de suas irmãs. Envergonhado, tentou disfarçar, mas suas irmãs continuaram rindo, cumprimentando-o: 
— Boa noite!
Assim que o culto se encerrou, os irmãos foram à casa de Silvia. 
— O que achou do culto, Ju? — perguntou Silvia.
— Não é ruim — respondeu ele.
— Imagina, estava até chorando! — brincou Simone, gargalhando.
— Na pregação, parecia que o pastor estava jogando indiretas para mim!
— Pra mim e pra Silvia também, não foi? Tem dia que só falta falar o nosso nome lá na frente — comentou Simone. — É o Espírito Santo! 
— Nesse final de semana nós iremos ao shopping comprar algumas coisas para levar para o pai. Atenda esse telefone, hein, Cabeção? — disse Silvia. 
No shopping, na seção de calçados, Silvia e seu irmão estavam atentos escolhendo um modelo para o seu pai. 
— Silvia, eu gostei deste! — disse Juninho mostrando a ela o calçado. 
— É bonito! Eu comprei uma roupa e vou mandar em uma mochila! 
— Sabe, Si... Eu estava pensando, é estranho não termos a presença da Si aqui... 
— Verdade... Ela sempre resolve tudo.
— Já escolheram? — perguntou Simone, chegando de mãos dadas com a filha.
— Sim! — respondeu seu irmão. — Já vou pagar! 
“Cada um oferece o que tem. Não revide, tampouco se preocupe com o julgamento alheio, atraímos o que transmitimos, então use o seu tempo com o que realmente te faz bem!” (Salvo em 11 de setembro de 2012) 
“Quando penso em desistir, Deus diz ao meu coração: Tenha fé, pois estou no controle.” (Salvo em 11 de setembro de 2012) 
Um dia antes de Simone embarcar, seu irmão foi à sua casa se despedir. 
Aos prantos, disse ela enquanto o abraçava: 
— Cuide-se, está bem? E cuide da Silvia enquanto eu não estiver! 
— Está bem! — respondeu ele, comovido.
Simone olhou nos olhos do irmão e pediu a ele:
— Prometa uma coisa: leve a Silvia à igreja. Não precisa entrar se não quiser, apenas leve, pra ela é ruim dirigir. Promete? 
— Prometo! 
Na segunda-feira, dia 17 de Setembro, Silvia, Kayky, Vera e Willian foram levar Simone e Sarah até o aeroporto. 
— Tchau, mana! — despediu-se Simone, abraçando-a, não se contendo em lágrimas. 
— Cuide-se, tá? Continue com os medicamentos direitinho e continue indo à igreja! 
— Está bem! — respondeu Silvia. — Quando você encontrar o pai, diga a ele que estou bem e que estou morrendo de saudade. Não falei da internação para ele, porque não queria que ficasse preocupado. Vou sentir sua falta... 
— Eu também! — disse sua irmã, abraçando-a ainda mais forte. 
— Kayky! — disse Silvia ao seu filho. — Dê um abraço na Sarah! 
Kayky, envergonhado, abaixou a cabeça.
— Sarah, vai dar um abraço no Kayky! — pediu Simone, enxugando as lágrimas.
— Mas, mãe, o Kayky sai de perto de mim! — justificou sua filha.
Depois de muita insistência, os dois se abraçaram sem muita aproximação, curta e rapidamente.
Pouco antes do embarque, Simone e sua filha acenaram para sua família, dizendo: 
— Adeus! 
Para Simone, foi uma difícil decisão, mas por alguma razão sentiu que deveria voltar para sua terra natal. Deixar sua família, era o mais doloroso, pois era muito apegada a eles, a seus irmãos. Desde criança, Simone foi quem cuidou principalmente da irmã, a quem sempre orientou. O que a tranquilizava era saber que hoje, qualquer problema, sua irmã recorreria a Deus. 
Na sexta-feira, Silvia abriu sua página na rede social e havia recebido uma mensagem de Juninho. Ao ler, teve uma surpresa, pois dizia assim: 
“Oi, tudo bem? Sou eu, a Simone! Que saudades! Não estava dando pra entrar na internet, é lenta. Não estou conseguindo entrar na minha página, por que será? E o Kayky, está bem? Nossa, estou passando cada perrengue, estou vivendo uma experiência que vai me servir p’ro resto da vida com o pai... É um guerreiro por tudo o que enfrentou aqui. Desde que cheguei, a gente está conversando e ele me conta tudo... As horas voam! Daria pra ele escrever um livro! Se eu pudesse gravar a história dele pra poder contar certinho pra vocês... Só motivos pra se orgulhar dele! Agora o Brasil, Silvia do céu... Paguei cada mico! Ontem, quando fui ao centro pra tirar os documentos, o trânsito, socorro! Tem hora que me bate um desespero e dá vontade de voltar... Mas tem momentos que eu tô no quintal do pai comendo acerola do pé. A casa toda aberta, entrando um ventinho, é uma paz que não tem igual...” 
E respondeu Silvia, dizendo: 
“Oie, saudades, mana! E a Sarah? Que saudades dela... Kaká está bem! Sempre querendo saber quando vocês vão voltar! No sábado eu ligo pra você! Hoje vou à igreja orar por nós! Tadinho do pai... Mas Deus está com a gente!” 
À noite, como prometido, Juninho foi à casa de sua irmã para levá-la à igreja.
No meio do caminho, comentou ele, intrigado: 
— Ei, a Simone está entrando na minha página da rede social e conversando com você, não é? Por que ela não conversa na dela? — questionou Juninho. 
— Parece que a dela está dando erro! — justificou sua irmã. 
Assim que chegaram à igreja, Silvia e seu filho desceram do carro. 
— Você não vem? — perguntou Silvia. 
— Me desculpa, Si! — respondeu seu irmão, sem jeito. — Eu não me sinto à vontade... 
— Tudo bem! Eu vou orar por você também! — disse Silvia, para surpresa do irmão, que pensou que ela iria insistir. 
— Obrigado! Volto pra buscar vocês! 
— Está bem! Até mais! — despediu-se. 
••• 
No meio da semana, a rotina de Silvia era levar seu filho à escola e na volta aproveitava para fazer caminhada no parque de ginástica. Sua meta era conseguir dar três voltas no parque. Cada volta tinha aproximadamente um quilômetro e meio. Porém, logo que terminou a primeira volta e viu seu carro no estacionamento, a preguiça falou mais alto e voltou naquele instante para casa, já pensando no que iria almoçar. 
— Como é triste ser gorda... — dizia sozinha. 
Como apenas Braz trabalhava, Silvia se encarregava dos trabalhos domésticos, até mesmo do que menos gostava, que era cozinhar. Apesar disso, não reclamava como antes, só com o fato de não estar mais submetida a uma cama de hospital se sentia realizada. 
— Amor, você não vai jantar? — perguntou Braz à sua noiva, sentados à mesa. 
— Já jantei! — respondeu ela, sem jeito, apenas com um suco de uva para acompanhá-lo, e justificou, brincando: — É que gorda não aguenta esperar... 
— Está uma delícia esta macarronada! — elogiou Braz, apreciando os dotes culinários da sua mulher. — Você tem falado com a Simone? Como ela está? 
— Está bem! Mas está estranhando um pouco o Brasil.
— E a Sarinha? — perguntou Braz.
— Parece que estranhou no começo, mas agora está acostumada.
— Não aguentei quando ela falou para nós: “Vocês não vão ao Brasil porque são ‘probe’”? — rindo.
No final de semana, Silvia sempre ia à casa de sua mãe para uma visita.
— Oi, Ju, vim ver suas irmãs! — referindo-se às gatas de estimação. — Comprei um brinquedo para elas.
— Olha o que elas aprenderam! — disse seu irmão, com o petisco nas mãos, fazendo com que elas sentassem, levantassem e dessem as patas. 
— Nossa, não sabia que gato sabia fazer isso! Que bonitinhas... 
— Você precisa ver, elas correm por todos os lados, pulam em tudo... — contou Vera, enquanto limpava a cozinha. — Se eu soubesse que dava trabalho, não tinha pego a Nina... 
— Mas também, Maria, achou que elas fossem ficar do tamanho de um rato até quando? — disse Silvia. 
Outro lugar indispensável no final de semana era a loja da sua amiga Neuza. 
— Ai, que bom que vocês vieram! — disse Neuza, vestida com vestes de cores alegres, exalando felicidade ao ver sua amiga. 
— Oi! Vim só dar uma passadinha aqui... — disse Silvia, acanhada.
— Vou servir um café! — disse Neuza, animada, preparando um café quente. — E a Simone? Onde está? 
— Foi ao Brasil! — respondeu Silvia. 
— Desde quando? — perguntou Neuza, surpresa.
— Não faz muito tempo — contou Juninho. 
— Mas ela volta!
 — E você, Silvia? Como está? — perguntou a vendedora.
— Estou bem, me cuidando...
Enquanto conversavam, uma funcionária temporária de Neuza participou da conversa e Silvia lhe contou sobre a experiência que vivia: 
“Deus tem sido maravilhoso comigo. Naqueles momentos difíceis, se eu não O tivesse encontrado, não teria saído daquela situação...” (por Silvia Cathcart). 
Os olhos de Neuza se encheram de lágrimas ouvindo a amiga e, de tão emocionada, disse: 
— Você é muito guerreira... — derramando lágrimas. — Tanta gente reclamando da vida e você me contando... Fico até emocionada. Sou sua fã número um! 
— Mas sabe... 
“Eu não sabia que tinha tanta força dentro de mim, até precisar usar. Sempre fui medrosa. Quando você passa por tudo isso, não há outra saída a não ser ser forte. Por que tem alguém que precisa de mim, que é o meu filho” (por Silvia Cathcart). 
— Ai, você me mata... — disse Neuza, aos prantos. 
— Agora eu estou indo pra igreja, agradecer a Deus por tudo que Ele fez por mim! — testemunhou Silvia. 
Todos que ouviam seu testemunho, sua história, da maneira pura com que falava sobre Deus e as lutas e dificuldades que enfrentava, sempre com sorriso, se emocionavam... Pois, em nenhum momento, Silvia se fazia de vítima, pelo contrário, com um sorriso estampado, apenas agradecia a Deus. 
— Nossa, como eu a admiro! — disse Neuza, enxugando as lágrimas. — Da maneira tão leve e bonita que você fala... Mas graças a Deus que você está bem! 
— Eu já estou curada! Deus já me curou! — afirmou Silvia. 
••• 
Na última sexta-feira do mês, Silvia foi à consulta acompanhada do intérprete Roberto. 
— Silvia, eu já estou com os resultados do seu exame em mãos — disse o Dr. Sakurai. — Bom... A ferritina aumentou para 63. 2 ng/mL, já a ciclosporina caiu para 466.6 ng/mL e o CRP aumentou para 3.48 H mg/dL. 
— Sr. Roberto, diga ao médico que nesse tempo, as manchas voltaram a aparecer — pediu Silvia, apreensiva. 
— As manchas são do Still mesmo — explicou o médico. — Se por acaso coçar, é bom se consultar com um dermatologista do hospital. De, suteroido sukoshi herimasu! 
— Ele vai diminuir um pouco o esteroide — explicou Roberto. 
— Konkai no saishu-bi wa raigetsu no 19-nichi.
— A próxima consulta será no dia 19 do mês que vem — traduziu Roberto.
Apesar das consultas médicas e das explicações de Sakurai, Silvia sentia dentro de si que ainda faltava algo. Afinal, as pessoas ao seu redor eram todas sadias e por mais que tentassem entender o seu lado, não conseguiam. Exceto as pessoas como ela, portadoras da DSA. Em uma de suas pesquisas na internet, achou alguns depoimentos de anônimos: 
“Alguns médicos desconfiam que eu seja portador da DSA, mas até agora não há diagnóstico feito. Só exames (muitos)...” 
“Estou torcendo para a médica descobrir o que tenho, não aguento mais essas crises, parece que vou morrer... Deus me livre! Quando vou ao médico, fico nervosa ao relatar meu sofrimento...” 
“Hoje faz 30 dias que estou com dores pelo corpo e há 10 dias descobri que possuo síndrome de Still... Minhas dores passaram bem até com corticóide, mas ainda não consigo ficar de pé, dói muito...” 
“Olá, eu tenho a Doença de Still há quase 3 anos, tenho que tomar todos os dias corticóide para não ter uma recaída.” 
“Já tive a Doença de Still, curei com cortisona. Felizmente, hoje estou bem, mas foi uma doença difícil, com muitas dores nos ossos. Nada é eterno, tudo passa...” 
— O que você está fazendo? — perguntou Juninho. 
— Estou lendo alguns depoimentos de pessoas que têm a mesma doença que a minha... — e comentou, surpresa: — Ao mesmo tempo em que a doença é rara, tem tanta gente que a possui... — lamentou, cabisbaixa. 
— E como eles estão? — perguntou Juninho, curioso. 
— Uns dizem não sentir mais os sintomas, outros, que precisam do medicamento... Espero que todos encontrem a fé, porque sem fé, não tem condição! 
À noite, após o culto, Silvia mandou um recado para sua irmã: 
“O Ju me levou à igreja, mas não ficou, depois foi me buscar. O Espírito Santo de Deus mandou dizer que somos mais que vencedores! A Ele toda honra e toda glória!” 
E sua irmã respondeu: 
“Amém! E o Kaká? Está subindo ou ouvindo a palavra com você? As jabuticabas da casa do pai estavam verdes quando cheguei, agora fui ver e já estão começando a madurar. Na segunda-feira vai dar pra comer, eu acho. Aqui tem cada coisa linda, Silvia. Faz o que tem que fazer aí e venha embora! Aqui é bom! Tem tantas coisas que dá vontade de comprar, mas eu não compro porque é caro! Fora isso, é muito gostoso. Você se adapta rapidinho. Para o Ju eu acho que vai ser difícil. Aqui eu pego táxi e vou batendo papo com os taxistas. É legal! O problema é dinheiro! O melhor é você entender tudo que todo mundo fala!” 
No dia seguinte, respondeu Silvia: 
“Oi, tudo bem? O Kaká não assistiu ao culto comigo, ontem ele foi com o Ju pra casa dele, queria ver as gatinhas. Hoje quero ficar deitada, estou com dor no dedo, joelho, juntas... O Ju falou que não quer voltar para o Brasil!” 
••• 
No mês de outubro, outono, a temperatura oscila e as folhas já avermelhadas dos galhos começam a cair. No pôr do sol, o céu ganha uma tonalidade rosada. 
Na caminhada que Silvia realizava pela manhã, a cada passo que dava, sentia forte dores nas juntas devido ao frio. Pensou: 
“Credo, estou muito Maria das dores; Deus é mais!”.
 Devido às dores causadas também pela baixa temperatura, acabou dando um tempo na caminhada até se recuperar completamente. 
Finalmente, a tão aguardada sexta-feira havia chegado, dia de culto. Silvia acordava disposta, esperando o momento de ir à igreja. Quem via sua empolgação não imaginava que o motivo seria a casa de Deus. Para ela, não havia lugar melhor. 
Resolveu fazer um almoço caprichado, mandou até uma mensagem para a irmã pedindo a receita: 
“Estou com vontade de fazer nhoque! Daquela vez você só colocou batata cozida, trigo e sal? E margarina?” 
No início, tudo era tranquilo e empolgante, até passar alguns minutos e Silvia perder sua paciência. 
— Que cheiro gostoso! — disse Braz, indo à cozinha depois de despertar. 
— Está me dando um... — antes de pronunciar a palavra ódio, mudou subitamente. — Não vou falar! — dizendo a si mesma. — Silvia você é de Deus agora! — com humor. Para se distrair e controlar o estresse na cozinha, resolveu cantar. — Quando tudo diz que não... Sua voz me encoraja a prosseguir... Deus do impossível... 
Assim que terminou de cozinhar, serviu o almoço ao seu noivo. 
— Que delícia que ficou! — elogiou Braz.
— Até que não está ruim! Mas nunca mais faço nhoque; me dá uma raiva que tenho vontade de jogar tudo na parede — rindo. 
— Hein, Braz... E a papelada do seu divórcio? 
— Tem que esperar sair a papelada.
— Quero logo me casar com você! Vai que você foge de mim... 
— Ai, amor... Eu nunca a deixaria! Nem que eu trabalhasse todos os dias da 
minha vida, só de ter você comigo, minha vida fica completa!
— Ah, que marido romântico que eu tenho! — disse Silvia, encantada. 
— Te amo! 
— Eu também! 
— Agora vai trabalhar pra você não se atrasar! Você tem dinheiro? — perguntou abrindo a carteira do noivo. 
Ao avistar uma moeda de 500 ienes (aproximadamente 5 dólares), pegou a moeda e foi colocar em seu cofre, dizendo: 
— Não é para gastar moeda de 500! 
— Eu pensei que você fosse me dar dinheiro e você tira? — brincou Braz. 
— Claro! Já conseguimos encher um cofre por minha causa! Se não fosse eu, querido... — vangloriando-se. — Agora vá trabalhar, porque alguém nesta casa tem que trabalhar! 
— Tchau, amor, te amo! 
À noite, Juninho foi até a casa de sua irmã para levá-la à igreja. 
No caminho, comentou Silvia: 
— Fiz nhoque! Na volta você janta lá em casa! 
No culto, o pastor orou em cada membro da igreja. Assim que colocou a mão na cabeça de Silvia, orou repreendendo a doença. Ela sentiu uma moleza em seu corpo. Antes que pudesse apagar, abriu levemente os olhos para se manter consciente. Suas pernas não paravam de bambear, sentia o corpo em chamas e um formigamento por todo o corpo. 
Após a oração, seu corpo estava mais disposto, leve, até mesmo as dores nas juntas amenizaram. 
Assim que o culto se encerrou, Juninho já estava à sua espera no estacionamento para levá-la para casa. 
Ao chegarem, o jovem foi rapidamente abrir a geladeira, procurando o almoço que sua irmã havia preparado. 
— Coloquei na geladeira! — contou Silvia. — Esquente no micro-ondas. 
Juninho mal esperou a comida esquentar. Sua fome era tanta que retirou o prato do micro-ondas e se sentou para jantar. 
— Credo! Parece que está passando fome! Como pode ser tão magrelo... Ei, fale alguma coisa, Junior? — insistiu Silvia. 
— É feio falar de boca cheia! — respondeu seu irmão. 
— Hein, Ju, o pastor orou em mim e sempre que ele ora, sinto meu corpo pegando fogo, um formigamento, sei lá... 
— É que você fica impressionada! — explicou ele.
— Mas tem gente que passa mal!
— Devem ser contratados, até eu faço, se me pagarem!
— Credo! — disparou Silvia, horrorizada com o comentário do irmão. — Vira essa boca pra lá!
Após o jantar, Juninho começou a procurar em volta da mesa seu aparelho dental móvel, que mantinha seus dentes alinhados. 
— Silvia, onde está o meu aparelho?
— Eu vou lá saber? Você é apavorado pra comer!
Os dois ficaram procurando por toda a mesa, mas não o encontraram. Até Silvia pisar com seu chinelo e sentir algo debaixo dele. 
— Achei sua dentadura! — disse ela, pegando o aparelho móvel transparente do chão. — Que nojo! — rindo. 
— Você pisou no meu aparelho! — disparou seu irmão, tomando-o de suas mãos, e foi em seguida à pia da cozinha para higienizá-lo, enquanto sua irmã ria sem parar. 
Assim que Juninho retornou, se sentou no sofá ao lado da irmã, que comentou com ele a respeito de sua mãe: 
— Ju, no dia em que fiquei doente, nunca imaginei que a mãe faria tudo que fez por mim... Nós nunca nos entendemos direito... Mas agora... Espero poder retribuir tudo o que ela fez por mim e poder devolver um dia todo dinheiro que ela me emprestou. 
— Tem aquele ditado que diz: “Há males que vem para o bem”! Apesar da doença ter sido algo extremamente difícil de lidar, você percebeu que muitas coisas mudaram para melhor? 
— Claro! Eu mesma! Sempre fui medrosa. Quando eu ia imaginar que passaria por tudo isso? E o mais importante: descobri uma fé em mim que nem eu mesma sabia da existência e a minha força! 
Só tenho a agradecer a Deus por tudo que tem feito por mim...
No sábado, o dia amanheceu nublado. O som da chuva e a temperatura baixa eram uma intimação para permanecer na cama. Braz havia despertado logo cedo e ido ao trabalho. Quase não tinha folga, pois trabalhava de domingo a domingo para pagar as contas, compras e consultas médicas... Sua mulher era quem administrava o dinheiro.
— Amor, olha as moedinhas para o café — disse Silvia, entregando a ele.
— Eu quero dinheiro em nota! — pediu seu noivo, brincando. 
— Não! — disparou Silvia. — As notas são pra fazer compras! Se tiver sede, beba água! — brincando.
Depois que parou de trabalhar, Silvia passou a dar valor aos gastos e começou a economizar nas bobeiras que gastava com muita facilidade. Viu que poderia viver sem mordomia e ainda fazer uma poupança. 
Nas mensagens que trocou com sua irmã, perguntou Simone: 
“Você lavava roupa na máquina?”
“A máquina? Já está podre, coitada. Eu já lavei roupa na mão, saiba? E quando o Ju era pequeno, lavava a fralda de cocô dele! Nossa, eu até chorava de raiva!”, respondeu. 
“Então seja a melhor amiga da sua máquina de lavar roupa. O pai está entretido com a bússola do celular, muito engraçado, foi gostar justo da bússola!” 
No dia da consulta, como de costume, Silvia foi acompanhada do intérprete Roberto. 
— Muito bem, Silvia, já estou com seus exames em mãos. — disse o Dr. Sakurai. — Os níveis de ferritina, ciclosporina e CRP voltaram a aumentar. A ferritina está a 311.5H ng/mL, a ciclosporina a 521.9 ng/mL e o CRP a 7.17 H mg/dL. Creio que a aparição de manchas e as dores nas articulações são a doença voltando a se manifestar. 
— É grave? — perguntou Silvia, apreensiva.
— Não é para tanto. Na segunda-feria, gostaria que a senhora voltasse aqui. Irei marcar uma consulta com o dermatologista, para me certificar sobre as manchas. E na segunda-feira, também, quero uma tomografia para lhe assegurar que está realmente bem. Na sexta-feria eu estarei com o resultado em mãos, só então irei pensar no que iremos fazer. 
Para Silvia não foi fácil ouvir sobre os resultados negativos do seu exame. Tentou não se abater e orou a Deus para manter o pensamento positivo. 
Assim que saiu do hospital, ligou para sua mãe. Vendo que ela ficou apreensiva, convidou-a para ir à igreja. 
À noite, Vera se encarregou de levar a filha à igreja e aproveitou para participar do culto. 
— Boa noite, igreja! — cumprimentou Adriana. — Vamos ficar de pé, em nome de Jesus. Hoje é noite de libertação, noite de mandar embora tudo aquilo que nos fez mal e Deus já está presente para nos abençoar! Amém? 
— Pai! — orou Silvia. — Queria agradecer a minha vida e a presença da minha mãe em Sua casa, que o Senhor a abençoe, que fez tanto por mim no hospital. Que o Senhor abençoe a Simone no Brasil e toda a minha família. Fico sem jeito de dizer... — derramando lágrimas — Mas algo me entristeceu... Meus exames vol- taram a subir... Peço desculpas se fiquei triste no momento, mas as vezes é difícil pra mim... Eu preciso do milagre da cura, Senhor... 
Como Bartimeu, eu preciso de um milagre 
E só o Senhor pode fazer
Eu farei o que for preciso
Pra que ouça a minha voz 
Filho de Davi, socorre-me
Sem ti eu sou tão frágil
A tua mão me sustenta de pé
Mesmo que tudo se acabe, ainda me resta a fé 
O que eu não posso fazer tu podes
A mudança que eu preciso tu podes
O milagre que eu espero tu podes 
Senhor, vem me socorrer
O meu milagre, Senhor, eu tomo posse 
A cura que eu preciso, eu tomo posse
A minha benção, Senhor, eu tomo posse 
Abro as mãos para receber... 
(Tu Podes, Regis Danese) 
— Pai — orou o pastor —, Sua igreja está nesta noite de mãos estendidas para receber o milagre da cura, da libertação, da restauração, assim como o Senhor fez na vida de Bartimeu... 
Na pregação da palavra, pediu o pastor: 
— Igreja, abra sua Bíblia no livro de Marcos, capítulo 10, versículo 46 em diante. Diz assim: 
“E, ouvindo que era Jesus de Nazaré, começou a clamar, e a dizer: Jesus, filho de Davi, tem mi- sericórdia de mim. E muitos o repreendiam, para que se calasse; mas ele clamava cada vez mais: Filho de Davi! tem misericórdia de mim. E Jesus, parando, disse que o chamassem; e chamaram o cego, dizendo-lhe: Tem bom ânimo; levanta-te, que ele te chama. E ele, lançando de si a sua capa, levantou-se, e foi ter com Jesus. E Jesus, falando, disse-lhe: E o cego lhe disse: Mestre, que eu tenha vista. E Jesus lhe disse: Vai, a tua fé te salvou. E logo viu, e seguiu a Jesus pelo caminho.” (Marcos 10: 46-52) 
— Diga amém! — pediu o pastor. — Igreja, a passagem de Bartimeu tem muitas revelações. Uma delas representa o que nós éramos no passado: cegos, espiritualmente falando. Nós ouvíamos falar de Jesus, mas não o víamos. Um dia, passando Jesus próximo dele, Bartimeu começou a clamar. Ele quis mudar de vida, dar basta ao seu sofrimento, e começou a clamar. Deus, igreja, olha para nós quando estamos realmente decididos a ter uma mudança em nossa vida. Bartimeu clamou e Jesus pediu aos discípulos que o trouxessem. E Jesus perguntou: “Que queres que te faça?”, mesmo sabendo que Bartimeu era cego. E além de cego, era também um mendigo. Ele poderia ter pedido um prato de comida, riqueza... Mas não, ele pediu a visão. A visão é algo muito importante. Quanta gente saiu do Egito, mas tinha a visão ainda aprisionada. De que adianta ver todas as coisas e não ver a glória que Deus tem na minha vida? A visão que eu falo meus irmãos, não é a física, mas a espiritual! O pedido que Bartimeu fez foi muito sábio e Jesus completou: “A sua fé te salvou!”. Diga “Graças a Deus”! Essa é a revelação que Deus nos trouxe essa noite. Às vezes, pedimos tantas coisas desnecessárias para Deus, sendo que poderíamos pedir como Salomão... Abra sua Bíblia no segundo livro das Crônicas, capítulo 1 versículo 7: 
“Naquela noite Deus apareceu a Salomão e lhe disse: ‘Peça-me o que quiser, e eu lhe darei’; Salomão respondeu: ‘Tu foste muito bondoso para com meu pai Davi e me fizeste rei em seu lugar. Agora, Senhor Deus, que se confirme a tua promessa a meu pai Davi, pois me fizeste rei sobre um povo tão numeroso quanto o pó da terra. Dá-me sabedoria e conhecimento, para que eu possa liderar esta nação, pois, quem pode governar este teu grande povo?’ Deus disse a Salomão: ‘Já que este é o desejo de seu coração e você não pediu riquezas, nem bens, nem honra, nem a morte dos seus inimigos, nem vida longa, mas sabedoria e conhecimento para governar o meu povo, sobre o qual o fiz rei, você receberá o que pediu, mas também lhe darei riquezas, bens e honra, como nenhum rei antes de você teve e nenhum depois de você terá’.” (2 Crônicas 1: 7-12). 
— Igreja, Salomão poderia ter pedido o que quisesse, como riqueza, por exemplo. Mas ele pediu o conhecimento para cuidar do seu povo. E o que Deus disse, igreja? “Já que você não pediu riqueza, não pediu a vida dos seus inimigos, então, Salomão, vou te dar o conhecimento e ainda acrescentar a riqueza igual homem nenhum teve e terá na face dessa terra!”. Às vezes não somos sábios no que pedir a Deus. Bartimeu pediu a visão. Quando uma pessoa recebe a visão do mundo espiritual, ela não irá ceder à tentação, porque o mal existe e não quer que nós venhamos ocupar o nosso lugar que é no céu. E a pessoa que tem não tem a visão, vai se desviar do caminho de Deus. Pessoas podem vir, tentar fazer a cabeça dela, fazer a vida dela um verdadeiro inferno, mas essa pessoa não cairá! Muito pelo contrário, porque aquele que habita no Altíssimo, nenhum mal te sucederá e praga alguma chegará a sua tenda. Mas para isso, você precisa ouvir a palavra de Deus. É essa visão que nós temos que buscar. Se você está enfermo e tem clamado a Deus por um milagre, fique em paz, porque assim como Bartimeu, Deus sabe da sua situação no momento e Ele pergunta a você: “Que queres que eu faça?”. Levantem e vamos orar a Deus! 
Silvia se levantou e, crendo naquelas palavras, que entraram em seu coração, orou a Deus: 
— Pai, obrigada pela mensagem de hoje! Ela abriu a minha mente e o meu entendimento. Eu me sinto ótima! Sei que tenho clamado pelo milagre da cura, mas assim como Bartimeu, eu quero poder enxergar onde tenho errado. Se não tenho te ouvido, se tenho pecado, que o Senhor me mostre e me perdoe, pra que amanhã eu venha a ser melhor que hoje! 
No dia seguinte, Simone lhe mandou uma mensagem perguntando sobre a consulta. E Silvia respondeu: 
“Oie, tudo bem? Os resultados aumentaram um pouco, mas está tudo bem. Só que na segunda vou ter que ir ao dermatologista, porque ele quer saber se estou com algum problema de pele ou se é do Still. Se for do Still mesmo, ele vai aumentar o esteroide, ele não queria aumentar, por isso pediu para eu me consultar com o dermatologista lá mesmo, para ter a certeza e saber que decisão irá tomar. Na segunda-feira vou fazer tomografia também.... E na sexta, vou me consultar com o Padre (Sakurai) de novo. Porque ele vai estar com todos os resultados em mãos e vai decidir o que vai fazer! Ai, meu Deus, o sangue de Jesus tem poder! A mãe foi à igreja. E vocês, como estão? Aqui está esfriando a cada dia, sinto mais dores nas juntas! Mas Deus me curou, tenho certeza!” 
“Ainda bem que o seu médico é bem atencioso! Mas, graças a Deus, está tudo em ordem”, respondeu sua irmã. 
Em conversa com seu irmão, ele comentou que na sexta-feira teria folga em seu serviço. Sua irmã então aproveitou e pediu que ele a levasse ao hospital. Com receio, ele disse: 
— Será que o carro chega? 
— Claro! — disse Silvia, e justificou: — Até o meu chega! 
— Tudo bem, então! Sexta-feira eu irei com você! 
Na sexta-feira, às 8 horas, Juninho passou na casa de sua irmã para levá-la ao hospital. O dia estava nublado e garoava. A temperatura baixa era perfeita para permanecer embaixo das cobertas. 
— Bom dia! — disse Silvia, entrando no carro de seu irmão com sacolas nas mãos. — Pra você! — entregando os salgados que havia fritado pela manhã. — Hoje vai ter festa na escola do Kayky. Aproveitei e fritei pra você! 
— Obrigado! — agradeceu ele. 
Chegando ao hospital, Juninho se surpreendeu com a quantidade de pacientes, já que ia apenas aos finais de semana. No prédio de trás, onde os universitários estudavam, via-se vários deles entrando e saindo. Era incrivelmente grande a área total do hospital e, pelo seu tamanho, muito movimentado. 
— Eu não sabia que tinha tanta gente doente... — comentou Juninho, surpreso. 
— Hoje até que está vazio, tem dia que está bem mais movimentado! 
Os dois seguiram em direção ao elevador para o segundo andar. 
— Aonde iremos? — perguntou Juninho.
— Tirar sangue!
— O quê? Você tira sangue toda vez que vem aqui? — surpreso.
— Claro, querido! Através do sangue, o médico vai descobrir o nível de ferritina e as outras coisas...
No segundo andar, Silvia foi à máquina pegar o número de esper. Havia muitos pacientes.
— Vai demorar — comentou Juninho, observando todos aqueles pacientes.
— Não vai, não. — respondeu sua irmã.
Os pacientes eram chamados em seguida para a sala de coleta de sangue. Havia aproximadamente 5 balcões com duas enfermeiras em cada para coletar. Juninho estranhou, pois em cada balcão havia um cano onde as enfermeiras colocavam o sangue coletado. 
— Veja! — explicou sua irmã. — Aquele cano é um elevador, ele passa no teto e leva o sangue até o laboratório. 
— É incrível! — disse Juninho, boquiaberto com a tecnologia. — Todo país deveria ter um hospital com esse suporte. 
Poucos minutos depois foi a vez de Silvia. Assim que a enfermeira coletou, colocaram o frasco de sangue no pequeno elevador. 
Enquanto caminhavam no corredor, Juninho olhava para o teto, observando todos aqueles sangues sendo transportados para o laboratório.
— Muito legal! — disse, admirado. — E mesmo com todos aqueles pacientes, você foi chamada rápido!
— Ainda está cedo! Quer comer algo? O Padre vai me chamar depois do meio-dia! — disse Silvia.
Como havia alguns minutos, foram à loja de conveniência no primeiro andar e depois passaram na lanchonete para comer.
— Vou comer o salgado que você fritou — disse Juninho.
— Nossa, me deu um ódio quando eu estava fritando... — comentou sua irmã, com um sorriso. — O óleo espirrou todo em mim! Hoje tem igreja, quer ir? 
— Não!
— Tudo bem! Eu respeito!
— Ainda bem! Eu estava com medo de você virar aquelas pessoas que querem levar a qualquer custo.
— Eu respeito, Ju! — e lembrou. — Foi tão boa a pregação da última sexta... Foi sobre a passagem do Bartimeu. Ele era cego, e Jesus o curou, como vai me curar. Ou melhor, já estou curada! Mas antes, para isso, eu preciso aprender muito mais, como Salomão, que pediu o conhecimento. 
— Você não fala que está curada para o médico, não é? — questionou seu irmão. 
— Não! Até porque eu não sei falar japonês e ele não acreditaria, mas... 
“Fé é isso, você tem que acreditar, não no que dizem, mas na vontade de Deus!” (por Silvia Cathcart). 
Depois das 11h30, Silvia e seu irmão foram até o consultório onde o Dr. Sakurai atendia e ficaram à espera, sentados do lado de fora. Por causa da demora, Silvia mandou uma mensagem à sua irmã: 
“Oi, e aí, tudo bem? Estou aqui no hospital com o Ju! E a Sarah? O pai?” 
— Faz dois dias que a Simone não me responde! — comentou Silvia, um pouco apreensiva. 
— Vai ver ela está sem internet! — disse seu irmão. — Imagina? 
— Deve ser mesmo!
— Será que vai demorar, Silvia? Já passou de meio-dia! — disse Juninho, impaciente.
— Às vezes ele atende às 13h, até às 14h ele já me atendeu! Juninho percebeu que para sua irmã era cansativa a rotina do dia de consulta. Acordava cedo; a ida e a volta somavam quase duas horas e meia no trânsito; fora os exames e os minutos que ficava aguardando, chegando em sua casa apenas à tarde. 
Pouco antes das 12h30, Dr. Sakurai mandou sua paciente entrar na sala. 
— E o Sr. Roberto? Não veio? — perguntou Sakurai, surpreso. 
— Desculpe, doutor, eu irei fazer a tradução. Não domino tão bem o japonês quanto o Sr. Roberto, mas vou me esforçar! — disse Juninho. 
— Tudo bem! Sente-se — pediu a eles, aparentemente desconfortável. — Na consulta com a dermatologista, ela confirmou que as manchas realmente são do Still. O exame de tomografia está perfeito. No resultado do exame de hoje, a ferritina aumentou para 368.2 H ng/mL, já a ciclosporina caiu para 377.7 ng/mL e o CRP continua na faixa dos 7 H mg/dL. Konkai wa suteroido-ryo o agemasu. 
— Ele disse que irá aumentar o esteroide! — traduziu seu irmão. 
— Dakara, hayameni koraereba i to omoimasu! Raishu no futsuka. 
— Por isso ele precisa que você retorne rápido, no dia 2 do mês que vem, daqui a uma semana — traduziu seu irmão. 
— Como eu irei aumentar o esteroide, sua imunidade provavelmente irá diminuir ainda mais, então quero me certificar de que tudo esteja sobre controle. Tudo bem? 
— Não tem jeito... — lamentou Silvia.
— Eu a aguardo na semana que vem!
Após uma semana, Silvia retornou para a consulta.
— Como havia esperado, com o aumento do esteroide, o nível de ferritina caiu para 183.7 H ng/mL e a ciclosporina aumentou para 504.9 ng/mL. O CRP caiu para 4.92 mg/dL. — explicou o médico. 
— E agora? Quando será a minha próxima consulta? — perguntou Silvia. 
— Yaku, ni-shukan! — respondeu o médico.
— Daqui a duas semanas! — explicou Roberto.
À noite, Silvia mandou uma mensagem ao seu irmão, pedindo a ele que a levasse à igreja. 
No caminho, perguntou Juninho: 
— Silvia, não é ruim ir sozinha à igreja?
— Um pouco... Tenho vergonha! Tem hora que tem que falar p’ro irmão do lado e eu fico tão tímida... Mas não posso deixar de agradecer, por isso venho, nem que seja sozinha! 
— Você está certa! — disse seu irmão, admirado. — Não pode depender de ninguém! 
Assim que chegaram à igreja, Juninho a deixou e voltou para casa. 
Enquanto Silvia aguardava o início do culto, ficou refletindo no que o seu irmão havia dito. No assento ao lado, colocou sua bolsa. Sempre que via seu lado vago, chegava a pensar:
“Seria tão bom que a Simone estivesse aqui, ou se o Braz começasse a vir comigo.” 
— Boa noite, igreja! — cumprimentou Adriana. — Vamos ficar de pé, em nome de Jesus? Diga “boa noite” para a pessoa que está ao seu lado!
Justamente nesse dia, a fileira de Silvia estava vazia.
“Oi, bolsa”, pensou ela. Abaixou sua cabeça e começou a orar. 
Após uma hora e meia, Juninho retornou à igreja para buscar sua irmã. O culto ainda não havia terminado. 
No estacionamento, ouvia-se os louvores tão abafados que as letras eram incompreensíveis. Visto que poderia levar alguns minutos, deitou o banco do carro e abriu a janela para ouvir o som abafado dos instrumentos, olhando para o nada. Quando, de repente, ouviu uma voz que o questionava em seu coração: 
“Se me amas verdadeiramente, o que fazes aí e não em minha casa?” 
Assim que ouviu, se levantou rapidamente, assustado e comovido ao mesmo tempo, e seus olhos começaram a lacrimejar. 
“Deus, o Senhor falou comigo?”, pensou. “Não pode ser...”, surpreso. 
Aquelas palavras entraram em seu coração intensamente, um sentimento de paz, uma unção que nunca havia sentido antes... 
— Oi, Ju! — cumprimentou sua irmã, entrando no carro. — Desculpa! Demorei, né? O culto acabou e... O que foi? — perguntou apreensiva ao ver o rosto pálido do seu irmão, imóvel. 
— Feche a porta! — pediu ele. — No caminho eu conto!
No caminho, perguntou Silvia, curiosa:
— Agora me conte! O que aconteceu?
— Eu ouvi uma voz... — disse, confuso — mas não de ouvir, eram palavras ditas ao meu coração.
— Meu Deus... — surpresa. — E o que disse?
— Eu não sei muito bem, porque não eram palavras, eram sentimentos traduzidos em uma frase — confundindo-se ainda mais. — Se esse sentimento fosse palavras, seria mais ou menos isso: “Se me amas verdadeiramente, o que você faz aí e não em minha casa?”. Como se dissesse: “Você acredita em mim. Se você tem fé, porque você fica aí no estacionamento quando poderia estar na igreja me glorificando?” 
— Ju! — disse Silvia, com os olhos arregalados. — Eu entendi! É Deus! É o Espírito Santo de Deus! Ele já falou comigo uma vez, quando eu estava internada; ele fala através do coração! E eu vi a unção sobre mim, até choveu purpurina! 
— Silvia, eu nunca na minha vida tive uma experiência como essa... — surpreso e admirado. 
— Sei como é... É algo único! É tão forte que não tem como negar... E o que você vai fazer? — perguntou sua irmã. 
— O que Deus me pediu! 
— Mentira? — disse Silvia, com os olhos arregalados. — Você vai pra igreja comigo? 
— Querer eu não queria, mas... Qualquer pessoa que me pedisse, eu negaria. Eu sempre acreditei em Deus e, se Ele me pediu, não tenho como negar! 
— Ai, não acredito! Eu orei tanto! — berrou Silvia, comovida. 
Ao chegar em casa, Silvia desceu do carro com seu filho e se despediu: 
— Então até semana que vem! — animada. 
Apesar de seu irmão ter afirmado que iria, Silvia pensou que não passaria de uma empolgação momentânea... 
Como prometido, Silvia e seu irmão foram ao culto de libertação. Enquanto esperavam, comentou ela: 
— Estou tão feliz que você veio! Agora terei companhia! 
— Até agora não sei o que estou fazendo aqui... — respondeu Juninho, rindo, envergonhado. 
— Foi Deus quem chamou! — disse sua irmã. — Ele tem um porquê! 
— Boa noite, igreja! Vamos ficar de pé, em nome de Jesus! — cumprimentou Adriana. — Diga “boa noite” pra pessoa que está ao seu lado, diga: “que bom que você veio!” 
— Que bom que você veio! — disse Silvia ao seu irmão tímido. 
Como Silvia utilizava máscara cirúrgica, via somente seus olhos marcantes e o movimento que seu lábio fazia por debaixo da máscara. 
— Feche os seus olhos e vamos adorar a Deus! — pediu Adriana. 
— Deus... — orou Juninho — até agora me pergunto o que estou fazendo aqui. Eu acredito que o Senhor saiba, senão não teria me chamado no estacionamento. Então me mostre o caminho para te seguir... 
— Pai amado! — orou Silvia. — Eu agradeço pela presença do meu irmão em sua casa. E que o Senhor abençoe a minha família, a Simone que está no Brasil, o Braz também, que ele possa estar aqui ouvindo sua palavra de poder, e que toda a minha família venha a seguir os seus ensinamentos, em nome de Jesus. 
Eu sei que se eu te obedecer
E se Tua voz eu ouvir
E seus mandamentos guardar, serei Bendito por onde eu passar
As suas bênçãos vou receber
O Teu favor vai me alcançar, eu sei 
Pois eu confio nas promessas
Que Tu tens pra mim
Eu faço um compromisso
De ser fiel a Ti, até o fim 
Enche-me com Teu espírito 
Derrama em mim a Tua unção
Eu vou fazer Tua vontade
Andar na Tua direção... 
(Compromisso, Regis Danese) 
••• 
Depois de alguns dias sem conseguir contato com Simone, Silvia finalmente recebeu uma mensagem, e respondeu dizendo:
“Ufa... Conseguiu finalmente entrar na rede social? Tudo bem? Estava vendo as fotos! A Vivian já foi?” 
Sua prima Vivian e família partiram definitivamente para o Brasil, já sua tia Marta e seu primo Rodrigo permaneceram no Japão. Um dia antes de partirem, Silvia ligou para a prima para se despedir. Como Simone já estava no Brasil, as duas se encontraram e puderam aproveitar a semana juntas... 
“Ufa! Consegui usar a internet sem fio... A Vivian vai amanhã... Ai, que triste!”, referindo-se à mudança de estado de sua prima. 
“Já se despediu dela?”, perguntou Silvia. 
“Já! Mas esqueci a minha sandália e a da Sarah na tia! Acho que vou buscar amanhã! E como você está?” 
“Eu estou bem, graças a Deus! O tempo mudou, está chovendo e esfriando! Nem saio de casa, só para fazer compras, estou tão enjoada... Preciso fazer alguma coisa...” 
Em novembro, a temperatura dos dias era predominantemente fria. As caminhadas que Silvia fazia “de vez em quando”, como consumava dizer, era a última atividade que pensava no momento. Passava a maior parte do tempo deitada e fazendo os trabalhos domésticos. Sentia um imenso sono, acreditava que era devido à alta dosagem de esteroide e outros medicamentos. Como os seus pulsos estavam ainda doloridos por causa das baixas temperaturas, característica da doença, seu filho se encarregou de passar aspirador de pó na casa para ajudá-la. 
— Obrigada, filho! — agradeceu Silvia. — Você sempre ajuda a mamãe! — passando a mão em sua cabeça. 
“A benção de Deus tardar mas não falha, é perfeita e eterna.” (Salvo em 13 de novembro de 2012)
Chegou novamente o dia da consulta. Silvia estava apreensiva, mas foi crente de que os resultados estariam melhores.
— O resultado do exame de hoje é melhor que o de semana passada — contou Dr. Sakurai. — O nível de ferritina caiu para 166.6 H ng/mL. A ciclosporina também caiu para 377.7 ng/mL. E o CRP continua 4.65 H mg/dL. Acho que poderemos marcar a próxima consulta para daqui a três semanas, irá cair no dia 7 de dezembro! 
Silvia, ao ouvir a notícia, ficou radiante de felicidade. Para ela, era cansativo o retorno ao hospital a cada semana. Ideal mesmo seria uma vez por mês, mas não reclamou, muito pelo contrário, agradeceu a Deus. 
Na véspera de seu aniversário, Silvia foi com sua mãe, seu irmão e seu filho ao shopping de Ota. Em toda loja que passava, dizia ao seu irmão: 
— O que você vai me dar de aniversário?
— Nada! Você não me deu nada no meu! — respondeu ele. 
— Credo, gente! — disse Silvia, indignada.
Kayky não parava de puxar a mão de sua mãe para o game center e brincar nos brinquedos de carro.
— Mãe, vou ter que levar o Kayky pra brincar no carro, ele vai ter um treco se eu não levar! — disse Silvia à sua mãe.
Seu irmão aproveitou e foi junto brincar com seu sobrinho e Silvia ficou ao lado, tirando fotos pelo celular.
Na manhã de 25 de novembro de 2012, domingo, Silvia despertou um ano mais velha: completava seus 32 anos de idade. Não chegou a reclamar do leve surgimento das linhas de expressão, continuou aparentando ser jovem. Foi o primeiro ano de vida que chegou seriamente a pensar que não passaria daquela idade, devido à sua doença. E ali estava ela, feliz em poder desfrutar de mais um ano. Pela manhã, fez uma oração de agradecimento. 
Seu noivo e seu filho chegaram ao quarto cobrindo-a de beijos. 
— Obrigada por sempre estarem comigo, vocês são a minha vida! — disse Silvia. 
Pouco antes do café da manhã, Vera ligou: 
— Oi, filha, feliz aniversário! Vamos comemorar no restaurante? — sugeriu. 
— Pode ser! — concordou Silvia. 
O restaurante sugerido por Silvia foi o rodízio e não poupou seus comentários bem-humorados nem mesmo no seu aniversário: 
— Eu, que sou gorda, gosto de self-service! Não quero nem saber, vou comer até explodir! 
Assim que chegaram, se encontraram com Adri e sua família, que também foram ao restaurante. 
— Feliz aniversário! — disse Adri, abraçando a sobrinha. 
Na entrada do estabelecimento, Adri segurou em seu braço e lhe entregou um envelope: 
— Desculpe-me, é feio dar assim, mas não sabia o que comprar. 
— Não, Adri! Tudo bem! — disse Silvia, sem jeito.
— Aceite! Senão eu vou ficar chateada!
— Obrigada! Não precisava! 
Silvia aproveitou e utilizou o dinheiro para pagar uma parte dos gastos médicos. 
Como havia 6 adultos e 4 crianças, três deles filhos de Adri, resolveram sentar em duas mesas, porém próximos. Silvia, Adri, Braz e Je, esposo de Adri, sentaram juntos. 
— E como você está, Silvia? — perguntou sua tia. 
— Estou bem! Estou me consultando e os exames até que estão bons, só tenho que tomar cuidado porque minha imunidade está baixa. 
Enquanto almoçavam, todos davam altas risadas com os assuntos. Silvia se esbanjou na prateleira de doces, comendo sem parar... 
À noite, ficou cabisbaixa e com remorso por ter extrapolado na quantidade de comida que almoçara, principalmente os doces. 
— Gente, por que eu fui comer tudo aquilo? 
Foi quando Braz chegou fazendo uma surpresa para sua mulher, encomendando um bolo confeitado em que vinha escrito: 
“Parabéns, Silvia.” 
— Gente, vou virar uma bola desse jeito! — disse Silvia, surpresa. — Amor, eu adorei! Mas estou explodindo depois do restaurante, você viu o quanto eu almocei? Depois reclamo que estou gorda... 
— Eu estava pensando em convidar mais alguém pra comemorar — sugeriu seu noivo. 
— Não! — disparou Silvia. — Não quero que chame ninguém! Olha o meu estado de bola! Olhe o estado dessa casa, não estou no clima, estou de TPM... — de braços cruzados.
Silvia, sentada no sofá, ficou admirando aquele bolo sobre a mesa. O melhor remédio para cortar seu estresse sempre fora o doce. Sem se conter, levantou-se dizendo:
— Vou comer um pedacinho, mudei de ideia! — rindo. — A melhor coisa é passar o aniversário com a família! Obrigada, meu Deus! 
••• 
Em primeiro de dezembro, depois de passar a tarde na casa de Vera, Silvia voltou para sua casa pensando no que prepararia para o jantar. O frio era tão intenso, que pensou em uma bela sopa de mandioca. 
Braz chegou em casa farejando aquele belo aroma de comida ao fogão. 
— Oi, amor! Como foi o trabalho? — perguntou sua mulher. 
— A mesma coisa de sempre... O que você está fazendo? — perguntou ele, espichando os olhos para dentro da panela. 
— Sopa de mandioca! Melhor coisa pra comer neste frio... — e começou a massagear o pulso. — Está doendo, acho que é por causa do frio. 
No jantar, todos se sentaram à mesa como de costume. 
— Nossa, amor, nem acredito que está chegando o fim do ano... — comentou Silvia, surpresa. 
— Verdade, como passou rápido! 
— Este ano, para mim, foi o mais difícil de todos os anos, não gosto nem de lembrar... — agoniada. 
— O que sua mãe irá fazer no final do ano? — perguntou Braz. 
— Não sei... Bom, o Nelson e a Simone foram ao Brasil e irão voltar no começo do ano que vem. Como a Vivian também foi, é provável que a tia Marta e o Digo venham para Oizumi... 
— Todo mundo foi para o Brasil... — comentou Braz. — E nós? 
— Não tão cedo! — respondeu sua mulher. — Temos que pagar o hospital, a minha mãe, enfim... — desanimada. Mas logo mudou seu pensamento: — Mas, graças a Deus, temos saúde, estamos conseguindo pagar as contas, é o que importa. 
— A Sarah ficou falando que a gente é pobre — comentou Kayky. 
— Mas nós somos, filho! — disse sua mãe, rindo. — Ela é criança... 
Na sexta-feira à noite, Juninho passou na casa de sua irmã para irem juntos ao culto. 
No meio do caminho, perguntou ele: 
— Como foi a consulta de hoje? 
— Ah, acho que foi boa! — respondeu sua irmã, confusa. — Vou explicar melhor! — abriu sua pasta e pegou a folha do exame. — A ferritina caiu para 120 H ng/mL. A ciclosporina acabou aumentado para 506.5 ng/mL. E o CRP caiu quase pela metade, está a 2.93 H mg/dL. 
— E o que significa? — perguntou Juninho, confuso. 
— Também queria saber! — respondeu sua irmã. — O Padre (Sakurai) explicou, mas não entendo! Só sei que quanto mais baixo, melhor! Mas diminuiu o esteroide. Eu tomava seis, agora, tomo cinco e meio — rindo. 
— Quando é a próxima consulta? 
— Daqui a três semanas, no dia 28, quase no final do ano... Ai, que triste que o ano está acabando... 
Normalmente, no início do culto, três canções são louvadas e outras são no decorrer do culto. Das três canções do início, uma das músicas, a letra era projetada à parede, as canções mais animadas. 
— Agora é hora de você se alegrar! — disse Adriana, próximo ao altar. — Diga para a pessoa ao seu lado: “Na casa de meu pai, há unção e há poder!” 
— Na casa de meu pai, há unção e há poder! — disseram os dois irmãos, rindo, pois se divertiam com a coreografia. 
— Agora aplaudam ao Senhor... — orientou Adriana. 
Na casa de meu pai há unção e há poder 
O cego enxerga
O coxo anda
O morto se levanta para adorar a Deus 
E a fofoca cai, cai, cai 
E a doença vai, vai, vai 
E o demônio sai, sai, sai 
E não volta mais... 
(Na Casa de Meu Pai, Comunidade de Nilópolis) 
Silvia era tímida para fazer a coreografia, Juninho ainda mais. Porém, para provocar sua irmã, fazia questão de fazer olhando para ela. 
Após o culto, Juninho foi ao segundo andar buscar seu sobrinho. 
Ao abrir a porta, se deparou com o pastor, que o cumprimentou: 
— Oi, você é o irmão da Silvia?
— Sim! — respondeu ele.
— Prazer! Meu nome é Guilherme!
— Pode me chamar de Juninho! — disse o jovem.
— Prazer! O que está achando da igreja?
Assim que ouviu, Juninho não soube o que responder e pensou:
“Meu Deus, eu não posso mentir, ainda mais na igreja...”
— Então... — disse o jovem, enrolando para ganhar tempo para elaborar o que iria dizer. — Assim... Tem coisa que não bate com o meu modo de pensar... Mas estou gostando!
O pastor aceitou a resposta do jovem. Vendo isso, pensou Juninho, aliviado:
“Não menti!”.
Assim que desceu as escadas, sua irmã perguntou, impaciente e com o braço cruzados, sentindo frio:
— Por que demorou?
— Estava falando com o pastor.
— O quê? — perguntou Silvia, curiosa. 
— Depois eu falo — respondeu ele. 
Assim que chegaram à casa de Silvia, começaram a cantar aos berros: 
— Na casa de meu Pai, há unção e a poder... 
— O cego enxerga! — cantou Silvia fazendo a coreografia com a mão sobre a testa, como se visse algo de longe. 
— O corcho anda! — cantou seu irmão, andando de um lado para outro. Sua irmã, ao ouvir, disparou aos berros: 
— Corcho?! — e caiu na gargalhada. — É coxo! — respondeu ainda mais alto. — Corcho é outra coisa. É coxo! 
— E o que é coxo?! 
— Acho que são pessoas que têm problema para andar... — também confusa. 
E voltaram a cantarolar:
— O morto se levanta, para adorar a Deus!
— E a fofoca cai, cai, cai... — cantou Juninho, fazendo gestos com as mãos para baixo.
— E a doença sai, sai, sai... — cantou Silvia, jogando suas mãos para frente, em direção ao seu irmão, sem intenção.
Ele, ao perceber, saiu da sua frente dizendo:
— Ei! Jogue a doença em outro lugar! Não em mim! — e começaram a rir sem parar.
— Igreja é tão bom, não acha? — disse Silvia, sentada no sofá, exausta de tanto rir. — Você está gostando?
— Não é chato... Mas não me encaixo ali, sei lá... Acho que eu prefiro outra religião.
— Lembra o que Deus disse?
— E é por isso que faz um mês que eu estou frequentando! 
— Eu olho pra trás e vejo a mudança que Deus fez na minha vida. Eu fiz tanta coisa errada no passado! Se soubesse, já tinha ido para a igreja antes mesmo. Sabe por quê? 
— Não! — respondeu seu irmão, seriamente e sem entender. Silvia então começou a rir e a cantar:
— Na casa de meu pai... Há unção e há poder... — rindo a noite toda. 
 
Capítulo 21
Felizes para sempre...
O Natal e a véspera do ano novo se aproximava. O sentimento de compaixão e de renovação aflorava nos corações. Era o momento de reflexão e de pensar em tudo o que havia acontecido no decorrer daquele ano... 
— Nem acredito que estamos chegando ao final de 2012... Como passou rápido... — disse Silvia. 
— Verdade, cada ano passa ainda mais rápido! — comentou sua mãe enquanto dirigia. 
— Eu passei praticamente metade dele no hospital... — suspirou profundamente. — Mas isso não importa! Hoje estou bem! E Deus tem sido maravilhoso comigo! 
— Mãe! — chamou Juninho. — A tia Marta chega quando em Oizumi? 
— Acho que no último sábado do mês; ainda não sei direito... — respondeu Vera. 
— Ainda bem que eles virão! — comentou Silvia. — Porque neste ano não vai haver ninguém aqui... — referindo-se aos familiares que foram ao Brasil. 
Ao chegarem ao mercado de artigos importados, em Maebashi, estava repleto de clientes, todos consumindo apavorados devido ao Natal. 
Comentou Silvia: 
— Credo, não tem vaga pra deixar o carro! 
Depois que finalmente estacionaram o veículo, Silvia e sua mãe pegaram o carrinho de compras. 
Logo na entrada, Vera, impulsiva, foi colocando alguns produtos em seu carrinho. 
— Gente... — disse Silvia, indignada, sorrindo. — A pessoa mal entra no mercado e já está levando tudo! Misericórdia... 
— Mas não é bonito?! — comentou sua mãe, admirando os produtos. — Olha esta boneca, que bonita! E não está cara! Vou levar pra Sarah, de Natal! Será que ela vai gostar? 
— Essa boneca é do tamanho dela! Acho que vai gostar, sim! Vou ter que levar o Kayky pra ver o presente de Natal dele. — impaciente por seu filho não parar de puxar seu carrinho de compras. 
Kayky foi direto à prateleira de carrinhos, seus preferidos. Agachou e ficou olhando um por um, minuciosamente. 
— Já escolheu o seu presente de Natal, filho? 
— Quantos eu poderei levar? — perguntou Kayky, na esperança de receber mais de um presente. 
— Não se faça de bobo falei que era só um! — disse sua mãe. 
— Eu levo um pra ele! — disse Juninho, com duas caixas de brinquedos nas mãos. — Acho que vou levar essa boneca para a Sarah! 
— Ela irá gostar! E essa outra caixa de brinquedo? 
— Eu vou levar pra mim, dá pra montar várias coisas — respondeu seu irmão, empolgado. 
— Credo! Você não tem 20 anos?! — disse Silvia, indignada. 
E agilizou o filho:
— Vai logo, Kayky! 
— Deixe ele escolher com calma! — disse seu irmão.
— Eu estou aqui plantada desde que cheguei; quem mandou, Cabeção, você mandar ele escolher outro?
— Eu também vou dar um carrinho pra ele! — disse Vera, aproximando-se. Sua filha, ao ouvir, fez um gesto de silêncio. Porém, Kayky, com os ouvidos atentos, perguntou: 
— Então são três?! 
— Socorro, Jesus! — disse Silvia, exausta. — Hein, Ju, é amanhã que você irá me dar o meu presente de Natal, não é? A bolsa? 
— É, sim! 
Depois que colocaram os produtos no carrinho, foram ao caixa para efetuarem o pagamento, onde encontram Vera. Silvia, ao ver o carrinho de compras de sua mãe, disse, surpresa: 
— Credo! Vai levar a loja toda?! 
— Mãe, pra quê isso?! — perguntou Juninho, indignado ao ver copos coloridos no carrinho. 
— Estou até vendo: vai ficar guardado no armário... — comentou Silvia. 
— De jeito nenhum! — respondeu sua mãe. — É claro que eu vou usar! 
— Vai vendo, Silvia! — comentou Juninho, desconfiando. 
Silvia não estava levando muitos produtos em seu carrinho, apenas o essencial. Antes de pensar em gastar, lembrava da dívida que fizera no hospital, no período de internação. 
No dia seguinte, Silvia foi à casa de sua mãe, para irem juntas escolher o presente de Natal. 
Chegando ao shopping da cidade de Ota, o estacionamento estava cheio de veículos, todos em busca de presentes para presentear os familiares... 
Assim que estacionaram, Silvia desceu do carro ansiosa para escolher seu presente de Natal. A empolgação era tanta, que até esqueceu a dor que sentia no joelho, dando passos largos até a entrada do shopping. 
Sem perder tempo, foi direto à prateleira das bolsas e olhou uma por uma, detalhadamente. 
— Não tem bolsa bonita... — disse desanimada, após olhar todas.
— Não leva nenhuma, melhor pra mim! — respondeu seu irmão.
— Não! — disparou Silvia. — Eu adorei esta, mas, olha! — mostrando a alça.
— É de metal! Eu não gosto! Olhe por fora! Não tem bolso! Mas é bonita! Preta e com a marca na frente, do jeito que gosto... 
Vera também estava confusa em qual escolher... 
— Esta é a mais bonita! — disse Vera, segurando a bolsa enquanto se admirava ao espelho. 
— Mas é branca! — disparou sua filha, devido à facilidade da sujeira ficar evidente. 
Silvia seguiu para outra loja, mas acabou não gostando de nenhuma e retornou para a anterior, desanimada. Disse Juninho: 
— Se não gostou de nenhuma, melhor não levar; e você já viu todas! 
Na prateleira da altura de seus olhos havia apenas uma bolsa em destaque. Silvia segurou a bolsa, maravilhada, dizendo: 
— Olha a bolsa que eu queria aqui! — abraçando-a. 
— Verdade! — disse Juninho, surpreso. — Por que não pegou antes? 
— Porque não tinha! Gente... Devem ter colocado agora! E do jeito que eu queria! Foi Deus que me deu! Só pode! — radiante de felicidade. 
— Se Deus que lhe deu, mande a conta pra ele também! 
Silvia saiu realizada da loja segurando a sacola da bolsa e agradeceu seu irmão: 
— Sei que não vou poder lhe dar nada porque não tenho dinheiro, mas muito obrigada! Não sabe o quanto eu estou feliz com o meu presente! 
Aquelas palavras de Silvia comoveram o jovem. Ela não percebeu, mas havia dado o melhor presente de Natal a ele. Ter proporcionado um momento de alegria na vida de sua irmã não tinha preço, devido às constantes lutas e dificuldades de sua vida em 2012. 
“Inúmeras forças querem me derrubar, obrigada meu Deus por não permitir que eu perca o controle!” (Salvo em 21 de dezembro de 2012) 
Com a aproximação do novo ano, Silvia decidiu dar um basta na sua alimentação excessiva e começou a fazer dieta, baseada nas refeições do hospital. 
No período em que ficou internada, sempre registrava em seu celular suas refeições e pôde improvisar alguns pratos em sua casa, sempre com muita verdura e peixe. Seu abdômen estava inchado, havia ganhado peso extra desde que teve alta hospitalar, porém, Dr. Sakurai afirmou que era decorrente dos medicamentos. 
••• 
Sentada na primeira fileira, para Silvia, como mãe, nada mais emocionante do que assistir a uma apresentação de seu filho. Era a festa de encerramento da escola de Kayky, realizada no bunkamura, salão da cidade de Oizumi. 
Foi a primeira apresentação a que Silvia assistiu após sua alta hospitalar. Com seu celular em mãos, tratou de registrar todos os momentos. 
— Olha ele lá, escondidinho — disse ela à sua mãe. 
Os alunos estavam de trajes asiáticos, uma apresentação típica japonesa. 
— Acho que nem vou olhar, ele está com vergonha — disse Vera. 
— Está nada! — respondeu sua filha. — Ele está dançando. Faz direitinho. — com orgulho. 
A última apresentação foi uma canção japonesa, que Kayky apresentou à sua mãe: 
No caminho de neve branca pura, 
A fragrância do brisa da primavera 
Para mim, é nostálgico
Lembra-me daquela cidade 
Havia, também, sonhos que gostaria de mudar 
Havia, também, o “eu” que gostaria de mudar 
Agora há somente nostalgia
Daquela pessoa de que eu me lembro 
Ouço a canção de alguém
Vejo o sorriso de alguém
No outro lado da tristeza
A flor desabrocha
Perguntou-me o que foi que eu deixei
No distante céu noturno, a presença do amanhecer Para mim, é nostalgia 
Lembra-me daqueles dias
Sendo ferido e ferindo os outros
Não sendo recompensado mesmo ao chorar
Agora é apenas adorável
Aquela pessoa que eu me lembro
Vejo os sentimentos de alguém
Vejo o futuro de alguém
Em algum lugar
A for desabrocha para você que, em algum dia, irá amar 
(Hana wa Saku, Ishikawa Sayuri) 
••• 
Véspera de Natal. É curioso que, em um país asiático, não adaptado ao Cristianismo, sejam vendidos produtos natalinos, se uma boa parte da população não sabe o real significado do Natal. A maioria acredita ter uma relação direta com o Papai Noel, ou nunca chegaram a pensar a respeito. O motivo das vendas pode ser devido a mais uma influência dos países do Ocidente ou pelo simples fato de se tratar de um país capitalista, onde a população consome demasiadamente. 
No Natal, todos acabam trabalhando, como um dia qualquer. 
Silvia preparou um jantar caprichado na véspera de Natal e convidou sua mãe e seu irmão para jantar: 
— Que triste a véspera de Natal cair justo no domingo... Amanhã, todos trabalham... Podia ser folga! 
Ao receber a mensagem de Braz, em que ele se desculpava por ter que dobrar o turno e não poder estar presente à ceia, disse Silvia, indignada: 
— Não acredito!
— O que foi, Silvia? — perguntou sua mãe.
— O Braz vai trabalhar e eu vou passar o Natal sozinha! — triste. — Vamos comer logo, já que ele não vem!
Apesar de se fartarem com a ceia, todos estavam desanimados pensando no serviço do dia seguinte. Vera e Juninho não paravam de espiar o relógio. 
A sobremesa era simples, porém muito saborosa. 
— Olha como é pequeno... — comentou Silvia, rindo para não chorar. — Eu não vou comer, porque estou enorme de gorda! Tem que deixar para o Braz, hein! 
Antes mesmo da meia-noite, não restava mais ninguém em sua residência, apenas seu filho, que já dormia, pois teria aula na manhã seguinte. 
— Feliz Natal, Silvia... — disse Silvia a si mesma, deitada no sofá olhando para o teto. Enviou então uma imagem de um gato zangado com uma mensagem à sua irmã: 
“Minha animação para o Natal”. 
Acompanhada de um versículo para compensar: 
“Perto está o Senhor dos que têm o coração quebrantado, e salva os contritos de espírito.” (Salmo 34:18) 
“Amém, mana! Kkkkk... Eu estou animada como esse gato! Que Deus abençoe vocês, mana... Dá um beijinho no Kaká! Desanimada...”, respondeu Simone. 
“Aqui também... A mãe e o Ju vieram aqui, mas já foram. A mãe foi trabalhar e o Ju vai trabalhar amanhã. O Braz, para variar, vai dobrar o turno porque o povo falta... Só estamos eu e o Kaká aqui! Daqui a pouco vou dormir.” 
“A bateria está acabando, mana... Vou pôr pra carregar...” 
“Tá bom, eu vou deitar... Feliz Natal para vocês! Fica com Deus, beijos para Sarah!”. 
Após terminar de enviar, Silvia olhou para o relógio e faltava meia hora para meia-noite. Levantou-se do sofá e foi à sua cama, onde orou. Não foi o Natal dos seus sonhos, mas foi o primeiro em que ela entendeu o real significado da importância do nascimento de Jesus. E adormeceu pouco antes da meia-noite. 
“Não duvide, para Deus, tudo é possível ao que crê.” (Salvo em 24 de dezembro de 2012) 
“É tempo de mudar, renovar a esperança, Deus trabalha por nós, a hora de acreditar é agora!” (Salvo em 24 de dezembro de 2012) 
“Sabe o que é o melhor? Olhar para o céu, e ver que apesar dos problemas, há sim um motivo para sorrir” (Salvo em 27 em dezembro de 2012) 
••• 
Silvia foi para sua última consulta do ano no Hospital Universitário com o seu filho, que já estava de férias. Enquanto esperava ser atendida, seu filho se distraía jogando game portátil, enquanto ela aproveitava para mandar mensagem à sua irmã: 
“Oie, mana, estou aqui no hospital. Tem que esperar agora. Kayky está comigo, está de férias já! Eu postei que estou no Hospital na rede social e o povo fica curioso, não é?! É que não sabia como se postava, daí consegui ativar o negócio! Daí saiu que estou aqui no hospital, hehe...” 
— Sr. Cathcart! Pode entrar! — pediu a enfermeira. 
— Boa tarde, Sra. Silvia! — cumprimentou o Dr. Sakurai. — Vamos ao resultado de hoje. A ferritina caiu para 115.7 H ng/mL, a ciclosporina aumentou drasticamente para 1081.8 ng/mL e o CRP para 4.73 H mg/dL. Peço que a senhora tome o máximo de cuidado possível para não contrair nenhuma virose e sempre use máscara. 
— Eu uso! — respondeu ela. 
— Kondo no saishu-bi wa rainen no ichigatsu ju hachi-nichi! — disse o médico. 
— A próxima consulta será no 18 de janeiro do ano que vem! — traduziu Roberto. 
— Ele fala ano que vem; parece até que está longe... — disse Silvia, rindo. 
— Tenha uma boa virada do ano, Sra. Silvia. — desejou seu médico. — Qualquer coisa, entre em contato! 
— Para o doutor também! E obrigada por tudo! 
Assim como era a última consulta médica do ano, era o último culto do ano a que Silvia iria assistir, acompanhada do seu irmão que, desde então, não perdeu um culto de libertação sequer. 
— Boa noite! — cumprimentou Adriana. — Vamos ficar de pé, em nome de Jesus! Este é o último culto de libertação deste ano. Então, com fé, vamos abrir o coração diante de Deus... 
— Pai! — orou Silvia. — Eu venho te agradecer por tudo que o Senhor tem feito em minha vida. Desde já, agradeço a cura da minha saúde, e que o Senhor abençoe a minha família, a Simone, que está no Brasil, e todos nós. Assim como neste ano, apesar das dificuldades, que o Senhor continue nos ensinado sempre! 
Antes do término do culto, o pastor orou pedindo para Deus abençoar todo dizimista e ofertante: 
— Pai, eu oro pela vida do seu povo, que tem ajudado na sua obra. Que o Senhor abençoe todos eles, como está escrito na palavra: 
“Dai, e ser-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudi- da e transbordando, vos deitarão no vosso regaço; porque com a mesma medida com que medirdes também vos medirão de novo.” (Lucas 6:38) 
Silvia e seu irmão sempre ofertavam à casa de Deus, mas algo intrigava o jovem. Sua irmã sempre ofertava notas ao invés de moedas. Na volta para casa, perguntou ele: 
— Silvia, porque você dá notas ao invés de moedas? Eu dou o que tenho! — justificou Juninho. 
— Eu li no livro de Malaquias, que diz assim:
“Trazei to- dos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e depois fazei prova de mim nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós uma bênção tal até que não haja lugar suficiente para a recolherdes.” (Malaquias 3:10) 
— Não vai me dizer que quando você começar a trabalhar, vai devolver o dízimo, não é? — questionou Juninho. — Você tem que pagar o hospital primeiro! 
— Quero fazer tudo certinho! Sabe Ju... Você já parou pra pensar que a igreja tem contas pra pagar? Se não fossem o dízimo e as ofertas dos membros da igreja, provavelmente o pastor não teria ido ao hospital e sabe lá Deus o que seria de mim. Eu quero que, da mesma maneira que eu fui ajudada, poder ajudar outras pessoas que estejam precisando... 
Juninho, ouvindo palavras tão sábias dos lábios de sua irmã, não pôde questiona-la. 
— Você está certíssima! — respondeu ele. — Acho que eu não estou tão espiritualizado como você... 
— Não conte para o Braz, está bem? Ele acha que eu dou moeda. — confessou Silvia. 
— Depois do que você me disse, não está mais aqui quem falou! 
“E, estando Jesus assentado defronte da arca do tesouro, observava a maneira como a multidão lançava o dinheiro na arca do tesouro; e muitos ricos deitavam muito. Vindo, porém, uma pobre viúva, deitou duas pequenas moedas, que valiam meio centavo. E, chamando os seus discípulos, disse-lhes: Em verdade vos digo que esta pobre viúva deitou mais do que todos os que deitaram na arca do tesouro; Porque todos ali deitaram do que lhes sobejava, mas esta, da sua pobreza, deitou tudo o que tinha, todo o seu sus- tento.” (Marcos 12: 41- 44) 
••• 
No dia seguinte, Marta e sua família vieram de Toyohashi para passar a virada do ano na casa de Vera. Junto, trouxeram seu cachorro da raça yorkshire. As felinas Mika e Nina, a princípio, estranharam a presença do novo hóspede, mas se acostumaram. 
Assim que Rodrigo viu sua prima, disse, surpreso:
— Como você está bem! Está forte!
— Quer dizer gorda?! — comentou Silvia, com seu jeito bem-humorado, fazendo-o cair na risada.
— Silvia, me desculpe, não fui vê-la na sua internação... — disse Marta. E justificou: — É que tinha o Will também e... — referindo-se ao seu cachorro. 
— Imagina, tia! Tudo bem! 
A casa ficou cheia de hóspedes, e todos falavam ao mesmo tempo. Para melhorar o clima descontraído, chegaram Adri e sua família. 
— Adri, a Vera falou que você vai passar o final de ano em outro lugar! — comentou Marta. 
— Ai, desculpa! — disse Adri, brincando. — Você queria que eu passasse com você, não é?! Confessa! 
— Eu, não! — respondeu Marta, entrando na brincadeira. 
O dia amanheceu ensolarado, porém frio. Vera levou os visitantes até o mercado de artigos importados, em Maebashi. Enquanto Juninho dirigia, Silvia e Rodrigo, no banco de trás, não pararam de conversar até chegar ao mercado. No estacionamento, ao saírem do carro, pediu Rodrigo: 
— Vamos tirar uma foto! — através do celular.
Silvia, quando viu o retrato, logo disse, brincando:
— Olha esse rosto de bolacha!
Rodrigo não se conteve e começou a rir dos comentários espontâneos de sua prima.
Silvia, como havia ido há duas semanas, acabou não consumindo nada. Em meio a tantos produtos, seu primo ficou confuso do que levar. Ao ver um pote de tiramisù (pão de ló embebido em café, entremeado por creme), comentou surpreso: 
— Que barato, pela quantidade! Acho que vou levar!
Sua prima começou a rir, dizendo:
— O Ju já comeu mais de meio pote sozinho... Ele não pode nem ver mais tiramisù que fica enjoado.
Na volta para casa, Rodrigo e Silvia continuaram a conversa: 
— Estou amando a igreja! — comentou Silvia ao seu primo. 
— Ai, que bom! O Ju também está indo?
— Está! Tem uns louvores que têm até coreografia e ele dança também.
Ao ouvir o comentário de sua irmã, Juninho começou a cantar:
— Na casa de meu pai... Há unção e há poder...
— Ele ama essa música... — disse Silvia, enquanto ria. — Eu começo a rir dele!
Na hora do jantar, Vera resolveu levar sua irmã para jantar em um restaurante de rodízio brasileiro.
— Mãe, jante aqui! — insistiu Rodrigo. — Olha o tanto de comida que tem!
— Tem tiramisù! — disse Juninho, empurrando a sobremesa. 
— Podem comer tudo, se quiserem!
— Depois eu como! — respondeu Marta.
— Minha mãe fala isso e o pior é que depois ela come mesmo! 
Em casa, ficaram apenas os três no computador, assistindo algumas programações.
— Silvia, vou colocar tiramisù pra você! — disse Rodrigo, pegando seu prato.
— Só mais esse, então! — disse ela, após repetir pela segunda vez. — Estou de dieta!
— Dieta?! — disparou Rodrigo, e começou a rir. 
— A primeira vez é uma delícia, mas na segunda enjoa! O Ju não quer?
— Não! Da última vez, comi tiramisù pra vida toda!
Na terceira rodada, Rodrigo se levantou e serviu ainda mais à sua prima. 
— Gente! — berrou Silvia. — Eu vou explodir tiramisù! Socorro, Jesus! 
— Não chegamos nem na metade! — disse Rodrigo, tentando se conter para não rir. 
— Não posso rir, se não é perigoso sair! Come mais, Silvia! — insistiu. 
— Não, criatura! Mas aceito um pedaço de pizza! — entregando seu prato. — Mas, falando sério agora, ano que vem eu começo o regime e emagreço! — rindo. 
••• 
Véspera de ano novo. Logo pela manhã, Vera começou a decorar a casa para a ceia. 
Silvia, em sua casa, tentava se manter calma ao fogão, até perder sua paciência:
“Por que inventei de fazer a maionese e a farofa?!”, pensou. 
À tarde, foi à casa de sua mãe e comentou com seu irmão e com o seu primo: 
— Acho que vou ter que ir ao shopping; o Braz não tem roupa para usar na virada! 
No shopping de Ota havia pouquíssimo clientes. Os três estavam apurados com o horário. 
Em uma das lojas, Silvia achou uma roupa que talvez agradasse o seu noivo. 
— Não sei o número dele... — disse, apreensiva.
Ao observar o porte do seu primo, pediu a ele:
— Experimente, Digo, vocês devem ter as medidas semelhantes!
Rodrigo foi ao provador e quando saiu, disse Silvia:
— É esse mesmo!
Braz havia ido trabalhar no açougue. Chegando em sua casa, se arrumou rapidamente e seguiu à casa de Vera.
A casa estava decorada, as cores predominares eram o roxo e o amarelo, deixando um ar agradável na sala. Silvia retirou seu celular da bolsa que havia ganhado do seu irmão e registrou cada momento, tirando foto com todos. Até mesmo as gatas, Mika e Nina, estavam usando trajes. 
Juninho, impaciente, perguntava: 
— A que horas iremos comer? 
— Gente, também estou morrendo de fome! — concordou sua irmã, também impaciente. 
— O Juninho e a Silvia não aguentam esperar. — disse Vera, arrumando a mesa de estar. 
— Quando cozinho em casa, não consigo esperar o Braz pra jantar. — comentou com o seu primo. 
Rodrigo estava entretido conversando com os amigos pelo tablet. Todos estavam super animados, dizendo: 
“Faltou você!” 
— Lá parece estar mais animado... — comentou sua prima. 
— Eu que quis vir pra cá, passar com você a virada do ano! Verdade mesmo! — contou ele. 
Marta também estava entretida com o seu tablet, conversando com a sua filha: 
— Mãe, e a Silvia? Onde está? — perguntou Vivian. 
— Vou chamá-la! — respondeu sua mãe. — Silvia! Silvia! — chamou sua sobrinha, que logo veio. — Estou falando com a Vivian! 
— Oi, Vi! Que saudade! — cumprimentou Silvia.
— Oi, prima! Como você está? Que saudade!
— Estou bem! Graças a Deus! A Simone me disse que você e ela se encontraram aí no Brasil...
Outra ligação que fez pelo tablet foi à Simone:
— Oi, que saudade de vocês! — cumprimentou Simone. — Mês que vem estou de volta.
— Onde você está? — perguntou seu primo.
— Em Ribeirão Preto! — respondeu ela.
— Volta logo para irmos juntas à igreja! — disse Silvia. — Imagina: eu, você e o Ju, que legal!
— Que saudade que eu estou da igreja... — disse sua irmã. Sarah se aproximou, curiosa...
— Oi, Sarah! — cumprimentou sua tia.
— Oi, tia! — cumprimentou Sarah, surpresa e feliz. — Que saudade que eu estou de você!
Juninho, ao ouvir a voz de sua sobrinha, foi rapidamente mostrar o presente que havia comprado para ela de Natal.
— Olha, Sarah, o que comprei pra você! — disse Juninho, sorridente, mostrando a boneca pela câmera.
— Olha, mamãe! — disse Sarah, se animando. — Eu quero! — com os olhos reluzentes.
— Vem buscar, então! — respondeu seu tio.
Atrás dele, surgiu sua vó, com uma boneca do tamanho dela. 
— Olha o presente da vovó, mãe! Que grande! — disse Sarah, ainda mais surpresa. 
Juninho, enciumado, disse à sua mãe: 
— Mãe! Sai pra lá!
— Mãe, olha o tamanho do presente da vovó! — disse Sarah, surpresa e maravilhada.
— Olha, Sarah! — disse seu tio, apavorado, tentando sobressair. — O do Ju vem com cadeira também!
— Mãe, quando iremos voltar? — perguntou Sarah, empolgada.
— Já já, filha! 
— Vamos logo, por favor! — insistiu Sarah. 
— A tia não comprou nada, porque a tia é pobre! — disse Silvia à sua sobrinha. 
— Tia, não precisa! Eu gosto de você do mesmo jeito! — respondeu Sarah. — Eu sei que a tia é “probe”! Minha mãe já está comprando roupa pra você usar! Não se preocupa, tá, tia? 
— Mas essa Sarah... — disse sua mãe, rindo e cutucando seu ombro. Em seguida, se despediu de todos. — Fiquem com Deus, e um bom ano novo! 
Silvia e seu irmão foram os primeiros a colocar a comida no prato. Rodrigo, ao comer a farofa e a maionese, feitas pela sua prima, comentou admirado: 
— É a melhor maionese e a farofa que já comi em toda a minha vida! Onde você aprendeu? Me passe a receita! 
— Você já me disse isso — contou Silvia. — Aprendi sozinha! Vou colocando os ingredientes que acho que combinam. — desvendando seus segredos gastronômicos e anotando em uma folha ao seu primo. 
— Isso porque ela odeia cozinhar! — comentou Juninho. — Mas tem talento para a gastronomia! 
— Realmente! — elogiou Rodrigo. — Não sabia desse seu talento... 
Meia-noite. O som do champanhe estourando acabou atrasando, pois Juninho nunca havia feito antes. Ao chacoalhar a garrafa, os convidados saíram de perto, com receio de serem atingidos pela pressão da rolha. 
“Feliz 2013!”, celebraram todos ao soar da garrafa se abrindo, com alguns segundos de atraso. 
O champanhe foi servido e todos brindaram. Silvia se contentou em beber suco de uva, mas não deixou de brindar. 
Mais um ano que Silva viu passar diante de seus olhos. Estava feliz em poder presenciar a chegada de 2013. Em apenas um ano aprendeu algo que, em seus 30 anos de vida, não tinha aprendido. A doença era algo extremamente difícil de lidar, deixando-a muitas vezes sem chão. Principalmente, comparado ao início do ano, quando os sintomas foram surgindo. 
Apesar disso, nem tudo foi negativo, pois amadureceu e descobriu ser uma forte mulher, determinada e, principalmente, de uma fé especial, que poucos possuem. Foi o ano mais difícil de sua vida e diria talvez ser o melhor, pois pôde conhecer um Deus vivo, de milagres e de amor. E assim como Abraão, Isaque e Jacó, Deus prometeu a Silvia que seria com ela. 
“Se eu tivesse que passar por tudo novamente, eu passaria! Pois Deus mudou a minha vida!” (por Silvia Cathcart) 
••• 
Para começar o ano, nada como um passeio em família. Apesar do frio intenso, o tempo estava ensolarado, perfeito para saírem. Marta e sua família foram embora logo pela manhã. 
No outlet da cidade de Sano havia várias lojas enfileiradas, uma ao lado da outra. O frio e o vento forte eram tão intensos, que Silvia entrou na primeira loja que encontrou à sua frente. Havia muitos clientes devido às promoções, mal dava para caminhar; os refeitórios lotados, sem espaço até para passar pela porta. 
Para aquecer, nada melhor do que um café quente. 
— Sou tão gorda que não fico na fila pra comprar uma roupa, mas fico na fila pra comprar um café! — se auto debochando. 
— É muito caro esse café e eu não gosto! — criticou seu irmão. — É uma vez na vida, criatura! — disse Silvia.
Conforme foi escurecendo, a temperatura continuou a cair, convidando todos a voltarem para suas casas. O trânsito foi caótico no estacionamento. 
— Eu odeio trânsito! — reclamou Silvia. E pensou pelo lado positivo: — Pelo menos fizemos algo em família! 
— Verdade! — concordou seu irmão. — Até porque não compramos nada... 
— Amor, vamos comer macarrão? Estou com vontade. 
Braz aproveitou e convidou seu cunhado e sua sogra, que recusaram. 
— Tem muita comida em casa! — justificou Juninho. 
Ao restaurante foram apenas Silvia, Braz e Kayky e pediram seu prato favorito, lámen (macarrão ao caldo). A sopa quente do macarrão combinava perfeitamente com a estação de inverno. 
— Não sei como você consegue comer macarrão sem carne de porco. — comentou Silvia com o seu noivo. — Eu gosto de comer com tudo que tenho direito. 
— Você pode porque você está linda. — disse seu noivo. 
— Com este rosto de esteroide?! — questionou ela, devido à forma arredondada de sua face. 
— Eu gosto de você de qualquer jeito! — respondeu Braz, segurando em sua mão. 
— Aonde iremos amanhã?
— Que tal ao parque das luzes?! 
O parque era decorado com várias e coloridas luzes que, juntas, formavam pirâmide, igreja, flores e uma mensagem: 
“Happy New Year”, “Feliz ano novo”, em português... 
O que incomodava era o vento frio soprando em seu rosto. Silvia não desgrudou de Braz em nenhum momento; abraçada, dizia: 
— Que frio! 
Apesar do frio intenso, não deixou de apreciar aquela linda paisagem e, por onde passava, tirava fotos com seu celular. A família se divertia e Silvia se sentiu realizada observando seu filho e o seu futuro marido próximos a ela, da maneira que via em seus sonhos. 
— Estou vivendo os melhores dias da minha vida! — comentou. 
— E eu, os meus! — respondeu seu noivo. 
— Perfeito mesmo será quando nos casarmos. Sabia que estou até pesquisando nossas alianças?! O Ju não sabe, mas ele vai dar! — rindo. — Queria uma cerimônia bem simples. O Kayky e a Sarah trazendo as alianças... E nós fazendo os nossos votos... Imagina, hein, Braz: “Você aceita se casar comigo, na alegria ou na tristeza, na saúde ou na doença, até que a morte nos separe?” 
— Sim! — respondeu ele, sorridente. 
— Eba!!! — disse Silvia, batendo palmas... — Se Deus quiser, neste ano mesmo nós nos casamos. 
— Eu te amo, sabia? 
— Também te amo, Braz! — abraçando-o. — Agradeço a Deus todos os dias por tê-lo conhecido; você é o marido com que eu sempre sonhei! Seremos felizes para sempre... 
 
Capítulo 22
Nunca desista da vida
“Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” (João 3:16, postado em 05 de janeiro de 2013) 
12 de janeiro de 2013. Almoço em família. Silvia estava impaciente sentada à mesa na companhia de seu noivo e de seu filho que, ao invés de escolherem o prato que iriam almoçar, ficavam brincando. 
— Hei, vocês dois! Já escolheram? — perguntou Silvia, impaciente. — Não aguento esperar! Estou morta de fome! 
— Para de ser gorda! — brincou seu noivo. 
— Só de raiva, vou pedir uma macarronada bem calórica, sobremesa e refrigerante! E você, Tchubilei? — perguntou Silvia ao seu noivo, apelidando-o. — Você é o Tchubilei e eu, a bolacha Maria! — rindo. 
— Pede os pratos então, bolacha Maria! — brincou Braz. 
— Espera, Tchubilei! — enquanto olhava o cardápio. 
Assim que a garçonete chegou trazendo os pratos e colocou sobre a mesa, Silvia foi pegar os talheres e, quando os segurou, disparou: 
— Ai! — deixando o talher sobre a mesa, e começou a massagear seu pulso. — Que dor! 
— Cuidado, amor! 
— Todos os dias estou acordando com dor no pulso, por que será? 
Naquela mesma semana, as ruas das calçadas amanheceram brancas e os flocos de neve não paravam de cair. Silvia foi à casa de sua mãe e, enquanto conversavam na sala, ficaram observando Kayky pela porta de vidro. 
— Nossa, mãe, nem acredito que a Simone chega amanhã... Você vai buscá-la no aeroporto? 
— Claro! — respondeu Vera. — Se quiser ir junto, fique no jeito! 
No dia seguinte, 15 de janeiro de 2013, as estradas já não estavam cobertas pela neve. Vera, Kayky, Willian e Silvia seguiram em direção ao aeroporto internacional de Narita. Silvia amanheceu com dor de cabeça, mas, mesmo assim, fez questão de buscar sua irmã e sua sobrinha no aeroporto... 
— Oi, mana! — cumprimentou Simone, abraçando forte sua irmã. 
— Que falta que você me fez! 
— Que saudade... — disse Silvia.
— Como você está forte!
— Gorda, você quis dizer. — respondeu Silvia, com seus complexos.
— Oi, tia! — cumprimentou sua sobrinha. 
Silvia, ao vê-la, a abraçou bem forte dizendo: 
— Que saudade que senti de você, Sarinha!
— Eu também! — respondeu sua sobrinha. — Não deu pra eu vir vê-la porque o Brasil é muito longe!
Na volta, Simone não parou de falar e contar suas experiência na sua terra natal. Ficou surpresa ao voltar e ver que tudo caminhou bem sem a sua presença. Sempre achou que sua presença fosse essencial para sua família, mas viu que, perto ou longe, a vida de todos continuaram. E concluiu:
“Acho que, no fundo, eu é que dependia deles”. 
O ponto alto da viagem, e o que a fez ter valido a pena, foi o reencontro que Simone teve com seu pai Celso junto com sua filha. 
Assim como Simone, Nelson também havia retornado há alguns dias. 
À noite, Silvia ficou com mal estar. Sentiu ânsia e a dor de cabeça ficou ainda mais intensa. Sentia como se suas mãos fossem cair do pulso, devido às dores nas articulações. 
Na primeira consulta do ano no Hospital Universitário, Silvia foi acompanhada do intérprete Roberto. 
— Akemashite omedetogozaimasu! — disse Dr. Sakurai, desejando um feliz ano novo à sua paciente. Sem saber o que responder, Silvia apenas abaixou a cabeça e sorriu. — O exame deste mês, está melhor do que o da última consulta. A ferritina caiu para 93.3 ng/mL. A ciclosporina caiu para 561.1 ng/mL, porém, continua alto. E o CRP não alterou muito, continua 4.12 mg/dL. Alguma dúvida? 
— Sr. Roberto, fala pra ele que o meu pulso está dolorido. — pediu Silvia ao intérprete, que passou a pergunta ao doutor. 
— Então, Sra. Silvia, — explicou Sakurai — é decorrente da doença e das baixas temperaturas. Tenha paciência. Se persistir, pensarei no que fazer. A próxima consulta será no dia 8 de fevereiro. Até lá! 
••• 
Antes do culto, Silvia ligou para sua irmã para convidá-la à igreja. No telefonema, Silvia percebeu que Simone estava desanimada; ficava aos prantos pelo apartamento, com saudade do seu país... 
— Simone, faz uma força para ir à igreja! — orientou Silvia. — No Brasil, você não via a hora de voltar; agora que chegou ao Japão você quer voltar ao Brasil?! Vamos orar! 
— Silvia... Estou desanimada... — respondeu Simone. — Quero só ficar deitada. Meu apartamento está estranho, as ruas estão estranhas, nada faz sentido... 
Silvia, apreensiva, pensou em uma maneira para reverter a situação de sua irmã. 
— Alô? Oi, pastor Guilherme, é a Silvia. Então... Estou ligando porque a minha irmã não está bem! Será que você poderia fazer uma visita a ela? Tudo bem! Obrigada! — encerrando o telefonema. 
Em seguida, foi à casa de sua irmã. 
Simone levantou de sua cama, depressiva, e se arrumou para ficar apresentável. Sua irmã chegou logo em seguida e ficaram conversando até a chegada do pastor. 
— Oi! — cumprimentou Simone abrindo a porta, e convidou: — Entrem! 
— Boa noite, Simone! — cumprimentou o pastor e o obreiro Kazu. 
— Sentem-se, por favor! — convidou a dona do apartamento, puxando a cadeira. 
Simone aproveitou a oportunidade e se abriu, contando detalhes de sua vida no passado. Silvia não ficou de fora e se abriu, dizendo: 
— Pastor! No passado eu era muito desmiolada! Conheci uma cigana — sempre gostei dessas coisas sobrenaturais e espirituais — e cheguei a fazer uma oferenda para um espírito encarnado, oferecendo champanhe na encruzilhada. Fiz trabalhos também, mas tudo para abrir caminho com um Pai de Santo... 
— Entendo... — disse o pastor. — É natural, na nossa caminhada sem Cristo, acabarmos cometendo várias coisas opostas à palavra. Até porque nós não temos o conhecimento, e ninguém faz algo para prejudicar a si mesmo. Veja bem, a partir do momento em que fazemos a oferenda, trabalhos, por exemplo, para um espírito encarnado que seja, “ele” passa a ser Senhor das nossas vidas. Mas nós sabemos, como está escrito: — abrindo sua Bíblia — No livro de João, capítulo 14, versículo 6, que diz assim: 
“Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim”. 
— Então, como nós lemos, nada melhor do que Deus, Jesus, para ser o Senhor das nossas vidas. Deus não falha; Ele é o criador do céu e da Terra. Como está escrito, Ele é o caminho, a verdade e a vida! E não verá a Deus, se não por Jesus!
Apreensiva, perguntou Silvia:
— E agora?! Mas eu fiz por tanto tempo....
— Não precisa se preocupar, Silvia! — tranquilizou o pastor. — Na Bíblia também diz, em 2a Coríntios, capítulo 5, versículo 17: 
“Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo”. Então, hoje, conhecendo a Jesus, tudo se faz novo. Deus começa a contar a partir de agora! Porque, como disse, no passado nós não tínhamos o conhecimento da Palavra que temos hoje! 
— Ufa... — disse Silvia, aliviada. — Já estava preocupada! 
— Continuem indo à igreja normalmente; a partir do momento em que você tem uma caminhada com Deus, é natural o mal se levantar, porque ele não aceita perder pra Deus. No mundo espiritual há Deus, Espírito Santo, anjos... E há também o outro lado, o inimigo! Então, permaneça firme na igreja, porque não há mal na face dessa Terra, que consiga vencer o Senhor dos Exércitos. 
“Como caíste desde o céu, ó Lúcifer, filho da alva! Como foste cortado por terra, tu que debilitavas as nações! E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu, acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono, e no monte da congregação me assentarei, aos lados do norte. Subirei sobre as alturas das nuvens, e serei semelhante ao Altíssimo.” (Isaías 14: 12-14) 
“E houve batalha no céu; Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão, e batalhavam o dragão e os seus anjos; Mas não prevaleceram, nem mais o seu lugar se achou nos céus. E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo, e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele. E ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora é chegada a salvação, e a força, e o reino do nosso Deus, e o poder do seu Cristo; porque já o acusador de nossos irmãos é derrubado, o qual diante do nosso Deus os acusava de dia e de noite.” (Apocalipse 12: 7-10) 
Era o primeiro culto em que os três irmãos estavam reunidos novamente.
Após a pregação e a oração que fizeram, sugeriu o pastor: 
— Adriana, vamos louvar com a música Sorria! 
No improviso, o grupo de louvor começou a procurar a cifra e a letra da música. Disse Adriana: 
— Fala pra pessoa que está ao seu lado: “Nunca desista da vida; tudo é possível ao que crê”. Simone e seu irmão olharam para Silvia e disseram: 
— Nunca desista da vida; tudo é possível ao que crê! 
Nunca desista da vida
Tudo é possível ao que crê
Sempre existe uma saída
Deus não se esqueceu de você
(...)
Sorria, já não há mais para que chorar
A tempestade já se acalmou
Olhe pro céu lá fora e veja o dia que surgiu
Assim é bem melhor, não há o que temer
A vida nos ensina ainda tem muito o que aprender 
Esse é o sinal. 
Não se sinta só
Existe alguém torcendo por você
Acende essa luz. 
Decida se ver.
Com os olhos que Deus olha pra você... 
(Sorria, Comunidade das Nações) 
A música ficou na mente dos três irmãos, que, ao chegarem ao apartamento de Simone, ficaram cantarolando. 
— Como era a música mesmo, que fala do céu? A última que tocou? — perguntou Juninho. 
— Nunca desista da vida, tudo é possível ao que crê... — cantou Silvia. — Ai, eu esqueci o resto! — rindo. — Mas fala alguma coisa do céu! Que o dia de amanhã vai ser melhor que o de hoje! Graças a Deus! 
No dia seguinte, Silvia estava em sua casa quando recebeu a visita de seu irmão. Ficaram sentados à mesa conversando: 
— Desde a semana passada, quando o pastor orou por mim e falou sobre o quarto, eu estou tendo paralisia do sono todos os dias! Não estou conseguindo dormir à noite! — contou Juninho. 
— Misericórdia, faz tempo que eu não tenho; é horrível sentir seu corpo preso na cama e ver aquelas sombras... — comentou Silvia, contraindo sua face. 
— Será que é espiritual? — questionou seu irmão. — Quando me consultei com a psicóloga, ela disse que não tinha cura e que eu tinha que controlar, mas não estou conseguindo! 
— Claro que é espiritual! Tem muita coisa que a ciência não consegue explicar... Ligue para o pastor e peça para ele ir à sua casa. 
No domingo, Silvia e seu irmão foram à estação de trem buscar Fabiana, que chegou com sua filha e uma bandeja de bolo em mãos. 
— Oi, Ju! Feliz aniversário antecipado! — disse Fabiana ao jovem que iria completar 21 anos de idade no dia seguinte.
— Amiga, e esse bolo? — perguntou Silvia, surpresa.
— Eu fiz de manhã. Está uma ventania! Quando vim andando, levei tanta bolada na cara! — rindo. — Mas o bolo chegou inteiro. 
Em casa, Simone chegou depois. Enquanto Vera fritava salgados para a visita, Silvia percebeu uma mancha de queimadura no braço de sua amiga e perguntou:
— O que é isso, Fabi?
— Queimei hoje fazendo o bolo. — respondeu ela, rindo. 
— Tinha que ser a Fabiana! — comentou Simone. 
— Mone, como foi no Brasil? — perguntou Fabiana. 
— Foi bom! Quando estava lá, não via a hora de voltar, agora que estou aqui, morro de vontade de retornar! 
Simone não ficou muito tempo e saiu para seus afazeres. Mais tarde, perguntou Silvia:
— Vamos jogar aquele jogo de detetive?
— Vamos! — disse Fabiana, animada. — Acho que agora entendi: semana passada vocês roubaram de mim! Não vale! Juninho então montou o tabuleiro sobre a mesa. 
No tabuleiro, uma mansão com vários cômodos, e espalhou as armas do crime. 
Vera, Fabiana e Silvia escolherem seus peões.
— Eu sou a senhorita Escarlate! — disse Silvia, animada, pegando o peão vermelho.
— Quem eu era, mesmo?! — perguntou Vera, confusa, coçando sua cabeça.
— A Sra. Pavão! — disse sua filha, entregando a ela o peão azul.
— E eu, a Dona Branca, morena do jeito que sou! — brincou Fabiana.
— E eu, o Sr. Ameixa! — disse Juninho. — A regra do jogo é simples: tem que descobrir quem é o assassino, que arma usou para cometer o crime e o local. Vou distribuir as cartas. 
— Credo, olha a cara de psicopata do Sr. Ameixa — brincou Silvia, se referindo ao seu irmão, enquanto Fabiana ria. 
No decorrer do jogo, os participantes começaram a fazer as acusações e coletaram o maior número de provas até chegarem ao verdadeiro assassino. Enquanto escreviam suas suspeitas na folha, os olhos de cada um se espichavam na resposta do companheiro ao lado... 
— Juninho, não vale! — disparou Silvia. — Você só fica caindo nas cartas coringas! Vou ficar fazendo isso também! 
Seu irmão, ao ler a carta, disse em voz alta: 
— É para escolher alguém para eu ver as cartas... — pensativo. — Vou escolher a Silvia! 
— Por que eu?! — disparou ela aos berros. 
Após ver as cartas de Silvia, seu irmão pôde fazer mais algumas outras anotações. Sem perder tempo, Silvia também focou em ser privilegiada com a carta coringa. 
Ao retirá-la, não entendeu o que estava escrito. 
— Leia para mim! — pediu Silvia ao seu irmão, entregando a carta em japonês. — Eu vou escolher a mãe! Mãe, me mostra o que você tem! 
— Não! — disparou seu irmão. — Está escrito que é para andar mais 6 casas! — interrompendo-a. 
— Mentira! — disse Silvia, indignada. — Você está mentido porque eu não sei ler japonês! 
Após muitas especulações, Fabiana resolveu ajudar sua amiga às escondidas e passou algumas informações a ela sem que Juninho percebesse. 
Silvia então moveu seu peão ao centro do tabuleiro e disse em voz alta: 
— Descobri! — e todos pararam atentamente para ouvi-la. — O lugar do crime foi o banheiro! 
E todos concordaram dizendo:
— Verdade!
— A arma usada foi a corneta! — disse Silvia.
— O quê?! — questionou sua mãe. — Isso não é corneta! É um lustre!
— Pra mim, é um abajur! — disse Fabiana, confusa. 
Juninho concordou com a sua irmã, dizendo:
— Pra mim é uma corneta!
Todos se perguntaram o que seria a imagem do objeto quando, na verdade, se tratava de um candelabro.
— A assassina foi a... Sra. Pavão! — disse Silvia, resolvendo o mistério do crime.
— O quê?! — disse seu irmão, intrigado. — Pensei que fosse você!
— Isso é perseguição, querido! — respondeu Silvia. — Como eu sou de Deus... Vou ter que confessar: minha amiga me deu uma mãozinha, mas eu resolvi tudo sozinha! 
— Mulher de Deus não rouba para ganhar! Vamos mais uma rodada? — sugeriu Juninho, embaralhando as cartas... 
— Gente, odeio perder! — confessou Silvia. 
— Desde pequena! — contou Vera. — Quando jogava com os primos e perdia, a Silvia pegava o tabuleiro e jogava para cima, depois ia ao banheiro chorar. 
••• 
No dia seguinte, como combinado, o pastor Guilherme foi à casa de Vera a pedido de Juninho. Silvia ficou esperando na sala com sua mãe, enquanto o pastor ungia o quarto de seu irmão com azeite. 
— Credo, mãe... — disse Silvia. — O pastor deve estar me achando inconveniente. Ele foi à casa da Simone e eu estava lá, ele vem aqui e eu estou... — acanhada. 
Após ungir o quarto, Vera fritou alguns salgados para servir ao pastor. O pastor acredita que a paralisia do sono seja, sim, um problema espiritual, e os vultos que se vê enquanto dorme paralisado não são algo produzido pela mente. 
— Eu, o Ju e a minha mãe temos! — contou Silvia. — Mas há algum tempo, pelo menos eu e minha mãe não tivemos mais. 
— Nem terão! — afirmou Guilherme. — Eu acredito que Deus está trabalhando na sua vida, na vida da Simone e na vida do seu irmão. Vocês começaram a frequentar a igreja e é onde o mal se levanta. Por isso, continuem firmes, que a vitória é certa! — aconselhou. 
“Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós?” (Romanos 8:31) 
“Mesmo que não enxerguemos ou compreendamos, Deus sempre será contigo!” (Mensagem enviada ao seu irmão no seu aniversário, em 21 de janeiro de 2013) 
“Peço apenas duas coisas: que Deus me dê a direção, e que eu tenha saúde para desfrutá-la.” (Salvo em 24 de janeiro de 2013) 
Sexta-feira, culto de libertação. Mais um dia em que os três irmão estavam presentes para adorar ao Senhor. 
— É hora de você clamar a Deus... — orou Adriana. — Oh, igreja, receba a chuva de Deus que purifica o corpo, a alma e a mente... 
Assim como a corça anseia por águas
Como terra seca precisa da chuva
Meu coração tem sede de ti, 
Rei meu e Deus meu! 
Faz chover, Senhor Jesus,
Derrama a chuva neste lugar
Vem com o teu rio, Senhor Jesus,
Inundar o meu coração... 
(Faz Chover, Fernandinho) 
— Deus... — orou Silvia — Que o Senhor derrame a sua chuva de bençãos sobre a minha vida e que purifique a minha alma; e toda doença venha cair por terra, em nome de Jesus! 
No final de semana, Silvia e seus irmãos se reuniram na casa de sua mãe para mais uma partida de Detetive. Simone, confusa, não sabia que peão escolher. 
— Vou escolher este! — segurando o peão da cor vermelha. 
— Eu sou ela! — disparou sua irmã, tomando de sua mão. 
— Então quem eu vou ser?! Vou pegar este! — segurando o peão da cor azul.
— A Sra. Pavão é a mãe... — respondeu Silvia.
— E eu?! — questionou Simone. — Credo... Vou ter que ser o Sr. Mostarda?! — se referindo ao peão de cor alaranjada.
No meio da partida, Silvia, ao mover o seu peão, moveu sem passar pela escada. Seu irmão, assim que percebeu, disse: 
— Você tem que descer pela escada! 
— Claro que não! Não tem nenhuma parede! — justificou Silvia. 
— Pense. Você está no segundo andar; você vai se jogar lá de cima sem utilizar a escada?! 
— Está bem! — concordou Silvia, rindo. — Que chato! — Pegou seu peão novamente, fez a trajetória pela escada e o deixou, dizendo: — Seis! 
— Claro que não, seis é aqui! — disse Juninho, pegando o peão de sua irmã e retornando uma casa. 
— Mãe, olha o Juninho falando que eu estou roubando! — disse Silvia. — Eu sou de Deus! — berrou. 
Enquanto fizeram a pausa para o banheiro, Juninho se ausentou e Simone aproveitou a oportunidade e sugeriu: 
— Mãe, Silvia, vamos passar uma para a outra o que sabemos, aí é só descobrir a carta que o Ju tem em mãos. 
— Coitado... — disse Silvia. — Não posso fazer isso! Você esqueceu que eu sou de Deus?! — justificou. 
— Rápido, Silvia! Antes que ele chegue! — insistiu Simone, tomando as cartas das mãos de sua irmã. 
Ao retornar para o jogo, Juninho percebeu um clima de conspiração. 
Os olhos de Silvia lacrimejavam, numa aparência triste, enquanto os de Simone estavam em chamas. Ela disse, animada: 
— Eu descobri um jeito de desvendar o crime! — rindo. 
Já Vera ficou em seu canto, sem dizer e demonstrar um sentimento sequer. Juninho então começou a suspeitar de novas alianças enquanto se ausentara, mas não tinha provas. Silvia, por debaixo da mesa, começou a mostrar suas cartas ao seu irmão, que desviava os olhos para não olhar. 
“Porque a Silvia está com essa cara de coitada? E porque está me mostrando as cartas dela?!”, perguntou-se. 
Silvia estava com remorso, sem conseguir disfarçar; tentou, então, amenizar a culpa que estava sentindo ajudando seu irmão, até não conseguir... 
— Eu não consigo! — disparou Silvia, arrependida, com os olhos lacrimejando. — Passamos uma para outra o que sabíamos! 
— Ai, Silvia, por que você falou?! — disparou Simone, inconformada.
— Sabia! — respondeu seu irmão.
— Eu sou de Deus! Não consigo mais fazer esse tipo de coisa. 
— Mas, Silvia, era só entre nós! Depois eu ia falar! — justificou Simone. — Agora perdeu a graça... — lamentou.
Juninho ria, dizendo:
— Eu olhava pra Silvia e ela me olhava com uma cara de cachorro faminto, até mostrava as cartas dela, e eu não entedia o porquê. 
••• 
O dia da consulta havia chegado, 8 de fevereiro. Simone foi com sua irmã até o Hospital Universitário, acompanhadas pelo intérprete Roberto. 
Assim que chegaram ao hospital, Silvia foi direto à cadeira repousar, exausta. 
— Silvia, vamos dar uma volta? — sugeriu sua irmã.
— Ah, não! Estou cansada! — respondeu ela.
— Mas Silvia, você mal andou! Você está muito sedentária, tem que reagir! — justificou Simone.
— Vou ficar dando voltas aqui?!
Como de costume, Silvia se dirigiu para coletar sangue no segundo andar. Antes de chegar ao elevador, orientou Simone:
— Vamos de escada!
— Tem elevador! — respondeu Silvia, sem dar atenção. 
Simone ficou incomodada com o sedentarismo de sua irmã, que até mesmo havia parado suas caminhadas. De fato, os joelhos de Silvia e as juntas de seu corpo estavam doloridos, sendo os esforços um grande desconforto. Mas, ainda assim, Simone achava melhor uma atitude da parte de sua irmã. 
Quando caminhava em direção ao consultório do Dr. Sakurai, novamente Simone insistiu para sua irmã utilizar as escadas. Silvia, sem dar ouvidos, foi de escada rolante. 
Enquanto aguardavam serem atendidas, perguntou Simone a sua irmã: 
— Por que você não faz mais caminhada? 
— Simone, eu já falei que doem os meus joelhos e minhas juntas por causa do frio! — justificou Silvia, um pouco irritada. 
— Mas você tem que reagir, Silvia! — insistiu sua irmã.
— Quando o frio passar, eu vou!
— Sra. Cathcart! — chamou a enfermeira. — Entre, por favor! 
— Konbanwa! — cumprimentou Dr. Sakurai desejando boa tarde. — Anata wa? — perguntou sobre Simone.
— É a irmã mais nova — traduziu Roberto.
— Niteru (são parecidas)! Bom, os exames estão alterados. Houve um aumento na ferritina para 275.8 H ng/mL, na ciclosporina para 666.7 ng/mL e no CRP para 7.65 H mg/dL. Neste momento, o que posso fazer é aumentar o medicamento até o limite! Não posso passar disso, ou sua imunidade ficará comprometida. 
Silvia, ouvindo todas essas explicações, apenas pensava: 
“Estou curada!”. 
— Como você está, Sra. Silvia? — perguntou o médico. 
— Às vezes minhas juntas doem muito, tenho enxaqueca dependendo do dia... 
— Entendo. No momento, irei aumentar seus medicamentos; vamos ver como irá reagir. Depois, penso em outras providências. Mais alguma pergunta? 
— Por que a minha barriga está inchada? Estou gorda! — contou Silvia, insatisfeita. 
— Então, como havia dito, o uso do esteroide ajuda a tratar a doença e, ao mesmo tempo, tem os efeitos colaterais. Os mais comuns após o uso são: a facilidade em contrair outra infecção, osteoporose, glaucoma, miopatia, arteriosclerose, úlcera péptica. Porém, é importante ressaltar que varia de paciente pra paciente. — explicou o médico. E continuou: — Outros sintomas poderão variar entre: rosto arredondado, insônia, aumento da pressão arterial, irregularidade menstrual, aumento da transpiração, obesidade, e a perda de apetite ou aumento de apetite. 
— Então esta minha barriga é devido aos medicamentos? — perguntou Silvia. 
— Sim! — respondeu o médico. — A partir de hoje, irei receitar um medicamento para a gastrite e um outro para fortalecer a membrana mucosa do estômago. 
— Doutor! — disse Simone, apreensiva. — A minha irmã tem mania de comer fora de casa, até mesmo marmita que é vendida no mercado. Não seria melhor ela fazer a comida em casa e se certificar da higienização? 
Silvia olhou com desconforto para sua irmã após ouvir a pergunta. Porém, para o seu alívio, respondeu o Dr. Sakurai: 
— Não tem problema! Porque todo alimento preparado no Japão é devidamente higienizado. 
Silvia sorriu levemente com aquela resposta. 
Após chegar em casa, Silvia deixou a sacola de remédios sobre a mesa. Continha tantos remédios que, ao deixá-la sobre mesa, ela tombou, espalhando os medicamentos. 
— Nossa, você tomava tudo isso?! — perguntou Simone, surpresa. 
— Sim! Eu tomava 7 comprimidos, mas ele aumentou 1, então são 8. Só que eu não faço a menor ideia do que é cada comprimido... 
Os medicamentos que o médico receitou foram: Prednisolona 5mg — chamado esteroide, muito utilizado em doenças inflamatórias e alérgicas; Mucosta 100mg — fortalece a membrana mucosa do estômago e aumenta resistência ao ácido gástrico; Magurakkusu 330mg — melhora a cicatrização da gastrite e a úlcera gástrica; Rocaltrol 25ug — rico em vitamina D, voltado para o fortalecimento dos ossos; Iodopovidona 30ml — para a desinfecção bucal; Bonalon 35 mg — ajuda a suprir os osteoclastos nos ossos, deixando-os mais resistentes; Rheumatrex cápsulas 2mg — inibe as células envolvidas na inflamação, melhorando os sintomas de inchaço das articulações; Foliamin 5mg — vitamina do complexo B, ajuda a manter função normal e o crescimento de células pelo tecido do corpo e na formação de glóbulos vermelhos. 
O remédio acrescentado foi o Rheumatrex, devido às fortes dores nas articulações, e o Foliamin. O remédio retirado foi o Neural cápsulas, agente imunossupressor, relacionado à ciclosporina. 
Enquanto retornava ao seu apartamento, Simone ficou apreensiva com sua irmã, devido às palavras que escutara do Dr. Sakurai. Sua irmã parecia tratar a doença com naturalidade, como se o que havia escudado fosse algo natural... Talvez Silvia estivesse tão apreensiva que a maneira de se sentir melhor era fechar seus ouvidos para os comentários desagradáveis. Outro comportamento que não a agradou era a vida sedentária que sua irmã passou a levar após o inverno e a alimentação à base de legumes e torradas para emagrecimento. 
Após uma semana, os três irmãos foram assistir ao culto. Silvia não estava disposta, mas fez questão de estar presente na casa de Deus. Orou, dizendo: 
— Pai, não importam os comentários negativos do médico, pois minha fé está voltada na sua Palavra de poder... 
Pela fé posso clamar 
Pela fé posso enxergar 
Pela fé posso tocar 
Pela fé, pela fé 
Não há muralhas que ficarão de pé 
Diante de mim
Estou firmado em Cristo pra sempre 
Tenho a luz em mim... 
(Pela Fé, André Valadão) 
Ao término do culto, Silvia saiu da igreja e parou onde estava, contraindo seu rosto. 
— O que foi, Silvia? — perguntou Simone, apreensiva. 
— Que dor no joelho... — respondeu sua irmã.
— Quer que eu peça para o pastor fazer uma oração? 
— Não! Tudo bem! 
Juninho então foi ao segundo andar buscar seus sobrinhos, enquanto Simone se dirigiu ao carro, acompanhando sua irmã cuidadosamente. 
No dia seguinte, logo pela manhã, Vera foi à casa de sua filha, ajudá-la nos trabalhos domésticos. 
— Ainda bem que você veio, mãe... Não estou conseguindo nem ficar em pé direito; uma dor no joelho... — contou Silvia, sentada no sofá. 
— Desde quando está assim, filha? — perguntou sua mãe. 
— Desde ontem! Deve ser o frio!
Os dias foram passando. Sonolenta, Silvia despertou de seu sono com a garganta dolorida e se sentindo fraca; já não sabia se a causa estava relacionada aos medicamentos ou se era a doença se manifestando novamente. Sentiu seu corpo quente e pediu ao seu filho: 
— Kayky! Pega o termômetro pra mamãe medir a febre! 
Kayky, que jogava videogame em seu quarto, deixou o controle e foi levar o termômetro à sua mãe. Ao medir a temperatura do corpo, Silvia estava febril. 
— Está amarrado! — disse assustada, repreendendo a febre, e começou a orar... 
Aquela semana foi tortuosa para Silvia, que sentia como se a doença estivesse voltando a se manifestar em seu corpo. 
“Parece que os meus ossos estão se quebrando!”, pensou. 
E sacudiu leve- mente sua cabeça: 
“Deus é mais!”. 
No dia da consulta, em conversa com o Dr. Sakurai, ele contou: 
— Kensa no kekka wa kawatte inai ndesu ne...
— Ele está dizendo que o resultado do exame não se alterou — traduziu Roberto — mesmo aumentando a dosagem dos medicamentos. 
— E agora? — perguntou Silvia. 
— Não poderei aumentar seus medicamentos com você estando em casa. É muito arriscado contrair alguma bactéria! — explicou Sakurai. — Tabun, nyuin suru shika nai. 
— O que ele disse? — perguntou Silvia ao intérprete, apreensiva. 
Roberto engoliu em seco e traduziu:
— Que talvez... Terá que interná-la novamente.
— Não! — disparou Silvia. — Eu estou bem! — ficando apavorada.
— Calma, Sra. Silvia, eu não dei certeza. Vamos aguardar! 
Palavras tão difíceis foram ditas à Silvia, que pensou: 
“O que é a probabilidade de 99%, comparado a 1% de fé? Há uma esperança!” 
Neste mesmo dia, 22 de fevereiro, publicou em sua página: 
“Tudo é possível para Deus... 
‘E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento; Este é o primeiro e grande mandamento; E o segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo.’ (Mateus 22: 37- 39) 
‘Cria em mim, ó Deus, um coração puro, e renova em mim um espírito reto.’ (Salmo 51:10)” 
••• 
Março. Os botões das flores de cerejeira começavam a brotar, e a primavera dava o sinal da sua chegada. Nada como um passeio em um dia ensolarado. Silvia pediu ao seu irmão que a acompanhasse para comprar um novo modelo de óculos, pois na quinta-feira havia ido ao oftalmologista com o intérprete Roberto. Devido ao uso dos medicamentos, o grau da sua visão havia aumentado. 
— Graças a Deus está para entrar a primavera! Não aguentava mais o inverno! Olhe os meus dedos! — mostrou sua mão ao irmão, que dirigia.
— Estão meio roxos e inchados. — disse ele, surpreso. — Dói? 
— Um pouquinho... — respondeu Silvia. — Depois que o médico aumentou a dosagem do meu remédio, dói tudo.
Na prateleira de óculos, Silvia ficou perdida sobre qual modelo escolher. Com a ajuda do seu irmão, acabou escolhendo um discreto, com armadura prateada. Ficou de pegá-lo na sexta-feira. O que mais gostou foi a caixa rosa-choque que escolheu para guardá-lo.
— Amei! Minha cara! — comentou ela.
— Você gostou mais da caixa do que do óculos... — comentou seu irmão.
Na segunda-feira, Silvia estava em sua casa quando recebeu uma mensagem de sua amiga Fabiana:
“Túnel de tempo...”, com uma foto das duas quando jovem. 
“Nossa, quando foi?”, perguntou Silvia, surpresa ao ver.
“O dia em que saímos para comemorar o meu aniversário! Quando fiz 23 anos, eu acho... Faz 11 anos essa foto.”
“Ah, se eu pudesse voltar no tempo”, comentou Silvia, vendo-se jovem e sorridente e o mais importante: com saúde. Pensou: 
“Saudade de quando não dependia de remédios para viver...” 
“Será que faríamos a mesma coisa?”, perguntou sua amiga. 
Silvia, então, começou a rir lembrando-se dos encontros no parque, dos bate-papos, das noitadas. Apesar de divertido, respondeu: 
“Eu, não!” 
De fato, foi um período marcante em sua vida. Mas embora com saúde e tivesse 22 anos de idade, adquiriu muito conhecimento após a doença, descobriu-se espiritualmente, e se fosse possível voltar, contaria uma nova história, conhecendo Deus enquanto jovem... 
“Eu queria voltar no tempo, mas com a mente de agora!”, comentou Silvia Cathcart. 
Um dia antes da consulta médica, a pastora Elô foi tocada pelo Espírito Santo e mandou um versículo da Bíblia à Silvia: 
“Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, ou a angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada? Como está escrito: Por amor de ti somos entregues à morte todo o dia; Somos reputados como ovelhas para o matadouro. Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por aquele que nos amou. Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, Nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá”. (Romanos 8: 35-39) 
E respondeu Silvia: 
“Oi, Elô, tudo bem? Eu estou bem, graças a Deus. Amanhã vou ao médico. Eu me recordo dessas palavras que você mandou! Somos mais que vencedores! Obrigada pelas palavras, amiga! Beijos.” 
“Posso te ligar para orar por você?”, perguntou a pastora. 
“Pode, sim!”, respondeu ela.
No dia da consulta, ao mesmo tempo em que Silvia gostaria de saber o resultado do exame, se arrepiava de receio só de pensar em ouvir a palavra “internação”. Insegura, seu noivo foi acompanhá-la. 
Enquanto esperavam, suas mãos ficaram geladas e sua aparência, abatida. 
— Suas mãos estão frias — comentou Braz, ao segurá-las. — Preocupada? 
— Só de pensar que eu posso voltar a ser internada, me dá cala frios. Mas Deus é mais! — respondeu, nervosa. 
Ao ouvir a enfermeira chamar, seu coração começou a acelerar, engoliu seco e se levantou, pensando: 
“Calma, Deus está no comando!”. 
Ao entrarem, o médico ficou satisfeito com a presença de Braz. 
— Sra. Silvia! Já estou com o resultado dos seus exames. — disse Sakurai. 
— E o que deu? — perguntou sua paciente, apreensiva. — Infelizmente não mudaram... Nyuin suru shika nai. 
— Ele vai ter que interná-la! — traduziu Roberto. 
— Não... — sussurrou Silvia aos prantos, curvando sua cabeça. — Eu não quero! 
— Sra. Silvia, é para o seu bem! Não podemos elevar os medicamentos com a senhora estando em casa; comprometerá sua vida! Ao menos no hospital poderemos ter controle e nos certificar de que a senhora não pegará nenhuma virose. 
Enquanto explicava, as lágrimas de Silvia não paravam de escorrer. Àquela hora, viu seu sonho se desmoronando e tudo aquilo que foi conquistado, se perdendo, como uma maré chegando e destruindo um castelo de areia construído com muita dedicação, em fração de segundos. E pensou: 
“Por que, Deus?! Eu sei que estou curada!” 
Seu celular não parava de tocar. Braz saiu do consultório para atender. Era sua cunhada. 
— Simone, o médico achou melhor internar a Silvia.
— Brincou?! — lamentou Simone.
— Eles irão interná-la para poderem aumentar a dosagem dos remédios. Porque se aumentar com ela estando fora, a imunidade irá diminuir ainda mais e vai ser mais fácil de contrair uma virose; já no hospital, não. — explicou Braz. 
Dentro do consultório, Sakurai tentava conter sua paciente. 
— Calma, Sra. Silvia, será apenas por alguns dias, até seus exames se estabilizarem. 
Silvia permaneceu de cabeça baixa, enquanto escorriam suas lágrimas. Dr. Sakurai, observando, nada pôde fazer... 
Foi o pior dia da vida de Silvia desde que tivera sua primeira alta hospitalar. Fechou-se em seu quarto e ficou aos prantos. Apreensivo, Braz disse a ela: 
— Não fique assim! 
— Como você quer que eu fique?! — questionou Silvia. — Eu estou fazendo tudo certinho, ouvindo a Palavra... — enquanto enxugava suas lágrimas. 
— Vai ser só por um tempo!
— Eu estou cansada! Desanimada... Eu passei por tudo isso, graças a Deus, mas chega uma hora na vida que cansa...
— Não fala isso, amor! — tentando contê-la, enquanto Silvia chorava sem parar: — Eu só queria ter saúde! — sussurrou. — Não quero dinheiro! Só quero ter saúde pra cuidar do meu filho... É pedir muito? 
Braz então a abraçou forte e segurou seu choro, passando força à sua mulher, e disse:
— Eu vou estar sempre ao seu lado! Sempre! 
••• 
O ponteiro do relógio continuava a se mover. Faltavam alguns minutos para o início do culto, que, desde então, Silvia nunca havia perdido. Deitada e olhando para o teto, não tinha vontade de levantar de sua cama; preferiu ficar mergulhada na tristeza que sentia em seu coração, quando seu celular começou a tocar. 
— Alô... — atendeu ela.
— Oi, Silvia! — disse sua irmã. 
— Você vai hoje ao culto? 
— Não estou com vontade... — respondeu Silvia, segurando seu choro. — Estou cansada...
— Mas você gosta tanto do culto. É o dia da semana que você mais gosta.
— Mas é tão difícil... — não se contendo em lágrimas. — Eu estou ouvindo a Palavra, faço tudo certinho... E eu não melhoro nunca... — desanimada. 
— Hei! Não é você mesma que diz que é o inimigo tentando tirá-la do caminho de Deus? 
— Sim... 
— E você vai deixar?! Olha tudo que você passou; ninguém passaria por tudo isso! Chegar até onde você chegou! 
— Verdade... — sussurrou Silvia. — Será que se eu mandar uma mensagem, o Ju passa aqui pra me levar? 
— Tenho certeza que sim!
Silvia então enxugou suas lágrimas — seus olhos estavam avermelhados de tanto que havia chorado — e ergueu sua cabeça: 
“Passei por tudo isso e não vai ser agora que eu vou cair!” 
Rapidamente, foi se arrumar para o culto. 
— Boa noite, igreja! — cumprimentou Adriana, dando início ao culto. — Diga para pessoa ao seu lado: “Que bom que você veio!” 
— Que bom que você veio! — disseram Simone e seu irmão à Silvia. E começaram a orar. 
— Pai! — orou Silvia, aos prantos. — Primeiramente, eu venho pedir perdão, perdão por ter fraquejado e ficado triste, desanimada. Mas estou aqui, firme e forte na sua casa. Os inimigos não irão conseguir me derrubar, pois sei que o Senhor está comigo! Por isso, peço que o Senhor continue sempre ao meu lado nesse momento difícil... 
Eu me humilharei
Teu nome gritarei
Como criança eu serei
Mas olha pra mim
Tuas vestes tocarei
Na figueira subirei
Aos teus pés eu chorarei 
Mas olha pra mim
Olha pra mim, Senhor
Pois eu preciso do teu olhar 
Eu farei o que for preciso 
Para te ver 
Pois não posso deixar que sigas 
Sem me perceber
Não importa a multidão
Só eu sei do que eu preciso 
E eu preciso Do teu olhar...
(Olha Pra Mim, Toque No Altar) 
— Pai, é por precisar do teu olhar que o seu povo está reunido nesta noite... — orou o pastor. 
Após a oração e a pregação da Palavra, disse o pastor: 
— Igreja, o Espírito Santo está me direcionando e eu vou orar por vocês. Então, com fé, abram o seu coração para afastar todo o mal e façam uma fila de dois em dois no centro da igreja, que eu vou orar um por um! 
Em seguida, os obreiros começaram a organizar a fileira. Juninho estava na cadeira do canto. Ao se levantar, foi empurrado pela suas irmãs, que diziam: 
— Acorda! Vai logo! 
Simone e Silvia ficaram uma ao lado da outra. Seu irmão ficou logo atrás, ao lado de um membro da igreja. Silvia estava nervosa, suando frio. Discretamente, perguntou à sua irmã: 
— Será que vai me dar alguma coisa? — voltando a olhar à frente, esperando sua vez. 
Era curioso, pois toda vez que o pastor orava, Silvia sentia seu corpo em chamas e um formigamento intenso por todo o corpo, principalmente nas mãos. 
As duas irmãs deram passos até o altar, em direção ao pastor. Silvia foi tensa, com o coração prestes a saltar pela boca. Antes dele orar, pediu Silvia a Deus: 
“Se tiver algum encosto, eu prefiro que saia!”. 
Ele então, colocou as mãos sobre a cabeça das duas irmãs e começou a orar: 
— Pai, na autoridade que há no nome de Jesus, eu venho orar na vida da Silvia e da Simone e, se houver alguma praga do inferno na vida dessas jovens mulheres, que comece a cair por terra! 
Silvia sentiu um frio na espinha e permaneceu de olhos fechados. O pastor voltou a insistir: 
— Em nome de Jesus! É do alto da cabeça às plantas dos pés; passa fogo e queima, Jesus! 
Como foi orado, o frio que Silvia sentia foi tomado por labaredas de fogo, um calor intenso começou a envolvê-la. Seu corpo começou a formigar e sentiu algo dentro dele.
— Em nome de Jesus! A maldita praga da doença começa a pegar fogo. Todo trabalho feito, envolvendo roupa, comida, cuspa pra fora agora! — Silvia perdeu o controle do seu corpo e sentiu, do interior dele, algo saindo e começou a tossir. Com autoridade, finalizou o pastor: — Agora você vai pegar todo o seu mal, toda praga de doença, trabalho, e saia pra nunca mais voltar! Em nome de Jesus! — encerrando a oração. 
As duas irmãs voltaram em seguida às suas cadeiras. Enquanto caminhava, Silvia não sentia mais as dores nas juntas, se sentindo extremamente leve. Uma obreira foi até ela e lhe serviu um copo de água. 
Assim que terminou a oração por todos os membros da igreja, explicou o pastor: 
— Eu, irmãos, logo no início do culto, senti que era necessário fazer essa oração! Quantos de vocês estão se sentindo melhor? Levantem as mãos! — Silvia levantou sua mão bem alto, mostrando sua satisfação. — Viram, irmãos, o Espírito Santo não mente! Não há mal na face dessa terra que não venha a cair por terra quando usamos o nome de Jesus Cristo. Pode ter trabalho envolvido, olho gordo, encosto, não importa! Ele disse que: “Em meu nome, curarão enfermos e expulsarão demônios”. Agora vamos agradecer a Deus aplaudindo bem forte! Obrigado, Jesus! 
Depois do culto, os três irmãos foram ao restaurante para jantar. Todos estavam ansiosos para dar seu testemunho, inclusive Silvia: 
— Gente, o que foi essa oração que o pastor fez! Sem brincadeira, eu senti algo saindo de dentro de mim. Fiquei preocupada, pensei que tinha gorfado na igreja! — rindo, aliviada. — Eu parecia um cachorro babando. Ainda bem que eu estava de máscara e ninguém percebeu. Se bem que eu não estava nem aí; normalmente eu fico segurando, mas dessa... 
— Estava igual à menina daquele filme, só faltou girar a cabeça! — brincou Juninho. 
— Nossa, Juninho... — disse Simone, indignada com o comentário desapropriado. — Olha o que você fala, meu! 
— Você não pode falar muito, querido! — disse Silvia. — Você já ficou pior que eu! — rindo. E comentou com sua irmã: — Isso porque ele falava que todo mundo que se manifestava estava atuando. 
— Por incrível que pareça, depois da oração que ele fez através do nome de Jesus, nunca mais tive paralisia do sono! — testemunhou Juninho. 
— Verdade! — lembrou Silvia. — Eu entrei na igreja com dor nas juntas, agora estou bem, posso até saltar de paraquedas! — satisfeita. — Nossa, ainda bem que fui à igreja hoje... 
— Vem cá: será que o que o pastor disse sobre o trabalho envolvendo comida, roupa, é verdade? — questionou Simone. 
Logo o clima ficou tenso e um olhou para os olhos do outro, em silêncio. Até Silvia se pronunciar: 
— Não sei, mas... 
“Se fizeram algo de mal para mim, eu de- volvo o amor! Que Deus abençoe, e que um dia conheçam o Deus que hoje eu conheço” (por Silvia Cathcart). 
— Falou bonito! — comentou Juninho, aplaudindo com orgulho. 
— Mas é, querido! — respondeu Silvia. 
“A boca fala do que o coração está cheio. E o meu está cheio de amor, paz e fé” (por Silvia Cathcart). 
“Raça de víboras, como podem vocês, que são maus, dizer coisas boas? Pois a boca fala do que está cheio o coração.” (Mateus 12:34) 
No dia seguinte, Silvia e seu irmão estavam a caminho da residência da pastora Elô. 
— Você vai gostar, Silvia! Fui lá algumas semanas atrás. O pastor, marido dela, me mandou ler Provérbios, o livro do conhecimento; eu li e me ajudou muito! — contou Juninho, e perguntou: — E como você está hoje? 
— Hoje eu acordei com dor de cabeça, mas não estão doendo minhas juntas. Ontem eu cheguei em casa e estava com falta de ar e meu corpo tremia — contou Silvia, tensa. 
— E o que você fez? 
— Eu me fechei no quarto e comecei a orar até parar. Hoje acordei disposta. Só essa dor de cabeça, viu... 
Assim que chegaram ao apartamento da pastora, ela já estava à espera de seus convidados na frente do seu prédio. 
— Oi, Silvia! — cumprimentou Elô com um abraço. — Entrem! — convidou às pressas, devido à forte ventania. 
— Elô, desculpe o incômodo! Sei que você vai para a igreja ainda hoje e é longe daqui. — disse Silvia, acanhada. 
— Tudo bem! Já estou acostumada com a correria — disse a pastora, sorridente. 
— Sem falar no apartamento, nos filhos... — bem-humorada. 
Enquanto Elô, Silvia e Juninho sentavam à mesa, a pastora pediu ao seu filho: 
— Leve o Kayky para brincar de game! — Kayky, sem cerimônia, foi correndo para a sala com o filho da pastora. 
Poucos minutos depois, chega o esposo de Elô. 
— Prazer! — cumprimentou o pastor. Era pouco maior que sua esposa. De cavanhaque e um jeito despojado e divertido. —... Olha, meu nome é muito comprido, a maioria me chama de Fernandes, pastor Fernandes. 
— Pronto, chegou o homem que gosta de falar! — brincou Elô, se referindo ao seu marido. — Agora eu vou ter que erguer a mão para falar — rindo. E disse ao seu marido: — A Silvia está me contando que ela talvez vai ter que se internar. 
Silvia então abriu seu coração e contou para o casal de pastores: 
— Às vezes sinto medo... 
— Entendo... — disse o pastor, franzindo suas sobrancelhas. — O medo e a fé não caminham juntos. 
— O que ele quis dizer é que se uma pessoa tem fé, não tem o porquê dela sentir medo! — explicou Elô. — Porque a fé nada mais é do que a certeza!
— Teve um dia na igreja... — contou pastor Fernandes, bem-humorado. — Eu apaguei todas as luzes, deixando o salão escuro. Peguei uma bexiga e a estourei. Fez um barulho bem alto e todos começaram a gritar... Não fiz isso para tirar sarro de ninguém, mas foi para mostrar que quando as luzes estão acesas, nós enxergamos. Agora, quando as luzes estão apagadas, não vemos e sentimos medo. Nós não podemos nos guiar por aquilo que vemos. A fé é a certeza do que não se vê. Então, na hora do barulho, ninguém se lembrou do versículo: “Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda”. E foi bom porque, assim, todos puderam compreender! — contou o pastor, enquanto Silvia e seu irmão davam altas risadas do modo com que ele contava. — Eu também, quando fui dormir sozinho na igreja. Estava tudo escuro e comecei a ouvir um barulho no piso, como se alguém estivesse caminhando. Por um momento fiquei com medo, depois lembrei: “Espera aí, eu sou o pastor desta igreja!”. Na mesma hora comecei a orar e mandei o medo embora e dormi em paz! Isso pode acontecer com qualquer um, mas nós, estando em Cristo, não podemos aceitar! 
— Eu entendo... — disse Silvia. 
— Tem uma passagem em primeiro João... Eu não me lembro do versículo, sei que está na parte de baixo da minha Bíblia. Sou péssimo pra guardar versículos! — brincou o pastor. Sua esposa foi até o armário pegar sua Bíblia. As páginas estavam todas grifadas e com anotações, lidas por diversas vezes. Ao achar o versículo e o capítulo, disse ele: — Não falei que estava no canto na parte de baixo da minha Bíblia? Diz assim: 
“No amor não há medo; antes, o perfeito amor lança fora o medo; porque o medo envolve castigo, e quem tem medo não está aperfeiçoado no amor.” (1 João 4:18) 
— Fique em paz, Silvia! — orientou a pastora, sorrindo. 
— Obrigada! Vocês me ajudaram muito; não irei mais sentir medo. 
— O perfeito amor lança fora o medo! — repetiu Elô. — Vou emprestar alguns livros a respeito. Tenho também louvores e DVDs! — entregando uma sacola a ela. 
Depois que terminaram de conversar e tiraram suas dúvidas, o casal de pastores foi até a sala para orar pela vida de Silvia em conjunto. Enquanto oravam, Silvia sentiu uma paz de espírito. “Toque, Espírito Santo”, orava a pastora, enquanto seu noivo a ungia com azeite. 
••• 
No domingo, Silvia e sua irmã foram à igreja no período da manhã, quando se realizaria a Santa Ceia. Simone ficou feliz em ver sua irmã disposta. Silvia não estava mais sentindo dores, apenas uma leve coceira na pele. 
Durante o culto, os obreiros passaram entregando um pequeno copo de suco de uva e, junto, uma fatia de pão. Silvia e Simone acabaram pegando espontaneamente. 
“E, tomando o pão, e havendo dado graças, partiu-o, e deu-lho, dizendo: Isto é o meu corpo, que por vós é dado; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente, tomou o cálice, depois da ceia, dizendo: Este cálice é o novo testamento no meu sangue, que é derramado por vós.” (Lucas 22: 19-20) 
— Silvia, por que algumas pessoas não pegaram? — perguntou Simone, discretamente. 
— Acho que só pode quem foi batizado. E agora? — perguntou Silvia, apreensiva. 
— Ai, minha filha, abençoa e toma — sem olhar para os lados. — Mal não irá fazer! 
Silvia então fechou os olhos e disse a Deus: 
“O Senhor sabe que eu não peguei por mal”. Colocou em sua boca, tomando posse do sangue e do corpo de Jesus. 
Algumas noites, enquanto Silvia dormia, sentia um calafrio por todo o seu corpo, chegando a ficar trêmula. Não tinha ideia de quanto tempo ficaria naquele estado e orava até passar.
Sua amiga Fabiana, em sua página na rede social, escreveu um post voltado para ela e Simone. Na montagem da imagem, uma foto das três jovens no começo da amizade. Embaixo, uma atual, onde cada uma estava com o seu filho, e uma frase:
“Não há memórias onde não apareçam, nem lembranças em que elas não estejam, tanto nos dias tristes e felizes. Foi com elas que ri e chorei; se estou longe, as sinto por perto; nunca ninguém vai nos separar. Elas guardam todos os meus segredos; é um tesouro a nossa amizade. Amigas, amigas... Companheiras da minha vida! Amigas com vocês eu inventei, um mundo de carinho dividi com vocês; amigas, as melhores que sonhei. Amigas, amigas... Presentes da minha vida! Amigas, com vocês eu aprendi que juntas jamais seremos vencidas. Amigas para sempre!” (15 de março de 2012) 
“Que lindo, amiga, e que assim seja para sempre!”, comentou Silvia.
“Meus olhos se encheram de lágrimas... Lindo! Tantos anos... Praticamente uma vida, um livro do qual só nós sabemos as histórias! Histórias de amizade verdadeira! Te amo, querida!”, comentou Simone. 
Na igreja, enquanto aguardavam o início do culto, Juninho comentou com a sua irmã: 
— Olhe os versículos que mais gostei em Provérbios — entregando seu celular a ela. 
“Estas seis coisas o Senhor odeia, e a sétima a sua alma abomina: Olhos altivos, língua mentirosa, mãos que derramam sangue inocente, O coração que máquina pensamentos perversos, pés que se apressam a correr para o mal; A testemunha falsa que profere mentiras, e o que semeia contendas entre irmãos.” (Provérbios 6: 16-19) 
“Aquilo que o perverso teme sobrevirá a ele, mas o desejo dos justos será concedido.” (Provérbios 10:24) 
“Os pensamentos dos justos são retos, mas os conselhos dos ímpios, engano. As palavras dos ímpios são ciladas para derramar sangue, mas a boca dos retos os livrará. (...) Na vereda da justiça está a vida, e no caminho da sua carreira não há morte.” (Provérbios 12: 5-6, 28) 
“O que anda com os sábios ficará sábio, mas o companheiro dos tolos será destruído.” (Provérbios 13:20) 
“O pobre é odiado até pelo seu próximo, porém os amigos dos ricos são muitos. O que despreza ao seu próximo peca, mas o que se compadece dos humildes é bem aventurado.” (Provérbios 14: 20-21) 
“A morte e a vida estão no poder da língua; e aquele que a ama comerá do seu fruto.” (Provérbios 18:21) 
“Muitos propósitos há no coração do homem, porém o conselho do Senhor permanecerá.” (Provérbios 19:21) 
“Porque o homem maligno não terá galardão, e a lâmpada dos ímpios se apagará. (Provérbios 24:20) 
“Se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe pão para comer; e se tiver sede, dá-lhe água para beber; Porque assim lhe amontoarás brasas sobre a cabeça; e o Senhor te retribuirá.” (Provérbios 25: 21- 22) 
“Os que abandonam a lei louvam os ímpios; mas os que guardam a lei pelejam contra eles. O que faz com que os retos se desviem para um mau caminho, ele mesmo cairá na cova que abriu; mas os inocentes herdarão o bem. O homem rico é sábio aos seus próprios olhos; mas o pobre que tem entendimento o esquadrinha. Quando os justos triunfam há grande, glória; mas quando os ímpios sobem, escondem-se os homens. O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o que as confessa e deixa, alcançará misericórdia. Feliz é o homem que teme ao Senhor continuamente; mas o que endurece o seu coração virá a cair no mal. (...) “O que anda retamente salvar-se-á; mas o perverso em seus caminhos cairá de repente. (...) “Aquele que é cobiçoso corre atrás das riquezas; e não sabe que há de vir sobre ele a penúria. (...) “Quando os ímpios sobem, escondem-se os homens; mas quando eles perecem, multiplicam-se os justos.” (Provérbios 28: 10-14, 18, 22, 28) 
— Boa noite, igreja! — cumprimentou Adriana, dando início ao culto. Silvia interrompeu sua leitura e disse ao seu irmão:
— Pura verdade! — admirada. — Vou querer ler o livro todo depois! — devolvendo o celular de seu irmão.
— Abra o seu coração e vamos falar com Deus... — pediu Adriana. 
••• 
No aniversário de Simone, que completava seus 27 anos de idade, Silvia, sua mãe e seu irmão foram ao restaurante. 
— Nós iremos comemorar o aniversário da Simone sem ela?! Não tem lógica! — questionou Juninho. 
— Mas desde ontem, ela e eu estávamos falando de vir almoçar hoje. E eu, que sou gorda, fiquei com vontade! O importante é comer, com ou sem a aniversariante! — respondeu Silvia, com humor. 
— Por que ela não veio, Silvia? — perguntou sua mãe. 
— Diz que não está muito bem — olhando o cardápio. — Vou comer até bolo! Já que daqui a uma semana, mais ou menos, irão me internar novamente... Que triste, viu... 
— Mas vai ser para o seu bem, Silvia. — disse sua mãe. — Depois que os exames melhorarem, você terá alta! 
— Eu sei... Agora vamos comer, pelo amor de Deus! 
A menos de uma semana da sua internação, Silvia viveu intensamente. Até mesmo nos serviços domésticos; caprichou no jantar, que nunca gostou de fazer, pois tinha consciência de que a partir do momento em que colocasse seus pés novamente no hospital, até mesmo do ato mais simples, como lavar um copo sujo, sentiria falta. Sem falar das refeições em família, ajudar seu filho com os deveres de casa, abrir a janela ao amanhecer, dos cultos de sexta-feira, dos finais de semana na casa de sua mãe. Só de lembrar, seus olhos ficavam carregados de lágrimas... 
Silvia viu que não era hora de chorar, era hora de erguer a cabeça e continuar fazendo o que sempre fizera, desde o início da sua vida: lutar. 
No dia da consulta, Silvia foi acompanhada do intérprete Roberto. Enquanto aguardava ser chamada, no fundo do seu coração havia uma esperança que pulsava. Ela ainda não havia perdido a fé de que seus exames estariam estáveis. Somente isso descartaria a possibilidade da internação. Sua irmã mandou uma mensagem perguntando a ela sobre a consulta e Silvia respondeu: 
“Oi, ainda não fui atendida!”, e voltou a esperar. Respirou profundamente. 
— Sra. Cathcart, entre por favor! — pediu a enfermeira. Assim que entrou, Silvia se sentou tensa na cadeira.
— Sra. Silvia — disse o Dr. Sakurai. — Moshiwakenai ndesuga, getsuyobi kara nyuin sa semasu!
— Então... — traduziu Roberto, desconfortado. — A partir de segunda-feira irão interná-la.
— Infelizmente seus exames não foram alterados. Não houve melhora, espero que compreenda. É o melhor a se fazer no momento — disse Sakurai, curvando sua cabeça em sinal de respeito. 
Sua paciente não parou de chorar; ficou o tempo todo de cabeça baixa. Suas lágrimas escorriam e pingavam na máscara que usava, encharcando-a.​
Silvia saiu do consultório desnorteada. 
Quando sua irmã mandou uma mensagem perguntando, apreensiva: 
“Já foi atendida?”, ela respondeu: 
“Vou ter que me internar na segunda-feira (emoticon de choro). 
“Eu não querooooo! Outro aniversário do Kaká e eu internada”, com outro emoticon de choro e um coração partido ao meio. 
De fato, era daquele jeito que o seu coração estava no momento. O que era mais doloroso era saber que em mais um ano seu filho assopraria as velhinhas sem sua presença. 
“Eu sei... Mas eu acho que vai ser por pouquíssimo tempo”, disse sua irmã, passando força a ela. 
“Já não aguento mais...”, respondeu Silvia, com emoticon de fisionomia cansada. 
“Calma! Lembre-se do que conversamos”, disse sua irmã. 
Neste dia foi também o último culto de que Silvia iria participar antes da internação. Ficou observando cada detalhe da igreja onde tanto aprendera e onde vivera um dos melhores momentos de sua vida. Cada pregação, cada louvor era marcado por uma recordação. Foi onde aprendeu o que era certo e a usar as armas para combater o mal. Viver em santidade passou a fazer parte de sua vida. 
— Boa noite, igreja! — cumprimentou Adriana aos membros da igreja. — Fechem os seus olhos e comecem a clamar a Deus. 
— Pai amado... — orou Silvia, emocionada. Simone, ao lado, ficou de olhos abertos observando sua irmã, para guardá-la em sua memória na igreja. E viu as lágrimas de Silvia escorrendo enquanto orava: 
— Eu estou aqui mais uma noite e, como o Senhor sabe... Provavelmente eu irei ficar um tempo afastada... Não sabe o quanto fico triste por não estar em sua casa... — sussurrando. — Mas fico feliz em saber que você irá comigo onde quer que eu esteja. Vivi grandes momentos aqui. Aprendi a sua Palavra e hoje sou uma nova pessoa, e que eu venha aprender ainda mais... Minha oração hoje é: 
“Não importa o meu desejo, pois confio em ti. Se o Senhor acha que o melhor para mim neste momento é ficar no hospital, eu respeito a sua decisão, pois sei, no meu coração, que o Senhor fará o melhor por mim...” (por Silvia Cathcart). 
Os planos que foram embora 
O sonho que se perdeu
O que era festa e agora
É luto do que já morreu 
Não podes pensar que este é o teu fim 
Não é o que Deus planejou
Levante-se do chão, erga um clamor 
Restitui, eu quero de volta o que é meu 
Sara-me e põe teu azeite em minha dor 
Restitui e leva-me às águas tranquilas 
Lava-me e refrigera minha alma 
Restitui 
(...)
E o tempo que roubado foi
Não poderá se comparar
A tudo aquilo que o Senhor
Tem preparado ao que clamar
Creia por que o poder de um clamor pode ressuscitar... 
(Restitui, Toque no Altar) 
— Pai amado, Senhor Deus, restitui tudo aquilo que foi perdido na vida do seu povo. Seja na saúde, nas finanças... Igreja, é hora de você orar e tomar posse de tudo aquilo que foi perdido... — orou o pastor. 
Ao término do culto, disse Simone à sua irmã:
— Pede uma oração ao pastor!
— Será? — perguntou Silvia, envergonhada.
— Claro! Você deve isso; sempre que você precisa, ele está a sua disposição!
— O pastor vai achar estranho não vê-la mais aqui de uma hora para outra — aconselhou seu irmão.
— Verdade! Mas pra quem eu pergunto?
— Pergunta para a Adriana! — respondeu sua irmã.
Silvia escutou o conselho de seus irmãos e foi até a esposa do pastor falar sobre sua internação.
Adriana, surpresa, foi rapidamente ao segundo andar comunicar ao seu esposo que, ao descer as escadas, foi até Silvia e perguntou, ainda mais surpreso: 
— Silvia, é verdade que você vai se internar?
— Sim... — respondeu ela, com os olhos lacrimejando.
— Mas Deus falou em meu coração que você está curada. Eu tenho certeza de que você não tem nada! — disse o pastor, surpreso. 
— Eu também... Pra mim eu não tenho nada... — respondeu Silvia, não se contendo em lágrimas. 
— Deixe-me orar por você! — pediu o pastor. Após a oração, contou ele: — Fique firme, eu tenho a plena convicção de que você está curada; o Espírito Santo não mente! 
“Porque eu, o Senhor teu Deus, te tomo pela tua mão direita e te digo: Não temas, eu te ajudo.” (Isaías 41:13) 
Enquanto Silvia arrumava seus pertences para levar ao hospital, lembrou-se de cada pijama que usou da vez passada e os guardou em uma mala. Nunca imaginou que voltaria a usá-los; o sentimento era completamente oposto ao de arrumar as malas para uma viagem ou algo parecido. Suas lágrimas escorriam sem parar, como uma cachoeira... 
Mais tarde, seu irmão foi junto para a operadora telefônica, para conseguirem a internet móvel e Silvia poder usar o seu computador portátil no hospital. 
Ao chegar em casa, perguntou Juninho:
— Você está arrumando sua mala?
— Sim... — respondeu Silvia, aos prantos.
Seu irmão, então, segurou em suas mãos, dizendo:
— Vai ser por um curto tempo, tenho certeza!
Silvia, sem dizer uma palavra, apenas acenou que “sim”, enxugando seus olhos.
Um dia antes de sua internação, ela foi com Braz e Kayky ao seu restaurante preferido. Pelo menos duas vezes por mês a família jantava no restaurante de lámen. 
— Vou sentir tanta saudade deste lámen... — comentou Silvia. 
— Já escolheu, “mulher macarronada”? — brincou seu noivo. 
— Vou pegar o de sempre, “Tchubilei”, e com muita carne de porco! Antes de me internar, eu queria ter cortado o meu cabelo. Perdi tanto cabelo no começo e agora ganhei o dobro — passando a mão por seus cabelos volumosos e negros. 
Enquanto jantavam, lamentou Silvia:
— Nós nem conseguimos nos casar ainda...
— Quando você tiver alta, nos casamos! — disse seu noivo. 
— E eu queria ter me batizado também... E como eu não posso ter uma filha, queria uma cadela... 
— Quando você tiver alta, faremos tudo isso... 
— Eu não quero ficar mais de um mês naquele hospital! — comentou Silvia. — Mas já que eu vou até lá, estou pensando positivo! Irei voltar a ter uma alimentação balanceada, não vou precisar lavar louça nem limpar a casa... — rindo. 
Na segunda-feira, dia 25 de março de 2013, no mesmo mês do ano passado, Silvia iria voltar a se internar. Antes de ir ao hospital, acompanhada de seu noivo e de sua mãe, foi ao apartamento de sua irmã levar o colchão para o seu filho se hospedar enquanto ela estivesse ausente. 
Na despedida, Simone abraçou sua irmã bem forte e disse: 
— Boa sorte... 
Silvia não conteve suas lágrimas e começou a chorar feito criança, sem conseguir dizer uma palavra, pois não parava de soluçar. As duas ficaram ali por um tempo, aos prantos. 
— Deixe-me ir... — disse Silvia, despedindo-se de sua irmã, que também não se conteve em lágrimas. 
Silvia entrou no carro de sua mãe e sua irmã enxugava as lágrimas enquanto acenava para ela se despedindo. 
Postado por Simone Cathcart à sua irmã: 
“Guerreira, essa força é um exemplo... Muitos preferem se afundar em um buraco e achar que não vão conseguir diante de algum problema. VOCÊ prefere usar a força, a fé e a coragem... Esse é o caminho, essa é a melhor opção. Acreditar na força e ser forte... Porque há momentos na vida em que ser forte é a única opção... E eu acredito bravamente na sua força! Tenho orgulho de você... Essa batalha já está vencida! Nunca desista da vida / Tudo é possível ao que crê / Sempre existe uma saída / Deus não se esqueceu de você / Sorria, já não há mais para quê chorar / A tempestade já se acalmou / Olhe p’ro céu lá fora e veja o dia que surgiu / Assim é bem melhor, não há o que temer / A vida nos ensina e ainda tem muito o que aprender / Este é o sinal, não se sinta só / Existe alguém torcendo por você / Acenda esta luz / Decida se ver com os olhos que Deus olha pra você.” (24 de março de 2013) 
 
Capítulo 23
À espera de um anjo
Já na alva luz do dia a raiar
Lá estava a cena que me impressionou
Um anjo preso a Jacó
Que por sua benção lutou
E jamais desistiu
Não largava o anjo, ele muito insistiu
Não sairia dali sem suas bênçãos nas mãos 
De tanto ele insistir, o anjo lhe tocou
E abençoado ele foi
Preciso de uma benção, não vou desistir
Sem ela eu não vou sair daqui
Só saio quando o Senhor me tocar
Não posso mais ficar sem te sentir
Nada vai impedir a unção de Deus sobre mim 
(Minha benção, Cassiane) 
Já na alva luz do amanhecer, no sétimo andar do Hospital Universitário, em um dos quartos à janela, lá estava a paciente, forte e destemida. Era frágil como as pétalas de uma rosa, porém, seus espinhos, fortes como aço. Silvia admirava o dia ensolarado que fazia pela manhã. Olhou para o céu e disse: 
— Bom dia, Senhor! 
— Sra. Cathcart! — disse a enfermeira, abrindo a cortina e trazendo seu café da manhã. — Ohayogozaimasu! — desejando bom dia. 
— Ohayo (Bom dia)! — disse Silvia, curvando sua cabeça. 
A enfermeira, após colocar a bandeja sobre a mesa, apontou para si e perguntou: 
— Oboeteru? — sorrindo, “Lembra de mim?”.
— Hai! — afirmou Silvia
— Que bom! Há quanto tempo não a vejo! Tenha um bom apetite!
Todas as enfermeiras e equipe médica que se encontravam com ela, faziam questão de cumprimentá-la. Silvia era muito paparicada por todos, devido ao seu jeito cativante. As enfermeiras comentavam admiradas sobre seus enormes cílios, dizendo que gostariam de tê-los, e faziam também elogios a respeito de seu noivo. 
— Sra. Cathcart, seu marido é bonito! Formam um lindo casal! 
Ao ver a bandeja do café da manhã sobre a mesa, resmungou: 
— Só isso?!
Dois pães pequenos, pepino, dois tomatinhos e um ovo mexido. Pensou: 
“Ou está vindo pouco, ou eu é quem estava comendo muito!”. Refletiu por alguns segundos e constatou: 
“Acho que eu estava comendo muito”. 
De fato, após sua primeira alta hospitalar, ela passou os dias se alimentando incorretamente, chegou a ganhar 8 quilos desde que voltou à sua rotina. Uma boa parte dessas calorias era devido aos efeitos dos medicamentos. O único fato com que se alegrava em estar de volta ao hospital era dar adeus às calorias, e colocou isso em sua meta. Registrava toda refeição pelo seu celular para, no dia que retornasse à sua rotina, reproduzisse as refeições.
Era seu terceiro dia de internação. Estava começando a se adaptar. Por sorte, ficou com a cama próxima à janela, no quarto 755, sétimo andar. A pesar do lado da cama ser privilegiado devido à janela, Silvia vivia chorando pelos corredores; era algo inevitável. E, para piorar, a internet estava lenta. Havia dias que não conseguia abrir uma página para se distrair.
À noite, seu sono era picado, acordava diversas vezes. O horário mais comum era às 3h da manhã, o pior horário, já que o quarto estava escuro e todos dormiam.
O jeito era ficar deitada olhando para o teto, esperando adormecer novamente. 
Os banhos eram diários; sempre reservava o horário no período da tarde, pois era a hora do dia em que mais sentia sono. 
Quanto aos exames, no primeiro dia Dr. Sakurai decidiu estudá-la durante a semana para, na semana seguinte, poder começar o tratamento. Tirou três tubos de sangue na seringa, o que para ela passou a ser algo comum, por ser feito inúmeras vezes. Seus resultados não haviam alterado. Diariamente, Silvia coletava a amostra do sangue e fazia radiografia. 
Um dia, acabou tendo 38 ̊C de febre. Se não era a febre que se manifestava, eram as fortes dores nas juntas, a coceira pelo corpo, principalmente na região do pescoço, onde ficava avermelhado, as dores de cabeça, enfim, problemas que seriam resolvidos com a internação e o tratamento. 
Quanto ao seu psicológico, havia momentos de choro, mas logo passava. Era triste ficar em um lugar como aquele, sem ter com quem conversar. Principalmente os dias em que não recebia as visitas de seus familiares. Mas algo era diferente da sua primeira internação, pois agora sentia a presença de Deus ali, junto dela. O que a confortava era saber que não estava só. 
À tarde, Braz chegou para visitar sua mulher. Seus olhos estavam fundos e cansados devido à rotina de trabalho e hospital, sempre intercalando os dias de visita. 
— Trouxe as minhas coisas? — perguntou Silvia. — O suco que pedi?
— Está aqui! — disse Braz, colocando as sacolas sobre a mesa. — Mas, antes, o meu beijo!
— Que marido lindo eu tenho... Sempre fazendo a vontade da esposa!
— Aqui estão seus óculos!
— Que raiva quando abri a caixa do óculos e ele não estava lá... — rindo de si mesma.
— E como você está? Já está se acostumando com o hospital? 
— A enfermeira mediu minha temperatura e eu estou com 38 ̊C de febre. — Seu noivo, então, segurou seu braço e disse:
— Você está quente!
— Deve ser emocional. Já fiz exame de sangue e ecocardiografia, é como um ultrassom para ver os batimentos cardíacos. Hoje estou com uma coceira no pescoço. Olhe como está! — deixando seu pescoço evidente. — Tem hora que dá vontade de sair correndo daqui! Aí eu começo a chorar e penso que é o melhor para mim... Aí eu oro e fico bem! É assim o meu dia a dia... 
— Fique tranquila, logo, logo você sai daqui! 
— Eu sei! Traz o Kayky e a Sarah neste feriado! Quero ver o Kayky pelo menos um dia antes do aniversário dele! 
— Pode deixar! 
Ao anoitecer, Silvia mandou uma mensagem ao seu irmão, pedindo a ele para ir à igreja por ela. O culto de quarta-feria, dia 27 de março, era o culto da família, dia em que a igreja ora pelos familiares não presentes. Juninho ouviu o pedido de sua irmã e foi até a igreja orar por ela. Era estranho estar na casa de Deus sem a presença dela; sentiu um vazio em seu peito. Abriu sua Bíblia e, em meio às páginas, viu uma foto dela: 
“Você pode não estar presente fisicamente aqui, mas não deixa de estar!”, pensou enquanto olhava. 
Enquanto pastor Guilherme orava, Juninho também orou, dizendo: 
— Deus, eu estou em sua casa, representando minha irmã, que não pôde vir, e através desta foto, que os anjos venham levar a benção e o milagre que ela tanto necessita... 
••• 
— Pai! — orou Silvia. — Primeiramente, eu agradeço pela minha vida, pela minha saúde. Meu irmão está neste exato mo- mento em sua casa, buscando por mim, a quem eu agradeço, e peço que o Senhor abençoe a minha família, que faz tanto por mim, o meu filho... A minha oração neste dia é “obrigada”. Obrigada por nunca ter desistido de mim, até mesmo nos momentos em que eu choro e me desanimo. O Senhor tem me sustentado até aqui e se estou aqui, é por sua causa. Eu clamo pela restauração da minha saúde, que o Senhor perdoe meus pecados e que eu venha a cada dia aprender a ser uma pessoa ainda melhor. Em nome de Jesus, amém! 
“O SENHOR é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O SENHOR é a força da minha vida; de quem me recearei? Quando os malvados, meus adversários e meus inimigos, se chegaram contra mim, para comerem as minhas carnes, tropeçaram e caíram. Ainda que um exército me cercasse, o meu coração não temeria; ainda que a guerra se levantasse contra mim, nisto confiaria. Uma coisa pedi ao Senhor, e a buscarei: que possa morar na casa do Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar a formosura do Senhor, e inquirir no seu templo. Porque no dia da adversidade me esconderá no seu pavilhão; no oculto do seu tabernáculo me esconderá; pôr-me-á sobre uma rocha. Também agora a minha cabeça será exaltada sobre os meus inimigos que estão em redor de mim; por isso oferecerei sacrifício de júbilo no seu tabernáculo; cantarei, sim, cantarei louvores ao Senhor. Ouve, Senhor, a minha voz quando clamo; tem também piedade de mim, e responde-me. Quando tu disseste: Buscai o meu rosto; o meu coração disse a ti: O teu rosto, Senhor, buscarei. Não escondas de mim a tua face, não rejeites ao teu servo com ira; tu foste a minha ajuda, não me deixes nem me desampares, ó Deus da minha salvação. Porque, quando meu pai e minha mãe me desampararem, o Senhor me recolherá. Ensina-me, Senhor, o teu caminho, e guia-me pela vereda direita, por causa dos meus inimigos. Não me entregues à vontade dos meus adversários; pois se levantaram falsas testemunhas contra mim, e os que respiram crueldade. Pereceria sem dúvida, se não cresse que veria a bondade do Senhor na terra dos viventes. Espera no Senhor, anima-te, e ele fortalecerá o teu coração; espera, pois, no Senhor.” (Salmo 27: 1-14) 
No dia seguinte, Dr. Sakurai comunicou ao intérprete Roberto para explicar sobre o tratamento. Silvia despertou ansiosa e apreensiva com a conversa que teria no período da tarde. Seu corpo ainda estava quente, febril, o que a deixava ainda mais insegura. 
Braz e Vera, após o serviço, foram à conversa, marcada para as 17 horas. 
Dr. Sakurai, enquanto explicava a situação de sua paciente, foi anotando em uma folha para não se perder e entregar depois aos familiares: 
— A Doença de Still está se exacerbando. Mesmo com os 30mg da Prednisolona, o esteroide e as 6mg do Rheumatrex, a doença está piorando. O neural e a ciclosporina não deixam o Rheumatrex agir, por isso tiramos, há quase um mês, do medicamento da Silvia. Hoje a ferritina está a 2144,5 H ng/mL e o CRP a 7.08 H mg/dL e continua aumentando... — apreensivo. — O que nós iremos fazer é aumentar a dosagem dos remédios, incluindo o Prednisolona, que irá causa a queda da imunidade dela, o que facilitará qualquer infecção. Neste caso, nós iremos parar o tratamento, senão, continuaremos até o resultado abaixar! Dare ka shitsumon toka arimasu ka? 
— Algum de vocês tem alguma pergunta? — traduziu Roberto. 
Silvia estava de cabeça baixa. Pensativa, perguntou: 
— Eu tenho! — aparentemente tranquila. 
— Pois não, Sra. Silvia? — perguntou seu médico. 
— Eu só queria saber se... Eu vou morrer? — Deixando seu médico sem palavras. 
— Bom... — disse Sakurai, nervoso, porém rindo, tentando disfarçar. — Eu não posso lhe responder isso... 
Silvia então acenou abaixando sua cabeça e respondeu a ele sutilmente: 
— Sabe por quê?! — seus olhos começaram a lacrimejar. — É que, se eu tiver que morrer... Eu gostaria de morrer em casa, com a minha família... — no canto de seus olhos, uma lágrima escorreu. 
Roberto, com o coração partido, traduziu o que Silvia havia dito a Sakurai que, assim que ouviu, abaixou a cabeça. Comovido, respondeu à sua paciente: 
— Sra. Silvia... É necessário que a senhora fique aqui, sob nossos cuidados. Faremos de tudo para ajudá-la! A senhora compreende? 
— Sim... — enquanto enxugava sua lágrima.
— Alguma outra pergunta?
— Será que você tem remédio pra emagrecer? — perguntou sua paciente.
Sakurai então arregalou os olhos de tão surpreso e começou a rir, pois achou a pergunta muito inusitada em um momento como aquele. 
— Sra. Silvia! Infelizmente eu não poderei receitar esse remédio — educadamente. — Mas garanto a você que, se continuar se alimentando com as refeições do hospital, logo perderá alguns quilos. E peço à família colaboração com o que trazem para ela comer. Como disse, a imunidade dela está muito baixa e qualquer infecção poderá ser um grave problema. 
Naquela sexta-feira seria o primeiro culto de libertação a que Silvia não iria assistir desde o dia em que teve alta pela primeira vez... 
À frente do altar da igreja, uma enorme cruz.
— Igreja! — disse o pastor. — Neste domingo, nós iremos celebrar a ressurreição de Jesus, a Páscoa. E como vocês sabem, Jesus foi crucificado em um dia e, no terceiro dia, ele ressuscitou. Então, nesse ato de fé, hoje nós iremos pregar a folha da campanha na cruz! Em Isaías, capítulo 53, versículo 4 em diante, diz assim: 
“Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre si; e nós o reputávamos por aflito, ferido de Deus, e oprimido. Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e moído por causa das nossas iniqüidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados. Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas; cada um se desviava pelo seu caminho; mas o Senhor fez cair sobre ele a iniqüidade de nós todos. Ele foi oprimido e afligido, mas não abriu a sua boca; como um cordeiro foi levado ao matadouro, e como a ovelha muda perante os seus tosquiadores, assim ele não abriu a sua boca”
— Naquela época, meus irmãos... — explicou o pastor. — Como vocês leram na Palavra, o povo estava desvia- do, incrédulo. Então Deus precisou mandar o seu único filho pra morrer por nós na cruz. Com isso, ele tomou sobre si as nossas enfermidades, nossas dores, transgressões, iniquidades, e pelas suas pisaduras fomos sarados. Essa é a herança que Jesus nos deixou: nos livrou do sofrimento, da enfermidade e do pecado. Jesus não negou a Deus em nenhum momento da crucificação. Depois de algumas horas, o chão estremeceu e, no terceiro dia, foi ressuscitado. E hoje, graças a Jesus, após a sua crucificação, nós podemos ser salvos! Graças a Deus! E agora você vai vir até aqui pregar a sua folha com o mal que está lhe atormentando; depois, eu irei queimá-las e o mal cairá por terra! Agora façam uma fileira! 
Juninho e Simone se levantaram. Nas mãos de Juninho havia dois papéis. Depois que pregou o seu à cruz com uma tarraxa, pregou o papel de sua irmã que, antes de ser internada, havia preenchido e entregado a ele. As palavras destacadas foram “medo” e “enfermidade”. Seu irmão pregou meditando na palavra: “Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas enfermidades”. 
Após todos pregarem, o pastor foi até a cruz e colocou sua mão no centro dela e começou a orar. 
••• 
— Pai amado! — orou Silvia. — Obrigada pela minha vida, pela minha saúde, por tudo que o Senhor tem feito. Neste momento, meus irmãos devem estar pregando a folha que preenchi. Como gostaria de estar em sua casa, louvando e ouvindo a Palavra. Mas estou aqui, firme e forte, e que o Senhor continue me sustentando. E que todos os males caiam por terra, em nome de Jesus! 
No dia seguinte, sábado, Silvia começou o seu novo tratamento e recebeu a visita de seu filho e de sua sobrinha. Braz foi quem os levou. 
— Que saudade que eu estava de vocês! — disse Silvia, abraçando-os. 
Em seguida saíram do quarto para não incomodarem os outros pacientes. 
— Kayky, não corra pelo corredor, filho! — orientou Silvia, enquanto caminhava em direção ao refeitório. 
— Eu não estou correndo, não é, tia?! — disse sua sobrinha, acompanhando seus passos. 
— Não, meu amor! 
No refeitório, puderam ficar mais à vontade. Braz tirou uma foto junto de sua mulher pelo seu celular. Ao ver o retrato, comentou Silvia: 
— Parece que estou de peruca! — rindo, devido aos seus cabelos volumosos. 
— Tia, até quando você vai ficar aqui? — perguntou sua sobrinha. 
— Se Deus quiser, até o mês que vem! — respondeu Silvia. E perguntou ao seu filho: — E você, Kayky, está obedecendo na casa da sua tia? 
— Estou! — respondeu ele, enquanto corria em volta da mesa. 
— Filho, sossega um pouco! — Kayky então sentou-se ao seu lado. — Amanhã é o seu aniversário e a mamãe de novo aqui... Vou falar pro tio Braz comprar o presente da mamãe, está bem?! 
— Pode ser! — respondeu ele. 
Silvia passou a mão na cabeça de seu filho, acariciando. Ela não demostrava, mas seu coração estava partido ao meio só de pensar que passaria outro aniversário longe de seu filho. 
Braz levou Sarah e Kayky para casa. A pequena Sarah olhou em seus olhos e disse, séria: 
— Tio Braz, se alguma mulher “querer” você, você fala que já tem a tia Silvia, viu! — aconselhou Sarah, seriamente. 
No domingo, pela manhã, Silvia telefonou para sua irmã para desejar um feliz aniversário ao seu filho. 
— Oi, filho! — disse Silvia ao telefone. — É a mamãe. Estou ligando pra lhe desejar um feliz aniversário! 
— Obrigado! — agradeceu Kayky.
— Quantos anos você vai fazer, Vida?
— 10 anos! — respondeu ele.
— Nossa, como você está crescendo... Depois eu falo para o tio levar você para escolher seu presente. Que Deus o abençoe, viu! 
— Você também, mãe!
— A mamãe te ama, filho!
— Eu também, mãe! 
— Um beijo, meu amor! 
Após encerrar a ligação, Silvia não conteve suas lágrimas e, silenciosamente, começou a chorar: 
— Dai-me forças, Senhor... — sussurrou, de coração partido por estar longe de seu filho. 
Naquele mesmo dia foi surpreendida pela visita de seu irmão. 
— Pensei que você não viria!
— Feliz Páscoa! — disse ele.
— Gente, hoje é a Páscoa?! — disse Silvia, surpresa. — E o meu ovo?
— E quem disse que você pode comer ovo de chocolate?!
— Estou com tanta vontade de comer chocolate! Seria capaz de comer um ovo de avestruz de chocolate — rindo.
Os dois foram ao refeitório, onde Juninho pôde almoçar e colocar o assunto em dia.
— Ontem o Braz trouxe as crianças, não foi? — perguntou ele. 
— Foi, sim — confirmou sua irmã. — Hoje liguei para o Kayky para desejar um feliz aniversário e chorei tanto depois... Ontem também, eles foram embora e lá fui eu chorar... Tem horas aqui que dá um vazio! E o culto, como foi? 
— Foi bom! Preguei sua folha na cruz. E hoje o pastor vai tirar as folhas para queimá-las! 
— Irmão, pregue alguma coisa! Estou precisando ouvir a Palavra! 
Juninho, inexperiente, contou para ela sobre a pregação dos dois últimos cultos e explicou sobre o salmo 91. Depois, levou sua mão ao seu bolso e retirou um frasco. 
— Mentira?! — disse Silvia, surpresa. — É azeite ungido? 
— Adivinhou! Peguei na sexta-feira pra trazer pra você! 
— Que legal! — animada. — Ora para mim?
— Está bem! 
Juninho colocou uma gota de azeite em seu dedo, passou sobre a testa de sua irmã e fez uma oração junto dela. 
Ao terminar, satisfeita, Silvia agradeceu:
— Obrigada, pastorzinho! Meu irmão vai ser pastor! 
— Vira essa boca pra lá! — retrucou ele. 
••• 
Primeiro de abril, primavera. A temperatura começa a se elevar. As árvores, carregadas de sakura, flores de cerejeira. As tonalidades variam, mas todas em tom rosado. Para a cultura japonesa, o mês que inicia o ano. 
No Hospital Universitário, várias mudanças ocorreram. Alguns universitários se formaram, prontos para exercer suas profissões, enquanto novos universitários eram matriculados. Quanto aos médicos, houve uma mudança em sua equipe.
— Sra. Silvia! — disse Dr. Sakurai. — Esta é a nova médica que irá acompanhá-la!
— Yoroshikuonegaishimasu! — disse a médica, curvando sua cabeça em cumprimento.
Silvia lamentou pela troca de sua antiga médica, porém, a nova médica parecia simpática e a apelidou de “Mediquinha”, devido a sua altura e ao seu corpo miúdo.
Sua aparência era de uma moça jovem e usava uma franja. 
Silvia amanheceu se sentindo bem — seu corpo já não estava quente —, mais disposta. Mandou um emoticon de um casal correndo de mãos dadas pelo seu celular ao seu noivo e escreveu: 
“Eu e você, pra sempre!”. 
Em um certo período do dia, batia um desespero inexplicável; Silvia tinha vontade de descer as escadas e sair correndo sem direção. Às vezes, o quarto parecia sufocar. Ligava para o seu pastor, que gentilmente fazia uma oração, e ficavam conversando. 
Sempre que o Dr. Sakurai conversava com Silvia, percebia um certo desconforto de sua parte. 
— Sra. Silvia, sei que não gosta de estar aqui... Mas se esforce! — aconselhava o médico, e Silvia concordava aos prantos. 
Enquanto conversava com Simone por mensagem, ela disse: 
“Estava falando com a Elô; ela está orando por você na igreja dela!” 
“Que bom! Depois eu mando uma mensagem agradecendo!”, respondeu Silvia. 
“Oi, tia, sou eu, estou cortando o cabelo!”, com vários emoticons coloridos.
Silvia percebeu que se tratava de sua sobrinha e respondeu: 
“Oi, meu amor.” 
“Te amo muito, tá?”, respondeu Sarah, e perguntou: 
“Tia, você está dormindo?” 
“Eu também, meu amor. Não, a tia está acordada!”
“Oi, Silvia, a Sarah pegou meu celular, kkkk, depois a gente se fala, beijos”, disse Simone.
Diariamente Silvia trocava mensagens de texto, era uma maneira de se distrair. Conversava mais com Simone, Vera, Braz, Rodrigo, Fabiana e Juninho, que nunca respondia. 
“Oi”... “Oi”... “Responde”... “Seu nome deveria ser Chatonildo”... “Ei, Junior”... Persistia até seu irmão dar um sinal de vida. 
Na calada da noite, quando dispersava às 4 horas da manhã, como não conseguia voltar a dormir, mandava mensagem para Fabiana, perguntando: 
“Amiga, está acordada?”. 
No susto, com o celular vibrando, Fabiana despertava e respondia: 
“Aham! Como você está?”, teclando com os olhos quase se fechando de sono. 
“Nossa, você acorda cedo, hein, amiga!”, comentou Silvia, sem perceber que ela mesma era quem a havia acordado. 
As duas ficavam conversando até o amanhecer. Fabiana não dizia estar dormindo para não constrangê-la e fazia o possível para servir de companhia, por mais que perdesse algumas horas de sono. 
No meio da semana, havia dias em que Vera ia visitá-la. Em outros, era Braz. Os exames eram feitos diariamente e o medicamento ia sendo aplicado. Dr. Sakurai não deu as caras por alguns dias, talvez pela melhora da paciente, que passou a melhorar no decorrer dos dias. A febre não voltou a se manifestar, para alívio de Silvia, porém, quanto mais os dias passavam, a saudade de seu lar só aumentava. 
— Quero voltar pra minha casa, que saudade... — dizia pelos corredores. 
Havia tanto tempo disponível no hospital e, ao mesmo tempo, nada para fazer. Em meio a tantos pensamentos, a vontade de ter um cão aflorou ainda mais em seu peito. 
••• 
Na sexta-feira ocorreria o segundo culto de libertação ao qual Silvia não iria assistir. As novidades do seu dia a dia eram somente a respeito dos exames, o que aos poucos acabou deixando de ser novidade. O jeito era se distrair lendo a Bíblia por si e fazer sua oração antes de dormir. 
Na igreja, após a oração, perguntou o pastor:
— Igreja, alguém aqui hoje teria alguma benção para contar? 
Juninho, que estava sentado ao lado de Simone, suava frio, com receio de dar seu testemunho.
— Mais ninguém, igreja? — insistiu o pastor.
Enquanto isso, o jovem orava: 
“Espírito Santo, você está me incomodando para falar, então, me ajude!”, e ergueu sua mão. 
— Fala, Junior! — disse o pastor.
— Então... eu trouxe o papel preenchido por uma pessoa que não pôde vir na semana passada por estar internada... — “Como se ninguém soubesse de quem se trata”, pensou na hora — ...e preguei na cruz! E essa pessoa está se sentindo cada dia melhor! 
— Verdade... — comentou o pastor. — Ela me ligou hoje! — e pediu ao jovem: — Fala pra ela me ligar quando quiser! 
— Está bem! Eu falei certo, pastor? Estava pedindo p’ro Espírito Santo me ajudar... 
Simone, ao ouvir outro comentário desnecessário de seu irmão, cobriu o rosto com as mãos, envergonhada, e se encolheu na cadeira, enquanto os irmãos da igreja davam risada. 
No sábado o céu estava escuro e nublado. Era a primeira vez que Simone ia visitar sua irmã no hospital. Junto foram Kayky e Sarah e também sua amiga Elô. 
Silvia ficou ansiosa e contente pela visita das duas. 
— Que bom que vocês vieram! — disse ela, empolgada, recebendo seus visitantes. 
— Como você está, minha amiga? — cumprimentou a pastora. 
— Estou bem! Graças a Deus!
— Oi, Silvia! Trouxe o que você me pediu! — disse Simone, deixando a sacola sobre a mesa.
A pastora entregou uma Bíblia à Silvia, dizendo: 
— Silvia, esta Bíblia está novinha, acabei grifando o começo, fique com ela! 
— Obrigada, Elô! — agradeceu Silvia. 
Com a visita da pastora, Silvia pôde ouvir a Palavra e ainda receber uma oração pela sua melhora. 
— Silvia, no que você precisar, pode falar comigo, viu? 
Apesar das dificuldades, era um privilégio para Silvia ter à sua disposição dois pastores que poderiam auxiliá-la a qualquer hora do dia, sempre que precisasse. 
Simone, na visita que fez à irmã, percebeu que ela passava o dia no quarto e não se exercitava. Aconselhou: 
— Silvia, comece a subir as escadas, pelo menos um andar, pra você se fortalecer! 
Apesar do conselho, Silvia parecia não dar ouvidos. 
Depois que Simone e Elô partiram, Braz fez companhia para sua mulher o resto da tarde. 
“Obrigada Senhor, pelas bençãos e por renovar as nossas esperanças a cada amanhecer!” (Salvo em 06 de abril de 2013) 
Na segunda-feira, entediada, Silvia procurava algumas programações para assistir, porém, já havia assistido a todas. 
— Que tédio! — voltando a se deitar. 
Para melhorar o ânimo, o almoço parecia “comida de periquito”, como dizia por causa da quantidade de alimento. 
— Ai... Que vontade de comer um x-tudo com bastante maionese e batata frita, viu... 
Apesar das críticas, no dia anterior, ao subir na balança, para sua felicidade havia perdido cerca de 4kg desde a internação há duas semanas. 
— Pelo menos isso, Jesus! — satisfeita. 
Após trocar mensagens com Fabiana desde as 4 horas da manhã, sua mãe chegou em seu quarto. 
— Graças a Deus você chegou, mãe! Estava sem fazer nada... — disse Silvia, entediada. 
— Como você está, filha? E os exames? 
— Já fiz! No final da tarde, o Padre vai passar aqui pra me falar o resultado! — referindo-se ao Dr. Sakurai. 
— Vamos caminhar um pouco, Silvia, e ir até o refeitório! — sugeriu Vera. 
— Ai, Maria... Lá vem você com essas ideias! — resmungou Silvia, se levantando da cama. 
No final da tarde, Dr. Sakurai passou para falar sobre o resultado. 
— Sra. Silvia, no exame de sangue que a senhora fez pela manhã, abaixou um pouco a ferritina e o CRP. Aos poucos, nós iremos tirar a dosagem do seu medicamento. 
Sua paciente, confusa, compreendeu basicamente o que ele havia dito. 
— Hai! — concordou ela.
— Chottomate kudasai ne! — pedindo paciência.
E se retirou. 
Silvia, sem entender ao certo, pensou: 
“Será que ele falou que eu vou sair daqui ainda neste mês?”, se alegrando.
Mais tarde, telefonou ao seu pastor pedindo uma oração e contou a ele sobre as novidades positivas dos seus exames.
No dia seguinte, Dr. Sakurai foi ainda mais preciso e disse a ela os valores do exame que fizera no período da manhã.
— Sra. Silvia, a ferritina estava a 2100 H ng/mL e hoje ela abaixou para 1000 H ng/mL. Porém, como a Senhora sabe, continua muito alta. O CRP, que estava a 7 mg/dL, caiu para 4 mg/dL, e também continua alto! É preciso paciência, espero que compreenda. 
— Hai! — concordou Silvia. 
No fundo, até mesmo para Sakurai era desconfortável saber que sua paciente necessitaria passar seus dias dentro de um hospital, mas era o melhor a se fazer em um momento como aquele. Antes de sair, comentou sorrindo: 
— Que bonito o seu cobertor! — Era um cobertor rosa com estampa infantil. 
— Obrigada! — agradeceu Silvia. E pensou, desconfiada: 
“Ele deve estar achando que eu estou brava, por isso, fica me agradando falando do meu cobertor”, rindo.
Sakurai sempre comentava algo com a sua paciente, era uma maneira de se aproximarem.
Aos finais de tarde, Silvia ia ao refeitório. Ficava sentada na mesa próxima à janela, onde se refletia a luz do pôr do sol. Pela janela do sétimo andar, conseguia ter uma visão ampla de Maebashi. Nesse dia, seu lanche era chá e uma banana. Normalmente eram frutas e iogurte para manter uma dieta saudável e balanceada e dar adeus a mais 4kg. 
Enquanto olhava no espelho de mão, Silvia se viu pálida e pensou:
“Credo, pareço doente!”, e logo se lembrou: “Às vezes me esqueço de que sou...” 
Quanto aos resultados dos exames, continuavam estáveis. Dr. Sakurai, que observava o pescoço da paciente, perguntou a ela: 
— Kayui? — perguntando se coçava.
— Hai! — afirmou ela.
— As manchas estão vermelhas! Irei marcar uma consulta com a dermatologista do hospital na semana que vem! Provavelmente terá que retirar uma pequena parte da pele do pescoço para ser feita a biópsia... Tudo bem? 
— Fazer o quê... — respondeu Silvia, sem outra alternativa. 
No final de semana, Braz foi ao hospital visitar sua mulher. Enquanto conversavam, Silvia fez um pedido a ele: 
— Amor! Quero um cachorro!
— Você já tem um! — brincou Braz se referindo a ele mesmo. 
— Seu bobo! — respondeu Silvia, rindo. — Falando sério! 
Na verdade, eu queria uma filha, mas como não vai dar, eu queria uma cadela pra cuidar quando eu sair... 
— Tá bom! Vou pensar no seu caso! — disse Braz, misteriosamente. 
— Êêê! — disse Silvia, animada, batendo palmas.​
— E você? Como está?
— Estou bem! Liguei ontem paro o pastor fazer oração por mim, já que eu não posso ir ao culto. E na segunda-feira eu vou me consultar com a dermatologista por causa das manchas vermelhas no meu pescoço. 
••• 
De manhã, Silvia não parou um minuto sequer, havia vários exames a serem feitos. Estava ansiosa para checar o seu peso, na esperança de ter emagrecido ainda mais. Era a única vantagem que a internação proporcionava, além de, é claro, tratar a doença. 
Vera foi visitá-la, mas não chegou a ficar por muito tempo devido ao seu serviço. 
Ao final da tarde, Dr. Sakurai foi até sua paciente para contar o resultado do exame que fizera pela manhã. 
— Sra. Silvia, os valores acabaram aumentando um pouco. A ferritina subiu para 1300 H ng/mL e o CRP para 7 H mg/dL. Ire- mos aumentado e diminuindo a dosagem dos remédios até que a senhora consiga os resultados de uma pessoa sadia. Você tomava 5 comprimidos de esteroide; passará a tomar 7 até baixar. 
Nos momentos de tédio, Silvia pegava seu casaco e usava por cima do pijama. De elevador, ia ao primeiro andar perambular para se distrair. 
Enquanto olhava os produtos da loja de conveniência, deparou-se com uma prateleira de chaveiros de pelúcia e se lembrou das crianças. 
— Acho que vou levar um para eles, mas qual? — perguntou-se. 
Entre eles havia golfinho, porco, urso, tartaruga e vaca. Decidiu levar uma tartaruga para seu filho e um urso branco para sua sobrinha. 
— Acho que eles irão gostar! 
Sua irmã, quando soube da aquisição, logo disse via mensagem: 
“Foi caro? Não fique gastando, mana! Eles têm bastante brinquedo, gaste com você!” 
E Silvia justificou:
“Achei tão bonitinhos! Quando você vier aqui, eu entrego!” 
Na terça-feira, Silvia ficou à espera de ser atendida pela dermatologista no terceiro andar. Naquele dia, as manchas em seu pescoço não estavam evidentes. A dermatologista observou e concluiu que eram decorrentes da Doença de Still. Porém, não foi descartada a cirurgia para remoção de um pedaço de pele na região do pescoço para a biópsia. 
— Na quinta-feira faremos a cirurgia — disse a dermatologista. 
— Hai — concordou Silvia, sem escolha ao receber a notícia. 
Devido aos diversos exames a que já havia sido submetida, não sentia mais tanto receio e lamentou a cicatriz que ficaria após a cicatrização: 
“Mais uma para a coleção! Mas o mais importante é a saúde!”, colocou em sua mente. 
“Louvai ao SENHOR, porque ele é bom, porque a sua benignidade dura para sempre.” (Salmo 107:1) 
“Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele o fará.” (Salmo 37:5)
À noite, Silvia ligou para seu pastor para pedir a ele uma oração.
— ...Então pastor, amanhã eu vou passar por uma cirurgia. 
Vão remover um pedaço da minha pele para a biópsia, mas Deus é mais! 
— Amém! — respondeu o pastor. — Silvia, você sempre me liga e me explica... Mas eu ainda não sei ao certo sobre a sua doença, nem quanto aos procedimentos. 
— Eu também não! É que estão aparecendo umas manchas vermelhas no meu pescoço que têm relação com a minha doença e coçam bastante... 
— Então vamos orar para Deus lhe abençoar e a cirurgia ser um sucesso. 
“Deus me ensina a viver e a sonhar, me prepara para ver as Suas promessas que irei conquistar” (Salvo em 16 de abril de 2013) 
No dia seguinte, Silvia ficou atenta ao relógio. Às 13h20 da tarde, foi ao quarto andar, onde ficava a sala de cirurgia. No final do corredor havia uma porta de vidro, a UTI, onde os pacientes com casos mais grave eram tratados, o que não era o seu caso. 
Enquanto esperava, Silvia estava tranquila e sem receio. Infelizmente nenhum familiar pôde estar presente devido aos seus trabalhos. Mas para ela, não era algo essencial. 
Desde o dia anterior, as manchas ficaram bem avermelhadas. À noite era o pior momento, não parava de coçar. A amostra de pele retirada foi da região abaixo do pescoço, ao centro. Apesar da anestesia, era natural sentir ao menos um pouco de dor e desconforto, mas permaneceu firme, orando até o término da cirurgia. Após ser liberada, retornou ao quarto. 
Mais tarde, o Dr. Sakurai chegou para ver o estado da paciente. 
— Shirubia-san daijobu?
— Estou bem! — respondeu Silvia.
— Que bom! — disse Sakurai, aliviado. 
— À noite eu não consigo dormir. Gostaria de um remédio pra dormir. 
— Sra. Silvia, acho difícil... — respondeu Sakurai, e justificou: — A senhora já toma muitos medicamentos. 
— Eu queria voltar pra minha casa... — cabisbaixa.
Seu médico então abaixou a cabeça e respondeu:
— Vamos esperar e nos esforçar mais um pouco, sei que a senhora não gosta de ficar aqui, mas é para o seu bem! 
— Eu sei... 
No final de semana, a enfermeira foi até Silvia para trocar seu curativo e, quando se ausentou, Silvia pôde tirar uma foto com seu celular do local da cirurgia, para ver o estado que havia ficado. Depois, enviou para sua irmã e seu noivo. 
••• 
O dia amanheceu chuvoso. Vera levantou cedo para ir ao hospital visitar a filha. 
As duas então foram ao refeitório, onde puderam conversar e se sentir mais à vontade.
— Como está, filha?
— Eu estou bem! — respondeu Silvia. — A cirurgia doeu só um pouquinho, e ficou um buraquinho no meu pescoço. Olhe! — mostrando a foto que havia tirado. 
— Nossa... 
— Todo domingo eu me peso. Fui me pesar hoje e descobri que emagreci mais um quilo! 
— Que bom! Mas você não pode ficar só deitada, tem que... 
— Eu sei... — interrompeu Silvia — fazer caminhada, subir escadas... — olhando para cima. 
Vera abriu a bolsa e entregou à sua filha um pendrive.
— O Ju mandou pra você!
— É o culto que ele gravou! — disse Silvia, empolgada. — Ontem ele e eu ficamos até tarde trocando mensagens. Ele tentou me enviar, mas acabou não conseguindo. 
— Vamos ver!
— Mas como? — questionou Silvia, confusa.
— Nem olha pra mim que eu não sei! — disse Vera, ainda mais perdida.
— Gente... Como eu vou ouvir, se não sei onde colocar? — observando em volta do computador portátil. — Achei! — colocando o pendrive na entrada USB. 
As duas olharam atentamente para o painel do computador, na expectativa de ouvirem o culto. 
— Onde está que não aparece nada? — questionou Vera. 
— Eu vou lá saber? — respondeu sua filha.
Após algumas tentativas, Silvia se cansou e desistiu.
— Depois o Ju me ensina. 
O único dia em que a velocidade da internet melhorava era o feriado. Silvia e sua mãe aproveitavam para ficarem se divertindo com os jogos. 
— Estou pesquisando nome de cadelas — comentou Silvia, concentrada no jogo. — O Braz vai me dar um cachorrinho. 
— Silvia, cachorro dá trabalho, viu? — disparou sua mãe, voltando seus olhos a ela. 
— Eu sei, mãe! Mas quando sair daqui, vou querer uma companhia para não ficar sozinha em casa. 
Ainda assim, Vera não achou uma boa ideia. Enquanto conversavam, comentou: 
— O Kayky está dizendo que não está enxergando a lousa e tem que usar óculos. 
— Ai, mãe, será? — questionou Silvia, intrigada. — Eu conheço ele, deve estar querendo usar óculos. Pede para a professora ficar de olho nele, qualquer coisa, peço para o Braz levá-lo ao oftalmologista. 
A semana começou ótima para Silvia, pois seus remédios diários haviam diminuído. Era de se deduzir que os resultados dos exames haviam melhorado. Sempre que possível, fazia questão de perguntar ao seu médico sobre o remédio para emagrecimento. A sua rotina era a mesma: radiografia, exame de sangue e consultas. 
Silvia passava seu tempo se distraindo pensando em um nome para a sua futura cadela. Gostava de Mika, porém sua mãe já ha- via nomeado sua gata de estimação. 
“Quem mandou a mãe colocar Mika, só porque eu falei...”, arrependida. Mas não desistiu, e continuou sua pesquisa. 
Em conversa com o pastor, contou Silvia: 
— Acho que vou ter alta daqui a alguns dias... Meus exames estão ficando bons. 
— Em nome de Jesus! — disse o pastor.
— Eu quero me batizar, pastor!
— Em maio nós realizaremos o batismo. Até lá, em nome de Jesus, você estará conosco.
— Amém! E eu também quero me casar com o Braz.
— Que bom! — alegrando-se.
— Meu sonho é ele e eu indo juntos à igreja.
— Creia, Silvia, uma hora o Espírito Santo o toca! Agora deixe-me orar por você para Deus lhe abençoar! 
Na quarta-feira Silvia recebeu o resultado da biópsia. Para seu alívio, as aparições das manchas rosadas pelo corpo foram somente em decorrência da sua própria doença. A partir do dia seguinte, seus medicamentos diminuiriam ainda mais, devido à queda do nível da ferritina. Porém, continuava alto o número de comprimidos. 
No final de semana, recebeu a visita de seu irmão e de seu noivo. Sua mãe acabou não comparecendo, pois foi ao veterinário castrar suas gatas, que já estavam dando dor de cabeça toda vez que entravam no cio. 
••• 
Era o último feriado do mês de abril, o que significava que Silvia passaria novamente o feriado de maio (o Golden Week) no hospital, já que nenhum médico se pronunciou quanto à sua alta hospitalar. 
No último dia do mês, Dr. Sakurai foi até a sua paciente para contar a ela sobre os resultados dos exames minuciosamente. 
— Sra. Silvia, os resultados dos exames estão ficando cada dia melhores. A ferritina caiu para 1.000 H ng/mL e o CRP para 1 H mg/dL. 
— Que bom! — disse Silvia, satisfeita. 
— Mas ainda falta mais um pouco! Espere só mais um pouquinho! Alguma pergunta? 
— Tem remédio pra emagrecer? 
Dr. Sakurai, toda vez que ouvia aquela pergunta, começava a rir do jeito espontâneo da paciente. 
— A senhora está emagrecendo! Não tem necessidade! — respondeu ele. 
O mês de maio se iniciou com elevadas temperaturas. Silvia entrava no chuveiro gelado no período da tarde para se refrescar. Mas logo que saía, era pega novamente pelo calor. 
Nos exames diários, Dr. Sakurai notou uma melhora nos resultados. 
— Dr. Sakurai, então eu vou poder voltar para a minha casa? — perguntou Silvia. 
— Mosukoshi mattekudasai! — pedindo a ela que aguardasse mais um pouco, e justificou: — Aida tem que baixar um pouco mais a ferritina. 
— Daqui a duas semanas, então? — perguntou Silvia, insistindo por uma resposta. 
— Vamos aguardar! — respondeu ele, deixando-a ainda mais impaciente e ansiosa. 
No domingo, Silvia recebeu a visita de seus irmãos que, junto, trouxeram as crianças. 
— Que bom que vocês vieram, acabei de almoçar! — disse Silvia, feliz com a visita. 
— Vamos comer, que eu estou com fome! — disse seu irmão. 
— Credo! — disparou Silvia, indignada. — Nem fala “oi” direito pra irmã! 
— O Juninho vem ao hospital pra comer — comentou Simone. 
— Eu também estou com fome! — disseram Sarah e Kayky. 
Silvia pegou seu agasalho preto com detalhe rosa e vestiu por cima do pijama florido. Pegou sua bolsa rosa-choque e foram até a loja de conveniência no primeiro andar. 
Quando saíram do elevador, seu irmão lhe entregou um pin- gente em forma de coração que ela havia pedido há uma semana. 
— Ah, que lindo! — disse Silvia, encantada a ponto de bater palmas.
E Simone perguntou:
— Quer que eu coloque?
— Eu quero! — pediu, animada.
E sentaram-se em frente à loja de conveniência em assentos que ficavam encostados na parede do corredor.
Do lado direito do estabelecimento ficava o lavatório e do esquerdo, um restaurante italiano. À frente, um corredor um pouco escuro que dava para os quartos onde os familiares dos pacientes podiam passar a noite, se preciso. 
— Que lindo! — disse Silvia, admirando o pingente em seu pescoço através do espelho. — Deixe-me pagar! — abrindo a carteira. 
— Não! É presente! — disse seu irmão.
— Obrigada, irmão querido!
Enquanto entravam no estabelecimento, perguntou Simone: 
— Você não vem?
— Não! — negou Silvia. — Senão minhas lombrigas irão me atacar! Prefiro ficar aqui fora esperando para não passar vontade. 
Após escolherem o que iriam levar para almoçar, seus dois irmãos saíram com uma sacola em cada mão.
— Credo! — disse Silvia, surpresa. — Quem vai comer tudo isso?
Enquanto almoçavam no refeitório do sétimo andar, Juninho exibiu para suas irmãs o relógio que havia comprado. Simone, ao vê-lo, tomou de sua mão para experimentá-lo. 
— Nossa, combina comigo! Você me dá? — pediu Simone. Porém, seu irmão recusou. — Você não me deu nada no Natal e a mãe e a Silvia ganharam bolsas! — insistiu.
Silvia observava a confusão rindo. Em seguida, retirou de sua bolsa os chaveiros que havia comprado para as crianças, dizendo: 
— Olha o que eu comprei! Este é do Kayky! — e entregou ao seu filho o chaveiro da tartaruga. — E este é o da Sarah! — entregando à sua sobrinha o chaveiro de urso.
— Obrigado! — agradeceram eles, alegres.
— Eu não vou ganhar nenhum abraço?! — perguntou Silvia. Então os dois a encheram de beijos e carinhos.
— Obrigada, tia! Eu gostei muito! — disse sua sobrinha.
— Eu também! — agradeceu seu filho.
Simone resolveu guardar os presentes que sua irmã havia entregado em sua bolsa, para eles não perderem.
— O Braz está vendo uma cachorrinha para mim. Quero cuidar dela assim que sair — comentou Silvia.
— Mas, Silvia, não é arriscado ter um cachorro com a imunidade baixa? — questionou sua irmã.
— Sem falar que cachorro faz cocô e xixi! — disse seu irmão. 
— E ainda tem que levar para passear!
— Eu sei! — disse Silvia. — Mais um motivo pra eu ter! Assim vou ser motivada a caminhar.
— Coitado! — lamentou Juninho, tirando sarro. — O cachorro vai morrer na primeira chinelada que levar da Silvia! — rindo. 
— Eu também queria, tia! — pediu Sarah. — Minha mãe falou que ia comprar, mas eu estou esperando muito e está demorando muito...
— Se a sua mamãe não lhe der, quem irá dar sou eu! Está bem, meu amor? — prometeu Silvia.
Sua irmã, ao ouvir, arregalou os olhos e levou o dedo à boca em sinal de silêncio, enquanto negava com a cabeça.
— O que foi?! — questionou Sarah, desconfiada, olhando para sua mãe.
— Nada, filha! — respondeu Simone, disfarçando com um sorriso.
— E o meu filho? Quer uma cachorrinha? — perguntou Silvia. 
— Não sei, não! — respondeu ele, sem demonstrar interesse. 
— E a igreja? — perguntou Silvia, mudando de assunto. — Como está? Que saudade que sinto!
— A Simone não foi nessa sexta-feira! — contou Juninho. 
— Oh, mas é dedo-duro, hein? — respondeu Simone.
— O Juninho vai virar pastor! — afirmou Silvia. — Que orgulho do meu irmão! Olha a cara de pastorzinho que ele tem! Ora e prega bem! — elogiou. 
Mas, para ele, não soou tão bem assim. 
As horas foram passando e chegou o momento de se despedirem. Seus irmãos e as crianças foram até o quarto de Silvia para ajudá-la a carregar seus pertences. 
Silvia, ao se despedir de Kayky, abraçou-o bem forte e começou a chorar, dizendo: 
— A mamãe te ama, tá, filho?
Para Silvia, o momento da visita era a hora mais esperada e a mais feliz. Porém, quando seus familiares partiam, passava a ser a hora mais triste, de solidão... 
— Até quando, meu Deus? — sussurrou Silvia, enxugando as lágrimas. 
Enquanto caminhavam em direção ao elevador, Silvia foi abraçada com o seu filho. Seus irmãos acompanhavam de coração partido, passando força a ela. 
— Só mais um pouco e você sai daqui! — disse Simone. 
— Eu sei... — respondeu Silvia, aos prantos. — Mas não é fácil ficar todo esse tempo aqui... 
Seus irmãos seguravam as lágrimas... 
Ao chegarem ao elevador, Silvia se despediu de cada um com um abraço. Quando a porta do elevador se abriu, seus familiares entraram e acenaram para ela. Silvia, então, disse: 
— Venham me ver! Tá? — enquanto a porta do elevador se fechava. 
Assim que fechou completamente Simone e seu irmão não aguentaram aquelas palavras e começaram a chorar ali mesmo. 
— Vai dar tudo certo! — dizia Juninho à sua irmã, que concordava sem dizer uma palavra. 
Silvia se virou e, aos prantos, foi caminhando em direção ao quarto 755. 
Suas lágrimas marcavam cada passo que dava no corredor até chegar em seu quarto. Sentou-se em sua cama e ficou ali, chorando silenciosamente. 
“Meu Deus, é tão difícil... Só o Senhor sabe a vontade que tenho de sair daqui!”. 
Passada uma hora, e recuperada da dor da despedida, seus olhos estavam até doloridos por causa do quanto havia chorado. Dr. Sakurai foi até seu quarto para comunicar sobre a novidade positiva dos seus exames. 
— Sra. Silvia, o CRP caiu para 0.5 H mg/dL! Quase o de uma pessoa sadia. 
Enfim uma notícia agradável e que a tranquilizou.
— Amanhã, iremos examinar a ferritina. Mas creio que houve uma queda.
Silvia ficou feliz com a notícia e pôde ver que o fruto de seus esforços estavam valendo a pena no hospital.
“Obrigada, meu Deus!”
”As portas se abrirão, a tempestade passará, a vitoria irá surgir e a minha benção chegará! Eu confio no meu Deus!” (Salvo em 08 de maio de 2013) 
••• 
Apesar da sua internação, Silvia não deixou de lado sua vaidade. Toda semana, pintava as unhas. A última vez que pintou, foi em um tom azul acinzentado. Resolveu ousar naquela semana pintando de vermelho com um dos esmaltes que comprara na loja da sua amiga Neuza. 
“Como será que ela está?”, pensou.
Ao terminar, elogiou o seu trabalho:
— Nada como uma mulher de unhas feitas! — e tirou uma foto com seu celular, segurando seu leque, item indispensável devido ao calor. 
À tarde, Braz chegou para uma visita e notou os caprichos de sua mulher. 
— Gostou? — perguntou ela, se referindo às suas unhas.
— Está linda! — elogiou Braz.
— Obrigada! — agradeceu Silvia, e o lembrou: — Amor, e a nossa cadela?
— Já estou vendo!
— Não vejo a hora de ter a minha companheira! — disse Silvia, ansiosa pelo seu bichinho de estimação. 
••• 
Ao despertar, Silvia mandou uma mensagem para o seu noivo, desejando um bom dia: 
“Oi, mor! Tenha um dia abençoado por Deus! Que toda inveja e olho gordo fique longe de você, porque Deus está no seu coração!”. 
Dr. Sakurai foi até a sua paciente no período da manhã para lhe contar sobre o resultado dos exames do dia anterior. 
— Sra. Silvia, os resultados dos exames foram ótimos. A ferritina caiu para 800 H ng/mL e o CRP aumentou para 1 H mg/dL. 
Aquela notícia encheu seu coração de alegria. 
Assim que o Dr. Sakurai se retirou, Silvia compartilhou a boa notícia com a sua irmã, enviando uma mensagem a ela: 
“Hoje tirei sangue e, na sexta, vão diminuir meu remédio! Acabei de almoçar macarronada! O médico falou que o CRP estava 1 e a ferritina estava 800 e falou algo do remédio, mas não falou sobre alta, ainda... Já nem sei, não posso ficar ansiosa, o importante é que está baixando, não é? Deus é fiel, eu creio! A verdade é que já quero ir embora, mana... Mas vou ficar firme e forte, porque falta pouco! Quero ficar feliz porque Deus está cuidando de mim! Mas quero cuidar do meu filho e do marido também...”, finalizando com um emoticon de coração. 
E respondeu sua irmã: 
“Pois é, o importante é você não ficar ansiosa. Confie em Deus! Que lindo o que você postou na sua página, estou sensível...”, com um emoticon de choro. 
Silvia havia postado uma linda mensagem compartilhada com sua irmã que dizia: 
“Pra nós, mana!
Pense nisso... Quando as lutas da vida lhe ferirem, não desanime, pois se Deus as colocou em seu caminho, é porque ele acredita na sua capacidade de vencer. Deus não escolhe os preparados, mas prepara os escolhidos.” (Publicado em 07 de maio de 2013) 
“Eu também achei bonito! Pra nós! Mensagem de Deus! Parece que ao dar ponto com o fio de náilon, tem que levar pra tirar depois”, comentou Silvia, se referindo ao curativo da cirurgia de remoção de pele, “Eu chorei à toa... A enfermeira veio aqui e um dos remédios que eu tomo, 4 comprimidos de manhã, 4 à tarde e 4 à noite, passará a ser 4, 3, 3! De 12, diminuiu para 10! O Padre (Sakurai), fala e eu fico tentando entender, fico ansiosa e entendo tudo errado, então pelo que entendi, ele disse que semana que vem vai ver o resultado como vai ser, né... Vai ser positivo, tenho certeza, Deus está aqui comigo!”. 
E cochilou por uma hora... Ao despertar, mandou:
“Oi, mana! Dormi e acordei agora.”
No dia seguinte, Silvia fez o próximo passo e pintou as unhas dos pés da mesma cor que a das mãos.
Mais tarde, ligou para o seu pastor para uma oração e contou a ele sobre as últimas novidades do seu exame.
— Graças a Deus! Continue crendo, Silvia, Deus é fiel! — disse o pastor, contente com a notícia ao telefone.
— Amém, pastor! E os meus irmãos, como estão? — perguntou Silvia.
— O Juninho está indo à igreja, eu acho que não vi a Simone na sexta-feira passada... Deixe-me orar por você pra Deus abençoa-la ainda mais! 
“A cada passo, a cada caminho, Deus me guiará, eu creio!” (Salvo em 08 de maio de 2013) 
“Se algo não foi possível no passado, Deus pode resolver ainda hoje!” (Salvo em 08 de maio de 2013) 
“Que Deus esteja comigo e que eu esteja com Ele...” (Salvo em 08 de maio de 2013) 
Então chegou a sexta-feira, dia de conhecer os resultados dos exames. No dia anterior, Silvia havia feito o exame de raio-X e também o exame de sangue. 
— Sra. Silvia, o resultado do CRP foi 0,17! — disse Sakurai, satisfeito. — Good! — fazendo um sinal de OK com as mãos. — Já podemos pensar na alta hospitalar...
Silvia ficou radiante de felicidade e pensou: 
“Só mais um pouco, meu Deus... Obrigada!” 
“A Cada dia, a cada oportunidade, devemos sempre pedir a direção de Deus no início e nos lembrar de agradecer no final.” (Salvo em 10 de maio de 2013) 
“Em meio a lutas e dores, Deus não me desampara, segura em minhas mãos e diz: ‘Filha, eu estou contigo!’” (Salvo em 10 de maio de 2013) 
“Ótimo fim de semana a todos! Que seja carregado de chuvas... de bênçãos, vitórias, paz, alegria e muito amor!” (Postado em 11 de maio de 2013) 
••• 
Vera e seu filho levaram as crianças até o hospital para uma visita, apesar do dia chuvoso. 
— Que bom que vocês vieram, meus amores! — disse Silvia às crianças. 
— A gente veio senão você ia chorar de saudade, né, tia? — disse Sarah. 
— Como você sabe, meu amor? — rindo. — E o meu filho? Não vai dar um abraço na mãe? 
Kayky foi até ela e a abraçou. Em seguida, lhe entregou uma sacola de presente. 
— Pra mim?! — perguntou Silvia, surpresa.
— É do Dia das Mães! — respondeu ele.
Silvia desembrulhou seu presente. Era uma caixa de madeira colorida pelo seu filho com as cores verde e rosa. Dentro, um lenço branco com bolinhas nas cores azul claro e rosa. Para completar, uma carta de Dia das Mães. 
— Que lindo, vida da mamãe! — disse Silvia, orgulhosa e comovida. — Obrigada! A mamãe adorou! — e deixou guardado sobre a cômoda. — A mamãe vai sempre ver para se lembrar de você! 
Como de costume, foram até o refeitório, onde passaram o resto da tarde.
— E os exames, filha? — perguntou Vera.
— Graças a Deus, estão ótimos! O médico até falou que dá pra pensar em alta se continuar assim! Acho que daqui a duas semanas! 
— Se Deus quiser! — disse seu irmão, esperançoso.
À noite, Silvia recebeu uma mensagem de seu noivo, que enviou a ela uma foto de uma cadela recém-nascida, da raça bulldog francês, branca e bege, já com as gordurinhas evidentes. 
“Linda nossa filhota! Quantos meses, mor? E a data de nascimento vem no documento? Pegue-a logo!”. 
Silvia ficou emocionada quando viu sua suposta cadela de estimação e a chamou até mesmo de filha, devido ao enorme apreço que sentiu. 
“Você gostou dela?”, perguntou seu noivo.
“Amei, linda, nem acredito!”, respondeu Silvia, emocionada. 
“Como vai se chamar? Pelanca?”, brincou Braz.
“Pelanca, nada... Cristal ou Mel! Estou feliz, amor! Ela vai me alegrar! Vou comprar roupinha pra ela, você compra ração e o toilet, daqui a duas semanas vou vê-la... Obrigada, amei! Obrigada, meu Deus! Ele ainda vai nos abençoar muito, você vai ver!” 
“Nos momentos de fraqueza, aprendemos a nos apoiar em Deus.” (Salvo em 11 de maio de 2013) 
“Maior do que aquele que tenta me destruir é Aquele que me levanta! Obrigada, meu Deus!” (Salvo em 11 de maio de 2013) 
Domingo era Dia das Mães e novamente Silvia passaria essa data no hospital. Apesar de não ver sua mãe pessoalmente, não deixou de homenageá-la, pois desde a descoberta da doença tinha sido fundamental na sua recuperação e em sua vida: 
“Feliz Dia das Mães! Especialmente pra minha! Te amo, mãe! Deus a abençoe sempre e obrigada por tudo!” (Postado em 12 de maio de 2013)
Postou também a foto do presente que ganhara de seu filho e escreveu: 
“Amor da mamãe, adorei o presente! Mas o melhor presente é você, meu filho! Te amo! Obrigada, meu Deus!” 
Naquela semana, Silvia pôde se distrair bastante pensando em um nome para sua nova “filha”. As horas até passaram rápido por se distrair, e se divertia com as fotos que o seu noivo mandava de sua nova cadela. 
“Linda, ela! Amei, linda, linda, mor! Valeu a pena, estou muito feliz! Vou tomar banho. Beijos, te amo”, disse Silvia na mensagem. 
Quando seu noivo mandou uma foto da cadela deitada de barriga para cima, Silvia escreveu:
“Ai, que fofa! Está feliz porque chegou! A barrigona dela é igual à minha, ela pode se chamar Fofuxa!”.
Silvia não se conteve em conversar apenas com Braz e mandou uma mensagem para sua irmã, dizendo:
“Eu sempre quis um cachorro pra mim desde que cheguei ao Japão e apareceu aquele cachorro da raça Chihuahua que eu quis, mas quando vi esse Bulldog, gostei na hora!” 
Ao entardecer, Dr. Sakurai foi até Silvia para falar sobre o resultado dos exames feitos no começo da semana: 
— Sra. Silvia, a ferritina acabou subindo um pouco para 1.000 H mg/dL, estou pensando em medicá-la, pelo menos uma vez por semana, com uma injeção que ajudará a baixar o nível de ferritina. Tudo bem? 
— Está bem! — concordou ela, sem compreender ao certo. Era agonizante ouvir Sakurai falando a respeito de sua saúde e não compreender nem a metade do que era dito e qual procedimento ele ia tomar. 
— Dr. Sakurai, vai completar dois meses que estou aqui... Quero ir embora! — lembrou Silvia. 
Seu médico ficou em silêncio, olhou para os lados, respirou fundo e respondeu: 
— Sra. Silvia, entendo a senhora. Vamos esperar esse novo medicamento; prometo que assim que os resultados dos seus exames abaixarem e estabilizarem, irei lhe dar alta hospitalar! Mosukoshi gaman shite! — pedindo para ela se esforçar mais um pouco. 
Assim que se retirou, Silvia começou a chorar e murmurou sozinha: 
— Esforce-se, esforce-se, esforce-se... — impaciente, era só isso que ouvia. 
A princípio, sua internação era de apenas alguns dias, mas acabou se estendendo para dois meses. 60 dias de esforço, não restava outra alternativa a se fazer a não ser chorar... 
“Mas Deus é fiel, falei muito com Ele hoje, já está preparando tudo pra mim. Confio nEle de coração.” (por Silvia Cathcart) 
Para esquecer a sua longa “estadia” no hospital, Silvia continuava a pensar em um nome para seu bulldog de quase dois meses. Entre os nomes Mel, Suzi, Hannah, Cristal, Kiara, Raika, Laika, Jady... ficou perdida em meio a tantas opções. 
Então pediu sugestão ao seu irmão, mandando uma mensagem a ele, que respondeu: 
“Acho que você tinha que escolher um nome que combine com ela. Ela não tem cara de nenhum desses nomes”, e sugeriu: “Coloque um nome zuado que combine com bulldog”. 
“Não! Tadinha, quero um nome bonito pra minha filha. Tem mais... Julieta, Penélope, Pérola...” 
E seu irmão aconselhou: 
“Se essas são as opções, coloque Mel, porque combina com a cor dela!” 
De fato, nomear um cãozinho era mais difícil do que parecia, apesar do tempo disponível que tinha para pensar... 
“Gosto de luz, pessoas iluminadas e que sabem ser como o sol, mesmo quando a vida está nublada.” (Salvo em 14 de maio de 2013) 
A saudade apertou o coração de Silvia, que mandou uma mensagem para sua irmã: 
“Oie! Tudo bem? Aqui está tudo bem, graças a Deus! Fala p’ro Kayky que eu o amo e que estou com saudades, e pra Sarah também! Vou mandar um recado pra eles: 
Oi, filho, lindo da mamãe! Te amo, tá? A mamãe está bem. E você, está bem na escola? Não está teimando? Te amo, Deus o abençoe. Logo a mamãe sai daqui, em nome de Jesus! Fique com Deus! 
Princesa da tia, te amo, tá? Deus a abençoe!” 
Logo que terminou de enviar a mensagem, seus olhos se encheram de lágrimas por cada dia que passava longe do filho. De todas as lutas e dificuldades, a ausência dele era a pior de todas. 
Na quinta-feira, novamente a bateria de exames, e, para sua surpresa, o resultado.... 
— Sra. Silvia — disse o Dr. Sakurai, satisfeito —, a ferritina baixou para 500 H ng/mL! 
Silvia, ao ouvir, ficou animada e empolgada com a notícia, pois os resultados estavam semelhantes ao período em que ela ia se consultar no hospital, e perguntou: 
— Eu vou ter alta? 
— Estou começando a pensar a respeito! — disse Sakurai, também animado. — Se os seus exames continuarem assim, poderemos. Mas você irá continuar o tratamento. Na semana que vem, estou pensando em fazer o exame de medula óssea e uma tomografia. Só por precaução. 
— Está bem! 
Silvia não gostava do exame de medula óssea, mas a notícia recebida foi tão positiva que nada mais importava, pois os resultados dos exames estavam sendo um sucesso. 
O médico que chegava acompanhado dos universitários comentou com ela a respeito dos exames e que o dia da alta estava próximo. 
Em conversa com o pastor pelo telefone, Silvia contou a boa notícia a ele, que ficou ansioso para o seu retorno à casa de Deus. 
— Silvia, volte logo; nós estamos esperando por você!
No dia seguinte, Silvia recebeu a notícia de que seu primo, assim como ela, também acabou sendo internado. Aquela notícia foi um choque para ela. Apreensiva, passou a incluir o seu primo em suas orações. 
Rodrigo estava com pneumonia. Em uma radiografia que fizera, foi localizada uma mancha em seu pulmão. Silvia foi quem passou força a ele, que estava abatido, dizendo sempre palavras de fé. Quem via os seus comentários não diria que ela estava no mesmo estado. A força e a fé de Silvia ultrapassavam os limites. 
No primeiro dia de internação de Rodrigo, ele também acabou passando a madrugada em claro e ficou trocando mensagens com sua prima: 
“Quando você sai?”, perguntou ele. 
“Não sei... Meu médico evita ficar falando porque me conhece, ele sabe que eu acabo chorando por tudo. Na segunda eu tenho exame pra fazer.” 
“Na hora em que a minha mãe foi embora, eu vi que ela não estava aguentando mais!” 
“Mas nossas mães são fortes! Sua mãe deve estar preocupada. Como a minha mãe já passou por isso, é bom as duas conversarem! Não é fácil para as mães, minha mãe foi forte ano passado! Eu chorava o tempo todo e ela, firme! Incrível! O Braz também... Minha mãe só chorava quando eu falava do Kayky... Tadinha... Vou ligar p’ro pastor! Eu sempre ligo! Vou pedir uma oração pra ele!” 
“Pede, sim, por favor!”, pediu seu primo. 
“Vou ligar amanhã! Tenho uma amiga, que, sempre que dá, vem me visitar! Vem de longe e fica uma hora tadinha... Ela e o marido são pastores. Essas pessoas a gente tem que valorizar! Nossa, traz uma paz!”, contou Silvia. 
“Que bom, eu estou precisando!”, pediu Rodrigo. 
“Mas você tem que ter fé e acreditar que Deus é contigo! Deus ouve a oração!” 
“Verdade! O Ju me mandou uma mensagem e disse que foi à igreja e orou bastante por mim! Fiquei até emocionado!”, contou seu primo. 
“Ele me falou. Ele vai toda sexta-feira! Nós três sempre ía- mos! Saindo daqui, eu vou também! Vou começar a ir aos domingos de manhã também, não para virar fanática, mas para buscar mais a Deus!” 
Então Silvia orou: 
— Pai amado! Obrigada por tudo que aconteceu até aqui, obrigada pela sua presença e proteção constantes em minha vida, pelos milagres e pela bênção. Muito obrigada, Senhor! 
••• 
O final de semana havia chegado. No dia 18 de maio de 2013, Silvia estava se sentindo ótima. Os resultados dos exames estavam excelentes, para seu alívio. Até mesmo seu médico, que evitava falar sobre a alta hospitalar, começou a falar constantemente. Porém, por precaução, resolveu fazer os exames finais. 
Sem o que fazer, Silvia saiu do seu quarto com as trouxas de roupa nas mãos e foi à lavandeira, próxima ao seu quarto, para lavar seus pijamas de diversas estampas. Além de ser indispensável lavar as roupas, era uma maneira de se distrair. 
Assim que voltou ao seu quarto, pegou o celular e mandou uma mensagem e uma foto sua que havia tirado para Simone. 
“Gostou do meu pijama? Vem me buscar pra gente ir ao mercado de importados,” 
“Oi, mana linda! Vamos! Logo, logo...”, respondeu sua irmã. 
Assim que Silvia leu, sentiu um leve tremor em sua cama e olhou em volta, quando o chão começou a estremecer... 
“Jishin! (Terremoto!) Aonde foi?”, perguntou ela, assustada. “Ai, credo, dá medo aqui no sétimo andar!”, e mudou de assunto: “O Braz falou que a filha (com um emoticon de cachorro) não gosta que a peguem no colo! Ela fica durinha, com medo de cair! Acho que vai se chamar Laika! Ou Dolly... De Mel e Suzi já enjoei!” 
“Eu acho Pelanca até mais bonitinho!”, disse sua irmã.
“Tá louca?! Coitada! O Braz falou Bolinha ou Chalita! Não gostei!”
“Coloca Fiona!”, sugeriu Simone.
“Seu Chalita é da novela, imagina...”, respondeu Silvia, indignada.
Simone notou que sua irmã não havia notado e sugeriu novamente: 
“FIONA”. 
Porém, Silvia continuou afobada mandando mensagens, até finalmente ver a sugestão da sua irmã. 
“Fiona é legal!”, comentou Silvia. 
Logo fechou seu aplicativo de mensagens e abriu o álbum de fotos do seu celular, viu uma foto do seu bulldog e disse: 
— Você tem cara de Fiona!
“Fiona é bonitinho!”, comentou sua irmã.
“Fiona é do desenho, não é?”, lembrando-se da personagem ogra que, apesar da aparência, não deixava de ser uma princesa. 
“Pode ser!”, respondeu Silvia, animada. “Nome delicado não dá! Ela é toda troncuda e gorda!”
Silvia finalmente havia achado um nome para sua nova companheira.
“Fiona. Gostei! Acredita que fico pensando no nome da minha filha o dia todo! Estava louca, já!”
Em seguida, foi comunicar ao seu irmão sobre o nome da sua cadela. Ele concordou:
“Fiona é perfeito!”
“Princesa Fiona, do desenho!”, lembrou sua irmã.
Além dessa, Silvia mandou a foto de duas alianças diferentes: 
“A aliança que eu queria é com diamante. A primeira custa X e a com pedra de diamante é um pouco mais cara!”, e pediu ao seu irmão: “Você vai ser o padrinho, tem que dar as alianças!” 
Silvia estava na expectativa, em contagem regressiva para sua alta hospitalar que, pelos resultados do exame, estava cada vez mais próxima. Mal podia esperar para conhecer a sua “filha” Fiona, de quem já falava com tanto amor e carinho. Sonhava em voltar a conviver com o filho e o noivo em seu lar. O casamento seria o mais rápido possível, até mesmo as alianças já havia escolhido. Assim que saísse do hospital, a primeira coisa que faria seria se batizar e a segunda, se casar com o homem com quem sonhou desde a sua infância. 
“Obrigada, meu Deus, por mais um dia! A cada dia, uma batalha vencida...” (Salvo em 18 de maio de 2013) 
 
Capítulo 24
A mensagem de Deus
Em meio a algumas araras de roupas e calçados, Silvia se distraía na loja do primeiro andar do Hospital Universitário. Não era grande e também não havia muitas opções, mas um par de calçados havia chamado a sua atenção. Era uma sapatilha preta, com detalhes de brilho em volta e um laço no bico. A qualidade não era das melhores, mas havia uma ocasião muito especial para calçá-las. E pensou, entusiasmada: 
       “Vou levá-las para calçar no dia da minha alta!”. Junto, também, comprou uma bolsa para guardar seus pertences e levar para casa. 
Silvia foi até o caixa eletrônico próximo do elevador para sacar o dinheiro e efetuar o pagamento. Retornou saltitante para o seu quarto por causa das novas compras. 
“Nem acredito que eu vou sair daqui!”, pensou, “Estou com vontade até de fazer faxina em minha casa...”, rindo. 
“Amanhã será um dia de vitória!” (Salvo em 19 de maio de 2013) 
Pela manhã, Dr. Sakurai foi até sua paciente falar a respeito do resultado dos exames: 
— Sra. Silvia! Seus exames estão ótimos! O CRP a 0,5 H mg/ dL está como o de uma pessoa sadia. A ferritina está a 500 H ng/mL, melhor do que imaginávamos no início do tratamento! Yokkatane? (Que bom! Não acha?) 
— Yokkata! — concordou sua paciente, sorrindo. 
— Às 16 horas, iremos realizar novos exames. Como havia dito, seus exames estão ótimos, é só por precaução mesmo. Hoje não terá almoço. Espero que compreenda! 
— Hai — concordou Silvia, desanimando após ouvir a respeito do almoço cancelado. 
“Estava indo tão bem!”, pensou. 
Para Silvia, era um sacrifício ficar sem se alimentar por algumas horas. Desde a infância, o seu maior prazer era comer, mas, ainda sim, pensou positivo: 
“Já perdi 6 kg!”. 
De tudo, o que mais a animava era saber os resultados dos exames: 
“Deus é fiel, mesmo!” 
“Acalme-se, descanse e confie. Respire profundamente e espera a hora certa. Deus age a nosso favor e não desampara os que nEle confiam!” (Salvo em 20 de maio de 2013) 
Enquanto Sakurai se distraía, um médico de sua equipe pediu a ele que visse o resultado de um exame de radiografia. 
— É da Sra. Cathcart! — contou o jovem médico, um pouco apreensivo. 
— Mentira?! — disparou Sakurai, coçando a cabeça. — Justo agora que os exames estão ótimos! 
— O que faremos? — perguntou a Mediquinha, confusa. 
— Vamos agir o mais rápido possível! — disse Sakurai, e orientou, tenso: — Quero um exame mais preciso, com sangue retirado da virilha! E também um oxímetro de pulso para saber o nível de oxigenação. Peça para a enfermeira imediatamente injetar a agulha de soro para, se preciso, medicá-la o mais rápido possível. 
— Entendido! — confirmou a médica.
Antes de se retirar, orientou Sakurai:
— E não comente nada com ela! Não por enquanto! Mais tarde, eu mesmo conversarei!
Pouco antes do almoço, a enfermeira foi até o quarto de Silvia e colocou a agulha em sua veia, dizendo:
— Desculpe, Sra. Cathcart.
Silvia estranhou. 
“Será que vão me dar soro?”, se perguntou. “Deve ser para o exame que eu irei fazer à tarde!”.
Após a bateria de exames, uma das enfermeiras colocou em seu dedo o oxímetro de pulso e anotou o resultado em uma folha. 
Assim que se encontrou com o Dr. Sakurai, disse a ele:
— Dr. Sakurai, o nível de oxigenação está a 94.
— Já imaginava... — lamentou o médico. — Providencie um tubo de oxigênio nasal!
No final da tarde, Dr. Sakurai foi até o quarto da paciente dar a notícia.
— Shirubia-san, kensa wa dodeshita ka? — perguntando a respeito dos exames.
— Tudo bem — respondeu Silvia.
— E a respiração? Melhorou?
— Está melhor! — confirmou ela, enquanto pensava: “Engraçado, não tinha percebido que estava com dificuldade para respirar...” 
— Então... Seus exames apontaram... — contou Sakurai, um pouco nervoso. — Shinkin. Wakarukana? (Fungo. Será que me entende?) 
Silvia não entendeu absolutamente nada do que foi dito, então repetiu o médico: 
— Kabi! 
— Kabi?! — questionou Silvia, ainda mais confusa. — Wakaranai! (Não sei!) 
— Não se preocupe! — disse Sakurai, tranquilizando-a. — Está me entendendo? 
Silvia ficou imóvel, sem demonstrar nenhum sentimento. Em vista disso, disse novamente Sakurai: 
— Não se preocupe! 
— Está bem! — concordou Silvia, confusa. 
Assim que o médico se retirou, Silvia mandou uma mensagem para sua irmã, perguntando a ela: 
“Oi, tudo bem? Você sabe o que é cabi? Kabi? Sei lá... Você acredita que nem tomei soro? Colocaram não sei pra quê e tirei sangue da virilha agora! O Padre falou duas vezes para não me preocupar. Mas está tudo bem! É que ele fala tanto que eu fico louca querendo entender, daí já viu, né? Agora estou com oxigênio, aff...” 
“Ahn?! Por quê?”, perguntou sua irmã, surpresa e apreensiva. 
“Porque minha oxigenação está baixa! Sabe quando fico com falta de ar? Mas está tudo bem! Aquele aparelho de medir o dedo tem que dar de 95 a 100, o meu estava 94! Mas hoje já está bom, está 97, 98...” 
“Você precisa ficar firme!”, orientou Simone.
“Estou, mas estou orando muito! Tenho que ficar!”
À noite, a enfermeira foi até seu quarto para lhe dar um novo medicamento.
— Aqui está, Sra. Cathcart! — disse a enfermeira, colocando um medicamento líquido em uma colher e levando à boca da paciente. 
Ao sentir o sabor, Silvia pensou: 
“Parece xarope! Mas por que será?” 
Naquela noite, Silvia sentiu dificuldade em pregar seus olhos. Era um incômodo o tubo de oxigênio em sua narina, que se ligava a um recipiente contendo líquido que, ao elevar a temperatura, evaporava e liberava o O2. O som do líquido borbulhando lhe dava agonia, tirando completamente o seu sono. Silvia ficou se imaginando naquele estado. 
“Máscara, mangueira no nariz e óculos definitivamente não combinam... E essa água borbulhando?! Me sinto dentro em um aquário!” 
Pela manhã, um dos médicos da equipe de Sakurai passou para recolher seu sangue para os exames. Aproveitou e retirou o tubo de oxigênio. Determinada, disse Silvia: 
— Eu quero ter alta na semana que vem! Neste sábado irá fazer dois meses que estou aqui! 
— Sra. Cathcart! — disse o médico jovem da equipe de Sakurai. — Antes nós iremos tratar a sua “respiração”. Espere mais um pouco! 
Para a equipe médica, também era de se lamentar, pois estavam prestes a dar alta para sua paciente, mas as circunstâncias acabaram sendo outras... 
Após a retirada do tubo de oxigênio, Silvia sentiu uma melhora em sua respiração. Não conseguia realizar movimentos bruscos, pois sentia falta de ar... 
“Justo agora que eu vou ter alta, alguma coisa me acontece...”, lamentou com os olhos carregados de lágrimas. “Só porque os meus exames estavam ótimos, acontece algo ruim...” 
Para se sentir melhor, pegou seu celular e ligou para o pastor para pedir uma oração. 
Silvia passou a ser medicada diariamente com xarope, mas não fazia ideia do que estava se passando consigo, tampouco a falta de ar que começara a sentir. Sentia também uma leve dor no estômago. 
“Acho que estou com cólica”, pensou. 
E mandou uma mensagem para sua irmã: 
“Agora, por causa desse oxigênio que está baixo, eu não vou sair (emoticon triste)... Os outros exames estão bons. Ontem à noite, me deram remédio novo, tipo xarope, porque me canso. Se não fosse isso, já ia ter alta! Eu falei para o médico doidinho que na semana que vem eu quero ter alta, pois sábado já faz dois meses que estou aqui. Liguei para o pastor também, ele orou; já chorei também (emoticon de choro)... Poxa, sempre que estou quase pra sair, tem algo que atrapalha, mas Deus é fiel, confio nEle de todo coração!” 
“Com certeza!”, respondeu sua irmã, e pediu a ela: “Caminhe, não fique parada, tente se movimentar mais, ficar mais ativa. Se eu fosse você, faria isso, não adianta ficar esperando!” 
“Tá certa!”, respondeu ela. 
Apesar de concordar, não se entusiasmou tanto. Sua mãe e sua irmã, sempre a aconselhavam a respeito de se exercitar, não era novidade para ela. 
No dia seguinte, fizeram o exame de radiografia pela manhã. 
— Sra. Cathcart! — disse o Dr. Sakurai. — No resultado da radiografia, houve uma melhora. 
— Quando eu vou embora? — perguntou sua paciente, direta. 
— Espere mais um pouco! — respondeu ele.
Silvia, ao ouvir, ficou tão nervosa que começou a chorar. Estava exausta por receber a mesma resposta há quase dois meses. O tempo passava e a resposta era sempre a mesma. 
“Eu não aguento mais ficar aqui!”, pensou, apavorada. 
Dr. Sakurai achou melhor se retirar, parecia que quanto mais falava tentando acalmá-la, mais irritada sua paciente ficava por não compreender o idioma. 
Assim que se retirou do quarto, Dr. Sakurai foi até a Mediquinha e comentou com ela: 
— Voltei do quarto da Sra. Silvia — cabisbaixo. — Ela está chorando bastante! Toda vez que eu falo, ela começa a chorar... Acho que ela não me entende, ou fica brava comigo... — com remorso. 
— Quer que eu vá falar com ela? — perguntou a médica.
— Por favor!
A Mediquinha pegou o elevador e foi ao sétimo andar falar com a sua paciente e, quando chegou ao quarto, se deparou com ela aos prantos. 
— Cathcart-san, doshita no? — perguntando o motivo das lágrimas. 
— Estou cansada! — respondeu sua paciente. — Kaeritai! (Quero ir embora!). 
— Eu entendo, pra nós também é muito difícil vê-la neste estado! — justificou a médica, de sobrancelhas caídas. 
— Eu não sei japonês, não sei o que está acontecendo comigo, o Dr. Sakurai fala, mas não entendo! — disse Silvia, enxugando os olhos na manga do pijama enquanto a médica acariciava suas costas. 
— Eu vou lhe explicar! Seu exame está bom! — dizendo de uma maneira fácil e compreensível, utilizando palavras simples para tentar explicar pelo menos o essencial. — Nós achamos uma bactéria dentro de você, por isso está tomando xarope... Você fica com falta de ar! Não é? Essa semana vamos ver se melhora, ok? 
— Hai... — afirmou Silvia, compreendendo. — E quando eu vou embora? 
— Assim que melhorar! Você terá alta, eu prometo! — disse a médica, segurando suas mãos. 
— Mas eu quero ir embora rápido, hein... — disse Silvia.
A médica sorriu, e disse:
— Nós iremos nos esforçar!
Enfim, Silvia pôde ficar mais tranquila e soube o motivo da apreensão dos médicos. 
“Apesar da tempestade, dos tropeços e das lágrimas derramadas, devemos crer que algo bom está por vir. É essa fé que brota, que muda as nossas rotas e nos faz encontrar a felicidade dentro de nós mesmos.” (Salvo em 21 de maio de 2013) 
À noite, Braz enviou uma foto de Kayky e Sarah, que seguravam Fiona no colo. Silvia, ao vê-la, respondeu: 
“Ai, que graça, agora ela vai ficar pedindo um cachorro pra mãe dela. A carinha da Sarah... Tadinha, ela também precisa de um amiguinho, não é?!” 
“Ela disse: ‘Ai, tio Braz, compra um pra mim!’, kkkkk...” “Ai, que dó, mor! Se desse, queria dar um pra ela!”
“Vai dar certo, sim!”
“Senhor, proteja-me de todo mal, de todas as pessoas de má-fé, e que toda energia negativa que chegue até mim, se transforme em AMOR. Senhor... Eu preciso daquele milagre que só o Senhor sabe qual é!” (Postado em 21 de maio de 2013) 
••• 
De manhã, Dr. Sakurai foi falar com a sua paciente, a Sra. Cathcart. Porém, dessa vez, chegou acompanhado de sua equipe médica. Ao total eram cinco homens e uma mulher, a Mediquinha. Como sempre, Silvia não compreendeu absolutamente nada do que foi falado. Aquelas palavras em japonês a deixaram agoniada até não aguentar mais. Tentou se manter firme, já que estava na frente de várias pessoas, mas não conseguiu segurar o choro. 
— Quando vou embora? — perguntou Silvia. 
— Creio que não será daqui a duas semanas... — respondeu o Dr. Sakurai, já com remorso, porém sem esconder a verdade. 
“Eu estou no meu limite!”, pensou Silvia enquanto chorava. 
Os médicos, comovidos, abaixaram a cabeça em respeito, enquanto ela pensava: 
“Eu não gosto mais do Padre! Ele não para de falar e eu não entendo nada!” 
Dr. Sakurai e sua equipe se retiraram do quarto, ficando apenas a Mediquinha, que foi ao seu lado para acalmá-la. 
— Sra. Cathcart, fique tranquila! 
— Eu não entendo japonês! Eu quero ir embora! — explicou Silvia aos prantos, apavorada. 
— Eu sei — respondeu a Mediquinha, sempre delicada com as palavras. — Acontece que nós gostaríamos de cuidar de você! Você já imaginou ter alta amanhã e ter que se internar novamente na semana seguinte? Estamos fazendo o melhor por você! — passando a mão em suas costas. — Durante esse tempo, nós iremos controlar seus medicamentos — simplificando as palavras com muito cuidado. 
Após Silvia se acalmar, perguntou à médica:
— Eu vou sair só no mês que vem? — soluçando.
— Vamos pensar positivo! — disse a médica com um sorriso no rosto. — Daqui a duas semanas pode ser possível! — tranquilizando-a. 
Ao se retirar, Silvia ficou refletindo sentada em sua cama. 
“Acho que o problema não é não saber japonês, e muito menos a culpa é do Padre (Sakurai). Eu gosto dele e sei que ele faz o melhor por mim, mas não estou com vontade de olhar pra ele, pelo menos nas próximas horas. Acho que fico triste por ter colocado em minha mente que minha internação não passaria de dois meses. Desde o início, e justamente depois de amanhã, completará dois meses, 60 dias, que estou aqui, e me bate um desespero só de imaginar. O pior é escutar: ‘Vamos ver até lá’, ’Quem sabe’, ‘Esforce-se’, ‘Espere só mais um pouquinho’... Um pouquinho que nunca chega, aí fico imaginando semana que vem, daí, na semana que vem, de novo nada, e continuo aqui. Mas não posso desanimar agora, preciso ficar forte; há o Kayky, o Braz e a Fiona pra cuidar, está sendo difícil, mas Deus está no controle.” (por Silvia Cathcart) 
“Quando o sonho se desfaz, Deus reconstrói, quando as forças acabam, Deus as renova. Quando você diz: ‘Não vou conseguir’, Deus diz: ‘Filha, não temas, estou contigo’.” (Salvo em 23 de maio de 2013) 
Após o café da manhã, Silvia foi surpreendida com a chegada do Dr. Sakurai, que normalmente vinha no período da tarde. 
— Como você está? Hoje iremos tirar a radiografia — dizendo lentamente, simplificando as palavras. 
Silvia logo notou a diferença na comunicação do seu médico. 
“Acho que ele percebeu que fico irritada por ele falar rápido e difícil...”, pensou, e ficou com remorso pelo último encontro. 
— Gomen’nasai — disse Silvia, se desculpando. — Ontem acabei chorando... 
— Tudo bem! — respondeu Sakurai. — Eu entendo, e estou aqui para ajudá-la! 
— Eu sei... Obrigada por tudo! — agradeceu novamente, deixando-o comovido. 
— Não precisa agradecer! Esse é o meu trabalho! 
Neste mesmo dia, Simone faltou ao serviço e, a pedido de sua irmã, foi até o hospital. 
— Que bom que você veio! — agradeceu Silvia. 
As duas, então, foram até o refeitório. Silvia ficava exausta com apenas alguns passos. 
No meio do caminho, comentou: 
— Olha isso! — mostrando o oxímetro de pulso. — Aonde vou, tenho que levar junto! — rindo. 
— O que é isso? — perguntou sua irmã, curiosa. 
— É pra medir a minha respiração. Agora que estou caminhado, caiu para 94. O normal é de 95 pra cima. 
Assim que chegaram ao refeitório, Silvia se sentou ofegante na cadeira e bebeu um pouco de água. 
As duas passaram a tarde toda conversando a respeito de vários assuntos... 
À noite, enquanto dormia, a enfermeira foi até o quarto colocar em sua narina o tubo de oxigênio, o que fez com que ela despertasse. 
“A minha família é a minha maior riqueza, não trocaria por dinheiro nenhum!” (Salvo em 24 de maio de 2013) 
“Não se explica nem se mede, tampouco acaba o amor de mãe!” (Salvo 24 de maio de 2013) 
••• 
No sábado, dia 25 de maio, completava dois meses que Silvia estava internada. No início, não imaginou que chegaria a tanto. Talvez tenha sido até bom, pois se soubesse, provavelmente não teria aceitado. O que a corroía por dentro era a incerteza. Já não sabia até quando ficaria no hospital, estava se desgastando, chegando ao seu limite emocional. Não restava outra alternativa, a não ser orar e orar... 
“A cada passo que eu der e a estrada que trilhar, a Tua mão me guiará” (Salvo em 25 de maio de 2013) 
Após se levantar pela manhã, Silvia foi surpreendida com o resultado da temperatura do seu corpo: estava com febre, 37,5 ̊C. Na hora, o desespero: 
“Estava indo tão bem!”, e as lágrimas começaram a escorrer... 
No almoço, novamente a enfermeira foi até ela para medir a temperatura do seu corpo. Felizmente, havia baixado. 
“Deve ter sido febre emocional”, pensou. 
Foi o bastante para a apreensão e o desânimo entrarem em seu peito. Naquela hora, o que mais desejava para se acalmar era várias caixas de chocolate, pois uma só, naquele momento, não seria o bastante. Inquieta, Silvia vestiu seu agasalho e foi ao primeiro andar, na loja de conveniência. 
Na indecisão de qual escolher, passou os olhos pela prateleira dos congelados, os sorvetes eram um convite tentador. Olhou para os lados, apreensiva, e abriu a porta do congelador. Sua consciência berrava para não fazer aquilo, lembrou da voz de sua mãe e de sua irmã a repreendendo, falando sobre os riscos de um alimento gelado em seu estado. Porém, pensou: 
“Eu faço tudo certinho e pioro do mesmo jeito! Quer saber?”, escolhendo o seu preferido, o de chocolate, e levando até o caixa para efetuar o pagamento. 
Com o sorvete debaixo do agasalho, Silvia voltou para o seu quarto às pressas. Sentiu como se estivesse cometendo algum crime. Entrou no seu quarto, fechou bem as cortinas e refletiu antes de degustar: 
“Vou dar uma mordida e jogar o resto no lixo! Só pra matar a vontade!” 
Ao abrir o sorvete, ficou encantada e quando o colocou na boca, se esqueceu de todos os problemas. Fechou os olhos e comeu lentamente, saboreando o gosto do chocolate, que nunca fora tão apetitoso. 
Em um piscar de olhos, estava apenas com o palito nas mãos. 
“Nossa... Acabou tão rápido!”, lamentou, “Que vontade de comprar outro...” 
Enquanto refletia sobre aquele ato, se deu conta do que havia feito. 
“Por que fui comer sorvete?!”, aos prantos, “Desculpe-me, meu Deus, eu não deveria!”, com remorso. 
Em seguida, mandou uma mensagem para sua mãe:
“Oi, mãe! Hoje estou triste, vem me buscar (emoticon triste).” 
Para se sentir melhor, tentou ligar para o pastor, mas seu telefone estava sem linha, então, ligou para seu irmão:
— Oi, Ju! Estou ligando para o pastor, só que está dando ocupado. Estava precisando de uma oração.
— Acho que ele está ocupado, mais tarde ele retorna! E a febre? Já passou?
— Sim! Acho que era emocional.
— Graças a Deus!
Assim que terminaram de se falar, Juninho voltou a estudar para a prova, no parque de ginástica. Porém, não conseguiu se concentrar nos estudos novamente, pois o Espírito Santo lhe tocou, dizendo: 
“Ore você.” 
Ele parou naquele exato momento e foi para um lugar mais reservado, onde pôde falar com sua irmã. 
— Oi, Junior, o que foi? — perguntou Silvia ao atender o telefonema. 
— Eu vou orar por você! — disse ele, determinado. 
— Por quê?! — perguntou Silvia, surpresa.
— O Espírito Santo me tocou!
— Mentira?! — surpresa e animada. 
Na oração, o jovem a abençoou e repreendeu a doença e os males. Enquanto orava, o Espírito Santo trouxe uma revelação ao seu coração e também uma passagem da Bíblia. 
— Silvia! — disse Juninho, confuso. — Eu tive um pressentimento, intuição... Não sei... 
— O quê?
— Não sei se devo contar...
— É ruim?! — apreensiva.
— E bom também!
— Fala o pior primeiro, então! — insistiu Silvia.
— Algo muito grande irá se levantar! Prepare-se! — disse Juninho, já temendo que algo acontecesse com sua irmã.
— Mentira?! — disse Silvia, com receio. — Como o quê?
— Não sei! — respondeu seu irmão, confuso. — Pelo que entendi, a luta não será pequena, será grande...
— Meu Deus... O sangue de Jesus tem poder... — assustada. — Mas Deus também mandou dizer que: 
“Aconteça o que acontecer, não tire os olhos de Deus, pois do limite não passará e a vitória será sua.” Esse foi o recado — contou Juninho. 
— Eu não posso tirar os olhos de Deus? — perguntou Silvia novamente. 
— Sim! — afirmou seu irmão. — Pelo que entendi, vai vir a luta, mas se continuar fiel a Ele, você terá a vitória! Agora, do limite você não passa... — confuso. — Talvez o limite seja a morte... — palpitou. 
— Vitória?! — disse Silvia, surpresa. — Gente, será que eu vou ser finalmente curada? 
— Não sei... O pastor esses dias pregou que nós deveríamos ter a “fé de agir”, colocar em prática! É como dizer: “Eu te amo”. De que adianta apenas dizer? Temos que demostrar o amor e demonstramos através das atitudes! Entendeu? 
— Acho que sim. Eu realmente estou orando bastante, mas como devo agir? 
— Hum... — refletiu seu irmão. — Como você quer a cura e a restauração do seu corpo, que tal... Sei lá... Fazer uma caminhada, ou subir as escadas?! Pessoas saudáveis fazem isso. 
— Nossa, a mãe e a Simone vivem me falando isso! — surpresa. — Vou começar a fazer, colocar em prática a minha fé! Pra falar a verdade... Tenho preguiça de caminhar... 
— E outra coisa que eu gostaria de dizer, me veio uma passagem de Daniel, você se lembra? 
— Mais ou menos... — respondeu Silvia.
Juninho, então, explicou resumidamente:
— Daniel jejuou por 21 dias, clamando a Deus. Então, no vigésimo quarto dia, um anjo lhe tocou e lhe disse que desde o primeiro dia que começara a clamar, Deus estava ouvindo suas preces. Si, Deus mandou dizer que Ele está ouvindo suas orações desde o primeiro dia em que você pisou no hospital. Ele sabe de tudo que está acontecendo com você! Mas por alguma razão, ainda não é a hora! — confuso. — Não sei porque, mas devemos confiar! 
Silvia ficou emocionada ao ouvir seu irmão com uma mensagem que Deus enviou através dele. Sentiu-se em paz novamente. Mas uma questão a intrigava: O que viria pela frente? 
Juninho desligou o celular. O tempo estava fechado e a brisa, forte. Ficou apreensivo com a revelação que Deus havia lhe trazido, da futura luta que se levantaria, e, ali mesmo, começou a orar. 
“No terceiro ano de Ciro, rei da Pérsia, foi revelada uma palavra a Daniel, cujo nome era Beltessazar; a palavra era verdadeira e envolvia grande conflito; e ele entendeu esta palavra, e tinha entendimento da visão. Naqueles dias eu, Daniel, estive triste por três semanas. Alimento desejável não comi, nem carne nem vinho entraram na minha boca, nem me ungi com ungüento, até que se cumpriram as três semanas. E no dia vinte e quatro do primeiro mês eu estava à borda do grande rio Hidequel; E levantei os meus olhos, e olhei, e eis um homem vestido de linho, e os seus lombos cingidos com ouro fino de Ufaz; E o seu corpo era como berilo, e o seu rosto parecia um relâmpago, e os seus olhos como tochas de fogo, e os seus braços e os seus pés brilhavam como bronze polido; e a voz das suas palavras era como a voz de uma multidão. E só eu, Daniel, tive aquela visão. Os homens que estavam comigo não a viram; contudo caiu sobre eles um grande temor, e fugiram, escondendo-se. Fiquei, pois, eu só, a contemplar esta grande visão, e não ficou força em mim; transmudouse o meu semblante em corrupção, e não tive força alguma. Contudo ouvi a voz das suas palavras; e, ouvindo o som das suas palavras, eu caí sobre o meu rosto num profundo sono, com o meu rosto em terra. E eis que certa mão me tocou, e fez com que me movesse sobre os meus joelhos e sobre as palmas das minhas mãos. E me disse: Daniel, homem muito ama- do, entende as palavras que vou te dizer, e levanta-te sobre os teus pés, porque a ti sou enviado. E, falando ele comigo esta palavra, levantei-me tremendo. Então me disse: Não temas, Daniel, porque desde o primeiro dia em que aplicaste o teu coração a compreender e a humilhar-te perante o teu Deus, são ouvidas as tuas palavras; e eu vim por causa das tuas palavras.” (Daniel 10: 1-12) 
Alguns minutos depois, o pastor Guilherme retornou a ligação, se desculpando por não ter atendido o telefonema, pois estava ocupado resolvendo assuntos da igreja, e pediu a ela: 
— Na sexta-feira, fala p’ro Junior vir falar comigo; vou entregar a ele um DVD! 
“Que minha coragem seja maior que o meu medo... E minha força seja tão grande quanto minha fé!” (Publicado no dia 26 de maio de 2013, seguido por um comentário de Celso Cathcart, seu pai: 
“Coragem, força e fé! Esteja eu onde estiver, conte sempre comigo!) 
“Posso estar triste hoje, o amanhã pertence a Deus, tenho fé que ele pode ser de grandes vitórias. Após a tempestade, brilha o arco-íris da felicidade, e quanto maior a luta, maior é a vitória.” (Salvo em 27 de maio de 2013) 
Após tomar o café da manhã, disposta, Silvia se levantou da cama e saiu do quarto, indo até as escadas. Segurou no corrimão e disse a Deus: 
“Pai, a minha fé não está limitada somente a palavras, vou mostrar ao Senhor que eu estou disposta através de atitudes. Quero realmente a minha cura!” (por Silvia Cathcart) 
E subiu cuidadosamente os degraus com suas pernas trêmulas. Apesar das dores nas articulações e a fraqueza dos músculos, se apoiou no corrimão e se esforçou em cada degrau. 
Quando chegou ao seu limite, sentiu-se exausta e retornou ao seu quarto para repousar. 
“Acho que eu precisava mesmo me movimentar um pouco”, pensou. 
O médico jovem da equipe de Sakurai foi até a paciente para checar seu estado. 
— Por que estou com febre? — perguntou Silvia, apreensiva. 
— Tivemos que tirar um dos seus medicamentos. Por isso a febre voltou a se manifestar — explicou o jovem médico. 
Em seguida, após a coleta do sangue, Silvia foi dirigida para a bateria de exames no primeiro andar, como a radiografia. 
Após o almoço, foi encaminhada para a ressonância magnética, também no primeiro andar. Enquanto aguardava ser chamada para entrar na sala, recebeu uma mensagem de seu primo e ficaram conversando: 
“Esse final de semana estava triste... Que vontade de ir embora, vontade de fugir, chorar”, contou Silvia. 
“Eu também estava!”, contou seu primo. “Minha mãe fez chipa e meu amigo trouxe bolo ontem!” 
“Que delícia! Aqui ninguém me deixa comer! Minha mãe pega no meu pé porque estou inchada. Ontem, tomei sorvete de chocolate; estava triste, mas não deveria. Desse jeito eu saio daqui rolando! Não vou tomar mais, só ontem!”, confessou. “No dia 25 completou 2 meses que estou internada. Da outra vez foram 3 meses.” E continuou: “Saindo daqui, já vou para a igreja agradecer! Temos que ficar firmes na fé, mesmo!” 
“Verdade”, concordou seu primo, “mas você me deu muita força no começo, viu... Apesar de você estar internada como eu, ainda assim me deu muito apoio, obrigado”. 
“Imagina, primo, no que eu puder ajudar, conte comigo... 
...Sei que é difícil, mas vamos sair vitoriosos! Eu falo isso porque Deus fez um milagre em minha vida!” (por Silvia Cathcart, 27 de maio de 2013) 
“O tempo cura, a mágoa passa, a decepção não mata. Hoje é o reflexo de ontem, os verdadeiros amigos permanecem e os falsos vão embora. A dor fortalece, sonhar não é fantasiar. A beleza não está no que vemos, mas no que sentimos, e viver é sensacional.” (Salvo em 27 de maio de 2013) 
Simone, quando soube que sua irmã estava fazendo caminhada e subindo os degraus da escada do hospital, se alegrou com a notícia: 
“Uhuul! Parabéns! Isso mesmo! Graças a Deus!”
E respondeu Silvia:
“Já subi a escada quatro vezes!”
À noite, um dos médicos foi até Silvia para comunicar que gostaria da presença do intérprete Roberto para uma reunião que teria no dia seguinte, e que injetaria a agulha do soro para amanhã talvez medicá-la com um novo antibiótico. 
“Meu Deus, o que será que é desta vez?”, assustada.
Em conversa com o seu irmão por mensagem, perguntou ela: 
“Tá perto a minha alta, não é, Ju? O que você acha?”
Ao ler, seu irmão ficou com o coração partido. Temia pela suposta luta que viria; algo dizia em seu coração que a vontade de sua irmã estava longe de se tornar realidade, e pensou em uma maneira de responder a ela sem que a desmotivasse: 
“Si, estou muito feliz por você e pela sua atitude. Acho, sim, que está perto, porém, se é daqui a uma semana ou duas... Ou até mais, não sei”, completamente confuso e triste. “Vamos crer em Deus, só Ele sabe a hora certa das coisas!” 
“Verdade! Eu creio que vai ser rápido, em nome de Jesus! Estou na fé!” 
“Ouvi a tua oração, e vi as tuas lágrimas; eis que eu te curei.” (2 Reis 20:5) 
“Não quero voltar no tempo nem reviver as boas lembranças, eu quero uma nova história, maior e melhor!” (Salvo em 27 de maio de 2013) 
Ao raiar do dia, Silvia despertou ansiosa devido à conversa que teria no período da tarde com seu médico. 
Ao respirar profundamente, sentiu dificuldade. Por mais força que fizesse para inalar o ar, começou a sentir uma leve dificuldade em levá-lo ao pulmão. Vendo isso, a enfermeira logo providenciou o tubo de oxigênio. 
Após colocá-lo em suas narinas, Silvia se sentiu aliviada em poder respirar normalmente. Até mesmo um simples ato de levar sua bandeja do café da manhã ao corredor era o bastante para ela, que, depois de alguns passos, ficava ofegante. Com receio, voltava às pressas para a cama e recolocava imediatamente o tubo de oxigênio. Não era apenas a falta de ar que a incomodava, sentia que algo dentro de si não estava bem. Seu estômago parecia cada vez mais inchado. Seu pijama estava justo e os botões estavam forçados. 
“Minha barriga parece de grávida...”, pensou.
Silvia enviou uma mensagem à sua irmã, dizendo:
“Hoje me deu falta de ar. Já tomei um soro e meio-dia vou tomar outro. No total serão quatro hoje. Estou com oxigênio, estou ansiosa...” 
Após duas horas: 
“Já estou no terceiro soro. Remédio novo pra mais uma semana, isso quer dizer que a minha vitória está mais próxima... E o inimigo não aceita, mas Deus está no comando, em nome de Jesus! Vamos juntar nossas forças e fé, mana; Deus nos dará a vitória!”. 
Após os exames, Silvia foi medicada através do soro e permaneceu a maior parte do tempo deitada. 
Enquanto isso, Braz se reunia com o Dr. Sakurai para conversarem a respeito da saúde de Silvia, na presença do intérprete. 
— O motivo da reunião é que, há mais de uma semana, detectamos na paciente Cathcart uma bactéria — explicou Sakurai. — Através de um exame de radiografia, pudemos detectar uma mancha em seu pulmão. Naquele mesmo dia, fizemos alguns exames com os quais pudemos comprovar que a infecção é decorrente de uma bactéria chamada nocardia, que inicia pelos pulmões. 
— E como ela pegou a bactéria? — perguntou Braz, apreensivo. 
— Pelo ar. Foi penetrando até os pulmões — respondeu o médico. — E pode levar para o resto do organismo, nesse caso, o fígado. Começamos a medicá-la com um medicamento chamado bhakta, que combate as infecções respiratórias, entre outras. Porém, os glóbulos brancos estavam baixando e o fígado dela está comprometido devido aos medicamentos e à bactéria. Então, resolvemos parar com o bhakta. Sore wa zenkai no hanashinandesu. 
— Então, isso que ele falou, foram os procedimentos que tomou até aqui — explicou Roberto.
— Konkaiha... (Agora...) — disse Sakurai — Iremos continuar a tratar a Doença de Still e a pneumonia decorrente da bactéria, que nesse caso, invadiu outro órgão, o fígado. E pode variar para o baço e os rins. 
— Então a causa da falta de ar e da febre é a pneumonia? — perguntou Braz. 
— Sim! — respondeu o médico. — Na verdade, o medicamento mais indicado seria o bhakta, mas não poderemos utilizá-lo, pois o medicamento para tratar a doença dela corta o efeito dele. Então, optamos pelo xarope. Depois de uma semana, fizemos a ressonância magnética e notamos que o fígado dela está piorando. Há três tipos de antibiótico; dois deles não deram resultado, sobrou apenas um, e esse que sobrou é muito forte. É um soro e vai ser injetado direto na veia. Eu não sei até que ponto o corpo dela irá suportar... É uma situação muito delicada e difícil... Para o fígado, eu vou utilizar dois medicamentos para combater a nocardia e outro para combater o fungo. E eu não poderei deixar de tratar a Doença de Still, pois se eu fizer isso, a doença irá piorar. Como disse, é muito delicado... — concluiu, apreensivo e tenso. 
Braz ficou desnorteado, apreensivo, com receio e vários outros sentimentos inexplicáveis. Sentiu-se sem chão, não estava preparado para ouvir tudo que foi dito, afinal, alguns dias atrás, sua mulher estava para receber a alta. Foi como jogar um balde de água gelada sobre si. Achou que, no máximo, a reunião seria para falar de algo mais simples. Mal sabia ele que o pior ainda estava por vir... 
— Moshi, kokyu jotai ga akka shita baai wa, jinko kokyu-ki o shite, ICU ni nyushitsu suru koto ni naru! — disse o médico. 
E traduziu Roberto, apreensivo: 
— Se a respiração dela piorar, será necessária a ventilação mecânica, e ela irá para a UTI. 
— ICU ni nyushitsu sureba, ikite de rarenai to omoimasu! — disse o médico, baixando a cabeça. 
— Então... — traduziu Roberto, ainda mais tenso. — Provavelmente... Se for para a UTI, ela... não saíra com vida... 
Braz, ao ouvir, ficou em choque. Paralisado da cabeça aos pés, não conseguia imaginar a mulher da sua vida caminhando para um destino como aquele sem poder socorrê-la ou contornar aquela situação. Sentiu um aperto forte em seu peito e, não conseguindo esconder seus sentimentos diante dos médicos, começou a chorar de cabeça baixa. Se pudesse, trocaria de lugar com sua mulher, que tanto sofreu para chegar até ali. Achou que não seria justo ela acabar na UTI daquela maneira descrita pelo médico, sem um pingo de chance de sair viva. 
“Meu Deus, como eu vou falar isso pra ela? E pra família? Não tem como...”, pensou, aos prantos... 
Após sair da sala de reunião, Braz preferiu não ir diretamente até sua mulher, não naquele estado. Ao ver seu celular, várias chamadas perdidas de sua cunhada. Ao se conter, resolveu retornar a ligação.
— Alô? Oi, Braz, e a reunião como foi?
— Ah, Simone, ela está com pneumonia... — respondeu Braz, e começou a chorar ao telefone.
— Mentira?! — lamentou Simone, surpresa e apreensiva.
— O médico está preocupado... Os dois antibióticos não deram certo, sobrou apenas um, que é muito forte e vai direto na veia — aos prantos. 
— Meu Deus... — abalada. — Vamos orar! Ele disse mais alguma coisa? 
Braz, ao ouvir a pergunta, pensou a respeito da UTI e de sua consequência e respondeu: 
— Não, Simone! Não disseram mais nada! — poupando-a da trágica notícia. 
Assim que encerrou o telefonema, Simone contou para sua mãe e para o seu irmão. Vera, assim como Simone, ficou apreensiva. Já Juninho, abaixou a cabeça — não havia sido surpresa nenhuma, por causa da revelação que Deus lhe havia feito — e disse a Ele: 
— Dá-nos força para o que está por vir... 
Braz estava em frente ao quarto 755. Nervoso, respirou fundo e entrou. 
— Como foi a reunião? — perguntou Silvia, apreensiva, deitada na cama. 
— Ah, ele falou que você pegou pneumonia... — contou Braz, segurando o choro. 
— E é grave? 
— Não... — respondeu ele. Sem se conter, começou a chorar. — Vão medicá-la... 
Vendo o estado de Braz, Silvia respirou fundo e perguntou sussurrando: 
— Amor, eu vou morrer? — assustada. 
— Não! — disparou ele, abraçando-a. — Está tudo bem! Eu estou aqui! 
Os dois então ficaram abraçados. Apesar de Braz não ter revelado toda a conversa, apenas com seu olhar Silvia sentiu que a conversa não ficara apenas na explicação dos medicamentos. Com receio, ela não perguntou detalhes e disse, entre lágrimas: 
— Será que eu vou morrer, Deus?
Algumas horas depois, Silvia recebeu a ligação do seu irmão. 
— O Braz ligou falando da reunião... — Silvia então começou a chorar. — Lembra o que Deus disse quando orei por você? 
— Nossa... Verdade.... — respondeu Silvia, surpresa.
— Deus preparou você antes mesmo de acontecer! E lembra o que Ele disse?
— Não — respondeu Silvia, confusa.
— Que algo grande iria se levantar e que acontecesse o que acontecesse, você não deveria tirar seus olhos de Deus, porque do limite você não passa e a vitória será sua! 
— Amém! Eu não vou tirar meus olhos de Deus, aconteça o que acontecer....
— Eu liguei para o pastor e disse que não dá para você atender o celular à noite, porque atrapalha o resto do pessoal. Ele disse que vai aí vê-la neste sábado. 
— Verdade?! Glória a Deus! Ele que se ofereceu?
— Foi! — respondeu seu irmão.
Naquela noite, Silvia não pregou os olhos e chorou a noite toda. Pensou em seu filho, em sua família, na sua vontade de viver. Seu travesseiro estava todo encharcado de lágrimas, que não paravam de escorrer... Sentia que algo muito sério estava envolvendo sua saúde, comprometendo, assim, sua vida. 
No dia seguinte, Silvia despertou com os olhos doloridos de tanto chorar durante a noite passada. Estava mais disposta, como se tudo não houvesse passado de um grande pesadelo. 
Logo pela manhã, foi medicada com soro. 
Recebeu uma mensagem de seu primo, que comentou a respeito de sua alta hospitalar. Quando soube, Silvia ficou feliz pelo primo. Orara todos os dias por ele e por sua recuperação. Por outro lado, perguntou-se: 
“E quanto a mim?”. 
No quarto em que estava, todos os pacientes do início já haviam recebido alta e os novos, que entraram depois, também já haviam retornado para os seus lares. 
Todos melhoravam e voltavam felizes para sua rotina, menos Silvia, que parecia piorar conforme os dias passavam. Ficava apenas sentada na cama, vendo os familiares dos demais pacientes vindo buscá-los. 
“Mas eu tenho muita fé em Deus!”, pensou, aos prantos. 
Apesar de ser doloroso, de todos os pacientes, Silvia era a única que tinha uma fé que ultrapassava todas as barreiras. Nunca se queixou a Deus; apesar das tribulações, a oração dela sempre era: 
“Obrigada por mais um dia de vida...” 
À tarde, Braz foi ficar com a sua mulher, pois não tinha condições de trabalhar em um dia como aquele, e ficou ao seu lado, passando força a ela. 
Quando soube por Juninho que sua família havia ido à igreja na Sexta-feira especialmente para orar por ela, Silvia ficou muito feliz por eles. 
“Isso me deixa mais forte ainda! Até a mãe?! Nossa, glória a Deus!” 
Seu irmão, nesse exato momento, estava na igreja esperando o início do culto. Era o culto da família, quando iria orar a Deus pela a saúde de sua irmã. 
“Hoje, orei e fiz uma pergunta para Deus: ‘Senhor, o que é preciso para recomeçar a vida e se feliz?’ Ele me respondeu: ‘Entregue suas preocupações a mim e não volte a tomar decisões sozinho(a). Eu cuidarei de tudo. Seja determinado(a). Sonhe e tenha fé, que se tornará real. Não desanime. Busque dentro de você a força que Eu soprei, pois Eu soprei dentro de você um espírito forte e cheio de poder, que é capaz de fazer você transpor barreiras, gigantes e mares. Por isso, não temas nem te assombres, pois eu, o teu Deus, Sou contigo!’” (Salvo em 29 de maio de 2013) 
“Quando nos colocamos diante de Deus por algo, não se iluda: o inferno em peso vai se levantar contra. Passará por provas, enfrentará batalhas e chorará, mas você irá vencer, porque Deus é contigo.” (Salvo em 29 de maio de 2013) 
“Sabe os sonhos que tem pedido a Deus? Ele está trabalhando a teu favor. Não desista, confie e espere, Deus não decepciona seus filhos. O que tem pedido, Ele honrará a sua fé e realizará seus sonhos.” (Salvo em 29 de maio de 2013) 
••• 
Silvia despertou pela manhã atordoada. As imagens estavam embaçadas devido ao forte medicamento. 
— Oi, amor! — cumprimentou Braz, abrindo as cortinas. 
— É você?! — perguntou Silvia, franzindo os olhos. — Estou meio zonza, dopada, parece... 
— Vim passar a manhã com você! Depois eu vou trabalhar. 
— Obrigada! Fique comigo, porque eu estou triste — segurando as mãos de seu noivo. 
— Não fique assim... 
— Estou cansada... — suas lágrimas pingavam no travesseiro. — Parece que estou chegando ao meu limite, sabe? 
— Não diga isso! Você vai ficar bem! 
À tarde, Silvia foi fazer o exame de ressonância magnética. Seu corpo estava mais frágil, seus olhos, fundos e caídos. Sua cabeça pesava, era exaustivo só de pensar em se levantar. 
O último dia do mês de maio se iniciava. No começo do mês, o tratamento estava sendo um sucesso, com a alta hospitalar agendada. Bastou apenas um ser microscópico para colocar em risco a saúde de Silvia. Ela já não era a mesma pessoa disposta e mais sadia do começo do mês. Começou a demonstrar sinais de debilidade. Fraca, para ela era exaustivo até mesmo se sentar. 
— Vá devagar, Sra. Cathcart! — disse a enfermeira, ajudando-a a retornar do lavatório. 
— Arigato! — agradeceu Silvia 
— Não precisa agradecer! Chame sempre que quiser! — disse a enfermeira, com um sorriso no rosto. 
Alguns minutos depois, seu médico chegou para falar a respeito do resultado do exame: 
— Sra. Cathcart, seu CRP, de 9, caiu para 1H mg/dL. Hoje à tarde iremos fazer a ressonância magnética. 
No almoço, Silvia não estava com apetite, pois o soro o cortava completamente, mas ainda sim, se esforçou para almoçar. O cardápio era salmão, arroz temperado, legumes e dois pedaços de maçã. 
Nesse momento, recebeu a visita de quem estava esperando ansiosamente. 
— Olá! — cumprimentou Elô, abrindo a cortina. — Como você está, minha amiga? 
— Oi, Elô, que bom que vocês vieram!
— Trouxe o meu marido para orarmos por você! — disse a pastora.
— Olá, Silvia! — cumprimentou o pastor Fernandes.
Elô notou que sua amiga estava tristonha, abatida, completamente diferente da última vez que a visitara há pouco mais de um mês. Apesar de Silvia estar debilitada e frágil, a pastora notou a felicidade de sua amiga por sua visita. 
Silvia ficou tão empolgada, que não conseguiu almoçar direito, querendo conversar. Elô, percebendo, disse: 
— Nós iremos descer! Senão, não deixamos você almoçar. 
— Vocês não vão embora, não é? — pergunto Silvia, apreensiva. 
— Imagina! Já voltamos! — respondeu a pastora. 
Na internação, a primeira coisa que deixava qualquer paciente feliz era a alta hospitalar, a segunda era receber as visitas de pessoas queridas. Silvia ficou tão animada que parecia que não via ninguém há um bom tempo. O tempo no hospital, as horas, era muito intenso. Apesar de receber a visita constante de Braz, assim que ele partia, era tomada por um sentimento de solidão. Com isso, a carência e a sensibilidade aumentavam. O dia era longo e parecia não ter fim... 
Assim que terminou o almoço, o casal de pastores voltou para o quarto. Silvia resumiu para eles o que estava se passando com ela. Estava desanimada... 
Os pastores pregaram a Palavra e fizeram uma oração. Comentaram: 
— A nossa igreja tem orado por você, um outro pastor também tem orado na igreja dele, estão todos em oração... — contou Elô. 
— E esse pastor mandou o seu nome para um grupo de pastores intercessores nos Estados Unidos que também estão em oração pela sua saúde — contou Fernandes. 
— Obrigada! — agradeceu Silvia, comovida.
— Não precisa agradecer! — disse a pastora.
Apesar dos momentos difíceis, das lutas, era uma honra e um motivo de felicidade ver a compaixão de pessoas que nem ao menos a conheciam, orando pela restauração da sua saúde.
À noite, seus familiares foram até a igreja orar por sua recuperação. Simone orou, dizendo:
“Que o Senhor abençoe e proteja a minha irmã de todo mal! E que tudo que for ruim seja quebrado, em nome de Jesus! Que o seu coração se encha de paz e fé e que através dessa fé, seja quebrado tudo o que há de ruim. Jesus, derrame o seu sangue, que a Palavra diz que cura, sobre minha irmã e leve toda enfermidade. Que o Senhor a abençoe e proteja. Em nome de Jesus. Amém!”. 
“Minha oração neste dia é: Obrigada, Senhor, pela tua presença constante ao meu lado! Em ti confio plenamente e a todo momento rendo graças pelas bênçãos e maravilhas que realizas a cada novo dia. Amém!” (Postado em 31 de maio de 2013) 
••• 
Primeiro de junho, o mês em que se inicia o verão. O calor começa a ficar intenso e o Sol demora a se pôr. Silvia, que permanecia no hospital, com o ar condicionado ligado, não sentia o rigoroso calor, porém, era indispensável o uso do leque. 
O almoço já não era tão apetitoso devido ao gosto amargo que ficava em sua boca, decorrente do soro diário. 
Alguns minutos depois, Silvia recebeu a visita de seu irmão, que chegou acompanhado do pastor Guilherme e do obreiro Kazu. Guilherme notou que Silvia estava debilitada até mesmo no seu jeito de falar, na sua respiração e parecia completamente abatida. 
— Olá, Silvia! — cumprimentou Guilherme. 
— Oi, pastor, oi, Sr. Kazu! — cumprimentou ela. — Fiquei muito feliz com a visita de vocês! 
— Gostaria de ter vindo antes! E como você está? — perguntou o pastor, notando a aparência debilitada de Silvia. 
— Está sendo difícil... Mas não perdi a minha fé, tenho que enfrentar... 
— Amém! Continue firme na fé. Eu tenho certeza de que Deus proverá!
— Amém! — respondeu ela.
— Deixe-me perguntar, Silvia: você já aceitou a Jesus? — perguntou o pastor.
— Acho que sim... — respondeu, confusa. — Mas como assim, aceitar?
— O quê?! Você ainda não aceitou? — sorrindo.
— Mas como assim? — questionou Silvia, sem compreender. 
— Deixe-me orar por você! — pediu Guilherme. No meio da oração, Silvia ficou emocionada, suas lágrimas não paravam de escorrer, e quando o pastor terminou de orar, perguntou a ela: — Silvia, você aceita Jesus como o único e suficiente Salvador? 
— Sim! — respondeu emocionada, com as mãos no coração. 
— Agora você pode ficar tranquila, porque está entregue nas mãos de Jesus. A partir do momento em que você aceita Jesus, Ele passa a ser o Senhor da sua vida. Você não tem que se preocupar com mais nada. 
— Obrigada, meu Deus! — agradeceu Silvia, comovida. — Pastor, eu queria muito me batizar também, acabei não saindo a tempo... 
— Quanto a isso, eu prometo que, assim que lhe derem alta, eu irei batizá-la, nem que seja apenas você. Eu prometo! 
Antes de partirem, o pastor Guilherme perguntou à paciente da cama ao lado se ela gostaria de receber uma oração. Era uma japonesa já idosa, que, mesmo sem entender o idioma, aceitou a oração. 
Silvia, apesar de frequentar a igreja evangélica e ter ouvido sobre “aceitar Jesus”, nunca soube exatamente o que significava, mas era algo tão simples. Seu coração estava em paz; acontecesse o que acontecesse, Silvia já estava salva. 
No dia seguinte, à tarde, Silvia ficou surpresa e contente ao mesmo tempo com uma mensagem de sua irmã, que dizia: 
“A Vanessa mandou: ‘Ontem, todo mundo rezou e colocou o nome dela na caixa de oração, ela vai ficar bem você vai ver...’”. 
Não somente os membros da sua igreja estavam em oração, mas também a igreja católica da cidade de Ota da qual sua amiga Vanessa era membro. 
A cada dia, Silvia era surpreendida ao saber que uma nova igreja estava em oração por ela, de diferentes congregações e religiões. 
Ela acabou não respondendo a maior parte dos recados que recebia; era exaustivo até mesmo segurar o celular, se sentia aérea e dopada devido ao tratamento com o soro. Passou o dia todo deitada, repousando. 
Ao raiar do dia, sentiu-se mais disposta. Pela manhã, fez a bateria de exames no primeiro andar. Estava desanimada e triste, com vontade de se isolar. Suas respostas às mensagens agora eram sempre curtas e objetivas... 
À noite, despertou com uma dor intensa no estômago, sentindo pontadas, como se por dentro seus órgãos estivessem sendo espremidos. Era impossível pregar os olhos. Levantou-se da cama e foi até o banheiro cuidadosamente. 
O corredor estava escuro e os únicos movimentos eram os das enfermeiras. 
Assim que terminou de utilizar o lavatório, voltou para o seu quarto. Depois de alguns passos, passou mal e viu tudo escurecer... 
Assim que a enfermeira percebeu, foi socorrê-la. 
— Sra. Cathcart! Pode me ouvir? — e pediu para outras duas colegas de trabalho socorrerem a paciente e a levarem para a cama. 
Na manhã seguinte, Silvia amanheceu dolorida e a enfermeira contou o que havia acontecido:
— Sua pressão caiu ontem de madrugada e você desmaiou! Como você está?
— Estou bem... — respondeu Silvia, sentindo seu corpo dolorido, olhando à sua volta...
— Quando for ao banheiro, me chame, não fique acanhada — pediu a enfermeira.
— Está bem. Obrigada — curvando a cabeça.
Aos poucos, Silvia foi recordando o que havia acontecido naquela noite. De fato, lembrou-se do momento em que desmaiara. Sentiu como se alguém tivesse lhe dado uma rasteira e ficou com receio. 
Pela manhã, recebeu uma mensagem de sua amiga Elô que, para sua surpresa, dizia: 
“Estou indo aí!” 
Ao ler, Silvia aguardou ansiosamente pela visita da pastora. 
— Olá! — cumprimentou Elô, abrindo a cortina.
— Oi, Elô! Que bom que você veio! — cumprimentou Silvia, sorridente.
Assim que a pastora olhou para ela, sentiu que a expressão de tristeza havia mudado completamente. Além de debilitada, Silvia estava triste e sentimental. 
Elô se aproximou e se sentou na cama, próximo a ela. Abriu sua Bíblia e pregou sobre a Palavra que ela tanto gostava de ouvir. Enquanto conversavam, Elô foi surpreendida por um pedido. 
— Elô, vai lá embaixo e compra um sorvete pra mim? — pediu Silvia. 
A pastora, desconfiada, olhou para seus olhos, que chegavam a brilhar de desejo, e perguntou: 
— Você pode? 
— Claro! — afirmou Silvia, concordando várias vezes com a cabeça. 
— Olha que eu vou acreditar, hein! — disse Elô, que, de fato, não tinha o real conhecimento do estado da amiga. 
— Pode sim, Elô! — insistiu Silvia. 
— Qual você gosta? — perguntou a pastora, que acabou ouvindo a marca mais cara. — E o sabor? 
Silvia então pensou que, como o último sorvete que tomara havia sido de chocolate, decidiu variar dessa vez. 
— Acho que quero o de morango!
— Espere aí que eu vou comprar! Já, já trago para você!
Era óbvio que Silvia tinha o conhecimento de que deveria evitar os alimentos gelados por causa da pneumonia. Mas o que também a desanimava era o tempo que ficou sem usufrui-los. O sacrifício que fez evitando-os parecia não ter ajudado em nada, apenas passou vontade...
Foi então que Silvia decidiu aproveitar enquanto havia tempo, para não se arrepender mais tarde. A ocasião foi perfeita, já que sua mãe e seus familiares não estavam presentes para vetá-la. Eles com certeza não iriam satisfazer seu desejo, pelo contrário, ao invés disso, ouviria um sermão para amargar mais ainda sua vida. Mas tinha a consciência de que, no fundo, eles não deixavam de ter razão... 
— Cheguei! — disse Elô, entregando a sacola para Silvia. — É esse que você gosta? 
— Sim! — respondeu Silvia, exultante e sorridente. 
Era cômico para Elô; sentiu como se estivesse entregando um sorvete para uma criança ao notar a felicidade da amiga. Sem perder tempo, Silvia abriu a tampa do sorvete, dizendo: 
— Acho que vou esperar derreter um pouco! — E refletiu: 
“Acho que sorvete faz mal porque está gelado, é só esperar derreter...” 
Em menos de 10 segundos, lá estava Silvia devorando todo o sorvete. Fechava os olhos, saboreando o gosto do morango envolvido com a baunilha, era o casamento perfeito. A pastora apenas observava. Era de se a admirar; nem mesmo seus filhos tomavam sorvete daquela maneira tão apetitosa. Viu um novo semblante na sua amiga e ficou feliz em estar proporcionando momentos agradáveis como aquele. Silvia limpou o pote de sorvete, não deixando uma gota sequer. 
— Você comeu com tanto gosto! — disse Elô, satisfeita. 
— Obrigada, Elô, fiquei tão feliz... — disse Silvia, pegando a carteira para pagá-la. 
— Imagina que eu vou aceitar! — negou Elô. — Eu comprei pra você! 
— Obrigada, Elô!
— Deixe-me orar por você!
A visita de Elô trouxe alegria à Silvia e o sorvete pôde adoçar um pouquinho mais sua vida... 
Em momentos difíceis como aquele, de tristeza e solidão, apesar de adulta, tinha vontade de correr para o colo de sua mãe. 
“Oie, Mãezinha! Venha me ver logo, tá?”, mandava mensagem, aos prantos. 
••• 
Na quinta-feira, 6 de junho, Silvia estava ansiosa para receber a visita de seu noivo. 
No dia seguinte, completaria uma semana desde que começou a ser medicada com soro para combater a pneumonia. Os efeitos colaterais eram fortes, deixavam-na cada vez mais debilitada. Sentia suas pernas fracas e só de pensar em se levantar, sua pressão caía. Não conseguia apreciar o sabor dos alimentos, porque o tratamento deixava seu paladar amargo. 
“Que vontade de comer um burrito de presunto e queijo e algo muito doce! Não consigo mais ver arroz, nem cenoura, espinafre, nabo, vagem e pepino... Só se for em uma salada bem temperada!”, pensou, imaginando alimentos calóricos. 
— Sra. Cathcart! O seu almoço! — disse a enfermeira, deixando a bandeja sobre a mesa. 
— Ah! Não acredito! — disse Silvia, surpresa de felicidade. — Até que enfim uma macarronada! — satisfeita com o cardápio do dia, exceto com o pepino que, só de olhar, embrulhava seu estômago. De sobremesa, havia uma fatia de melancia, muito consumida no verão. 
“Poderia ser um brigadeirão!” 
À tarde, o médico foi até o quarto saber notícias e Silvia aproveitou para perguntar sobre sua alta hospitalar: 
— Taiin, né?!
Sem graça, o médico sorriu, dizendo:
— Semana que vem, iremos tirar o soro, aí, na outra semana veremos!
Já era de se esperar e Silvia pensou, impaciente: 
“Nunca vi um tratamento demorar tanto assim, isso porque me preparei pra ficar somente três semanas aqui... E estou indo para os três meses daqui a pouco! Nem conheci a minha filha ainda, a Fiona! Ela deve estar crescendo e eu aqui...” 
Braz entrou no quarto para visitar sua mulher. 
— Estou preocupada! — comentou Silvia com seu noivo. — Estou tomando muito soro... 
— Mas é pra combater a pneumonia. 
— Eu sei! Mas me sinto cada vez mais fraca, e só de levantar, cai a minha pressão... Não posso nem sair do quarto... 
— Eu estou aqui com você, amor! — acariciando seus cabelos e passando força a ela. 
— Eu até engordei, acho que de tanto soro! Parece que tudo que eu consegui até aqui está se perdendo... — cabisbaixa. — Até isso, meu Deus... — com os olhos carregados de lágrimas. 
Em conversa que trocou com o seu primo, contou Silvia: 
“Deus está contigo. Um único conselho: apegue-se a Deus, Ele te dará a vitória! Não estou pregando a Bíblia, mas é verdade, pra mim, hoje, a vida sem Deus não é nada... Apesar de não entender o idioma dos médicos, eu chorava, mas hoje tenho Deus no coração e temos que ter fé sempre! E quanto maior a batalha, maior será a vitória! Tudo que pedir, em nome de Jesus, Ele te concederá.” (por Silvia Cathcart) 
Sexta-feira, mais de dois meses que Silvia não pisava na igreja, era o dia da semana que mais gostava. Porém, no hospital era como um dia qualquer, a mesma rotina, no mesmo lugar. Nem mesmo se distrair um pouco no primeiro andar conseguia mais, não tinha mais forças para se levantar da cama. Seu computador portátil ficou encostado, até mandar mensagens pelo celular passou a ser um incômodo. Sentia-se exausta. 
No almoço, Silvia ficou desesperada e começou a ligar para seus familiares para ouvir suas vozes. Era um sentimento de solidão... Não importava quantas horas do dia eles ficassem no hospital, bastava um segundo sozinha, que o sentimento voltava. Estava triste, carente e solitária... 
••• 
À noite, o Dr. Sakurai foi até o quarto 755. Assim que percebeu sua chegada, Silvia colocou o celular para gravar a conversa, a pedido do seu irmão. Como não entendia nada do que era falado, mostraria a ele para que fizesse a tradução. 
Sakurai chegou sorridente, perguntando se ela estava assistindo a algum filme. 
— Não — negou Silvia, com um leve sorriso. — É brasileiro! — tentando dizer que se tratava de uma programação do seu país. 
— Ikigire wa dodesu ka? — perguntou Sakurai. 
Ao perceber que sua paciente não havia compreendido, repetiu a pergunta lentamente, simplificando: 
— Falta de ar, como está hoje?
— Está mais ou menos... — respondeu Silvia. 
Sua voz estava cansada e fraca. 
— Eu ainda me sinto atordoada! Sinto um gosto amargo na boca.
— Bom... Na semana que vem, no exame de tomografia, se o seu pulmão estiver melhor, vou parar o antibiótico de soro e trocar por um mais fraco. Eu estou na expectativa de dar certo — explicou Sakurai. — Quando você caminha, tem falta de ar? 
Silvia estranhou a pergunta do médico, já que nem ao menos levantar da cama estava conseguindo. 
— Eu estou chamando a enfermeira. 
— É mesmo! — lembrou Sakurai, atrapalhado. — Você não está andando... Bom, não precisa comer forçado, mas se puder, é bom continuar se alimentando. Até mais! 
— Arigatogozaimashita! — agradeceu Silvia, encerrando a gravação. 
No dia seguinte, Silvia recebeu a visita de sua mãe, seu irmão, e seu filho, que não via há alguns dias. Ao chegarem, se depararam com Silvia aos prantos, sentada e debruçada sobre a mesa. 
— O que foi, Silvia? — perguntou seu irmão, apreensivo. 
— Eu não melhoro nunca... — respondeu ela, olhando para baixo. Suas lágrimas pingaram na mesa. Juninho, então, se sentou ao seu lado e a abraçou.
— Não fique assim!
— Oi, filha... — cumprimentou sua mãe.
— Oi, mãe... — cumprimentou Silvia. — Oi, filho... — enxugando os olhos, tentando disfarçar.
Kayky, então, foi até sua mãe para lhe dar um abraço.
— Que saudade que a mamãe estava de você!
— Eu também! — respondeu ele, abraçando-a forte.
— Silvia, vou levar o Kayky para o primeiro andar, para ver algo para ele comer! O Ju vai ficar aqui com você! 
— Está bem! 
Assim que saíram, perguntou seu irmão:
— Por que estava chorando?
— Porque eu não melhoro nunca! Todo mundo aqui vai embora, menos eu... — voltando a chorar.
— Oh, minha irmã — disse ele, abraçando-a. — Deve estar sendo muito difícil pra você! Mas lembra o eu que disse: que algo grande iria se levantar? 
— Lembro... — sussurrou baixo. 
— E eu também disse que, acontecesse o que acontecesse, você não poderia tirar os olhos de Deus, pois do limite você não passaria, e que a vitoria seria sua! 
— Eu sei... — concordou aos prantos. — Só que é tão difícil, eu não tenho forças! Nessa semana mesmo, eu tomei sorvete — confessou, apoiando a testa em sua mão, e disparou: — Não fale pra Simone nem pra mãe, por favor! 
— Oh, meu Deus! Eu prometo que não falo, é o nosso segredo! 
Juninho ficou apreensivo com o estado emocional de sua irmã, parecia uma frágil criança, sem autonomia. De fato, Silvia estava abalada psicologicamente com a sua situação, debilitada e sem saber o dia de amanhã. Eram grandes as lutas que estava passando sozinha. O longo período de internação mexeu com seus sentimentos, deixado-a carente e emotiva. Os tratamentos intensivos pareciam piorar ainda mais o seu estado de saúde, deixando-a ainda mais abalada.
Depois, Vera revezou com o filho e ficou fazendo companhia a ela.
— Eu queria ir embora! — disse à sua mãe, apavorada.
— Mas, Silvia, você tem o tratamento! — justificou Vera.
— De que adianta, se eu só pioro?! — soluçando.
Vera, de coração partido, não soube o que fazer para ajudá-la, a não ser lhe dar um abraço enquanto ela chorava feito criança. 
— Calma, filha! 
Quando sentiu vontade de ir ao banheiro, Vera a ajudou, mas Silvia não tinha forças para se levantar e movimentar suas pernas era algo difícil. Seu irmão foi às pressas socorrê-la, dizendo: 
— Força, Silvia, você consegue! 
Com muito esforço, Silvia conseguiu voltar para a cama e permaneceu sentada, exausta. 
Kayky ficou fazendo companhia para sua mãe. Ela o observava, deitada. Viu nele a força que precisava para sair daquela situação, pois, se havia chegado até ali, era pelo seu filho, movida pelo sentimento de amor materno, de onde tirava suas forças. Tinha consciência de que a única pessoa que seu filho tinha nesta vida era ela. A morte em si não a amedrontava tanto. Sua única apreensão era a respeito do filho. 
“Eu não queria que ele crescesse sem mãe!”, dizia Silvia. 
Ao se despedir de Kayky, Silvia o abraçou bem forte. Mesmo deitada, não conteve suas lágrimas e, soluçando, disse em seu ouvido, com sua voz fraca: 
— Filho, a mamãe te ama. Não se esqueça, tá?! Você é a vida da mamãe! Eu te amo mais que tudo, filho! 
— Eu também te amo, mãe! — disse, enquanto a abraçava. 
— Cuide-se, meu filho... Fique com Deus... — despedindo-se aos prantos. 
— Você também, mãe! Te amo! 
Silvia não conseguia descrever o sentimento que sentiu; foi como se tivesse separado um pedaço de seu coração, perdido sua própria vida e existência. Passou aquela noite toda aos prantos, encharcando seu travesseiro de lágrimas... 
No domingo, 7 de junho, como de costume, Simone telefonou para sua irmã para saber notícias, mas suas ligações não foram atendidas. Então, resolveu mandar uma mensagem: 
“Mana, está tudo bem?” 
Mas continuou sem respostas. Apreensiva, ligou para seu irmão: 
		—  Oi, Ju, estou ligando pra Silvia, mas ela não atende. 
		—  Que estranho... — respondeu ele. — A mim também não. 
		—  O que será que aconteceu? — estranhou Simone.
Em seguida, recebeu a ligação de seu cunhado com a mesma dúvida a respeito de sua mulher.
— Braz, eu também não estou conseguindo falar com a Silvia. Eu acho que vou pra lá.
— Por favor, Simone! — pediu seu cunhado. — Eu estou no açougue trabalhando agora. 
— Pode deixar! 
Enquanto isso, seus familiares continuaram tentando obter notícias ligando repentinamente para Silvia. Vera mandou uma mensagem, perguntando: 
“Oi, filha, está tudo bem? Por que não atende o telefonema? Beijos!”. 
Simone foi com Willian até o hospital. Quando chegou ao quarto 755, Simone se deparou com sua irmã sentada, com os olhos vagando, sem direção, enquanto as lágrimas escorriam. 
— Silvia o que foi? — perguntou Simone, apreensiva. — Por que você não atende os telefonemas? — aproximando-se da irmã. 
Silvia, com os olhos carregados de lágrimas, já cansados, olhou para ela e disse com uma voz baixa e fraca:
— Eu não consigo fazer mais nada... Não consigo andar... Não consigo falar...
— É por causa do medicamento! — justificou Simone, assustada e apreensiva. — Mas é só até depois de amanhã! — tranquilizando-a. 
— Eu não aguento mais... — respondeu Silvia, fechando os olhos, aos prantos. 
Simone então a abraçou bem forte. E depois, ficaram conversando. 
Antes de partir, Simone aproveitou e colocou o DVD que o pastor Guilherme havia entregado para sua irmã... 
“E, descendo ele do monte, seguiu-o uma grande multidão. E, eis que veio um leproso, e o adorou, dizendo: Senhor, se qui- seres, podes tornar-me limpo. E Jesus, estendendo a mão, tocou-o, dizendo: Quero; sê limpo. E logo ficou purificado da lepra.” (Mateus 8: 1-3) 
Silvia já não conseguia fazer as tarefas básicas. Era exaustivo, sem conseguir pronunciar perfeitamente as palavras. Sua voz não saía corretamente. 
Enquanto todos estavam apreensivos telefonando pela manhã querendo notícias, Silvia preferiu não atendê-los e colocou, aos prantos, seu celular no modo silencioso e o deixou embaixo do travesseiro. Não tinha cabeça para falar com ninguém, nem com a sua família. Depressiva, preferiu se isolar, mergulhada em sua tristeza. 
••• 
Uma nova semana havia começado e Silvia sentia que, com o decorrer dos dias, foi ficando cada vez mais incapaz de realizar tarefas simples que até então realizava com muito esforço. Fazia dois dias que não fotografava suas refeições do hospital. Desde que se internara, registrava todas elas para manter a alimentação saudável em casa... Mas esse dia parecia muito distante. Permaneceu todo o tempo deitada, esperando-o passar... 
Pela manhã, os médicos foram até o seu quarto e se lembrou de gravar a conversa para mostrar ao seu irmão. 
— Bom dia, Sra. Cathcart! — cumprimentou o médico. — Como a senhora está se sentindo? Sem responder, sua paciente fez um gesto indicando “mais ou menos” com a mão.
— Está com falta de ar?
— Agora tudo bem — respondeu ofegante.
— E você está atordoada? — perguntou o médico. Ela então acenou que sim. 
— Sua boca está amarga?
— Sim... — respondeu Silvia, sempre com palavras curtas. — Então hoje talvez nós iremos parar de medicá-la com o soro, esse que deixa sua boca com um gosto amargo. Assim, acredito que melhorará. Você tem ânsia? 
— Às vezes...
— E você tem suado?
— Aham... Está quente.
— E tosse?
— Não.
— Irei examiná-la! — disse o médico.
Após examiná-la, Silvia contou a ele que não tinha vontade de ir ao banheiro. Ele então achou melhor receitar um remédio para estimulá-la. 
— Em volta da barriga não dói, né? — perguntou o médico. 
— Não.
— Parece que não está disposta? Seu corpo está ruim?
— Hai — afirmou. 
— Eu acredito ser devido aos efeitos colaterais do antibiótico, o soro — explicou o médico. — Mas a partir de amanhã irá melhorar! Ainda hoje, nós iremos fazer o exame de tomografia para analisarmos o estado do seu pulmão e do estômago. E conforme o resultado, pensaremos no que vamos fazer. — E se despediu, dizendo: — Até mais! 
Braz chegou no período da tarde para uma rápida visita. A cada dia, via sua mulher cada vez pior, ainda mais debilitada. Ofegante e desesperada, chorando, disse Silvia: 
— Braz, me ajude... Por favor... Eu não quero morrer... — levando sua mão até ele. — Eu tenho muito que viver... 
De mãos dadas, disse Braz, comovido:
— Você não vai morrer!
Apesar da tentativa de tranquilizá-la, Silvia sentia dentro do seu corpo como se seus órgãos estivessem parando de funcionar. Até mesmo levar o ar até o pulmão necessitava de esforço. 
“Eu não posso morrer, tenho um filho pra cuidar!”, pensou, aos prantos. 
Seu noivo se retirou do quarto para que ela não notasse sua fragilidade e começou a chorar feito criança. Ali mesmo, ligou para sua cunhada, pedindo mais apoio da família, dizendo que para ele estava difícil passar força à Silvia naquele estado. 
À tarde, Dr. Sakurai marcou uma conversa com Braz na presença do intérprete Roberto, para conversarem a respeito dos medicamentos, dizendo sobre as trocas dos antibióticos para o pulmão esquerdo e o direito. 
No dia seguinte, ao ouvir o desabafo do cunhado, Vera faltou ao serviço e foi até o hospital passar o dia com sua filha, que permaneceu debilitada, no mesmo estado. A enfermeira, ao medir a pressão de Silvia, viu que estava um pouco alta. Era a última dosagem do seu medicamento. 
À noite, Silvia recebeu um recado de sua mãe dizendo que já havia chegado em sua residência. Com esforço, respondeu Silvia, dizendo: 
“Oi, mãe, eu estou bem, fique com Deus! E a janta da Mone, saiu?” 
E também para seu noivo, dizendo:
“Estou um pouco melhor, mor, minha pressão está alta, 14x7.” 
Enquanto olhava sua página da rede social, sua amiga havia postado algumas foto suas, de 5 anos atrás. Uma no serviço e outra no restaurante com as amigas. Quando viu, seus olhos se encheram de lágrimas, recordando o passado. Estava sorridente, de rosto fino, e esbanjava saúde. Sentiu saudades até mesmo do serviço puxado, com várias horas em pé. Hoje, nem se quisesse conseguiria levantar da cama para espiar a paisagem da janela. Aprendeu, na dor, a importância que a saúde tinha na vida de um ser humano. 
Mesmo com muito esforço, Silvia já não conseguia mais mandar mensagens nem atender os telefonemas. Pronunciar as palavras estava cada vez pior. Sua voz estava rouca, não conseguia comer nada, nem beber. Permanecia deitada em todo o tempo, olhando para o teto. Não tinha disposição nem ao menos para refletir sobre seu estado de saúde, tampouco para expressar seus sentimentos. Apesar de receber a mensagem de sua mãe, não tinha força para pegar o celular e ler. Na mensagem, Vera dizia: 
“Oi, filha, como está? Fez algum exame hoje? Fique com Deus! Te amo!” 
Vera tomou uma decisão ao perder o contato com a filha pelo celular e resolveu se afastar do emprego para cuidar dela. 
— O que foi, filha? — perguntou Vera ao vê-la contraindo o rosto. 
— Estou sentimento muita dor no estômago... — respondeu Silvia, com uma voz rouca. 
— Deve ser porque você não está comendo nada — opinou sua mãe. 
Vera foi até o primeiro andar, na loja de conveniência, e lá comprou leite e retornou ao sétimo andar. 
— Filha, beba um pouco.
— Não quero, mãe... — respondeu Silvia, fraca.
— Pelo menos um pouco! — insistiu. 
Silvia deu apenas alguns goles e recusou o resto.
Assim que um dos médicos chegou para ver a paciente, contou Vera:
— Minha filha está com dor na barriga.
— Hum... — disse o jovem médico.
— Deve ser fome! — palpitou Vera.
O médico nada disse, apenas abaixou a cabeça, pois no fundo, sabia exatamente o que estava se passando com ela, mas preferiu não dizer nada naquele momento. 
••• 
Uma mensagem envida do céu: 
“A enfermidade se levantará e será grande a luta. Permaneça com os olhos voltados para mim, assim, obterá a vitória e do limite não passarás!” 
Capítulo 25
Sacrifício de louvor
13 de junho, quinta-feira, meio-dia. A ansiedade tomava conta do ambiente. Pernas inquietas e braços cruzados esperando o momento da conversa. 
No quarto, Silvia permaneceu repousando, sem conseguir se levantar da cama. Até mesmo movimentos básicos, como erguer os braços, eram difíceis de executar. Já não conseguia mais se distrair navegando na internet do seu celular, nem mandar mensagens. Estava incapaz, completamente debilitada. 
Enquanto isso, Braz e Vera esperavam com receio o início da reunião. Dr. Sakurai iria conduzir a conversa. 
— Boa tarde a todos! — cumprimentou o médico entrando na sala. 
Na hora, Vera e Braz sentiram um frio na espinha e a angústia só aumentava. Braz não gostava de relembrar os últimos encontros que tivera com Sakurai. 
— Ima kara hanashi o kaishi shimasu! — disse Sakurai, sentando-se à mesa.
— Agora o médico iniciará a conversa — traduziu Roberto. 
— Primeiro, eu começarei falando sobre os pulmões. O pulmão direito está com fungos e o esquerdo está com o vírus da pneumonia. Em 10 de junho, segunda-feira, paramos com o anti- biótico que estávamos utilizando para combater o fungo e a pneumonia, pois estava sobrecarregando o fígado e o rim dela, deixando em um estado grave. Agora, sem o medicamento, o pulmão está sendo comprometido. Em segundo lugar, a disfunção renal e a disfunção hepática, que são as perdas da funcionalidade do rim e do fígado. O rim acabou ficando com mau funcionamento; ele já não está conseguindo realizar corretamente suas funções no organismo. E o fígado está perdendo sua função normal, que é a de metabolizar e sintetizar proteínas. 
Enquanto Roberto traduzia, apesar de bem explicado, ainda assim era complicado de compreender, pois eram muitas informações num curto espaço de tempo. Braz estava mais familiarizado, devido à última reunião, enquanto sua sogra estava completamente confusa e apavorada. 
— De ontem para hoje, eu irei falar as condições, duas condições patológicas — explicou o médico. — Primeiro, pancreatite. Ela tem reclamado de dores envolta do abdômen, na cavidade abdominal, onde se localizam alguns órgãos. Isso está fácil para progredir para uma peritonite, uma doença grave de inflamação no peritônio, o tecido fino que reveste a parede interna do abdômen e cobre a maioria dos órgãos abdominais. Há dois fatores que podem ter sido a causa: a forte dosagem dos antibióticos para combater a pneumonia e por ter contraído o citomegalovírus. 
A família da paciente estava apreensiva. Apesar de não compreenderem os nomes complicados que eram ditos, tinham consciência da gravidade do assunto. As mãos de Braz suavam frio, enquanto sua sogra se segurava para não cair em prantos. Até aquele momento da conversa só haviam escutado complicações e ficaram receosos quanto ao tratamento. 
— Bom, quanto ao tratamento... — contou Sakurai — Reposição em massa dos fluidos corporais. Isso ajudará na pressão arterial e irá estimulá-la a urinar. Irei começar a medicá-la com um antibiótico. Isso tudo através do cateter venoso central, um tubo fino introduzido até chegar à maior veia do corpo, localizada acima do coração. O tratamento será a hemodiálise, um tratamento que consiste na remoção do líquido e das substâncias tóxicas do sangue, como um rim artificial, já que o rim dela não está funcionando como deveria. É o processo de filtragem e depuração de substâncias indesejáveis do sangue, como a creatinina e a ureia. Assim, poderemos infundir os medicamentos e coletar também o sangue. Eu ainda não expliquei sobre isso para a Sra. Silvia. Nós descobrimos a infecção pelo citomegalovírus através de um exame de sangue. Em abril do ano passado, quando ela foi internada pela primeira vez, ocorreu a mesma infecção. Esse vírus está levando às outras complicações, como dano na função hepática, diminuição de glóbulos, pneumonia, gastroenterite, meningite. A causa também tem a possibilidade de estar relacionada com o vírus da meningite. Com isso, terá início a eficácia dos dois vírus. 
Vera continuou perdida na explicação, seu receio ia apenas crescendo. Desde o início, de cada cinco palavras que o médico dizia, uma era a respeito de um novo vírus. Ficou completamente atordoada com a explicação. Já Braz compreendia basicamente o que o médico estava dizendo, não em detalhes, mas o bastante para saber a seriedade do comprometimento da saúde da sua mulher. 
— De tudo o que falei até aqui, o mais grave é a pneumonia (o vírus e o fungo). Iremos tratar a disfunção renal e a disfunção hepática. Além disso, tem a infecção grave do vírus da meningite e esse vírus leva a várias outras complicações que também não devemos ignorar. Isso poderá refletir na pressão arterial e comprometer o sistema circulatório do sangue — explicou Sakurai. — Tazokifuzen (hai, kan, jin, nemu, sui, nado) kara chishi-teki to natte shimau kanoseiga takaidesu. 
Em seguida, Roberto traduziu para a família da paciente, que estava atemorizada com o que ouviria:
— Então... — tenso, pensando em que palavras utilizar — Bom... Ele disse que há uma grande chance da Silvia ter... uma falência múltipla dos órgãos (pulmão, fígado, rim, pâncreas) e é provável que seja... fatal! 
Vera não conteve suas lágrimas e começou a chorar. De tudo que foi dito, compreendera perfeitamente aquelas últimas palavras. Seu coração de mãe se apertou, mas, ainda assim, pensou positivamente na restauração da saúde da filha. 
Dr. Sakurai entregou a eles uma folha explicando em detalhes sobre a hemodiálise. Não era de muita utilidade, já que estava toda escrita em japonês. 
Vera e Braz acalmaram seus nervos antes de irem ao quarto 755... 
— Como foi? — perguntou Silvia sobre a reunião, com a voz rouca e fraca. 
— Eles falaram mais sobre os próximos medicamentos — explicou Braz. 
Silvia não pediu detalhes da conversa, calou-se e voltou a repousar. No fundo, sentia que sua saúde estava piorando a cada segundo. 
Ao final da tarde, após o serviço, Simone recebeu uma chamada telefônica de sua mãe e resolveu retornar a ligação: 
— Alô? Oi, mãe! 
— Oi, Mone! Os médicos marcaram uma reunião no final da tarde, se você quiser vir... — contou Vera apreensiva ao telefone, resumindo a reunião que tivera no almoço. 
Sem pensar duas vezes, Simone entrou no carro e foi direto ao hospital. 
O clima estava tenso com a próxima reunião naquele mesmo dia. Braz e Vera foram pegos de surpresa, mal tiveram tempo de se recompor. 
— Mãe... Vai ter outra reunião? — perguntou Silvia, notando a inquietação dos dois. 
— Sim — respondeu sua mãe, tentando esconder sua tensão. 
— Por quê?
— Não sei, filha... O médico não disse nada — respondeu Vera, tentando transparecer tranquilidade.
No início da reunião, Simone já estava presente. O intérprete Roberto, que após a reunião do almoço havia partido para casa, teve que retornar ao hospital às pressas. 
— Boa noite a todos! — cumprimentou Sakurai. — Peço desculpas por realizar a reunião subitamente. Bom... Como foi dito ainda hoje, a situação da Silvia está muito crítica. Uma complicação está levando a outra complicação. Resolvemos mudá-la de quarto temporariamente: para o privado. Sono ato, ICU ni nyushitsu suru ho ga i ka to omoimasu! 
— Temporariamente, ele está pensando em deixá-la em um quarto privado — traduziu Roberto — para depois transferi-la para o ICU, que, para nós, seria a UTI, a unidade de tratamento intensivo! 
Vera estava tão desnorteada que não conseguia prestar atenção à reunião. Simone concordou com a decisão do médico, já que na UTI sua irmã teria cuidados dobrados. 
Braz ficou em estado de choque e pânico. Sua maior apreensão era a respeito de transferir sua mulher para a UTI, pois em outras reuniões, Dr. Sakurai deixou claro que se sua mulher tivesse que ser transferida para a unidade de tratamento intensivo, possivelmente não sairia com vida de lá. 
Sakurai tentou evitar ao máximo que chegasse a essa circunstancia, mas não viu outra saída a não ser encaminhá-la. Os únicos que sabiam da gravidade do caso eram Braz e Roberto, além da equipe médica. O restante da família, como não havia participado das demais reuniões, não tinha o real conhecimento, por Braz tê-los poupado. 
— Na UTI, haverá um monitoramento 24 horas, cuidado contínuo. Caso necessite de algum exame, a locomoção é fácil, e também fica próximo a sala de cirurgia, se preciso... 
— E quando ela irá pra lá? — perguntou Simone. 
— Então... Hoje eu estava querendo levá-la para o quarto privado, antes de ser transferida para a UTI. É necessário realizar uma bateria de exames, e no quarto, com os demais pacientes, poderá atrapalhá-los. Como o quarto privado agora está sendo ocupado, inclusive por uma paciente brasileira, eu irei pedir a autorização do médico responsável para a minha paciente poder ocupá-lo. Assim que a UTI estiver liberada, iremos transferi-la. 
— Obrigada! — agradeceu Simone.
— Alguém tem alguma dúvida? — perguntou o médico.
— Não — negou Simone, olhando para seu cunhado e para sua mãe, que não se manifestaram.
— Então está encerrada a reunião!
Assim que saíram da sala da reunião, Simone notou que seu cunhado estava inquieto, andava de um lado para outro. Para contê-lo, foi até ele e encostou a mão em seu ombro, dizendo: 
— Braz?! 
Ele então parou onde estava, com os olhos arregalados e tensos, respirou profundamente e disse: 
— Mone, pode haver 99% de chance da minha mulher não sair com vida da UTI. Mas 1%, nas mãos de Deus, se torna 1 milhão! 
— Amém! — respondeu Simone, sem compreender aquele comentário naquela hora. Ficou admirada com aquelas palavras, mas não fizeram sentido para ela, que não sabia o que realmente estava se passando. 
Ao chegarem ao quarto 755, Silvia estava deitada olhando para o teto. Já não sabia o que pensar a respeito da sua saúde. As dosagens elevadas de medicamento a deixavam aérea com certa frequência. 
— Como foi? — perguntou Silvia. 
— Então... — disse Simone, se aproximando. — Adivinha?! Irão mudá-la de quarto! Aquele quarto que você gosta, sabe?
— Aham... — respondeu Silvia, com um semblante leve. 
Braz não conseguia olhar para sua mulher, ficava com o coração despedaçado.
O que mais temia estava prestes a se tornar realidade. 
Vera estava abalada pelas duas conversas daquele dia, o que ouviu não foi pouco para os ouvidos de uma mãe. 
A enfermeira chegou ao quarto anunciando aos familiares sobre a mudança de quarto e pediu ajuda para levar os pertences da paciente. 
Enquanto Simone e Vera separavam os objetos para serem levados, ao abrir a geladeira, disse Simone, surpresa: 
— Maionese?! Ai, Silvia... — riu, ficando pasma com a quantidade de alimentos industrializados. 
— Eu comprei no primeiro andar... — respondeu sua irmã, e justificou: — Não aguentava mais ficar comendo as comidas sem tempero do hospital... 
Apesar da situação, o clima era descontraído. Debilitada, Silvia permaneceu forte, sem perder o sorriso e o bom-humor. Braz já preferiu se isolar para não romper o clima com o seu desespero. O melhor a se fazer naquele momento era partir para recarregar suas energias. 
Ao terminarem de fazer a mudança, no quarto privado a enfermeira perguntou aos familiares: 
— Um de vocês poderá passar a noite com ela! Quem gostaria? 
Simone, vendo que sua mãe estava muito abalada, se ofereceu, dizendo: 
— Eu passo a noite com ela!
Vera então negou, justificando:
— Mas, Mone, você trabalha amanhã! Eu não estou trabalhando mesmo, poderei passar a noite aqui.
— Eu falto ao serviço, fique tranquila.Vá descansar! — insistiu sua filha.
Vera então acatou a decisão. De fato, seu psicológico estava afetado; não teria força o bastante para passar tranquilidade à filha. 
— Mas amanhã cedo estarei aqui! — disse ela, partindo em seguida. 
As duas irmãs ficaram conversando a noite toda sobre vários e diferentes assuntos. Simone percebeu que sua irmã não tinha a real noção do que estava se passando. 
Silvia, apesar de debilitada, ria e conversava: 
— Que bom que você vai dormir comigo... Essa cama é meio dura? — a respeito da cama que sua irmã havia montado do seu lado. 
— Imagina! — respondeu Simone. — Está ótimo! — com modéstia. 
A cama era desconfortável, mas preferiu não comentar com a irmã, para ela não ficar apreensiva. Simone se levantou e foi até o lavatório dentro do quarto lavar o rosto. 
— Nossa, você viu, Silvia? Esse quarto tem tudo! Até banheiro! 
— Verdade... Já fiquei aqui, gosto daqui.
— Vou usar seu sabonete! Posso?
— Aham... Tem um creme de baba de caracol, passe depois. 
Após Simone lavar o rosto, perguntou: 
— Você tem toalha para eu me secar?
— Pegue ali! — apontando com os olhos.
— Que bonitinho! — comentou Simone, sobre a toalha preta e roxa.
Para quebrar o silêncio, Simone ligou o computador portátil e colocou uma programação repetida que tinha. Sentou ao lado de sua irmã e abriu a Bíblia. 
— Quer que eu leia?
— Sim — respondeu Silvia.
As duas então permaneceram de mãos dadas enquanto Simone fazia a leitura. Havia algum tempo que Silvia não ouvia a Palavra e prestou atenção em cada versículo que sua irmã lia. 
No meio da leitura, Simone recebeu uma ligação: 
— Alô? Oi, Ju! — e disse à sua irmã: — É o Ju!
— Como está a Silvia? — perguntou ele, apreensivo.
— Quer falar com ela? — perguntou Simone, colocando seu celular no modo viva-voz. 
— Oi, Ju... — cumprimentou Silvia. 
O jovem não conseguiu escutar perfeitamente, devido à fraca e rouca voz de sua irmã. E perguntou: 
— Como você está, Si?
— Estou bem...
— Ju, vamos fazer uma oração, nós três? — sugeriu Simone. 
— Sim! — concordou ele. E orou: — Pai, posso não estar presente neste momento, mas sei que, através da fé, não há barreiras nem distância. Que o Senhor venha derramar na vida da Silvia as bençãos, e que ela não venha a desviar os olhos de Ti... 
Após orarem juntos, Simone colocou no computador as músicas que sua irmã gostava de escutar. Silvia, ouvindo os louvores, não se aquietou. Apesar da dor que sentia em seu corpo ao pronunciar as palavras, não deixou de louvar a Deus, entregando o seu sacrifício e adoração: 
“Desde a antiguidade Deus habita no meio dos louvores. Jesus disse que: ‘Aquele que oferece sacrifício de louvor Me glorificará’. Não encobriremos dos nossos filhos, mostrando à geração futura o que é sacrifício de louvor. Assim como a sua força e maravilha que ele Ele faz, por que não lembrar de Paulo e Silas quando adoraram na prisão e as cadeias se quebraram? Davi quando salmodiava, dedilhando sua harpa, Miriã tocava o seu tamborim em adoração a Deus. Povos, línguas e nações entoarão louvores ao Senhor e toda carne louvará o Seu nome para todo o sempre!” 
Quando tudo está bem, é fácil cantar
Quando nada falta, é fácil adorar
O celeiro está cheio, é fácil ficar animado
É muito fácil amar quando a gente é amado 
Mas é preciso aprender que nem tudo é bonança 
Vem a hora da dor e a desesperança
Vem a ingratidão, vem o desamor
Mas até nessas horas adore ao Senhor 
Se tudo está difícil, adore ao Senhor
Mesmo no sacrifício, dai a Ele louvor
Se você for capaz de adorar, a prova vai passar
O louvor move o céu
E a as cadeias também podem quebrar
Mesmo na dor, Jó adorou, Paulo e Silas deram louvor 
A terra tremeu, a prisão se abriu
As cadeias se quebraram
Davi cantava, o rei se alegrava
O mal não resiste ao louvor... 
(Sacrifício e Adoração, Damares) 
— Se tudo está difícil... — cantou Simone.
— Adore ao Senhor... — cantou sua irmã.
— Mesmo no sacrifício...
— Dai a ele o louvor... — louvou Silvia, erguendo sua mão em direção ao céu.
— Se você for capaz de adorar, a prova vai passar, o louvor move o céu e as cadeias também podem quebrar...
Mesmo com a dificuldade e com as dores que sentia por todo seu corpo, Silvia não se calou e louvou ao Senhor. 
Foi quando do alto viu uma luz se acender, como as de um raio solar, e pequenos pontinhos brilhantes começaram a cair sobre ela. Silvia então ergueu suas mãos ainda mais alto, em direção à luz, e continuou a louvar... 
— Mesmo na dor... — cantou Simone — Jó adorou, Paulo e Silas deram louvor, a terra tremeu, a prisão se abriu, as cadeias se quebraram, Davi cantava, o rei se alegrava, o mal não resiste ao louvor... 
Após cantarolem, Silvia apertou forte a mão de sua irmã e disse a ela: 
— Irmã... — olhando no fundo de seus olhos — Eu te amo, viu! Nunca se esqueça disso! 
Simone foi pega de supressa com aquelas palavras tão carinhosas e sinceras. Com sua mão, deu um tapa de leve nas mãos de sua irmã, dizendo: 
— Eu também! Mas para de falar essas coisas... Vamos cantar? — sugeriu, com o coração apertado com o que acabara de escutar. 
Na madrugada, enquanto dormiam, Simone despertou assustada ao ouvir os berros e gemidos de dor da irmã.
— O que foi? — perguntou, apreensiva.
— Está doendo... — respondeu Silvia, gemendo de dor. 
Durante a madrugada toda Simone não conseguiu pregar os olhos, devido aos berros e gemidos de sua irmã.
— Está bem, Silvia? — perguntou Simone, apreensiva.
— Parece que estão me dando um soco... — contraindo o rosto. — Enfiando uma faca com tudo em mim... — gemendo. 
Silvia sentia que os órgãos do seu corpo estavam prestes a explodir dentro de si.
— Quer que eu chame a enfermeira?
— Não precisa... — respondeu Silvia, com os olhos lacrimejando.
Simone então voltou a deitar a cabeça novamente no travesseiro. Sentiu-se incapaz naquele momento; sua irmã ao seu lado, tão próxima, gemendo de dor daquela maneira, e ela sem poder fazer absolutamente nada. E pensou positivo:
“Vai passar, ela vai para a UTI e vai melhorar!”, e orou, aos prantos: “Meu Deus, tenha misericórdia da minha irmã...” 
Pela manhã, o entra e sai das enfermeiras acabou despertando as duas irmãs. 
— Ohayogozaimasu! — cumprimentou a enfermeira, desejando um bom dia. — Então... — disse à Simone. — Hoje ela irá para o quarto andar. Se puder ir separando os pertences dela, eu agradeceria. 
— Tudo bem! — concordou Simone. 
Enquanto conversavam, Silvia ficou com os ouvidos atentos. Assim que a enfermeira se retirou, perguntou à irmã: 
— O que ela disse? 
— Que irão trocá-la de quarto! — respondeu Simone. 
— De novo?! — reclamou Silvia, e lamentou em seguida: — Eu gosto deste quarto... 
— Como você está? — cortando o assunto intencionalmente. 
— Estou melhor.
— À noite eu fiquei ouvindo você gemendo de dor.
— Pensei que fosse morrer... — disse Silvia, sussurrando. 
Simone foi até o banheiro se arrumar e escovar os dentes. Não conseguiu conversar direito com sua irmã, pois toda vez que começava um assunto, uma nova enfermeira entrava para examiná-la. 
Enquanto examinava a paciente, a enfermeira notou as unhas pintadas de vermelho dos pés. 
— Desculpe-me, irmã — disse à Simone. — Será que você poderia remover o esmalte da unha dos pés da sua irmã? No quarto andar não pode. 
— Tudo bem!
— Moshiwakemasen! — desculpou-se curvando a cabeça. 
Simone ouviu a orientação da enfermeira e pegou o estojo de esmalte da sua irmã para retirar com acetona. 
Ao abrir, ficou pasma e surpresa com a quantidade absurda de esmaltes. Sem falar nas maquiagens, nos cremes faciais e vários outros cosméticos que havia no quarto. 
— Silvia, só você, mesmo... — comentou Simone, surpresa. — Internada e com tudo isso! Nunca conheci alguém tão vaidosa como você. Olha quantos esmaltes! 
— Pelo menos uma vez por semana eu pintava minhas unhas. 
— Vou ter que remover o esmalte!
Silvia, ao ouvir, não gostou da orientação da enfermeira. De tão vaidosa, não conseguia deixar suas unhas por fazer, mas não tinha outra opção. 
Assim que Simone terminou de remover o esmalte, chegaram Braz e Vera. 
Vera e Simone passaram a manhã arrumando os pertences de Silvia. Foi quando descobriram duas bolsas novas e um par de sapatilhas ainda com etiqueta.
— O que são essas bolsas e essa sapatilha? — questionou Simone, surpresa.
— Comprei no primeiro andar... — respondeu sua irmã.
— Ai, Silvia... — rindo. — Até no hospital você não consegue deixar de consumir!
— Não é linda a sapatilha? Comprei para o dia da minha alta. 
Os médicos não paravam de entrar no quarto. Dessa vez, para o exame de radiografia. Como não havia muito espaço no quarto, Silvia se sentiu incomodada, pois os médicos quase subiram na cama para fazerem seu trabalho. E questionou Silvia, desconfortada: 
— Por que eles ficam toda hora aqui?
— Por que você vai mudar de quarto! — contou sua mãe. 
— Eu não quero mudar, mãe — negou Silvia, franzindo as sobrancelhas. — Toda hora tem que mudar de quarto...
— Mas, Silvia, como vai fazer, então?! Tem que mudar! — insistiu Vera, enquanto sua filha franzia os olhos, emburrada. 
Simone, que assistia às duas discutirem, intrometeu-se dizendo à sua irmã:
— Silvia, olha como este quarto é apertado! Os médicos quase tiveram que subir na sua cama para fazer o exame de radiografia! — tentando convencê-la. — E no outro quarto, vão poder cuidar melhor de você! 
Por fim, Silvia ouviu o conselho de sua irmã e aceitou a mudança para o novo quarto, sem saber que se tratava da UTI. A única informação que tinha era que ficava no quarto andar. 
À tarde, a equipe médica foi até o quarto para as últimas checadas, trouxeram também uma maca para mover a paciente para a UTI. 
— Um, dois, três! — contaram os médicos, movendo Silvia para a maca. 
Uma das enfermeiras presentes pediu para os familiares se retirarem e aguardarem no corredor, pois fariam os últimos procedimentos, inclusive vesti-la com um traje apropriado para emergência, caso necessitasse de uma rápida cirurgia ou algo do gênero. 
No corredor, a tensão e a inquietação só aumentavam. Principalmente para Braz, que não conseguia se conter e andava de um lado para outro. Comentou com sua cunhada: 
— Vou fazer de tudo pra tirar minha mulher de lá! — abatido. 
— Vai dar tudo certo! — respondeu Simone.
Quando a porta se abriu, os médicos empurraram a maca e Silvia pôde ver seus familiares escorados à parede do corredor. Ela então olhou profundamente para os olhos de seu Braz, sem deixar escorrer uma lágrima sequer, enquanto os médicos a levavam para a unidade de tratamento intensivo. Assim que Silvia saiu do raio de alcance de Braz, ele não se conteve e começou a chorar ali mesmo, imóvel. 
Silvia foi levada ao quarto andar, aonde se costumava ir apenas em casos de cirurgia. Nunca chegou a imaginar que conheceria por dentro do quarto da porta de vidro. 
Enquanto Braz e Simone arrumavam os pertences de Silvia, levando-os ao carro, Vera foi para o quarto andar de elevador, acompanhada do intérprete Roberto, para preencher a documentação necessária para transferir sua filha para a UTI. 
Assim que saíram do elevador, virando à direita, em frente, semelhante a todos os outros andares, a porta do refeitório no corredor horizontal. 
Chegando ao corredor, virando à direita, via-se, ao fim dele, uma porta de vidro, a UTI. Alguns passos à frente, em direção à UTI, do lado direito, o lavatório.
Pouco mais à frente, também à direita, uma pequena sala de espera, com sofá, televisão e uma mesa do centro. 
Do lado esquerdo, um corredor vertical que dava para os quartos comuns, todos à esquerda do corredor. 
O balcão onde trabalhavam as enfermeiras, e também a recepção, ficava à esquerda da porta de vidro e em frente ao corredor para os quartos, para auxiliarem os visitantes. 
Vera foi até a sala de espera acompanhada do Sr. Roberto, para assinar a documentação de autorização de transferência para a unidade de tratamento intensivo. Dr. Sakurai entregou para a mãe da paciente uma folha explicando em detalhas o funcionamento, os objetos que deveria trazer, como escova de dentes, lenço de papel, panos etc... Explicou também a rotina, que começava às 7h. O tratamento e os exames iam até o meio-dia, quando escovaria os dentes, e, à tarde, o tratamento. Às 21h, era o horário em que as luzes se apagavam. O médico entregou à Vera a chave de um dos quartos de hóspedes no primeiro andar para os familiares poderem passar a noite se preciso. A diária não sairia cara. 
Ao final da tarde, Vera, Braz e Simone estavam ansiosos na sala, à espera de serem chamados para entrarem na UTI. Era quase noite. 
O tempo de espera foi longo, devido à introdução do tratamento de hemodiálise. 
— Familiares da Sra. Cathcart, já podemos entrar! — pediu a enfermeira. 
Simone foi a primeira a se levantar, em seguida, Vera. Braz já estava em pé, ansioso. 
Assim que chegaram à porta de vidro, a enfermeira explicou os procedimentos: antes de entrar, deveriam se identificar no interfone para, então, a enfermeira liberar a entrada. 
As portas se abriram automaticamente e logo à frente, no centro, bem visível, havia álcool para desinfetar as mãos. Atrás, uma cortina com o que parecia ser uma sala por trás. No canto da parede, uma cômoda onde ficavam as máscaras cirúrgicas, para que não fosse transmitida nenhum tipo de virose aos pacientes, e os jalecos dos médicos pendurados em uma arara. A entrada era escura, havia pouca iluminação. 
Virando à direita, o corredor. Os pacientes ficavam no canto esquerdo. As camas eram posicionadas com a cabeceiras voltadas para a janela. Uma enorme cortina separava um paciente do outro. Havia vários monitores para cada um. O do centro mostrava os níveis de batimentos cardíacos, respiração, pressão e vários outros. Ao pé da cama, em frente, ficava uma cômoda com um computador portátil que registrava os dados do paciente. A área de serviço dos enfermeiros ficava à frente de todos eles, sempre atentos a qualquer tipo de emergência. Havia computadores, medicamentos e vários outros materiais de trabalho. 
Conforme caminhava, Vera disfarçadamente observava ao seu redor. O ambiente e o soar constante dos medidores cardíacos fizeram com que percebesse onde estava. 
“Nossa, mas aqui é a UTI!”, pensou, surpresa. 
Para ela, até então, sua filha iria ser encaminhada para um quarto qualquer, com maiores cuidados, mas não chegou a imaginar que se tratava da unidade de tratamento intensivo. 
Na reunião do dia anterior, estava tão atordoada que não percebeu a tradução das siglas “ICU”, dita e explicada pelo intérprete Roberto como “UTI”. Aquela descoberta fez com que ficasse ainda mais apreensiva. 
Na terceira divisória, a enfermeira parou, dizendo: 
— A Sra. Cathcart ficará aqui! Qualquer coisa, me chamem quando quiserem! — curvando a cabeça. 
Simone, Vera e Braz se aproximaram cuidadosamente de Silvia. 
À direita dela, ficava a máquina da hemodiálise. 
— Oi, Silvia — cumprimentou Simone. 
— Oi... — cumprimentou Silvia, utilizando a máscara de oxigenação. 
O aparelho que fornecia oxigênio, e que também media o nível de oxigenação, estava abaixo dos 95. 
— Como você está? — perguntou Simone.
— Estou bem — respondeu Silvia, de olhos baixos.
Braz ficou transtornado ao vê-la na UTI. As palavras do médico ficavam martelando em sua mente, mas fez o possível para não deixar transparecer a sua inquietação. 
— Olha, que interessante! — comentou Simone a respeito da máquina de hemodiálise. 
Era curioso o trajeto do sangue do corpo para a máquina, onde acontecia a filtração. As substâncias tóxicas e impuras saíam do sangue através da difusão e acabavam em um recipiente em forma de cilindro que as enfermeiras tinham, de hora em hora, que esvaziar. Feito o processo, o sangue retornava ao corpo.
Após passarem algum tempo com Silvia, os três saíram da UTI e foram conhecer o quarto de hóspedes que ficava no primeiro andar, em frente à loja de conveniência. Devido ao horário, as luzes já estavam todas apagadas. O corredor estava escuro e em frente ao estabelecimento havia um corredor curto com algumas portas. Os três se dirigiram para a última porta à direita. 
Ao entrarem, não enxergaram absolutamente nada, estava completamente escuro. A sala era ampla, com apenas uma TV de plasma. Em volta, as portas dos quartos. A família ficou com o quarto do canto. Nele, havia apenas o essencial: cama, televisão, ar condicionado e uma pequena mesa de centro. O banheiro ficava do lado de fora, na sala. Qualquer pessoa teria receio de ficar em um lugar tão escuro como aquele. 
Naquele dia, o combinado era Vera passar a noite no hospital, já que sua filha havia passado a última noite. Porém, Simone, percebendo que sua mãe não tinha condições de dormir naquele quarto, pois estava nitidamente abalada, disse: 
— Mãe, deixe que eu passo esta noite aqui!
— Não, Mone! Você já dormiu ontem aqui! — negou sua mãe.. — Mãe, não se preocupe! Eu estou ótima! Vá descansar!
— Então, amanhã sou eu!
Vera e Braz se despediram de Simone e voltaram à cidade. 
Simone, no elevador, dirigiu-se ao quarto andar para ver a irmã. 
Chegando lá, perguntou Silvia:
— A mãe e o Braz já foram?
— Sim! — confirmou. — Hoje, eu que irei passar a noite com você de novo — sorrindo.
— Tudo bem. E as crianças?
— Fique tranquila! Estão com o Willian!
A enfermeira se aproximou empurrando uma cadeira de escritório e a entregou à Simone para ela se aconchegar.
— Você viu como as enfermeiras são prestativas?! — comentou Simone com sua irmã, admirada. 
— Verdade...
— E olha a estrutura deste lugar, que legal!
Silvia franziu os olhos para enxergar melhor, mas sua visão estava completamente embaçada, então pediu à sua irmã:
— Estou sem as minhas lentes de contato. Pegue o meu óculos, está guardado na caixa rosa. — Simone se levantou e o pegou. 
— Aqui está — colocando-o no rosto de sua irmã. — E aí? Como se sente?
Silvia então olhou atentamente ao seu redor, o movimento das enfermeiras andando de um lado para outro. À sua frente, via, após o corredor, uma pia onde as enfermeiras lavavam as mãos e um relógio pendurado na parede. Tentou ver o horário, mas não conseguia. 
— Diferente aqui... — comentou, intrigada.
— É que aqui eles são mais atenciosos com os pacientes. 
Silvia, com o olhar minucioso, deduziu que o lugar em que estava era semelhante à UTI ou algo muito próximo. Como sua irmã não havia se pronunciado a respeito, preferiu não perguntar a ela. 
As duas ficaram conversando sobre vários e diferentes assuntos... 
— E a doida da Fabiana? — perguntou Silvia sobre sua amiga. 
— Eu não sei — respondeu sua irmã. — Faz tempo que não falo com ela... 
— Eu falava com ela todos os dias por mensagem... Aí, depois eu já não conseguia teclar pelo celular e nunca mais respondi... — rindo. — O que será que ela está aprontando? 
— Não sei... 
— Como será que o pessoal está? Será que sentem falta de mim? 
— Olha, todo mundo pergunta de você! — contou sua irmã. — A Rose, as meninas do serviço, o pessoal da igreja... 
— Queria rever todos... Mas não neste estado... Tenho saudades de todo mundo... 
— Quando você sair daqui, lembra que nós marcamos um churrasco? Ia chamar até a Neuza e todas as meninas...
— Verdade... — recordou Silvia, com um leve sorriso. — Queria tanto conhecer a minha filha, a Fiona! O Braz falou que ela já está enorme...
— Ela é linda! — contou sua irmã. — Sua cara! — sorrindo. 
— Saudades do meu filho, da Sarah... — disse Silvia, com os olhos baixos. — Queria tanto poder sair daqui...
Na próxima semana, Silvia completaria 3 meses de internação. Para ela, os 90 dias passarão tão lentos que poderia jurar que se tratavam de 3 longos anos. A saudade dos seus entes queridos só foi crescendo nesse tempo, junto com a vontade de conhecer os novos, como a pequena Fiona. Os lugares que mais gostava de ir ficavam perambulando em sua mente, como sua casa, a igreja, os passeios, os restaurantes... Era como recordar um lindo sonho que vivera. A intensidade do tempo fez com que as lembranças ficassem cada vez mais escassas. 
— Saudades da minha casa... da minha vida... — comentou Silvia, com os olhos lacrimejando. 
Às 21h, as luzes se apagaram. Simone continuou sentada ao lado de sua irmã, que cochilava e acordava repentinamente. 
— Silvia, fique tranquila; como é um lugar novo pra você, eu vou ficar aqui até você dormir profundamente, está bem? 
— Obrigada — agradeceu Silvia.
— Amanhã, quando você acordar, peça pra me avisar!
 Simone ficou acariciando os cabelos da irmã, que despertava constantemente, voltando a dormir em seguida. Quando notou que ela havia caído em sono profundo, saiu cuidadosamente para não despertá-la. Já era meia-noite. 
Ao colocar os pés na sala escura do quarto, bateu um desespero e um receio muito grande. Pegou seu celular e mandou uma mensagem para Willian, dizendo a ele que, se possível, passasse a noite com ela no hospital. 
Uma hora depois, ele chegou emitindo luz com o seu celular para se locomover na escuridão do corredor do hospital. 
— Eita, aqui é escuro, hein? — comentou com Simone, ao encontrá-la. 
Os dois então entraram no quarto e Simone aproveitou a presença dele para tomar banho e poder descansar. 
••• 
O dia amanheceu nublado e chuvoso. Como tudo era imprevisível, Simone aproveitou e foi tomar banho. 
Ao sair, disse Willian: 
— Mone, a enfermeira ligou e disse que a Silvia está chamando! 
— Já vou subir! — respondeu ela, apressada, secando seus cabelos com a toalha. 
Simone foi às pressas ver a irmã, enquanto Willlian retornou para a cidade. 
— Oi, Silvia, você pediu para enfermeira me ligar? — perguntou Simone. 
— Sim! — respondeu sua irmã. 
— Eu dormi. Só dá medo do corredor e do quarto, são muito escuros. 
— Estou com pouco de falta de ar... — comentou Silvia, agoniada. 
— Vou falar pra enfermeira! 
À tarde, Vera e seu filho chegaram ao Hospital Universitário. Era a primeira vez de Juninho na UTI. 
— Quando você chegar, tem que tocar o interfone e avisar a enfermeira — explicou Vera sobre os procedimentos ao seu filho, em frente à porta de vidro. 
Juninho foi caminhando e observando em volta. Vira apenas pela televisão a unidade de tratamento intensivo. 
Ao avistar sua irmã, foi até ela e cumprimentou: 
— Oi, Silvia!
— Oi... — cumprimentou ela, com a voz rouca e debilitada. — Hoje sou eu quem vai ficar junto com você! — sorrindo. 
— Olha o que eu trouxe! — retirando do seu bolso um azeite ungido pelo seu pastor. 
Abriu e passou um pouco na testa de sua irmã e começou a orar. 
Simone aproveitou e orou junto, controlando a altura da voz do seu irmão apertando sua mão. Em seguida, ele colocou a mão na cabeceira da cama, clamando para que todo mal que se aproximasse, caísse por terra, e que os anjos descessem do céu e a protegessem de todo o mal. 
E Simone leu: 
“Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Onipotente descansará. Direi do Senhor: Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha fortaleza, e nele confiarei. Porque ele te livrará do laço do passarinheiro, e da peste perniciosa. Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas te confiarás; a sua verdade será o teu escudo e broquel. Não terás medo do terror de noite nem da seta que voa de dia. Nem da peste que anda na escuridão, nem da mortandade que assola ao meio-dia. Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita, mas não chegará a ti. Somente com os teus olhos contemplarás, e verás a recompensa dos ímpios. Porque tu, ó Senhor, és o meu refúgio. No Altíssimo fizeste a tua habitação. Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda. Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos. Eles te sustentarão nas suas mãos, para que não tropeces com o teu pé em pedra. Pisarás o leão e a cobra; calcarás aos pés o filho do leão e a serpente. Porquanto tão encarecidamente me amou, também eu o livrarei; pô-lo-ei em retiro alto, porque conheceu o meu nome. Ele me invocará, e eu lhe responderei; Estarei com ele na angústia; dela o retirarei, e o glorificarei. Fartá-lo-ei com longura de dias, e lhe mostrarei a minha salvação.” (Salmo 91) 
Silvia inclinou os ouvidos atentamente para o Salmo. Habitar junto de Deus, não havia nada mais gratificante. Apesar da sua saúde piorar a cada minuto e sua vida se comprometer ainda mais, sua fé mostrava um novo caminho e fez do salmo 91 sua vida. Mesmo que não enxergasse com os olhos naturais, sentia a presença dos anjos a sua volta e confiou na promessa de Deus: 
“Porque me ama, eu a resgatarei e protegerei, pois conhece o meu nome. Clamará a mim, e eu lhe darei resposta, e na adversidade estarei com você, vou livrá-la e cobri-la de honra. Vida longa eu lhe darei, e lhe mostrarei a minha salvação.” 
Após orarem juntos, Simone, que havia passado duas noites no hospital, aproveitou que sua mãe e seu irmão passariam a noite e voltou para o seu apartamento. 
A enfermeira chegou trazendo mais duas cadeiras de escritório para os visitantes se acomodarem e uma televisão de plasma pequena para assistirem à programação junto com a paciente. Juninho colocou os óculos em sua irmã para que ela pudesse enxergar melhor. Toda vez que mudava para um canal de culinária, Silvia virava o rosto; não podia ver comida, que seu estômago se embrulhava, enjoada. Seu irmão, ao perceber, mudava imediata- mente de programação. 
Enquanto se distraíam assistindo à televisão, ouvia-se os familiares do paciente da divisória ao lado aos prantos. 
— O que foi? — perguntou Silvia, apreensiva.
— Não sei... — respondeu seu irmão, tranquilizando-a. 
Parecia que o paciente ao lado, que já era idoso, estava nos seus últimos momentos de vida. Estavam presentes os familiares próximos, como a filha, que chorava. Juninho tentou tranquilizar sua irmã, que ficou apreensiva ao ouvir o choro da família ao lado. Vera e seu filho ficaram junto de Silvia até ela pegar profundamente no sono, para depois irem repousar no quarto de hóspedes do primeiro andar. 
Antes de saírem da UTI, o jovem parou próximo à família no momento de despedia e orou pela alma do paciente e pelo conforto da família. 
Enquanto dormia, Silvia despertou com um berro de voz feminina, que dizia em alto e bom som: 
— Pai! Pai! Fale comigo! Não vá! — vindo da divisória ao lado, repetidamente. 
Silvia foi ficando cada vez com mais receio. 
“Meu Deus, será que o paciente do quarto ao lado está morrendo?”, pensou apavorada. 
Olhou à sua volta e não encontrou sua mãe, nem mesmo seu irmão. Assim que a enfermeira se aproximou para checar o soro e os demais antibióticos, Silvia a chamou. 
— Cathcart-san, do shita no? — perguntou a enfermeira pelo motivo de ter sido chamada. 
— Okasan... — respondeu Silvia, com cara de choro. 
— O quê?! Quer que eu chame sua mãe? — perguntou a enfermeira. E sua paciente acenou que sim. — Agora é madrugada! Sua mãe deve estar dormindo... 
Silvia continuou com receio de ouvir o choro e as lamentações da família ao lado, nem ao menos tampar seus ouvidos com um travesseiro conseguia. Dava agonia saber que um paciente, enfermo como ela, estava naquele estado. 
Sempre que pregava os olhos, despertava assustada com os berros da filha do paciente ao lado. 
— Pai, acorde! — dizia. 
A família ao lado chorava e esperneava, deixando-a cada vez mais apavorada. Silvia ficou apreensiva com o seu futuro, pois estava em um lugar onde uma parte dos pacientes acabava não resistindo, e temeu por isso. Não queria que aquela cena se repetisse com ela, tampouco com a sua família. 
Na manhã seguinte, Vera e seu filho foram à UTI. Assim que chegaram, os dois espicharam os olhos para a divisória do paciente ao lado e, como haviam imaginado, estava vazia. 
— Oi, Si! Como está? Dormiu bem? — perguntou Juninho. 
— Não... — negou sua irmã. — A mulher do lado ficou chorando a noite toda... Agora de manhã está em silêncio... O que será que aconteceu? Será que ele morreu? 
— Ah, talvez não... — respondeu seu irmão, para tranquilizá-la. — Podem tê-lo removido de quarto, só! — levantando outra hipótese. 
— Eu acho que ele partiu, eu ouvia a filha dele falando pra ele não ir... — insistiu Silvia naquela ideia. 
— Pode ser... — respondeu seu irmão, sem alternativa. 
— Que medo... — sussurrou, receosa. — Eu chamei você e a mãe... — contando à sua mãe. 
— Ninguém me ligou — estranhou Vera. 
— A enfermeira disse que estava tarde pra acordá-la... Estava com muito medo... 
— Agora passou! — disse seu irmão. — Estamos aqui! 
Pela manhã, Nelson chegou para passar a noite no hospital com Vera. Juninho aproveitou e voltou com seu carro para casa. 
Enquanto Vera e Nelson ficavam fazendo companhia à Silvia, ela permaneceu calada. Por mais que Vera falasse com ela, não respondia. 
Ao se aproximar de Silvia, Vera notou que a cabeça dela estava levemente trêmula e apenas um de seus olhos piscava. Apreensiva, a chamou: 
— Silvia! Silvia! O que foi, filha? — acariciando sua cabeça. 
Silvia apenas olhava, mas nada dizia. Vera então começou a chorar... Quando Simone chegou à UTI, deparou-se com sua mãe de olhos avermelhados, de tanto que havia chorado.
— O que foi, mãe? — perguntou Simone, apreensiva.
— A Silvia não para de tremer — respondeu Vera, aos prantos. 
Simone então se aproximou da irmã cuidadosamente. A cama estava um pouco inclinada e Silvia, deitada de lado.
— Silvia?! Silvia?! — chamou Simone. 
Trêmula, sua irmã a olhou sem dizer uma palavra. 
— O que está acontecendo, mãe? — questionou Simone, indignada. — Ontem mesmo ela estava conversando. Agora eu volto e ela está assim?!
— Ai, Mone, ela está assim... desse jeito — disse Vera, confusa, enxugando as lágrimas, enquanto Nelson, sentado ao seu lado, segurava sua mão. 
Simone ficou desacreditada com o estado da sua irmã; ausentara-se apenas por um dia e, quando voltou, a encontrou completamente diferente. Ficou muito assustada e apreensiva.
No final da tarde, a Mediquinha foi até Silvia para examiná-la e perguntou a ela:
— Cathcart-san, Kurushidesu ka? — perguntando se estava sentindo falta de ar.
Sem responder, Silvia, agoniada, apenas acenou com a cabeça, com dificuldade.
— Fique tranquila, iremos tomar uma providência! — respondeu a médica.
A Mediquinha então explicou aos familiares que a máscara de oxigenação não estava suprindo o oxigênio necessário para o corpo e que necessitaria de uma ventilação mecânica. Visto que os familiares não estavam compreendendo, paciente, explicou de uma maneira simples para eles compreenderem: 
— É um tubo... Vai pela boca... E fornece oxigênio direto ao pulmão! — explicou fazendo gestos com as mãos, para facilitar a compreensão. 
— Entendi! — respondeu Simone. E foi explicar em seguida para a irmã: — Silvia, você está com falta de ar? — E sua irmã confirmou. — A Mediquinha está falando que ela acha melhor colocar um outro tipo de oxigênio. Só que, pelo que entendi, é pela boca! Tudo bem? 
Exausta com a falta de ar, Silvia não pensou duas vezes e concordou, pois era agonizante aquela sensação, parecia que ia parar de respirar a qualquer momento. Simone explicou à médica que sua irmã havia concordado com o procedimento. 
— Vai ser melhor para ela! — comentou a Mediquinha. — Ela deve estar se sentindo muito sufocada. 
Logo chegou a equipe médica para fazer os procedimentos e pediram para os familiares aguardarem do lado de fora. 
Vera, Nelson e Simone ficaram ansiosos à espera de alguma notícia na sala. Assim que o procedimento foi finalizado, os familiares retornaram à UTI. 
Silvia estava entubada, com o tubo de oxigênio pela boca, da maneira como a médica havia explicado que seria. Parecia desconfortável, fitas adesivas específicas foram grudadas no tubo e em algumas partes de sua face, para não ser removido. A máquina emitia o barulho do oxigênio passando do aparelho para a moça toda vez que respirava. Ficava do lado esquerdo de Silvia, oposto à máquina de hemodiálise, próximo à cabeceira. Simone se aproximou calmamente e perguntou a sua irmã: 
— Como está, Silvia? — Ela então fez um gesto com as mãos indicando mais ou menos. — Mas está melhor para respirar? — Silvia então confirmou com uma expressão de alívio. Apesar do incômodo de tudo, nada chegava perto da sensação de sufoco causada pela falta de ar. 
No dia seguinte, pela manhã, Silvia fez a ressonância magnética no primeiro andar. Sua mãe a acompanhou junto com os médicos, a seu pedido. O motivo do exame era devido à falta de ar de que Silvia estava se queixando. Os médicos acreditavam ser decorrente da quantidade de soro e do acúmulo de líquido nos pulmões. Para reverter a situação, resolveram medicá-la com um antibiótico para reverter a retenção de líquido. 
Como era o início da semana, todos estavam em seus serviços, ficando apenas Vera no hospital. Ela ficava agoniada de ver sua filha com dificuldade para respirar, seus olhos estavam até inchados devido à quantidade de vezes que chorara nos últimos dias. 
No final da tarde, Dr. Sakurai marcou uma conversa com os familiares para falar a respeito dos resultados dos últimos exames: 
— Hoje só veio a mãe? — perguntou Sakurai ao intérprete Roberto.
— Sim! — confirmou Roberto.
— Bom... Vamos dar início a conversa. — disse o médico, desconfortável por estar apenas Vera. — Vou começar pela Doença de Still do Adulto. Houve um aumento de glóbulos no sangue, isso significa que a doença está progredindo e iremos aumentar a dosagem dos medicamentos. O pâncreas está em um estado crítico. O medicamento não está vencendo a infecção e o órgão está em falência. Quanto ao pulmão, há dois fatores: com a ressonância magnética realizada hoje, descobrimos que ela está com edema pulmonar. É o acúmulo de fluido nos pulmões, diminuindo a eficiência das trocas gasosas (O2 e CO2), podendo resultar em insuficiência respiratória. Esse é o motivo pelo qual ela vem se queixando da falta ar, e é o que nos preocupa. Estamos tentando resolver o problema com o fármaco de diurético, que irá atuar no rim, aumentando o volume e o grau do fluxo urinário. Além disso, o segundo fator é o vírus da pneumonia. Há três medicamentos para combatê-lo: o primeiro diminui os glóbulos brancos do corpo, podendo até piorar o pulmão; o segundo não surte o efeito; e o terceiro, justo o que estávamos medicando, acabou comprometendo muito o pâncreas, e não poderemos mais utilizá-lo — tenso e apreensivo. — O citomegalovírus está presente no pulmão, pâncreas e intestino. Quanto à infecção (nocardiose), estamos medicando. Com isso, temos a hepatite, pancreatite, insuficiência renal e insuficiência hepática, que resultará na falência múltipla dos órgãos — lamentando. 
Vera não parou de chorar, seu lenço de papel estava tão encharcado que não conseguia enxugar suas lágrimas corretamente. 
— Mãe, eu sei que é uma situação muito delicada... — disse Sakurai, apreensivo. — Demo, musume-san wa karada ga motanai to omoimasu. Isshukan, ni-shukan gurai moteru kamo shirenai... — curvando sua cabeça.
— Então... — disse Roberto, respirando profundamente, sem saber como dar a notícia. — Ele disse que... ela não irá suportar, e lhe deu de uma a duas semana de vida. 
— Não! — disparou Vera, aos prantos. — Minha filha... — sussurrou. 
Não havia pior notícia como aquela para uma mãe. Até mesmo se fosse o seu caso, seria menos doloroso. Se possível, trocaria de lugar com a filha... 
— Diga aos familiares para aproveitarem bem essa semana que, pelos exames, leva a crer que será a última dela — aconselhou Sakurai, encerrando a reunião.
Vera não tinha forças para se levantar da cadeira e quando ficou de pé, suas pernas bambearam. Estava completamente desnorteada com aquela notícia, não via nada em sua frente, parou onde estava e chorou profundamente. 
••• 
Ao chegar em casa exausto depois de um dia de serviço, Juninho recebeu uma ligação de sua mãe: 
— Alô? Oi, mãe! — atendeu ele. Do outro lado da linha, um silêncio. — Mãe?! — quando ouviu o sussurro de sua mãe aos prantos. Apreensivo, perguntou: — Aconteceu alguma coisa? 
— A Silvia... Teve uma reunião e os médicos deram uma semana de vida pra ela... — respondeu Vera, com dificuldade de falar. 
Assim que ouviu, o jovem ficou em estado de choque, sem nenhuma reação. Não conseguia explicar o sentimento que sentia no momento. Enquanto sua mãe explicava sobre o que havia sido falado na conversa que tivera com Sakurai, o jovem foi compreendendo e os sentimentos foram surgindo, cada vez mais intensamente, até não aguentar e começar a chorar. 
Após falar com sua mãe, Juninho permaneceu sentado na cadeira em frente ao computador. Chorou por longos minutos até se recuperar. Pegou novamente seu celular e ligou para o seu pastor, contando a ele o que havia acontecido. No calor da emoção, o jovem questionou, aos prantos, dizendo: 
— Tudo o que aconteceu foi mentira, então?! Minha irmã, hoje, é a pessoa mais pura que eu conheço! Ela mudou completamente, nunca perdeu a fé, não é justo ela acabar dessa maneira, é desumano... — enquanto desabafava, o pastor, em respeito, permaneceu calado, ouvindo atentamente. — Tudo não passou de uma grande ilusão e mentira! O que Deus está fazendo agora? Neste momento? O quê, pastor?! Me responda! 
— Junior... — disse o pastor, respirando profundamente. — Será que amanhã eu poderia ir com você ao hospital? 
— Sim... 
••• 
Os médicos deram de uma a duas semanas de vida pra minha irmã. Gostaria tanto de trazer uma notícia agradável, mostrar para o mundo os milagres que Deus fez na vida dela e poder dizer: 
— Olha o que Deus é capaz de fazer na vida daquele que acredita!​
E é isso o que clamo no momento, poder falar para as pessoas que não há mal na face dessa Terra que possa vencer aquele que tem fé. Tudo pareceu tão verdadeiro desde o início, o meu chamado, a primeira oração em que o Espírito Santo me trouxe a revelação do futuro, Deus disse à minha irmã: ‘A enfermidade se levantará e será grande a luta. Permaneça com seus olhos voltados a Mim, assim, obterá a vitória, e do limite, não passará!’ Ele não nos dá uma carga maior do que podemos suportar, assim Ele disse. Ontem, orei nela e senti a presença dos anjos vindo até ela do céu. Será que foi psicológico? Será que estou louco?! Parecia tão real, tinha certeza da vitória, do mesmo modo que 2 mais 2 é igual a 4. Os cultos, as mensagens, foram tão bem escritos, a minha ida à igreja, o dia em que ela foi internada... Deus não pode ter sido tão perfeito pra não haver um final feliz. Eu não queria ver a minha família desapontada, minha mãe, que nunca teve fé, acabar perdendo o pouco que tem, meu Deus... Pra quantas vidas eu poderia levar a esperança? Dizer sobre a Palavra, da experiência que vivi com a minha irmã, o que passamos até aqui, relatar o milagre! Há uma esperança; meditei a respeito, há, sim, uma esperança. 1% de chance é 99% de fé, não é? Se houver amarração, o espírito opressor cairá por terra e para as demais coisas, que seja feita a vontade de Deus. E creio no milagre; você e sua mãe, continuem comigo nessa corrente de fé, quanto mais gente envolvida, melhor...” (Mensagem de Juninho à sua amiga Camila Ravagnani, enviada em 17 de junho de 2013) 
••• 
No dia seguinte, 18 de junho de 2013, pela manhã, já estavam presentes Vera, Simone e Nelson. 
Na UTI, Silvia estava debilitada, sem conseguir fazer um gesto com as mãos. Seus olhos estavam caídos e tinha uma aparência pálida. Sua mãe e sua irmã ficaram fazendo companhia a ela, acariciando seus cabelos. Quando Simone e Vera falavam com ela, Silvia não conseguia direcionar os olhos. Até para raciocinar estava difícil... 
Vera e Simone foram à sala próxima da UTI aguardar o exame que seria feito.
Um dos médicos foi até os familiares com uma autorização do exame da broncoscopia. Assim, poderiam saber melhor sobre o estado do trato respiratório da paciente. Contou também que aproveitaria o tubo do ventilador mecânico, que já estava na boca, para introduzir o endoscópio. 
A equipe médica se preparou para levar Silvia à sala de cirurgia. A enfermeira substituiu o ventilador mecânico por um manual, com o qual ela mesma fornecia oxigênio através de uma bomba de ar. 
Os médicos foram movendo a cama até a sala de cirurgia. Silvia não sabia exatamente o que iria fazer nem aonde estava indo. 
Enquanto os médicos introduziam o endoscópio pela sua boca, Silvia começou a passar mal, sua pressão começou a cair, sentiu enjoo, sua cabeça cada vez mais pesada, perdendo completamente as forças e os sentidos. As imagens foram se embaraçando, até não chegar absolutamente nada, perdendo-se no meio da escuridão. 
O monitor cardíaco começou a soar, já não havia frequência cardíaca. O médico imediatamente tentou reverter o quadro fazendo a massagem cardíaca, enquanto o restante da equipe preparava o desfibrilador. 
— Não está adiantando! — disse o médico, fazendo a massagem cardíaca. 
Outro companheiro da equipe foi até ela tentar animar o coração com uma desfibrilação, uma corrente elétrica. 
— Um, dois, três... — contaram os médicos, calculando a frequência de cada corrente elétrica que seria aplicada. 
Dr. Sakurai chegou às pressas, apreensivo.
— Como ela está? — perguntou aproximando-se da paciente. — Ela não está voltando! — lamentou o médico da sua equipe. E ordenou Sakurai:
— Quero que entrem em contato imediatamente com o cardiologista do hospital. Digam que é uma emergência e peçam que venha o mais rápido possível! 
Imediatamente foi feito como pedido. Sakurai, apreensivo, chamou pela sua paciente, chacoalhando o seu corpo: 
— Sra. Silvia! Sra. Silvia! Pode me ouvir? 
 
Capítulo 26
O milagre
Um lugar escuro, com pouca iluminação. Não era quente nem frio. Não havia o menor ruído. Não se ouvia nem mesmo o som dos passos, tampouco o som da respiração e do batimento cardíaco. Era um silêncio absoluto. À sua frente, não se via nada. Só sabia que não estava imersa na escuridão porque procurou suas mãos e conseguiu vê-las. Seu tronco e seus pés estavam igualmente iluminados. Arriscou dar alguns passos, apesar de temer perder o foco da luz. Afinal, não poderia ficar ali para sempre. Mas, diferente do que imaginava, a iluminação continuou sobre ela. Então, ergueu os olhos e viu a luz forte e dourada acima de sua cabeça. 
Enquanto caminhava, Silvia olhava atentamente ao seu redor, tentando compreender o que estava se passando. 
“Gente, onde eu estou?”, perguntou-se. 
Era como se o tempo tivesse parado. Uma sensação de paz e, ao mesmo tempo, confusão. Tudo era muito real para se tratar de um simples sonho. A cada passo que dava, movia as mãos ao redor para não tropeçar em nada. À sua volta, muros, não de concreto. Quanto mais caminhava, percebia que não chegava a lugar algum, era como um labirinto. Bastaram poucos passos para se perder na imensidão do vale. Não havia fim. 
— Mãe! — chamou Silvia, completamente perdida. — Braz! Simone! Ju! 
Apesar de pronunciar os nomes, não se ouvia o som da sua voz. 
“Onde estou, meu Deus?”, perguntou-se.
Quando, de longe, avistou uma pessoa, Silvia foi correndo ao seu encontro. Assim que se aproximou, ficou surpresa com a pessoa que viu. 
— Sou eu?! — pasma. — O que está acontecendo? 
Sua imagem não lhe deu ouvidos. Aos poucos, o cenário começou a mudar e a cada canto que olhava na imensidão do labirinto, via a história da sua vida, desde o início, onde tudo começou... 
••• 
Sopra espírito, levanta os caídos 
Restaura as feridas, dores antigas 
Vem pra curar
(...) 
Faz levantar do vale
Põe de pé os ossos secos
Com teu poder, vem restaurar
Da multidão de caídos
Faz senhor, um povo forte
Marchar sobre a terra, quando o vento soprar 
Quando o vento soprar
Tudo vai se mover
Tudo volta ao lugar
Quando o vento soprar 
(...)
(Quando o Vento Soprar, Tino) 
••• 
No refeitório do Hospital Universitário, dia 18 de junho, durante o almoço, o clima era de ansiedade e tensão. 
— Não está demorando o exame de broncoscopia? — comentou Vera, apreensiva pela demora. 
— Acho que deve demorar mesmo — respondeu sua filha, tranquilizando-a. 
— Da última vez não demorou tanto... E o pastor Guilherme e o Ju? 
— Pelo que eu conversei com Ju, estão a caminho! — contou Simone. 
Foi quando seu celular começou a tocar. 
— Alô? — atendeu. 
— Alô! É o Roberto! Então, o médico telefonou e eu estou indo pra aí. 
— Nossa, aconteceu alguma coisa? — perguntou Simone, estranhando a vinda repentina do intérprete. 
— O médico me ligou e disse que parece que a Silvia teve um ataque cardíaco. Mas já estão cuidando! 
Simone, assim que ouviu, ficou em estado de choque. Sua mãe, que estava sentada na mesa próxima a ela, ficou apreensiva ao ver o estado em que sua filha havia ficado. 
— O que foi, Mone? — perguntou. 
Sua filha permaneceu imóvel, pensando em como daria a notícia à mãe. 
— O que foi, Mone? — insistiu novamente Vera. — Por que o Sr. Roberto está vindo para cá? 
— A Silvia, mãe... Ela já esta sendo tratada. Ela teve uma parada cardíaca, mas já está bem! 
Vera ao ouvir, começou a chorar apavorada enquanto Nelson a abraçava. 
Guilherme e Juninho estavam na estrada em direção ao Hospital Universitário quando, no meio do caminho, foram surpreendidos por um enorme ruído. 
— Que barulho foi esse? — perguntou o pastor.
Em seguida, parou o veículo da igreja para checar o que poderia ter acontecido e se deparou com um enorme parafuso fincado no pneu traseiro do carro. 
— Olha isso! — indignado. — Deve ter sido um livramento. 
— E agora, pastor?
— Já viu pastor trocando pneu?
— Não! — respondeu o jovem, rindo. 
— Então você vai ver! — arregaçando as mangas do seu traje social. — E todo mundo acha que pastor vive na mordomia. 
Após terminarem a troca de pneu, Juninho recebeu um telefonema de sua irmã, contando o que havia acontecido. 
— O cardiologista está vindo pra cá para conversar — comunicou ela, e perguntou: — A que horas vocês chegam? 
— Estamos a caminho! Daqui a uns 15 minutos! — contou Juninho, encerrando a ligação. 
— O que houve? — perguntou o pastor enquanto dirigia. 
— A Silvia teve um ataque cardíaco e o cardiologista vai explicar o caso daqui a pouco. 
— Está amarrado! 
No refeitório, enquanto os familiares aguardavam apreensivos, Dr. Sakurai foi até eles dar a notícia: 
— Boa tarde. E o Sr. Roberto, já chegou?
— Ainda não! Já está a caminho! — respondeu Simone.
— É mesmo? Bom, acho melhor esperá-lo chegar pra fazer a tradução... — disse Sakurai. — Mas fiquem tranquilos, o médico do coração vai vir daqui a pouco contar sobre o procedimento. 
Naquele momento, a porta do refeitório se abriu e entrou o Sr. Roberto, cumprimentando todos. 
— Sr. Roberto, você chegou na hora certa — disse Sakurai, enquanto Roberto se acomodava à mesa. — Vou explicar o que ocorreu. No exame de broncoscopia, quando estava sendo inserido o broncoscópio, a pressão arterial da Sr. Silvia acabou caindo gradativamente. Tentamos animá-la, mas acabou não surtindo resultado. Então, comuniquei o médico cardiologista do hospital. Neste exato momento ele está realizando uma cirurgia nela, depois ele vai vir explicar o procedimento...
A porta do refeitório se abriu novamente e entraram Juninho e Guilherme. Os dois foram em direção à mesa do fundo, onde estava acontecendo a conversa. Acanhado, perguntou Guilherme ao Juninho: 
— Será que eu poderia participar também?
— Claro! Por favor! — respondeu, sentando à mesa. 
Sakurai olhou curioso para os dois e perguntou ao restante da família:
— Quem são? 
— Eu sou o irmão da paciente! — disse Juninho.
— E eu o pastor! — disse Guilherme.
— Pastor?! — disse Sakurai, surpreso. — Prazer, eu sou o médico reumatologista da Silvia!
Enquanto se apresentavam, o médico cardiologista entrou no refeitório afobado, sua aparência, no momento, era de exaustão... 
— A cirurgia foi um sucesso! — disse o cardiologista.
— Graças a Deus! — disseram os familiares.
— Eu sou o médico cardiologista — apresentou-se. — E a pedido do Dr. Sakurai, vim às pressas. Tive que agir o mais rápido possível com a cirurgia, sem tempo de comunicar os familiares, nem para pedir a autorização de vocês. 
— Muito obrigado! — agradeceu Sakurai. 
— Imagina... Mas eu já adianto para os familiares: a situação da paciente não é nada fácil, de todas as possibilidades, nós fizemos o que estava ao nosso alcance... E quem irá explicar com detalhes é o Dr. Sakurai. Eu já fiz o meu trabalho — disse o cardiologista, sem se comprometer. 
Sakurai então suspirou profundamente e agradeceu: 
— Obrigado mais uma vez! — curvando sua cabeça junto com os familiares. 
O médico cardiologista se retirou sem dizer detalhes. 
— Como o cardiologista disse, a situação da Silvia é muito delicada... — contou Sakurai. — Eu acredito que o que ocorreu irá encurtar ainda mais o tempo de vida dela. Eu não vi o procedimento que o médico utilizou ainda. Então, eu, junto com a minha equipe, vou até lá! E mais tarde eu chamo vocês para conversar. — levantou-se da mesa e se retirou em seguida. 
O silêncio tomou conta do refeitório, lágrimas escorriam por tudo que foi dito. 
Pastor Guilherme aproveitou a oportunidade e abriu sua Bíblia, dizendo: 
— Eu sei que é difícil o médico chegar e dizer tudo isso, mas pra Deus nada é impossível. O Salmo 112, versículos 7 e 8, diz assim: 
“Não temerá maus rumores; o seu coração está firme, confiando no Senhor. O seu coração está bem confirmado, ele não temerá, até que veja o seu desejo sobre os seus inimigos.” 
Na Palavra é dito que não importa a má notícia que vier, como um diagnóstico como este, o nosso coração tem que estar sempre firmado em Deus. Devemos confiar e crer, que o milagre irá acontecer! 
— Amém! — disseram todos. 
Alguns minutos depois, Braz chegou ao hospital, vindo direto do serviço. Como não estava presente, todos contaram a ele o que havia acontecido. 
Vera e Nelson continuaram sentados, Vera aos prantos. Juninho e o pastor ficaram sentados conversando. Roberto permaneceu calado, sentado. Simone saiu do refeitório aos prantos para o corredor. Encostou-se na parede e foi deslizando lentamente até se sentar no chão. 
Braz foi ao corredor e ficou perambulando sem direção. Parou na frente da Simone e disse, com os olhos lacrimejando: 
— Sabe, Mone, Deus sabe o que faz...
— Eu vou entregar nas mãos de Deus! — disse ela.
— Aconteça o que acontecer, ela vai estar bem, vai estar perto da avó que ela tanto ama! — se referindo a Laurinda, mãe de Vera. 
Os dois se abraçaram bem forte e permaneceram ali, aos prantos.
Ao anoitecer, todos foram à sala de espera. O clima de tensão dominava o ambiente. No fundo, todos estavam em estado de pânico, parecia um grande pesadelo, nunca tinham imaginado chegar àquela situação. Talvez Braz, por ter sido alertado pelos médicos bem antes, mas ainda assim, não deixou de ser uma surpresa. 
Enquanto aguardavam ansiosamente pelo início da conversa, Simone recebeu um telefonema: 
— ... Estamos no quarto andar, vou falar p’ro Ju esperar vocês em frente ao elevador — disse ela, encerrando a ligação. E pediu ao seu irmão: — Ju, vá até o elevador, a Elô chegou! 
— O quê?! — disse surpreso. — A pastora Elô?! 
— Pastora Elô?! — disse Guilherme, surpreso. — Eu não a conheço... 
— Vou lhe apresentar! — saindo da sala de espera e indo até o elevador. 
Quando a porta do elevador se abriu, estavam Elô e seu esposo Fernandes. 
— Oi, Junior! — disse a pastora, cumprimentando-o com um abraço. — Como você está? 
— Oi, Elô, oi, pastor! — cumprimentou ele. — Vou levá-los até a sala de espera! 
Ao entrar na sala, o casal de pastores cumprimentou:
— Boa noite, com licença! — aconchegando-se.
— Elô, Fernandes, este é o pastor Guilherme! — apresentou Juninho.
— Prazer, eu sou o pastor Guilherme! — cumprimentou o pastor.
— Prazer. Sou a pastora Eloíse e este é o meu esposo...
— Pastor Fernandes! — cumprimentou o pastor.
Ao se aconchegarem, a enfermeira entrou na sala dizendo: 
— Familiares da Sra. Cathcart, Dr. Sakurai está chamando para a conversa!
Ao ouvirem, todos ficaram tensos, respiraram profundamente e se levantaram do sofá para irem à UTI. Pastor Guilherme perguntou ao jovem: 
— Eu me sinto da família, será que eu poderia participar também?
— Por favor! — pediu Juninho, e disse ao casal de pastores: 
— Elô, Fernandes, se quiserem vir...
O casal aceitou o convite e a sala de espera se esvaziou. 
Enquanto seguiam em direção à porta de vidro, a enfermeira ia na frente, direcionando os familiares. Logo atrás, seguiam Roberto, Braz e Juninho, a passos largos, apavorados com o que poderiam escutar dos lábios do Dr. Sakurai. Elô foi ao lado de Fernandes enquanto abraçava Simone, que não parava de chorar. Vera, com as pernas bambas, caminhava apoiada em Nelson. Foi quando Guilherme se aproximou e disse a ela: 
— Dona Vera, se o médico perguntar se pode desligar algum aparelho porque não há mais esperança, negue! Pois, pra Deus, nada é impossível! Devemos crer no milagre! 
— Amém! — concordou aquela mãe, em lágrimas. 
Logo na entrada da UTI, no fundo, uma cortina. Por trás, uma sala onde iria acontecer a conversa. Os médicos logo se posicionaram. Estava uma parte da equipe médica reunida, como a Mediquinha e mais dois médicos jovens sentados no sofá. Sakurai sentou em frente à família da sua paciente, e o intérprete Roberto ao seu lado para fazer a tradução. Como havia um número de pessoas superior ao esperado, a enfermeira providenciou rapidamente mais assentos. 
Na primeira fileira, se sentaram os familiares. Os pastores não se importaram de ficar no canto, devido à falta de espaço. A sala estava com pouca iluminação e o clima de tensão e pânico aumentava a cada segundo. Vera nunca sentira sua pressão tão alta. Simone ficou enxugando as lágrimas com o lenço roxo e preto que emprestara de sua irmã, e que já estava encharcado. Juninho e Braz tentavam se manter fortes, mas era nítido semblante abalado dos dois. 
Às 21h05 deu-se início a conversa: 
— Konban wa! — cumprimentou Sakurai, desejando boa noite. — Irei dar início à conversa! — ao notar que a sala estava cheia, perguntou ao intérprete: — O que cada um é da paciente? 
— O marido da paciente! — explicou Roberto, indicando com a mão para o médico.— A mãe e o marido, a irmã, o irmão e, no canto, temos os pastores da paciente!
— Entendi! — disse Sakurai, anotando em uma folha. — Bom... Como há muitas complicações, resolvi começar pela doença da paciente, a Doença de Still do Adulto. Para diagnosticar a Doença de Still, um dos exames realizados é o hemograma. Se neste exame resultar uma pancitopenia, a diminuição global de elementos celulares do sangue (glóbulos brancos, vermelhos e plaquetas). Essa doença tem uma ligação com a Síndrome Hemofagocítica, que é também uma doença rara e que é rapidamente progressiva e potencialmente fatal, e se manifesta pela ocorrência de uma desordem inflamatória sistêmica. Essa doença apresenta alguns sintomas como febre prolongada, hepatoesplenomegalia, que é o aumento do fígado e do baço, anemia, anormalidades da coagulação sanguínea e disfunção hepática. Os níveis de glóbulos do sangue e de plaquetas têm caído drasticamente na Sra. Silvia. No sábado fizemos a transfusão de sangue, e no exame da punção lombar, também ocorrido no sábado, pudemos perceber que a infecção e a inflamação no sistema cresceram gradativamente. Todas essas complicações levaram à falência múltipla dos órgãos. Estamos realizando o aférese, que é a separação dos diversos elementos do sangue colhido de doadores. O sangue é separado em glóbulos, plaquetas e plasma. Porém, confesso que está sendo muito difícil contornar esta situação. Agora eu irei falar da Pancreatite aguda. Nós estávamos medicando o pulmão para combater a pneumonia, mas acontece que o antibiótico era muito forte. Nós a encaminhamos para o exame de ressonância magnética. Como havíamos imaginado, esse medicamento acabou levando o pâncreas a se inflamar, transformando em uma pancreatite aguda. O pâncreas não está funcionando corretamente, fazendo parte da morte múltipla dos órgãos. Agora, a Pneumonia. No ano passado, a Sra. Silvia contraiu o vírus da pneumonia, então, resolvemos operar o pulmão esquerdo retirando uma parte, a parte afetada. A princípio, evitamos utilizar o antibiótico chamado Bakuta, pois ele diminui os glóbulos brancos e acaba lesionando o pulmão, mas não tivemos outra alternativa. Pneumonia por fungos: uma doença mortal. Tenho três opções de medicamento. Primeiro, o Bakuta, que, como eu disse, diminui os glóbulos brancos e acaba lesionando o pulmão, então, é descartado. O segundo não tem resultado. E o terceiro até tinha, mas não pode ser utilizado por causa da pancreatite! Quero mostrar a vocês os resultados da ressonância magnética. — Sakurai, então, colocou as imagens em animação no monitor do seu computador e explicou apontando com o dedo: — Aqui, é a imagem do pulmão dela no começo da pneumonia, até resultar em um edema pulmonar! — Na medida em que as imagens iam passando, iam refletindo o pulmão de Silvia inchando cada vez mais com o acúmulo de líquido nos tecidos. — Por isso ela sente falta de ar! — justificou. 
Juninho, que até então tentava ser forte, não conseguiu conter as lágrimas e começou a chorar. Sentiu muita compaixão por sua irmã; não imaginava que dentro do corpo dela estava tudo tão precário e pensou na dificuldade que ela estava sentindo de respirar com um pulmão como aquele, sem espaço para suprir o oxigênio necessário. A família toda estava aos prantos, com o coração apertado e agoniado, vivendo um grande pesadelo. 
— O fungo do vírus da pneumonia, no estado grave em que está, irá levar a uma Bronquiectasia, que se refere à dilatação irreversível dos brônquios em decorrência da destruição dos componentes elásticos e musculares de sua parede — explicou Sakurai. — Estamos aplicando anestesia para inibir os efeitos do vírus no organismo. Parada cardiorrespiratória: hoje, quando a pressão arterial dela caiu, tentamos inverter o quadro aplicando vasopressina. A vasopressina é um hormônio humano secretado em casos de desidratação e queda da pressão arterial. Ele aumenta a pressão sanguínea. Mesmo assim, a pressão da Silvia não voltou a subir. Resolvi pedir a ajuda do cardiologista do hospital, que gentilmente atendeu o meu pedido. Só restou utilizar a máquina de Circulação Extracorpórea, que é um equipamento responsável por receber o sangue pobre em oxigênio do paciente e retorná-lo oxigenado. É uma substituição temporária das funções de órgãos vitais, como coração e pulmão, quando eles estão inoperantes. Dentre eles, a única opção foi pela sustentação cardiopulmonar percutaneous do desvio da emergência (PCPS). O PCPS só é utilizado na fase aguda, como em pacientes com doença arterial coronariana em estado grave. É um suporte respiratório em pacientes com insuficiência respiratória e insuficiência cardíaca graves, que é o caso da Silvia. É inserido o cateter arterial na artéria e na veia, na região próxima à virilha, que é ligado à máquina de Circulação Extracorpórea. 
Os familiares e os pastores ficaram atentos e inconformados com o que estavam escutando, mas o pior ainda estava por vir... 
— Porém, a máquina bombeará sangue apenas para o cérebro. — contou Sakurai, apreensivo. — Isshukan de teashi ga kusattari suru. 
— Então... — traduziu Roberto, tenso. — Como o sangue vai circular apenas para o cérebro, as mãos e os pés irão apodrecer em uma semana... 
— Não... — sussurrou Vera, aos prantos. — Minha filha... — com o coração apertado. 
— Sono kanosei ga arukara, jinkoshinbai sochi o yameta hou ga i to omoimasu — explicou Sakurai. 
— Como tem a possibilidade do pé e das mãos apodrecerem, ele acha melhor desligar o aparelho — traduziu Roberto, com dificuldade. 
Pastor Guilherme, ao ouvir aquela sugestão, arregalou os olhos e os direcionou para Vera, apreensivo dela aceitar a proposta do médico. Ele, que antes mesmo da reunião iniciar, havia alertado a respeito dessa possibilidade, e lhe pediu para descartá-la, pois Deus faria o milagre pelo qual todos estavam clamando. 
— Não! — negou Vera, enxugando as lágrimas, decidida. 
Sakurai então insistiu: 
— Eu acho que para a família será torturante vê-la nesse estado. 
— Não! — negou novamente. — Enquanto a minha filha estiver viva, quero que continuem com o aparelho! 
Sakurai então deu continuidade às explicações: 
— Além disso, a hemoglobina está muito baixa, o que quer dizer que está ocorrendo uma hemorragia interna. Quanto à causa, é desconhecida. Pode ser decorrente da pancreatite, ou já está ocorrendo a bronquiectasia, e o fungo do vírus da pneumonia está destruindo os componentes elásticos e musculares do pulmão. A última hipótese é que pode ser decorrente da Síndrome Hemofagocítica. Outra complicação é a Acidose. Ocorre quando os pulmões não podem retirar suficiente dióxido de carbono (CO2) que o corpo produz, fazendo com que os fluidos corporais, especialmente o sangue, se tornem muito ácidos, podendo asfixiá-la. A máquina de Circulação Extracorpórea poderá ficar apenas uma semana, pois há risco das células do sangue se destruírem e de contrair algumas doenças infecciosas. Com a hemorragia inter- na e todas essas complicações, é provável que o desempenho da máquina caia. Porém, hoje eu não poderei pará-la... So no baai, keihitekishinpaihojosochi demo seimei iji demonai. 
Traduziu Roberto em seguida: 
— Neste caso, nem mesmo a máquina poderá salvar a vida dela. 
— Shinzo massaji ya denki-teki josaido mo kekka wanai! — disse Sakurai, lamentando. 
— E massagem cardíaca, nem utilizando um desfibrilador, surtirá resultado... — traduziu Roberto. 
— Honjitsuchu no shibo no kanoseiga takai — disse o médico, curvando a cabeça. 
— E... ainda hoje, a possibilidade dela vir a falecer é muito grande... — traduziu Roberto, lamentando. 
Foi um choque para todos que estavam presentes. Uma semana de vida passou a se encurtar para aquela mesma noite. A possibilidade de perder Silvia em menos de uma semana era algo extremamente difícil de lidar. Para o desespero dos familiares, foram surpreendidos ao ouvir que a moça não passaria daquele dia, menos de 24 horas de vida. Dependendo, poderia chegar a questão de minutos, ou segundos. O sentimento de todos era como se estivessem sido golpeados por todo o corpo. 
Vera não tinha mais forças para se manter sentada corretamente na cadeira. Nelson a apoiava em seu ombro, enquanto ela derramava suas lágrimas carregadas de sofrimento materno. Sem dúvida, é a pior situação na vida de qualquer mulher em relação a um filho. 
Braz não conseguia erguer a cabeça. Seus olhos estavam fundos de tanto que chorava; não suportava a ideia de perder o amor da sua vida, sentia como se uma parte de si estivesse a um sopro de desaparecer. 
Juninho chorava feito criança, apesar de conhecer o idioma japonês, não entendeu nada do que Sakurai estava dizendo. Até mesmo sua língua materna, traduzida pelo intérprete, passou a ficar desconhecida. Num momento como aquele, esqueceu até mesmo o seu nome. 
Simone estava aos prantos desde a tarde daquele dia. Sua face estava avermelhada e seus olhos lacrimejando. 
Guilherme, Fernandes e Elô permaneceram firmes, orando em pensamento, enquanto Sakurai explicava o estado crítico da paciente: 
— Antes... — disse Sakurai — Eu gostaria de medicá-la pela última vez... Porém, um medicamento poderá afetar outra parte do organismo. Não há mais nada que possamos fazer... 
— Nada mesmo? — questionou Simone, aos prantos. 
— Nada! — lamentou o médico. E justificou: — Fizemos tudo que estava ao nosso alcance. Os antibióticos que restaram, ao mesmo tempo em que vão ajudar a combater uma determinada doença, vão agravar outra. Eu pergunto aos familiares: de todas as complicações, por quais os senhores gostariam que eu a medicasse pela última vez?
Naquele momento, um olhou para o outro e Simone perguntou ao doutor:
— Qual o senhor acha melhor?
— De todas as complicações, se fosse pra eu escolher, trataria a doença da paciente, a Doença de Still.
— Pode ser, então! — concordou Simone, junto com o restante da família.
— Tudo bem! Alguém gostaria de fazer alguma pergunta? Aproveitem.
— Eu! — disse Simone, levantando a mão. — Até onde eu sei, a Doença de Still é rara. Eu gostaria de saber se tem mais gente com essa doença aqui no hospital? 
O intérprete, ao lado de Sakurai, passou a pergunta para ele... 
— A doença da Silvia é uma doença rara, degenerativa — explicou o Dr. Sakurai para os familiares da paciente. — Um em cada cem mil indivíduos é detectado com essa doença, não só no Japão, mas em outros países, como também no Brasil, sendo a maioria do sexo feminino. Aqui no Hospital Universitário, normalmente, todos os pacientes que são diagnosticados com essa doença, nesse estado, são encaminhados pra cá! Além da Silvia, temos vários outros. 
— E quanto aos medicamentos, teria outra possibilidade de tratamento? — perguntou Braz, o noivo abatido. 
— Infelizmente não há cura. O que podemos fazer é controlar a doença e seus efeitos com os medicamentos! — explicou o médico. — Em todo caso, são utilizados os esteroides. 
— É estranho, não é? — questionou Braz. — Eu trago a minha mulher bem aqui e vou tirá-la neste estado? — revoltado. 
— Peço desculpas! — disse Sakurai, curvando a cabeça. — Eu e minha equipe fizemos o possível para que esta circunstância não chegasse... 
— E todos acabam dessa maneira? — perguntou Simone, a irmã desesperada, enquanto enxugava as lágrimas no lenço. 
— Não exatamente... — explicou Sakurai. — A doença da Silvia progrediu muito rápido. Desde o princípio, nas consultas, eu senti uma dificuldade de controlar a doença. Mesmo aumentando a dosagem dos medicamentos, não foi possível estabilizá-la. Agora, na maioria dos casos, é possível estabilizar, porém, é necessário sempre que os pacientes façam os exames. 
— Então, desde o início, o doutor já previa isso? — questionou Simone, surpresa. 
— Sim! — confirmou Sakurai. — Desde o ano passado, eu já imaginava que chegaríamos a essa conversa em breve, pois, como disse, se pudéssemos classificar o nível da doença da Silvia, seria o mais avançado. 
Infelizmente, naquele momento a família da paciente estava tão abatida, que não conseguia elaborar suas perguntas. 
— Mais nenhuma? — perguntou o médico. 
Juninho estava tão assustado que não conseguia raciocinar, apenas chorava pensando no estado crítico da saúde de sua irmã. Visto que os familiares não se pronunciaram, aproveitou para lembrá-los:
— Queria ressaltar mais uma vez: para deixar claro, de hoje até o restante dos dias, é provável que será difícil suportar observar a mudança na coloração das mãos e nas pernas da Silvia. Por isso, volto a insistir: o melhor a se fazer no momento é desligar o aparelho, pelo bem dela e o de vocês! — insistiu. 
— Não! — disparou Vera, a mãe esperançosa. — Enquanto a minha filha estiver viva, quero que permaneça com o aparelho! — E justificou: — Se há vida, há esperança. 
— Tudo bem! — concordou Sakurai, comovido. — Iremos continuar com a máquina fazendo a transfusão de sangue. Em menos de uma semana, eu terei que removê-la. 
A família concordou com o procedimento. Antes de irem vê-la, alertou Sakurai: 
— Agora que chegou ao fim a conversa, antes de vocês irem vê-la, preparem-se, pois ela está inconsciente, com uma aparência não muito agradável, a cabeça está trêmula, enfim... Estejam preparados!
Antes dos familiares saírem da sala, Sakurai cumprimentou, dizendo:
— Eu agradeço a compreensão de todos. Em nome da minha equipe, digo que fizemos o possível para que não chegasse a essa situação, mas lamentavelmente acabou se tornando algo inevitável! — curvando a cabeça junto com os demais companheiros da equipe. — Infelizmente, amanhã e depois de amanhã eu terei um compromisso; peço desculpas aos familiares, gostaria de estar presente neste momento com vocês! — curvando novamente a cabeça em sinal de respeito e solidariedade. — Aproveitem e fiquem até a hora necessária no hospital, já que será a última noite da Sra. Silvia! 
A longa reunião chegou ao fim. Aquela situação não foi dolorosa apenas para os familiares, mas para todos os médicos envolvidos, que escolheram a medicina exatamente para salvar as vidas das pessoas. Vê-las as perderem diante dos olhos era algo extremamente desagradável. Todos ficaram tristes e cabisbaixos. Apesar de não conseguirem se comunicar perfeitamente com a paciente estrangeira, tiveram um cuidado especial com ela. 
— Fizemos tudo que estava ao nosso alcance... — lamentou Sakurai à sua equipe médica. 
A família de Silvia ficou arrasada com a reunião. Foram os minutos mais longos e torturantes da vida de todos. Dr. Sakurai se mostrou ser um profissional franco e direto. Para ele seria mais fácil amenizar a situação, mas preferiu entregar os fatos sem rodeios, como os demais profissionais do país. 
Ao saírem da sala, todos pararam por um segundo e respiraram profundamente. Era inevitável não chorar em um momento tão crucial como aquele, não sabiam se teriam forças para irem até Silvia e vê-la com a aparência que os médicos descreveram. Com passos curtos, os familiares foram receosos ao encontro de Silvia. Simone foi a única que permaneceu em frente à sala. Ficou paralisada, agachou-se, e começou a chorar. 
As luzes da UTI já estavam apagadas devido ao horário — já havia passado das 21 horas. 
Assim que se aproximaram da cama onde Silvia estava, o espanto. Ela estava rodeada por vários equipamentos. À esquerda, a máquina de hemodiálise e a arara de soro e antibióticos. À direita, a máquina de ventilação mecânica e a máquina de Circulação Extracorpórea. Não havia espaço para se locomover. As máquinas em funcionamento faziam um som peculiar de líquido em filtração, tanto a hemodiálise, quanto a máquina coração-pulmão. Ambas estavam carregadas de sangue. Era assustador observar tantas máquinas ligadas em uma única pessoa. 
Vera tomou partido e foi acompanhada de Nelson ver a filha. 
Ao se aproximar, sofreu um baque de susto e pânico. 
— Minha filha! — disparou Vera, indignada com a situação que estava presenciando, e voltou a chorar, virando a cabeça. 
Silvia estava pálida, seus olhos, amarelados e esbugalhados, sem direção. Sua cabeça, trêmula. Entubada, deixava a cena ainda mais espantosa. Nos olhos de Silvia não havia vida. 
Vera permaneceu imóvel abraçando Nelson. Juninho, com receio, foi a passos curtos em direção à irmã e, quando a viu, virou o rosto e começou a chorar, não conseguindo mais se aproximar. 
Elô lamentou a cena que estava presenciando e orou em voz baixa, aos prantos: 
— Meu Deus, tenha misericórdia... Nós não podemos fazer mais nada... Eu creio que tu podes operar o milagre. Se estamos aqui, é porque confiamos na Sua Palavra... Meu Deus, tenha misericórdia de mim... Você pediu em meu coração para que eu falasse para ela sobre um assunto... Me dê a oportunidade de falar, me dê uma chance, Senhor. 
Os pastores Guilherme e Fernandes curvaram a cabeça e silenciosamente começaram a orar. Braz ficou em estado de choque a ver sua mulher e se retirou em seguida para se recompor. 
Simone, que estava sentada no corredor, observou seu cunhado retornando completamente abalado, chegando a soluçar de tanto chorar. Ficou receosa pelo estado de sua irmã, se levantou do corredor e foi abraçá-lo. 
— Foi a cena mais triste que eu vi em toda minha vida... — disse Braz, apavorado. 
— Ai, Braz... — sussurrou Simone.
— Vou respirar um pouco, já, já eu volto!
Simone ergueu sua cabeça, respirou fundo e foi em direção a sua irmã. Suas pernas bambeavam. 
Ao chegar, se aproximou cuidadosamente dela e, quando a viu, teve a mesma reação de todos. Suas pernas ficaram ainda mais trêmulas. 
— Silvia... — sussurrou Simone enquanto chorava. 
Simone não estava acreditando naquela cena, sentiu uma pancada em seu peito. Nunca ficara em um estado de choque como aquele dia. 
Sua amiga Elô foi ao seu lado para abraçá-la e ficaram as duas se apoiando naquele momento difícil, aos prantos. 
Juninho olhava Simone e não conseguia imaginar como seria a vida deles sem a presença da irmã mais velha. 
Braz, após se recompor, voltou para perto de todos, ainda abalado. 
Sugeriu Guilherme: 
— Dizem que quando a pessoa está inconsciente, se você falar com ela, ela consegue escutar! 
Vera então se aproximou da sua filha e passou as mãos, acariciando sua cabeça, dizendo: 
— Filha... — aos prantos. — É a mamãe, filha! Filha... Você vai ficar bem, tá? — E em seu coração, disse a Deus: 
“Se o Senhor realmente existe, me prove e faça o coração da minha filha voltar a bater!” — E a chamou novamente: 
— Minha filha, é sua mãe que está falando, pode me ouvir? — insistiu Vera. 
De muito longe, Silvia pôde ouvir o chamado de sua mãe ecoando em seus ouvidos... 
Então, inesperadamente, seus olhos trêmulos se fixaram nos olhos de sua mãe, para surpresa de todos. Silvia então começou a acenar com a cabeça.
— Viu? — disparou Vera, emocionada. — Eu falei, minha filha está viva!
Foi um momento emocionante para todos ali presentes. Todos vibraram emocionados:
— Graças a Deus!
— Filha, a mamãe está aqui, tá? — repetiu Vera, eufórica, enquanto sua filha dava sinal de consciência. — A mamãe te ama, filha! — declarou emocionada. 
Nelson, que estava atrás dos aparelhos devido à falta de espaço, ficou emocionado. O próximo a falar com Silvia foi o seu noivo: 
— Amor... Sou eu, o Braz — Silvia, ao ouvir sua voz, balançou levemente a cabeça. Braz então começou a chorar, extremamente emocionado. — Eu estou aqui, viu... Vou ficar juntinho de você! — e a abraçou bem forte. — Eu te amo!
As emoções de todos ficaram à flor da pele e o clima de pânico e desespero foi ganhando um ar de esperança. Apesar de pequena, era uma luz no fim do túnel. 
— Silvia, é a Simone, eu estou aqui, tá? Você não está só! — disse Simone, acariciando-a. 
— Eu vou lutar com você até o fim, minha irmã, eu prometo! — disse Juninho, emocionado. 
— Silvia, é o pastor Guilherme, queria dizer pra você que nem Deus nem eu desistimos de você! — falou o pastor. 
— Silvia, é a Elô! Eu e meu marido estamos aqui, orando por você! Você vai ficar bem, viu? — disse Elô, emocionada. 
A cada mensagem de carinho, Silvia acenava em concordância. 
Enquanto todos ali presentes falavam com Silvia, Dr. Sakurai chegou e, quando a viu em comunicação, ficou surpreso. 
— Ela está respondendo? — perguntou, admirado.
— Sim! — afirmou o pastor.
— Hum... — pensativo e confuso, tentando compreender tal fato.
Quando o pastor ao seu lado disse: 
— Nós somos cristãos, acreditamos que Deus opera milagres! 
— Miracle?! — questionou o médico, em inglês.
— Sim! — confirmou o pastor. — A Bíblia diz que Jesus ressuscitou um morto de três dias chamado Lázaro. — O médico, apesar de dar ouvidos ao que o pastor dizia, não colocou muita fé naquelas palavras. 
O pastor, ousado, apontou o dedo para sua paciente, dizendo: 
— Você ainda vai vê-la levantar dessa cama! 
Sakurai olhou novamente para Silvia e se lembrou do estado crítico em que ela estava. Era algo impossível o que o pastor estava dizendo, com tantas complicações em uma única pessoa. Porém, resolveu não expor seu ponto de vista. Todos os estudo realizados na medicina apontavam para um único caminho; apesar da dificuldade de aceitar, eram os fatos. 
“Chegando, pois, Jesus, achou que já havia quatro dias que estava na sepultura. (Ora Betânia distava de Jerusalém quase quinze estádios. ) E muitos dos judeus tinham ido consolar a Marta e a Maria, acerca de seu irmão. Ouvindo, pois, Marta que Jesus vinha, saiu-lhe ao encontro; Maria, porém, ficou assentada em casa. Disse, pois, Marta a Jesus: Senhor, se tu estivesses aqui, meu irmão não teria morrido. Mas também agora sei que tudo quanto pedires a Deus, Deus to concederá. Disse-lhe Jesus: Teu irmão há de ressuscitar. Disse-lhe Marta: Eu sei que há de ressuscitar na ressurreição do último dia. 
Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá; E todo aquele que vive, e crê em mim, nunca morrerá. Crês tu isto? 
Disse-lhe ela: Sim, Senhor, creio que tu és o Cristo, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo.” (João 11: 17-27) 
••• 
Na UTI, estavam apenas Simone, Elô e Fernandes, que ficaram orando pela recuperação de Silvia. Já o restante havia voltado para a sala de espera e aproveitado para se recompor...
— Nossa... Foi a cena mais triste que eu já presenciei em toda a minha vida... — comentou Braz, sentado no sofá, tomando café. 
— Eu me recordo do médico falando que ela não iria responder e que estaria em um estado vegetativo — lembrou o pastor. 
— Verdade! — concordou Nelson. — Depois que a Vera foi falar com ela, ela reagiu...
Na sala de espera, todos estavam afobados, com a emoção à flor da pele. Foram as horas mais longas vividas por todos. Já passava das 23 horas. 
A pastora Elô e o seu marido Fernandes chegaram à sala, porém não entraram. 
— Olá! Vim me despedir! — disse a pastora, da entrada. Vera logo se levantou para agradecer a presença do casal. 
— Obrigada, Elô, por ter vindo até aqui! — E agradeceu também a presença do seu marido: — Obrigada, pastor! 
— Imagina! — disse o casal. 
— Nossa igreja está orando pela recuperação da Silvia! — disse Fernandes. 
À meia-noite, partiram Juninho e Guilherme. Mas antes, passaram na UTI para se despedirem. 
— Si, é o Ju! — disse o jovem à sua irmã. — Eu estou partindo! Mas amanhã estarei de volta. A Simone vai ficar aqui com você, está bem? 
Silvia então concordou, acenando. O único movimento que conseguia fazer era mover a cabeça. Seus olhos permaneciam imóveis, abertos. 
— Aqui é o pastor Guilherme, Silvia! Amanhã estarei aqui! Mas antes irei orar por você! — disse o pastor. 
Após a oração, os dois partiram, ficando apenas Simone na UTI. 
Em seguida, chegaram Braz, Vera e Nelson.
— Como ela está, Simone? — perguntou Braz à sua cunhada. 
— Acabou de dormir, Braz. — respondeu Simone. — Mãe, como você dormiu no hospital esses dias, pode deixar que esta noite eu durmo aqui! 
— Eu também irei passar a noite aqui! — disse Braz. 
Simone e Braz passaram a noite sentados nas cadeiras de escritório que a enfermeira da UTI disponibilizara para eles. Simone ficava movimentando a cadeira de um lado para outro, inquieta. 
— Às vezes, Mone, dá vontade de pedir para desligar o aparelho... — comentou Braz. 
— Eu também! — concordou sua cunhada. 
— É muito difícil vê-la neste estado. Se nós pudéssemos pegar um pouco da dor dela... 
— Dá vontade de vê-la descansando.
De madrugada, sugeriu Braz:
— Simone, vamos para a sala de espera? Acho que a Silvia não acorda esta noite! Os dois então foram à sala de espera repousar e ficaram sentados no sofá. 
••• 
Vera comunicou seu irmão mais velho, Vicente, que vivia no Brasil, sobre a situação da sua sobrinha. Apesar da distância, a única maneira que Vicente achou de ajudá-la foi orar pela sua recuperação. Ainda assim, sentiu que seria pouco de sua parte, então movimentou uma corrente de oração, pedindo aos amigos e familiares da sua página na rede social: 
“Em função da gravidade do estado de saúde de minha sobrinha, Silvia Cathcart, venho pedir aos meus amigos e amigos dos meus amigos a fazerem, junto comigo, uma corrente de oração, seja a que coloco logo abaixo ou uma de sua fé. Peço por favor. Como uma oração tem força, imaginem todos nós orando ao mesmo tempo! Seria maravilhoso! Então faremos essa corrente de oração: uma às 22 horas e outra às 10 horas, todos os dias, até a plena recuperação da nossa querida Silvia Cathcart. Diretamente, com isso, daremos a força necessária para aguentar mais essa empreitada à nossa também querida Vera Shinzato, mãe da Silvia. 
Senhor, diante de tantos testemunhos que alimentam a nossa fé, venho aqui fazer a oração das causas impossíveis, porque tenho fé que o Senhor é o Deus do impossível. Então, te peço agora, em nome de Jesus, que faça o impossível em favor de Silvia Cathcart! Ó Deus, que abriu o mar vermelho, derrubou as muralhas e fez um morto de quatro dias ressuscitar, além dos paralíticos que voltaram a andar, tenho uma causa impossível e coloco-a em tuas mãos, e pela minha fé, creio que esta causa está ganha! Em nome de Jesus Cristo, que o mal que atrapalha saia! E que o bem que abençoa venha sobre a Silvia Cathcart, em nome de Jesus Cristo! Amém!” (Publicado em 18 de junho de 2013) 
••• 
No dia seguinte, pela manhã, um dos médicos foi até a UTI para ver o estado de Silvia e ficou surpreso quando a viu. Todo o seu corpo estava avermelhado. 
— Dr. Sakurai! — disse a Mediquinha, afobada. — Estão chamando o senhor na UTI! É sobre a paciente Cathcart! 
Ao ouvir o chamado, Dr. Sakurai foi imediatamente à UTI. 
Assim que chegou, quando a viu, ficou surpreso, pois os braços e as pernas dela estavam avermelhados. O sangue voltara a circular pelo corpo. Admirado, Sakurai segurou no braço da sua paciente. 
— Está quente... — comentou, ainda mais surpreso. Em seguida, mediu o batimento cardíaco pelo pulso. — Não pode ser... 
— O que iremos fazer? — perguntou um dos médicos, confuso. 
— Calma, temos que ter certeza! Seria bom fazer um exame radiológico — comentou Sakurai.
— Mas como, com todos esses equipamentos ligados nela?! — questionou a Mediquinha. 
— Vamos dar um jeito! — disse Sakurai. 
A equipe médica ficou empolgada com a possível melhora do quadro de Silvia e rapidamente a levaram para fazer alguns exames. A primeira a chegar ao hospital foi Vera. Não pregara os olhos a noite toda. Ao passar pelo corredor em frente à sala de espera, deparou-se com Simone e Braz dormindo no sofá e resolveu não acordá-los, seguindo em direção à porta de vidro no final do corredor. 
Na UTI, Silvia parecia melhor. Seus olhos estavam um pouco abertos, ainda amarelados devido ao problema relacionado ao fígado. Ainda assim, Vera ficou supressa ao ver a coloração rosada no corpo de sua filha. Para ela, que ouvira dos médicos na noite passada que sua filha não chegaria àquele dia, foi uma grande vitória, e não perdeu a esperança. Silvia percebeu a presença de alguém no quarto e, apesar de não conseguir abrir os olhos ou direcionar seu rosto para a pessoa, começou a chacoalhar levemente seus braços, chamando a atenção.
— Oi, filha, é a mamãe! — disse Vera, se aproximando.
Na hora em que ouviu, Silvia reconheceu a voz de sua mãe e confirmou com a cabeça.
Apesar de reconhecer a voz, ainda não estava lúcida. Ao mesmo tempo em que estava presa à cama, parecia viver em um outro lugar, onde conseguia se movimentar livremente. Confusa, já não sabia o que estava se passando consigo mesma. O único controle que tinha sobre seu corpo era chacoalhar os braços e a cabeça. Direcionar seus olhos ou piscar era algo que não tinha coordenação; não enxergava absolutamente nada. 
Enquanto ficava com sua mãe, Silvia sentiu uma mão áspera segurando sua mão e uma voz masculina dizendo: 
— Bom dia, amor!
Era a voz de Braz. 
Ao notar, apertou-a bem forte.
— Estava com saudades de você!
Aquelas palavras eram música para os seus ouvidos. Sentia vontade de retribuir o carinho com lindas palavras, mas, no momento, restava apenas transmitir todo o afeto com um aperto de mão carregado de carinho.
Enquanto isso, Sakurai e sua equipe estavam com os resultados do exame de radiologia em mãos.
— Inacreditável... — disse Sakurai, surpreso e admirado com o resultado.
— O coração dela voltou a bater? Mas como? — questionaram os médicos, confusos.
— Ontem, enquanto os familiares estavam falando com a Sra. Cathcart, ela deu sinal de consciência! Eu fiquei surpreso! — contou Sakurai. 
— O que iremos fazer? — perguntou a Mediquinha, satisfeita. 
— Hum... — refletiu Sakurai. — Peça para o cardiologista vir até aqui, se possível, ainda hoje! Ele talvez saberá responder! Vou ligar para o Sr. Roberto e marcar uma conversa pela manhã! 
Na sala de espera, Simone despertou com a chegada da mãe. 
— Oi... Nossa... Capotei — disse se levantando do sofá e passando a mão no rosto, sonolenta. — Que horas são? — bocejando. 
— Já são 9 horas da manhã — disse sua mãe.
— Nem vi a hora passar...
— A Silvia está diferente, parece mais consciente se comparada a ontem.
— Graças a Deus!
— O Sr. Roberto ligou e disse que está vindo para cá, o médico marcou uma conversa para agora!
— Deixa eu ir me arrumar, então! — disse Simone, se levantando rapidamente.
Ao sair da sala de espera, encontrou seu cunhado bebendo café para despertar.
— Bom dia, Braz! 
— Dormiu bem, Simone? — brincou seu cunhado.
— Que vergonha, capotei no sofá!
Às 10h17 da manhã, deu-se início a conversa. Participaram Braz, Vera, Simone e o intérprete Roberto. A família estava muito mais tranquila comparado a última reunião, afinal, os médicos alegaram que Silvia não passaria da noite anterior.
A conversa aconteceu na mesma sala, a sala da UTI.
— Bom dia a todos! — cumprimentou Sakurai, para surpresa de todos, que pensaram: 
“O que ele está fazendo aqui?! Ele não tinha compromisso?” 
— Como eu havia dito ontem, a Sra. Silvia não passaria da noite passada, mas por alguma razão, hoje nós fomos surpreendidos. Fizemos uma tomografia pela manhã e o coração dela voltou a bater. Como não sou especialista, pedi para o cardiologista que desse uma olhada ainda hoje! Porém, isso não descarta as inúmeras dificuldades que temos pela frente e é por isso que convoquei esta reunião. Como os senhores sabem, a falência múltipla dos órgão está comprometendo muito a vida dela. Ainda hoje, as chances de piorar o quadro são muito grandes, e a probabilidade da massagem cardíaca e da desfibrilação não surtirem efeito é muito grande. Se eu tiver que parar o aparelho devido a uma súbita mudança do quadro, como o Sr. Roberto provavelmente não estará aqui, será difícil de explicar à família, e vocês poderão compreender errado e ficará uma situação desagradável. Então o médico se encarregou de fazer a massagem cardíaca, ou se preciso, a desfibrilação. Enquanto isso, o médico responsável e o Sr. Roberto serão comunicados. 
A família permaneceu mais tranquila comparado à última conversa. Estavam crente de que mais uma vez Deus os surpreenderia. 
— Hoje ela está com icterícia, que é a coloração amarelada na pele, membranas mucosas, ou quando, como no caso da Silvia, os olhos ficam bem evidentes. A coloração amarela é causada pela bilirrubina, um subproduto dos glóbulos vermelhos velhos. Todos os dias, um pequeno número de glóbulos vermelhos do seu corpo morrem e são substituídos por novos. O fígado retira as células sanguíneas velhas, formando a bilirrubina. O fígado ajuda a decompor a bilirrubina para que possa ser retirada pelo corpo nas fezes, mas isso não está ocorrendo devido à insuficiência hepática. A insuficiência hepática, renal, respiratória, a pancreatite aguda, a Doença de Still, que leva à Síndrome Hemofagocítica, e a falência múltipla dos órgãos, isso tudo leva a uma grande chance de se reverter o quadro e ela vir a falecer ainda hoje! 
A reunião havia chegado ao fim. As lágrimas não chegaram a escorrer, pois todos estavam muito felizes com a melhora do quadro da Silvia, que até a noite passada era irreversível. Nada mais os abalava, estavam muito confiantes no milagre, já não havia a menor dúvida, inclusive para Vera, que teve seu desejo de mãe atendido por Deus, que provou, assim, a sua existência. 
Simone, quando entrou na UTI, ficou surpresa e emocionada ao ver sua irmã tão bem. Chegou próximo a ela e cumprimentou: 
— Oi, Si, é a Simone!
Silvia ao ouvir, rapidamente acenou com a cabeça.
— Está bem? — perguntou Simone, e sua irmã afirmou.
Ao segurar em sua mão, Silvia apertou bem forte.
— Nossa, como você está bem! — comentou Simone, surpresa e comovida.
Na hora do almoço, enquanto aguardavam a liberação para entrarem na UTI, o primeiro a chegar foi Willian, que sentou próximo de Simone, e ficaram juntos.
Uma colega de serviço de Simone também aproveitou para fazer uma visita no hospital. Todos esperavam ansiosamente para entrarem na UTI. Vera, ansiosa, não parava de beliscar pipocas. 
Alguns minutos depois, chegaram Juninho e o pastor Guilherme. 
— Oi! E a Silvia? — perguntou Juninho.
— Bom dia! — cumprimentou Guilherme.
— Ela está bem! — respondeu sua irmã. — Está sedada. A enfermeira mandou esperar aqui fora!
— Acabamos de voltar da conversa! — contou Braz, sorridente.
— O médico disse que, pela chapa de raio x, o coração dela parece que voltou a bater — contou Simone, satisfeita.
— Graças a Deus! — glorificou o pastor. — É um milagre! 
— Ele ainda falou que as chances dela não passar de hoje são muito grandes! — contou Simone.
— Mas ontem, pra eles, as chances dela sair viva era zero! — justificou Guilherme, que completou: 
“Deus não faz a obra pela metade, toda obra que Ele começa, Ele termina!” 
— Amém! — disseram todos. 
A sala estava cheia, todos falavam ao mesmo tempo, esperando ansiosamente Silvia despertar. Simone estava com seus olhos longe, pensativa e distraída, enquanto todos conversavam. Foi então que ouviu um chamado: 
“Simone!” 
Assustada, olhou à sua volta. Era a voz de Silvia. 
“Simone, cadê vocês?” 
“Silvia?!”, pensou Simone.
E perguntou sua irmã:
“Cadê todo mundo? Onde está a mãe? Vocês estão aí?” 
Simone balançou levemente a cabeça e pensou:
“Não pode ser...”
A voz de sua irmã era muito real, não parecia se tratar de um fruto de sua imaginação, mas, ao mesmo tempo, inimaginável. Nunca ouvira falar a respeito, vira apenas em filme de ficção, e tentou voltar a se distrair. Suas pernas estavam inquietas, não conseguia deixar de pensar na voz de sua irmã, que a chamava.
Levantou-se do sofá sem falar com ninguém e se retirou enquanto todos conversavam distraídos. 
Chegando próximo de sua irmã, Simone perguntou a ela: 
— Silvia?! Está acordada? — Sua irmã então acenou fortemente com a cabeça. — Você me chamou? — intrigada, e sua irmã confirmou. 
Simone se aproximou ainda mais dela e disse em voz baixa: 
— Eu escutei — sorrindo. 
Os próximos a entrar na UTI foram Juninho, Guilherme e Vera. Na medida em que foram se aproximando, o jovem notou uma coloração rosada no corpo da irmã. Ao vê-la de perto, Juninho perdeu a força das pernas de tanta emoção, se ajoelhou no chão e, ao prantos, disse: 
— Obrigado, meu Deus! 
Ele nunca havia ficado tão emocionado, estava deslumbrado. Seu maior desejo havia sido atendido. As lágrimas que pingavam no chão eram lágrimas de alegria e gratidão. Levantou-se e, aos prantos, se aproximou de sua irmã. 
Com a mão trêmula, segurou no braço dela. 
— Está quente! — admirado. 
Juninho estava presenciando um momento extraordinário. Foi a primeira vez que pôde presenciar um milagre tão de perto. 
— É um milagre! — dizia por diversas vezes, olhando do alto da cabeça até os pés de sua irmã. 
Simone concordou com seu irmão, também emocionada. Chegou próximo do rosto de Silvia, que estava curiosa para saber de quem eram aquelas mãos que acariciavam seu braço. 
— Silvia, é o Juninho! — contou Simone. 
Ao ouvir, Silvia ficou emocionada e, com sua mão, começou a acariciar o braço do irmão. 
“Oh, meu irmão querido... Fique firme!”, pensou ela. 
Foi o momento mais marcante na vida do jovem rapaz, que de tão emocionado, não se conteve e chorou ainda mais, 
“Eu venho até o hospital para passar força para a minha irmã e ela é quem passa força pra mim...”, pensou. 
Silvia não pôde ver o rosto de seu irmão, mas pôde senti-lo, e ficou feliz com a sua visita. 
Ele então segurou sua mão bem forte e disse:
— Eu sempre vou estar com você!
Juninho também notou a presença inesperada do Dr. Sakurai, ao pé da cama, perto da cômoda, observando todo os dados da paciente através do computador. 
— Ele não disse que tinha reunião e que não poderia vir? — questionou à Simone, sorrindo. 
— Pois é... — respondeu ela. 
— Acho que ele deve estar tentando entender o que está acontecendo! — disse Juninho, rindo. 
Enquanto isso, pastor Guilherme se aproximou de Silvia e disse: 
— Silvia, é o pastor Guilherme! Estou vindo todos os dias para vê-la! Nem eu nem Deus desistimos de você, está bem? 
Ela então acenou, abriu sua mão para o pastor e a levou até ele, que a segurou. 
— Fiquei muito feliz por você não ter deixado sua fé estremecer! — disse Guilherme. 
Silvia, ao ouvir, apertou o mais forte que pôde, mostrando sua força. 
— Graças a Deus! — disse o pastor, admirado e emocionado. — Isso mesmo, Silvia, continue assim! 
Naquele aperto de mão, o pastor Guilherme pôde sentir a força e a determinação de Silvia, que não havia desistido da sua vida, e isso lhe mostrou, naquele momento, a grandeza da sua fé. 
“Eu vi ali uma fé que muitos gostariam de ter, eu vi ali, a vontade de viver...” (De Juninho a Camila Ravagnani, enviado em 19 de junho de 2013) 
Alguns minutos depois, chegou Elô, apressada, sem entrar na sala de espera para não perder tempo. Cumprimentou todos ali presentes pela porta de entrada da sala e seguiu em direção à porta de vidro a passos largos. Não era o melhor dia para uma visita, devido aos seus afazeres, porém, a pastora não podia esperar para dizer o que Deus havia colocado em seu coração na semana anterior. Ficou de visitar Silvia na sexta-feira para contar a ela, mas acabou não conseguindo, devido à mudança repentina para a UTI. Não podia perder um minuto sequer, pois não sabia o dia de amanhã. 
— Oi, Simone! — cumprimentou Elô. — E a Silvia? Como está? — perguntou, se aproximando da cama. 
— Está bem! Se você chegasse antes, ela estaria acordada. 
— Ah, que pena... Mas quem sabe ela não acorde... 
As duas então ficaram conversando. Elô ficou todo o tempo atenta ao relógio.
Como Silvia parecia não despertar, pediu à Simone: 
— Vou ter que ir embora. Vim aqui porque Deus colocou algo em meu coração a respeito do perdão! Não sei se você sabe, alguma coisas que aconteceram com a Silvia no passado, que a entristeceram, de alguém para com ela... Na verdade, eu ia falar com ela sobre isso na sexta-feira, mas foi justo quando ela acabou vindo pra cá, e acabei não conseguindo vir a tempo... E ontem, aconteceu tudo aquilo... Pedi muito a Deus para dar mais uma oportunidade de falar sobre isso com ela... Será que você poderia falar a respeito do perdão para a Silvia? 
— Claro, Elô! — confirmou Simone. 
— Eu vou indo, então! — se despediu. 
Foi quando Silvia acabou despertando... 
— Ai, Simone, fale com ela por mim. Eu queria ficar, mas vou ter que ir justo agora... — lamentou. 
— Tudo bem, Elô! — disse Simone. 
A pastora partiu em seguida, não podendo ficar por mais tempo. Simone aproveitou que sua irmã havia despertado e comentou com ela: 
— Silvia, a Elô esteve aqui! — Em sinal de consciência, Silvia acenou. — Ela falou que veio aqui pra dizer a você a respeito do perdão. Se alguém lhe fez algo no passado, ou se você guarda má- goa de alguém... É pra você perdoar no seu coração, pra você ficar em paz, está bem? 
Silvia parecia ter compreendido, mas devido ao seu estado, não pôde dialogar a respeito. Simone resolveu conversar novamente, assim que sua irmã melhorasse. 
À tarde, permaneceram no hospital Vera, Braz, Simone, Willian, Roberto e Nelson, que chegara na hora do almoço. 
Simone, Willian e Braz ficaram fazendo companhia à Silvia, que, ao ouvir a voz masculina, ficou agitada para saber quem era. Braz então se aproximou e disse: 
— É o Willian! 
— Oi, Cu! — cumprimentou seu cunhado. Silvia então acenou, cumprimentando-o. 
Os três ficaram conversando ali mesmo. Willian ficou apreensivo e perguntou à sua cunhada: 
— Estamos fazendo muito barulho? Quer que a gente saia? E Silvia não se manifestou, em sinal de negação.
Enquanto isso, Vera foi ao primeiro andar receber a visita de sua irmã Adri.
— Oi, Vera! — cumprimentaram Adri e seu esposo, nervosos. 
— Oi, Adri, oi, Jé! — cumprimentou Vera, e os levou até o quarto andar.
Adri estava assustada. Tentava não demonstrar, mas seus olhos revelavam.
Assim que chegaram à porta de vidro, a respiração de Adri ficou ainda mais ofegante. Braz e Willian se retiraram da UTI para deixá-los à vontade, devido ao espaço. Adri, ao se aproximar de sua sobrinha, ficou espantada, abaixou a cabeça e chorou silenciosamente, enquanto seu esposo ficou ao seu lado a abraçando. 
Silvia permaneceu de olhos fechados. Às vezes, chacoalhava suas mãos ao notar algum movimento, curiosa para saber sobre quem se tratava. Na maioria das vezes, eram as enfermeiras. Era agonizante saber que várias ações estavam acontecendo ao seu redor e ela sem saber absolutamente nada a respeito. 
Adri preferiu não se manifestar para não agitá-la ainda mais, e permaneceu calada, tentando segurar suas emoções. Porém, Silvia percebeu a presença de mais duas pessoas além de sua mãe, Nelson e Simone. Apesar de não enxergar, seus sentidos nunca estiveram tão apurados. 
••• 
— E então? — perguntou Sakurai ao cardiologista, a respeito da súbita mudança de quadro de sua paciente. 
— Olha, Dr. Sakurai... — disse o cardiologista, surpreso e confuso. — Eu, como cardiologista, tinha certeza ontem, que pelo menos a parte do coração não tinha mais jeito. Tanto é que eu utilizei o PCPS, que justamente é muito utilizado em caso de emergências! Agora com você me mostrando o resultado do exame de hoje... — intrigado — Eu poderia muito bem dizer que não se trata da mesma paciente! Não tem como! 
— Hum... — disse Sakurai, ainda mais confuso. — Eu, desde manhã, estou tentando achar a resposta. Eu e a minha equipe. Mas, pelo visto, não há... — boquiaberto. — Será que você poderia falar com os familiares? Eles devem estar aguardando uma resposta. O intérprete já está lá! 
Assim que Adri e seu marido partiram, o cardiologista foi à sala de espera para contar as últimas notícias. O intérprete Roberto então se preparou para fazer a tradução. 
— Boa tarde! — cumprimentou o cardiologista. — A pedido do Dr. Sakurai, eu vim falar com os familiares da Sra. Cathcart. Hoje eu dei uma olhada nos resultados dos exames radiológicos e, por incrível que pareça, foram excelentes. O coração voltou a bombear sangue para o resto do corpo e a pressão arterial dela está voltando. Se continuar assim, poderemos pensar em retirar a máquina de Circulação Extracorpórea. 
Todos ali presentes ficaram muito satisfeitos e emocionados com a notícia. O cardiologista ficou surpreso com a mudança repentina do quadro, nem parecia se tratar da mesma paciente que atendeu às pressas no dia anterior, deixando-o sem resposta. Com a mudança súbita de quadro e com os novos exames, não havia explicação... 
Enquanto Juninho voltava para casa, passou em frente ao apartamento da amiga de sua irmã que, ao avistá-lo, foi às pressas parar o carro. 
— Juninho, meu filho, e a Silvia? — perguntou Rose, apreensiva. 
Juninho resumiu, explicando o que havia acontecido. Rose, ao ouvir, começou a chorar de tão emocionada, e disse: 
— O coraçãozinho dela voltou a bater?! — puxando um longo sorriso enquanto seus olhos lacrimejavam. — Todo mundo está orando por ela! As meninas do serviço e eu estamos fazendo uma corrente de oração! 
O jovem ficou surpreso com a notícia; família, amigos, conhecidos e até os que ficavam sabendo do caso, movidos pela solidariedade e compaixão, estavam unidos pela fé, fazendo suas orações, rezas, cada um com sua crença e religião, clamando para um único Deus. 
— Igreja... — disse Guilherme no culto da família, à noite. — Hoje eu fui ao hospital ver a Silvia e ontem também. Meus irmãos, eu fui e participei da conversa que o médico da Silvia tinha marcado. Além de mim, estava um casal de pastores amigos da família. Irmãos, o que eu ouvi nessa conversa não foi fácil. Principalmente para a família. Disseram as coisas mais difíceis de se ouvir. O Junior estava lá, não é, Junior? — e Juninho acenou com a cabeça. — Bom, não vou entrar em detalhes, porque a quantidade de complicações eram tremendas. Uma delas era o coração, que havia parado de bater. Com isso, colocaram uma máquina para substituir o coração e fazer circular o sangue, só que essa máquina só manda sangue para o cérebro. O médico aconselhou que desligassem a máquina, porque as mãos e os pés apodreceriam por não terem circulação, e, graças a Deus, os familiares não aceitaram e permaneceram na fé. O médico também disse que ela não sobreviveria àquela noite por uma série de complicações, até esqueci, de tantas que eram... Mas hoje eu fui com o Junior ao hospital. Chegando lá, o que vejo? Ela estava vermelha do alto da cabeça à planta dos pés. Os braços e as pernas fervendo. O coração voltou a bater! 
— Graças a Deus! — comentaram os irmãos da igreja, surpresos e emocionados, alguns até aos prantos. 
— Hoje ela estava melhor, parecia mais consciente e estava forte, meus irmãos. Falei com ela, segurei na mão dela, e ela mostrou firmeza; apertou tão forte! Nunca vi alguém com tanta vontade de viver. Se fosse um de nós, a maioria não chegaria nem na metade. Nunca vi tanta máquina ligada a uma única pessoa, era o ventilador mecânico, a máquina do coração, de hemodiálise, enfim.... E ela ali, firme na fé! E muitas vezes reclamamos de problemas pequenos para Deus, deixando estremecer a nossa fé, nós, que temos saúde! Enquanto há pessoas, irmãos, lutando para viver. — E sorriu. — Hoje, o médico dela estava lá, todo empenhado. Ontem falou que tinha um compromisso e que não daria para estar presente no momento em que ela fosse partir. Ele já tinha desistido. Não é culpa dele, porque está limitado no estudo, no que aprendeu. Mas, meus irmãos, Deus não desistiu dela e para Ele tudo é possível! Ele já ressuscitou um morto de quatro dias, isso foi fácil pra Ele fazer, e vai fazer muito mais! Eles agora devem estar tentando entender o que está acontecendo, e provavelmente não acharam respostas, porque Deus é algo que não se explica! Graças a Deus! 
— Graças a Deus! — disseram os membros da igreja, admirados. 
— Agora vamos aplaudir, porque toda honra e toda glória é de Deus! Obrigado, Jesus! 
Capítulo 27
A histótia de Silvia Cathcart
Depois de um dia carregado de emoções e de milagres, o jovem rapaz chegou em casa exausto após o culto. Foi quando, naquela noite, ouviu a voz de Deus, que disse ao seu coração: 
“Escreva um livro relatando os milagres que fiz na vida da Silvia, com o qual me glorificará!” 
Ao ouvir, o jovem ficou apreensivo e surpreso com a futura missão, e questionou a Deus: 
— Mas como, Senhor? Sou péssimo em escrever, sempre fui, o Senhor sabe! 
E Deus se calou. A princípio, parecia uma tarefa difícil de ser executada, mas bastaram alguns minutos para se acostumar com a nova tarefa: 
— Vai ser um desafio! Irei surpreendê-Lo e fazer o meu melhor! 
Juninho enviou uma mensagem à sua amiga de infância que estava ao Brasil, onde ela e sua mãe estavam empenhadas orando pela recuperação de Silvia: 
“Hoje, Deus me disse para escrever um livro relatando a vida da minha irmã, a luta, o milagre e a vitória. Vai ser um lindo trabalho, vou me dedicar muito...” 
E respondeu sua amiga, Camila Ravagnani: 
“Tenho certeza de que tem gente passando pelo mesmo problema que ela e que está desamparado! Até as coisas ruins vêm pra nos ensinar. Através da sua irmã, a sua fé cresceu, a minha reascendeu e a da medicina se criou! Olha o que isso trouxe para as pessoas da igreja, você pode achar que não, mas com certeza havia pessoas que estavam precisando ouvir um testemunho desse! E com o seu livro, você vai alcançar muito mais pessoas! Imagina vocês espalhando essa história p’ro mundo... Vocês verão que esse sofrimento veio com um propósito.” 
Disse Juninho: 
“Realmente, pra tudo há um bom propósito, até dos piores acontecimentos dá pra tirar uma lição de vida, mas ela bem e com saúde é muito melhor! Realmente, vai atingir muitas pessoas, será uma grande obra. Creio que, se Deus deu a direção a mim, apesar de nunca ter escrito nada, dará certo, não sei como, mas dará, quem sabe, orando muito. Posso dizer que ontem tive o dia mais triste da minha vida, e hoje, o mais feliz...” (20 de junho de 2013, às 0h35) 
••• 
Um novo dia havia raiado e, no Hospital Universitário, Vera foi de elevador ao quarto andar para ver sua filha. 
Silvia continuava com o corpo rosado, um pouco menos comparado ao dia anterior. Seus olhos estavam grudados com fita adesiva, por não conseguir fechá-los enquanto dormia. Vera, observando a filha, começou a se incomodar em vê-la com os olhos vendados e pediu ao enfermeiro: 
— Será que poderia tirar? Não sei se ela acordou...
— Claro! — concordou o enfermeiro, e removeu os adesivos. 
Silvia aparentava estar sonolenta e Vera fez companhia a ela. 
Ao despertar, Silvia arregalou os enormes olhos e começou a piscar, olhando em volta. 
“Gente, onde estou?!”, pensou confusa. 
— Oi, filha! — cumprimentou sua mãe, se aproximando. 
Silvia franziu os olhos para tentar enxergá-la, mas tudo que via eram as imagens torcidas e embaraçadas, sem ter a real noção do que estava se passando.
Ao mesmo tempo em que estava presa na cama, havia horas em que parecia um pássaro sobrevoando, estava completamente desnorteada. 
Vera percebeu que sua filha estava mais lúcida, se recuperando do estado de coma em que havia ficado. Ficou comovida em vê-la abrir e fechar os olhos. 
Pela manhã, chegaram Juninho e o pastor Guilherme. Assim que viram Silvia, ficaram surpresos. O jovem ficou emocionado ao ver a melhora repentina da irmã, mais uma prova da obra que Deus havia realizado. 
— Oi, Silvia! É o Ju! — disse Juninho, segurando as mãos dela. Ela então franziu os olhos tentando enxergá-lo melhor, e confirmou com a cabeça, apertando sua mão. — Estou tão feliz com a sua melhora — comentou, comovido. — O pastor Guilherme veio hoje também pra orar por você! 
O pastor, ao ouvir a pronúncia do seu nome, foi até a moça, dizendo: 
— Oi, Silvia, é o pastor Guilherme! 
Silvia então direcionou seus olhos para ele e o cumprimentou curvando a cabeça. 
— Estou muito feliz com a sua melhora! Deus tem feito um verdadeiro milagre na sua vida! 
Enquanto conversavam, a enfermeira chegou trazendo um acessório para a limpeza do trato respiratório. Silvia estranhou quando seu irmão e seu pastor se afastaram. Ao notar a aproximação da enfermeira que ia fazer a limpeza colocando um canudo em sua boca para fazer a sugação no trato respiratório, com uma de suas mãos deu um tapa na mão da enfermeira e virou o rosto, recusando. 
“Não vai colocar esse negócio na minha boca, me dá ânsia!”. 
— Sra. Cathcart, temos que fazer a limpeza! — insistiu a enfermeira 
“Não!”, pensou, irritada, “O que está acontecendo comigo meu Deus?”, se perguntou. 
— Filha... — disse sua mãe, se aproximando — deixe a enfermeira fazer o trabalho dela. 
Ela acabou concordando. Era doloroso vê-la contrair a face de tão incômodo, a ânsia que sentia era grande. 
“Até quando, meu Deus?”, pensava, exausta de tudo aquilo. 
Enquanto isso, Juninho observava o computador do médico, tentando compreender os dados de sua irmã, e, sem perceber, deixou sua Bíblia sobre a mesa. 
Após o almoço, um táxi chegou ao Hospital Universitário trazendo duas mulheres, que desceram com malas nas mãos. 
— Será que é aqui, Lígia? — perguntou Marta, apreensiva quanto ao local. 
— Claro que é, Marta! Se eu falei para o taxista nos trazer para cá! — respondeu sua irmã. 
As duas irmãs, assim que souberam dos lábios de Vera que sua sobrinha tinha aproximadamente uma semana de vida, não pensaram duas vezes e vieram o mais rápido que puderam, de trem-bala. Assim que chegaram à estação, pegaram um táxi até o Hospital Universitário. 
— Nossa... Como aqui é grande! — disse Marta, surpresa, caminhando e olhando a estrutura do hospital. 
Ao entrarem, ficaram ainda mais admiradas. 
— Olha, Lígia, que bonito, nem parece um hospital! — disse Marta, admirando a recepção logo na entrada. 
— Vamos esperar aqui. É melhor ligar para a Vera e dizer que já chegamos! — aconselhou sua irmã. 
Marta então pegou seu celular e telefonou para Vera:
— Oi, Vera, nós já chegamos!
— Já estou a caminho! — disse sua irmã, encerrando o telefonema. 
Poucos minutos depois, Vera e Nelson chegaram para recebê-las. 
— Que bom que vocês vieram! — disse Vera, cumprimentando suas irmãs. 
— Imagina! — disse Marta. — Você achou que nós não viríamos em um momento como este? 
— Vera, onde nós podemos deixar nossas malas? — perguntou Lígia, segurando sua mala de mão. 
— Vou levá-las até o quarto de hóspedes! 
Vera e Nelson guiaram as duas visitantes, mostrando a elas os restaurantes, a loja de conveniência, os banheiros, enfim... 
Após deixarem seus pertences no quarto, as duas foram ao quarto andar de elevador e seguiram em direção à UTI. 
Ao se aproximarem da sobrinha, as duas tias ficaram abaladas e paralisadas ao verem-na. Não imaginaram encontrá-la naquele estado. Marta não deixou transparecer suas reais emoções, passando a imagem de uma mulher forte. Já sua irmã Lígia, ficou tão abalada que acabou ficando sem reação, apenas paralisada, sem saber como agir. 
— Anda, Lígia! — disse Marta, empurrando-a para chegarem mais próximo de sua sobrinha. Lígia, com a ajuda da sua irmã, caminhou para perto de sua sobrinha. 
— Oi, Silvia. — cumprimentou Marta, se aproximando. — Fala “oi”, Li! — orientou. 
— Oi, Silvia... — cumprimentou Lígia, nervosa. 
— Silvia, você sabe quem são? — perguntou Vera à sua filha, que reconheceu a voz de suas tias e as cumprimentou curvando a cabeça. 
— Eu e a Li viemos aqui só pra vê-la! Não foi, Li? — disse Marta, cutucando sua irmã com cotovelo. 
— Foi, sim... 
As duas tias seguraram as mãos da sobrinha que, apesar de debilitada, apertou bem forte. 
Aos poucos, as duas foram se familiarizando, se comparado ao choque que levaram ao vê-la pela primeira vez, e aproveitaram aquele momento com ela. Silvia tentava se comunicar, mas o tubo do ventilador mecânico em sua boca incomodava. Vera então pegou uma pequena lousa branca que a enfermeira havia entregado para se comunicar com Silvia, que apesar de conseguir segurar a caneta, estava com as mãos trêmulas e sem coordenação motora para escrever, até desistir de dizer o que gostaria. 
À noite, as três irmãs foram repousar no quarto de hóspedes. Ao entrarem na sala ampla e escura, disse Marta à Lígia: 
— Olha como é escuro, Li! — e comentou com Vera: — Você dorme aqui sozinha? 
— Às vezes, sim, quando ninguém pode dormir! Ontem, eu dormi com o Nelson porque era folga dele. 
Ao entrarem no quarto, Lígia olhou para a cama de solteiro e começou a rir, dizendo: 
— Nós três não cabemos nesta cama... 
— Vou pegar aquelas almofadas na sala e improvisar uma cama para mim! — disse Marta, saindo do quarto. 
Enquanto isso, Vera e Lígia abriram espaço no centro do quarto movendo a mesa para o canto da parede. Assim, Marta pôde enfileiras as almofadas e improvisar um lugar onde poderia descansar, enquanto Vera e Lígia dormiriam juntas, espremidas na cama de solteiro. 
Pela manhã, Silvia foi realizar o exame de radiografia para saber detalhes sobre seus órgãos internos, o pulmão e o coração. 
— Inacreditável! O coração dela está em perfeito estado! A pressão arterial está normal... — disse um dos médicos, ao analisar o resultado. 
— Vou falar mais tarde com os familiares, eles irão gostar da notícia! — disse Dr. Sakurai, satisfeito. 
Enquanto isso, Marta, Lígia e Vera esperavam ser chamadas pela enfermeira no refeitório, tomando o café da manhã. 
— Oi! Bom dia! — cumprimentou Simone, abrindo a porta do refeitório. 
— Oi, Mone! — cumprimentaram suas tias.
Sua sobrinha então se aproximou para cumprimentá-las.
— Quer tomar café? — perguntou Marta.
— Não, obrigada! Vou lá falar com a Silvia! — respondeu, ansiosa.
— Ela foi fazer exame de radiografia, não sei se já voltou... — comentou Vera.
— Bom... Eu vou lá! Qualquer coisa, eu volto!
— Nós iremos terminar o café e já vamos pra lá! — disse Marta.
Simone seguiu em direção ao final do corredor. Estava empolgada para ver se sua irmã havia melhorado. Apertou o interfone, ansiosa. 
“Quem gostaria?”, perguntou a enfermeira.
— É da família da Sra. Cathcart! — respondeu Simone.
As portas de vidro então se abriram automaticamente. Simone desinfetou suas mãos com álcool, colocou a máscara cirúrgica e foi ao encontro da irmã. 
Ao chegar, Silvia estava acordada, parecia mais lúcida, seus reflexos estavam melhores. 
— Oi, Silvia! Como você está bem! — disse Simone, surpresa, segurando as mãos da irmã. 
Enquanto Simone fazia companhia a ela, Lígia, Marta e Vera se aproximaram de Silvia e começaram a acariciar seus braços. 
— Fique firme! — disseram. 
Ao ouvir, Silvia estranhou aquela voz e aquele toque e olhou para sua irmã: 
“Quem é?”
— São a tia Marta e a Lígia! — explicou Simone.
Sua irmã, ao ouvir, começou a olhar ao redor. 
“Onde está?” 
— A Marta e a Lígia? — perguntou Simone.
“Não!”, respondeu Silvia, e fez um gesto com as mãos para escrever.​
Simone então segurou a lousa e lhe entregou a caneta. Com a mão tremula, Silvia escreveu: 
“Li”
— Lígia? — perguntou Simone. 
Sua irmã então confirmou. 
A pedido de Silvia, Simone chamou sua tia:
— Madrinha, ela quer falar com você!
— Comigo?! — perguntou Lígia, surpresa.
— Vai lá, Li! — disse Marta, empurrando-a levemente. — Ela está chamando!
Lígia, cuidadosamente, se aproximou de sua sobrinha. Silvia, ao avistá-la, levou a mão até ela. Sua tia então a segurou e Silvia a apertou forte e curvou a cabeça. 
“Obrigada por ter vindo.”
Lígia, emocionada, disse à sobrinha:
— Não precisa me agradecer! 
Silvia não esperava a visita da sua tia Lígia que, por morar longe, na cidade de Nagoya, era a tia por parte de mãe com quem menos tinha contato. 
Após o agradecimento, Marta se aproximou comovida da sobrinha, que também apertou suas mãos e curvou a cabeça em agradecimento. As duas ficaram admiradas com a força que Silvia tinha. 
Próximo da hora do almoço, os familiares ali presentes tiveram a melhor notícia que podiam imaginar: finalmente, retirariam a “máquina coração-pulmão” de Silvia. Foi um motivo de alegria e comemoração. O coração de Silvia e sua pressão arterial estavam como de uma pessoa sadia. 
À tarde, chegou Juninho acompanhado do pastor Guilherme. Os dois, ao verem a família reunida no refeitório, resolveram entrar. 
— Oi, tia! — cumprimentou o jovem.
— Oi, Ju! — cumprimentaram suas tias.
— Este é o pastor Guilherme! — apresentou seu sobrinho. 
— Prazer! — cumprimentaram.
— Vamos sentar! — convidou Marta, e contou a eles: — Estão removendo a máquina do coração! Agora não dá pra entrar. 
— Graças a Deus! — disse Guilherme, satisfeito.
Enquanto aguardavam, todos aproveitaram e ficaram conversando, se distraindo com vários assuntos. Marta fazia todos caírem na risada com seu jeito espontâneo e bem-humorado, contando sobre sua dificuldade em memorizar os caminhos no trânsito. Os assuntos foram variados, até sobre tintura de cabelo foi comentado: 
— Hein, Vera — contou Lígia à sua irmã —, aquela tinta de cabelo, é só lavar com água e, depois de 10 minutos, você enxágua. 
— Só 10 minutos? — disse Marta, surpresa. — Eu deixo o meu por 30 minutos.
— 30 minutos?! — disparou Lígia, arregalando os olhos, surpresa. — Mas na caixa está escrito 10 minutos! Você vai ficar careca desse jeito! — indignada. 
— E quem disse que eu sei ler japonês? — questionou Marta. — Eu não quero nem saber, sempre deixo 30 minutos! Dá mais efeito! 
Todos caíram na risada. A notícia da retirada da máquina coração-pulmão foi tão agradável que proporcionou uma tarde descontraída para todos que, até então, estavam apenas tensos. 
— Família da Sra. Cathcart! — chamou a enfermeira, abrindo a porta do refeitório. — Já podemos entrar! 
Ao ouvirem, todos se levantaram da mesa ansiosos para vê-la e se direcionaram para a UTI. 
Chegando próximo da cama de Silvia, a sua divisória parecia mais ampla por não ter mais a máquina coração-pulmão que ficava à sua esquerda. Assim, todos puderam se aproximar juntos. 
Silvia estava com uma ótima aparência, a coloração da sua pele estava normal, conseguia mover os olhos e parecia mais consciente. Juninho aproveitou e olhou ao redor procurando sua Bíblia, que havia perdido no dia anterior. Procurou em sua casa, em seu carro, mas em nenhum lugar encontrou.
— Está procurando isto? — perguntou Simone ao seu irmão. 
— Você deixou na mesa do médico, ele que me entregou! 
Aliviado, respondeu ele, brincando:
— Quem sabe ele não encontrou respostas para as dúvidas que a ciência não pode explicar? 
Silvia observava a conversa de seus irmãos. Juninho, ao perceber, comentou com ela: 
— É que eu deixei a minha Bíblia na mesa do médico ontem e pensei que tinha perdido. 
Silvia, ao ouvir, sorriu levemente, negando com a cabeça. 
“Gente... Como alguém consegue ser assim?” 
••• 
— Como iremos explicar para os familiares o que aconteceu, Dr. Sakurai? — questionou a Mediquinha, confusa, caminhado pelo corredor. 
— Iremos dizer a verdade! — respondeu ele. — Que não sabemos! Tentamos de toda as maneiras achar respostas, mas não há! — entrando na UTI. 
Sakurai chegou acompanhado de sua equipe médica. Estava Simone, Vera, Lígia e Marta. 
Juninho e Guilherme já haviam partido. 
Sakurai ficou surpreso ao ver novos visitantes. 
— Kon’nichiwa! — cumprimentou Sakurai, desejando uma boa tarde. — Vocês são? — referindo-se a Marta e Lígia. 
— Nós somos tias da paciente! — explicou Lígia, a única que dominava o idioma japonês. 
— Prazer! — disse Sakurai. — Você fala japonês?
— Sim! — respondeu Lígia.
— Que bom! — disse Sakurai, aliviado.
— Bom... Viemos aqui para falar sobre o quadro da Silvia. Para nós, foi uma grande surpresa! Foi inesperada essa reviravolta! Nunca imaginávamos conseguir retirar a máquina coração-pulmão. Uma melhora dificilmente poderia acontecer, era impossível... Ainda mais a ponto de retirar a máquina... É inexplicável! Watashitachi ni totte wa kisekida to omoimasu! 
— Então, ele disse que, para eles, é um milagre! — contou Lígia à sua família. 
— Eu vejo como milagre! São coisas para as quais não há explicação... — confessou o médico.
— Sabe o que é, Dr. Sakurai? — disse Lígia. — A família dela tem muita fé, e principalmente a sua paciente, a Silvia!
Sakurai então acenou com a cabeça concordando, satisfeito: 
— E eu vejo que vocês, da família, têm apoiado muito ela! — enquanto todos os médios da equipe concordavam. — Ela está sempre rodeada de pessoas. Cada dia que venho, encontro algum novo parente, isso é muito bonito! — (pois o povo japonês não é tão ligado à família como os brasileiros). — A nossa preocupação, agora, é retirar o tubo de ventilação mecânica da boca e a hemodiálise. Na semana que vem, iremos fazer a ressonância magnética computadorizada para checar o estado do fígado, pâncreas, rim e pulmão. Como havia dito, na terça-feira, creio que em um dos órgãos está acontecendo uma hemorragia, não sei qual ainda... 
Apesar das complicações ainda existentes, para Sakurai e sua equipe, o que estava acontecendo era algo que não tinha explicação, nem mesmo nos melhores livros de medicina. Não levou fé quando o pastor da sua paciente disse a ele a respeito do milagre, também por uma questão cultural. A maior parte da população japonesa não é tão ligada a esse tipo de questão se comparado aos brasileiros, cuja maioria tem o hábito de exercer a fé. Dr. Sakurai não podia ser arrogante a ponto de negar o que estava acontecendo debaixo dos seus olhos. Apesar de não ter achado respostas, ele e sua equipe estavam muito empenhados em ajudar Silvia a reverter ainda mais o seu quadro. Viram uma luz brilhar no fim do túnel. 
Ao anoitecer, Vera levou suas duas irmãs para casa, enquanto Simone fazia companhia à irmã. As três chegaram e foram direto para o banho para não perderem tempo. 
Em casa estavam apenas Juninho e Nelson, que havia levantado há pouco tempo para trabalhar. 
Após se banharem, Marta pegou seu tablet e ligou para sua filha que estava no Brasil. 
— Oi, mãe! — cumprimentou Vivian pelo monitor. — E a Silvia, como está? — perguntou apreensiva. 
Sua mãe e suas tias começaram a explicar resumidamente o que havia acontecido. Vivian ficou emocionada durante todo o tempo, sem conter suas lágrimas. 
— Graças a Deus que tiraram o aparelho! — disse Vivian, enxugando suas lágrimas num lenço. — Nós ficamos tão preocupados por não ter notícias... 
— Nossa, Vi, você precisa ver como a Silvia é forte... — comentou sua mãe — Ela, naquele estado, passando força para nós, não é, Li? 
— Verdade! — concordou sua irmã. 
Enquanto conversavam, uma colega de Vivian chegou ao salão onde trabalhava e foi cumprimentá-las. 
— Hein, Vera? — disse Vivian, e a apresentou: — Essa minha amiga é evangélica e está orando pela recuperação da Silvia na igreja dela! 
— Verdade! — contou sua colega. — Nossa igreja tem um ministério aí no Japão também! Entramos em contato com o pastor daí e a igreja dele também está em oração! 
Vera e seu filho ficaram comovidos com o que ouviram.
— Obrigada! — agradeceu Vera.
— Não precisa agradecer! — disse a colega de Vivian. — Em nome de Jesus, a Silvia vai ser curada. O milagre já está acontecendo! 
— Amém! — responderam todos. 
Era muito gratificante saber de toda aquela movimentação. A cada dia, a família de Silvia descobria novas pessoas envolvidas na corrente de oração, pessoas das quais muitas vezes não ouviram falar. Todos muito solidários, que agarraram a causa como se fossem suas próprias vidas, unidos em um só propósito. 
Às 22 horas, Vera, Juninho, Lígia, Marta e Nelson seguraram suas mãos para a corrente de oração organizada pelo Vicente no Brasil. 
Após a oração, as três irmãs foram ao hospital. 
Ao chegarem, Braz já estava presente e entregou a elas uma sacola contendo uma marmita de comida brasileira para o jantar. 
— Não precisava! — disse Marta, agradecida. 
— Obrigada! Nossa, há quanto tempo eu não como feijão! — comentou Lígia, satisfeita. 
— Hoje eu vou passar a noite no hospital. Podem descansar esta noite, que eu fico com ela! — disse Braz. 
— Obrigada! — agradeceram. 
Braz saiu do refeitório e voltou para a UTI, onde passaria a noite com sua mulher. 
— Hoje seu marido é quem irá passar a noite com você! — disse Braz, sorrindo para sua noiva. 
Ela então levou sua mão até ele, que a segurou e lhe deu um beijo. 
— Sabia que eu te amo? — declarou. 
Silvia curvou sua cabeça, fechando os olhos.
“Eu também!”
Enquanto Silvia descansava, Braz ficou acariciando sua mão e seus cabelos. Ficou o tempo todo admirando sua mulher, que dormia em um sono profundo. Apesar dela não estar em sua aparência perfeita, Braz ainda a achava a mais bela entre as mulheres. 
••• 
Na manhã seguinte, sábado, dia 22 de junho, Silvia fez o exame de ressonância magnética e foi consultada pelo cardiologista. No resultado do exame, Sakurai notou uma drástica mudança no pulmão da paciente. O vírus da pneumonia e do fungo estavam amenizando sem nenhum antibiótico. 
— Agora é o pulmão dela se recuperando! — disse surpreso, de olhos arregalados, aos médicos da sua equipe. 
Pela manhã, chegaram Juninho e Simone em carros separados. Assim que Silvia voltou dos exames no primeiro andar, seus familiares puderam vê-la. Ela estava ainda mais lúcida, seus reflexos e movimentos cada vez melhores. 
Na hora do almoço, os familiares ficaram na sala de espera, a pedido das enfermeiras. Foi quando receberam Guilherme e seus obreiros.
— Boa tarde! — cumprimentou o pastor, entrando na sala de espera. 
Maísa, ao reencontrar Lígia e Marta, ficou surpresa e as cumprimentou empolgada: 
— Oi! Quanto tempo!
— Oi, Maísa! — cumprimentou Marta, se levantando do sofá. Lígia olhou para sua irmã e questionou:
— Maísa?!
— Isso, Li! — confirmou Marta. — Do Brasil!
— Nossa, quanto tempo! — lembrou Lígia.
Pastor Guilherme, sem entender, perguntou à sua obreira:
— Vocês se conhecem?
— Do Brasil, pastor! — explicou Maísa. — A minha mãe é amiga delas desde a época do Brasil, jogavam vôlei juntas! Eu conheço praticamente toda a família! 
— Nossa, esse mundo é do tamanho de um ovo mesmo... — comentou o pastor, surpreso. 
— E a sua mãe, Maísa? — perguntou Lígia. — Nunca mais a vi! 
— Está bem! Mas também... Quanto tempo, não é? 
A conversa foi ficando cada vez mais animada. Eufóricos, todos queriam conversar ao mesmo tempo. Os obreiros relataram sua ida à igreja, dando o testemunho enquanto conversavam. A enfermeira entrou na sala e os convidou para a UTI. Pastor Guilherme, então, perguntou aos familiares: 
— Vocês já almoçaram?
— Não! — responderam eles.
— Como é a hora do almoço, vocês não querem almoçar, enquanto nós fazemos companhia a ela? — sugeriu o pastor.
E todos concordaram com a ideia, assim Silvia teria companhia. A única que não foi ao restaurante foi Simone, pois estava sem apetite. Preferiu ir ver sua irmã na UTI.
Os familiares foram a um restaurante do primeiro andar, de comida japonesa. 
Enquanto isso, o pastor e seus obreiros entraram na UTI para fazer companhia para Silvia. Aproveitaram o momento para pregar a respeito da Palavra e passar força a ela. Silvia ouvia atentamente, concordando com tudo que ia sendo falado. Mas no fundo, estava cansada, exausta daquela situação. Toda vez que a enfermeira se aproximava ela ficava com receio, 
“O que ela vai fazer desta vez?”.
 Apesar de manter a sua fé e a sua força, seu psicológico e seu corpo estavam esgotados, no limite. Sua vontade era se levantar da cama e sair correndo. 
Maísa, observando toda aquela situação, orou a Deus dizendo: 
— Deus, o Senhor sabe de todas as coisas no momento certo, porque nós sabemos que ela está sofrendo. Nós cremos no milagre, mas também cremos na Sua vontade... 
À tarde, ficaram no hospital Vera, suas irmãs e seu filho, que saíram do hospital para se refrescar com um delicioso sorvete e aproveitaram para respirar um pouco de ar puro, enquanto Braz fazia companhia para sua mulher. 
Ao anoitecer, enquanto Silvia descansava, todos foram a um restaurante coreano na esquina do hospital. 
— Nossa, Lígia, olha como as coisas pra cá são mais baratas! — disse Marta, admirada olhando o preço do cardápio. 
— Verdade! — comentou Lígia. — Se fosse em Nagoya, iria custar, no mínimo, o dobro! 
— Aqui é barato porque é roça! — justificou seu sobrinho, que após olhar o cardápio, desapareceu. 
— Ué... E o Ju, onde está?! — perguntou Marta, olhando à sua volta. 
Juninho acabou optando por comer algo na loja de conveniência, e voltou em seguida. 
Todos se fartaram com uma sopa de macarrão com frutos do mar, podendo se distrair depois de dias no hospital. Assim que terminaram a refeição, voltaram rapidamente. Juninho, retornou para casa, pois já havia passado da meia-noite. 
Silvia permaneceu dormindo e mais uma noite Braz passou com a sua mulher, sentado ao seu lado, acariciando-a.
Na manhã seguinte, Silvia fez a bateria de exames de rotina, incluindo a ressonância magnética. Lígia e Marta acordaram logo cedo para arrumar seus pertences e partirem. Mas antes, passaram na UTI para se despedirem de sua sobrinha.
— Silvia, nós já vamos! — disse Lígia, segurando em sua mão. 
— Foi muito bom passar esses dias com você! — disse Marta. 
— Ficamos muito felizes e admiradas por vê-la tão forte assim... Não é, Li? 
— Verdade! — respondeu sua irmã. — Nossa, fiquei admirada ao ver a sua força! 
— Mais um pouco e você sai daqui! Rezaremos pela sua recuperação. 
Silvia, ouvindo aquelas palavras, curvou a cabeça em agradecimento a suas tias. Foram momentos muito agradáveis os dias que passaram juntas. 
Às 10 horas da manhã, o táxi chegou ao Hospital Universitário. 
— Tchau, Vera! Fique firme, tá? — despediu-se Lígia.
— Qualquer coisa, me ligue! — disse Marta, abraçando-a. Assim que o táxi partiu, Vera voltou ao hospital.
Mais tarde, Juninho chegou e ficaram fazendo companhia para Silvia. 
••• 
Uma nova semana havia começado... 
— O pulmão dela está praticamente limpo, pelos exames que fizemos pela manhã. — contou Sakurai, satisfeito, aos familiares, enquanto Juninho fazia a tradução. 
— E agora? Qual será o próximo procedimento? — perguntou o jovem, olhando em seguida para sua irmã. 
Confuso, respondeu Sakurai:
— Conforme a melhora dela, nós veremos o que fazer! 
Juninho não esperava uma resposta como aquela dos médicos, porém, compreendeu perfeitamente o que o doutor estava dizendo, já que sua irmã estava se recuperando sem a ajuda de nenhum antibiótico ou algo parecido. Era natural que Sakurai estivesse perdido, já que, para o estudo da medicina, Silvia não chegaria com vida na quarta-feira passada. E nesse dia, através dos exames, puderam perceber não só a melhora no coração, mas também do pulmão e, com isso, a melhora na condição da respiração... 
No início daquela semana, Silvia se sentiu ainda mais lúcida. A realidade que vivia naquele momento era diferente da realidade em que se encontrava há alguns dias. Milhares de perguntas rodeavam sua mente, mas como explicar para os seus familiares com um tubo de oxigênio em sua boca? 
— Vou escrever na lousa o alfabeto, assim, é só você apontar! — disse Juninho. 
Após terminar de escrever, levou a lousa para perto de sua irmã. Silvia franzia os olhos, tentando compreender o que estava escrito. 
“Eu não enxergo, Cabeção!”, olhando para ele, confusa. 
— Oh, Juninho! — disse Simone. — Como você quer que a Silvia aponte com o dedo, se ela está sem o óculos? — E se levantou da cadeira e pegou os óculos. 
— Verdade! — respondeu ele, enquanto Simone colocava os óculos em sua irmã. 
Silvia, ao enxergar a lousa, pensou:
“Nossa, o que está escrito? Que letra horrível!”.
— Vai, Silvia! — insistiu seu irmão, colocando a lousa novamente em sua rosto.
“Ei, Cabeção, eu não estou entendendo sua letra! Deixa eu ver, A... B... C...”, e então apontou seu dedo trêmulo para uma letra. — G! — disse Juninho à Simone.
— Anota aí!
“G?!”, pensou Silvia, franzindo os olhos. “Isso é um G?! Então não!” 
— Não é G, Simone, apague! — orientou Juninho.
“Vamos lá!”. Silvia estava com as mãos trêmulas para conseguir apontar para a letra certo, sentindo dificuldade. E quando achava a letra desejada, seu irmão movia a lousa para tentar ajudá-la, mas acabava atrapalhando-a ainda mais. 
“Ai, que ódio! Eu não consigo falar o que quero...”, lamentou Silvia, desistindo. 
— Deixe-me ver! — pediu Simone.
Ao ver a letra do irmão, ficou pasma e disse:
— Oh, Juninho! Nem eu entendo essa letra! Você ainda quer que a Silvia entenda?!
Silvia então concordou com sua irmã, acenando.
Simone então apagou a lousa e caprichou no alfabeto para sua irmã. 
Apesar da letra legível, Silvia não conseguiu apontar com o dedo as letras que desejava dizer. Sua mão trêmula acabava levando para outras letras, até se cansar de tentar dizer o que queria... 
“Eu nunca vou conseguir falar sobre isso...”, pensou, e resolveu mudar de assunto. Foi então que resolveu perguntar a respeito de seu filho, apontado perfeitamente para a letra K. 
— Kayky?! — perguntou Simone, logo que viu a letra K. 
Silvia então concordou, e sua irmã começou a falar sobre seu filho. Seus ouvidos ficaram atentos e a saudade que sentia de Kayky apertou o seu peito. Era a pessoa que mais deseja ver naquele momento, mas sabia que para ele, seria difícil vê-la naquele estado, por isso não pediu a sua presença. Através de seu filho, Silvia canalizava toda sua força, passando por todos os obstáculos, pois sabia da importância que tinha em sua vida... 
A enfermeira chegou para fazer a limpeza. Silvia, ao ver a aproximação, franziu as sobrancelhas, não a deixando fazer o procedimento. Sua irmã se aproximou e aconselhou: 
— Deixe a enfermeira fazer o trabalho dela!
“Eu não gosto dela!”
— Se você ficar olhando feio, aí, sim, ela não vai ter paciência!
 De toda a equipe de enfermeiras, havia uma enfermeira de que Silvia menos gostava. Em seu estado psicológico, qualquer ação, por menor que fosse, já a tirava do sério. A limpeza do trato respiratório era a que menos gostava. As fitas adesivas que eram grudadas no tubo de oxigênio até o seu rosto acabavam machucando-a toda vez que eram removidas. 
Ao anoitecer, Vera e seu filho voltaram para casa. Aproveitaram que Braz, Simone e Willian iriam fazer companhia para Silvia. 
De madrugada, Simone partiu para o seu apartamento, ficando apenas Braz no hospital.
O dia raiou. Após a bateria de exames realizada pela manhã, Braz entrou na UTI para ver sua mulher.
— Oi, meu amor! Voltei pra ficar mais um pouco com você! — cumprimentou ele, segurando em suas mãos. — Vou ter que entrar pra trabalhar hoje à tarde... 
“Não! Fique aqui!”, disse Silvia com o olhar... 
— Eu gostaria de ficar! Mas alguém tem que trabalhar! Não quero nem ver como vai estar o estado daquela casa. A Fiona é muito arteira, amor... — Silvia sorriu levemente. — Ela destrói a caixa de lenços de papel, faz cocô pela casa, come o pé da mesa, tudo que você der pra ela, ela come. Ela está o dobro do tamanho da última foto que lhe mandei. 
“E eu nem conheço ela ainda...”, lamentou. 
— Nossa, você vai ficar louca, amor, do jeito que você é, só você vai conseguir educar a nossa filha! — disse Braz, sorrindo. 
Fiona já não era uma cadela recém-nascida, já havia passado do seu primeiro mês de vida. Silvia sempre sonhara em ter um cachorro ainda filhote para acompanhar seu crescimento. Porém, não imaginou que Fiona cresceria longe dos seus olhos; nem ao menos a conhecia. Braz, que decidira presentear sua mulher próximo de sua alta hospitalar para fazer companhia a ela, não imaginou que a internação chegaria a tanto. A pequena Fiona supriria a vontade que Silvia tinha de ter uma filha com Braz, pois ela não poderia engravidar devido aos medicamentos. 
Assim que Vera chegou ao hospital, encontrou o seu genro na sala de espera. 
— Bom dia, Braz! E a Silvia? 
— Então, Vera, eu estava na UTI, só que pediram pra eu me retirar. Pelo que entendi, irão mudar o aparelho da respiração! — explicou seu genro. 
Vera então se sentou ao seu lado no sofá e ficaram conversando até a enfermeira chamá-los. 
Entrando na UTI, notaram que o corpo de Silvia estava fortemente trêmulo da cintura para cima. O novo ventilador mecânico fazia um ruído semelhante a uma centrífuga, em ritmo. Na medida que o ar passava pelo corpo, bombeando o ar, Silvia ficava com o corpo trêmulo. 
Dr. Sakurai foi até os familiares para explicar o procedimento: 
— Este aparelho bombeará o oxigênio com mais pressão. Isso ajudará o corpo dela a reagir, principalmente os pulmões. Nosso objetivo é retirar definitivamente o ventilador mecânico. Para isso, o nível de oxigenação do sangue deverá aumentar! Sei que é desconfortável vê-la neste estado, mas pensem que será para o bem dela. 
Vera e Braz ficaram agoniados ao verem Silvia trêmula naquele estado. Parecia desconfortável, tanto que ela não se conteve e tentou arrancar o tubo de sua boca. 
A enfermeira, quando viu, logo a vetou.
— Não, filha! É para o seu bem! — orientou Vera.
Sua filha olhou para ela como se dissesse:
“Não, é horrível! Olha o meu estado!”.
— Sra. Cathcart! — orientou a enfermeira. — É perigoso a senhora mexer no cano! Aguente firme! — e disse para a mãe da paciente: — É perigoso até matá-la se ela tentar retirar. 
Com insegurança, a enfermeira não viu outra alternativa a não ser amarrar os braços da paciente na cama. Silvia foi ficando cada vez mais irritada, dava ainda mais agonia ver seus braços amarrados. Já se sentia presa à cama por não poder levantar, a única liberdade que tinha era poder movimentar os braços que, no momento, estavam presos. 
Devido àquela situação, a enfermeira a sedou com um forte sedativo e Silvia passou a dormir o dia todo...
No dia seguinte, pela manhã, Vera, que dormira no hospital, foi para a UTI ver se sua filha já havia acordado.
— Não, mãe — disse a enfermeira. — Às vezes ela acorda, mas volta a dormir em seguida!
— Arigatogozaimashita! — agradeceu Vera à enfermeira pela informação.
Desde o dia anterior, Vera não via sua filha acordada.
Dr. Sakurai chegou para comunicá-la a respeito da conversa que teriam no período da tarde, às 17h. Já havia pedido a presença do intérprete Roberto e disse a ela para comunicar alguns familiares que quisessem participar. 
Assim que soube, Simone foi direto ao hospital. Ao ver sua irmã, ficou agoniada com o seu corpo trêmulo. Sua mãe explicou o procedimento, alegando que seria para o bem dela, mas, ainda assim, não era agradável. 
— Ela não acorda, mãe? — perguntou Simone, apreensiva. 
— Até ontem ela estava acordada, mas acharam melhor se- dá-la. 
— Melhor! — concordou Simone. — Imagina como deve ser desconfortável... 
À tarde, os médicos resolveram voltar para o ventilador mecânico anterior, para o alívio de Silvia, que não aguentava mais sentir seu corpo estremecendo. Foi quando viu sua irmã e sua mãe. 
— Como você está? — perguntou Simone. 
“Olha aqui!”, exausta, apontou com os olhos para seus braços presos. “Não aguento mais...”, olhando para cima. 
— Calma, Silvia! Você quer que eu peça pra lhe desprenderem? — perguntou Simone. E sua irmã implorou com o olhar. — Você vai me prometer que não vai tentar arrancar o cano da boca, está bem?! É perigoso! 
E sua irmã respondeu:
“Está bem!”
Simone esperou até a chegada da enfermeira para pedir que soltasse os braços da irmã.
— Irmã, nós temos medo dela arrancar o tubo! — explicou a enfermeira.
— Eu sei, eu expliquei pra ela! — insistiu Simone, e perguntou à sua irmã: — Não é, Silvia, você não vai tentar arrancar, né? 
Silvia, ao ouvir, concordou fortemente com a cabeça, fechando os olhos.
— Sra. Cathcart! — disse a enfermeira, se aproximando, desconfiada. — Você me promete?
E novamente Silvia concordou.
— Bom... neste caso — disse a enfermeira, soltando seus braços.
Silvia se sentiu aliviada, com um pouco mais liberdade.
Às 17 horas, na sala da UTI, deu-se início a conversa. Estavam presentes Vera, Simone e o intérprete Roberto. Braz, por ter ido trabalhar à tarde, não pôde comparecer. 
— Boa tarde! — cumprimentou Sakurai, sentando-se à mesa. — Vamos dar início à conversa. Não virá mais ninguém? 
— Não! — respondeu o intérprete. 
— Bom, como vocês perceberam, o quadro da Silvia teve uma reviravolta inesperada. A equipe toda ficou muito surpresa e feliz. O coração e a pressão arterial estão normais. O pulmão, onde antes havíamos detectado um fungo e o vírus da pneumonia, para nossa surpresa, no resultado da ressonância magnética, está limpo, se recuperando. O nível de respiração dela tem aumentado e, para ajudar, trocamos o ventilador mecânico desde ontem, que bomba oxigênio com mais pressão. Hoje, quando retiramos, como havíamos imaginado, o nível de oxigenação aumentou bastante. Se aumentar mais um pouco, poderemos substituir pela máscara. Por outro lado, o fígado, o pâncreas e o rim estão estáveis, o que é muito bom, pois a essa altura já era para terem piorado devido à falência múltipla dos órgãos que estava ocorrendo. Agora, eu irei explicar o próximo procedimento! Estamos pensando em não deixar mais a máquina de hemodiálise 24 horas. Queremos fazer três vezes por semana, por quatro horas. Assim, o rim também passará a exercer a sua função. É o que acreditamos, no estado clínico em que ela se encontra. Se a respiração dela melhorar a ponto de não precisar mais da ajuda da máquina de ventilação mecânica... ICU ni taishitsu suru koto ga kangae raremasu! 
— Ele disse que poderá pensar em dar alta da UTI para a Silvia — traduziu Roberto, contente com a notícia. 
Simone e Vera, ao ouvirem, ficaram radiantes de felicidade. 
— Eu providenciarei um fisioterapeuta para ela começar a ganhar força e se preparar para voltar para o quarto comum — contou Sakurai, sorrindo. 
— Graças a Deus! — disseram as duas. 
— Nós, minha equipe e eu, estamos muito felizes com a melhora da Silvia — satisfeito. 
Aquelas palavras vinda de Sakurai soaram como música aos ouvidos de Vera e de Simone. Há uma semana, receberam a pior notícia de suas vidas, com um quadro clínico irreversível. E nesse dia, chegaram a ouvir até em fisioterapia! A cada dia, Deus surpreendia aquela família, não só provando a sua existência, mas mostrando a grandeza inigualável do seu poder para aqueles quem têm fé, honrando a condição de ser conhecido como “o Deus do impossível”. 
À noite, Simone chegou em casa exausta. Sua alimentação estava toda desregulada. Antes de tudo, foi tomar banho e tirar o odor de hospital que estava impregnado em sua pele. 
Enquanto penteava seus cabelos molhados em frente ao espelho, ouviu uma voz que dizia: 
“Simone, onde você está?” 
Era a voz de sua irmã. Simone ficou paralisada com o pente em seus cabelos. 
“Cadê você, Simone? Você está aqui?”, perguntou a voz de sua irmã. 
Simone balançou sua cabeça e voltou a pentear os seus longos cabelos, enquanto olhava para o espelho. 
“Onde você está, Simone?”, insistiu a voz de sua irmã. 
Simone deixou seu pente sobre a pia, olhou para o seu reflexo no espelho e disse a si mesma: 
— Eu devo estar delirando... Fiquei muito tempo no hospital... — E em seguida, prendeu o cabelo. 
Assim que chegou em seu quarto, ao pegar o celular, havia uma chamada telefônica de Braz, e resolveu retornar a ligação: 
		—  Oi, Braz! 
		—  Oi, Simone! — atendeu Braz. 
		—  Aconteceu alguma coisa? — perguntou Simone, já apreensiva. 
		—  Não, não... — respondeu seu cunhado. — Está tudo bem! 
É que a Silvia acabou de acordar, está com os olhos arregalados e... 
— Já sei! — disparou Simone. — Ela perguntou de mim!
— Como você sabe? — perguntou Braz, surpreso.
— Eu a ouvi me chamar! — contou Simone. 
Braz retornou à UTI e foi até sua mulher. Silvia estava com os olhos arregalados, grandes, olhando para o nada. 
— Já liguei pra ela! — contou Braz a respeito de Simone. 
“E...?”, perguntou Silvia.
— Ela disse pra ela que não precisava vir. Ela ficou aqui dois dias seguidos, precisava tomar banho.
“Hum... Tudo bem.”
— Ela disse que mandou dizer que ouviu você chamando! — contou Braz.
Silvia, com um olhar misterioso, acenou em concordância. 
“Tudo bem!” 
••• 
Jesus e a mulher doente: 
“E certa mulher que, havia doze anos, tinha um fluxo de sangue; E que havia padecido muito com muitos médicos, e despendido tudo quanto tinha, nada lhe aproveitando isso, antes indo a pior; Ouvindo falar de Jesus, veio por detrás, entre a multidão, e tocou na sua veste. Porque dizia: Se tão-somente tocar nas suas vestes, sararei. E logo se lhe secou a fonte do seu sangue; e sentiu no seu corpo estar já curada daquele mal. E logo Jesus, conhecendo que a virtude de si mesmo saíra, voltou-se para a multidão, e disse: Quem tocou nas minhas vestes? E disseram-lhe os seus discípulos: Vês que a multidão te aperta, e dizes: Quem me tocou? E ele olhava em redor, para ver a que isto fizera. Então a mulher, que sabia o que lhe tinha acontecido, temendo e tremendo, aproximou-se, e prostrou-se diante dele, e disse-lhe toda a verdade. E ele lhe disse: Filha, a tua fé te salvou; vai em paz, e sê curada deste teu mal.” (Marcos 5: 25-34) 
 
Capítulo 28
O céu é o limite
— Muito bem, Sra. Cathcart. Agora levante a mão cuidadosamente e volte-a com cuidado — orientou o fisioterapeuta à sua paciente, que executava os movimentos.
— Agora tente levantar as pernas. 
Silvia colocou força para levantá-las e conseguiu apenas alguns centímetros para cima. 
Ao término das sessões de fisioterapia, ficou exausta. Sua mãe, que acompanhava de perto, ficou emocionada com a determinação e a força da filha. 
— Parabéns! — elogiou Vera.
No dia anterior, Silvia acabou sendo sedada devido ao estresse. Nesse dia, 25 de junho, terça-feira, Silvia já estava mais tranquila e sua aparência estava ainda melhor. Seus olhos já não estavam amarelados e seu corpo havia desinchado bastante. 
Pela manhã, foi levada ao primeiro andar para fazer o exame de ressonância magnética, para checar seus órgãos internos. 
No dia seguinte, um grande progresso na recuperação de Silvia. Dr. Sakurai foi até ela e perguntou: 
— Sra. Silvia, a senhora prefere trocar o oxigênio de tubo pelo oxigênio de máscara? — Silvia, sem pensar duas vezes, concordou. — Entendido! 
Os médicos então pediram para Vera aguardar na sala de espera para poderem tirar o tubo e trocar pela máscara. 
Emocionada, Vera ligou para todos os familiares para dar a boa notícia. 
Ao terminarem o procedimento, Vera retornou ansiosa para a UTI. 
— Está melhor, Silvia? — perguntou ela. Sua filha confirmou aliviada. — Graças a Deus! 
Silvia permaneceu com os lábios fechados. Havia ficado mais de uma semana com um tubo em sua boca, sem poder fechá-la. Agora, finalmente podia repousar suas mandíbulas. Em volta de seus lábios havia feridas devido às fitas adesivas que foram grudadas e removidas constantemente. Apesar da máscara não suprir o ar com a mesma eficiência que o tubo, ainda assim era, sem dúvida, melhor. Agora com os lábios livres, Silvia imaginou que poderia se comunicar com seus familiares e dizer a eles tudo o que havia se passado com ela nesses dias. 
No sábado, 29 de junho, com o raiar do dia, Silvia se sentiu disposta, se comparado aos demais dias que havia passado na UTI. 
— Bom dia, filha! — cumprimentou sua mãe. 
Silvia se sentiu preparada para dizer à sua mãe algo que gostaria de ter dito há algum tempo. Como seus lábios estavam livres, tentou falar, porém, não conseguiu pronunciar as palavras... 
— O quê, Silvia? Não estou entendendo! — disse Vera, confusa. 
Sua filha, impaciente, chegava a virar os olhos para cima, ofegante, até desistir de falar. Então, resolveu optar por outro método de comunicação. Com uma de suas mãos, fez um gesto de “escrever”. 
— O que foi, filha? Quer a lousa? — perguntou sua mãe. 
“Sim!”, concordou ela.
Vera colocou os óculos na filha e mostrou o quadro para ela. 
Como as mãos de Silvia estavam trêmulas, não conseguiu apontar para as letras desejadas. Vendo isso, sua mãe então começou a cantar o abecedário: 
— A... B... C... D... E... — Sua filha então acenou. — “E“?! — perguntou Vera, e Silvia confirmou. 
No canto do quadro, Vera escrevia as letras para não esquecer. E voltou a cantar o abecedário: 
— S... T... U... — Silvia então se manifestou na letra U. — Eu?! — perguntou Vera. 
E sua filha concordou. E continuou, até formar a palavra:
— A... B... C... D... E...
E acenou Silvia.
Vera então leu para ela as palavras até então formadas: 
“Eu quase...”
Ao analisar a frase, Vera começou a suspeitar da próxima palavra que viria depois do “quase”, e pensou: “Será que ela vai dizer que quase...”. Continuou: 
— I... J... K... L... — Vera então parou por um segundo, respirou fundo, e perguntou: — É M?! — Sua filha então acenou. 
Vera, surpresa, se aproximou dela e perguntou com os olhos arregalados: 
— Você está dizendo que quase morreu? — Silvia confirmou bem forte com a cabeça várias vezes. 
“Até que enfim alguém me entendeu!”, aliviada.
— Verdade, filha? Você sentiu? — perguntou sua mãe, pasma. 
“Senti também!”, respondeu Silvia. E apontou com os olhos para a lousa.
Sua mãe então continuou a cantar o abecedário e sua filha pediu as consoantes: Q, N, D.
— Quando?! — deduziu Vera. Sua filha concordou, e Vera respondeu: — Foi na semana passada, na terça-feira! 
Silvia, ao ouvir, balançou a cabeça levemente: 
“Só uma semana... Parece que fiquei muito tempo naquele lugar confuso...” 
— Mas agora já está bem, não é, filha? — questionou Vera, e sua filha acenou em concordância. 
Infelizmente, Silvia gostaria de relatar tudo minuciosamente, em detalhes, mas não tinha condições para isso. 
Braz aproveitou sua folga para ir visitar sua mulher e ficou surpreso com a revelação que sua sogra fez a respeito de Silvia. 
— O quê, amor? Você quase morreu? — disse Braz, surpreso. Sua mulher confirmou e tentou dizer a ele com muito esforço. — Descanse, amor! — interrompeu Braz. — Eu não estou entendendo! Depois você fala! 
Sempre que Silvia tentava dizer a respeito da experiência que vivera espiritualmente, sua voz parecia ser roubada, não saía uma palavra sequer, apenas o ar de seu peito. Só o fato de sua mãe ter compreendido, já a deixou bastante aliviada. Era horrível tentar dizer algo e não conseguir. Ao menos agora, compartilhando um pouco de sua experiência, pôde ficar mais aliviada. 
No almoço, Juninho chegou para visitá-la e ficou surpreso quando a viu, ficando emocionado: 
— Outro milagre! — disse o jovem, admirado.
“Quem é?”, perguntou Silvia ao seu noivo.
— É o Juninho! — respondeu ele.
O jovem ficou muito surpreso em ver sua irmã tão bem daquela maneira. Silvia estava com sua cama inclinada, sentada. Seus reflexos estavam perfeitos e sua aparência, ótima. 
— Olha pra você, Silvia! — comentou o jovem. — Você é um testemunho vivo! Não tem como dizer, através de você, que Deus não exista! Inacreditável... 
Enquanto estavam a sós, o jovem disse à sua irmã: 
— Quando você sair daqui, nós iremos para as igrejas testemunhar. Todo mundo tem orado muito por você, são tantas pessoas que nem sei quem são... E através de você, muitas pessoas irão conseguir conhecer o Deus que hoje você conhece.
Silvia ouviu atentamente o que o seu irmão dizia. Todos falavam a respeito do milagre que Deus operaria em sua vida, mas ela não tinha a real noção do que se tratava, nem de como estava seu estado de saúde, irreversível uma semana atrás.
— Deus falou pra eu escrever um livro contando a sua história e o milagre que ele está operando. E através de você, muitas pessoas também terão a fé despertada. Você me ajuda a escrever? 
“Claro...”, concordou, confusa. 
Ao mesmo tempo em que a ideia parecia ótima, era curioso ter um livro contando a história sobre sua vida, e se perguntou: 
“Mas será que alguém vai querer ler uma história como a minha?”. 
À tarde, Simone fez companhia para ela enquanto todos almoçavam. 
— Nossa, Silvia, como você está bem! — comentou, admirada. — Está mais calma? 
“Até que estou!”, afirmou sua irmã. 
E ficaram conversando. 
Alguns minutos depois, chegou pastor Guilherme, que veio visitá-la depois de uma semana. 
— Oi, Silvia! — cumprimentou o pastor.
— É o pastor Guilherme! — contou Simone à sua irmã. 
“Reconheci pela voz. Oi, pastor”, cumprimentou Silvia, curvando a cabeça.
— Nossa, Silvia, como você está bem! — disse o pastor, também surpreso. E comentou com Simone: — Os olhos dela não estão mais amarelados e está perfeitamente consciente. 
— Foi nessa semana que ela se recuperou bem! — contou Simone. — Não é, Silvia? 
“É verdade! Apesar de lembrar muito pouco do que aconteceu...” 
— E você continua na fé, Silvia? — perguntou o pastor. 
“Sim! Nunca a perdi!”
— Amém! — respondeu o pastor. — Deus tem feito uma linda obra na sua vida, Silvia, e toda obra que Ele começa, Ele termina. 
O pastor ficou surpreso e admirado. O melhor de tudo foi saber que Silvia não havia perdido a sua fé. 
— E o que os médicos disseram, Simone? — perguntou. 
— Então, o coração dela já está normal. O pulmão está limpo. O rim, o pâncreas e o fígado estão melhorando. Vai fazer a hemodiálise apenas 4 horas por dia e já estão pensando em mudá-la para o outro quarto. Até fisioterapia ela está fazendo! 
— Amém! — disse o pastor, satisfeito. — Isso é obra de Deus... — admirado. — Em apenas uma semana, ela ter se recuperado dessa maneira! 
— Até os próprios médicos estão dizendo que é um milagre — contou Simone. — A Silvia vai dar o testemunho lá na igreja, não é, Silvia? — sorrindo. 
“Em nome de Jesus!”, confirmou Silvia, fechando os olhos. 
— Agora eu vou orar por você!
Na madrugada daquela noite, enquanto dormia, Silvia acabou despertando de um sono profundo. Abriu seus olhos e, com a visão embaçada, pensou ter visto seus familiares em volta de sua cama, de mãos dadas. 
“Será que são a mãe, a Simone, o Ju, o Braz...?”, se perguntou. “Não! Estão vestidos de branco.” E concluiu: “São os médicos! O que eles estão fazendo em volta de mim? E parados de mãos dadas?!” 
Tudo que Silvia enxergava eram vultos brancos, parecia estar iluminado, não enxergava absolutamente mais nada, sem seus óculos de grau. Deduziu que seriam os médicos vestidos de jaleco e de máscara cirúrgica. Silvia começou a ficar apreensiva. Nenhum deles se manifestava e permaneceram parados como estátua. 
“Gente, o que será que eles estão fazendo?”, pensou. 
Apesar de franzir os olhos para forçar a visão, não conseguia ver de qual médico se tratava, pois eram vários. Por mais que tentasse, não conseguia ver seus rostos. 
“Fique tranquila, que estais segura”, disseram ao seu coração. 
“Quem são vocês?”, perguntou Silvia, assustada. 
“Na hora certa, saberás! Todas suas perguntas serão respondidas!” 
Foi então que Silvia percebeu que não se tratavam dos médicos da sua equipe. As palavras misteriosas eram ouvidas não através dos seus ouvidos, mas do seu coração. A companhia deles lhe trouxe uma paz imensa, se sentia segura em volta da corrente que eles faziam com as mãos e deduziu que fossem enviados de Deus. 
“Não importa o que aconteça, Deus não a deixará desamparada.” 
“E o que vai acontecer comigo?”, perguntou Silvia, apreensiva e curiosa. 
“O futuro a Deus pertence. Sua missão ainda não acabou, continue confiando em Deus, que muito em breve, saberás.” 
E como um raio de luz, os vultos brancos e iluminados desapareceram e o quarto ganhou um leve tom dourado, iluminado. 
Silvia ficou atenta olhando à sua volta, mas nada viu. Quando, à sua frente, pôde ver uma forte imagem, nunca vista antes. Não conseguia distinguir, mas havia muita luz, deixando-a com receio e, ao mesmo tempo, deslumbrada. 
Na manhã seguinte, ao despertar, o primeiro ato de Silvia foi observar ao seu redor com seus grandes olhos carregados de receio. As pessoas pareciam reais. Pessoas do seu cotidiano, como as enfermeiras e os médicos. Ficou aliviada e com várias perguntas que rodeavam sua mente. Sabia exatamente que o que vira na noite passada não se tratava de um sonho ou algo ruim, muito pelo contrário, mas apesar de encher seu coração de paz, ainda assim era uma experiência que a deixou receosa com o que viria pela frente, mas não deixou de confiar em Deus.
Assim que notou a aproximação de uma pessoa, ficou atenta. 
“Quem será?”, se perguntou.
— Oi, amor! Bom dia! — cumprimentou seu noivo. 
“Ah, é você, Braz...”, pensou aliviada.
— Dormiu bem? — perguntou Braz.
Ao ouvir, Silvia logo pensou: 
“Como vou explicar para ele, meu Deus...” 
Ao tentar falar, sua boca estava tão seca que não conseguiu pronunciar a primeira palavra sequer. 
— Não precisa forçar, amor. — aconselhou seu noivo. 
“Não adianta, eu não vou conseguir falar, e por mais que eu consiga, ele não iria acreditar...”, refletiu. “A mãe e o Ju não entenderiam... Mas tem uma pessoa”, lembrou-se, e disse ao seu noivo: 
— Si... mo... ne — com a voz rouca e apagada. 
— Simone? — perguntou Braz.
“Sim!”, concordou ela.
— Acho que ela vai vir à tarde. 
“Até que enfim!”, pensou aliviada. “Ela vai saber o que está acontecendo comigo!”. 
Alguns minutos depois, Juninho chegou à UTI para ver a irmã. Estava empolgado para vê-la e se aproximou dizendo: 
— Oi, Si! Eu vim hoje também! Tinha um churrasco pra eu ir, mas preferi vê-la! 
Silvia, ao notar uma aproximação suspeita, ficou petrificada, com os olhos arregalados: 
“Será que é o vulto branco?” 
O jovem não entendeu aquela expressão de espanto de Silvia que, de tão assustada, foi se afastando para perto de Braz, enquanto encarava seu irmão. 
Tentava falar, mas o pouco ar que tinha foi sugado pelo receio que sentia. Braz então começou a rir e Silvia, de olhos arregalados, espantada, ficou repetindo a mesma pergunta. A pronúncia era uma voz abafada e sem sentido: 
— Quem é? 
— Amor, você não está reconhecendo? É o Junior, seu irmão! — explicou Braz. 
“Juninho?!”, perguntou ao seu noivo, de olhos arregalados. O jovem então se aproximou e tirou a máscara cirúrgica. 
— Sou eu! — sorrindo. 
Silvia estava travada, na defensiva, de olhos arregalados. Assim que percebeu que era seu irmão, relaxou todos os músculos e suspirou profundamente, aliviada e encostou suas costas e cabeça na cama. 
“Ah, é você, Cabeção...”, respirando profundamente.
— Quem você pensou que fosse?!
“Como eu gostaria de responder a essa pergunta... Esquece!”, negando de olhos fechados. Silvia então disse a ele: 
— Si... mo... ne... 
Seu irmão, ao ouvir o nome de sua outra irmã, no fundo ficou chateado. 
“Será que minha companhia é desagradável?”, pensou. E disse a ela, desapontado: 
— A Simone vai vir à tarde. Será que você se importa se eu fizer companhia a você? — sorrindo, sem graça. 
Silvia então percebeu que o irmão havia ficado chateado. A questão não era a pessoa em si, mas a pessoa que a compreenderia. Então, disfarçadamente, sorriu e concordou: 
“Tudo bem!”, segurando nas mãos de seu irmão. 
A vontade de falar com Simone era tão intensa que Silvia fechou os olhos e a chamou: 
“Simone! Simone!” 
Simone estava em seu apartamento se arrumando para ir ao hospital, quanto, de longe, ouviu o chamado de sua irmã: 
“Simone...” 
Naquele momento, Simone ficou surpresa com o chamado que ouviu, quando o seu celular começou a tocar. 
— Alô? Oi, Simone! — disse seu cunhado. — Então, a Silvia... 
— Está chamando por mim! — disparou Simone, antes mesmo do seu cunhado terminar de falar. 
— Isso! — respondeu ele, sem jeito.
— Já estou a caminho!
Simone finalmente chegou à UTI e seu cunhado, rindo, contou a ela:
— Quando o Juninho chegou, primeiro a Silvia não o reconheceu, depois, perguntou de você.
— Você não reconheceu o Juninho? — perguntou Simone à sua irmã, sorrindo.
“Aham! Queria tanto poder dizer com quem eu o confundi!”, pensou Silvia.
— E depois de não me reconhecer, a primeira coisa que ela me falou foi o seu nome — contou Juninho, indignado. 
— Verdade, Silvia?! — perguntou Simone.
“Foi! Queria falar com você!”
— Silvia, você me chamou? — perguntou Simone. 
“Sim! Você me ouviu, não foi?” 
— Ouvi! Estou aqui! Vou ficar aqui com você, está bem? Não vou sair daqui... Vou ficar ao seu lado, minha irmã linda... 
••• 
— Mana, me chamou?
— ...
— Estou aqui... Irei ficar aqui com você! Não vou sair daqui! 
Pode descansar que eu vou ficar aqui com você, minha irmã linda! E nesse momento Deus fala ao meu coração:
 “Por que tens medo? Por que duvidas? Eu sou o Deus do impossível... Apenas crê!”
 E eu respondo: 
— Senhor, eu entrego tudo em suas mãos... Te entrego a minha vida também! Confio nos Teus planos e sei que o Senhor é o único que tem o poder de operar o milagre. Por isso eu creio na Tua misericórdia e lhe peço, de todo o meu coração: derrame a Tua benção e opere o milagre na vida da minha irmã, em nome de Jesus! 
Conclusão: 
Como a vida muda quando nós resolvemos entregá-la nas mãos de Deus... Tudo melhora quando confiamos plenamente nos planos de Deus... Como é bom acordar e poder dizer: 
— Obrigada, Senhor, pelas bênçãos derramadas sobre a vida da minha irmã... 
Como explicar o amor que sinto por ela? Simples: ela é um pedaço de mim!”
(Postado por Simone Cathcart, em 30 de junho de 2013) 
Ao início do entardecer, Braz se preparou para partir e disse à sua mulher: 
— Amor, vou ter que ir trabalhar!
“Não!”, negou Silvia. “E se eles vierem aqui me buscar?”
— Mas vou ter que trabalhar, e o dinheiro? — segurando nas mãos de sua noiva. Silvia apertou-as forte e franziu as sobrancelhas, negando. 
“Fique! Eu estou com medo!”
— Simone, e agora? — questionou Braz. — Ela está brava! Vera, que também estava no quarto, disse à filha:
— Silvia, deixe o Braz ir, senão ele vai chegar atrasado ao serviço!
Silvia então encarou sua mãe, negando.
— Silvia! — disse sua irmã. — Deixe o Braz ir, que nós ficaremos com você!
“Promete?” 
— Claro! — respondeu Simone.
Silvia então soltou o braço de Braz.
— Amanhã eu volto! — disse ele. — Te amo!
“Eu também! Vá com Deus!”
Ao anoitecer, Simone, atenta ao relógio, disse à sua irmã:
— Silvia, acho que já vou...
“Não!”, negou sua irmã.
— Está bem! Vou ficar mais um pouquinho.
Finalmente, as luzes da UTI se apagaram. Silvia então ficou atenta à sua volta. Normalmente, era no período da noite que tinha suas visões. 
Quando de repente, cutucou sua irmã ao lado. 
“Ali!”
— O quê, Silvia? — perguntou Simone, sem compreender. Silvia então apontou com os olhos: 
“Olhe!”
Sem compreender, Simone então olhou na direção que sua irmã estava indicando e tudo que viu foi o corredor e o ambiente em que as enfermeiras trabalhavam.
— Silvia, não estou vendo nada... — respondeu, com receio. — Você está vendo algo? Quer me dizer alguma coisa?
“Sim! Ali na frente”, insistiu, apontando com o dedo. 
Simone então abaixou a cabeça com receio do que seria a visão de sua irmã. Silvia, para chamar sua atenção, apertou forte seu braço. 
“Olhe pra mim...”, pediu, e revelou à sua irmã: 
“Vejo um horizonte...”, e com a mão fez uma reta horizontal, da esquerda para a direita. 
“É como se depois dessa cama não fosse mais o hospital”. E com sua mão fez um círculo como a casca de um caracol, 
“E vejo um único caminho...”, e jogou sua mão para a frente, 
“Que me leva para o outro lado! Tem um enorme portão e uma luz muito intensa saindo dele, ele se abre para mim...” 
Simone ficou apreensiva, arrepiada. Olhava com o canto dos olhos, prensando:
“Será que ela está falando da passagem, meu Deus? Não pode ser, eu devo estar ficando louca...” 
Silvia apertou o braço de sua irmã novamente:
“Preste atenção!”
— Silvia, eu não estou entendendo o que você quer me falar! — disse Simone, apreensiva. — Quer que eu chame a mãe? 
“Deixe quieto, então!”, negou Silvia, desistindo de tentar explicar. 
“Ninguém vai me entender...”
Simone ficou atordoada com a revelação de sua irmã. No fundo, sabia exatamente o que ela estava tentando dizer, mas preferiu não acreditar e continuar crendo que ela sairia daquela situação. 
••• 
Primeiro de julho. Mais uma semana havia começado, com temperaturas altas e o clima seco, típico do verão. 
Logo pela manhã, Silvia foi levada ao primeiro andar para a bateria de exames, incluindo a ressonância magnética. 
Já não estava com a hemodiálise, que passou a fazer apenas quatro horas por dia. Em volta de sua cama estava espaçoso sem nenhum aparelho. 
— Você viu, filha, como não tem mais máquinas em volta de você? Graças a Deus! — comentou Vera. 
— Kon’nichiwa! — cumprimentou o fisioterapeuta, desejando uma boa tarde. — Sra. Cathcart, vamos começar as nossas sessões? 
“Sim!”, concordou a paciente. 
— Levante seu braço e dobre lentamente... — orientava o fisioterapeuta. 
Enquanto isso, Sakurai estava com os resultados de Silvia em mãos e lamentou ao ver: 
— Não acredito... Justo agora que ela está se recuperando... 
Assim que acabaram as sessões de fisioterapia, Dr. Sakurai foi até a UTI para ver sua paciente, e disse a Vera: 
— Mãe, tudo bem, hoje, se marcamos uma conversa? Lá pe- las 17 horas? 
— Tudo bem! — concordou Vera, apreensiva. 
Ao final da tarde, Braz chegou à UTI para a reunião, porém, Dr. Sakurai preferiu adiar e explicou aos dois que talvez fosse voltar com a hemodiálise 24 horas, pois sua paciente não estava urinado. Comentou também sobre a retenção de líquido em volta do pâncreas, que removeria através de uma seringa no dia seguinte e analisaria para saber se havia uma possível infecção. 
À noite, Vera partiu para casa, pois sua filha já estava melhor. 
Enquanto isso, Braz fez companhia para sua mulher: 
— Amor, eu vou ter que ir!
“Não!”, negou Silvia, “Fique comigo, eu tenho medo!”
— Amanhã eu trabalho!
“Não! Fique comigo, por favor”, insistiu.
Silvia não conseguia pregar os olhos, ficava olhando à sua volta o tempo todo, agitada.
— O que foi, amor, não consegue dormir?
“Não consigo!”
— Quer que eu peça de novo remédio pra você dormir? 
“Por favor!”, respondeu sua noiva. “Assim, eu durmo direto sem ter o risco de acordar de madrugada!”, apavorada. 
Depois das 21 horas, quando as luzes da UTI se apagaram, Silvia ficou ainda mais agitada, com receio de ter suas visões. Sempre foi amedrontada; apesar de sentir uma boa presença, ainda assim, tinha receio de ser levada para o céu. 
“Eu tenho muito que viver, eu sou nova e tenho um filho!”, justificava várias vezes. 
Para evitar os encontros, Silvia dava um jeito de segurar seus familiares até tarde, até adormecer, e também pedia remédio para dormir. 
Braz segurava as mãos de sua mulher até ela cair no sono e dormir por toda a noite. 
Na manhã seguinte, Silvia despertou não muito disposta, estava com enxaqueca e seu corpo parecia estar em chamas. 
— Está bem, filha? — perguntou sua mãe.
“Não”, respondeu Silvia.
A enfeira mediu a temperatura do corpo da paciente, que estava com 38 ̊C de febre. Vera ficou apreensiva com o que poderia estar acontecendo, já que era a primeira vez que Silvia dava sinal de piora desde a terça-feira da semana retrasada. 
O monitor do ventilador mecânico mostrava a queda no nível de oxigenação, deixando-a ainda mais apreensiva. 
Enquanto Vera lhe fazia companhia, notou que ela gostaria de dizer algo. 
— O que foi, filha? — perguntou Vera. Silvia, com dificuldade, respondeu: 
— Gelo... — com a voz rouca e apagada.
— Gelo?! — disparou Vera, surpresa. — De jeito nenhum! 
Silvia fechou a cara e ficou emburrada.
— E aonde eu vou arrumar gelo?
Sua filha apenas olhou para baixo:
“No primeiro andar, ué...”
— De jeito nenhum, Silvia, não pode! — respondeu Vera, deixando-a ainda mais irritada.
Silvia sentia um calor intenso decorrente da febre e das altas temperaturas. Havia dias que não colocava uma gota sequer de água em sua boca. Seu psicológico berrava: 
“Que sede, que calor...” 
Vera, para não ver mais sua filha irritada, foi até a enfermeira perguntar. Ela, obviamente, vetou.
— Viu, filha, a enfermeira disse que não.
“Que raiva!”, pensou Silvia, batendo a cabeça no travesseiro. 
Vera resolveu se retirar da UTI. Parecia que quanto mais falava com a filha, mais irritada ela ficava, pois nunca a entendia. 
À tarde, Vera retornou à UTI e Silvia estava sonolenta. Notou também a dificuldade que ela sentia em respirar.
Dr. Sakurai foi à UTI para ver sua paciente e conversar com um dos familiares.
— Kon’nichiwa! — cumprimentou o médico.
— Boa tarde! — cumprimentou Vera, e comentou: — Ela parece sentir falta de ar.
— É verdade — concordou Sakurai. — Estamos pensando em trocar a máscara pelo tubo. Só que, desta vez, através do pescoço. Queria remarcar a conversa para esta quinta-feira, tudo bem? 
— Sim — concordou Vera, com o coração apertado. 
Olhou para sua filha que descansava e pensou: 
“Deus fez tantos milagres, desta vez não será diferente...” 
Na manhã do dia seguinte, Vera foi ao hospital. Porém, as enfermeiras vetaram sua entrada na UTI, pedindo para aguardar na sala de espera. 
Assim que liberaram sua entrada, foi rapidamente vê-la e, quando chegou, deparou-se com ela entubada, com o tubo de oxigenação novamente pela boca. 
— Filha, tudo bem? — perguntou apreensiva. 
Silvia estava atordoada, sua cabeça pesava, sem conseguir ver sua mãe perfeitamente. 
— Mãe — disse a enfermeira à Vera —, tivemos que dopá-la, para colocar o tubo de oxigênio. Por isso ela está assim. 
Vera se sentou na cadeira que a enfermeira havia deixado e, silenciosamente, começou a chorar. Até então, a recuperação da Silvia estava fluindo perfeitamente. Mas, por alguma razão, de um dia para o outro, o quadro havia mudado. Ainda assim, não deixou que aquela situação abatesse sua fé. 
Dr. Sakurai foi à UTI e lembrou Vera sobre a conversa que teria no dia seguinte: 
— Será na parte da manhã. Quero explicar sobre tirar o tubo de oxigênio da boca e introduzi-lo através do pescoço. 
— Tudo bem... — concordou Vera. 
Na hora do almoço, Silvia voltou à lucidez. A enfermeira se aproximou com três seringas de vitamina, que substituíam a refeição. Dessa maneira, os órgãos do sistema digestório voltariam a exercer sua função. Era um dos piores procedimentos para Silvia, que começara com o tratamento naquela mesma semana. Na ponta da seringa, um canudo. Como sua boca estava ocupada, era introduzido pela narina. 
Silvia se negou, virando o rosto.
“Estou com ânsia! Não quero.”
— Filha, deixe a enfermeira fazer o trabalho dela! — insistiu sua mãe.
De sobrancelhas franzidas, Silvia não teve outra escolha. 
Pouco minutos depois, regurgitou o alimento e pensou:
“Eu falei!”, olhando para a enfermeira.
— Mãe, espere um segundo lá fora! — pediu a enfermeira, para limpá-la.
À tarde, Silvia reclamou para sua mãe que estava com dor de barriga. Vera ficou feliz com a notícia, sinal de que o sistema digestório de sua filha estava em funcionamento. 
— Vou chamar a enfermeira!
“Não!”, negou Silvia. “Você, mãe!”
Ao anoitecer, Simone ligou para seu irmão para dar as últimas notícias em relação a Silvia.
— Seria bom se um pastor fosse ao hospital — sugeriu Simone. 
— E a Elô? — perguntou seu irmão. 
— Ela me ligou dizendo que pegou uma infecção e que, assim que melhorasse, iria. Porque é perigoso transmitir para a Silvia. 
— E o pastor Guilherme? 
— Oh, Juninho! Quantas vezes ele já não veio aqui? Não tem só a Silvia na igreja! 
— Verdade... — e lembrou em seguida: — É mesmo! Tem uma amiga minha; o pastor dela chegou recentemente do Brasil. Vou ver se não dá para ele ir qualquer dia lá. 
— Faça isso! E me conte depois! — disse Simone, encerrando a ligação. 
Rapidamente, Juninho mandou uma mensagem para sua amiga Juliana, com quem trabalhou no passado, logo no início dos sintomas da doença de Silvia, perguntando: 
“Ju, seu pastor é muito ocupado? Minha irmã queria que um pastor fosse até o hospital. Uma pastora amiga nossa acabou pegando uma infecção e não pode visitá-la para não transmitir a ela. Se não der, tudo bem. Qualquer coisa, me avise. Obrigado por tudo!” (03 de julho de 2013) 
••• 
Vera fez companhia para sua filha o tempo todo. Era só entrar na UTI, que ela apontava com os olhos para seus pés. Vera, então, colocava suas mãos por baixo do cobertor e ficava massageando os pés da filha. 
— Silvia, o Braz não vai vir ao hospital — comentou Vera. Sua filha ao ouvir, lamentou. — Sabe por quê? 
“Não!”
— Ele vai à igreja com o Ju e com a Simone!
“Verdade?!”, surpresa.
— Sim! Você ficou feliz, filha?
“Muito!”, comovida.
Desde que Silvia começou a frequentar a igreja, um dos seus sonhos era ver sua família na casa de Deus, principalmente seu noivo. Em todo culto deixava sua bolsa na cadeira ao lado. Sozinha, clamava a Deus para que a cadeira fosse ocupada por Braz futuramente. Apesar de não estarem juntos, sentados e ouvindo a Palavra, Silvia se alegrou em saber que ele estava buscando Deus. 
Vera, então, abriu sua Bíblia e começou a ler para ela:
— Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo...
E Silvia continuou:
“À sombra do Onipotente descansará. Direi do Senhor: Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha fortaleza, e nele confiarei!” 
••• 
— ...Igreja, nós não podemos ser pessoas que, no dia a dia, ficam divididas em dois pensamentos! — explicou o pastor Guilherme à igreja. — Uma hora, as coisas estão fluindo. “Deus é comigo!”. Aí, outra hora, as coisas não saem da maneira que esperá- vamos. Começamos a nos desanimar, a oração já não é a mesma... Agora eu lhe pergunto: como Deus pode abençoar uma pessoa dividida em dois pensamentos? Uma hora crê, e outra hora não crê! Algo se levanta: “Poxa, por que Deus não me respondeu? O que fiz pra Deus?”, aí começa a murmurar, ficar reclamando... Se há uma luta que vem em nossa casa, Deus já deu as armas para vencer. E por que eu não estou vencendo? Você tem que analisar o seu coração; se você muitas vezes não está ficando com medo, retrocedendo, como assim? Como foi falado, as coisas estão dando certo, aí você retrocede, dá uma relaxada. O negócio melhorou, eu posso ficar a vontade. Ou é ao contrário: eu oro e não acontece nada: “Ah, não está adiantando nada!”... Se você quer que Deus honre você, comece honrando a Ele. Quando aquele pensamento vier desanimá-lo, fazê-lo desistir de lutar, repreenda-o, no nome de Jesus! Você tem que fazer isso, meu irmão... Não faça o que muitos fazem: “Ah, não está dando certo, vou chutar o pau da barraca!” Agora me fala: o que vai resolver?! Se chutar o pau da barraca resolvesse, levasse a nossa família para o céu, fosse trazer salvação para nós, eu seria o primeiro a fazer! — disse o pastor, e os membros começaram a rir. — Mas não! Deus condena tudo isso, Ele condena o individualismo. Na palavra se diz: “O que dois ou mais concordarem na Terra, está ligado no céu!” Deus enviou o filho dele, Jesus, à Terra. Ele pregou a Palavra e deixou a Escritura Sagrada, e disse: “Para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. Você crê, anda na Palavra e a executa, a sua fé está ligada em Deus e o milagre vem! 
O sonhos de Deus, são maiores que os meus 
Ele vai fazer o melhor por mim
Ele vai além do que eu posso ver
Ele faz o que eu não posso fazer 
Deus vai cumprir os seus planos em mim 
Ele vai fazer o que lhe apraz
Sou pequeno e falho mas ele é Deus
Ele só faz o melhor pelos seus 
(...) 
(Os Sonhos de Deus, Nani Azevedo) 
O culto havia chegado ao fim. Simone, Juninho e Braz, que assistiram, sentiram como se suas baterias tivessem sido recarregadas e acreditavam de todo o coração no milagre. 
••• 
Enquanto isso, as luzes da UTI já estavam apagadas. 
— Silvia, eu vou dormir, pois vou acordar cedo amanhã — disse Vera, se despedindo. 
“Não!”, negou sua filha, segurando seu braço.
— Ai, Silvia, você não entende mesmo!
“Fique!”, insistiu.
Silvia continuava temendo ver algo espiritual. Seu receio não era com o que via, e sim, com o motivo de estar vendo. Estava com receio de partir desta vida. 
Na quinta-feira, logo de manhã, Silvia foi levada ao primeiro andar para a baterias de exames. Seus olhos pareciam levemente amarelados e sua aparência não estava das melhores. 
— Ohayogozaimasu! — cumprimentou Sakurai, desejando um bom dia após entrar na sala da UTI. 
— Bom dia! — cumprimentou Roberto.
Vera e Nelson passaram a noite no hospital.
— Eu marquei a reunião para explicar os riscos da introdução do tubo de respiração no pescoço — explicou Sakurai. — Há duas principais preocupações: a primeira, seria uma hemorragia, no caso da Silvia; e a segunda, uma infecção. Porém, ainda com esses riscos, eu acredito que será melhor para ela. Os senhores me autorizam? 
— Sim! — concordou Vera, assinando uma documentação. 
— Então amanhã faremos o procedimento.
Vera foi até a sua filha e perguntou a ela:
— Filha, como você está? 
“Não estou bem...”, abatida. 
O coração de Vera estava despedaçado em ver sua filha naquela estado. Nelson passava força a ela, que chorava discretamente, sem que a filha percebesse. Silvia se sentia sufocada e com dor pelo corpo. Debilitada, ficou sonolenta. 
À tarde, Dr. Sakurai comunicou uma reunião às pressas com todos os familiares. Vera sentiu que se tratava de algo sério, já que o médico deixara claro que era para estarem presentes os familiares próximos. 
“O Sr. Roberto vem à tarde?”, perguntou Silvia, apreensiva, à sua mãe. 
— Sim. Vem conversar — respondeu ela.
“Por quê?”, perguntou Silvia com receio.
— Não sei, filha...
Silvia ficou desconfiada de que havia algo de errado com a situação da sua saúde por terem convocado o intérprete Roberto subitamente. Um outro fator era os sintomas que estava sentindo, como a falta de ar. 
“O que deve ser, meu Deus?!”, agoniada. 
Em seguida, aos poucos seus familiares começaram a chegar, para o seu espanto. Os últimos a chegar foram seus irmãos. 
“O que está acontecendo?!”, pensou Silvia, apreensiva, olhando para todos. “Por que estão todos aqui?”, ficando apavorada. 
— Calma, filha! — disse sua mãe, abraçando-a. 
Silvia ficou em pânico, agitada. Sua respiração foi ficando cada vez mais afobada. Sentia seu corpo quente devido à febre, mas o mais preocupante era a presença do intérprete e de seus familiares no meio da semana, pois deveriam estar trabalhando. Ao ligar os fatos, ficou ainda mais apavorada, de olhos arregalados, agitada. 
— Silvia, força! — disse seu irmão se aproximando. 
“Força?!”, pensou Silvia. Em seguida franziu o rosto. De lábios e sobrancelhas caídos, começou a chorar. 
“De que adianta?! O que eu fiz até aqui foi ter força, mas olha de que está adiantando!” 
Sua vontade naquele momento era poder berrar e liberar toda sua emoção, mas nem ao menos isso conseguia fazer, por causa do tubo em sua boca. 
— Calma, filha! — disse sua mãe, chorando ainda mais. — Olha o que você fez, Juninho! Ela já está sendo forte! — e tentou acalmá-la: — Calma, filha! 
Juninho se sentiu culpado, sua intenção não era piorar a situação, e resolveu se retirar para não causar outro constrangimento. 
“Mãe, eu vou morrer...”, sussurrou Silvia, contraindo ainda mais o rosto, enquanto suas lágrimas escorriam cada vez mais. 
— Calma, filha! A mamãe está aqui, eu vou cuidar de você! — disse Vera, abraçando-a.
“Mãeee...”, chorou descontrolada.
Silvia sentia que seus órgãos poderiam parar de funcionar a qualquer momento. Por mais que tentasse inalar o ar, era impossível. A força que tinha parecia não bastar. Nunca desistiu de sua vida, determinada, sempre encarou seus problemas sem reclamar, mas já não sabia mais o que fazer para mudar o seu quadro clínico. 
“Me ajude, meus Deus! Eu não quero morrer...” 
Na sala da UTI, todos os familiares de Silvia já estavam reunidos. 
— Boa noite! — cumprimentou Sakurai. — Iremos dar início à conversa! 
Todos ansiosos devido ao motivo da súbita reunião. 
— Bom, no exame radiologia na semana passada, eu fiquei surpreso com a melhora dos órgãos, principalmente do pulmão, pois estava limpo. Infelizmente, no começo da semana, fizemos novamente a ressonância magnética e algum outros exames, que detectaram novamente o vírus da pneumonia, que está se agravando cada vez mais. Ela está com insuficiência respiratória devido ao vírus. Kyo made karada ga motanai kanosei ga hijo ni takaidesu. 
— As chances dela não aguentar e vir falecer ainda hoje é muito alto — traduziu Roberto. 
Todos ficaram em prantos, mas sabiam que Deus já a havia livrado de uma situação ainda pior e acreditavam em mais um milagre. 
— Detectamos também uma bactéria no sangue dela. Porém, quanto a isso, já estamos tratando! Creio que foi por causa da infecção do cateter da hemodiálise. 
Enquanto isso, Silvia estava aos prantos, apavorada, agoniada com o que o médico estava dizendo naquele exato momento a respeito da sua saúde. Sua vontade era sair correndo daquele lugar, mas nem ao menos se levantar da cama conseguia. Seus olhos se encheram de lágrimas e o desespero tomou conta de si, pois sentia que eram os últimos dias da sua vida. 
“O que temes?”, ouviu Silvia em seu coração. 
Ao olhar para o lado, viu apenas uma silhueta branca iluminada. Já sabia que não se tratava de nenhum médico. 
As luzes da UTI estavam todas apagadas. 
“Eu nunca melhoro!”, queixou-se ela. 
“Quanto maior for a luta, maior será a vitória! E Deus já está preparando.” 
“Eu vou morrer?”, perguntou Silvia, apreensiva. 
“Não existe morte. A vida é eterna! Não temas, apenas confie em Deus!” 
“Eu tenho um filho pequeno para criar!”, justificou Silvia, “Ele precisa de mim! Sou muito nova para morrer!”, em lágrimas. 
“E existe idade para partir?! O tempo de cada um é Deus quem determina; a morte não é o fim, Silvia, mas o começo! Veja!” 
Silvia então ergueu seus olhos para cima e viu uma luz intensa vinda do alto e pequenos pontos brilhantes caindo sobre ela. 
“É lindo! Eu já vi várias vezes! Parece purpurina”, com um semblante mais leve.
“Não são purpurinas, e sim, a unção de Deus!”, explicou. 
Silvia ficou encantada. Logo, toda sua preocupação e receios foram esquecidos. As luzes ficaram rodeando sua cama, enquanto uma corrente de luz era formada à sua volta, e disse a ela: 
“É assim que se sentem todos aqueles que são salvos e irão para junto de Deus! Como você! Não há riqueza na face da Terra que se compare à vida eterna.” 
Você tem que acreditar
Pode ser difícil
Mas vai valer a pena
Conquistar tudo o que o seu coração 
Almeja alcançar 
Como visão de águia pra chega 
Em seu objetivo
O seu sonho é o seu motivo 
Mesmo que pareça tão distante 
Ou o tempo tente te desanimar 
Você é um diamante 
Nunca desista
Você nasceu pra ser 
Um vencedor
Conquistador
Preparado pra lutar sem desistir
Você vai conseguir
Um vencedor
Tem seu valor
Sempre está seguro seja onde for
O céu é o limite, pra quem é um vencedor! 
(Diamante, Banda e voz) 
••• 
Na sala da UTI, antes de irem até Silvia, seus familiares pararam por um momento e enxugaram suas lágrimas, para não demonstrarem seus reais sentimentos. 
Ao chegarem perto, notaram que Silvia olhava atentamente ao redor. Seus olhos arregalados passavam minuciosamente à sua volta, sem perceber a presença dos familiares. Era completamente diferente da cena de alguns minutos atrás, quando ela chorava profundamente. 
Juninho tentou compreender o que sua irmã olhava. Por mais que focasse na mesma direção, não enxergava absolutamente nada de relevante. 
— Não parece que a Silvia está vendo algo? — comentou Simone, surpresa. 
Braz se aproximou de sua mulher, e perguntou:
— Que tanto você olha, amor?
Silvia parou por um segundo e fixou seus olhos neles, e logo voltou a acompanhar a luzes que a cercavam.
“É lindo...”, pensava.
À meia-noite, chega à UTI o pastor Guilherme, acompanhado de sua esposa Adriana.
— Boa noite! Desculpem a demora! — cumprimentou o pastor. 
— Olá! — cumprimentou sua mulher. 
— Obrigada por terem vindo! — agradeceu Vera. — E hoje ainda é dia de culto. 
— Não precisa agradecer! — disse Adriana.
E foram para perto de Silvia, cumprimentá-la:
— Olá, Silvia! — cumprimentou o casal.
Silvia estava distraída, navegando com seus olhos à sua volta. 
Apesar de ter visto o casal, as luzes em volta eram tão intensas, que não conseguia deixar de admirá-las. 
Adriana achou curiosa a distração dela e, naturalmente, deduziu que seria, os equipamentos: 
— Silvia, não ligue para todos esses equipamentos! Deus não se esqueceu de você! 
Silvia então olhou para Adriana e ficou atenta ao que ela dizia. Segurou em suas mãos e, atentamente, ouviu o louvor: 
— Nunca desista da vida, tudo é possível ao que crê, sempre existe uma saída, Deus não se esqueceu de você... — cantou Adriana. 
“... Sorria, já não há mais para que chorar, a tempestade já se acalmou, olhe pro céu lá fora e veja o dia que surgiu...”, louvou Silvia em pensamento. 
Após louvarem, pastor Guilherme fez uma oração. Depois da sua visita, a respiração de Silvia passou a melhorar, até mesmo seus olhos amarelados pareciam mais claro. Enquanto admirava a luz que brilhava à sua volta, começou a ficar apreensiva, agitada, e pensou: 
“É lindo.... Mas não posso morrer! Tenho que viver!”. 
— O que foi, Silvia? — perguntou Simone, ao perceber a súbita agitação de sua irmã. 
“Onde está o Braz?”, com receio. 
— Ele já foi embora com o Juninho! Quer que eu peça para ele voltar? 
“Por favor!”, insistiu Silvia, ansiosa.
Simone então saiu da UTI e telefonou para o cunhado: 
— Braz, a Silvia está perguntando de você.
— Verdade, Simone? Vou deixar o Ju em casa e já volto!
Da madrugada, Braz retornou ao Hospital Universitário, a pedido de sua mulher. Quando a encontrou, percebeu a agitação dela. 
— Amor, você me chamou? — perguntou ele.
“Sim!”, apavorada.
— O que foi? 
“Me tire daqui!”
— Você quer falar do Kayky?
“Não!”
— Quer falar da Fiona?
“Não!”, negou sua mulher, tensa.
No fundo, Braz sabia o que sua mulher gostaria de dizer a ele, mas era doloroso de ouvir...
— Já sei! — disse Braz. — Você quer ir embora, não é? 
“Isso!”, concordou Silvia, acenando fortemente com a cabeça diversas vezes. “Eu não posso mais ficar aqui! Eu não quero morrer neste hospital!”
— Mas você tem que melhorar primeiro! — justificou seu noivo.
“Melhorar?!”, pensou Silvia, indignada, erguendo os braços,  “Olha o meu estado! Será que você não vê?! Eu não vou melhorar!” 
Braz e Simone não souberam como agir naquele momento. Por mais que tentassem conter Silvia, não havia palavras para tranquilizá-la.
A unção sobre Silvia era uma sensação única, seu receio de partir não era pela sua vida, mas pela vida do seu filho, que precisava dos cuidados da mãe. 
Na manhã seguinte, Vera, Simone e Braz estavam na UTI, ansiosos pela suposta cirurgia que ela faria. Silvia estava dormindo, sua respiração havia aumentado para 96, com 65% do ventilador mecânico. 
— Filha, como você está? — perguntou Vera. 
“Estou bem...”, respondeu Silvia.
— Melhor que ontem? — perguntou Simone.
“Melhor...”, concordou ela.
À tarde, Dr. Sakurai foi à UTI para comunicar a eles:
— Iremos colocar o tubo pelo pescoço às 16 horas.
— Tudo bem! — concordaram todos.
— A respiração dela teve uma grande melhora de ontem para hoje e dará para fazer o procedimento necessário — explicou o médico. 
— Arigatogozaimashita! — agradeceram todos. 
Silvia ficou atenta com o que o Dr. Sakurai estava dizendo à sua família. Assim que sua irmã se aproximou, perguntou: 
“O que ele disse?” 
— Então, Silvia — respondeu sua irmã, cuidadosamente. — Não é ruim ficar com um tubo de oxigênio pela boca? E o tempo todo de boca aberta? 
“Sim!”, concordou. E continuou sua irmã:
— Eles acharam melhor colocar pelo pescoço! Vai ser melhor! Silvia, como sempre, não tinha outra opção, apesar do receio, estava farta de tudo aquilo.
Às 16 horas, a equipe de enfermagem começou a se movimentar e dar início aos preparos para levarem Silvia para o centro de cirurgia. Simone ajudou a arrumar a cama de sua irmã, até tirou os fios de cabelo que ficavam na cama com uma fita adesiva, enquanto ela trocava suas vestes. 
Assim que a equipe médica chegou, Simone se levantou para se retirar e sua irmã rapidamente a segurou pelo braço. 
“Fique! Pelo amor de Deus!”
— Silvia, eles irão preparar para levá-la à sala de cirurgia. 
“Eu sei, estou com medo!”
— Vai ser melhor, você vai poder falar!
“Eu sei, mas tenho medo...”, insistiu Silvia.
— Eu vou ter que esperar lá fora...
“Não, não me deixe!”, apertando forte sua mão. Simone, sem saber como agir, olhou para os médicos da equipe. “E aí?! O que faço?!”, questionou. 
— Fique com ela! — permitiu o médico. E agilizaram para levá-la. 
Simone foi acompanhando sua irmã até o centro de cirurgia de mãos dadas, até Silvia perder as forças e soltar devido à forte anestesia que haviam lhe dado. 
Na sala de espera estavam apenas Vera e Simone, que aguardaram ansiosamente. As duas estavam com receio devido à probabilidade de uma hemorragia, mas se controlaram usando a fé. 
— Mãe, acho que eu vou ligar para o pastor Guilherme!
— Ligue! — apoiou sua mãe.
Simone ligou para o pastor e contou a ele tudo que se passava. Ele então fez uma oração junto dela e a orientou para que continuasse crendo que tudo daria certo. Assim que encerraram a ligação, Simone abriu a Bíblia aleatoriamente e, na página que abriu, começou a ler: 
“Estando ele ainda falando, chegaram alguns do principal da sinagoga, a quem disseram: A tua filha está morta; para que enfadas mais o Mestre? E Jesus, tendo ouvido estas palavras, disse ao principal da sinagoga: Não temas, crê somente. E não permitiu que alguém o seguisse, a não ser Pedro, Tiago, e João, irmão de Tiago. E, tendo chegado à casa do principal da sinagoga, viu o alvoroço, e os que choravam muito e pranteavam. E, entrando, disse-lhes: Por que vos alvoroçais e chorais? A menina não está morta, mas dorme. E riam-se dele; porém ele, tendo-os feito sair, tomou consigo o pai e a mãe da menina, e os que com ele estavam, e entrou onde a menina estava deitada. E, tomando a mão da me- nina, disse-lhe: Talita cumi; que, traduzido, é: Menina, a ti te digo, levanta-te. E logo a menina se levantou, e andava, pois já tinha doze anos; e assombraram-se com grande espanto. E mandou-lhes expressamente que ninguém o soubesse; e disse que lhe dessem de comer.” (Marcos 5: 35-43) 
Aquelas palavras caíram como uma luva para Simone naquele momento e fortaleceram ainda mais a sua fé. Porém, não compreendeu o último versículo, afinal, porque Jesus mandou que dessem comida à menina? Ficou meditando por um tempo, tentando compreender. 
O médico entrou na sala para comunicar o término da cirurgia e o sucesso que havia sido. 
— Graças a Deus! — disseram as duas se levantando, ansiosos para irem vê-la. 
Silvia estava dormindo profundamente devido à anestesia. O tubo pelo pescoço era menos incômodo se comparado ao que ia pela boca. 
— Acredito que ela irá acordar só pela amanhã — contou o médico. 
••• 
Simone voltou ao seu apartamento depois de passar uma noite no hospital. Ficou atenta ao relógio enquanto dirigia. 
“Será que vai dar tempo de ir à igreja?”, pensou. 
Logo que chegou, foi às pressas tomar banho. Como faltavam 20 minutos para o início do culto, resolveu deixar para outro dia, quando Deus disse ao seu coração:
“Hoje irá ao culto para dar o seu testemunho!” 
“Seja feita vossa vontade!”, respondeu Simone, apressando-se. 
O culto já havia começado. Assim que todos terminaram de louvar, Simone entrou às pressas na igreja, indo até a primeira fileira escutar a Palavra. 
— ...Irmãos, abram a Bíblia de vocês em Marcos, capítulo 5, versículo 35 em diante. 
Simone rapidamente abriu sua Bíblia. Seus cabelos ainda estavam molhados. 
Ao abrir no capítulo e no versículo orientados pelo pastor, ficou surpresa com a coincidência: 
“Espera, eu li esse capítulo ainda hoje!”. 
— ... Irmãos, nessa passagem, quando Jesus disse para darem de comer à menina, não foi no sentido de alimento, mas foi a Palavra! Amém? 
— Amém! — disseram todos. 
Simone ficou admirada, pois suas perguntas estavam sendo esclarecidas sem a consciência do pastor. 
— Meu irmãos! — disse o pastor, e os questionou: — Por que a Palavra? Porque a Palavra é o alimento para a alma! Do mesmo modo que nós temos que nos alimentar para manter o corpo em pé, com a alma é a mesma coisa. Sem a Palavra, ela cai! Amém? 
Enfim Simone compreendeu o que Jesus estava dizendo. Na primeira vez em que leu, não conseguiu deduzir que o “alimento” significava “Palavra”. 
Após a pregação e o louvor, perguntou Guilherme: 
— Alguém hoje teria alguma benção para contar? 
Simone rapidamente ergueu sua mão.
— Pois não, Simone? 
E respondeu ela: 
— Então, pastor, hoje eu não ia vir para a igreja, cheguei muito tarde do hospital e vi que não chegaria a tempo. Foi quando Deus falou pra mim que eu deveria vir aqui para dar o meu testemunho! Então, ontem os médicos disseram que a minha irmã poderia vir a falecer no mesmo dia. O senhor foi até lá, orou e ela melhorou. Hoje tiraram o tubo de oxigênio da boca para colocar no pescoço, só que o médico alertou, dizendo que seria arriscado e que poderia dar hemorragia. E mais uma vez, Deus provou o contrário. — Emocionada, começou a chorar, e continuou: — Desde que a minha irmã foi transferida para a UTI, tem passado por grandes lutas e Deus tem honrado todas elas.. 
 
Capítulo 29
A salvação
O tempo estava agradável, não tão quente se comparado aos últimos dias. Era o primeiro sábado do mês de julho, dia 6. 
No Hospital Universitário: 
— Cuidado, pastor Claudemir! — disse a obreira Aline, de mãos dadas guiando o seu pastor pela calçada do hospital. 
Assim que chegaram à entrada, comentou pastor Claudemir: 
— O tempo fechou, não acha?
— Como você sabe? — perguntou Juninho, surpreso.
— Celso, meu filho, se for falar mal de mim, vá para um lugar bem longe! Bem longe mesmo, senão eu escuto! — respondeu o pastor, bem-humorado, ao jovem. 
— O Claudemir sabe até quando a luz do quarto está acesa — contou Juliana, rindo, acompanhando seu marido. 
— Verdade?! — questionou o jovem, admirado. 
— Deus é tão bom, Celso, que a partir do momento em que não se enxerga, os outros sentidos são desenvolvidos. Pode ter mil mulheres à minha frente, mas saberei qual é a minha esposa apenas de tocar em seus cabelos. 
Claudemir era um homem agradável de se conhecer e de conversar. Sábio, falava com propriedade sobre o fato de não enxergar desde a infância. Nunca fez da sua “deficiência” um obstáculo, pelo contrário, formado em Teologia e pastor já há alguns anos, desembarcara no Japão recentemente, com um chamado especial de Deus para fazer a obra no país asiático. 
Era um homem moreno, e sua cabeça refletia as luzes. Era vaidoso e muito simpático. 
Juliana era obreira, assim como sua irmã Aline. O dia em que recebeu o recado do seu amigo Juninho fez questão de comunicar o seu pastor, que fez questão de atender o pedido. 
As duas irmãs eram simpáticas e jovens. Brancas, suas bochechas eram rosadas. Juliana era mais extrovertida, se comparada à sua irmã, e sempre estavam juntas. 
Enquanto caminhavam pelo corredor do hospital, Aline guiava o pastor: 
— Pastor, à sua frente tem um aspirador.
Ainda no primeiro andar, comentou Claudemir:
— Como este hospital é grande! Eu ando, ando, ando e nunca chego...
Assim que chegaram à UTI, o pastor percebeu que havia entrado em um ambiente onde ficavam os pacientes, devido ao forte odor hospitalar. Juliana e Aline ajudaram o pastor a desinfectar as mãos e a usar a máscara cirúrgica. Juninho foi à frente dos quatro para levá-los até sua irmã. 
Na medida em que caminhavam pela UTI, pastor Claudemir foi sentindo a presença de Deus cada vez mais constante e intensamente. Seus olhos se moviam e franziu suas sobrancelhas levemente. 
Assim que chegaram até Silvia, o pastor disse à sua obreira, admirado: 
— Juliana, Deus está neste lugar! Eu sinto a presença dEle muito forte aqui! 
Silvia estava acordada e pôde ouvir perfeitamente o que o pastor estava dizendo.
“Quem está aí?!”, perguntou, surpresa, olhando de um lado para outro ao ouvir aquele comentário tão profundo e verdadeiro. Foi quando seu irmão se aproximou e disse: 
— Lembra que falei que traria um pastor? 
“Sim!”, concordou Silvia, surpresa.
— Ele está aqui! Quer conhecê-lo? 
“Muito!” 
— Pastor Claudemir! — chamou Juninho. 
Juliana então o levou para perto de Silvia. 
— Olá, Silvia! — cumprimentou o pastor. 
Silvia então abriu sua mão e a levou até o pastor para cumprimentá-lo. Claudemir permaneceu em silêncio, esperando o cumprimento da moça. Vendo aquela situação, Juninho rapidamente levou a mão do pastor até ela e explicou: 
— Silvia, o pastor Claudemir não enxerga com os olhos naturais, mas com o coração. — E disse ao Claudemir: — Pastor! A Silvia não está conseguindo falar no momento. 
O pastor sorriu e apertou a mão da Silvia em cumprimento: 
— Olá, Silvia, estou muito feliz em conhecê-la.
“Ele não enxerga?! Talvez por isso consiga ver e sentir o que ninguém mais consegue além de mim...”, pensou Silvia, ficando empolgada. 
E disse o pastor: 
— Silvia, fique tranquila! Deus está com você neste lugar! Você não está só! 
“Eu sei!”, concordou Silvia, acenando fortemente com a cabeça. 
— Eu posso ver a mão de Deus estendida para você!
“Eu também!”, concordou ela.
Os sentidos e as percepções do pastor eram tão apurados, que conseguia perceber algo que somente Silvia podia sentir naquele momento, tão intensamente. 
Juliana foi à frente, próximo de Silvia, abriu sua Bíblia e começou a ler para ela, que ouviu atentamente. Em seguida, o pastor Claudemir se aproximou para orar e a deixou comovida, em lágrimas... 
— Silvia, fique em paz — disse o pastor. — Quem tem Deus, tem tudo! 
— Ela está concordando, pastor! — disse Juninho, observando os gestos de sua irmã. 
— Eu gostei muito de você, Silvia! — disse o pastor, segurando em suas mãos. 
“Eu também!” 
— Continue na fé! — e Silvia apertou o mais forte que pôde sua mão. — Amém... Amém... 
Silvia se esforçou para dizer algo ao pastor, mas por mais que tentasse, sua voz não saía corretamente. 
— Você quer agradecer? — perguntou Juninho. 
“Não!”, negou sua irmã.
— Você quer que ele volte?
“Quero muito!”, respondeu entusiasmada. 
— Pastor, ela está pedindo para você retornar — explicou Juninho ao Claudemir. 
— Silvia! — disse o pastor. — Eu voltarei! Fique tranquila, eu irei! Mas quem fica, é Deus! 
“Amém!” 
Assim de saírem da UTI, encontraram Braz, que agradeceu a presença do pastor no hospital. 
— Imagina, meu filho — disse o pastor. — E fique tranquilo, viu? Deus está com a sua esposa! 
— Amém, pastor! — disse Braz, e em seguida seguiu para a UTI. 
No corredor, comentou Juliana:
— Vamos orar, pastor?
Claudemir parou onde estava e fez uma corrente de oração no meio do corredor. Enquanto orava, citou o nome de Juninho e fez uma grande revelação. 
Assim que terminou, disse o pastor: 
— Deus tem uma grande obra na sua vida! Você vai servir a Deus! 
— Eu não quero virar pastor! — disparou Juninho. 
— E quem disse que para servir a Deus tem que ser exatamente pastor? — questionou Claudemir. — Há muitos modos de servir a Deus, e o seu será especial! 
— Como?! Eu não entendo! — confuso. 
— Calma, meu filho, na hora certa você saberá. Até lá, Deus irá prepará-lo! 
— Amém! 
— Deus lhe deu muito livramento, alguns você conhece, mas muitos, nem imagina... 
O jovem ficou confuso com a revelação, afinal, qual seria a sua futura missão? 
— Você foi escolhido desde o ventre de sua mãe, assim como sua irmã, sua família toda! Vocês são especiais para Deus! — misteriosamente, entrando no elevador. 
Enquanto isso, na UTI, Braz fazia companhia à sua mulher. 
— Gostou do pastor, amor? — perguntou Braz.
“Gostei!”
Silva ficou empolgada com a visita do pastor, apesar dos dois não conseguirem se comunicar. Ela por não conseguir falar e Claudemir por não enxergar. Havia dias que Silvia tentava dizer sobre o que estava se passando com ela naquele quarto, porém, ninguém conseguia compreender. Quando ouviu o pastor relatar sobre a presença de Deus, pôde perceber que a unção que via não era fruto da sua imaginação, era real. Passou dias de agonia tentando dizer o que estava presenciando, mas não conseguia se expressar a ninguém; depois da visita do pastor, sentiu-se mais aliviada, pois não era apenas ela que enxergava. 
••• 
Juninho estava dirigindo, voltando à cidade de Oizumi acompanhado do pastor e dos seus obreiros, quando recebeu uma ligação de sua mãe: 
— Onde você está? — perguntou ela.
— Estou voltando! Por quê?
— O Braz me ligou agora e disse que o médico marcou outra reunião para mais tarde.
— Tudo bem, estou a caminho da cidade! — respondeu Juninho. — Mãe, fala com o pastor Claudemir! — Entusiasmado, passou o celular ao pastor, no banco de trás. — Pastor, fale com a minha mãe! 
— Qual é o nome dela? — perguntou Claudemir, segurando o celular. 
— Vera!
— Olá, Dona Vera! — atendeu o pastor, mas nada ouviu. 
Aline, que estava ao seu lado, verificou o celular para ver o que havia acontecido.
— Pastor Claudemir, você desligou o celular! — disse enquanto ria, e ligou novamente.
— Alô? — atendeu Claudemir. — Dona Vera?
— Oi, pastor Claudemir, prazer!
— Me desculpe Dona Vera, desliguei sem querer o celular. 
Não repare, é coisa de cego! — bem-humorado. — Acabei de ver sua filha Silvia. Fique tranquila, porque Deus está com ela! 
— Amém! — disse Vera aos prantos, emocionada, ao telefone. 
O pastor aproveitou a oportunidade para fazer uma oração. Assim que encerrou a ligação, o celular voltou a tocar. 
— Oi, Simone! — atendeu Juninho.
— ...O Braz falou que vai ter reunião às 18 horas!
— Eu sei, a mãe acabou de me ligar! Simone, fale com o pastor Claudemir! Ele é muito abençoado! — e entregou o celular à Aline, dizendo ao pastor: — Pastor, fale com a minha irmã! É a última vez! — pediu, sem jeito. 
— Claro! Qual é o nome dela? — perguntou Claudemir, enquanto Aline entregava o celular em suas mãos.
— Simone — respondeu Juninho.
— Alô? Simone, aqui quem fala é o Claudemir!
— Prazer, pastor! Eu vou à tarde para o hospital, parece que vai ter uma conversa.
— Fique tranquila, Simone! Estava falando com a sua mãe, senti muito forte a presença de Deus com a Silvia, fique em paz! 
— Amém, pastor! — respondeu Simone. — Será que você poderia fazer uma oração por mim?
— Claro! Não precisa nem pedir!
Assim que chegaram à cidade, como havia tempo, Juninho levou todos para um rápido almoço no restaurante. Ficou observando Claudemir almoçar e achou fascinante: sua mão se direcionava perfeitamente aos talheres, conseguia memorizar os lugares onde os havia deixado. 
— Claudemir! Você está me enganando! — brincou Juninho. — Você enxerga! 
Enquanto almoçavam, o pastor contou suas aventuras e todos riram agradavelmente. 
Às 18 horas, Juninho, Braz, Simone, Vera e o intérprete Roberto estavam ansiosos à espera do início da conversa. 
— Konbanwa! — cumprimentou Sakurai, desejando boa noite. — Bom, vamos dar início a mais uma conversa... Então, eu chamei os senhores porque, como havia dito na quinta-feira passada, a Silvia acabou contraindo novamente o vírus da pneumonia e tivemos que voltar com o antigo antibiótico para combatê-lo. Como os senhores sabem, o antibiótico é forte e pode sobrecarregar os outros órgãos. Por isso, optamos em voltar com a hemodiálise 24 horas. Com o tratamento, a respiração dela aumentou e o nível de oxigenação está entre 94 e 96, com 55% da máquina. Lembrando vocês: o ventilador mecânico pode aumentar até 100%. Uma pessoa sadia, se introduzisse a máquina, usaria 20% do oxigênio, o ideal seria abaixo dos 60%. 
— Então a esperança dele é tratar a pneumonia primeiro para, depois, as outras complicações? — perguntou Simone ao intérprete, que passou a pergunta ao médico. 
— O nosso principal foco é a pneumonia! Porém, estamos na esperança do antibiótico, que é forte, não causar nenhum dano aos outros órgãos. É delicado! Se eu trato uma coisa, piora a outra, e vice-versa. 
Para os familiares de Silvia eram tantas reuniões em apenas uma semana que as explicações de Sakurai já não atemorizavam como da primeira vez. A fé de todos estava tão acesa, que não enxergavam outra solução a não ser o milagre. 
Enquanto fazia companhia à irmã, Simone notou algo estranho nela. Silvia olhava para o lado e parecia estar em concordância. Outra hora, negava com a cabeça, como se estivesse se comunicando com alguém. 
“Porque não consigo dizer a eles?”, questionou Silvia. 
“Para tudo na vida há a hora certa de ser revelado”, disse a silhueta branca e iluminada ao seu coração. 
“Eles deveriam saber!”, insistiu Silvia. 
“Será?”, questionou. “A fé é o que os mantêm em pé! E você? Já aceitou os planos de seu Pai?”, e desapareceu em seguida. 
Juninho estava atento ao relógio. Depois das 21 horas, resolveu partir. Mas, antes, se despediu da irmã: 
— Si, eu já vou! Antes, eu vou orar por você! — Silvia, ao ouvir, negou com a cabeça. — Tem certeza? — E ela voltou a negar. — Bom, neste caso, eu vou ler a... 
“Não!”, negou Silvia, “Não quero! Não vai adiantar nada!”. 
Simone ficou surpresa com a atitude da irmã, que nunca recusara uma oração, muito menos a Palavra. Já seu irmão ficou apreensivo: 
“Será que a Silvia está perdendo a fé?!” 
Simone ficou lhe fazendo companhia até mais tarde, quando ela apontou com os olhos ao seu lado: 
“Olhe!” 
Simone ficou sem entender. Novamente Silvia apontou com os olhos para o lado de sua irmã. Simone, tensa, virou lentamente o seu rosto e não viu absolutamente nada.
— Silvia, não tem ninguém aqui! — disse Simone, com receio. 
Sem insistir, Silvia voltou a relaxar em sua cama, sabia que, por mais que tentasse dizer, ninguém entenderia o que estava se passando naquele quarto... 
No domingo à tarde, estava apenas Vera no Hospital Universitário, e foi de elevador ao primeiro andar receber seus novos visitantes. Eram quatro pessoas vestidas de branco. 
— Você é a Vera? — perguntou um deles.
— Sim! — respondeu ela.
— Prazer, Jorge! — cumprimentou. — Esses são os membros do centro.
Sr. Jorge era médium do centro espírita. Assim que soube sobre o caso de Silvia, fez questão de ir ao hospital realizar a cirurgia espiritual. 
— Filha, esse é o Sr. Jorge! — apresentou Vera. — Ele quer fazer a cirurgia espiritual em você, você deixa? 
“Pode ser!”, concordou Silvia. “Mas acho que não irá mudar o meu destino...” 
— Prazer, Silvia! — cumprimentou Jorge. — Eu queria que você concentrasse toda a sua fé em Deus e em Jesus. 
Todos se posicionaram em volta da cama e estenderam as mãos. No meio da oração, disse Sr. Jorge à Vera, sem jeito: 
— Olha, Vera, eu sei de uma coisa... Só não sei se devo dizer... 
Vera, ouvindo aquelas palavras, no fundo de seu coração de mãe desconfiou do que poderia se tratar e rapidamente desconversou, interrompendo-o, com receio: 
— Nossa, ela parece melhor! Está até mais desinchada! — nervosa. 
Sr. Jorge não insistiu e respeitou a decisão da mãe.
— Verdade... — concordou, sorrindo.
Assim que terminaram, todos se retiraram da UTI.
— Obrigada por terem vindo! — agradeceu Vera.
— Imagina! Nunca poderia ter negado um pedido de uma mãe por uma filha — respondeu Jorge. — Vamos ficar na fé e em oração! 
— Amém! — respondeu ela. 
Ao final da tarde, Braz e Vera receberam a visita de duas pessoas, Roque e o Padre Pedro. 
Roque era membro da igreja católica da cidade. Nas celebrações das missas, pregava também sobre as passagens bíblicas, sendo uma figura significativa em sua igreja, simpático e comunicativo. 
No açougue em que Braz trabalhava, Roque era um dos clientes, e assim que soube sobre o estado de Silvia, pediu para o Padre Pedro fazer uma visita a ela. O padre celebrava as missas na igreja católica da cidade de Isesaki e, assim que soube do caso, não deixou de fazer sua visita. 
— Olá, Braz! — cumprimentou Roque. — Este é o padre Pedro! — apresentou. 
— Prazer, padre! — cumprimentou Braz. — Obrigado por ter vindo. 
— Não precisa agradecer — disse o padre.
— Esta é a mãe da Silvia! — apresentou Braz.
— Prazer! Vera.
Após se apresentarem, todos entraram na UTI. 
Braz se aproximou de sua mulher e contou sobre os visitantes: 
— Amor, o padre e o Roque vieram vê-la!
“Onde estão?”, perguntou ela, olhando ao redor. 
Braz os convidou a se aproximar. 
O padre se aproximou junto de Roque e cumprimentaram: 
— A Paz de Cristo, Silvia!
“Olá!”
— Ela crê em Deus e em Jesus? — perguntou o padre.
— Sim! Ela é evangélica, padre! — explicou Roque.
— Amém! — disse o padre. — Silvia, você me permite fazer uma oração?
“Sim!” 
O Padre e Roque fizeram o sinal da cruz, dizendo: 
— Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo...
E orou o padre:
“Ouvi-nos, Senhor; olhai benignamente para este doente; infundi novo vigor nos seus membros; suavizai as suas dores; dignai-Vos libertá-lo do pecado e de todas as tentações; socorrei com a vossa graça todos os doentes; animai com a vossa acção divina todos os que lhe assistem; dignai-Vos conceder a vida e a saúde àquele a quem, em vosso nome, impomos as mãos” (Oração da unção dos enfermos). 
Em seguida, o Padre ungiu a testa da Silvia com azeite, fazendo o sinal da cruz: 
“Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.” 
Assim que terminou de orar, o padre se aproximou de Braz e disse: 
— Senti a presença muito forte de Deus...
— Amém! — respondeu Braz.
— Se alguma coisa acontecer, ela já está perdoada — disse o padre.
Padre Pedro entregou a Vera e Braz um pequeno livro contendo Mateus, Marcos e Lucas, da Bíblia, junto com um terço, e disse: 
— Não sei se a Silvia vai utilizar, mas podem ficar!
— Obrigada! — agradeceu Vera.
Na segunda-feira, Vera foi ao hospital logo cedo. Sua filha estava sonolenta e dormiu constantemente devido aos fortes medicamentos. O ventilador mecânico estava marcando o nível de oxigênio a 96 e 55% de oxigênio fornecido pela máquina. Os números não alteraram depois de domingo. 
Assim que despertou, perguntou Silvia à sua mãe:
“E o Braz?!”
— Está trabalhando! Por quê? Está com saudade? 
“Muita!”, concordou Silvia, e logo voltou a dormir.
Silvia despertava, ficava alguns minutos acordada e voltava a dormir em seguida.
À tarde, a máquina de hemodiálise começou a dar sinal de problema e vieram vários especialistas arrumá-la. Vera, que estava sentada próximo da filha, teve que se retirar para deixá-los mais à vontade. 
Ao voltar, Silvia estava acordada e, assim que viu a mãe, apontou com o dedo para seus pés. 
— Massagem, filha? — perguntou Vera.
“Sim!”
Silvia, embora seu quadro clínico não estivesse dos melhores, continuou com as sessões de fisioterapia. Até mesmo a equipe médica estava esperançosa pela sua melhora. 
No dia seguinte, à tarde, disse a enfermeira à Vera: 
— Mãe, se ela quiser, pode ouvir música, desde que tenha os fones de ouvido. 
— Obrigada! — agradeceu Vera pela informação, já pensando na possibilidade de sua filha ouvir os louvores. 
“A Silvia pode ouvir música! Você sabe se a Silvia tem aparelho para ouvir música?”, perguntou Vera, via mensagem, à Simone. 
“Que bom!”, respondeu Simone. “O Ju grava os cultos no aparelho dele; pede pra ele emprestado! Graças a Deus, isso vai servir de terapia pra ela!” 
Na hora do curativo, a enfermeira deitou completamente a cama de Silvia, que acabou passando mal. Sua pressão começou a cair e o nível de respiração foi a 91. 
— Sra. Cathcart, está se sentindo sufocada? — perguntou a enfermeira, apreensiva. 
“Sim!”, confirmou a paciente. 
Seu batimento cardíaco ficou acelerado e a enfermeira rapidamente a deixou de lado para recuperar a respiração e a sedou com um sedativo. 
Vera ficou apreensiva e só voltou para sua casa quando a respiração e o batimento cardíaco da filha voltaram a normalizar. 
••• 
Vera chegou ao hospital às 10 horas da manhã. Estava em seu carro esperando abrir uma vaga no estacionamento do hospital. Nunca estivera tão cheio como naquele dia. Para se distrair, resolveu mandar uma mensagem à sua filha com uma foto do trânsito: 
“Estacionamento lotado, fila de carros esperando para abrir vaga!”. 
“Me mande notícias!”, respondeu Simone. 
Dr. Sakurai ligou para o Sr. Roberto pela manhã, pedindo novamente sua presença às 18h30, para explicar um novo procedimento. 
Silvia permanecia no mesmo estado do dia anterior. Sua mãe fazia companhia para ela, massageando seus pés. 
— Falei com o Ju no almoço — comentou Vera. — Ele disse que vai hoje ao culto e vai gravar para você ouvir! Você quer, filha? 
“Sim...” 
Silvia sentia como se fizesse anos que não ia à igreja. Na realidade, havia 108 dias que não assistia ao culto. Dali a duas semanas completaria quatro meses de internação. Nesses quase quatro meses, seu corpo já não era o mesmo, estava cansado. Seu psicológico desgastado, exausta de ficar presa em uma cama. Restando apenas a fé. 
No início da noite, Dr. Sakurai explicou à Vera, na presença de Roberto, que a partir do dia seguinte voltaria a introduzir alimento na sonda pela narina de sua paciente, pois dessa maneira, o intestino voltaria a funcionar. Depois da pneumonia, Dr. Sakurai acabou optando por parar com a alimentação; agora que Silvia estava um pouco melhor, resolveram retomar o procedimento. 
No meio da madrugada, Silvia ficou desperta a maior parte do tempo, apenas observando. Suas visões não a deixavam mais com receio, pelo contrário, já faziam parte do seu cotidiano, sentindo uma paz imensa. 
“Sua missão está prestes a se concluir”, disse a silhueta branca e iluminada ao seu coração. 
“Não sei se estou preparada...”, respondeu Silvia. 
“Até lá, Deus preparará, apenas confie...” 
Ao amanhecer, Silvia foi encaminhada para mais um exame de ressonância magnética. Assim que a equipe médica a removeu para a maca, sua pressão começou a cair drasticamente. 
Vera entrou na UTI para ver a filha, que estava dormindo. Ao ver o monitor com os dados do ventilador mecânico, ficou apreensiva com os números. O nível de oxigenação estava 94, com 90% da máquina. 
— Mãe! — disse Sakurai à Vera. — A respiração dela caiu muito após ser removida para a maca, se continuar assim, irei novamente marcar uma conversa... — lamentando. 
— Hai — confirmou Vera, apreensiva, porém sem perder a fé. 
“Tudo dará certo!”, disse a si mesma. 
Novamente, no início da noite, Sakurai marcou outra reunião na presença de Vera e Roberto. 
Na reunião, explicou que não poderia, por enquanto, dar alimento à Silvia, devido à queda da pressão e do nível de oxigenação. 
— O ventilador mecânico está com 90% do uso, isso quer dizer que só poderemos aumentar mais 10%. Estejam preparados, caso o pior aconteça!
Após a reunião, Vera foi até a sua filha. Não era fácil para uma mãe ouvir todas aquelas complicações sozinha.
“O médico falou alguma coisa, mãe?”, perguntou Silvia, desconfiada.
— Nada de mais... Não se preocupe, filha! — respondeu Vera, segurando suas emoções e voltando a massagear os pés dela. 
Vera fez companhia para a filha até ela adormecer e partiu às 22 horas.
Na sexta-feira, Vera estava na sala de espera, ansiosa para ver a filha que, no momento, estava fazendo alguns exames. O relógio marcava 10h30 da manhã. 
— Sra. Cathcart, já pode ir ver sua filha! — disse a enfermeira. 
Silvia estava aparentemente melhor se comparado à noite passada. Sua respiração estava a 96, com 80% da máquina. 
— Oi, filha! Como você está? — perguntou Vera.
“Mais ou menos...”
Enquanto acariciava o rosto de Silvia, percebeu que ela estava levemente quente. A enfermeira explicou que ela havia amanhecido febril. 
Na hora do almoço, Vera disse:
— Silvia, eu vou lá em baixo comer algo!
“Está bem”, concordou Silvia.
Vera, ao notar sua expressão, perguntou a ela:
— Você sente fome, filha?
“Sinto muita fome...”, respondeu Silvia, de olhos baixos.
— Eu acho que você tinha que comer pra ficar forte, não acha? 
“Também acho!”, concordou.
— Quando melhorar a sua respiração, vão lhe dar comida! — prometeu sua mãe.
Era até difícil para Silvia recordar os sabores dos alimentos, estava a quase um mês sem comer e beber uma gota de água sequer. Apesar de não ter a necessidade de se alimentar devido ao soro, seu psicológico berrava por comida e água. Suas mãos e suas pernas estavam cada vez mais finas. Vera notava isso toda vez que lhe fazia massagem, não sentindo mais a massa muscular no corpo da filha. 
Nas vezes em que o seu irmão a via, brincava, dizendo:
— Olha, Silvia, você vai sair magra do jeito que desejava!
E Silvia negava. Todos pensavam que a negação era pela perda em excesso de massa, quando, na verdade, ela dizia: 
“Quem disse que eu vou sair...” 
••• 
O final de semana havia começado. Todos estavam com seu destino certo: o Hospital Universitário. 
Dessa vez, Vera chegou ao hospital acompanhada dos seus filhos, que estavam de folga do serviço. Silvia estava bem, sem alteração, se comparado ao dia anterior.
— Oi, Silvia! — cumprimentaram seus irmãos.
“Oi!”, cumprimentou Silvia, curvando levemente a cabeça. 
— Você sente saudade do culto? — perguntou Juninho. 
“Sinto! Por quê?”, perguntou Silvia.
— Eu trouxe o culto até você! — respondeu ele, tirando seu aparelho de música do bolso da calça.
Após colocar nos ouvidos da irmã, procurou a última gravação, “10 de julho de 2013, 20h00”, e colocou para tocar:
“Boa noite, igreja, vamos ficar de pé, em nome de Jesus... Vamos adorar ao Senhor em espírito e em verdade. Feche os seus olhos...
...Senhor nós queremos alcançar a sua face, a sua presença maravilhosa, Deus; venha envolver os nossos corações... Onde estamos buscando as nossas promessas... O Senhor cumpre todas elas e aqui estamos para te adorar...”, orou Adriana. 
Sei que os teus olhos
Sempre atentos permanecem em mim 
E os teus ouvidos
Estão sensíveis para ouvir meu clamor 
Posso até chorar
Mas a alegria vem de manhã
És Deus de perto e não de longe 
Nunca mudaste, tu és fiel
Deus de aliança, 
Deus de promessas 
Deus que não é homem pra mentir 
Tudo pode passar, tudo pode mudar 
Mas sua palavra vai se cumprir
Posso enfrentar o que for
Eu sei que luta por mim
Seus planos não podem ser frustrados 
Minha esperança está
Nas mãos do grande 
Eu Sou 
Seus olhos vão ver o impossível acontecer!
(Deus de Promessas, Toque no Altar) 
Silvia ouvia a canção atentamente, comovida. Lembrou-se do dia em que fizera a sua aliança com Deus, quando, acontecesse o que fosse, não iria deixar que nada abalasse sua fé, e louvou a Deus em seu pensamento: 
Não vou me entregar, não vou desistir de lutar
Sei que ainda vou viver o melhor de Deus pra mim
Se agora não posso ver uma solução
E parece que tudo acabou
Eu sei que em breve o meu Redentor virá me socorrer 
E um milagre vai acontecer
A palavra final vem do Senhor
Ele está trabalhando em meu favor
Não importa se dizem que não
NEle está o sim e o amém
Minha resposta está perto de chegar
Eu vou resistir, vou confiar que Ele fará 
(Palavra Final, Ministério Unção de Deus) 
À tarde, enquanto todos aguardavam na sala de espera, chegou Braz. 
— Oi! — cumprimentou ele. — E a Silvia? 
— A enfermeira pediu para aguardamos aqui fora! — disse sua cunhada. 
— Eu gravei o culto na quarta-feira e, antes de sair, coloquei pra ela ouvir! — contou Juninho. 
— Que legal! — disse Braz. — Hoje vai vir a pastora orar pela Silvia. Ela vai vir de outro estado até aqui! Um colega amigo meu é da igreja dessa pastora e me perguntou se eu não gostaria que ela viesse até aqui. 
— Ah, que bom! — disse Simone, contente. 
— Que horas será que ela vem? — perguntou Juninho.
— Na parte da tarde, parece... — respondeu Braz.
— É que hoje iremos ao culto do pastor Claudemir — explicou Vera. — Começa umas oito horas...
— Acho que ela chega antes!
Enquanto faziam companhia para Silvia, a enfermeira se aproximou e perguntou:
— Cathcart-san, kaminoke arau?
— Aí, Silvia, a enfermeira está perguntando se você quer lavar os cabelos — disse Simone.
“Por favor!”, pediu Silvia.
— Onegaishimasu! — pediu Simone educadamente à enfermeira.
A enfermeira providenciou um recipiente inflável para sua paciente apoiar a cabeça e colocou água.
Silvia, sentindo seus cabelos molhados, era como se todo o seu corpo estivesse sendo purificado. Era a primeira vez que havia ficado tanto tempo sem lavá-los. O contato com a água morna era relaxante. Após lavar, a enfermeira secou com o secador e o prendeu fazendo um rabo de cavalo. 
— Sente-se melhor? — perguntou sua irmã.
“Muito! Mas eu queria mesmo tomar banho...”
— Mas pelo menos deu uma diferença, não acha?
“Sim.”
Às 17 horas, Vera ficou atenta ao relógio e disse à Simone: 
— Mone, acho melhor irmos!
— Verdade! — disse Simone.
— Até chegarmos em casa, já serão 18h15, mais o tempo de tomar banho e nos arrumar; é bom chegar 20 minutos antes do início do culto. 
“Vocês já vão?!” 
— Sim! — respondeu Simone. — Iremos ao culto do pastor que veio aqui! Sabe? O Claudemir? 
“Sei.” 
— Nós vamos orar por você! Mas fique tranquila, porque o Braz falou que vai vir uma pastora de longe só pra ver você! 
Assim que partiram, poucos minutos depois, Braz recebeu a visita da pastora. 
— Oi, você é o Braz? — perguntou ela educadamente.
— Sim! — respondeu ele.
— Eu sou a pastora Edilaine! E este é o meu marido, que também é pastor, Cezar!
— Prazer! — cumprimentaram.
— Eu vou levá-la para a UTI! — disse Braz.
— Obrigada! — agradeceu a pastora.
Edilaine era uma mulher simpática, de jeito humilde. Sua igreja ficava em Ibaraki. Para chegar ao Hospital Universitário, a pastora precisou fazer praticamente uma viagem, mas não media esforços quando o assunto era fazer a obra de Deus. 
Assim que chegaram à UTI, Braz a levou até sua mulher. Quando Edilaine chegou próximo da cama, pôde ver a unção de Deus sobre Silvia. A presença de Deus que sentia era tremenda. Seus olhos começaram a ficar carregados de lágrimas; era lindo ver o agir de Deus. Emocionada, a pastora, antes mesmo de falar com Silvia, derramou lágrimas. 
— Eu posso me aproximar dela? — perguntou. 
— Claro! Por favor! — pediu Braz. E aproximando-se de sua mulher, disse a ela: — Amor, a pastora que eu disse que viria está aqui! 
Edilaine, sutilmente, se aproximou de Silvia e a cumprimentou: 
— Oi, Silvia! Como você está?
“Estou bem...”
— O Braz me contou que você está indo à igreja. 
— Estou... — murmurou Silvia, com a voz quase apagada, se esforçando. 
— E você gosta? 
— Muito... — respondeu. 
Apesar de evitar falar, fez o possível para tentar se comunicar. 
— Amém! — disse a pastora. — Eu fiquei muito feliz quando a vi! Sabe por quê? 
“Não!”, curiosa. 
— Porque você está sendo iluminada por Deus e isso é maravilhoso! Você é muito especial pra Deus, sabia? 
“Eu estou sendo iluminada!”, concordou Silvia.
— Fique em paz! Eu vou ler a Palavra para você, posso? 
“Por favor!”
Assim que a pastora abriu sua Bíblia, o Espírito de Deus disse ao seu coração:
“Leia o Salmo 23, o versículo dela é este: 
Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam.” (Salmo 23:4) 
“O SENHOR é o meu pastor, nada me faltará. Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas tranqüilas. Refrigera a minha alma; guia-me pelas veredas da justiça, por amor do seu nome. Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam. Preparas uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos, unges a minha cabeça com óleo, o meu cálice transborda. Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida; e habitarei na casa do Senhor por longos dias.” (Salmo 23) 
Em seguida, a pastora orou pela vida de Silvia e a abençoou. Edilaine se aproximou de Braz com um semblante sereno e disse: 
— Braz... A sua mulher cumpriu a missão dela aqui na Terra. Agora, a missão dela é na Glória! 
Ao ouvir, Braz abaixou a cabeça e sentiu um aperto no coração. 
— Braz, agora você: Deus tem uma linda obra na sua vida, viu? 
— Amém! — respondeu, conformado, e começou a chorar. 
— Não precisa se preocupar... — tranquilizou a pastora. — Deus está com a sua mulher. Eu vejo uma luz, uma unção sobre ela; ela é especial para Deus, assim como você! 
— Amém! — concordou, enxugando as lágrimas. 
No meio do caminho de volta, perguntou Cezar à sua mulher enquanto dirigia: 
— E como foi lá? 
— Deus me disse que a missão da Silvia chegou ao fim e me deu o Salmo 23, e disse que o versículo dela era o 4 — contou a pastora. 
— Ainda que eu ande pelo vale das sombras? — perguntou Cezar. 
— Sim! — confirmou sua mulher, e sorriu em seguida. — Mas sabe, Cezar, eu senti Deus muito forte naquele lugar... Foi muito bom termos vindo! 
— Amém! 
— E o mais importante... — disse Edilaine, satisfeita. — Ela foi salva! 
Apesar da longa viagem, o casal de pastores cumpriu mais uma missão da obra de Deus e voltou com um sentimento de paz, sabendo que mais uma alma seria salva. 
••• 
Faltavam poucos minutos para as 20 horas e Juninho estava estacionando o carro de sua mãe. 
— Eu não falei que era pra ter saído às 19h30? Agora olhe a hora! — queixou-se Vera. 
— A culpa é do Juninho! — respondeu Simone. — Já ligou pra sua amiga para saber onde vai ser o culto? 
— Vai ser aqui, no Bunka Mura! — disse ele, se referindo ao salão da cidade de Oizumi onde fora realizada a festa de encerramento da escola do Kayky e sua formatura. 
— Aqui onde? Tem vários salões! — disse Simone.
Assim que desceram do carro, foram em direção ao salão principal. Dentro, foram de elevador até o terceiro andar.
À porta, já havia um membro da igreja para recebê-los.
— Aqui vai ser o culto do pastor Claudemir? — perguntou Juninho.
— Sim! — respondeu o membro da igreja, e cumprimentou-os: — A paz do Senhor!
— Boa noite! — cumprimentaram.
Como fazia poucos dias que o pastor Claudemir havia chegado ao Japão, ainda não tinha uma igreja fixa. No momento, ele, junto com os obreiros e irmãos, alugavam um salão para realizar os cultos. Como era início da obra, não havia muitos membros. O salão era amplo e as cadeiras estavam todas posicionadas. À frente, um piano negro e um altar improvisado. Vera, seus filhos e netos se sentaram rapidamente, o culto já estava prestes a começar. As obreiras Aline e Juliana, ao piano, começaram a louvar: 
Só Tu és digno, só Tu és digno, Senhor... 
Ao que está assentado
No trono
E ao Cordeiro 
Seja o louvor
Seja a honra
Seja a glória
Seja o domínio
Pelos séculos dos séculos 
Poderoso Deus... 
Poderoso Deus
Poderoso Deus... 
Minh’alma anseia por Ti! 
(...) 
(Poderoso Deus, Antônio Cirilo) 
— ...Vocês irão cumprimentar três pessoas com um abraço e dizer para essas pessoas que elas são especiais para Deus. Aleluia! — orientou o pastor.
Todos se levantaram, comovidos, e começaram a se abraçar. Vera estava aos prantos. Pensou, no início do culto, sobre o motivo dos lenços de papel nas cadeiras; bastou alguns minutos para pegar uma caixa e enxugar suas lágrimas. 
— Hoje nós temos algum visitante? — perguntou o pastor. 
— O Celso e a família! A mãe, a irmã e os sobrinhos — assoprou Juliana ao pastor. 
— Amém! — disse ele. — Que bom que vocês vieram!
— Está sendo um prazer, pastor! — respondeu Juninho.
— Eu fui visitar a irmã do Celso na semana passada, no hospital, e, graças a Deus, eu senti a presença dEle muito forte com ela! Agora, o Celso, como gosta de perguntar! Nunca vi! Ele foi me perguntando na ida e na volta, sem parar! — riu. — E é bom, porque quem pergunta, aprende. Agora, eu vou orar por você. Aqueles que quiserem vir receber a oração, fiquem à vontade. 
Todos os membros se levantaram e fizeram uma fila para receber a oração. A primeira a ir foi a pequena Sarah. O pastor ungiu sua cabeça e começou a orar: 
— ...Eu vejo que em sua filha, através desta mão, o Senhor fará muitos milagres até lá. — E a abraçou. — Que os anjos a guardem, para que, no momento certo, ela venha a servir ao Senhor! 
A próxima foi Simone. A mãe da Aline e da Juliana, auxiliar do pastor, colocou a mão em sua cabeça e disse, em oração: 
— Senhor, sua filha veio aqui por uma razão, uma única razão. O Senhor sabe bem o milagre que a traz aqui, em nome de Jesus, e é por isso que eu clamo a Ti... 
Assim que terminou, Simone saiu emocionada. Aline então foi até ela para abraçá-la e a confortou. 
O próximo foi Juninho. O pastor então segurou seus ombros e orou: 
— Você tem um chamado de Deus. Ele tem um propósito na sua vida e vai usá-lo muito ainda. Desde já, eu quebro tudo aquilo que vier contra, em nome de Jesus... — ungindo sua cabeça. 
Logo em seguida, a vez de Vera. Assim que o pastor segurou seu ombro, disse em oração: 
— Era você que Deus estava me mostrando...
— É a mãe do Celso — disse a mãe das obreiras.
— Amém. Deus tem lhe iluminado, ainda mais nesses últimos dias. A unção de Deus está sobre a sua família...
Após a oração, disse o pastor:
— Nós já oramos, louvamos, agora, nós iremos ouvir a Palavra. Falarei hoje sobre Lázaro. Deus colocou em meu coração... 
Juninho, ao ouvir, ficou surpreso com a coincidência, pois exatamente no dia anterior havia sido pregada a mesma passagem na igreja do pastor Guilherme.
— Eu não vou pedir para vocês abrirem a Bíblia para não perdemos tempo, porque temos que devolver o salão às 22 horas, mas o texto é de João 11: 
“Jesus, pois, movendo-se outra vez muito em si mesmo, veio ao sepulcro; e era uma caverna, e tinha uma pedra posta sobre ela. Disse Jesus: Tirai a pedra. Marta, irmã do defunto, disse-lhe: Senhor, já cheira mal, porque é já de quatro dias. Disse-lhe Jesus: Não te hei dito que, se creres, verás a glória de Deus? Tiraram, pois, a pedra de onde o defunto jazia. E Jesus, levantando os olhos para cima, disse: Pai, graças te dou, por me haveres ouvido. Eu bem sei que sempre me ouves, mas eu disse isto por causa da multidão que está em redor, para que creiam que tu me enviaste. E, tendo dito isto, clamou com grande voz: Lázaro, sai para fora. E o defunto saiu, tendo as mãos e os pés ligados com faixas, e o seu rosto envolto num lenço. Disse-lhes Jesus: Desligai-o, e deixai-o ir.” (João 11: 38-44) 
— Irmãos, prestem atenção em mim! Olhem pra mim! — pediu o pastor. 
Kayky, que estava distraído olhando para trás, rapidamente prestou atenção. 
Claudemir sabia exatamente onde estava o seu copo de água. Dava pequenos passos pelo altar, sem tropeçar em nada. Até mesmo o horário conseguia saber, através do seu relógio de pulso. 
Abria a tampa e, com seus dedos, conseguia sentir o posicionamento dos ponteiros. 
— Quando Deus revelou ao meu coração essa passagem, eu chorei. “E por que você chorou, pastor Claudemir?” Porque Deus me revelou algo que me entristeceu... Meus irmãos, Lázaro tinha duas irmãs, Marta e Maria, que moravam lá no povoado de Betânia. Elas pediram para avisar Jesus que seu irmão Lázaro estava enfermo, e quando chegou à cidade de Betânia, fazia quatro dias que Lázaro havia sido sepultado dentro de uma caverna, com uma pedra na entrada. Então Jesus disse: “Tirai a pedra!”, e Maria respondeu: “Senhor, já cheira mal, porque já é de quatro dias!”— Aos prantos, o pastor disse à sua obreira: — Juliana, Jesus não perguntou de quantos dias era o morto. Ele queria apenas que confiassem no que Ele estava dizendo, sem questionamento. Ele respondeu: “Não disse que se crê em mim, verá a glória de Deus?”. Irmã Angela! Jesus queria ouvir naquele momento: “É mesmo, Jesus? Se o Senhor está dizendo, eu farei!”, mas não... — enxugando suas lágrimas, comovido. — Olhe pra mim: Deus não quer ver você olhando para os problemas, não importa o quão grande seja a sua luta, Ele quer apenas que você creia nEle. Se você crê, rasgue um “glória a Deus”! Eu costumo dizer que a fé é uma única bala em um gatilho: “É preciso mais munição para acertar o alvo, pastor?”. Não! Porque a fé é a certeza de que, com apenas uma munição, o alvo será atingido! E precisa de mais? Não, apenas uma! Se você tem falhado, se o seu medo tem sido maior que a sua fé, se você está assim como Marta, eu convido você aqui à frente, para se quebrantar diante de Deus. Não precisa vir se não quiser, fique à vontade. 
O pequeno Kayky, que estava atento ao culto, se levantou, foi à frente e se agachou. De joelho e coração quebrantado, curvou sua cabeça e pediu a Deus: 
“Deus, eu queria que a minha mãe ficasse bem logo!” 
Todos se levantaram e foram à frente se ajoelhar. De coração quebrantado, a família pediu perdão pelos pecados e clamou a Deus pelo milagre na vida da Silvia... 
••• 
Na manhã de domingo, Simone foi cedo ao Hospital Universitário. Sua mãe, que havia ido todos os dias da semana, preferiu descansar. 
— Oi, Silvia! — cumprimentou Simone. — Como está? 
“Mais ou menos...”, respondeu com gestos.
— Hoje a mãe não vai vir, eu vou fazer companhia para você! Tudo bem?
“Claro!” 
— À tarde, o Ju virá! 
Enquanto isso, Dr. Sakurai aproveitou a presença de Simone e a chamou em um canto para conversar: 
— Então, a respiração está piorando a cada dia... Amanhã eu acredito que precisaremos marcar uma reunião... 
— Tudo bem — respondeu Simone, ansiosa. 
“Quantas vezes ouvi dizer que a minha irmã não chegaria ao próximo dia? Quantas lutas, quantas batalhas... Ela foi escolhida por Deus para nos ensinar a lição mais linda e importante de nossas vidas... Foi escolhida, porque nenhum de nós teríamos a força e a fé que ela guarda dentro de si. Deus faz a escolha, Ele nunca nos dá um fardo maior do que podemos suportar. Nós acreditamos. Se fôssemos crer na ciência e nos fatos, teríamos desistido há semanas! A palavra final quem declara é Deus, e tem as respostas! Creia nEle! Confie! Ele está presente em todo mo- mento. Eu declaro a VIDA para a Silvia, em nome de Jesus!” (de Simone Cathcart para sua mãe, em 14 de julho de 2013) 
Assim que se aproximou de sua irmã, perguntou Silvia:
“O que o médico disse?”
— Nada de mais, é sobre os medicamentos... — respondeu Simone, tranquilizando-a. 
“Hum...” 
No fundo, Silvia sabia a gravidade do seu quadro e as consequências. Dizer adeus era algo extremamente difícil, principalmente por ser mãe de um filho ainda criança. 
“E o Kayky?”, perguntou ela.
— O Kayky está bem! — respondeu sua irmã.
Silvia então a segurou pelo braço e olhou no fundo dos seus olhos:
“Se algo acontecer comigo, cuide dele pra mim?”
— Fique tranquila! O Kayky está bem! — respondeu Simone. 
Silvia respirou profundamente:
“Eu sei...”
— Logo logo, você vai sair daqui... — disse Simone, sorrindo. 
À tarde, Juninho chegou à UTI com a face abatida.
— Cê nem sabe... — disse à sua irmã.
— O quê? — perguntou Simone, apreensiva.
— Meu carro deu pau! — contou ele, se referindo ao problema no motor do carro.
Sua irmã então começou a rir.
— Bem feito! — e comentou: — Você ouviu, Silvia?
E Silvia sorriu levemente, concordando.
Simone aproveitou a presença do irmão e foi ao primeiro andar comprar algo para almoçar.
— Quer que eu leia a Bíblia? — perguntou Juninho. 
“Não!”, negou sua irmã.
— Por quê? Você gostava!
“Porque eu não preciso mais!”, negou franzindo as sobrancelhas.
— Nem oração? 
“Não! Você não entende? Não vai adiantar nada, você só vai perder tempo!”, de olhos voltados para cima. 
— E conversar? Você quer?
“Sim!”, concordou acenando com a cabeça. 
— O que você quer falar? 
“Eu vou lá saber, Cabeção, eu fico o dia todo aqui...”, erguendo seus braços, indignada. 
— Olha, ultimamente eu estou vindo aqui e indo pra igreja, vou contar sobre a igreja, então... Ontem nós fomos ao culto do pastor Claudemir, aí ele fez uma oração... Lembra que eu falei que ia escrever um livro sobre você? 
“Mais ou menos...” 
— Então, pelo que ele orou, eu acho que, através de você, muita gente conhecerá Jesus e poderá ser salva! 
“Será?!”, questionou Silvia, desconfiada. 
— Claro! — confirmou seu irmão. — Você é um testemunho vivo! Quando sair daqui, tenho certeza que todo mundo que ouvir o seu testemunho vai crer em Deus! Acho que Deus me pediu o livro com esse propósito! 
“Aí que está, se eu sair daqui...”, pensou Silvia, desanimada. 
— E você vai me ajudar a escrever o livro! — entusiasmado. 
Silvia não se manifestou, apenas pensou:
“Acho que não vou conseguir ajudar você...” 
Enquanto conversavam, chegou Simone, dizendo ao seu irmão: 
— Oh, Juninho! A Silvia não fala, mas escuta!
— Eu estou falando alto? — perguntou ele.
— Claro! Não é, Silvia? O Juninho acha que só porque você não está falando, também não está ouvindo! — comentou Simone à sua irmã, que concordou. 
“Verdade! Eu posso estar quebrada, mas meus ouvidos estão perfeitos.” 
Ao início do anoitecer, Simone e seu irmão continuaram fazendo companhia para Silvia. Os três irmãos ficaram conversando o dia todo, apesar de Silvia não conseguir falar, interagiram. 
— Silvia, não sei se você vai lembrar... — comentou Simone. — A Elô, quando esteve aqui, pediu pra eu dizer a você sobre o “perdão”, você se lembra? 
“Vagamente...”, fazendo o gesto com as mãos. 
— Então... Ultimamente, Deus tem me falado muito a respeito, e nós somos um pouco rancorosas, não é? 
“Verdade!”, confessou Silvia. 
— E eu percebi que, quando guardamos mágoa, isso não faz o mal para a pessoa por quem nós sentimos isso, mas para nós mesmas! A mágoa acaba nos prendendo, impedindo que as coisas boas cheguem até nós, você me entende? 
“Entendo...” 
— Então, se dentro do seu coração você sente mágoa de alguém, perdoe! Mas perdoe de verdade, eu estou fazendo isso — aconselhou Simone. 
“Está bem!” 
A vida de Silvia não fora apenas um mar de rosas. Houve muita dificuldade, como no período da sua gravidez e após dar à luz ao seu filho. Tornou-se mãe solteira, batalhou sozinha pela educação do filho e sofreu várias outras decepções amorosas em sua vida — e que hoje permanecem no passado. Silvia ouviu o conselho de sua irmã e verdadeiramente perdoou todas as pessoas que a machucaram no decorrer de sua vida. 
Alguns minutos depois, pastor Guilherme, junto com sua esposa e obreira, passou no hospital para uma rápida visita. 
Silvia estava acordada e o pastor pôde orar e dizer sobre a Palavra de Deus. Sua esposa, Adriana, ficou louvando, e Silvia ficou atenta escutando. 
••• 
Na segunda-feira, dia 15 de julho, o calendário estava vermelho, era feriado, e logo pela manhã, Vera e seu filhos estavam no trânsito, rumo ao Hospital Universitário. 
Assim que chegaram à UTI, viram o monitor do ventilador mecânico e ficaram espantados. O nível de oxigenação estava 90, com 90% da máquina. 
— Filha, você está bem? — perguntou Vera, apreensiva. 
“Não!”, negou Silvia, sufocada.
— Você está com falta de ar?
“Muito!”, concordou, debilitada.
Após passarem um tempo juntos, Vera e seu filho foram à sala de reunião da UTI. Dr. Sakurai já estava à espera.
— Ohayogozaimasu! — cumprimentou o médico, desejando bom dia. — Hoje mais alguém irá participar da reunião?
— Não — respondeu o intérprete Roberto. — Apenas a mãe e o irmão.
— Tudo bem! Bom... Como sabem, a Silvia novamente pegou pneumonia. Nós estamos medicando, porém, não estamos conseguindo controlar e está progredindo. Ima no jotaide wa kokyufuzen to natte orimasu! 
— Então... A situação da Silvia no momento é de insuficiência respiratória — traduziu Roberto. 
— A insuficiência respiratória ocorre quando o oxigênio não passa dos pulmões para o sangue em quantidade suficiente, e os órgãos do corpo precisam de sangue rico em oxigênio para funcionar. No caso da Silvia, os pulmões não conseguem remover apropriadamente o dióxido de carbono do sangue. E muito CO2 no sangue acaba danificando os órgãos do corpo, podendo asfixiá-la. 
Vera e seu filho ficaram aos prantos ouvindo aquela explicação. Era doloroso e agoniante imaginar Silvia se sentindo cada vez mais sufocada. 
— O nível da respiração, hoje, está 90, e podemos aumentar apenas 10% do ventilador mecânico. Espero que compreendam — explicou Sakurai. — Kanojo no karada wa ni san-nichi moteru kamo shirenai! 
— O Dr. Sakurai disse que a Silvia não suportará, e deu a ela de dois a três dias de vida — explicou Roberto, abaixando a cabeça. 
Vera não parou de chorar um segundo sequer, parecia que estava revivendo novamente o pesadelo da noite de terça-feira, mas não se deixou levar, pois naquela vez o quadro era ainda pior, e continuou crendo no milagre. 
Após a conversa, Vera saiu desnorteada da UTI enquanto chorava, para se recompor. Juninho enxugou suas lágrimas, ergueu a cabeça e foi até sua irmã. 
— E aí? Como está?
“Não muito bem. E a mãe?”, perguntou Silvia.
— Então... A mãe foi tomar um café. Trouxe meu aparelho de música, quer ouvir? 
“Pode ser.” 
Juninho então colocou um lado do fone nos ouvidos de sua irmã e o outro colocou em seu ouvido. Aleatoriamente, apertou uma gravação do culto, na parte do louvor. Silvia reconheceu a música e louvou a Deus: 
Cuida de mim, Senhor
Sou tão fraco e tão pequeno
Ensina-me a ouvir e fazer a Tua vontade 
Cuida de mim, Senhor
Eu preciso do Teu toque
Não Te escondas de mim, Senhor
A minha alma anseia pela Tua presença 
Leva-me às águas tranquilas
Conduz-me aos pastos verdejantes
Contigo estarei por toda toda eternidade... 
(Cuida de Mim, Dayane Damasceno) 
Juninho acariciava os cabelos de Silvia. Suas lágrimas escorriam sem parar enquanto olhava para ela sem que ela percebesse. Enquanto isso, Silvia ficava atenta ouvindo os louvores: 
Pai, Teu amor não dá para comparar com mais nenhum 
Sei és fiel, mesmo se infiel eu for a Ti, Jesus
Vou viver para Ti e te honrar até o fim
Não vou deixar de lutar 
Vou lutar sem recuar, eu vou 
Em nome de Jesus
Vou vencer, não vou perder Jamais 
(Vou Vencer, Josias Cruz) 
Após se recompor, Vera retornou à UTI. Sem expor seus reais sentimentos, foi ao lado da filha e a abraçou forte, acariciando seus braços. As lágrimas carregadas de amor materno começaram a escorrer e sentiu um aperto no coração. 
Assim que saíram da UTI, os dois foram ao primeiro andar comprar algo para almoçar. Ao entrarem no refeitório, Vera ligou para Simone, que estava esperando apreensiva por uma notícia. 
— Mentira, mãe?! — lamentou Simone. — Quem mais participou da conversa? 
— Só eu e o Ju! — respondeu Vera, aos prantos. — O Braz e o Nelson vão chegar mais tarde! 
— Mas, mãe, daquela vez o quadro da Silvia era ainda pior e Deus fez o impossível acontecer. Desta vez não será diferente! Quantos dias deram de vida para ela? 
— Dois a três...
— Calma, mãe, tem chão até lá!
Após encerrar a ligação, Vera abriu a marmita que comprara no primeiro andar. Não sentia um pingo de apetite.
Poucos minutos depois, recebeu novamente a ligação de sua filha.
— Oi, mãe! — disse Simone. — Então, sabe o que eu estava pensando? E se nós pedirmos para o pastor ungir a casa da Silvia? Vai saber, e não custa tentar... 
— Pode ser! É bom fazer tudo o que der no momento! — concordou Vera. 
— Mas, mãe, eu não sei se o Braz vai deixar... Eu tenho a chave da casa dela por causa da Fiona. E se eu for sem falar pra ele? 
— Não sei, Simone... — respondeu sua mãe, confusa.
— Deixa eu falar com o Ju!
Vera então passou o seu celular ao filho e Simone explicou a ele:
— ...Eu digo ou não para o Braz? Acho que ele não vai deixar, porque a casa está suja por causa da Fiona.
— Não fale! — aconselhou seu irmão. — E se for isso mesmo e a Silvia melhorar? E outra: é só nós não comentarmos com ele. 
— Ai, meu Deus, ligue para o pastor pra mim agora, então! 
— Pode deixar! — respondeu, encerrando o telefonema. 
Juninho devolveu o celular de sua mãe, parou sua refeição, se levantou da cadeira e retirou o celular do bolso para ligar para Guilherme. O jovem explicou mais ou menos o que estava se passando. 
— Pode ser, Junior. Fale para sua irmã me encontrar na igreja e peça pra ela vir acompanhada de alguém, para não ter motivo de falação — orientou o pastor.
— Vou falar pra ela.
Simone foi acompanhada de Willian, e junto com o pastor foram até a casa de Silvia.
— Pastor, não repare a bagunça. É por causa da Fiona.
A casa estava desorganizada e toda bagunçada. Fazia alguns dias que Fiona se mudara provisoriamente para a casa de Vera, ficando aos cuidados de Juninho. Com a rotina cansativa de hospital e trabalho, Braz não tinha tempo de organizar a casa, pois mal tinha tempo de voltar para o seu lar. O pastor trouxe consigo um frasco de azeite e ungiu toda a casa, fazendo oração. Simone explicou a situação de sua irmã e sobre o que foi conversado pela manhã. 
— É mesmo, Simone?! — disse o pastor, surpreso com o que ouviu. 
— Sim! Deram de dois a três dias de vida pra ela...
— Ainda hoje mesmo eu vou ao hospital! — disse Guilherme. 
— Isso, pastor! Sempre que o senhor vai, ela melhora!
Ao anoitecer, Vera, Nelson, Braz e Juninho estavam no refeitório esperando ser chamados pela enfermeira. O clima era de tensão devido à conversa que tiveram pela manhã, quando Sakurai deixou claro que Silvia não passaria de três dias de vida, por causa da insuficiência respiratória. 
Assim, Juninho retirou do bolso o celular e buscou por uma gravação do culto. De mãos dadas com a sua família, todos fizeram uma corrente e começaram a orar. 
Pastor Guilherme chegou na porta do refeitório com a sua mulher e se deparou com aquele ato de fé. Aguardou até o término da gravação. Assim que todos abriram os olhos, se depararam com o pastor à porta do refeitório. 
— Boa noite! — cumprimentou o casal. 
Vera contou ao pastor sobre o que fora conversando pela manhã, e Guilherme disse: 
— Dona Vera, nós devemos crer no milagre da cura até o final, para depois não acharmos que faltou fé da nossa parte. 
— Amém! — respondeu ela. 
Todos, então, foram a UTI. Pastor Guilherme e sua esposa fizeram a oração. Em seguida, a esposa do pastor louvou e Silvia ficou atenta, escutando. A voz de Adriana trazia boas recordações para a Silvia, que se lembrou da época em que frequentava a casa de Deus. 
Com a chegada do pastor, o nível de respiração de Silvia subiu para 96, fazendo acender ainda mais a fé de todos. 
••• 
No dia seguinte, Vera chegou ao hospital apreensiva. O monitor da respiração estava marcando 96, com 90% da máquina. Logo que chegou, a enfermeira foi até ela e lhe disse: 
— Mãe! Me desculpe... Quando algum familiar vier, lave as mãos naquela pia, até o braço — apontoando com o dedo em direção à pia, que ficava em frente ao corredor. 
— Tudo bem! — concordou Vera. 
A enfermeira notou que, no dia anterior, Vera e Juninho ficaram em contato constante com Silvia e preferiu previnir sua paciente de contrair alguma bactéria devido à baixa imunidade. 
Silvia pedia constantemente a presença de sua mãe. Vera justificava dizendo que tinha que almoçar e sua filha ficava zangada. 
— Mas eu tenho que almoçar, filha! — justificou Vera. 
“Não!”, negou Silvia, “Fique comigo, mãe!”
— Está bem! Quer que a mãe leia a Bíblia pra você? 
“Não!”
— Quer ouvir louvor, então, filha?
“Não quero ouvir nada! Já não preciso mais de oração! Será que ninguém me entende?”
— O que você quer, filha?
Silvia então apontou com o dedo para seus pés. 
“Massagem!” 
O toque de sua mãe deixava Silvia amparada e segura. Apesar de simples, o carinho de sua mãe era algo que futuramente poderia se perder, e Silvia, percebendo, aproveitava cada momento, cada carinho que recebia de sua mãe. 
À tarde, Vera ficou assustada: o ventilador mecânico já estava a 100%. Com isso, não havia como aumentar mais o nível de oxigenação; a única saída era o milagre. 
Silvia estava sonolenta, despertava e voltava a dormir em seguida. 
Já eram 14 horas quando Vera resolveu almoçar.
— Silvia, eu vou almoçar, está bem?
“Tá...”, respondeu sua filha, voltando a dormir.
Vera passou o dia todo com ela. Silvia cochilava e despertava, não chegou a dormir profundamente.
Ao anoitecer, Braz foi ao hospital ver sua mulher.
— Oi, Vera! — cumprimentou Braz.
— Braz, lave suas mãos naquela pia — orientou ela.
Assim que retornou, Braz foi direto falar com a sua mulher: 
— Oi, amor!
“Oi...”
— Como você está?
“Naquelas...”
— Eu vou ficar esta noite com você! — disse, segurando em suas mãos. 
Vera partiu em seguida, ficando apenas o casal. 
— Sabia que eu te amo? — disse Braz, enquanto acariciava a mão de Silvia, que retribuiu: 
“Eu também!” 
— Não vejo a hora de nós voltarmos para nossa vida, eu, você, o Kayky e, agora, a Fiona. 
“Era o que eu mais queria...”, pensou Silvia. “Mas... nem sempre as coisas saem como planejamos, não é?”. 
Silvia ficou observando seu noivo, lembrando como fora feliz ao seu lado, de como ele havia transformado sua vida. Realizou seu sonho de infância, que era casar-se com um “príncipe”. Um homem respeitador, trabalhador e que lhe desse muito carinho e lhe fizesse a mulher mais feliz do mundo. Apesar de estarem juntos há pouco mais de 3 anos, a cada dia em que passavam juntos, Braz a conquistava ainda mais. Plantou em seu coração uma semente chamada amor. Em apenas 3 anos, a arvore já dava frutos. Um amor tão verdadeiro que passariam juntos na alegria e na tristeza, na saúde e na doença. Braz e Silvia não eram dois, mas um, um único coração. Silvia então apertou forte sua mão e olhou no fundo dos olhos de Braz. 
“Obrigada por tudo! Meu marido! Eu vou amá-lo para sempre...” 
— Eu vou sempre estar ao seu lado... — disse Braz, dando um beijo na mão de sua mulher. 
 
Capítulo 30
Últimas páginas
UM AMBIENTE TRADICIONAL JAPONÊS. Simone caminhava pelo corredor e entrou na sala à direita. Tirou seus calçados para poder pisar no tatame. O piso emitia um odor peculiar de palha de arroz. À sua volta não havia absolutamente nada, apenas uma caixa branca no centro. 
Simone, curiosa, se aproximou da caixa. Era grande e comprida, porém, não havia nada dentro. 
Entraram Braz, Willian e Elô na sala. 
— Simone, pedi para o Willian nos ajudar! — disse Braz, indo em direção à enorme caixa. 
— Eu acho melhor segurarmos a parte de baixo, e vocês duas a parte de cima! — opinou Willian. 
Simone ficou em silêncio; não sabia exatamente o que estava se passando. Braz e Willian foram ao lado da caixa e se abaixaram. Simone, ao olhar, se deparou com a sua irmã pálida, deitada em um colchão, com as mãos ao centro do corpo, entrelaçadas. 
— Vamos ajudar, Simone... — orientou Elô. 
Simone rapidamente ajudou a levantar a parte de cima de Silvia com Elô. 
— Um... Dois... Três... — contaram, levantando o corpo e colocando-o na caixa. 
— Espera! — disparou Simone. — Braz, William, puxem mais pra perto de vocês, senão a cabeça dela ficará torta! 
Assim que conseguiram ajeitá-la, disse Elô à sua amiga:
— Olha como ela está serena...
Simone abriu os olhos e despertou assustada. De olhos arregalados, levantou indisposta depois do sonho que teve. Antes de sair para o trabalho, perguntou ao Willian, com receio: 
— Quando nós sonhamos, acontece o oposto, não é mesmo? 
— Acho que sim...
— Eu não tive um sonho muito bom...
— Vamos acreditar que vai aconteceu o oposto! 
Simone ficou abalada com o seu sonho, não tinha sido um sonho comum, parecia real, e temeu por isso. 
••• 
No Hospital Universitário, na quarta-feira, dia 17 de julho, Silvia estava sonolenta enquanto sua mãe lhe fazia companhia. Vera percebeu que o rosto da filha havia afinado, estava menos inchado, como todo o seu corpo. No monitor do ventilador mecânico, o nível estava a 95, com 100% da máquina. 
À tarde, ao despertar de um longo sono, Silvia viu a presença de sua mãe, a figura mais significativa de sua vida. Com os lábios trêmulos, se esforçou em tentar dizer a sua mãe: 
“Mãe, eu gostaria de agradecê-la por tudo que você fez por mim...” 
No Dia das Mães, Silvia não pôde de deixar de homenagear a pessoa que sempre esteve presente em sua vida, ainda mais depois que descobriu sua doença, e mandou uma mensagem a ela, dizendo: 
“Mãe, não há nada que posso fazer para retribuir o que você tem feito por mim, pois sei que nunca conseguirei chegar perto, então, queria deixar registrado todo o amor que sinto por você”. (13 de maio de 2012) 
Domingo, Dia das Mães. Novamente Silvia passaria essa data no hospital. Apesar de não ver sua mãe pessoalmente, não deixou de homenageá-la, pois, desde a sua doença, tem sido fundamental na sua recuperação e em sua vida: 
“Feliz dia das mães! Especialmente pra minha! Te amo, mãe, Deus a abençoe sempre e obrigada por tudo!” (Postado em 12 de maio de 2013) 
“...Eu te amo, mãe!” 
Vera então se aproximou de sua filha e lhe disse:
— Não precisa se esforçar, filha! Descanse...
“Mãe.... Aconteça o que for, eu vou estar bem! Tá? Não se preocupe comigo! Eu nunca vou me esquecer de você, mãe...” 
— Você vai ficar bem, filha — disse Vera.
“Vou sim, mãe...”, concordou Silvia. “Eu te amo!”
Vera segurou nas mãos de sua filha e perguntou:
— Quer ouvir louvor, filha?
“Pode ser!”, com um leve sorriso.
Vera então colocou os fones de ouvido e ficaram as duas ouvindo o louvor.
Silvia olhou para cima e disse a Deus:
“Eu estou preparada!”, comovida.
O Espírito de Deus respondeu ao seu coração:
“Você será salva! Quando chegar à Glória, entenderá porque teve que ser assim.” 
“E quanto à minha família?”, perguntou Silvia, apreensiva. 
“Do mesmo modo que Eu lhe preparei, irei prepará-los, apenas confie!” 
“Assim seja!”, e respirou profundamente. 
No início da noite, as enfermeiras deram alimento para Silvia. Vera, devido ao estado de sua filha, sentiu em seu coração que deveria passar aquela noite no hospital. 
Durante a madrugada, de olhos abertos, Silvia viajou por seu passado, recordando os momentos únicos vividos até ali, a sua passagem, erros e acertos, a grande mulher que se tornara. A transformação de sua vida foi uma verdadeira metamorfose, como a de uma borboleta. Aprendeu com os erros e descobriu uma fé única em seu coração na escola chamada “vida”. Vida pela qual lutou com todas suas forças, sem nunca retroceder nem culpar a Deus ou alguém. Nunca viu as dificuldades, mas enxergava as soluções. A vida na Terra era dura, mas ainda assim, gostaria de poder desfrutá-la por mais longos anos, realizar seus sonhos como casar-se, ver seu filho se formar, até o dia em que chegaria a ser avó e, quando seus cabelos ficassem brancos, poder olhar para o lado e ver o grande amor da sua vida, Braz, envelhecendo junto dele. Nem tudo na vida é do jeito que se planeja, apesar de doloroso, Silvia entendeu que a terra da sua ampulheta estava nos últimos grãos. O livro da sua vida estava nas últimas páginas, mas não se entristeceu, pois maior que os seus sonhos eram os sonhos de Deus. Apesar dos seus desejos, decidiu confiar sua vida a Deus e fazer a vontade dEle prevalecer, pois sabia, no fundo de seu coração, que Ele não falharia. 
“Foi bom enquanto durou...”, sussurrou, escorrendo uma lágrima. 
Na manhã de quinta-feira, dia 18 de julho, Vera levantou cedo, se arrumou e saiu do quarto de hóspedes do hospital. De elevador, foi ao quarto andar ver sua filha na UTI. 
Silvia estava aparentemente bem, sua respiração a 95. 
— Bom dia, filha! — cumprimentou Vera.
Sonolenta, respondeu Silvia:
“Oi, mãe...” 
Enquanto Silvia olhava para sua mãe, sua visão aos poucos começou a ficar embaçada, sentia cada vez mais indisposição e seu corpo parecia pesar. Do alto, viu o céu se abrir e uma luz intensa chegando até ela. 
“É chegada a hora, filha!”, disse a voz de Deus. 
Enquanto Vera ficava sentada na cadeira lhe fazendo companhia, o monitor no ventilador mecânico mostrava uma queda do nível de oxigenação: 95... 94... 93... 92... 91... 90... 89... 88... Em poucos minutos. 
Vera entrou em desespero, começou a olhar para os lados para ver se alguma enfermeira não iria tomar alguma providência. Naquele mesmo instante, duas enfermeiras chegaram às pressas e colocaram a paciente deitada de lado. Era o máximo que podiam fazer para melhorar a respiração da paciente, já que a potência da máquina estava no máximo. A respiração de Silvia estacionou no 88. 
Apreensiva, Vera se aproximou de Silvia, que estava com os olhos levemente abertos, sem direção. 
— Filha?! — chamou Vera. 
E Silvia, sem direcionar os olhos, apenas respondeu balançando levemente a cabeça. Foi o bastante para Vera não se conter e começar a chorar. Chamou-a novamente aos prantos: 
— Filha... — segurando em seu braço. — Filha, a mamãe está aqui, está bem? 
Vera percebeu que sua filha parecia se distanciar, como se estivesse prestes a entrar em estado de coma. 
Dr. Sakurai se aproximou de Vera e lhe disse: 
— Mãe, iremos mudá-la de quarto para um particular, assim, ela estará mais segura para não contrair qualquer tipo de infecção. 
No fundo, Dr. Sakurai tinha consciência de que era inútil removê-la para um quarto privado naquela situação. Foi uma desculpa que achou, pois gostaria de proporcionar aos familiares mais privacidade para se despedirem.
Os médicos e as enfermeiras prepararam Silvia para ser removida para um quarto particular, no final do corredor da UTI. Vera ficou o tempo todo com ela, enquanto os médicos trabalhavam na mudança.
— Filha, irão mudá-la de quarto, está bem? — perguntou Vera, e sua filha concordou levemente.
Enquanto chorava, a Mediquinha se aproximou e começou a passar a mão em suas costas. Nada disse, pois não havia nada que pudesse dizer em um momento como aquele. Até mesmo para a médica era doloroso, ela que, junto com a sua equipe, batalhou bastante para a recuperação de sua paciente. 
O quarto particular era amplo, não havia nenhum outro paciente ao lado, dando a sensação de privacidade. Os aparelhos eram os mesmos. 
— Filha, filha... — chamava Vera, agoniada.
E Silvia já não respondia o seu chamado.
Para se recompor, Vera precisou sair para esfriar sua mente e segurar suas emoções. Já era a hora do almoço, mas optou por comprar apenas algo para beber, não tinha vontade de comer absolutamente nada, pois a tensão tirara completamente seu apetite. 
À tarde, Vera retornou à UTI. Sua filha parecia ter despertado, apesar de não mexer os olhos nem o corpo. 
— Filha! É a mãe que está aqui! — disse Vera, passando as mãos em seu braço. 
Apesar de sua filha não conseguir se expressar, percebeu que ela ainda estava lúcida, porém longe... e resolveu colocar os fones de ouvido para ela escutar louvores. 
À medida que as horas passavam, o nível de oxigênio começou a cair cada vez mais: 88... 87... 86... 85... 84... 83... 
Vera, que acompanhava o monitor sentada na cadeira, não conseguia se conter. Era agonizante ver sua filha piorando a cada minuto sem poder mover um dedo para ajudá-la. Pensava na dificuldade que ela sentia com a falta de ar. Se possível, trocaria de lugar com ela. 
— Filha... — sussurrou Vera aos prantos. 
Não havia sentimento mais doloroso e profundo para uma mãe; palavras não descreviam um sentimento de dor como aquele. 
Após o serviço, Simone ligou para sua mãe para saber notícias. Do outro lado da linha, ouviu apenas o sussurro... 
— Mãe, tudo bem? O que houve? — perguntou Simone, apreensiva. 
— Mone... — disse Vera, aos prantos. — É melhor vir pra cá... 
— Por que, mãe? O que aconteceu com a Silvia? — apavorada. 
— A respiração dela está caindo muito; é melhor você vir com o Ju, vou ligar para o Braz para avisá-lo!
— Está bem! — disse Simone, desligando o celular.
Sua mão estava trêmula, até mesmo respirar ficou difícil naquela circunstância. Entrou em seu carro e foi em direção à casa de sua mãe. 
Faltavam poucos minutos para as 18 horas, porém, o céu ainda estava claro devido ao verão. 
Assim que estacionou o carro na garagem da casa de sua mãe, Simone desceu do veículo às pressas e foi até a porta de vidro da sala espiar para ver se encontrava o seu irmão. 
Quando o viu, começou a bater no vidro para chamar a sua atenção. Ele então se levantou da mesa e abriu a porta. 
— O que você está fazendo aí? — questionou Simone, tensa. — Rápido, vamos ao hospital! 
— Por quê? — perguntou o jovem, confuso.
— Eu explico no caminho! — disse ela, apressando-o.
Na metade do caminho, Simone e seu irmão permaneceram em silêncio, não havia assunto para conversar em um momento tão crítico como aquele. Simone estava com os olhos lacrimejando. Com o lenço de borboleta que pegara emprestado da irmã, enxugava suas lágrimas. Juninho, no banco do lado, deitou e permaneceu tranquilo, pois tinha certeza do milagre. 
A rodovia era a alguns metros do solo. À sua volta, havia apenas um arrozal, uma ampla paisagem. O que mais chamava a atenção era o céu azul e as nuvens douradas devido aos raios solares. A impressão era de que dava para pisar nelas, pois a consistência parecia sólida, uma paisagem jamais vista pelos dois irmãos. 
— Nossa, Ju, olha como o céu está lindo... — comentou Simone.
— Verdade! — concordou ele fechando os olhos e sentindo a paz que a paisagem transmitia.
Enquanto dirigia, Simone continuou deslumbrada com o céu; era quase impossível de não notá-lo. 
“Meu Deus, que céu lindo...”, pensou. “Como o pôr do Sol está perfeito! Nunca vi algo tão bonito e iluminado...” 
“É para lhe mostrar que o lugar aonde levarei a sua irmã é lindo, perfeito e iluminado...”, respondeu Deus ao seu coração. 
Simone, assim que ouviu, desabou em lágrimas e disse a Deus: 
“Então que seja feita a Tua vontade...”, enxugando as lágrimas no lenço de Silvia. 
Seu irmão, ao lado, ficou sem entender a reação de sua irmã, que começara a chorar subitamente. 
— Calma, Simone, vai ficar tudo bem.
— E você, já pensou... também que... ela pode partir?
— Não! — respondeu Juninho. — Eu tenho que pensar no agora, o que pode vir a acontecer deixe pra depois! Agora ela está viva!
 Simone concordou e preferiu não contar a ele sobre a revelação que Deus havia feito a ela para não abalar sua fé.
Assim que chegaram ao hospital, os dois irmãos foram ao lavatório. Simone estava com os olhos fundos de tanto que havia chorado. Suas bochechas estavam rosadas por enxugar diversas vezes as lágrimas, que não paravam de escorrer.
Na UTI, os dois irmãos foram até a cama de Silvia. 
Chegando lá, estava vazia.
— A mãe falou que mudaram a Silvia para o particular, deve ser ali! — contou Simone ao seu irmão, e seguiu pelo corredor até o quarto do fundo. 
À entrada, espiou para ver se via sua mãe.
— Entra, Mone! — pediu Vera.
Os dois irmãos entraram e se aproximaram de Silvia.
— Silvia?! — chamou Simone.
Sua irmã estava deitada de lado, com os olhos um pouco abertos. As pupilas estavam trêmulas, sem direção. 
— Silvia?! — chamou novamente, e os olhos de sua irmã se fixaram. 
— Nós estamos aqui! — acariciando seu braço. 
— Si! Eu também estou aqui! — disse Juninho. — Eu vou continuar junto de você! 
Os olhos de Silvia permaneceram parados, como se prestasse atenção no que era dito, porém, sem conseguir se expressar. As vozes dos seus entes queridos chegavam de longe ao seu ouvido. 
A enfermeira se aproximou trazendo em suas mãos o alimento que daria para a Silvia ao início do anoitecer. 
— Vamos comigo lá fora, mãe? Quero ir ao banheiro e beber algo. O Ju fica aqui. 
— Está bem... 
Na estrada, Braz estava a caminho do hospital. Sem se conter, foi chorando da hora em que saiu de sua casa até aquele momento. Não sabia explicar, mas sentia em seu coração que sua mulher não passaria daquela noite... 
Juninho, olhando do alto da cabeça até os pés de sua irmã, desabou em choro. Foi quando surgiu um questionamento em sua mente: 
“Será que não estou sendo egoísta?” 
Desde que começou a frequentar a igreja, Juninho orou pela recuperação de sua irmã, sem nunca ter perguntado a Deus o que Ele achava melhor. Essa era uma questão que evitava pensar, pois no fundo sabia que a resposta que ouviria poderia não condizer com a sua vontade. 
De coração quebrantado, o jovem se aproximou ainda mais de sua irmã e disse a Deus: 
— Eu entrego... a vida da minha irmã no Seu altar, abro a mão da minha vontade para prevalecer a Sua... — emocionado. 
Foram as palavras mais duras que disse em sua vida. Abrir mão, principalmente de alguém, era extremamente difícil, devido aos nossos apegos e sentimentos... Ainda mais, se essa pessoa for sua própria irmã. 
Após se recompor, o jovem chegou próximo ao rosto dela e começou a acariciar, louvando aos prantos: 
— No caminho do milagre estou... Sei que Tu irás passar por aqui... Então guardarei comigo a fé... E a esperança em meu coração... Não me deixarás morrer sem Te ver... Pois eu sei que tudo podes mudar... Quando encontrar contigo, Jesus... Virtude de Ti sairá... 
No caminho do milagre estou
Sei que Tu irás passar por aqui 
Então guardarei comigo a fé
E a esperança em meu coração 
Não me deixarás morrer sem te ver 
Pois eu sei que tudo podes mudar 
Quando encontrar contigo, Jesus 
Virtude de Tí sairá 
Não te deixarei sem meu milagre ver 
Clamarei até tua tenção chamar
Se preciso uma multidão romper 
Romperei só pra Te tocar... 
(No Caminho do Milagre, Davi Sacer) 
Enquanto se refrescavam, Simone aproveitou a oportunidade para preparar a sua mãe caso sua irmã partisse: 
— Nossa, mãe... Eu estava vindo pra cá... O céu estava tão lindo, não sei explicar... Sabe, mãe, às vezes eu fico pensando: será que nós não estamos sendo egoístas? Pedindo apenas para a Silvia melhorar? Imagina como ela deve estar cansada. 
— É mesmo... — concordou Vera, com os olhos lacrimejando. 
— Eu, vindo pra cá, não sei, o céu estava tão lindo, eu senti que, partindo, a Silvia vai ser até mais feliz... 
— É... — concordou Vera, não se contendo enquanto sua filha a abraçava. 
No fundo, Simone sabia dos planos de Deus na vida de sua irmã depois que Ele revelou ao seu coração enquanto admirava o céu, sua apreensão maior, no momento, era a respeito de sua mãe. 
O próximo a chegar ao Hospital Universitário foi Braz. Assim que chegou à porta do quarto da UTI e se deparou com a sua mulher, começou a chorar.
Aproximou-se e disse a ela: 
— Amor, sou eu, o Braz... — enquanto as lágrimas escorriam e pingavam no lençol. 
Silvia, ao ouvir a voz de seu noivo, fixou seus olhos trêmulos. 
— Eu estou aqui, meu amor! — segurando em suas mãos.
O nível de oxigênio de Silvia não parou de cair: 82... 81... 
80... 79... 78... 77... 76... 75... 74... 73... 72... 71...
Todos que acompanhavam sofriam com a queda dos números e Silvia foi ficando cada vez mais inconsciente.
Às 21 horas, Dr. Sakurai iniciou a conversa com a presença do intérprete Roberto:​
— Boa noite a todos! — curvando a cabeça. — Como os senhores puderam perceber, a respiração da Silvia tem caído drasticamente, isso não é novidade. Há três dias, eu conversei com a mãe e com o irmão, que hoje também estão presentes, e disse a eles que a Silvia não passaria desta noite. Com o nível baixo de oxigênio pelo corpo e o aumento do gás carbônico, é normal ela não responder mais. Ela cada vez mais irá ficar inconsciente. Agora, o nível está a 69, e ela já não responde. 
— Não tem nenhuma chance sequer? — perguntou Simone, esperançosa, aos prantos. 
— Eu acredito que não — lamentou o médico, sem jeito. — Na verdade, por se tratar da Sra. Silvia, eu acredito que ela vá aguentar até a madrugada. — E confessou: — A Sra. Silvia foi uma paciente que nos impressionou muito; vários diagnósticos irreversíveis e ela conseguiu sair daquela situação. A força que ela tem nos deixou admirados. Porém, eu acredito que desta vez ela não vá suportar... Se o coração dela parar de bater, eu acho melhor não utilizar a massagem cardíaca nem a desfibrilação. Os ossos dela podem quebrar, estão muito frágeis, e isso só a torturaria, prorrogando a morte. O que vocês acham? 
Todos os familiares concordaram em não utilizar a massagem nem o desfibrilador.
— Eu peço desculpas... em nome da minha equipe... — curvando a cabeça. — Fizemos o que poderíamos ter feito, mas como eu já havia explicado, a doença da Silvia foi muito agressiva, sem controle. Eu lamento muito... — curvando novamente a cabeça. — Eu aconselharia vocês a passarem a noite no hospital e a chamarem os parentes que gostariam de se despedir... 
Todos estavam mergulhando em um poço de tristeza, a cada respiração profunda, sentiam seu corações apertados. Apesar de terem presenciado vários milagres, naquele dia algo parecia diferente. Todos estavam com o sentimento de conformação, preparados caso o pior acontecesse. 
Braz, desnorteado, se aproximou de sua mulher e se agachou, aos prantos, enquanto admirava o seu rosto. 
69... 68... 67... 66... 65... 64... Seguia o nível de oxigênio. 
— Amor... Amor... — chamou Braz, derramando lágrimas. 
Silvia então fixou os olhos e prestou atenção. 
— Eu queria muito lhe agradecer.... Obrigado por tudo que você fez por mim! Desde o dia que a vi pela primeira vez, eu me apaixonei. E quando a conheci de perto, eu te amei! Você é a mulher da minha vida! Eu... Nunca na minha vida fui tão feliz ao lado de uma pessoa... Os dias que passei ao seu lado eu nunca irei esquecer... Se hoje eu pudesse voltar no tempo, eu a escolheria como minha mulher... Foram os dias mais especais da minha vida! 
“Com olhar gentil e sorridente, o cavalheiro simpático se apresentou dizendo: 
— Oi, prazer, meu nome é Braz! 
— Ah, oi... — cumprimentou Silvia, desviando os olhos enquanto caminhava na esteira.” 
“O casal se sentou à mesa, de frente um para o outro. O ambiente era pouco iluminado e decorado com objetos de madeira. Na hora de fazerem os pedidos, disse Silvia: 
— Nossa, como eu gosto dessas coisas de gordo.
Braz, ao ouvir o comentário, começou a rir.
— Eu poderia muito bem pedir, em cima do meu hambúrguer, um abacaxi. Mas, como sou gorda, vou querer com bastante queijo. E ainda o maior prato! 
— Para! Linda do jeito que é! — disse Braz, sorrindo.” 
“Enquanto estavam a caminho da nova casa, Braz olhou nos olhos de sua amada e disse: 
— Nossa, nem acredito que iremos morar juntos — sorrindo. 
— Agora você acredita que eu gosto de você? — questionou Silvia. 
Braz então olhou no fundo de seus olhos, segurou em sua mão, e disse: 
— Prometo fazê-la a mulher mais feliz deste mundo!” 
“— Então valeu a pena, não é?! — abraçando-a. 
— Claro! Eu estou muito feliz! São os dias mais felizes da minha vida; da minha e da do Kayky... 
— E da minha também! — concordou Braz. 
— Nunca conheci alguém como você em toda a minha vida; você me mudou completamente! — e, antes de dar um beijo, declarou: — Você é o homem da minha vida! Te amo, Braz!” 
“— Que lindas minhas crianças... — disse Silvia. — Eu sempre quis ter uma família assim! 
— Eu também! Acho que, pra mim, a melhor coisa que me aconteceu foi tê-la conhecido! — confessou Braz. 
— Ah, Braz, você é o homem por quem eu sempre procurei! E eu procurando em lugar errado... Que burra! Mas achei o meu amor! — sorrindo.” 
“Apesar do frio intenso, não deixou de apreciar aquela linda paisagem e, por onde passava, tirava fotos com seu celular. A família se divertia e Silvia se sentiu realizada observando seu filho e o seu futuro marido próximos a ela, da maneira que via em seus sonhos. 
— Estou vivendo os melhores dias da minha vida! — comentou. 
— E eu, os meus! — respondeu seu noivo. 
— Perfeito mesmo será quando nos casarmos. Sabia que estou até pesquisando nossas alianças?! O Ju não sabe, mas ele vai dar! — rindo. — Queria uma cerimônia bem simples. O Kayky e a Sarah trazendo as alianças... E nós fazendo os nossos votos... Imagina, hein, Braz: ‘Você aceita se casar comigo, na alegria ou na tristeza, na saúde ou na doença, até que a morte nos separe?’ 
— Sim! — respondeu ele, sorridente. 
— Eba!!! — disse Silvia, batendo palmas... — Se Deus quiser, neste ano mesmo nós nos casamos. 
— Eu te amo, sabia? 
— Também te amo, Braz! — abraçando-o. — Agradeço a Deus todos os dias por tê-lo conhecido; você é o marido com que eu sempre sonhei! Seremos felizes para sempre...” 
— Eu te amo! — sussurrou Braz, segurando em suas mãos. — E vou sempre te amar... — declarou. 
Dos olhos de Silvia, uma lágrima escorreu suavemente. Braz, que estava utilizando máscara cirúrgica, a retirou, segurou com as duas mãos o rosto de sua mulher e deu a ela o último beijo, carregado de amor. 
Enquanto esperavam no corredor, Simone perguntou ao seu irmão: 
— Já falou com o pastor Guilherme? — apreensiva. 
— Sim! — respondeu ele. — Ele falou que vai vir depois do culto. 
— Graças a Deus! — aliviada. 
Vera mandou mensagem para suas irmãs, contando a elas o que estava se passando. 
Juninho aproveitou e ligou para o pastor Claudemir, para contar a ele o que estava acontecendo. Como Vera estava perto, o jovem resolveu compartilhar com ela a ligação. 
— Meu Deus... — lamentou Claudemir. — Mas sabe, Celso, às vezes nós somos egoístas, queremos tanto que o milagre aconteça que esquecemos de perguntar a Deus se é da vontade dEle... 
Vera, que também ouvia a ligação, começou a chorar, pois sentiu que Claudemir os estava preparando caso o pior acontecesse. 
— Eu, hoje... — disse Juninho, aos prantos — ...disse a Deus que entregaria a vida da minha irmã no altar dEle! Eu não queria ter feito isso, porque Ele pode tirá-la de mim... 
— Celso, meu filho, você fez a melhor escolha, sabe por quê? Porque Deus não falha, nós é quem falhamos. — explicou o pastor. — Eu sei... Mas, ainda sim, eu quero acreditar que a minha irmã vai ficar bem! Caso ela for pra junto de Deus, amém, mas agora eu vou crer na restauração!
— Faça isso! Você está certo! E sua família? Como está?
— Minha mãe está do meu lado ouvindo — contou o jovem, rindo, com lágrimas nos olhos.
— É mesmo? Dona Vera?! — chamou o pastor.
— Oi, pastor! — cumprimentou ela.
— Eu imagino que não deve ser nada fácil, não é?
— Não... — respondeu Vera, também aos prantos.
— Só você sabe a dor que está sentindo, porque você é mãe. 
— É verdade!
— Igual eu disse ao seu filho: a melhor coisa a se fazer no momento é deixar nas mãos de Deus... 
— Amém! 
— Eu vou estar aqui orando por vocês e para o que precisarem, a qualquer hora, me liguem! 
— Está bem! — concordou Vera, encerrando o telefonema. 
Onde estavam, Juninho e sua mãe ficaram parados, chorando sem parar. Vera sentiu que estava a algumas horas de dizer adeus a sua filha mais velha. Nunca imaginara uma situação como aquela, a lei da natureza era clara: os filhos é quem enterram os pais. 
Com o passar dos minutos, a respiração de Silvia passou a cair ainda mais. Simone já não sabia o que fazer para reverter aquele quadro. Inconformada, se aproximou de sua irmã, segurou em sua mão, olhou em seus olhos e começou a falar com Deus: 
“Por que você está levando a minha irmã? A Palavra diz que você opera milagre! E por que não vejo vida?”, questionou. “Ela Te aceitou, você tem que abençoar, o Senhor tem que entender, tem uma pessoa que precisa da mãe, ele já não tem pai, agora você quer levar a única pessoa que ele tem?” 
“Eu preciso dela aqui! Comigo! Apenas creia!”, respondeu ao seu coração. 
“Eu creio! Mas por quê?”, continuou Simone a questioná-lo. 
“Eu posso livrá-la desta situação! Mas a cura eu não poderei dar!” 
Vera ficou admirada. No monitor, a pressão, a respiração e todos os dados começaram a subir drasticamente. Surpresa, disse à sua filha: 
— O que você está fazendo, Simone?! Eu não sei, mas continue, que está dando certo! — esperançosa. 
“Já pensaste em como será a vida dela se continuar aqui? Com todos os medicamentos?”, questionou o Espírito de Deus ao seu coração. “Será melhor ela em vida aí? Ou ela em vida eterna na Glória?” 
Naquele momento, Simone não conseguia mais argumentar, ficando sem palavras. 
“A Silvia já aceitou a minha vontade, e você? Já aceitou?” 
“Deus!”, respondeu Simone. “Se minha irmã, que é a minha irmã, aceitou, quem sou eu pra não aceitar? Então... que seja feita Vossa vontade...” 
A menos de uma hora para meia-noite, o pastor Guilherme chegou acompanhado de sua esposa. Apesar do estado crítico de Silvia, aconselhou ele, dizendo: 
— É importante, neste momento, nós crermos no milagre da cura até o fim! Lutar até o fim para não nos arrepender futuramente, achando que faltou algo da nossa parte! Amém?
— Amém! — responderam todos.
Pastor Guilherme e sua esposa Adriana se aproximaram de Silvia e disseram:
— Silvia! Eu, pastor Guilherme, e a Adriana também estamos aqui, viu? Fique tranquila, em nome de Jesus!
Deus preparou cada membro daquela família. Todos eles entregaram a vida de Silvia para o centro do Seu querer. Porém, ainda faltava a presença de uma única pessoa, a mais importante, e assoprou nos ouvidos do pastor ali presente, que perguntou à Simone: 
— E o Kayky? Ele não vai ver a mãe? 
— É que a Simone acha melhor não. Para não traumatizá-lo! — respondeu Vera. 
— Mas o Kayky já entende — justificou o pastor. — Será que não é direito dele? Ele, vendo, irá se conformar. 
Naquele momento, Simone pensou: 
“Como fui burra, nunca perguntei pra Silvia, que é mãe, o que ela achava melhor. Ela, como mãe, saberia dizer...” 
Com remorso, Simone foi até sua irmã, segurou em suas mãos, olhou no fundo de seus olhos e perguntou a ela: 
— Silvia, quer que eu traga o Kayky? — E sua irmã nada respondeu. 
Voltou a repetir a pergunta: 
— Silvia, quer que eu traga o Kayky? 
Foi quando Simone ouviu sua irmã dizer em seu coração: 
“Só está faltando ele!” 
“Entendi, vou chamá-lo!”, concordou Simone. “Aguenta firme, minha irmã!”. E disse à sua mãe: 
— Mãe, o Nelson está vindo pra cá?
— Sim! Ele chegou agora do serviço! — respondeu Vera.
— Diga a ele para passar em minha casa e pegar o Kayky, por favor!
Vera rapidamente saiu da UTI para fazer a ligação. 
Enquanto todos aguardavam, o nível de oxigênio de Silvia foi caindo e os batimentos cardíacos foram aumentando cada vez mais. Como todos não tinham o real conhecimento, pensaram que se tratava de algo positivo. 
Juninho foi às pressas chamar um dos médicos da equipe para dar a “boa notícia”. O jovem médico não ficou surpreso; já era de se esperar, pois quando há falta de oxigênio, é normal que os batimentos cardíacos aumentem para depois ficarem lentos, até que ocorra choque circulatório, arritmia e parada cardíaca. 
Sua colega de equipe, a Mediquinha, foi à UTI. Os dois médicos ficaram observando pela porta do quarto, em frente ao computador, e conversando entre si: 
— E aí? — perguntou a Mediquinha, apreensiva. 
— Não vai demorar muito pra dar o choque circulatório... — lamentou o médico. 
— Ah, que pena... — sussurrou a médica, com os olhos caídos. — Como é difícil... 
Na tensão do momento, com as emoções à flor da pele, Vera começou a passar mal e sua pressão começou a subir. Sentia que seu coração saltaria pela boca. O pastor se aproximou e orou pela restauração da pressão arterial. 
Às 2 horas, ansiosos, todos olharam para o monitor dos batimentos cardíacos, que começaram a cair. 
— Mãe, e o Nelson? — perguntou Simone, ansiosa. 
— Não sei, Simone! — disse Vera, inquieta. — Ele falou que já estava chegando! 
Simone então voltou a olhar para os olhos de sua irmã, que estava completamente inconsciente, e disse a ela, tensa: 
— Silvia! Aguente firme! Mais um pouco, e o Kayky chega! 
Vera estava atrás de Simone. Suas lágrimas de mãe não paravam de escorrer enquanto olhava para a filha. Nunca havia tido um sentimento como aquele antes, era pior do que se estivesse perdendo sua própria vida. 
Braz se levantou da cadeira com as pernas bambas, foi até sua mulher, segurou em sua mão e, com os olhos carregados de lágrimas, olhou para ela. 
— Eu te amo! — sussurrou Braz. 
Milagrosamente, os olhos até então paralisados de Silvia se direcionaram a ele e, sutilmente, se fecharam: 
“Eu também te amo...” 
Braz chorou feito criança enquanto acariciava o rosto de sua mulher. 
Do lado esquerdo, um pouco afastado e próximo da entrada do quarto, estava Juninho. Era o mais tranquilo da família, devido à certeza da restauração da saúde de sua irmã. 
“Meu Deus, e o milagre?”, repetindo em sua mente. 
O pastor e sua mulher ficaram em frente à cama, de mãos dadas, em oração. 
— Mone! O batimento cardíaco dela não para de cair — disse Vera, entrando em pânico. 
O batimento cardíaco de Silvia estava caindo drasticamente, como um corpo caindo do alto de um penhasco em direção ao chão. À medida que os números iam caindo, o clima de desespero invadiu o ambiente:
— Ai, meu Deus, minha filha... — disse Vera, aos prantos. 
Braz não conseguia erguer a cabeça de tanto que chorava. 
Simone se concentrava apenas em sua irmã.
“Meu Deus, não vai dar tempo!”, pensou Vera.
— Dona Vera, e o Kayky? — perguntou o pastor.
— Já deve estar chegando... — respondeu, nervosa.
A tranquilidade de Juninho foi tomada pelo desespero:
“Eu não estou vendo o milagre! Onde está, meu Deus?”, ficando apavorado.
— Não vai dar tempo! — lamentou Vera, olhando para o batimento cardíaco:
“10... 9...” 
— E o Nelson que não chega? — ansiosa. 
“8... 7...” 
“É agora ou nunca, meu Deus!”, pensou Juninho, ajoelhando-se. “Eu te imploro de joelhos!” 
“6... 5...” 
Braz rapidamente passou os olhos pelo monitor, mas não conseguiu acompanhar, abaixou sua cabeça e voltou a chorar. 
— Acho melhor chamar o Dr. Sakurai! Ela não vai resistir! — disse o jovem médico à Mediquinha. 
“4... 3...”
— Eu vou chamá-lo! — respondeu a Mediquinha.
Simone ficou apenas observando sua irmã. Estava tão concentrada, que não ouviu nada, apenas via a face de Silvia. 
“2...” 
O ruído da porta de vidro da UTI se abrindo. Vera então disse: 
— O Kayky chegou!
Com seu pé direito, Kayky pisou na UTI, confuso, e foi em direção a sua mãe. 
“— Simone... — disse Silvia, surpresa, com os olhos arregalados. — Estou grávida! — com a mão sobre o lábio e a outra segurando o teste de gravidez. 
— Verdade?! — disse sua irmã, pegando o teste para averiguar, e concluiu: — Você está grávida! — boquiaberta.” 
“Kayky olhava para as velas, lembrando-se dos aniversários que passara na presença de sua mãe. 
Ao terminarem de cantar, sua tia o orientou:
— Faça um pedido e assopre as velinhas!
Kayky fechou seus olhos pensando em um grande pedido: 
‘Queria que a minha mãe ficasse bem e que saísse logo do hospital’, apagando as velas. 
— Viva!!! — disse Simone, batendo palmas.” 
“Kayky, a passos curtos e encolhidos, foi em direção à sua mãe para abraçá-la. 
— Que saudade que a mamãe estava! Você sentiu saudade da mamãe também, filho? 
Ele, sem responder, acenou que sim. Silvia o abraçou ainda mais forte, dizendo:
— A mamãe vai ficar bem para voltarmos para a casa!
— Está bem — respondeu ele.
— E você? Está dando trabalho pra tia?
— Não. Estou bonzinho!
— Nossa, Kayky! — surpresa. — Deixa a mamãe vê-lo melhor! — E sorriu após examiná-lo dos pés à cabeça. — Você cresceu, filho! 
— Verdade? 
— Você cresceu, sim! Nossa, há quase um mês sem ver o meu filho, e ele já é um homenzinho! 
— É que agora eu tenho 9 anos! — justificou Kayky. 
— Verdade! A mamãe nem lhe deu presente de aniversário... Quando a mamãe sair, ela compra! 
— Tudo bem! O tio Braz já me deu! — respondeu ele. 
— Vem me dar outro abraço, então! — pediu novamente ao seu filho. 
Silvia pôde matar a saudade do Kayky, pois não o via há um mês. Para ela, como mãe, parecia uma eternidade... 
— Kayky — disse Sarah —, você também sente saudade da sua mãe, não é? Por que você não fala isso pra ela?! 
— Sarah! — disparou Simone. — Deixe o Kayky!
— Essa Sarah... — disse Braz, rindo.
— É, filho?! Você sentiu saudade da mamãe? — perguntou Silvia, abraçando-o novamente.
Kayky, envergonhado, cochichou no ouvido de sua mãe:
— Aham...
— Não teve um dia em que a mamãe deixou de pensar em você, sabia? — contou Silvia, emocionada. — Porque você é a minha vida!” 
“Sentada na primeira fileira, para Silvia, como mãe, nada mais emocionante do que assistir a uma apresentação de seu filho. Era a festa de encerramento da escola de Kayky, realizada no bunkamura, salão da cidade de Oizumi. Foi a primeira apresentação a que Silvia assistiu após sua alta hospitalar. Com seu celular em mãos, tratou de registrar todos os momentos. 
— Olha ele lá, escondidinho — disse ela à sua mãe. Os alunos estavam de trajes asiáticos, uma apresentação típica japonesa. 
— Acho que nem vou olhar, ele está com vergonha — disse Vera.
— Está nada! — respondeu sua filha. — Ele está dançando. Faz direitinho. — com orgulho.” 
“— Olha o que eu comprei! Este é do Kayky! — e entregou ao seu filho o chaveiro da tartaruga. — E este é o da Sarah! — entregando à sua sobrinha o chaveiro de urso. 
— Obrigado! — agradeceram eles, alegres.
— Eu não vou ganhar nenhum abraço?! — perguntou Silvia. Então os dois a encheram de beijos e carinhos.
— Obrigada, tia! Eu gostei muito! — disse sua sobrinha.
— Eu também! — agradeceu seu filho.” 
“Kayky ficou fazendo companhia para sua mãe. Ela o observava, deitada. Viu nele a força que precisava para sair daquela situação, pois, se havia chegado até ali, era pelo seu filho, movida pelo sentimento de amor materno, de onde tirava suas forças. Tinha consciência de que a única pessoa que seu filho tinha nesta vida era ela. A morte em si não a amedrontava tanto. Sua única apreensão era a respeito do filho. ‘Eu não queria que ele crescesse sem mãe!’, dizia Silvia. 
Ao se despedir de Kayky, Silvia o abraçou bem forte. Mesmo deitada, não conteve suas lágrimas e, soluçando, disse em seu ou- vido, com sua voz fraca: 
— Filho, a mamãe te ama. Não se esqueça, tá?! Você é a vida da mamãe! Eu te amo mais que tudo, filho! 
— Eu também te amo, mãe! — disse, enquanto a abraçava. — Cuide-se, meu filho... Fique com Deus... — despedindo-se aos prantos.
— Você também, mãe! Te amo!
Silvia não conseguia descrever o sentimento que sentiu; foi como se tivesse separado um pedaço de seu coração, perdido sua própria vida e existência. Passou aquela noite toda aos prantos, encharcando seu travesseiro de lágrimas...” 
Silvia olhou para o céu, encheu profundamente seu pulmão de ar e respirou pela última vez. 
“1... 0” 
O gráfico do monitor de batimentos cardíacos parou de oscilar, soando em seguida. 
— Minha filha! — disparou Vera.
— Silvia... — sussurrou Simone olhando para sua irmã.
Braz ergueu a cabeça sem acreditar no que estava vivenciando no momento.
O pastor e sua esposa fecharam os olhos e curvaram suas cabeças, conformados com a vontade de Deus naquele momento. 
Juninho ficou se questionando sobre o milagre que Deus havia prometido e ouviu em seu coração: 
“Sua irmã não voltará.” 
Só então se deu conta de que havia perdido de vez. Inconformado, sua fé se desmoronou e caiu em um profundo abismo enquanto chorava.
Braz, soluçando, pediu à Simone:
— Pelo amor de Deus, não deixe o Kayky vê-la neste estado! 
— Eu vou lá fora conversar com ele — disse Vera, se retirando do quarto.
Braz e Simone se abraçaram. Era doloroso perder alguém tão especial como Silvia.
Vera foi ao encontro de seu neto e de Nelson enxugando as lágrimas. Tentou se conter para amenizar o drama do momento e o encontrou na metade do corredor da UTI. Kayky estava confuso; tinha sido acordado às pressas no meio da madrugada e viera direto para o hospital. 
O ambiente escuro da UTI o deixou com receio, perdido. Vera foi guiando ele de mãos dadas até o quarto em que sua mãe estava. 
— Vem com a vovó — disse Vera, comovida. 
— Cade minha mãe? — perguntou seu neto, olhando ao redor enquanto caminhava. 
Ao chegar à porta do quarto, Simone rapidamente foi recebê-lo. Agachou-se, ficando da altura do seu sobrinho, e o abraçou dizendo: 
— Olha... Sua mamãe virou um anjo e foi morar com o Senhor. 
Para sua surpresa, seu sobrinho não demonstrou nenhum sentimento. Seus olhos se espicharam para a cama onde sua mãe estava deitada e se aproximou lentamente. Quando a viu sem nenhuma expressão, o pequeno Kayky, de boné na cabeça, ficou com receio, baixou o rosto e se retirou do quarto. 
Simone escorou sua cabeça na parede e chorou ainda mais. Braz ficou de mão dadas com Silvia e a chamava: 
— Amor, amor?! Fale comigo! — Com sua mão, sutilmente, passou pelos olhos de Silvia, fechando-os para sempre. 
Adriana e Guilherme, comovidos, foram abraçar os familiares e consolá-los: 
— Para você, que é mãe, deve ser difícil este momento... Mas Deus fez o que achava melhor! — disse Adriana. 
Vera, apesar de chorar, conformou-se com a perda. 
Pastor Guilherme deu um abraço em Juninho, que chorava feito criança. 
— Fazer o quê, meu amigo, Deus sabe o que faz — disse o pastor. 
Simone também abraçou seu irmão e disse:
— Ei! Nós nunca iremos deixar de ser irmãos, seja onde for... 
••• 
— Dr. Sakurai... — disse a Mediquinha, cabisbaixa. — A esta altura, a Sra. Cathcart deve ter falecido... — comovida. 
De cabeça baixa, respondeu o médico: 
— Eu já imaginava... — lamentou. — Vou reunir a equipe médica. 
Sakurai chegou ao quarto acompanhado de toda sua equipe. Ao todo, eram seis profissionais. Todos eles acompanharam Silvia desde a sua primeira internação. A única que fora recrutada naquele ano, era a médica apelidada de Mediquinha pela própria paciente. Todos ficaram sentidos com a perda. Durante o tempo em que Silvia ficou internada, conviveram todos os dias com ela. Como ela não compreendia o idioma japonês, Sakurai e sua equipe acabaram cuidando dela de uma forma especial, com mais atenção. Silvia escancarava seus sentimentos e chorava na frente de todos, pois não compreendia o que lhe era falado. Apesar da frustração, Dr. Sakurai e sua equipe fizeram tudo o que estava ao alcance, sem nenhum arrependimento. 
— Ima kara saigo no kensa ga okonaimasu — disse Sakurai. 
— Agora eles irão realizar o último exame — traduziu Juninho, enquanto enxugava suas lágrimas na camiseta. 
Dr. Sakurai, primeiramente, segurou o pulso da sua paciente para sentir os batimentos cardíacos. 
— O coração não está batendo! 
Em seguida, pegou uma lanterna em seu bolso para examinar os olhos. Depois de examiná-los, guardou em seu bolso e chamou pela sua paciente: 
— Sra. Cathcart! Sra. Cathcart! — enquanto a chacoalhava. — Sra. Cathcart! — chamou novamente. 
A família foi levada ao choro. Por mais que o médico a chamasse, Silvia já não respondia. A vontade de todos ali era escutar Silvia dizendo: 
“Gente! Não gritem, que eu não sou surda!”, com seu jeito bem-humorado. 
Em volta da cama, a equipe médica, em respeito, fez um círculo, e todos curvaram a cabeça, ficando um minuto em silêncio, inclusive a família. 
Dr. Sakurai então pediu a eles: 
— Será que os senhores poderiam esperar lá fora? Precisamos retirar o equipamento dela... — educadamente. 
Para a equipe médica era um momento muito delicado e um dos piores, afinal, se dedicavam para, no momento em que fosse retirado o equipamento, o paciente pudesse retornar para o seu lar. 
Na sala de espera, Braz fazia companhia ao Kayky quando todos retornaram da UTI. O pequeno estava sentado no sofá assistindo à televisão. Seus olhos não piscavam, atento à programação, sem expressar nenhum sentimento. 
O pastor se aproximou de Kayky e perguntou: 
— Você gosta desse jogo? — Kayky apenas acenou que sim. — Depois você vai me mostrar, então! — brincou o pastor, tentando entretê-lo. 
O único som que se ouvia na sala de espera era do televisor ligado. Todos estavam em silêncio, se perguntando: 
“Será que é real o que está acontecendo?” 
Apesar de terem a consciência da morte, era algo que não se imaginava, em se tratando de um ente querido. As lágrimas escorriam involuntariamente; cada um olhava para um canto da parede da sala. Pensativos, todos tentavam digerir o que havia acabado de acontecer. Simone quebrou o silêncio dizendo: 
— Lembram-se de que nós iríamos nos conformar com o melhor pra ela? Ela estava sofrendo muito! — justificou, aos prantos. 
Dr. Sakurai entrou na sala de espera segurando um saco plástico em uma das mãos. Na outra, um documento, que entregou à Vera, dizendo:
— Mãe, este é um atestado de óbito, leve para a Prefeitura assim que puder!
Vera, com o coração partido, pegou o documento que estava dobrado ao meio. 
“Para o atestado de óbito.
Nome: Cathcart, Silvia. Nasceu em 25 de novembro de 1980 e faleceu em 19 de julho de 2013. 32 anos. Às 2h53. No Hospital Universitário. Residente na cidade de Oizumi. Nacionalidade: Brasileira. A causa de sua morte: (a) insuficiência respiratória, há cerca de um mês; (b) síndrome de angústia respiratória do adulto, há cerca de um mês; (c) Doença de Still do Adulto, há cerca de um ano e três meses. Algo que não esteja relacionado diretamente com a falecida, mas que a prejudicou: pancreatite aguda. 
Hospital Universitário Assinado: Sakurai.” 
— Eu lamento muito pela perda da Sra. Cathcart... — disse Sakurai. — É a primeira vez que vejo uma família tão presente. Normalmente os pacientes recebem visitas uma vez por semana, quando recebem... — explicou, pois, para os japoneses, o vínculo com a família não é tão intenso quanto o dos brasileiros. — Eu realmente lamento muito! — curvando a cabeça. — Agora nós iremos trocá-la. Nesta sacola tem um yukata,(vestimenta japonesa de verão semelhante ao kimono), porém, tem que comprar... 
— Eu compro! — disse Guilherme, abrindo sua carteira. 
— Não, pastor! — negou Vera.
— Eu faço questão! — respondeu ele.
E perguntou Sakurai: 
— E quanto ao corpo, já irão levá-lo? 
Assim que escutaram, os familiares ficaram de olhos arregalados. Um olhou para o outro, assustados. 
Pastor Guilherme, sem jeito, explicou à família: 
— Aqui no Japão eles têm o costume de levar o morto pra casa. 
— Mas como iremos levar? — disparou Simone, escandalizada, pensando no tamanho impróprio do veículo para um corpo. 
— E o calor? — questionou Juninho, devido à temperatura elevada do verão. — Vai cozinhá-la no carro... — indignado. 
Todos mostraram a sua indignação e Dr. Sakurai não entendeu o que estava se passando, o motivo de tanta euforia.
— Eu falei algo impróprio? — perguntou Sakurai, apreensivo. 
— É que pra nós, brasileiros, é uma situação pela qual não passamos.
— Naruhodo... — compreendeu o médico.
— No Brasil, neste caso, o corpo é encaminhado do hospital ao local do velório — explicou Guilherme.
Devido à consideração do médico para com a família, e em memória de sua paciente, respondeu Sakurai:
— Neste caso... vou ver com a direção do hospital, porém, acredito que no máximo até amanhã de manhã conseguirei deixá-la aqui! — explicou o médico, para o alívio de todos. 
— Tudo bem! — concordou Vera. — Até lá, conseguiremos um carro fúnebre. 
— Neste caso, tudo bem! — concordou Sakurai, se retirando. 
Após alguns minutos, o médico retornou para a sala de espera e disse aos familiares: 
— Acabamos de retirar os equipamentos. Aqueles que quiserem vir vê-la, aproveitem! 
Apesar da tensão, Simone foi a primeira a se levantar, seguida de Vera e Adriana. Guilherme já estava em pé e resolveu ir também. Braz não tinha condições psicológicas; por mais que tentasse, não conseguia acreditar no que estava acontecendo naquela madrugada de sexta-feira. Seu cunhado, que estava sentado no sofá, não ergueu a cabeça. Juninho estava tão espantado, que não chegou a cogitar a possibilidade de perder sua irmã mais velha, apesar da situação. Estava tão confiante na restauração de sua saúde, que foi pego de surpresa. 
— Braz, você não vem? — perguntou Simone.
— Não, Simone! Não tenho condições... — justificou ele.
Os que se levantaram foram em direção à UTI. Todos estavam apreensivos, não tinham a menor ideia de como a veriam... 
Na entrada do quarto, com o coração nas mãos, todos entraram cuidadosamente. Não havia mais o ruído dos aparelhos em funcionamento, estava completamente silencioso.
Ao se aproximarem da cama, viram apenas o corpo de Silvia, vestido um yukata em tom de azul. O local do tubo do ventilador mecânico, no pescoço, estava tampado com algodão preso por fita adesiva. As mãos de Silvia estavam entrelaçadas no centro do peito, já contraídas, como todo o seu corpo. Sua face estava coberta por um lenço branco. 
Simone se aproximou com cuidado, estava em dúvida se removeria o lenço para ver o rosto de sua irmã naquele momento. Com sua mão direita trêmula, segurou o pano, respirou profundamente e, com cuidado, foi descobrindo-a lentamente. 
Assim que a viu, ficou assustada. Silvia estava pálida, não se viam os leves movimentos das narinas sugando o oxigênio, tampouco o peito estufando com a respiração. Foi então que percebeu: 
“Minha irmã morreu...”, espantada. 
Vera não conseguiu se conter; uma cena chocante para uma mãe: 
— Vamos sair daqui! — com o coração apertado. 
Todos concordaram. Sem ficar por muito tempo, saíram aos prantos e percebendo que Silvia realmente havia partido. 
No refeitório, ficaram Braz, Juninho e Kayky, que comia macarrão instantâneo.
Quando a porta do refeitório se abriu, perguntou Braz: 
— Como foi lá? 
— Nossa... Ainda bem que você não foi! — disse Simone, pasma. — Só agora que me dei conta de que ela se foi... — seus olhos começaram a se encher novamente de lágrimas. 
Enquanto todos liberavam seus sentimentos através do choro, pastor Guilherme e Adriana resolveram partir, pois já havia passado das 4 horas. 
— Depois vocês me falam quando será o velório — pediu o pastor. 
— Claro! — respondeu Vera. — Obrigada por tudo!
— Imagina, Dona Vera, o que precisarem, é só ligar! — disse o pastor, se despedindo.
O céu estava ganhando a tonalidade azul e o dia estava começando a raiar.
— E agora, mãe? O que faremos? Eu não faço nem ideia... — disse Simone, perdida.
— Não sei... — respondeu Vera, ainda mais confusa, sem condições de raciocinar.
— Já sei, vou ligar pra Maristela! — se referindo à funcionaria da empreiteira onde trabalhara por anos com Silvia.
— Mas está cedo, Mone! — disse Vera.
Sem escolha, Simone não viu outra pessoa, a não ser Maristela: 
— Alô? Oi, Maristela!
— Oi, quem está falando? — atendeu ela, sonolenta.
— Simone! Filha da Vera!
— Oi, Simone! Me desculpe, estava dormindo...
— Eu que peço desculpas, é uma emergência. Então... A minha irmã, a Silvia, faleceu!
Do outro lado da linha, o silêncio.
— Maristela?! — chamou Simone.
— Oi! — disparou espantada. — Nossa, Simone... Desculpe, eu não estou acreditando.
— Mas é, Maristela! Será que você poderia fazer um favor pra mim?
— Claro! — respondeu ela, disposta.
— É que o médico conseguiu deixar a minha irmã só até essa manhã no hospital e eu precisava de um carro fúnebre e um lugar pra fazer o velório. 
— Simone, eu vou ver isso agora mesmo! Já, já retorno. Onde vocês estão? — perguntou, apreensiva. 
— No Hospital Universitário, na capital do Estado.
— Já, já retorno! — repetiu Maristela, encerrando a ligação. 
Juninho e seu sobrinho saíram do elevador e foram em direção ao quarto de hóspedes do hospital. O corredor estava iluminado com o raiar do dia, já eram 5h da manhã. 
Ele e seu sobrinho deitaram na cama apertada de solteiro. Enquanto o pequeno Kayky dormia feito um anjo, seu tio ficou inconformado olhando para o teto do quarto. 
“...Hoje, entreguei a vida da minha irmã no altar de Deus, cumprindo, assim, Sua vontade. Lutei até o fim junto dela, agora, me restam as lembranças, momentos que nunca voltarão. Como me arrependo de não ter passado mais tempo com ela, me entristece ela ter lutado pela vida e não ter conseguido aqui na Terra, porém, sei que ela estará em outra dimensão olhando por nós. Ainda assim é frustrante; eu entro em uma luta pra vencer, não vou dizer que ela não tenha vencido, mas meu sentimento a meu respeito é de incapacidade. Minha confiança em Deus e a minha fé são as mesmas, mas vejo que tudo o que o Espírito de Deus disse ao meu coração não se cumpriu, pois disse a ela que do limite ela não passaria... 
Na oração, o jovem a abençoou e repreendeu a doença e os males. Enquanto orava, o Espírito Santo trouxe uma revelação ao seu coração e também uma passagem da Bíblia. 
— Silvia! — disse Juninho, confuso. — Eu tive um pressentimento, intuição... Não sei... 
— O quê?
— Não sei se devo contar...
— É ruim?! — apreensiva.
— E bom também!
— Fala o pior primeiro, então! — insistiu Silvia.
— Algo muito grande irá se levar! Prepare-se!
— Mentira?! — disse Silvia, com receio. — Como o quê?
— Não sei! — respondeu seu irmão, confuso. — Pelo que entendi, a luta não será pequena, será grande...
— Meu Deus... O sangue de Jesus tem poder... — assustada. — Mas Deus também mandou dizer que: 
‘Aconteça o que acontecer, não tire os olhos de Deus, pois do limite não passará e a vitória será sua.’ Esse foi o recado — contou Juninho.
— Eu não posso tirar os olhos de Deus? — perguntou Silvia novamente.
— Sim! — afirmou seu irmão. — Pelo que entendi, vai vir a luta, mas se continuar fiel a Ele, você terá a vitória! Agora, do limite você não passa... — confuso. — Talvez o limite seja a morte... — palpitou. 
— Vitória?! — disse Silvia, surpresa. — Gente, será que eu vou ser finalmente curada? 
...Eu fracassei, achei que tinha sido tocado, até para escrever o livro, mas não, com um final triste deste, iria apenas desmotivar as pessoas que não são próximas de Deus...” 
“...O jovem rapaz chegou em casa exausto após o culto. Foi quando, naquela noite, ouviu a voz de Deus, que disse ao seu coração: 
‘Escreva um livro relatando os milagres que fiz na vida da Silvia, com o qual me glorificará!’” 
(De Juninho, à Camila Ravagnani, às 05h24) 
Em resposta a Juninho: 
“Nem todo livro tem o final que desejamos, muitas vezes, o mais importante é o que acontece antes do fim, o desenvolver da história. Por tudo o que a sua irmã foi, por tudo o que ela fez, pelas lutas que lutou, agora ela é eterna. Não desanime em levar adiante a história de fé e de luta de vocês. A morte não é uma derrota quando há luta, quando há compreensão de quem vai e de quem fica...” 
(por Camila Ravagnani) 
Maristela finalmente conseguiu entrar em contato com uma funerária na cidade de Ota, que ficou de disponibilizar o veículo fúnebre. Braz entrou em contato com o intérprete Roberto, que já estava a caminho do hospital para ajudar com a documentação. 
Como havia alguns minutos, todos foram ao quarto de hóspedes. Simone e Braz forraram os travesseiros no chão da sala por falta de espaço. Vera e Nelson se deitaram no chão do quarto, mas apesar de exaustivo, era impossível cochilar em um momento como aquele. 
Com a chegada do intérprete, Braz se levantou para recebê-lo. 
Assim que chegou o carro fúnebre, Braz telefonou para Vera: 
— Vera, o carro chegou!
— Está bem! — respondeu ela, se levantando.
Em seguida, foi acordando um por um:
— Mone, o carro chegou!
Simone se levantou rapidamente, assustada. Por um momento achou que tudo não passara de um pesadelo, mas estava enganada. Todos ajudaram a levar os últimos pertences de Silvia para o carro. 
Enquanto Vera terminava de ajeitar o quarto, chamou pelo seu filho:
— Juninho, acorde!
O jovem finalmente despertou, sonolento, abriu os olhos e se deu conta de que estava no hospital:
“Não foi sonho...”, lamentou.
Braz, ao entrar na UTI, viu, no corredor, a Mediquinha e o jovem médico acompanhando os funcionários da funerária, empurrando o corpo de Silvia em uma maca. O corpo estava completamente envolvido por um lençol branco. Foi assustador para Braz vê-la naquelas circunstâncias. 
Assim que saíram da porta de vidro, os familiares de Silvia estavam todos ansiosos à espera. Era um momento muito doloroso para todos. 
O jovem médico guiou todos para uma saída secreta nos fundos. A Mediquinha também os acompanhou, tristonha e de cabeça baixa. 
Já Sakurai, devido aos compromissos com o restante dos pacientes, não pôde acompanhá-los. 
No corredor, as portas dos quartos dos pacientes estavam todas fechadas. Juninho começou a chorar, pois se lembrou de Silvia comentando que, quando as portas se fechavam, era porque um corpo estava sendo removido, e ela dizia: 
“Já pensou? Ai, que medo!” 
Era difícil para todos acreditar que Silvia já não estava entre eles e as lágrimas não paravam de correr. O único a não se expressar foi o pequeno Kayky. Sua tia ficou apreensiva sobre o porquê dele não se expressar em um momento como aquele. Suas pernas curtas acompanhavam o corpo da mãe; de cabeça baixa, o pequeno não dizia absolutamente nada. 
No final do corredor, um elevador discreto. Todos entraram nele e foram até o andar de baixo. O elevador levava à porta dos fundos, onde não havia movimentação, um lugar discreto. 
O porta-malas do carro fúnebre foi aberto e o corpo de Silvia carregado para dentro. Todos os familiares estavam com o coração partido. Os médicos curvaram a cabeça, ficando em silêncio. 
— A partir de agora, nós iremos para a funerária — explicou o funcionário. — Aqueles que quiserem nos acompanhar, fiquem à vontade! 
Antes de partirem, os familiares agradeceram aos médicos curvando a cabeça. A Mediquinha e o jovem médico retornaram ao serviço cabisbaixos, mas conscientes de que fizeram tudo que estava ao seu alcance. 
O sol estava intenso e o céu azul como o mar. Em cada veículo, os familiares de Silvia voltaram à cidade depois de um período intenso e de grande emoções vivido no Hospital Universitário. 
— Seu celular não para de vibrar! — disse Juninho à sua irmã, enquanto ela dirigia. 
— Eu não tenho cabeça para atender... — justificou Simone, abalada. — A essa altura, toda Oizumi e Ota já estão sabendo... 
— Mas como, se nós estamos saindo agora?! — questionou Juninho.
— Esse tipo de notícia se espalha rápido.
Os celulares de todos não paravam de tocar. Todos os conhecidos e amigos, ficaram apreensivos com a notícia, que se espalhou feito pólvora pela cidade, levantando boatos e especulações... 
A família de Silvia preferiu não se manifestar no momento, não por opção, mas por não conseguir raciocinar. 
Todos voltaram pensativos aos seus lares, era um ciclo que havia se encerrado não da maneira que desejavam. Todos esperavam voltar para a cidade ouvindo Silvia dizer animada: 
“Gente, eu não aguentava mais ficar naquele lugar! Graças a Deus eu saí! Pelo menos estou magérrima, pronta pra comer tudo que tenho direito...”, com muitas risadas, alegria, com seu jeito cativante. 
Prever o futuro era algo impossível, a família não imaginava uma perda de alguém tão significativo, principalmente Vera, uma mãe que nunca cogitara enterrar um filho. As lágrimas não paravam de escorrer, as lembranças voltavam como um flash e uma pergunta rodeava a mente de todos: 
“E agora? O que será de nossas vidas?” 
 
Capítulo 31
Esperança, fé e o amor
“AO OLHAR A PALMA DAS MÃOS DE SILVIA, a cigana franziu novamente suas sobrancelhas e balançou levemente sua cabeça. 
— O que vê? — perguntou Silvia, apreensiva com todos aqueles gestos. 
— Está vendo aqui?! — apontando com o dedo indicador para uma das linhas da palma da mão de Silvia. — Então... Eu não vejo vida — com suas sobrancelhas franzidas. Silvia, assustada, retirou rapidamente sua mão, de olhos arregalados. 
— Calma, filha, deixe-me ver novamente! — pediu a cigana, segurando novamente sua mão e voltando a se concentrar. — Eu vejo uma facada pelas costas, e essa facada vai ser muito próxima ao seu coração. Isso não está muito longe de acontecer, mais ou menos daqui a uns 10 anos, e isso vai levá-la à morte — finalizou. 
Silvia ficou pasma, pálida e sem reação. Até perguntar:
— Eu vou morrer? — receosa.
— Não, minha filha! — negou a cigana. — Eu vou tirar essa tragédia da sua vida!
— Verdade?! — apreensiva.
— Mas é claro! Não irei deixar que nada de mal aconteça com você!...” 
Lembrava-se Simone, encostada na parede, distraída. 
— Aqui é grande, não acha? — comentou Juninho, se aproximando da irmã. — Simone?!
— Oi! — respondeu ela, distraída. — E o Braz?
— Está vendo a Silvia... — cabisbaixo. — Coitado, ele não merecia...
De cabeça baixa, as lágrimas de Braz escorriam e pingavam no vidro. Com sua mão acariciava, observando o que estava por de trás dele, a pessoa que mais amava. 
— Como ela está serena — disse Simone, se aproximando. — Parece até que está dormindo — comentou Juninho.
Por trás do vidro, os três observavam somente o rosto sereno de Silvia, cuja feição, apesar de pálida, transmitia paz, como se estivesse em um profundo sono. 
— Ela é linda... — disse Braz, acariciando o vidro. — Nunca vou conhecer uma mulher como ela... 
O lugar onde a colocaram era como um refrigerador, para conservar o corpo, ficando exposto somente o rosto. O ambiente era apertado, sem lugar para sentar, apenas para observar de pé, e no máximo três pessoas por vez. 
••• 
— Eu não quero velar a minha filha naquele congelador! — disse Vera, indignada. 
— Mas aí dará tempo dos conhecidos virem vê-la! — justificou o funcionário. 
— De jeito nenhum!
— Bom... O salão principal será utilizado... Olha, eu posso providenciar uma salinha, não é grande, fica saindo desta sala, no mesmo corredor, à direita. 
— Pode ser!
— Neste caso, terá que pagar pelo caixão! Tudo bem?
— Sim!
Com os olhos fundos e avermelhados, Vera assinou o contrato. 
— Quantos dias irão velá-la? — perguntou o funcionário. — Só hoje! —respondeu ela.
Vera e sua família acharam melhor velar o corpo apenas na sexta-feira e já no dia seguinte cremar o corpo. Assim, acreditavam que seria menos doloroso. 
Após terminar de acertar todos os detalhes, Vera, acompanhada do intérprete Roberto, foi à Prefeitura entregar o atestado de óbito e marcar a cremação para o dia seguinte. 
A funerária era grande e requintada, a cor predominante era o dourado. O piso tinha um tapete na cor de musgo. Na entrada, a porta era de vidro e, no canto da parede, várias janelas enormes com as cortinas abertas, permitindo a entrada do sol. Havia vários assentos próximo às janelas e uma escada caracol. No centro da funerária, um espaço amplo. À frente, ficava o salão principal, grande e requintado. À esquerda, algumas mesas e cadeiras para tomar algum refresco. Já do lado direito havia uma enorme porta, que dava para o local onde eram realizadas as refeições após a cerimônia. No canto da parede, alguns objetos tradicionais do budismo, a religião predominante dos japoneses. O corredor ficava no canto à direita, no sentido vertical da entrada da funerária. No corredor, a porta à esquerda era a sala onde foram realizados os últimos acertos. À direita, uma porta trancada, onde Silvia seria velada, e no fundo do corredor, à esquerda, uma entrada para o refrigerador, onde estavam Braz, Simone e Juninho, que observavam Silvia. No fundo do corredor, ficava a porta dos fundos. 
Todos retornaram para os seus lares para se arrumar e retornar em seguida. Vera conseguiu marcar na Prefeitura a cremação de sua filha para o dia seguinte, no período da manhã. 
Em seguida, foi à sua casa para fazer uma faxina, pois receberia suas irmãs Marta e Lígia, que chegariam à noite. 
Juninho ficou encarregado de levar seu sobrinho para casa. 
No caminho, perguntou Kayky, curioso: 
— Minha mãe morreu do quê? 
— De uma doença chamada Still! — explicou o seu tio. — É meio difícil de explicar, porque nem o Ju sabe direito... 
— Ela virou um anjo? 
— Sim! — com seus olhos cheios de lágrimas. — Ela virou um anjo e vai poder vê-lo do céu. 
Kayky nada disse. Foi o único que não chorou naquele momento. Do mesmo modo com que Deus preparou todos os familiares, preparou-o também. 
Após o almoço, Simone, Willian e Braz foram os primeiros a chegar à funerária. Um dos funcionários, ao avistá-los, disse-lhes: 
— O corpo será liberado às 15h.
— Está bem! — responderam.
Naquele momento, chegaram mais três amigos dispostos a ajudar. Um deles gentilmente ofereceu dois retratos de Silvia para ficar exposto no velório. 
Adri chegou à funerária espantada, tentando conter suas emoções, acompanhada da sua filha do meio, ainda criança. Assim que avistou sua sobrinha, foi rapidamente em direção a ela. 
— Oi, Mone! — cumprimentou Adri, tensa.
— Oi, Adri! — cumprimentou sua sobrinha.
— Eu nem sei o que dizer... — segurando o choro.
— Deus sabe o que faz, Adri!
— Isso! Você disse tudo! Você está precisando de algo?
— Não, não! Quer ir ver a Silvia?
— Ai, Mone... — disse Adri, sem jeito. — Eu acho que prefiro ver depois...
Adri ficou sentada, pensativa, sem expressar o sentimento que estava sentindo no momento, tentando ser forte.
Braz não cansava de admirar sua mulher, só de pensar que não veria mais a beleza de seu rosto, era doloroso. Sua vontade era atravessar sua mão no vidro e acariciá-la. Estava tão serena, que parecia que a qualquer momento despertaria de um longo sono. 
— Por que foi assim? — questionou-se. 
Willian retornou à funerária depois de buscar uma pessoa que estava perdida no caminho. 
— Oi, Simone! — cumprimentou Elô. — Eu sinto muito... 
— Ai, Elô, que bom que você veio! — disse Simone.
Assim que soube da notícia, Elô não se conteve e teve que parar imediatamente seu trabalho para ir à funerária.
Adri, após muito tempo sem vê-la, foi cumprimentá-la:
— Oi, Elô!
— Oi, Adri! Quanto tempo! Que pena nos encontrarmos em um momento como este... — lamentou a pastora.
Devido aos compromissos com os filhos, Adri teve que partir por um momento e retornar no período da noite.
Com a liberação da salinha que Vera havia alugado, Braz, Willian e Simone se preparam para ir até Silvia. 
Antes, Simone convidou sua amiga: 
— Elô, se você quiser vir junto...
— Eu posso?! — perguntou a pastora, surpresa.
— Claro! — respondeu Simone, e foram de mãos dadas.
No corredor, a sala à direta já estava destrancada. Assim que foi aberta, todos ficaram espantados. Simone, quando viu, começou a passar mal, suas pernas bambearam. Silvia estava deitada em um colchão e, ao seu lado, um caixão branco... 
“Um ambiente tradicional japonês. Simone caminhava pelo corredor e entrou na sala à direita. Tirou seus calçados para poder pisar no tatame. O piso emitia um odor peculiar de palha de arroz. À sua volta não havia absolutamente nada, apenas uma caixa branca no centro. 
(...)
Entraram Braz, Willian e Elô na sala.
(...) 
Simone, ao olhar, se deparou com a sua irmã pálida, deitada em um colchão, com as mãos ao centro do corpo, entrelaçadas. 
(...)
Assim que conseguiram ajeitá-la, disse Elô à sua amiga: 
— Olha como ela está serena...” 
Pasma, Simone se lembrou do sonho que tivera poucos dias atrás e olhou assustada para Braz, Willian e Elô. 
— Você lembra que eu falei do meu sonho? — comentou Simone com Willian. 
— Calma, não fique assim! 
Simone tirou seus sapatos para entrar na sala, que não era grande. Não havia cadeira, apenas almofadas e uma cômoda de madeira encostada à parede. O mesmo cenário do seu sonho... 
“Meu Deus...”, pensou enquanto caminhava com suas pernas bambas próximo ao caixão. 
“A caixa branca é um caixão!”, pensou, surpresa. 
Todos ficaram tensos; apesar de se tratar de Silvia, era chocante uma situação como aquela. Braz chegou a ficar paralisado, sem reação: 
— Acho melhor trocá-la! — sugeriu, assustado. 
— Acho que não vai dar... — respondeu sua cunhada. — Vai judiar muito, o corpo já não deve estar flexível. 
— Tem razão...
— Vou fazer a maquiagem! — disse Simone.
A princípio, todos se retiraram da sala, devido à tensão do momento. Simone ficou com receio, não tinha forças para conseguir realizar a tarefa de maquiar sua irmã, muito menos pedir para alguém algo tão delicado. Andando de um lado para outro, começou a orar para Deus: 
“Meu Deus, eu preciso de alguém aqui comigo, senão, não vou conseguir...” 
— Simone! — disse Elô, se aproximando discretamente. — Eu sei que é um momento muito íntimo de vocês duas, mas no que você precisar, é só contar comigo!
— Graças a Deus! — disse Simone, aliviada. — Eu preciso da sua ajuda, será que dava pra você me ajudar a maquiá-la?
— Claro! — concordou Elô.
Simone estava atenta à prateleira de maquiagem; nunca imaginara um dia comprar uma base para passar em sua irmã em uma ocasião como aquela. Ao mesmo tempo que tinha consciência do que se passava, às vezes, tudo parecia um grande engano, um sonho inusitado, como se aquele cenário e sua irmã deitada naquele colchão, sem vida, não estivesse acontecendo... 
— Que tal este, Simone? — sugeriu Elô. 
— Pode ser! Eu acho melhor em líquido, a pele dela já deve estar descamando. 
Após efetuar o pagamento, as duas saíram da loja de conveniência e voltaram à funerária, que ficava do lado direito, atravessando a rua. 
Com a respiração pesada e ajoelhada, Simone abriu a base que havia comprado e passou sutilmente no rosto de sua irmã. Ao perceber que a pele dela começava a descamar, mudou a técnica e começou a aplicar depositando a base. Elô, ao seu lado, foi abrindo o estojo de maquiagem para ajudar a amiga. Um sentimento profundo invadiu seu coração. Apesar de conhecer Silvia há anos, não chegou a ter muito contato. Das vezes em que a encontrou, viveu grandes emoções ao seu lado. Mais que uma pastora, Silvia a considerava uma verdadeira amiga, a quem podia pedir um “sorvete” em um momento de crise e compartilhar seus medos, segredos e sonhos. Comovida, os olhos da pastora se encheram de lágrimas só de pensar que não veria mais as chamadas telefônicas de Silvia... 
— Sabe, Simone... — comentou Elô, olhando para Silvia. — Eu, a Silvia, você... Nós nos conhecemos há um bom tempo, não é? E o engraçado é que nós não nos vimos constantemente, mas não sei explicar, o sentimento que eu tenho por você, pela sua família, principalmente pela Silvia, é tão profundo... E hoje, só de pensar que eu não vou mais ouvir a voz da Silvia no telefone, me dá um aperto no coração... — comovida, derramou as lágrimas, de cabeça baixa. — Me desculpe... 
— Imagina, Elô, você foi fundamental em nossas vidas, principalmente na da Silvia, por isso você é a pessoa ideal para estar aqui me ajudando, e tenho certeza que seria a vontade da minha irmã! 
— Se hoje eu sinto tudo isso, é porque eu amei a Silvia! E agradeço a Deus por ter conhecido vocês... — declarou Elô. E logo enxugou suas lágrimas. — Vamos parar! Vai borrar a maquiagem da Silvia! — rindo. 
Simone, após terminar a base, foi para os olhos, a marca registrada de sua irmã. Silvia sempre valorizara seus olhos grandes e levemente puxados. 
Enquanto Simone a maquiava, ouviu em seu coração: 
“Ai, Simone, que horrível! Pode tirar!” 
Na hora Simone parou o que estava fazendo. Era a voz de sua irmã. Olhou ao redor, porém, não viu absolutamente nada suspeito e a chamou: 
“Silvia?!” 
— Aconteceu alguma coisa? — perguntou Elô, notando a mudança de comportamento de sua amiga. 
— Acho melhor tirarmos a maquiagem!
— Mas por quê? Está lindo!
— A Silvia não ia gostar! — respondeu Simone, removendo a maquiagem. — Tenho certeza! — e voltou a fazer novamente. 
A maquiagem não ficou pesada, mas sutil e com o foco nos olhos, da maneira que sua irmã havia pedido.
“E agora?”, perguntou Simone, mas nada ouviu.
— Agora está boa, Elô! — disse Simone, confiante.
— Realmente! Essa ficou melhor que a outra!
Simone abriu a bolsa e colocou na cabeça de sua irmã uma tiara de sua filha.
— Ah, que linda que ela ficou! Olha como ela está serena... — comentou Elô.
Após a finalização da maquiagem, Braz entrou na sala e, quando viu sua mulher, seus olhos brilharam.
— Como ela está linda! — emocionado. — Nossa, ficou muito bom!
Após a maquiagem, as marcas e feridas que Silvia obtivera no período de internação foram escondidas. Seu rosto angelical transmitia serenidade. 
O funcionário da funerária preparou o caixão com gelo para manter a baixa temperatura. Em seguida, pediu que Braz o ajudasse. Com receio, ofegante, Braz segurou em um dos lados do colchão e juntos moveram Silvia para dentro do caixão. 
Vera chegou ansiosa por notícias e foi ao caixão ver sua filha. 
— Nossa, ficou bom! — surpresa e admirada. — Quem a maquiou? 
— Elô e eu! — respondeu sua filha.
— Foi mais a Simone! — disse Elô, sem jeito.
— Alguém vai querer comprar flores para enfeitá-la? — perguntou o funcionário, segurando uma bandeja prata contendo flores brancas. 
Todos começaram a enfeitar o caixão colocando as flores perfumadas. As que tinham caule, Vera separou e colocou em um vaso. Ao colocar sobre a cômoda, viu os dois retratos de sua filha: 
— Nossa, que bonito! 
No meio dos retratos, colocou o vaso de flores, dando um toque especial ao ambiente. 
Enquanto isso, Elô, Braz e Simone ajudaram a colocar as pétalas de flor em volta de Silvia, principalmente, em volta de sua cabeça, enfeitando-a. 
— Nossa, como ficou bom! — disse Elô, admirada. 
— Parece que ela está dormindo! Vontade de acordá-la! — comentou Braz, enxugando as lágrimas. 
Silvia ficou impecável, as flores deram o toque que faltava, sua serenidade se fundia com a delicadeza das flores, uma harmonia perfeita. 
Todos ficaram contentes e satisfeitos com o resultado, uma difícil missão fora cumprida com êxito. Enquanto todos admiravam, Simone começou a ficar incomodada e inquieta. 
“Acho melhor o caixão fechado!”, assoprou Silvia ao seu coração. 
— Nossa, está perfeito! — insistiu Simone.
“Não! É melhor fechado!”, insistiu sua irmã.
Cada vez mais Simone foi ficando incomodada, e sugeriu a todos:
— E se fecharmos o caixão?
— Vamos ver, então! — disse Braz.
Todos ajudaram a fechar o caixão e quando o fecharam, Simone sentiu-se em paz, e todos concordaram com a decisão.
— Realmente, fechado é mais bonito! — concordaram Braz e sua sogra.
Com o caixão fechado, somente ficava exposta a face de Silvia através do vidro.​
Desde a internação, Simone conseguia se comunicar com sua irmã apenas através do olhar. Silvia a chamou por diversas vezes em seu pensamento, até quando esteve em seu apartamento, há mais de 44 km de distância. As duas irmãs sempre tiveram sintonia. Apesar de Silvia não estar fisicamente presente, naquele momento, Simone pôde ouvi-la perfeitamente em seu coração. 
A porta da salinha se abriu para receber todos aqueles que quisessem se despedir de Silvia pela última vez. O velório havia começado. 
Elô, devido a um compromisso, partiu para retornar no período da noite. 
As duas amigas de Simone foram as primeiras a entrar na sala. Uma delas observou ao redor e achou curioso: 
— E o incensário para acender o incenso?
— Não tem! — respondeu Simone.
Sua amiga estranhou, e justificou:
— Mas todo velório utiliza incenso! E se quiserem acender? 
— Acontece que a Silvia era evangélica! Eu vou respeitar e tenho certeza que todos irão compreender!
Sua amiga então se calou, respeitando aquela decisão.
Assim que Simone cumprimentou o funcionário da sua empreiteira, que havia acabado de chegar, ela, Braz e Willian saíram do velório para respirar ar puro. 
No estacionamento, Simone observou o céu do entardecer. Estava exatamente o mesmo do dia anterior e se lembrou: 
“...o céu azul e as nuvens douradas devido aos raios solares. A impressão era de que dava para pisar nelas, pois a consistência parecia sólida, uma paisagem jamais vista pelos dois irmãos. 
— Nossa, Ju, olha como o céu está lindo... — comentou Simone. 
— Verdade! — concordou ele fechando os olhos e sentindo a paz que a paisagem transmitia. 
Enquanto dirigia, Simone continuou deslumbrada com o céu; era quase impossível de não notá-lo. 
‘Meu Deus, que céu lindo...’, pensou. ‘Como o pôr do Sol está perfeito! Nunca vi algo tão bonito e iluminado...’ 
‘É para lhe mostrar que o lugar aonde levarei a sua irmã é lindo, perfeito e iluminado...’, respondeu Deus ao seu coração.” 
Comovida, Simone ficou observando novamente aquele mesmo céu. Era tão belo que até mesmo na segunda vez não perdia o seu encanto. 
— Olha, Mone, as nuvens! — disse Braz, admirado. 
— Está igual ontem, quando eu estava indo ao hospital... — contou Simone. — Sabe, Braz... — emocionada — eu acho que é a aliança de Deus... A promessa dEle se cumpriu. — Seu cunhado abaixou a cabeça em concordância, também emocionado. — Acho que foi a única maneira que Deus encontrou de falar em nosso coração. Foi através desse céu! Ele está mostrando que ela realmente está nesse lugar! 
Emocionados, os dois se abraçaram. Era o único ato de conforto, pois não havia palavras e sentiam um vazio no peito.
Com o coração prestes a saltar pela boca, tensa, Fabiana chegou ao velório de sua melhor amiga. Antes de entrar, cumprimentou Braz, que estava ao lado de fora. Vera, prestes a sair da funerária, cumprimentou a moça: 
— Oi, Fabiana! 
— Oi, Vera! — cumprimentou Fabiana, sem jeito. — E a Silvia? 
— A Silvia está lá dentro! Deixe-me levá-la até lá!
Após passarem pela ampla área da recepção, no corredor, Vera levou Fabiana ao quarto onde Silvia estava.
Fabiana foi ficando cada vez mais nervosa com aquela situação, seus batimentos cardíacos começaram a aumentar. Assim que chegou à porta, com receio, apenas espiou da entrada e quando se deparou com o caixão, suas pernas ficaram bambas, perdendo as forças, e se agachou no chão, aos prantos. 
— Fabiana, tudo bem? — perguntou Vera, apreensiva. 
A cena foi mais forte do que imaginara. Fabiana trabalhou seu psicológico para transmitir força aos familiares, mas quando viu o caixão, não se conteve. 
Após se recuperar, ela e sua filha entraram na sala. Respirou profundamente, tomando coragem para espiar dentro do caixão. Sua filha foi a primeira a ver a “Tia Silvia”, como costumava chamá-la, e se entristeceu. 
Lentamente, Fabiana se aproximou do caixão e quando viu sua melhor amiga ali deitada, chorou ainda mais e se ajoelhou. Para ela, não se tratava apenas de uma simples amiga, mas era a melhor. 
A notícia da morte da Silvia se espalhou por toda cidade, era o assunto do momento na comunidade estrangeira. Todos ficaram sabendo, especulações sobre a morte foram surgindo, cada um com uma versão diferente do que a teria levado à morte. Isso ajudou que todos tivessem o conhecimento do velório e do local em que seria realizado. Após às 17h, horário em que a maioria das pessoas eram liberadas do serviço, na funerária não parava de chegar amigos, conhecidos e outros interessados para honrar a memória de Silvia.
Juninho ficou surpreso ao ver o movimento do velório na entrada.
— A tia Silvia está aqui? — perguntou a pequena Sarah, de mãos dadas com o seu tio.
— Está sim, Sarah! Eu já vim aqui de manhã! — contou seu primo, também de mãos dadas com ela.
— Sarah, lembra o que o tio explicou? — lembrou Juninho. 
— Que a sua tia virou um anjo?
— Sim! — respondeu ela, e se queixou: — Mas porque ela tinha quer ter morrido, eu gostava tanto dela, poxa... — tristonha. 
No centro da recepção, Vera estava conversando com Maristela, funcionária da empreiteira em que trabalhara.
— Oi, Juninho! Eu lamento muito! — disse Maristela, abraçando-o. — Tudo bem, Kayky? Sarah?
— Obrigada, Maristela — agradeceu Vera —, por ter conseguido alugar a funerária!
— Imagina! No que você precisar, sabe que pode contar comigo! — segurando em sua mão. — Olha o chefe chegando! — referindo-se ao seu patrão, que também marcou presença. 
Juninho caminhou no corredor de mãos dadas com os seus sobrinhos. 
Sarah já estava impaciente: 
— E a tia?! 
Ao chegarem, amigos e colegas já estavam sentados em almofadas no canto da parede, todos em prantos. Estava também Camila, antiga colega de trabalho de Silvia. 
Simone, ao avistar sua filha, disse: 
— Meu Deus, olha a minha filha... — rindo sem jeito, devido ao modo com que o seu irmão a tinha arrumado. 
— Está bonitinha! — disseram suas amigas. 
— O que foi? — perguntou Sarah, observando os olhares de todos e as risadas de sua mãe. 
— Nada, filha! Está linda! — disse Simone.
— Olha que eu fiz o meu melhor! — justificou seu irmão o modo que tinha arrumado a sobrinha.
Tiraram seus calçados para pisar no piso de tatame. Ele, de mãos dadas com os sobrinhos, foram até o caixão cuidadosamente. Quando viu Silvia, não se conteve em lágrimas. 
— Ela está linda... — disse Juninho. Simone, comovida, concordou com a cabeça. 
Sarah, curiosa, logo colocou sua cabeça à frente para poder ver a tia. O rosto sereno e a tiara na cabeça, junto com as flores, formavam uma combinação romântica. Sarah, surpresa e admirada com a aparência da tia, disse em voz alta ao seu primo, com as mãos sobre a boca: 
— Kayky, sua mãe parece uma princesa! 
— Minha mãe?! — estranhou ele, pois quando a viu na UTI, ficara com receio da sua aparência. Ele então observou o rosto da mãe através do vidro do caixão.
 — Nossa! Verdade, Sarah! — disse, ainda mais surpreso. 
— Verdade! — concordou seu tio, aos prantos. — Parece uma princesa... 
— Eu acho que se o tio Braz der um beijo de amor verdadeiro, ela vai acordar! — opinou Sarah. 
Os dois pequenos ficaram orgulhosos de Silvia, admirando-a, até que Sarah achou algo curioso: 
— Nossa, a tiara da tia Silvia parece a minha... — desconfiada. 
Simone então começou a rir e explicou à filha:
— É sua, Sarah! Você empresta pra sua tia? — Sarah, de sobrancelhas franzidas, pensativa, logo sorriu, dizendo: — Empresto! Já que ela parece uma princesa!
Kayky e Sarah, apesar de tristes com a partida de Silvia, entenderam que “Deus precisou que ela virasse um anjo e que onde estivesse, Silvia cuidaria deles no céu”. Muitos ali gostariam de voltar a ter o pensamento puro que somente as crianças conseguem ter. Os dois saíram satisfeitos da sala, espalhando para todos que Silvia havia virado um anjo e que agora estava na condição de princesa adormecida. 
Já os adultos, estavam todos aos prantos, tentando digerir a perda. Fabiana se aproximou de Juninho e o abraçou. Simone também se levantou e foi para perto dos dois e eles ficaram sentados conversando: 
— Nós sempre estaremos juntos! — disse Simone, segurando em suas mãos, enquanto Fabiana concordava aos prantos. — E continuaremos roubando do Ju nos jogos, que até hoje ele não sabe... — rindo. 
Fabiana aproveitou e levou as crianças à loja de conveniência para distraí-los e chuparem sorvete. 
Amigos e conhecidos não paravam de chegar. Pessoas que até há anos não se via... 
— Oi, Simone! — cumprimentou o irmão do pai de Kayky, que havia se convertido ao evangelho. 
Frequentava a igreja dos pastores Cezar e Edilaine. Quando soube que seus pastores haviam ido ao hospital ver sua ex-cunhada, ficou surpreso e ao mesmo tempo assustado. Assim que soube do velório, fez questão de marcar presença. 
— Oi! — cumprimentou Simone. 
— Eu sinto muito... — disse, de cabeça baixa. — Eu sei que eu não tive muito contato depois com você e com a Silvia... mas eu nunca deixei de gostar de vocês! Eu sinto muito! 
— Imagina! — disse Simone. — Obrigada pela presença! 
— Minha pastora foi ao hospital, disse que a Silvia estava bem e até comentou na igreja dela... 
— É verdade! A Silvia, depois que foi pra igreja, se transformou! 
— Eu também! Depois que fui pra igreja, Deus só tem me honrado! Graças a Deus a Silvia foi salva. 
— Amém! 
As desavenças entre Silvia e o pai de seu filho acabaram naturalmente afastando o seu ex-cunhado, mas o carinho sempre continuou. 
Enquanto Juninho estava recebendo seu amigo, que soube do acontecido à entrada da funerária, viu sua tia Adri chegando com seu esposo e seus três filhos. Assim que se aproximaram, Adri, com os olhos já lacrimejando, abraçou seu sobrinho e começou a chorar, dizendo: 
— Ai, Ju... — sentida. 
Os dois se calaram enquanto se abraçavam e ficaram ali. A filha mais velha de Adri, Arissa, de 14 anos, começou a chorar e abraçou seu primo em seguida. Todos estavam sentidos. 
Estava cheio de amigos e conhecidos escorados na parede do corredor. A salinha estava cheia, todos falavam baixo e ao mesmo tempo. Adri entrou com a sua família e quando viu sua sobrinha, não se conteve em lágrimas. Apesar de triste, ficou tranquila ao vê-la tão serena. Achou até melhor do que da última vez que a vira na cama da UTI. Sua maior apreensão era em relação aos seus sobrinhos, sua irmã e Braz, mas percebeu que, apesar de sentidos, todos se conformaram com aquela situação; Deus trabalhou no coração de cada um para enfrentarem aquele difícil momento. 
Devido ao espaço e à chegada de mais amigos, Adri resolveu se retirar e ficar do lado de fora. Seus filhos logo se juntaram com o restante das demais crianças, que não paravam de brincar no centro da funerária, sem a real noção do que estava se passando. Inclusive Sarah e Kayky, que puderam se distrair. Todos foram ao balcão onde ficavam as funcionárias para pedirem um refresco. O suco tinha um leve sabor do ambiente, não era tão apetitoso. 
As amigas de trabalho de Silvia na antiga fábrica de celulares, onde trabalhou por anos, marcaram presença. Uma por uma foram chegando, inclusive as Philippinas, que vieram assim que souberam da notícia. Todas ficaram espantadas, não paravam de chorar, lembrando os momento em que Silvia aprontava na fabrica, sempre sorridente e irreverente. 
— Foi tão bom... — uma delas disse, aos prantos. — Vou guardar em meu coração as bobagens que falávamos... — e lamentou: — Ela era tão nova e bonita... 
Uma amiga indispensável na época do serviço, e na vida, era Rose. As duas sempre aprontavam juntas, fazendo todos caírem na risada. Aos finais de semana, Silvia sempre ia à casa da sua amiga e ela rapidamente ia para a cozinha preparar algo para comer. Rose chorava feito criança, só de pensar que não a veria mais em sua casa, provando suas delícias culinárias. 
— Minha Silvinha... — enxugando as lágrimas. 
Silvinha, o cupido de Silvia e de Braz, marcou presença com seu marido e ficaram tristes com o ocorrido. 
A sala ficou carregada de flores. Silvia recebeu em seu velório duas coroas de flores, deixadas no canto da parede, próximas ao caixão. Uma foi enviada de um salão onde cortava o cabelo. A outra foi dada por sua esteticista Kika e seu esposo Márcio, que foram até lá prestar homenagem. 
Para Kika e Márcio, Silvia teve uma passagem significativa em suas vidas, pois foi sua primeira cliente, que confiara em seu trabalho assim que mudaram para a cidade de Oizumi. Silvia sempre incentivou Kika nos momentos de turbulência, e hoje estão conseguindo levar o trabalho adiante. As conversas enquanto Kika fazia a drenagem em Silvia ficaram guardadas em seu coração... 
Na loja de cosméticos e produtos de beleza, Neuza estava sentada à frente do computador, atrás do balcão. Sua vontade era fechar a loja naquele dia. Sempre estava sorridente e extravagante, mas naquele dia não conseguia esconder dos seus clientes a tristeza que apertava o seu peito depois de perder sua amiga. Chegou até a discutir com uma delas, após ouvir uma fofoca e calúnia a respeito da memória de sua amiga. 
“Eu posso perder um cliente, mas não vou aceitar ouvir calúnias da minha amiga...”, aos prantos, porque sofria no momento.
 Silvia e Neuza, apesar de nunca terem saído juntas, sempre se encontravam aos finais de semana na loja. Na maioria das vezes, Silvia não chegava nem a consumir nada, e Neuza rapidamente servia um café quente para jogar conversa fora, dando altas gargalhadas. A vendedora não conseguia descrever o quanto gostava da sua cliente. Não tendo forças para ir ao seu velório, passou aquele dia todo derramando as lágrimas. 
Em todo lugar que Silvia frequentava, seu jeito cativante conquistava a todos, até mesmo na posição de cliente, se tornando uma amiga indispensável, a cliente número um, não por consumir demasiadamente, mas simplesmente pelo seu jeito “Silvia” de ser. 
Uma das pessoas que cativou foi sua ex-professora de direção... 
Ruth, em sua casa, estava atordoada devido aos medicamentos da diabetes. Na noite anterior, tivera um sonho misterioso com Silvia. Após saber da sua internação, começou a orar pela recuperação da sua ex-aluna, pedindo o apoio do seu pastor, que a incluiu nas orações. 
— Eu não sonhei com a Silvia esta noite... — comentou Ruth com o seu marido. 
— É... Mas foi melhor pra ela! — comentou ele, já tendo o conhecimento do falecimento de Silvia, porém, preferindo não comentar no momento. 
Ruth, apesar de ter ouvido o comentário do seu marido, estava tão “dopadona”, como costumava dizer, que isso lhe passou despercebido... 
••• 
Kayky, quando via um adulto aos prantos, se aproximava cuidadosamente e aconselhava: 
— Minha mãe não gosta que fiquem chorando! 
Na sala, enquanto Juninho observava sua irmã no caixão, um sentimento de indignação aflorou em seu peito. 
— Você passou por tudo isso para acabar em um caixão... Não parece justo... — disse o jovem à sua irmã. — Eu tenho que mudar isso... Isso não pode acabar no esquecimento... É raro alguém como você... — e prometeu a ela, derramando lágrimas: — Eu prometo eternizá-la nesta vida! 
Diante do caixão, o jovem prometeu à irmã que, de alguma maneira, a eternizaria neste mundo e que sua luta, e a pessoa que foi, não cairia no esquecimento... 
Braz entrou na sala e foi direto ao caixão. Enquanto acariciava sua mulher através do vidro, suas lágrimas começaram a escorrer. Sem rumo, não sabia como seria o seu futuro, pois planejara todo ele ao seu lado. Seu castelo de areia foi desmoronado, seus sonhos devastados, restando apenas as lembranças, a saudade e o amor... 
“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine. E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor, nada seria. E ainda que distribuísse toda a minha fortuna para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria. O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com leviandade, não se ensoberbece. Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal; Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade; Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O amor nunca falha; mas havendo profecias, serão aniquiladas; havendo línguas, cessarão; havendo ciência, desaparecerá; Porque, em parte, conhecemos, e em parte profetizamos; Mas, quando vier o que é perfeito, então o que o é em parte será aniquilado. Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino, discorria como menino, mas, logo que cheguei a ser homem, acabei com as coisas de menino. Porque agora vemos por espelho em enigma, mas então veremos face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei como também sou conhecido. Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três, mas o maior destes é o amor.” (Coríntios 13: 1-13) 
— Eu vou te amar pra sempre! — declarou Braz à sua mulher. 
••• 
Assim que chegou, Elô ficou surpresa com a quantidade de pessoas. O corredor estava cheio, era difícil até mesmo caminhar, fora as demais pessoas espalhadas pela funerária. A pastora era popular, conhecia muitas pessoas ali presentes, com as quais trabalhou junto. Ela foi cumprimentando todos os conhecidos, até conseguir entrar na salinha. Lá dentro, foi ao lado de sua amiga Simone para confortá-la, e permaneceu ali, sentada. A pastora observou o número de pessoas ao seu redor e ficou surpresa com o quanto Silva era querida por todos. Enquanto muitos iam chegando, outros retornavam a suas casas. 
No salão principal também havia um corpo sendo velado. O salão era requintado e grande, com direito a telão e muitas flores, e as pessoas estavam todas vestidas de social, com direto a bufê. 
Enquanto isso, no fundo do corredor, em uma salinha humilde, pessoas vestidas para o dia a dia estavam velando por Silvia. Mas, apesar de humilde, algo deixava aquele ambiente muito especial... 
— Juliana... Eu sinto a presença de Deus cada vez mais forte! — disse Claudemir, enquanto sua obreira lhe conduzia. 
O pastor e seus obreiros entraram pela porta dos fundos, pois devido ao horário, a porta da frente já havia sido fechada. 
— Desculpe! — pediu Juninho, abrindo espaço para a passagem do pastor. 
Assim que chegou à porta da sala, disse Claudemir:
— É aqui que eu sinto a unção de Deus... — admirado. 
Aline ajudou o pastor a retirar seus calçados e o levou para os familiares.
— Dona Vera? 
— Oi, pastor Claudemir! — cumprimentou abraçando-o. 
— Dona Vera, nem se eu quisesse, poderia sentir a dor que você deve estar sentindo neste momento... 
— Obrigada pela presença! — agradeceu Vera. 
— Imagina! — disse o pastor. — Dona Vera, assim que eu cheguei aqui, disse para minha obreira que, quando eu coloquei os pés nesta sala, senti a presença de Deus muito forte com vocês! 
— Amém! — disse Vera, ficando emocionada. 
Aline e Juliana arrumaram uma almofada para o pastor poder repousar. Assim que viu Simone, Aline foi ao seu lado e, sem dizer muitas palavras, apenas a abraçou e ficou sentada ao seu lado. 
Juliana sentou ao lado de seu marido. Empolgada, disse ao seu amigo: 
— Celso, você não sabe o que me aconteceu nesta tarde... Eu não sei bem... — confusa — Bom... Eu estava em casa e Deus falou comigo. Ele me disse que tudo isso que está acontecendo com você e com a sua irmã tem um propósito! Eu não sei como, mas através do que vocês viveram com a sua irmã, você vai ajudar muitas pessoas! 
— Mas como? — questionou o jovem, surpreso com aquela revelação. 
Enquanto os dois ficavam especulando, Claudemir se aproximou de Juninho e segurou em sua perna para chamar sua atenção. 
— Oi, pastor! — perguntou ele. 
— Meu filho — disse o pastor —, Deus está me dizendo que toda luta que sua irmã passou, e que vocês passaram, tem um grande motivo. Através da história de vocês, muitas pessoas serão salvas! 
Juninho então arregalou os olhos e olhou em seguida para sua amiga. Juliana, ainda mais surpresa com a revelação do pastor, disse ao Claudemir: 
— Pastor, eu acabei de falar isso pra ele! — surpresa. — Deus me falou a mesma coisa hoje à tarde! 
— É pra você ver, Juliana... Deus não mente! — contou Claudemir. — Toda promessa de Deus se cumprirá! 
Nesse exato momento, Juninho se lembrou da direção que Deus havia dado a ele: 
“Escreva um livro relatando os milagres que fiz na vida da Silvia, com o qual me glorificará!” 
— O livro?! — surpreso. — Pastor Claudemir! Deus me mandou escrever um livro quando minha irmã ainda era viva, só que depois que ela faleceu, achei que fosse coisa da minha cabeça... 
— Se foi direção de Deus... escreva! — motivou o pastor. 
— Mas como? — questionou o jovem, confuso. — Eu nunca escrevi nada! Sou péssimo em português! 
— Meu filho... Deus irá capacitá-lo, apenas confie! 
Juninho se levantou; sentia como se sua vida voltasse a fazer sentido. 
“Essa é a minha missão!”, pensou, indo em direção ao caixão. 
Agachou-se, olhou para sua irmã e, com lágrimas nos olhos, prometeu a ela: 
— Eu já sei como eternizá-la neste mundo! Toda sua luta terá valido a pena... E todos saberão a mulher que foi Silvia Cathcart. 
Suas lágrimas pingavam no vidro do caixão, e prometeu: 
— Eu vou eternizá-la, nem que seja a última coisa que eu faça nesta vida! 
Naquele momento, as peças do quebra-cabeça começaram a se encaixar. Juninho ficou emocionado com aquela revelação e prometeu à irmã que a homenagearia nas páginas de um livro, contando a história da sua vida: 
“A história de Silvia Cathcart”. 
— Juliana! — comentou o pastor com sua obreira. — Nem parece que eu estou em um velório. 
— Verdade, pastor! — concordou ela. — Apesar de todos estarem tristes, há uma paz... 
— Exatamente! É a unção de Deus! 
— Eu não posso falar, porque é o único a que eu fui até hoje... — comentou Juninho. 
— Eu já fui a vários, Celso... — disse o pastor. — E eu digo a você: quando se tem Deus, é diferente! Essa paz em um momento como este, é só Deus que consegue dar! 
Enquanto estavam sentados, Claudemir foi tocado por Deus e perguntou no ouvido da sua obreira Aline: 
— Onde está a irmã do Celso? 
Aline rapidamente pegou a mão de Simone e a levou até as mãos do pastor, que disse: 
— Eu não consigo decorar o nome dela...
— É Simone, pastor! — respondeu Aline
— Simone... A menina é filha de quem? Sua ou da sua irmã? — perguntou Claudemir, segurando na perna de Sarah, que dormia ao lado do Kayky, nas almofadas. 
— A menina é minha e o menino é da minha irmã! — explicou ela. 
O pastor então abaixou a cabeça, ficando em silêncio, segurou novamente as mãos de Simone e disse a ela: 
— Simone, esses dois precisam ficar juntos o tempo todo! Não os separe, é muito importante! Não se esqueça! 
Simone arregalou os olhos, ficando surpresa com a revelação do pastor, e confirmou a direção: 
— Fique tranquilo, pastor, eles não irão se separar! 
— Amém! Deus tem um propósito muito grande na vida desses dois! 
— Amém! 
Os obreiros ajudaram o pastor Claudemir a se levantar e ele gentilmente disse algumas palavras: 
— Eu quero dizer... que sinto muito pelos familiares e todos aqueles que estão aqui presentes... — Todos ficaram atentos escutando, e os que estavam no corredor se espremeram na porta da sala. — Eu venho cumprimentar a Dona Vera, porque não há dor maior no mundo que a de uma mãe por perder um filho. — Vera chorava ao lado do caixão. — A saudade vai sempre existir, junto com as lembranças; pra nós, que ficamos, é sempre mais difícil, se comparado aos que foram salvos. E eu gostaria, junto com os familiares e amigos, de fazer uma corrente de oração. Se você não quiser participar, sinta-se à vontade. 
Todos fizeram uma corrente de oração, os que estavam na sala, fizeram em volta do caixão, os demais no corredor, e orou o pastor: 
— Maravilhoso Deus, eu venho em nome do seu filho amado, Jesus, orar por todos aqueles que estão presentes neste momento. Que o Senhor venha confortar os corações dos que estão presentes, dos amigos, da mãe, Vera, meu Deus... Só o Senhor sabe a dor que ela está sentindo neste momento, e é por isso que nós, nesta corrente de oração, viemos orar para que o Senhor venha apoiar cada um deles aqui presente... 
Todos ficaram emocionados, a maioria não conteve as lágrimas, sentiam uma paz lhes envolvendo e confortando ao mesmo tempo. 
Pastor Guilherme chegou alguns minutos depois, acompanhado de sua esposa Adriana e dos obreiros e membros da sua igreja. 
Enquanto cumprimentavam a todos com apertos de mão, Aline rapidamente levou a mão do seu pastor até Guilherme, que o cumprimentou, seguido de seus obreiros. 
No corredor, todos estavam sentados, espremidos e cansados. Apesar do horário, a maioria deles continuou no velório, sentados conversando. 
Aline e Juliana tiveram cuidado para que o pastor não tropeçasse nas pernas de quem estava ali sentado, enquanto se despediam. 
Assim que chegaram ao carro, Juninho agradeceu pela presença de todos. 
— Celso, meu filho, não precisa agradecer! — disse o pastor. — E, olha, no que você precisar, conte comigo! 
— Obrigado, pastor! — agradeceu ele. — Igualmente! 
Enquanto isso, no velório, Guilherme se aproximou de Vera e perguntou a ela: 
— Dona Vera, falta chegar mais alguém? 
— Minhas irmãs e meu sobrinho estão vindo para cá! Pelo que conversei, já estão chegando! 
— Então eu irei aguardá-los! 
Adriana, ao seu lado, ficou comovida e satisfeita ao ver o rosto tão sereno de Silvia. 
— Olha como ela está serena! — comentou Adriana com a obreira Maísa, que concordou: 
— Ela está em paz! 
Lígia, Marta, seu esposo e filho chegaram apressados até a salinha. Rodrigo estava com uma aparência de espanto, sua fisionomia era de alguém que não estava acreditando no que estava se passando. 
Marta e Lígia foram juntas ao caixão. Todos que estavam em volta, deram espaço para as duas tias. Quando viram sua sobrinha, começaram a chorar e se abraçaram. 
— Mas, hein, Lí, lembra como ela estava na UTI? — comentou Marta. — Olha agora, ela está descansando. 
Lígia, aos prantos, concordava com a irmã. Apesar da dor de perder alguém tão especial, Marta e Lígia se lembraram da temporada que passaram juntas no hospital e perceberam, naquele momento, que Silvia estava melhor, podia descansar. 
Rodrigo, logo atrás, ficou com as pernas paralisadas, perdeu a noção do momento e sua mente se esvaziou de tão espantado. 
— Vem, Digo! — disse sua mãe. — Você tem que ser forte! 
Rodrigo voltou à consciência e foi em direção ao caixão.
Do vidro, ao ver o rosto de sua prima, começou a chorar profundamente. Tudo parecia um grande pesadelo. Sua mãe o abraçou, dizendo: 
— Fique firme! Nessas horas, temos que ser fortes! — Enquanto Lígia, ao lado, chorava silenciosamente. 
Assim que todos se recuperaram, pastor Guilherme e seus obreiros se levantaram e ele disse: 
— Eu tive o prazer de ter sido o pastor da Silvia. Ela acabou partindo cedo. E se o momento dela chegou, apesar de jovem, é porque Deus cumpriu o propósito que tinha na vida dela. A Palavra de Deus, em Deuteronômio, capítulo e versículo 29, diz que: 
“As coisas encobertas pertencem ao Senhor nosso Deus, porém as reveladas nos pertencem a nós e a nossos filhos para sempre, para que cumpramos todas as palavras desta lei.” 
••• 
Na madrugada, o corredor já não estava tão cheio, muitos ali acabaram partindo... 
Simone, Rodrigo e Juninho ficaram sentados no chão em frente ao caixão, recordando momentos vividos com Silvia: 
— Nossa, eu não estou acreditando no que está acontecendo... Eu e a Vivian crescemos com a Silvia. Está sendo muito difícil... — enxugando as lágrimas. 
— Eu sei, Digo! Mas isso é algo que nunca vai mudar! — consolou sua prima. 
— Ainda bem que esse ano eu passei a virada do ano-novo aqui, ficamos praticamente ela eu e o Ju... — contou Rodrigo. 
— Era Deus preparando! — explicou Simone.
— Nossa... — disse ele, surpreso. — Eu nunca ia imaginar... 
Chegaram os familiares de Nelson, sua mãe, sua tia e sua irmã... Sempre que os familiares de Vera se encontravam, se lembravam de Laurinda, devido à semelhança. 
Apesar de cansativo, as duas não deixaram a solidariedade de lado e vieram dar força, principalmente à Vera, em um momento tão doloroso como aquele. 
Enquanto as duas tomavam um refresco do lado de fora, Juninho conversava com elas: 
— E o Kayky? — perguntaram elas.
— Está bem! — respondeu o jovem.
— Nós também perdemos nossa mãe quando ainda éramos jovens, com 10 anos... — recordaram as duas.
— A idade do Kayky — comentou Juninho.
— Na verdade, na hora nós não sentimos tanto, mas com o decorrer do tempo, percebemos o quanto ela nos fez falta... 
Juninho ficou pensativo. Seu sobrinho estava bem naquele momento, mas como seria o seu futuro, nas reuniões de pais, no Dia das Mães... E refletiu: 
“Deus não vai desamparar! Se ele está passando por isso, é porque tudo dará certo!”
Os últimos a chegar foram a prima de Vera, seu esposo e seu filho, que viajaram de longe para velarem por Silvia. Era a primeira vez que o casal ia à cidade de Ota e lamentaram ter vindo para um momento como aquele. 
Já havia passado das 3 horas da manhã e todos estavam exaustos. Vera estava há dois dias sem dormir, assim como Braz e todos aqueles que passaram os dias no hospital. Juninho e sua mãe se deitaram no chão e Simone foi ao carro, como a maioria. Naquele momento, os que restaram foram os familiares. Os amigos retornariam na manhã seguinte, no dia da cremação... 
••• 
Silvia reuniu centenas de pessoas em seu velório por se tratar de um país estrangeiro. Vera ficou surpresa ao receber muitos envelopes contendo dinheiro, uma tradição japonesa, que foi utilizado para pagar todos os gastos. 
Apesar de ser um velório, o clima não era tenso, apesar da tristeza, todos estavam com um sentimento de paz. Deus preparou cada detalhe, fazendo daquele um momento único, consolando a todos, amigos e família. 
No caixão, o rosto de Silvia transmitia a sensação de paz, serenidade, após dias intensos vividos de lutas e dores, podendo, então, descansar para sempre... 
 
Capítulo 32
Vida eterna
Um novo dia amanheceu. O céu continuava azul, o tempo não parou e a vida continuava para todos, exceto para a família Cathcart, que vivia um momento de turbulência. Simone, Juninho, Vera e Braz despertaram naquela manhã como se tivessem perdido algo de extremo valor. Dentro do peito, um vazio profundo, como se a melhor parte deles tivesse sido arrancada brutalmente. Às vezes se perguntavam se o que estava acontecendo era realmente real. Era inexplicável e inimaginável perder alguém tão amada, jovem e que sempre vendera saúde. Principalmente para a mãe, Vera, que nunca cogitara o fato de perder um filho. Daquele dia em diante, sentiam que suas vidas não seriam mais as mesmas, o céu não seria tão azul e viveriam com a sensação de que algo significante faltava em suas vidas, algo que o tempo não voltaria a recuperar... 
O sol dava o ar da sua graça. Com os olhos fundos e avermelhados e uma lata de café em mãos, Braz admirava o céu, respirando profundamente: 
“Como você deve estar...”, se perguntou.
Uma lágrima escorreu no canto de seus olhos. Sentia como se fosse a perda da sua própria vida. Todos os planos e sonhos que foram traçados junto de sua mulher foram perdidos. 
Vera levantou com enxaqueca, seus olhos estavam pesados e quando olhou a sua volta, viu o caixão da filha e se lembrou do momento em que estava. Por alguns segundos havia esquecido o pesadelo que vivia. 
Simone escovava os dentes no banheiro, seus olhos e sua bochecha estavam avermelhados. Enquanto escovava, tentava compreender o que estava se passando. A intensidade dos aconteci- mentos a deixou perdida no tempo; por mais difícil que fosse, não conseguia imaginar viver sem sua irmã, que era também sua melhor amiga. 
Juninho foi o último a despertar. Também confuso, sentou-se e ficou refletindo sobre tudo que havia acontecido... 
Todos se levantaram e foram se arrumar para a cerimônia de cremação. Vera, seus filhos e genro estavam tensos por nunca terem participado de uma cerimônia como aquela, assim como a maioria. Era chocante imaginar que o corpo de alguém tão querido viraria cinzas... 
— Ai, Mone, eu não sei se eu vou... — disse Rodrigo, com receio. — Vou falar a verdade: estou com medo. 
— Digo, faça aquilo que o seu coração mandar — orientou sua prima. — Eu, pra falar a verdade, nunca fui a uma cerimônia como esta, então não posso dizer como será... 
— Eu sei... 
Em volta do caixão, os familiares estavam reunidos. Roque, membro da igreja católica da cidade, disse algumas palavras: 
— Eu quero prestar solidariedade aos familiares e amigos aqui presentes e gostaria que, juntos, rezássemos o Pai Nosso: 
“E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios, que pensam que por muito falarem serão ouvidos. Não vos assemelheis, pois, a eles; porque vosso Pai sabe o que vos é necessário, antes de vós lho pedirdes. Portanto, vós orareis assim:
Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome; Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu; O pão nosso de cada dia nos dá hoje; E perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores; E não nos conduzas à tentação; mas livra-nos do mal; porque teu é o reino, e o poder, e a glória, para sempre. Amém.” (Mateus 6: 7-13) 
— Amém! — disseram todos após a oração. 
O corpo de Silvia foi levado ao carro fúnebre. Os homens da família ajudaram a carregar o caixão, enquanto o restante foi acompanhando até o veículo. Vera se aproximou de sua filha e perguntou a ela: 
— Mone, você vai no fúnebre? Pode ir uma pessoa...
— Eu vou, então! — concordou ela.
Enquanto caminhava de cabeça baixa, Nelson perguntou à Vera:
— Por que você não vai?
Assim que ouviu aquela sugestão, rapidamente mudou de ideia e perguntou à sua filha:
— Será que eu poderia ir? Aí você leva o meu carro!
— Claro!
O momento em que colocaram o caixão no veículo e o som do porta-malas se fechando davam a sensação de despedida, de fim... Vera foi segurando o caixão enquanto suas lágrimas corriam. Era um momento de desapego; só de imaginar que não veria mais o rosto de sua filha, seu coração de mãe se apertava profundamente. O carro fúnebre foi o primeiro veículo a se deslocar para o crematório e os restantes seguiram atrás para não se perderem. Simone, antes de seguir em direção ao crematório, saiu da rota e foi para sua casa. Os que não sabiam seguiram a moça. Elô, logo atrás, achou curioso: 
“Mas aqui é a casa da Simone!”, pensou... 
Dezenas de carros enfileirados se locomoviam na manhã de sábado, indo em direção ao crematório. 
••• 
Na sexta-feira à noite, as baixas temperaturas marcavam a estação de inverno. Enquanto estava em casa, Celso recebeu a ligação de sua irmã Mariza: 
— Oi, Celso! — disse Mariza ao telefone, tensa e apreensiva com a reação de seu irmão. 
— Oi, Mariza! 
— Não sei se você sabe... É notícia do Japão — contou ela, com receio. 
— Aconteceu alguma coisa? 
— Então, Celso... É sua filha, a Silvia, parece que ela estava internada e acabou não resistindo, eu sinto muito... 
Do outro lado da linha, um profundo silêncio. Mariza ficou ainda mais apreensiva com a falta de expressão do seu irmão e perguntou a ele: 
— Celso, tudo bem?
E respondeu Celso com poucas palavras:
— Ela descansou... Estava sofrendo muito...
Mariza não entendeu, achou estranha a reação de seu irmão diante uma notícia tão chocante. O que ela não sabia é que, apesar da distância, Celso sempre esteve ligado com sua filha. Simone e Juninho ligavam dizendo que tudo estava sob controle, até mesmo quando ela foi encaminhada à UTI, para tranquilizá-lo. Porém, o coração de pai dizia o contrário. Em todo o tempo, durante toda a luta, Celso, apesar de distante, não deixou de lutar pela filha. Ao ouvir que ela havia partido, talvez não tivesse sido o pior mo- mento para ele, se comparado ao sofrimento que sua filha estava passando na UTI. 
Em momentos de turbulência, Silvia sempre dizia: 
“Minha vontade é pegar o Kayky e ir p’ro Brasil morar com o pai!”. 
A notícia logo se espalhou em Campo Grande. A maioria ainda guardava a imagem de Silvia ainda na adolescência, período em que viveu no país tropical. Os conhecidos lamentaram pelo ocorrido. 
Vicente, tio da Silvia, foi à igreja marcar a missa de sétimo dia por sua sobrinha. 
Vivian soube através de sua mãe e de seu irmão e ficou em estado de choque. Por mais que tentasse, era difícil de acreditar que sua prima, com a qual convivera durante a infância e a juventude, tinha partido tão cedo... 
••• 
Dezenas de veículos enfileirados acompanharam o carro fúnebre, todos estavam tensos com a cerimônia de cremação. 
O crematório tinha uma tintura branca. A chaminé era alta, em forma de cilindro. O terreno era grande, com vários estacionamentos, e em volta havia algumas árvores que serviam de sombra para os carros e algumas áreas verdes para deixar o ambiente mais aconchegante. 
O carro fúnebre estacionou próximo à porta. Vera olhava o ambiente pela janela com insulfilm do automóvel; seu coração parecia saltar pela boca. 
Ao abrir a porta, saiu do automóvel enquanto os funcionários ficaram encarregados de levar o caixão para dentro do estabelecimento. 
Enquanto via o caixão sendo levado, Guilherme se aproximou e a cumprimentou: 
— Olá, Dona Vera!
— Oi, pastor! — cumprimentou enxugando suas lágrimas. 
Pastor Guilherme e seus obreiros foram os primeiros a chegar, enquanto os demais chegavam em seguida.
Todos ficaram aglomerados na entrada, pois a porta ainda não havia sido aberta. Juninho estranhava a demora de sua irmã e a ansiedade tomou conta do ambiente. Os minutos eram tortuosos e uma pergunta passava na mente de todos:
“Como será que é a cerimônia?”, receosos. 
Finalmente, um dos funcionários, com uma veste social, luvas brancas e um cabelo levemente bagunçado, foi até a entrada e abriu a porta de vidro. Sua maneira de falar japonês era peculiar, suas falas eram pausadas e ele tinha um bigode. Como para a maioria ali presente era a primeira experiência, ficaram ainda mais receosos por causa da maneira do recepcionista.
— Então... agora... nós iremos entrar... Sigam-me! — convidou ele.
Dentro, o piso era de mármore acinzentado, requintado. O funcionário guiou todos até uma sala ampla, com vidro em um dos cantos da parede, porém, os raios solares não chegavam a entrar, devido à sombra que fazia. Ao fundo da sala, o caixão branco, e à frente, dois porta-retratos de Silvia e sal. 
Diante daquele cenário, amigos e parentes perceberam que Silvia realmente havia partido, porém, ainda assim era difícil de acreditar. As lágrimas começaram a escorrer. 
Vera, Braz e Juninho se deslocaram para próximo do caixão. 
— Minha filha... — sussurrou Vera, e se debruçou no caixão. — Eu te amo, minha filha! 
Naquele momento, Simone chegou ao crematório com Kayky e Sarah. Ao ver sua mãe ali debruçada, se entristeceu profunda- mente e começou a chorar. Elô, que estava ao seu lado, se comoveu com a cena daquela mãe e começou a chorar de cabeça baixa. Rose olhava para suas amigas aos prantos feito criança, não conseguia acreditar no que seus olhos estavam vendo. Simone então se aproximou do caixão de mãos dadas com as crianças e começou a chorar junto de sua família. 
Kayky e Sarah ficaram sem compreender, um olhava discretamente para o outro. Foi quando Simone se agachou e disse aos dois: 
— A sua mãe, Kayky, a tia Silvia, Sarah, vai morar com o Senhor! Venham se despedir!
Sarah então contraiu o rosto e começou a chorar; se aproximou do caixão e se despediu:
— Tchau, tia Silvia, eu vou ter uma saudade de você...
Após Sarah se despedir, foi a vez do pequeno Kayky, que ficou parado, sem reação.
— Despeça-se da mamãe! — insistiu sua tia. 
Porém, Kayky permaneceu calado, de cabeça baixa.
Ele nunca foi bom para se expressar, principalmente na frente das pessoas. Sempre que tinha saudades da mãe, o pequeno ia para baixo da mesa e ficava encolhido, chorando silenciosamente. 
— Te amo, mãe... — disse Kayky com a voz baixa. 
Foram poucas palavras, mas era o essencial que sentia por ela.
Aquela cena emocionou cada um ali presente. Uma mãe debruçada no caixão chorando pela perda de uma filha. Um filho sem pai, e agora, órfão de mãe. Um homem derramando lágrimas profundas pela perda do amor da sua vida. Uma sobrinha perdendo a tia que tanto amava. E dois irmãos aos prantos, pois já haviam sido três... Os convidados, comovidos, um por um foram à frente cumprimentar os familiares. Devido à diferença de culturas e de crenças, algumas pessoas utilizavam o sal para passar no corpo e espantar os maus espíritos; outros preferiram não utilizá-lo. Pastor Guilherme foi um dos primeiros a cumprimentar a família, ele, que sempre estivera presente nos momentos difíceis. Marta, Lígia, Adri e seus familiares foram, aos prantos, até o caixão para o último adeus. Elô, comovida, foi até os familiares prestar solidariedade. A pastora também aproveitou para se despedir da amiga. Um por um, todos foram até o caixão prestar sua solidariedade. Juninho estava tão abatido que não conseguiu cumprimentar direito as pessoas ali presentes. Braz soluçava ao seu lado de tanto chorar...
Assim que todos terminaram de se cumprimentar, pediu Vera: 
— Eu quero abrir o caixão! — O funcionário ali presente vetou o pedido da mãe, dizendo que atrasaria a cerimônia. — Eu quero encostar na minha filha... — disparou. — Minha filha, a mamãe te ama, fique com Deus! 
— Meu amor... — disse Braz. — Eu vou sempre te amar, nunca irei me esquecer de você... 
— Minha irmã... Minha amiga... Minha companheira... Eu sempre vou estar com você... — disse Simone aos prantos. 
— Silvia, eu te amo, prometo eternizá-la neste mundo! — disse Juninho. 
Os funcionários então pediram para todos se afastarem, pois levariam o caixão. Algumas pessoas se voluntariaram para carregar o caixão.
— Não! — disparou Vera, descontrolada, sendo contida pelos seus familiares.
— Vá com Deus, minha filha! — despedindo-se. 
Não havia como descrever a dor que aquela família estava sentindo, não havia palavras que transmitissem sentimentos tão intensos, difíceis de serem nomeados, como se algo estivesse sendo arrancado brutalmente do fundo de suas almas, deixado-os feridos. O forno era grande e ficava embutido na parede. Na sala ao lado, os amigos e família ali presentes ficaram encarregados de colocá-lo no forno. Braz, que segurava em uma das pontas do caixão, aos prantos, colocou sua mulher para ser cremada e disse: 
— Vá com Deus, meu amor! Eu vou te amar pra sempre! — declarou.
Assim que a porta se fechou, todos se despediram:
— Tchau, Silvia! Vá com Deus!
Ali, marcou-se o fim de um ciclo, o fim de uma vida; o que restou para todos ali presentes foi apenas as lembranças... Simone se agachou e começou a chorar profundamente, enquanto todos foram à sala de espera ao lado. Foi como se tivesse finalmente compreendido.
“Agora acabou...”, pensou, chorando. 
Ao enxugar suas lágrimas, lembrou-se ao ver o lenço: 
“As duas irmãs ficaram conversando a noite toda sobre vários e diferentes assuntos. Simone percebeu que sua irmã não tinha a real noção do que estava se passando. 
Silvia, apesar de debilitada, ria e conversava: 
— Que bom que você vai dormir comigo... Essa cama é meio dura? — a respeito da cama que sua irmã havia montado do seu lado. 
— Imagina! — respondeu Simone. — Está ótimo! — com modéstia. 
A cama era desconfortável, mas preferiu não comentar com a irmã, para ela não ficar apreensiva. Simone se levantou e foi até o lavatório dentro do quarto lavar o rosto.
— Nossa, você viu, Silvia? Esse quarto tem tudo! Até banheiro! 
— Verdade... Já fiquei aqui, gosto daqui.
— Vou usar seu sabonete! Posso?
— Aham... Tem um creme de baba de caracol, passe depois. 
Após Simone lavar o rosto, perguntou:
— Você tem toalha para eu me secar?
— Pegue ali! — apontando com os olhos.
— Que bonitinho! — comentou Simone, sobre a toalha preta e roxa. 
(...) 
Após cantarolarem, Silvia apertou forte a mão de sua irmã e disse a ela: 
— Irmã... — olhando no fundo de seus olhos — Eu te amo, viu! Nunca se esqueça disso!” 
Aos prantos, Simone colocou o lenço de sua irmã no rosto e o cobriu. Ouviu uma voz masculina dizendo: 
— Mone, você tem que ser forte! — Ela então retirou o lenço de seu rosto. Era Willian. — O Kayky precisa de nós. Nós temos que ser fortes! 
Simone ouviu seu conselho e se levantou para ir à sala de espera. 
Enquanto todos caminhavam do corredor à sala, o tio do Kayky se aproximou de Juninho e disse a ele: 
— Eu lamento muito... Peço desculpas por tudo o que o meu irmão fez... 
— Imagina! Não precisa se desculpar! — disse o jovem. — Isso é passado! 
— Sua família, sua mãe, sempre o trataram bem! Sempre considerei a Silvia minha cunhada do coração... 
— E ela vai continuar sendo! — enxugando as lágrimas. — Agora temos que olhar pra frente! 
— Amém! 
Marta, Lígia, Adri, sua prima Katia e Rodrigo ficaram do lado de fora do crematório, onde podiam respirar o ar puro. Foi quando Marta olhou para a chaminé e disse: 
— Olha, Li, está saindo fumaça!
— Será que é da Silvia? — questionou Lígia.
— Acho que sim! — disse Adri, respirando profundamente. 
Rodrigo parou e ficou ali observando. Era curioso, pois sentiu uma paz de espírito, assim como todos ali, ficando em silêncio. 
A fumaça que saía da chaminé, ia em direção ao céu... 
Na sala de recepção, todos estavam com a mesma sensação, como se toda aquela intensidade de sentimentos se transformasse em um único sentimento: paz. 
Elô ficou no canto, quieta e pensativa. A sensação que tinha era de tranquilidade. Somente agora percebia que Silvia realmente havia partido para sempre. 
Todos aproveitaram o momento para conversar. Enquanto Guilherme conversava com Roque e Juninho, interrompeu a conversa para falar com Vera: 
— Dona Vera, você já sabe o que irá fazer com as cinzas? 
Vera foi pega de surpresa e não soube o que responder na hora, não havia pensado a respeito. 
— Não parei para pensar ainda...
Braz se aproximou de Simone e disse a ela:
— Simone, lembra quando a Silvia teve pneumonia?
— Sim... — respondeu ela.
— Então, daquela vez, o médico disse que só poderia medicá-la com um único antibiótico e que seria forte... E o único medo deles era de ela ser encaminhada para a UTI... Eles disseram que ela não iria sair com vida de lá! — confessou. 
— Nossa... — disse Simone, surpresa. 
— Eles já sabiam desde o começo! Só que eu não tive coragem de contar para vocês... 
Então Simone compreendeu a inquietação de Braz naquele dia, e se lembrou: 
“Assim que saíram da sala da reunião, Simone notou que seu cunhado estava inquieto, andava de um lado para outro. Para contê-lo, foi até ele e encostou a mão em seu ombro, dizendo: 
— Braz?! 
Ele então parou onde estava, com os olhos arregalados e tensos, respirou profundamente e disse: 
— Mone, pode haver 99% de chance da minha mulher não sair com vida da UTI. Mas 1%, nas mãos de Deus, se torna 1 milhão! 
— Amém! — respondeu Simone, sem compreender aquele comentário naquela hora. Ficou admirada com aquelas palavras, mas não fizeram sentido para ela, que não sabia o que realmente estava se passando.” 
“— Moshi, kokyu jotai ga akka shita baai wa, jinko kokyu-ki o shite, ICU ni nyushitsu suru koto ni naru! — disse o médico. 
E traduziu Roberto, apreensivo: 
— Se a respiração dela piorar, será necessária a ventilação mecânica, e ela irá para a UTI. 
— ICU ni nyushitsu sureba, ikite de rarenai to omoimasu! — disse o médico, baixando a cabeça. 
— Então... — traduziu Roberto, ainda mais tenso. — Provavelmente... Se for para a UTI, ela... não saíra com vida... 
Braz, ao ouvir, ficou em choque. Paralisado da cabeça aos pés, não conseguia imaginar a mulher da sua vida caminhando para um destino como aquele sem poder socorrê-la ou contornar aquela situação. Sentiu um aperto forte em seu peito e, não conseguindo esconder seus sentimentos diante dos médicos, começou a chorar de cabeça baixa. Se pudesse, trocaria de lugar com sua mulher, que tanto sofreu para chegar até ali. Achou que não seria justo ela acabar na UTI daquela maneira descrita pelo médico, sem um pingo de chance de sair viva. 
“Meu Deus, como eu vou falar isso pra ela? E pra família? Não tem como...”, pensou, aos prantos... 
(...) 
Braz estava em frente ao quarto 755. Nervoso, respirou fundo e entrou. 
— Como foi a reunião? — perguntou Silvia, apreensiva, deitada na cama. 
— Ah, ele falou que você pegou pneumonia... — contou Braz, segurando o choro. 
— E é grave? 
— Não... — respondeu ele. Sem se conter, começou a chorar. — Vão medicá-la... 
Vendo o estado de Braz, Silvia respirou fundo e perguntou sussurrando: 
— Amor, eu vou morrer? — assustada. 
— Não! — disparou ele, abraçando-a. — Está tudo bem! Eu estou aqui! 
Os dois então ficaram abraçados. Apesar de Braz não ter re- velado toda a conversa, apenas com seu olhar Silvia sentiu que a conversa não ficara apenas na explicação dos medicamentos. Com receio, ela não perguntou detalhes e disse, entre lágrimas: 
— Será que eu vou morrer, Deus?” 
Após duas horas, o funcionário chamou os convidados para uma outra sala. Era o último passo da cerimônia de cremação. 
Todos foram em direção ao estranho funcionário, que os levou à uma sala toda branca. Ao centro, estavam as cinzas de Silvia. Foi um dos momentos mais chocantes para todos, exceto para aqueles que já haviam participado de uma cerimônia como aquela. A maioria desviou os olhos, era difícil imaginar que o corpo de Silvia estava resumido em várias cinzas brancas. 
Para o espanto da maioria, o funcionário começou a explicar cada detalhe das cinzas. Alguns chegaram a abaixar a cabeça, não por falta de respeito, mas por não conseguirem olhar. 
As cinzas eram brancas e todas minúsculas. Havia casos em que o crânio ficava intacto, mas não foi o caso da Silvia, que partiu em paz... 
De dois em dois, o funcionário pediu para as pessoas irem à frente colocar as cinzas no pote de vidro com hashi. Algumas pessoas preferiram não participar. Era compreensível, pois, para os brasileiros, uma cerimônia como aquela era completamente fora de seus costumes, cultura, religião, tradição e ensinamento, já para os japoneses, era algo natural. 
Simone foi junto de seu irmão e colocou as cinzas de sua irmã no pote. Juninho observava as cinzas brancas; custava imaginar que aqueles pequenos grãos já tinham feito parte do corpo de sua irmã. 
Vera e Braz também colocaram as cinzas no pote. Elô, em respeito aos familiares e à Silvia, ajudou a colocar as cinzas, seguida dos restantes... 
Com cuidado, o funcionário fechou a tampa do pote e o cobriu com um tecido cor-de-rosa, bem sutil e leve. Vera então foi à frente e segurou com suas mãos o pote contendo as cinzas de sua filha — com um pano branco o pote foi amarrado em suas costas para apoiar o peso —, e caminhou em direção à saída. 
Ao lado de Vera, Braz e Juninho seguraram o retrato de Silvia. Simone caminhava junto, segurando o buquê de flores brancas, de mãos dadas com Kayky e Sarah... 
O sol estava radiante, a temperatura alta, borboletas brancas sobrevoavam o céu. Vera caminhava aos prantos, com o coração apertado. Juninho e Braz estavam de cabeça baixa e suas lágrimas marcavam cada passo que davam. Simone olhava para Sarah e Kayky, que caminhavam de cabeça baixa, de mãos dadas. Logo atrás, as pessoas que fizeram parte da história de Silvia. Infelizmente não estavam todas, mas a maioria. 
••• 
Todos ficaram comovidos, viveram dias de aprendizado com a passagem de Silvia que, por onde passou, deixou sua marca no coração de todos. Mesmo na luta, não deixou de perder o sorriso e a gratidão que sentia por cada ar que respirava. 
Por ser tão especial, Silvia não precisou viver longos anos em aprendizado na Terra, mas ensinou a todos a força de uma verdadeira mulher, que nunca desistiu da vida, que lutou até o fim, sem nunca se queixar. Não enxergava os problemas, mas enxergava as soluções, e no momento de crise, dizia: 
— Obrigada, meu Deus, por mais um dia de vida... 
Silvia não teve uma simples passagem, mas deixou um grande legado: a esperança, a fé e o amor... 
••• 
Enquanto todos caminhavam em direção a suas casas, seus olhos grandes e levemente puxados observavam todo o movimento. De rosto fino e corpo miúdo, seus cabelos escuros e lisos se moviam conforme o sopro da brisa, junto com o vestido branco na altura do joelho, levemente velado por cima. Sua pele estava iluminada como os raios solares... 
“É chegada a hora, filha...”, disse Deus. 
Silvia observou cada um ali presente e tocou-os de uma maneira especial. Em suas mãos não havia bagagem para partir, pois não levaria absolutamente nada consigo, nem suas bolsas, bens materiais... Mas levaria algo de extremo valor, que riqueza no mundo não paga: o amor. Sentimento que se sustentou durante toda a sua trajetória. Foi por amor ao seu filho que retirou forças para enfrentar cada luta que se levantou. O amor por um futuro ao lado de Braz que não a fez desistir de lutar. O amor dos seus irmãos que nunca a fez se sentir desamparada. O amor materno de sua mãe que nunca a deixou cair, nem nos momentos mais difíceis. O amor que nem o tempo e a distância deixaram apagar, o amor ao seu pai. E o mais importante: foi por amar a Deus acima de todas as coisas, que abriu mão de seus sonhos para fazer prevalecer a vontade do Senhor. 
A promessa de Deus havia se cumprido. Silvia nunca se sentira tão bem em toda sua existência. Os únicos sentimentos que afloravam em seu peito eram a paz e o amor.
A sensação que tinha, após sair de um corpo preso à cama, era de uma borboleta saindo de sua pupa, prestes a voar. Era assim que sua alma sentia, tão leve que parecia flutuar sobre o solo, nem mesmo a força da gravidade a prendia. 
De olhos fechados, Silvia abriu sutilmente seus braços e sentiu o sabor da liberdade que lhe chamava. A brisa assoprava sua face... Os portões do céu se abriram e, de dentro a chamou dizendo: 
“Entre, Silvia.” 
Como um relâmpago, Silvia foi levada para a Glória, cumprindo, assim, sua missão na Terra. Seu corpo foi destruído e a sua alma, salva. E quando abrisse os olhos, receberia aquilo pelo que sempre lutou... A VIDA. 
“Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna.” (João 3:16) 
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Seção 2
A vida continua...
15 de setembro de 2013, 04h00 am.
Hoje, completa 58 dias que a Silvia partiu. Minha tia Adri gentilmente ofereceu uma missa de 49 dias para a minha irmã, que será realizada na tarde de domingo. 
De madrugada, enquanto dormia, tive um sonho interrompido e comecei a ficar consciente. Minhas pernas e braços ficaram todas travadas. Com receio, pensei: 
“Meus Deus, estou tendo a paralisia do sono...”, e comecei a orar. 
Fiquei surpreso, pois depois que comecei a frequentar a igreja, tinha me libertado desse mal. Normalmente, no passado, sentia meu corpo paralisado e, ao abrir os olhos, enxergava vários vultos pretos vagando pelo meu quarto. Havia vezes que eu até mesmo conseguia ouvi-los. Porém, desta vez, a sensação foi completamente diferente. 
Apesar do meu corpo estar petrificado, fui sentindo uma paz de espírito como jamais senti antes, o que me deixou relaxado. 
“Nossa, que estranho...”, pensei. 
Aquela paz era tão intensa que estava longe de ser um pesadelo como das outras vezes, e não senti receio. Assim que abri meus olhos, uma forte luz me atingiu, como se o meu rosto estivesse exposto aos raios solares. Em minhas costas, senti uma mão que me abraçava. A mão era quente e transmitia paz... 
Naquele momento, me deixei levar por todas aquelas sensações, quando ouvi uma voz dizendo: 
“Oi, Ju!” 
Era a voz da minha irmã, Silvia. 
“Silvia?! É você?”, perguntei, surpreso e admirado, sem acreditar. 
“Sou eu, sim, Ju!”, confirmou ela. 
Naquela hora, me esforcei ao máximo para abrir meus olhos e poder vê-la, mas a luz era tão intensa que me impediu. 
“Silvia, como você está?”, perguntei, admirado. 
“Eu estou bem!”, respondeu minha irmã. “Nossa, Ju, Deus tem cuidado de mim...”, maravilhada. “Vou lhe dar um conselho: ouça a Palavra de Deus! Porque o que está por vir, dinheiro no mundo não paga! É maravilhoso...” 
“E quanto ao Kayky?”, perguntei, curioso. 
“Apesar de nós não pertencermos mais ao mesmo plano, eu consigo vê-lo!” 
“Hoje será a missa! A mãe está ajudando a preparar! O que você acha? Você é evangélica!”, justifiquei. 
“Ju, a mãe é mãe! Deixe-a... Só fico preocupada! Ela também tem sofrido muito...” 
Foram as únicas palavras de que me recordo perfeitamente para contar a vocês, apesar da conversa ter se estendido. 
Aos poucos, a voz da minha irmã foi ficando cada vez mais distante. Com meus lábios, tentei dizer: 
— Silvia... Silvia... Te amo. 
O sentimento intenso de paz foi se perdendo e assim que e a luz que iluminava o meu rosto se apagou, rapidamente abri meus olhos e procurei pela minha irmã.
O relógio marcava 4h00 da manhã. Todos estavam dormindo e resolvi me deitar novamente. Fiquei surpreso com o que havia acabado de acontecer. Minha vontade era de gritar aos quatro ventos que falara com a minha irmã mais uma vez, mas não podia, pois diriam que eu estava louco. No fundo, sei que foi mais real que a própria realidade. Lembrei-me de um dia em que eu estava sentado no sofá e comentei com ela: 
“— É sobre o quê este DVD? — curioso. 
— Nem sei, acho que mostra o mundo espiritual depois que morremos... — explicou Silvia, sem muito detalhes. 
Sem opção, seu irmão resolveu colocá-lo no aparelho para assistir junto com a irmã, para que ela pudesse se distrair. 
Ao terminar o filme, questionou Juninho, curioso: 
— Será que o céu é assim, tão semelhante com a Terra? — sem nunca ter pensado a respeito. 
— Como eu vou saber, se nunca morri?! — respondeu sua irmã. 
— E quando morrermos, não poderemos contar um para o outro, não é? — elaborando perguntas sem sentido. — Silvia, se você morrer primeiro, não apareça para mim. E se for eu, não apareço para você. Imagina que tenso um fantasma pedindo um abraço... 
— Até porque eu morro de medo de fantasmas! — disse Silvia.” 
De olhos fechados, agradeci a Deus: 
“Sei que não deveria... Mas obrigado por ter atendido meu pedido!” 
Tanto na Terra quando no Céu, a vida de Celso, Vera, Braz, Simone, Juninho e Silvia continuou. Daqui para frente, novas histórias irão surgir... 
 
Seção 3
Comentário final
Essa foi a história da Silvia Cathcart, sobre a qual eu tive o prazer de contar a vocês cada detalhe, cada emoção, cada revelação que Deus fez na vida dessa personagem, com a qual eu tive o prazer de conviver durante anos: a minha irmã. Confesso que pensei em desistir de escrever o livro, pois pensei em vocês, leitores, como sofreriam ao perder uma pessoa tão querida como a Silvia. Sei que, assim como eu, vocês torceram, lutaram e vibraram durante a história. 
Mas não fiquem tristes, lembrem-se de cada detalhe, cada história narrada, e vocês verão como “Deus escreve certo por linhas tortas”. Ele é quem foi o verdadeiro autor da história de Silvia Cathcart. Sempre me pergunto o porquê da minha irmã ter parti- do. Lembro-me da trajetória de vida dela e vejo o quanto Deus foi bom com a minha família! 
“Bom?!”, perguntam vocês. “Mas ela morreu!”. E eu respondo novamente:
— Bom, sim! 
Viemos para o mundo com um único objetivo, uma missão. O tempo de partir, assim como o nascimento, é determinado. Eu me recordo da cigana prevendo o futuro. Se eu disser que ela mentiu, dizendo que a minha irmã partiria, na época, em 10 anos, eu estarei mentindo. Mas pergunto a vocês: 
— De que adiantou? 
Por mais que os homens tentem fazer adivinhações, mudar o destino é algo impossível, pois o futuro pertence unicamente a Deus. Não há nada na face desta Terra que possa mudar o nosso futuro... 
Como o propósito na vida da minha irmã era muito forte, desde o seu nascimento ela sofreu. No passado, as únicas pessoas que se aproximaram eram pessoas de mal caráter, como seus ex-namorados. Passou a maior parte da vida desviada, “sem juízo!”, como dizia. Procurou respostas em todos os lugares, praticando feitiçaria, tudo para realizar seu sonho e mudar sua vida difícil. Até que um dia, vendo que nada acontecia, acabou se cansando e desistindo de tudo. 
Apesar do jeito rebelde, Deus já a amava. Foi então que começou a trabalhar na vida dela, no tempo Dele. Deus cruzou a vida de Braz e de Silvia, fazendo nascer, então, um amor puro e verdadeiro, que superaria a vida e a morte. Em apenas um ano, Silvia realizou todos os seus sonhos: encontrou o homem com que sempre sonhou, teve uma família, um lar para chamar de seu e seus últimos dias foram os mais felizes. 
Apesar do curto tempo, Braz e Silvia viveram intensamente, brotando uma amor que Silvia nunca imaginou sentir. E quando viu que o tempo dela estava se esgotando, não poderia tirar sua vida à força, pois com certeza ela não aceitaria. A única maneira encontrada foi Deus “permitir” que a doença chegasse até ela, uma doença misteriosa e sem muitas respostas, pois sabia que somente assim a família o procuraria. 
No início da doença, Deus preparou cada pessoa, como em um tabuleiro de xadrez. Simone encontrou Maísa depois de anos, que passou seu número a ela. Minha irmã pegou o número e disse ao Senhor que alguém teria que pedir. Ele então usou os lábios de Nelson, que comentou com Vera. Nesse curto espaço de tempo, Deus iria precisar de mais um responsável pela sua Palavra; foi quando colocou novamente a pastora Elô, que encontrou Simone no mercado por acaso depois de anos. 
Finalmente, a data que o pastor visitaria Silvia foi marcada. Naquele dia, pastor Guilherme orou e clamou pelo poder de Deus. Foi a primeira vez que Silvia teve experiência com um pastor. Deus viu que precisaria de algo mais para Silvia realmente abrir seu co- ração a Ele e despertar uma fé grandiosa que estava adormecida em seu peito. Foi então que Ele disse ao seu coração: 
“Sou contigo!”
Naquela noite, Silvia não teve um pingo de dúvida sobre a sua existência e o Senhor derramou sobre ela a sua benção, que ela dizia ser “purpurina”. Aquelas palavras entraram como flecha em seu coração, e a partir dali, nasceu uma nova mulher. 
Silvia foi se recuperando cada vez mais. Foi quando o mal se levantou para tirar a sua fé e colocou a doença da pneumonia, que a levou para uma cirurgia. 
A única maneira de deter o mal, era Simone ou sua mãe buscarem a Deus em sua casa. Deus então colocou no coração do pastor Guilherme que ele deveria ungir o sabonete, através do qual o milagre iria acontecer. 
Simone, em conversa com o Senhor, abriu sua Bíblia e Ele pôde falar ao seu coração, orientando-a a ir à igreja. No dia em que Simone e Vera foram pela primeira vez, era o dia que se iniciara a campanha do sabonete. E no dia seguinte, Silvia, que até então não podia tomar banho, pôde a partir daquele momento... 
Assim que teve alta hospitalar, Silvia passou a frequentar a igreja e pôde aprender a Palavra. Deus sabia que era o único modo de a moça ser salva. Através dela, Simone passou a frequentar também. Mas faltava uma única pessoa, no caso, eu. Deus usou as minhas irmãs para me convencer, mas Ele viu que seria inútil, não importava quem falasse... A não ser se fosse Ele mesmo. Então Deus me chamou no estacionamento da igreja e eu passei a frequentar.
Silvia entregou um porta-retrato à sua sobrinha, dizendo que ela não deveria tirar do quarto. O porta-retrato está lá até hoje e Sarah, sempre que olha, se lembra da tia. 
Deus preparou Vera entregando a ela duas gatas de estimação, assim, as felinas poderiam nutrir a falta que a sua filha mais velha iria fazer. 
Silvia, na igreja, concertou seus erros e se desapegou do mundo material. Simone e eu continuamos a buscar. Quando Deus viu que a Silvia estava preparada, tirou-a da igreja e ela voltou a ser internada. 
Na internação, ela pode se desapegar ainda mais do material. No seu coração brotou o desejo de ter uma companheira, foi quando decidiu ficar com Fiona, sua bulldog que considerava como filha. Silvia prometeu à Sarah que lhe daria um cachorro, e hoje Fiona vive com a Sarah e com a Simone, e veio para suprir a falta que Silvia iria fazer. 
Antes da piora do quadro de saúde de Silvia, Deus mandou dizer a ela através de mim: 
“Aconteça o que acontecer, não tire os olhos de Deus, pois do limite não passará e a vitória será sua”. 
Na interpretação, Silvia e eu achamos que o limite seria a morte e a vitória seria a restauração da saúde, mas não, o limite seria o céu e a vitória seria a salvação! Em outras palavras seria: 
“Não importa o que aconteça, continue firmando sua fé em Deus, assim, do céu não passará e a salvação será sua”. 
Nem todos estavam com a fé necessária para aceitar a perda, então, para provar definitivamente Sua existência, principalmente para Vera, que no fundo ainda duvidava, Deus permitiu que Silvia ficasse em um estado grave, impossível de ser reversível. Quando Vera disse a Ele que provasse a sua existência, foi o momento perfeito para o milagre acontecer, quando até mesmo os médicos concordaram que se tratava de um milagre. 
Nesse período, Silvia viveu grandes experiências espirituais e, por mais que tentasse explicar, não conseguia. Sua voz não saía, suas mãos ficavam trêmulas na hora de escrever, e Deus não permitiu que fossem reveladas. Muitas vezes, dizia algo que nos deixava receosos, principalmente quando arregalava os olhos dizendo que estava vendo algo. Nesse período, Silvia pôde se despedir de sua família. 
Na UTI, ela estava dividida entre os dois mundos, ao mesmo tempo em que via a UTI, via também o mundo espiritual se abrindo para ela. Simone ficava arrepiada, pois, no fundo, entendia o que sua irmã tentava dizer. Chegou a ouvir Silvia chamar 3 vezes em seu pensamento, e a própria Silvia concordou com esses chamados. 
A princípio, Silvia se relutou em partir, até Deus conseguir convencê-la. O principal acordo foi acerca do seu filho. 
Assim, Deus pôde preparar cada membro da família. A primeira foi Simone, para quem mostrou o céu, o lugar aonde Silvia iria. 
Esperou todos entregarem a vida da Silvia ao Seu querer, para depois levá-la para junto dEle. 
Deus foi solidário quando disse à Simone que, se ela quisesse, Ele não levaria Silvia, mas a cura não poderia dar, por alguma razão. Se Simone recusasse, Deus não levaria Silvia, mas hoje, ela não estaria nos seus melhores dias. Deus precisava muito dela na Glória, onde uma futura missão a esperava. 
Depois de todas as lutas e milagres, da lealdade de Silvia com Deus, Ele disse para eu contar essa história a vocês. Assim, toda luta que Silvia passou não seria em vão e sua memória seria preservada. 
Prometi a minha irmã que eu a eternizaria e, hoje, ela vive nas páginas deste livro, eternizada nos dois mundos. 
Talvez, agora, meu amigos leitores, vocês devem estar dizendo: 
“Realmente! Não havia pensado nesse ponto de vista...” 
A morte não é o fim, mas o começo. Perceberam como as pessoas boas acabam partindo rápido? Muitos dizem que Deus é injusto, com tanta gente ruim no MUNDO. O mundo é o lugar daqueles como nós, que temos muito que aprender, porque o céu pertence aos justos. E eu lhe pergunto: o que é a vida na Terra se comparada à vida eterna no céu? 
O céu e o inferno são reais. A vida é uma escola, nascemos para aprender, e aprendemos como? Na dor! Em nenhum momento Deus disse que a vida seria um mar de rosas, tanto para os ricos, como para os pobres, mas Ele disse: 
“Para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” (João 3:16) 
Minha irmã deixou o maior legado, a maior herança que se pode ter para minha família. Através dela, tanto eu quanto a minha família pudemos conhecer Deus de uma maneira muito especial. Sempre ouvi falar em milagre... Mas nunca pude presenciar. Hoje, sinto que tenho um novo entendimento, pareço um velho no corpo de um jovem. E é nas dificuldades que crescemos. Do mesmo modo que eu, através da Silvia, pude apreender muito com ela, quis compartilhar esses momentos e conhecimentos com vocês, meus queridos leitores. 
Às vezes me pergunto se minha família e eu conseguiríamos passar por tudo isso sem a fé em Deus. E eu digo com todas as letras: 
Não! 
Neste momento, eu certamente estaria em depressão e vocês não teriam lido uma história como esta. Se algo ruim se levantar, não fique murmurando; se tiver um limão, faça uma limonada! 
Se você está lendo o que escrevo neste momento, é porque já terminou de ler o livro. Espero que através desta história, você, leitor, possa ter levado algo de bom em seu coração. Pois essa era a missão e, certamente, a vontade da minha irmã. Tudo que ela passou e a fé que nos mostrou não foi em vão, foi pra nos mostrar que não importam as lutas, com Deus nós podemos vencer todos elas... Sempre me inspiro nela. Dizem que todos nós nascemos com a fé, até mesmo o ateu necessita acreditar em algo, a diferença está na grandeza da fé. Confesso que se eu tiver 0,1% da fé da Silvia, eu estarei muito satisfeito. 
A missão da minha irmã foi cumprida e a minha missão é levar essa história para todos aqueles que precisam. Se você conhece alguém que esteja triste, passando por lutas, tanto na saúde quanto na família, finanças, enfim...
Compartilhe a história da Silvia, assim como eu fiz contando-a neste livro! Tenho certeza de que, assim como você, essa pessoa irá levar algo de muito bom em seu coração. 
Escrevo aqui para dizer a todos vocês que Deus não se esqueceu de cada um, querido leitor. A Silvia não é diferente de você! Deus o ama com a mesma intensidade e é por isso que este livro foi parar em suas mãos. Lembre-se: não existe coincidência. 
Rico ou pobre, branco ou negro, Ele não vê a aparência, apenas o coração. Você é especial para Ele, pois guarda, em seu coração, uma missão. Ele não o enviou à Terra por acaso, você não é mais um em meio à multidão, você tem algo a fazer aqui. Todos nós estamos aqui por um motivo e por uma única razão... E do mesmo modo que recebeu a minha irmã na Glória, Ele gostaria de recebê-lo também. Busque a Deus de todo o coração; se você não tem religião, lembre-se: A religião certa é aquela que fala de Deus e da sua Palavra! 
Eu não acredito em religiões, elas não salvam ninguém, acredito apenas em Deus e na palavra dEle. Ponto. 
Não se venda por dinheiro algum, nem ame os bens mate- riais, pois o dinheiro é a raiz de todos os males. Não é pecado ser bem-sucedido, muito pelo contrário, todos nós devemos almejar uma boa vida, mas nunca se esqueça do essencial: a vida eterna. Pois uma coisa é certa, e eu digo: a única coisa que eu sei sobre minha vida, e a sua, é que um dia nós iremos partir e não levaremos absolutamente nada deste mundo, apenas o amor... 
...E quando a porta dos céus se abrirem, será o dia do re- encontro. Abraçar a quem um dia dissemos “adeus!” e, quando olharmos para o passados, diremos:
“Valeu a pena! Cada luta, cada lágrima derramada!”. 
Hoje não posso afirmar com certeza o porquê da minha irmã ter partido, e quando minha hora chegar, não poderia contar a vocês. Mas de algo eu tenho certeza, e que direi a Deus: 
“Deveria ter sido assim!” 
 
Seção 4
#PraSempreSilvia
Última postagem de Silvia Cathcart em sua página na rede social, nos momentos mais difíceis da sua vida: 
“Minha oração neste dia é... Obrigada, Senhor, pela Tua presença constante ao meu lado! Em Ti confio plenamente e a todo momento rendo graças pelas bênçãos e maravilhas que realizas a cada novo dia. Amém!” (Postado em 31 de maio de 2013) 
 
[image: ]​
Silvia Cathcart, 31 anos. 14 de agosto de 2011. 
 
“Se fizeram algo de mal para mim, eu devolvo o amor! Que Deus abençoe e que um dia conheçam o Deus que eu conheço. A boca fala do que o coração está cheio. E o meu está cheio de amor, paz e fé.” 
Silvia Cathcart 
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Dedicatória
Dedico este livro, primeiramente, à minha irmã Silvia Cathcart, como forma de homenagear sua memória e sua passagem. À toda minha família, principalmente à minha mãe Vera Shinzato, seu esposo Nelson Kuratomi e ao meu pai Celso Cathcart. À minha irmã Simone Cathcart e ao meu cunhado Braz Moraro, que colaboraram com a obra. Aos meus amigos, em especial Camila Ravagnani, que me ajudou no processo de edição. 
Agradeço profundamente a todos os amigos e conhecidos da Silvia Cathcart e que fizeram parte da sua vida. Aos amigos pastores da família, em nome da minha família e da minha irmã Silvia, fica o meu eterno agradecimento. 
E a vocês, queridos leitores, que mesmo com a correria do dia a dia, se aventuraram nessa história emocionante.​
Por fim, de todos os agradecimentos, o mais importante: agradeço a Deus, o verdadeiro autor da obra, ao qual glorifico. 
 
Edição
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